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PREFÁCIO 


"Então eu sonhei que todos os príncipes do Império, e nós entre eles, 
apressamo-nos até Roma e lutamos, um após outro, para quebrar a pena; 
mas quanto mais tentávamos, mais rígida ela se tornava, soando como se 

tivesse sido feita de ferro. Então pedi ao monge (pois às vezes eu estava em 

Roma, e às vezes em Wittenberg), onde ele havia conseguido esta pena, e o 

porquê ela era tão forte. 'A pena”, ele respondeu, 'pertencia a um velho 
ganso da Boêmia, com cem anos de idade. A recebi de um dos meus 
antigos professores de escola, e quanto à sua força, é devido à 

impossibilidade de privá-la de sua espinha dorsal e essência, de forma que 
eu mesmo estou espantado com isto. De repente, ouvi um barulho alto — 
um grande número de outras penas brotou da longa pena do monge. Eu 


acordei pela terceira vez: já era alvorada” 


(Jean Henri Merle d' Aubigne, Henry Berveridge. History of the Reformation in the 
Sicteenth Century, Volume 1. Pg. 202. Londres, 1845) 


A crônica acima, que narra uma sequência de sonhos que o eleitor da Saxônia 
teve na madrugada anterior à afixação das 95 teses nas portas da igreja-castelo 
de Wittenberg, ocupou o lugar central por trás do prefácio do qual fui 
convidado a escrever: não trata das imensas e já conhecidas contribuições da 
Reforma e da Tradição Protestante na educação, cultura, economia ou política; é 
tão somente a expressão fundamental pela qual a Reforma se sustenta: a 
bravura leonina da Verdade Evangélica, apartada dos vícios das vãs filosofias e 
das superstições do Espírito do Tempo (Zeitgeist). Nem a soberba ébria dos 


prelados e nem as espadas obstinadas dos príncipes podem prevalecer contra 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 7 


Página |8 


ela, pois, como o próprio Velho Ganso da Boêmia nos explica, «a própria 
essência da verdade é que quanto mais quisermos comprimi-la mais ela cresce 


e se eleva». 


O trabalho de Lucas Banzoli é um remédio eficaz contra a contaminação da 
agenda pseudo-historiográfica dos nossos tempos. A obra agrada religiosos e 
acadêmicos, contando com uma extensa, qualitativa e bem pesquisada 
bibliografia, certamente pondo-a em um degrau de superioridade óbvia ante os 
devaneios mal pesquisados — ou apenas mal-intencionados — da produção 
literária destes tempos. Em suma, é uma obra que vêm em boa hora e que 
certamente vai conquistar seu reconhecimento com sua narrativa dinâmica. Se 
minha participação aqui se limitou à pequenas referências, já me sinto realizado 


em ter contribuído. 


Sinceramente, 


Pedro Gaião. 
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INTRODUÇÃO 


Em 31 de outubro de 2017, comemoramos os 500 anos da Reforma Protestante. 
Mas poucos são os que sabem alguma coisa sobre ela além de que um monge 
chamado Martinho Lutero pregou 95 teses contra as indulgências nas portas da 
catedral de Wittenberg, dando início a um movimento de retorno às raízes do 
Cristianismo (ou para longe dele, dependendo de qual lado você esteja). Na 
verdade, a maioria ainda pensa que as 95 teses foram contra “o catolicismo” em 
geral, e quase ninguém é capaz de citar uma delas de cabeça. Mas a Reforma 
significou muito mais do que isso. Na verdade, significou tanto que eu não 
pude resumir dentro de apenas um livro. Por isso preparei três volumes, que 


tratarão as seguintes temáticas: 


* Volume 1 (Liberdade, Tolerância e Democracia) 

* História da Reforma na Europa, desde Lutero até a Guerra dos 30 Anos. 
* Liberdade de consciência e tolerância antes e depois da Reforma. 

* Liberdade de imprensa nos países católicos e protestantes. 


* Como católicos e protestantes tratavam a Bíblia. 


e Volume 2 (Desenvolvimento, Ciência e Tecnologia) 

* Como era o mundo antes da Reforma. 

* Desenvolvimento científico proporcionado pela Reforma. 

* Desenvolvimento econômico proporcionado pela Reforma. 


* Relação entre Igreja e Estado nos conceitos católico e protestante. 


« Volume 3 (Educação, Ética e Política) 
* Como a Reforma contribuiu na educação. 


* A origem e difusão do ateísmo e do comunismo. 
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* Conservadorismo protestante e reacionarismo católico. 


* Influências da ética e teologia protestante na sociedade. 


Veremos ao longo destes três volumes que a Reforma não foi apenas um 
movimento de dimensão espiritual/teológica e que suas implicações não se 
limitaram ao espectro religioso, mas influenciaram o mundo no que diz respeito 
a direitos humanos, tolerância, liberdade, democracia, reforma educacional, 
revolução industrial, desenvolvimento científico e progresso econômico — uma 
verdadeira revolução mundial. Não à toa, são vários os que opinam que a Idade 
Moderna deveria começar com a Reforma!?, que Martinez define como “o 
acontecimento mais importante da Idade Moderna"?. Ou, para usar as palavras 


de Philip Schaff, 


a Reforma do século XVI é, depois do advento do Cristianismo, o 
maior evento da História. Ela assinala o encerramento da Idade Média 
e o início dos tempos modernos. Partindo da religião, ela deu direta 
ou indiretamente, um poderoso impulso a todo movimento 


progressivo, e tornou o protestantismo a força propulsora na história 


da moderna civilização.? 


Embora este primeiro volume aborde questões históricas, este não é 
exatamente um livro de “história da Reforma”, o que faria desta obra só mais 
uma entre tantas outras. Tampouco é mais um livro de “teologia da Reforma” — 
já há muitos sobre isso também. Em vez disso, a ênfase recairá nos temas 


principais deste volume, ou seja, as transformações proporcionadas pela 


! MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, S. 
A., 1960. v. 3, p. 4. 

2? Embora oficialmente a Idade Moderna comece com a tomada de Constantinopla, em 1453 — um 
evento de cunho político-militar importante, mas de muito menos impacto mundial que a Reforma 
Protestante. 

3 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, S. 
A., 1960. v. 3, p. 33. 

4 SCHAFF, Philip. History of the Christian Church. Citado em: NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja 
Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 154. 
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Reforma Protestante no que diz respeito a ideais como liberdade, tolerância e 
democracia na construção de um mundo que ainda desconhecia esses 


conceitos. 


É importante ressaltar desde já a possibilidade de que alguns irmãos católicos 
se sintam ofendidos com certas verdades históricas aqui reveladas. Certamente 
ofender não é a intenção, e nenhuma crítica aqui é gratuita. Contudo, é preciso 
entender o contexto histórico no qual a Reforma estava inserida se quisermos 
realmente compreender suas causas, atuação e frutos. E para entender o 
contexto da época, é essencial e inevitável expor o mundo católico e sua 
mentalidade, na qual os próprios reformadores estavam imersos até sua 


conversão. 


Como em qualquer aspecto da vida, expor a verdade poderá desagradar alguns, 
mesmo que este não seja o propósito. Por exemplo, se escrevêssemos um livro 
destacando a vida e os êxitos de Martin Luther King Jr, seria inevitável 
mencionarmos o contexto histórico-social de racismo, discriminação e 
segregação racial na qual a América da época estava envolvida, ainda que a 
intenção não seja atacar os americanos como um todo. Como veremos ao 
longo desta obra, o papado foi em grande parte o responsável direto pelas 
mazelas e atrocidades morais do mundo medieval e moderno, fato este que não 
pode ser rechaçado ou omitido por conveniência. Todavia, isso não significa 
depreciar os católicos comuns dos nossos dias, que em nada tem a ver com as 


decisões de um Inocêncio II ou com as atitudes de um Pio V. 


Não obstante, o leitor irá se deparar diversas vezes com termos como 


«apologistas católicos» «papistas» «militantes católicos» ou «tridentinos». 


5 “Tridentinos” são aqueles que seguem o espírito do Concílio de Trento (1545-1563), o concílio da 
Contrarreforma responsável pela supressão violenta do protestantismo, pela reafirmação dogmática dos 
ensinos católicos contestados na Reforma e pela repressão sangrenta da mesma nos territórios 
disputados. 
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Esses termos são propositais, justamente para diferenciar do católico comum, 
que em geral não aprova a ideia de teocracia católica, “Santa” Inquisição, 
cruzadas, caça às bruxas, censura de imprensa, proibição à liberdade de 
consciência ou à leitura da Bíblia. Mas o apologista sim. Via de regra, os 
apologistas «tridentinos» defendem o mesmo tipo de catolicismo medieval e 
repressivo condenado pelos católicos comuns, que conseguem ver o mundo 
moderno como uma evolução de mentalidade — evolução essa perceptível na 
própria Igreja, que desde o Concílio Vaticano II (1962-1965) se tornou mais 


aberta e plural. 


Então, quando refutamos os «apologistas católicos» — responsáveis pela criação 
e disseminação de mitos e calúnias que distorcem completamente os fatos 
históricos a fim de difamar a Reforma — nós não estamos atacando o católico 
comum, mas apenas aqueles que compartilham o mesmo espírito tridentino 
que levou milhões ao genocídio indiscriminado e à impetuosa selvageria. 
Lamentavelmente, há um trabalho corrente e ardoroso de revisionismo e 
desinformação que precisam ser desmentidos, ou a História já estabelecida dará 
lugar a um conto de fadas delirante onde a Igreja Romana nunca fez mal algum, 


exceto em extinguir a Inquisição e aceitar o mundo moderno. 
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CAP. 1 - A REFORMA ANTES DE LUTERO 


O ano era 1054 d.C. Ocorre o chamado “Cisma do Oriente”, a cisão entre a 
Cristandade ocidental e a orientalº. A Igreja ocidental estava agora, finalmente, 
completamente entregue ao poder e ao domínio do papado romano. Não 
tardaria a surgir papas se colocando acima de imperadores, destituindo reis, 
criando a Inquisição, ordenando cruzadas dentro e fora da Europa, contra 
grupos considerados “heréticos” ou “infiéis”, sem falar na imoralidade atingindo 
níveis nunca antes conhecidos — tendo seu centro, é claro, na Roma papal, onde 
as prostitutas correspondiam a 6% de toda a população em plena Idade Média, 
número este incomparavelmente maior que as cidades modernas com mais 


prostituição em nossos dias”. 


O fato é que a Igreja oficial da época havia se desviado há muito do seu ideal 
originário, e os moldes mudados tantas vezes que, como diz Geoffrey Blainey, 
“se os primeiros seguidores de Cristo tivessem voltado a viver, não teriam 
reconhecido muitas das crenças e rituais da Igreja que eles tinham ajudado a 
fundar". O leitor leigo deve estar tentado a questionar por quê, em um cenário 
desses, demoraria ainda quase quinhentos anos até surgir um reformador. Na 
verdade, não demorou. Desde muito antes de Lutero, passaram pelo mundo 
inúmeros reformadores dos mais variados tipos, pregando fundamentalmente a 


mesma coisa: a volta do Cristianismo às suas raízes. 


Lutero é o mais conhecido apenas porque foi o que teve mais sucesso nessa 
empreitada, enquanto os outros geralmente não tinham a mesma sorte — 
muitos foram assassinados por Roma após serem caçados implacavelmente, e 
$ Eu abordo esse evento neste artigo: <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2015/11/como-igreja- 
de-roma-rachou-igreja-de.html>. 


? PJOAN,)J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 101. 
8 BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 105. 
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quando não se conseguia matar o reformador, matava-se os seus seguidores, 
para não permitir a “heresia” chegar longe. Um exemplo da intolerância 
religiosa a esses grupos se vê presente, por exemplo, no Concílio de Toulouse 


(1229), que determinou: 


Proibimos os leigos de possuírem o Velho e o Novo Testamento... 
Proibimos ainda mais severamente que estes livros sejam possuídos 
no vernáculo popular. As casas, os mais humildes lugares de 
esconderijo, e mesmo os retiros subterrâneos de homens condenados 
por possuírem as Escrituras devem ser inteiramente destruídos. Tais 


homens devem ser perseguidos e caçados nas florestas e cavernas, e 


qualquer que os abrigar será severamente punido.º 


Aqui não disponho de espaço para uma análise mais aprofundada sobre a vida 
e obra de cada um desses chamados “pré-reformadores” — o que exigiria um 
livro inteiro só sobre isso —, mas os mencionarei aqui de forma mais sucinta a 
fim de que cada um tenha ao menos um conhecimento básico sobre eles. 
Podemos começar com Pedro de Bruys, que rejeitava a doutrina da 
transubstanciação, a reza pelos defuntos, o batismo infantil, a adoração da cruz, 
o conceito institucional de Igreja, a missa, as imagens, as superstições, o culto à 


Maria, a imoralidade do clero e o celibato obrigatório. 


Como resultado, foi queimado vivo em 11471º. Seus seguidores ficaram 
conhecidos pelo nome de “petrobrussianos”, que não tiveram melhor sorte que 
seu líder, embora tenha por certo tempo se desenvolvido por uma vasta região 


e abrangido a muita gente de todas as camadas sociais!!. O próprio Pedro era 


º Concílio de Toulouse, Papa Gregório IX, Ano 1229. 

10 BASTOS, Plínio. História do Mundo - Da pré-história aos nossos dias. 32 ed. Rio de Janeiro: Livraria 
Império, 1983, p. 95. 

H NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
131. 
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um discípulo de Abelardo (1079-1142), para quem apenas as Escrituras eram 


infalíveis, e os bispos, papas e concílios eram passíveis de erro? 


Outro grupo desassociado da Igreja formal foram os "henriquenses”, seguidores 
de Henrique de Lausane (m. 1145), que professava a salvação somente pela fé, 
rejeitava a transubstanciação, a adoração à cruz, os templos adornados e 
luxuosos, e tinha a Escritura como única regra de fé e prática. Ele foi martirizado 
em 1148, bem como muitos de seus seguidores!2. Nessa época existiam 


também os bogomilos, que rejeitavam a adoração de imagens como idolatria!*. 


Por volta da mesma época, Arnaldo de Bréscia (1105-1155) dá origem ao 
movimento popular conhecido pelo nome de “Homens Pobres da Lombárdia”, 
rejeitando o sistema doutrinário católico romano e buscando purificar a Igreja 
de seus pecados e erros!º. Arnaldo era contra o governo temporal da Igreja com 
suas vastas extensões de terras, pois entendia que o Reino de Cristo “não é 
deste mundo” (Jo 18:36), o que resultou em pelo menos três exílios até sua 
captura e assassinato por ordens do papado, que jogou suas cinzas no rio 


Tibre?º. 


Pouco depois surgiram os valdenses, seguidores de Pedro Valdo (1140-1205), 


cuja história nos conta Kenneth A. Curtis: 


Certo dia, Pedro Valdo ouviu um trovador viajante cantar sobre um 
jovem rico que deixara sua família, e, anos mais tarde, voltou para 


casa, mas estava tão malvestido e desnutrido que sua família não 


conseguiu reconhecê-lo. Somente no leito de morte revelou sua 


22 CHALITA, Gabriel. Vivendo a Filosofia. São Paulo: Editora Ática, 2010. 

38 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
103. 

4 ibid. 

15 ibid, p. 106. 

16 VITA D'ARNALDO. Disponível em: <http://www.intratext.com/IXT/ITA1312/ P2.HTM>. Acesso em: 
20/01/2018. 
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verdadeira identidade. Ele viveu entre os pobres e enfrentou a morte 
alegremente, feliz por se encontrar com o Deus que sorria para os 


menos favorecidos.” 


E nas palavras de Veit Valentin: 


| 


Os valdenses 


Diante da crescente secularização e corrupção tinha que acentuar-se 
a necessidade dum espírito e dum modo de proceder mais 
verdadeiramente cristãos. Um mercador lionês, Pedro Valdo, 
distribuiu todos os seus bens em 1173 e entregou-se a uma vida de 
pobreza apostólica, mendigando e pregando a penitência. Muitos 
aderiram a ele e embora perseguidos, conseguiram manter-se nos 
vales alpinos ocidentais mais obedientes ao seu Deus do que aos 


homens.! 


tinham como ênfase a pobreza apostólica mas também 


“rejeitavam as missas e as orações pelos mortos como não bíblicas, e negavam 


o purgatório... 


rejeitavam absolutamente juramentos, mentiras e a pena de 


morte por crime ou heresia"!?. De acordo com Falbel, eles negavam ainda as 


missas de sufrágio, o culto aos santos e às imagens, as indulgências e o serviço 


militar, admitindo como sacramento apenas o batismo, a eucaristia e a 


penitência??. Foram perseguidos em massacres sistemáticos e em cruzadas, mas 


conseguiram sobreviver em pequeno número na França, até a época da 


Reforma?l. 


H CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do incêndio 
de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 88. 
18 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 61. 


D ibid. 


20 FALBEL, Nachman. Heresias Medievais. São Paulo: Editora Perspectiva, 1977, p. 62. 

21 Optei pela descrição mais resumida possível de Valdo e dos valdenses porque me prolongar neste 
ponto iria desvirtuar o foco do livro, mas faço uma descrição mais prolongada no segundo capítulo do 
meu livro “A Lenda Branca da Inquisição”. 
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Havia também os "Irmãos da Vida Comum”, fundados por Gerard Groote (m. 
1384), que “tinham uma fé cristã muito simples e eram conhecidos onde viviam 
por suas vidas cheias de bondade e pureza incomuns”?22, Eles realizavam o culto 
na língua do povo, apreciavam a leitura da Bíblia e trabalhavam pela sua difusão 
em uma época de repressão incessante. Eram missionários ativos, mas em 
segredo por causa das perseguições. Tornaram-se numerosos entre as classes 
mais desfavorecidas da sociedade, entre camponeses e operários das cidades, 
principalmente na Alemanha? Eram “genuínos em sua pobreza e levavam a 
sério suas obras sociais; sob determinados aspectos, antecederam os 
reformadores protestantes por seu cuidado com a Bíblia e sua aversão a formas 


elaboradas de adoração”?*. 


Outro grupo com ênfase na pobreza, em contraste com as imensas fortunas da 
Igreja da qual abordaremos no segundo volume, eram os franciscanos, Ordem 
fundada por São Francisco de Assis, que, como se sabe, não era um teólogo e 
nem foi além da questão da pobreza, razão pela qual foi tolerado pelo papa da 
época, Inocêncio III (que já tinha problemas demais com outros movimentos de 
pobreza para perseguir). Mas essa tolerância inicial foi mudando depois da 
morte de Francisco, de modo que os franciscanos que se mantiveram fieis aos 
princípios de pobreza foram tratados como hereges e perseguidos. Eles eram 


chamados de "franciscanos espirituais”, ou fraticelli 


H. G. Wells afirma que "vários dos mais notáveis fanáticos da simplicidade foram 
chicoteados, outros foram postos em prisão, um foi morto quando tentava fugir 
e o Irmão Bernardo, o 'primeiro discípulo”, passou um ano nas florestas e nos 


montes, caçado como uma fera bravia"?. Eles foram condenados pela bula 


22 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
132. 

8 ibid. 

24 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 324. 

25 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 144. 
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papal Sancta Romana, em dezembro de 1317, e poucos meses depois quatro 
deles foram queimados vivos em Marsella, como “hereges incorrigíveis” 2º. 
Afinal, era inadmissível a uma Igreja mundialmente reconhecida por suas 
riquezas e luxo excessivo a tolerância a movimentos que pregavam 


fundamentalmente o oposto a esse estilo de vida. 


Quem também pagou com a própria vida por ousar contrariar a Igreja foi 
Jerônimo Savonarola (1452-1498), um reformador moral na Itália papal que se 
opunha à vida imoral e pagã levada pelos papas renascentistas e pelo clero de 
seu tempo?”. A primeira reação do papa Alexandre VI foi tentar suborná-lo, 
oferecendo-lhe o cargo de cardeal para ficar de boca fechada e parar com suas 
denúncias. Savonarola recusou a oferta e continuou denunciando a imoralidade 
do clero e exortando à mudança de vida, e ganhou com isso a excomunhão. 
Sem desistir de pregar o arrependimento, Savonarola é submetido à tortura 
constante por quarenta e dois dias, tendo vários de seus membros fraturados. 
Finalmente, é queimado a mando do papa, a fogo lento. Os relatos das 
testemunhas registram que seu corpo demorou horas até queimar 


completamente?. 


Mas provavelmente ninguém causou maior desconforto à Igreja Romana do 
que o inglês John Wycliffe (1328-1384). Isso porque Wycliffe não era um 
teólogo ou pregador qualquer, mas o principal erudito de sua época??. Curtis 
diz que “as pessoas, por toda a Inglaterra, respeitavam sua sabedoria. A 
educação universitária era ainda um fenômeno relativamente novo, e Wycliffe 


pode ser grandemente responsabilizado pela reputação de Oxford, onde 


2 ibid. 

27 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. v. 
3, p. 109. 

28 LANDUCCI, Luca. A Florentine Diary from 1460 to 1516. London, 1927, p. 142-143. 

2º CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do incêndio 
de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 97-98. 
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estudou e lecionou"*?. Deanesly afirmou que “Wycliffe era, de fato, o erudito 
mais eminente da universidade de Oxford, desde 1372, quando recebeu seu 
doutorado até sua condenação em 1382 pelo arcebispo Courtenay"*!, e Nichols 
destacou que “Wycliffe já era famoso como o homem mais culto e mais 
destacado da Universidade de Oxford"*2. Um cronista inglês em 1382 descreveu 


Wycliffe da seguinte maneira: 


O mais eminente doutor de teologia daqueles tempos. Em filosofia 
não ficava atrás de ninguém, e no ensino escolástico não tinha rival. 


Este homem lutou para ultrapassar em habilidade aos outros homens 


pela sutileza de conhecimento e opor-se às suas opiniões. 


As doutrinas que Wycliffe defendia eram fundamentalmente as mesmas dos 
reformadores do século XVI, especialmente no que diz respeito à rejeição ao 
papado, ao conceito institucional de Igreja, ao purgatório, à supremacia da 
Igreja sobre o Estado em questões temporais, às peregrinações, à venda de 
indulgências e às orações pelos santos, além de também formular o princípio 


cristão da Sola Scriptura, já defendido pelos Pais da Igreja*?. 


E para que o povo comum pudesse ter como julgar entre ele e a Igreja, ele fez 
questão de fazer algo que ninguém havia feito antes na Inglaterra: traduzir a 
Bíblia ao inglês, algo proibido até então”. O prestígio de Wycliffe na 
Universidade de Oxford e sua popularidade entre o povo o impediu de ser 


capturado e executado enquanto vivo, mas como a Igreja Romana não podia 


30 ibid. 

31 DEANESLY, Margaret. A História da Igreja Medieval: de 590 a 1500. São Paulo: Ed. Custom, 2004, p. 
277. 

32 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
135. 

33 DEANESLY, Margaret. A História da Igreja Medieval: de 590 a 1500. São Paulo: Ed. Custom, 2004, p. 
277. 

34 Mais informações sobre isso em meu livro “Em Defesa da Sola Scriptura”. Disponível em: 
<http://www .lucasbanzoli.com/2017/04/0.html>. 

35 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 147. 
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demonstrar misericórdia nem pelos mortos, fez questão de abrir o sepulcro do 
reformador e queimar seus restos mortais, jogando as cinzas em um córrego 
perto de Lutterworth, em cumprimento aos decretos do Concílio de Constança?* 
(aquele mesmo em que 700 prostitutas atenderam sexualmente os 
participantes?”). Afinal, para que a fé prevalecesse, um “herege” não poderia ser 


deixado em paz nem depois de morto. 


Como observou H. G. Wells: 


O espírito negro e antigo que estava levando a Igreja Católica à sua 
própria destruição não lhe poderia deixar os ossos em repouso no 
seu túmulo. Por um decreto do Concílio de Constança, em 1415, foi 
ordenado que se exumassem os seus restos mortais e fossem os 
mesmos queimados, decreto que foi executado, por ordem do papa 


Martinho V, pelo bispo Fleming, em 1428. Essa profanação não foi ato 


** | de nenhum isolado fanático; foi ato oficial da Igreja. 


Se a Igreja não chegou a tempo de queimar Wycliffe em pessoa, o mesmo não 
pode ser dito quanto aos seus seguidores. Eles eram conhecidos pelo nome de 
/olardos, e constituíam basicamente um grupo de “padres pobres, pregando a 
simplicidade evangélica"*?, Eles se reuniam em casas e formavam uma Igreja 
subterrânea a exemplo do Cristianismo primitivo??, onde concentravam-se 
particularmente na leitura e difusão da Bíblia inglesa, o que levou a uma total 


proibição da Bíblia no país (1409)! Veit Valentin escreve: 


38 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 1, p. 
650. 

37 BROTTON, Jerry. El bazar del Renacimiento: sobre la influencia de Oriente en la cultura occidental. 
Barcelona: Paidós, 2003, p. 98. 

38 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 148. 
3º CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. v. 
3, p. 103. 

40 COSGROVE, Richard. A English Anticlericalism: a programmatic assessment. In: DYKEMA, Peter A; 
OBERMAN, Heiko (Eds.). Anticlericalism in Late Medieval and Early Modern Europe. Leiden: E. J. Brill, 
1993, p. 573. 

“1 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 369. 
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Os tribunais de heresias perseguiam desapiedadamente o espírito de 
Oxford. Muitos de seus membros foram abalados por terríveis 
ameaças, outros foram queimados; a despeito dessas perseguições os 
adeptos de Wycliffe, os lolardos, mantiveram-se fieis à doutrina de 
| seu grande pregador; até ao fim do século quinze o lolardismo 


continuou como uma corrente subterrânea, e o espírito do grande 


reformador preparou o caminho para a Reforma.?? 


A perseguição aos lolardos se tornou mais severa depois de 1401, com o 
estatuto De Heretico comburindo, que confirmava o direito para a Igreja de 
mandar queimar os hereges pelo carrasco. O historiador André Maurois 
descreve essas vítimas da perseguição papal como sendo “principalmente 
pobres homens, alfaiates, curtidores, cujo crime consistia ora em ter negado a 
eucaristia, ora em ter reunido à noite alguns amigos para ler-lhes uma versão 
inglesa dos evangelhos, ora em ter recusado observar os mandamentos da 


Igreja que não se achavam nesse livro"?. 


Quem também foi influenciado pelas ideias de Wycliffe e às levou à Alemanha 
foi João Huss (1369-1415), o pregador da Boêmia que queria a difusão dos 
evangelhos numa língua compreensível para todo o povo, e que condenava o 
luxo excessivo da Igreja!?. Huss defendia basicamente os mesmos princípios 
sustentados por valdenses e lolardos, entre eles o de que temos “livre acesso a 


Deus em confiança” (Ef 3:12), sem intermediários neste processo. 


Por isso foi intimado a comparecer ao Concílio de Constança (1414) com o 
salvo-conduto do imperador Segismundo da Alemanha, que lhe deu falsas 


garantias de segurança pessoal. Não obstante o salvo-conduto, Huss foi preso, 


42 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 129-130. 
“3 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 154. 
44 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 100. 
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encarcerado e queimado em 1415%. O concílio proclamou oficialmente que 
Huss “tem escandalizado os fieis com sua obstinação, pois, ignorando os 
intermediários da Igreja, ele apela diretamente ao nosso Senhor Jesus Cristo 
como juiz supremo"“º. Na verdade, a condenação de Huss já estava pré- 
determinada antes mesmo da realização do concílio, sendo o “julgamento” e o 
salvo-conduto apenas dissimulação e fingimento. Mais tarde, foi alegado que o 
salvo-conduto não tem qualquer valor para um “herege”, então não precisavam 


cumprir sua promessa””. 


São famosas as palavras que teria dito antes de ser queimado: “Vocês hoje 
estão queimando um ganso (Huss significa "ganso" na língua boêmia), mas 
dentro de um século, encontrar-se-ão com um cisne. E este cisne vocês não 
poderão queimar” (Lutero pregaria as 95 teses 102 anos depois). O relato do 
julgamento de Huss o mostra “atado a um poste e queimado até a morte 
enquanto cantava serenamente e até o fim “Cristo, Filho do Deus vivo, tem 
piedade de mim”"*8. Após sua execução, Huss foi considerado mártir e herói 
nacional pela Universidade de Praga”. Um colega de Huss, Jerônimo de Praga, 
foi queimado no ano seguinte*?. Quanto aos seguidores de Huss (denominados 
hussitas), foram perseguidos por décadas com a máxima crueldade, tendo sido 


exterminados às dezenas de milhares em uma guerra de duas décadas. 


Na Inglaterra, o “sucessor” de Wycliffe foi William Tyndale, que tinha como 


objetivo produzir um Novo Testamento inglês que pudesse ser lido por todo o 


45 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 1, p. 
652. 

48 CONSTANÇA, Concílio de. Sessão 15. Disponível em: 
<https://sites.google.com/site/evangelizandocommaria/concilios-da-igreja-catolica/concilio-de- 
constanca/canones-do-concilio-de-constanca>. Acesso em: 04/07/2018. 

47 GONZÁLEZ, Justo L. História ilustrada do Cristianismo: a era dos mártires até a era dos sonhos 
frustrados. 22 ed. São Paulo: Vida Nova, 2011, p. 497. 

“8 BUJNOCH, Josef. Die Hussiten: Die Chronik des Laurentius von Brezová 1414-1421. Graz: Styria, 1980, 
p. 45. 

“9 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 62. 

50 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 233. 
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povo (o de Wycliffe já havia sido perseguido e dizimado, como veremos no 
capítulo 11). Seu desejo, como expresso por ele mesmo a um clérigo, era que 
“se Deus poupar a minha vida, antes que muitos anos passem, vou fazer com 
que um menino que conduz o arado saiba mais sobre a Escritura do que 
você"!, Assim como Wycliffe, também estudou em Oxford e era um «gênio 
linguístico»? fluente em hebraico, grego, alemão, latim, italiano, espanhol e 
francês (além do inglês). Defendia todas as doutrinas de Wycliffe e denunciava 


a imortalidade da alma como um ensino oposto à ressurreição”. 


Seu Novo Testamento foi caçado e destruído pelas autoridades católicas, e 
Tyndale traído por um amigo que o levou a uma armadilha, onde foi preso e 
executado. Algumas cópias, porém, sobreviveram na Inglaterra e permanecem 
até os dias de hoje, e o desejo maior de Tyndale se concretizou. Eduardo Fox, 
bispo de Hereford, reconheceu isso quando disse a seus colegas e bispos: “Não 
vos exponhais ao ridículo do mundo; a luz brotou, e está dispersando todas as 


nuvens. Os leigos conhecem as Escrituras melhor do que muitos de nós"*>. 


Não podemos deixar de mencionar outros reformadores e movimentos 
reformistas antes do século XVI, entre os quais se destaca a Igreja Moraviana 
(também conhecida pelo nome de “Igreja dos Irmãos Morávios” e “Irmãos 
Unidos da Boêmia”), inspirada nos ensinos de João Huss e estabelecida na 


Boêmia durante o século XV. Eles usavam o mesmo catecismo para instrução de 


51 LANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 35. 
52 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 374. 

53 DANIELL, David. William Tyndale: A Biography. New Haven, CT & London: Yale University Press, 1994, 
p. 18. 

54 Nas palavras de Tyndale: “E vós, colocando-as [as almas que partiram] no Céu, no inferno ou no 
purgatório, destruís os argumentos mediante os quais Cristo e Paulo provam a ressurreição (...) E mais, 
se as almas estão no Céu, dizei-me por que não estão em tão boas condições como os anjos? E então, 
que motivo existe para a ressurreição?” (An Answer to Sir Thomas More's Dialogue. Livro IV, c. 4, p. 180- 
181). Você pode conferir mais autores aniquilacionistas ao longo da história no capítulo 24 do meu livro 
“Os Pais da Igreja contra a Imortalidade da Alma”. Disponível em: 

<http://www .lucasbanzoli.com/2017/04/0.html>. 

55 DICKENS, A. G. The English Reformation. 22 ed. University Park: University of Pennsylvania, 1991, p. 
95. 
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crianças que era usado pelos valdenses da Itália e da França, e pelos Irmãos da 
Vida Comum na Holanda e Alemanha*. Devido à forte e contínua perseguição, 
os cristãos morávios tiveram que fugir para a Saxônia, onde permaneceram 
existindo por muito tempo e se espalharam pelo mundo todo. Hoje, a Igreja 


Moraviana conta com 750 mil membros ao redor do globo. 


No início do século XII se instalou na França, Espanha e Holanda um 
movimento conhecido como “begardos”, que denunciavam a corrupção e 
imoralidade do clero, e exortavam por uma vida conforme os princípios do 
evangelho. Foram condenados pelo papa João XII em sua bula 7n agro dominico 
(1329). No mesmo século surgiram ainda os “Irmãos Apostólicos”, grupo 
fundado por Gerard Segarelli (1240-1300), que ensinava a pobreza apostólica e 
zelava pela purificação do clero*”. Segarelli foi condenado à prisão perpétua 
pela Inquisição, mas depois acharam a pena leve demais e o levaram à fogueira 
em 18 de julho de 1300 - o mesmo destino de seus seguidores. Cento e 
cinquenta irmãos foram queimados vivos em um único dia, a 1 de junho de 


1307, dando um fim precoce ao movimento. 


Também não faltaram grandes pensadores que se opuseram ao pensamento 
hegemônico e autoritário da Igreja oficial. Um deles foi Tomás de Kempis (1380- 
1471), que foi influenciado por Gerhard Groot (o fundador dos “Irmãos da Vida 
Comum” e se tornou o autor do clássico devocional A Imitação de Cristo, que 
visava levar o leitor comum e simples a uma vida mais profunda, direta e íntima 
no relacionamento pessoal com Deus, que se tornaria a tônica de muitos 
protestantes. Ele instigava que se pregasse “a Escritura do Antigo e do Novo 


Testamento, de modo simples e inteligível". 


58 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
102. 

57 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 28. 

58 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 121. 
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Outro foi João de Wesel (1400-1482), que coloca a Escritura como autoridade 
final no Cristianismo e rejeita qualquer documento papal ou concílio que a 
contradiga, além de rejeitar também as pretensões sacerdotais no controle da 
salvação, e define a Igreja como todo o corpo de crentes, em vez do conceito 
institucional e romano predominante. Ele ainda se opôs à transubstanciação, às 
indulgências e ao celibato obrigatório, e por tudo isso foi preso pelas 
autoridades católicas em Mainz, morrendo em 1482ºº. Wesel foi seguido de 
perto por Wessel Gansfort (1419-1489), que negava a infalibilidade do papa e 
dos concílios, bem como o conceito institucional de Igreja, e sustentava a 


salvação somente pela graça, mediante apenas a fé*?. 


Temos ainda Marsíglio de Pádua (1280-1342) e João de Janduno (m. 1328), que 
elaboraram o tratado cognominado Defensor Pacis ("Defensor da Paz”), no qual 
se opõem à Igreja como autoridade final em todos os assuntos seculares e 
eclesiásticos, assumem que não há evidência de que Pedro foi bispo de Roma e 
sustentam que o poder espiritual reside nos crentes, e não em sacerdotes, 


bispos ou papas*!. 


Johann Geiler (1445-1510), por sua vez, predisse em sermão diante do 
imperador Maximiliano: “Como nem papa, nem imperador, nem reis nem bispos 
pretendem reformar nossa vida, Deus enviará um homem para tanto. Espero ver 
esse dia... mas estou demasiado velho. Muitos de vocês vão vê-lo; pensem, 
então, eu lhes suplico, nessas palavras”* (Lutero apareceria diante deles alguns 


anos mais tarde). 


5º OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
106-107. 

8º NEEDHAM, Nicholas. O século XV e a Reforma Protestante. Disponível em: 
<http://voltemosaoevangelho.com/blog/2017/05/0-seculo-xv-e-reforma-protestante>. Acesso em: 
22/01/2018. 

81 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 90- 
91. 

82 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 321-322. 
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Também antes de Lutero, surgiu o reformador francês Jacques Lefêvre d'Étaples 
(1455-1536), ensinando a justificação somente pela fé, mesmo sem os 
sacramentos? Expressa a visão de que a Escritura é a única regra de doutrina e 
manifesta outros pontos de vista reformados antes de Lutero. Ele traduziu o 
Novo Testamento para o francês em 1525, o qual se tornou a base de todas as 
traduções posteriores da Bíblia em francês, e seus alunos permaneceram 


propagando seus princípios bíblicos, mesmo após sua morte*?. 


Vale ressaltar que os grupos e indivíduos que aqui listamos de modo algum 
consiste em uma lista exaustiva ou completa. Além de muitos outros segmentos 
cristãos não-católicos, nunca deixou de existir grupos anônimos que se reuniam 
secretamente para adorar a Deus longe da perseguição papal, como o próprio 
papa Gregório IX deixou claro em sua bula 7//e humani generis, em 22 de 


novembro de 1231: 


Embora os hereges, escondidos por um longo tempo até o presente, 
rastejaram em segredo como caranguejos e como raposas se 
esforçaram para destruir a vinha do Senhor dos Exércitos, agora 
ousam se levantar abertamente contra ela, pregando publicamente 


em certos lugares. 


Note que o papa não afirma que antes de sua época não existiam “hereges” (ou 
seja, grupos cristãos não-católicos), mas sim que somente naquele momento 
eles começaram a ter a audácia de fazer suas pregações publicamente, razão 
pela qual ele instituiu a Inquisição contra eles. Não bastasse a Inquisição, ele 
ainda ordenou cruzadas contra os “hereges”, com indulgência plenária a todo 
aquele que morresse lutando para exterminá-los: 

83 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 91- 
92. 

84 ibid, p. 159. 


85 GREGÓRIO IX. !lle humani generis. 22 de novembro de 1231. Disponível em: 
<https://sites.google.com/site/canilup/home/gregory-ix>. 
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Na autoridade dos santos apóstolos Pedro e Paulo, perdoarei a três 
anos de penitência... para aqueles que voluntariamente lutarem 
contra hereges e seus apoiadores, receptores e defensores em 
lugares fortificados e castelos, e outros que se rebelam contra a 


Igreja. E se alguns porventura morrerem durante a realização deste 


tipo de negócio, nós lhes concedemos uma indulgência completa. 


A acusação típica da apologética católica é a de que em todo o período de 
dominação da Igreja Romana não teria havido um evangelho mais puro sendo 
pregado senão até Lutero surgir, de modo que “as portas do inferno” teriam 
prevalecido por todo esse tempo. Na verdade, as portas do inferno teriam 
prevalecido, se não houvesse nada além de uma instituição tirânica e assassina 
ditando as regras e impondo sua moral pervertida, seus dogmas humanos e 
suas práticas degeneradas. Mas vimos que ao longo de todo esse tempo 
sempre houve um povo de Deus, sempre existiram reformadores, nunca deixou 
de haver uma Igreja contra a qual as portas do inferno tentavam, sem sucesso, 


prevalecer. 


Essa Igreja não era uma instituição particular A ou B, mas cristãos genuínos que 
buscavam viver uma vida cristã sincera, guardando os mandamentos de Deus e 
tendo o testemunho de Jesus Cristo (Ap 12:17). É a Igreja em seu sentido bíblico 
primordial: a comunhão espiritual de todo o corpo de Cristo, que consiste em 
todos os crentes de qualquer parte do mundo?”. Foram, é claro, tratados como 
“hereges” e "sectários” pela Igreja que detinha o poder em mãos; como odiosos, 
miseráveis e dignos de serem queimados a fim de não espalharem seus “erros”, 
e, tal como os homens de Deus no Antigo Testamento, “enfrentaram zombaria e 


açoites, outros ainda foram acorrentados e colocados na prisão, apedrejados, 


86 ibid. 

$7 Eu abordo melhor este conceito nos seguintes artigos: 

1) <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2017/12/as-portas-do-inferno-nao-prevalecerao-e.html> 
2) <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2017/12/a-igreja-somos-nos-e-nao-uma.html> 
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serrados ao meio, postos à prova, mortos ao fio da espada” (Hb 11:36-37). 


Mudam-se os personagens, mas repete-se a história. 


Os historiadores sérios assumem que, a despeito de todas as difamações e 
acusações que lhes eram lançadas, o propósito desses reformadores era 
enquadrar a Igreja “nos anseios de reforma que se pedia para o clero, em suas 
formas de vida e em seus costumes, ao que se solicitava uma volta aos ideais da 
primitiva vida evangélica, para o que a regeneração e purificação da Igreja eram 


prioritárias", 


Consistia também em “viver um Cristianismo fundado no retorno à primitiva 
Igreja apostólica", de modo que “durante toda a Idade Média, vamos 
encontrar movimentos nas bases da sociedade que propunham mudanças, 
geralmente imbuídos de ideais igualitários como retomo ao Cristianismo dos 
primórdios, com críticas à dissolução da Igreja e a volta a uma vida mais 
consagrada, pobre e sem pompa”?º. Em alguns momentos esses movimentos 
chegaram até a ameaçar ultrapassar o número de católicos, como em algumas 


partes do sul da França e da Itália septentrional em meados do século XII. 


Reformadores da vida espiritual do clero, da moralidade cristã, da caridade ou 
da doutrina, o fato é que inúmeros deles surgiram desde muito antes de Lutero. 
Nichols atesta que “esses homens expuseram o Cristianismo segundo o revela o 
Novo Testamento e continuaram a profligar os males da igreja papal". O que 
faz de Lutero especial a ponto de marcar a "Reforma Protestante” como um 


evento do século XVI não foi o fato de ser “o primeiro” cronologicamente 


88 VARA, Julián Donado; ARSUAGA, Ana Echevarría. La Edad Media: Siglos V-XIl. Madrid: Editorial 
universitaria Ramón Areces, 2010, p. 265. 

8º ibid. 

70 Z2WETSCH, Roberto E. Lutero e o Movimento da Reforma. São Leopoldo: Escola Superior de Teologia, 
1993, p. 84. 

71 BROOKE, Christopher. Europa en el centro de la Edad Media (962-1154). Madrid: Aguilar, 1973, p. 338. 
72 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
140. 
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falando, mas sim a excêntrica combinação de dois fatores que determinaram o 
sucesso da reforma luterana: o êxito de Lutero não ter morrido precocemente e 
das ideias da Reforma terem sido acatadas por nações inteiras, o que impediu 
que o movimento fosse completamente dizimado tal como os anteriores, que 
duravam alguns anos ou décadas até serem totalmente exterminados com as 


perseguições e os massacres, ou reduzidos a um número insignificante. 


Mas as perseguições propriamente ditas, sofridas por estes grupos ou pelos 
grupos religiosos de depois da Reforma, serão devidamente abordadas no 
capítulo 11 deste livro. Aqui a ênfase esteve em mostrar que uma Reforma não 
irrompeu do nada em pleno século XVI, nem pelos caprichos de um único 
monge questionador. Ela é fruto de séculos e séculos de estudos, exortações, de 
luta e de perseguição. «O sangue dos mártires é a semente da Igreja», dizia 
Tertuliano no segundo século, e esse mesmo sangue derramado em séculos 
posteriores não foi em vão. Uma Reforma que não poderia ser destruída pela 
espada ou pelo fogo estaria a caminho, e isso é apenas o começo de uma longa 


história. 
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CAP. 2 - A REFORMA NA ALEMANHA 


“Prefiro cair com Cristo a ficar em pé com César” 


(Martinho Lutero) 


* A venda de indulgências 


As indulgências não eram uma novidade na época de Lutero, embora também 
não fosse uma invenção tão remota. Um papa chamado Clemente VI se referiu a 
elas ainda no século XIV, através da bula Unigenitus (1343), e expôs a estranha 
doutrina que nunca foi crida na Igreja oriental e que demorou pelo menos mil 


anos para aparecer no Ocidente. Nas palavras do papa: 


O Pai Santo constituiu com ele um grande tesouro para a Igreja 
Militante, querendo enriquecer seus filhos com tal tesouro, de modo 
que os homens o tivessem em reservatório infinito, para que os que 
dele se aproveitam sejam feitos participantes da amizade de Deus. 
Ora, tal tesouro não está escondido numa toalha, nem enterrado num 
campo, mas confiou-o aos fieis para ser administrado fielmente por 
meio do bem-aventurado Pedro, portador das chaves do Céu, e de 
seus sucessores como vigários na terra, para causas convenientes e 
razoáveis, quer para remissão total quer para remissão parcial do 
castigo devido a pecados temporais [ou de castigo temporal devido 
aos pecados], quer em geral quer em particular —- como eles 
entenderem que seja útil diante de Deus — e para ser aplicado 
misericordiosamente áqueles que são verdadeiros penitentes e 


confessantes. Sabemos que essa riqueza do tesouro recebeu um 


incremento dos méritos da bendita mãe de Deus e de todos os 


eleitos, do primeiro homem até o último; nem se deve temer que esse 


tesouro diminua ou seja afetado de qualquer modo, tanto por causa 


e— 
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dos méritos infinitos de Cristo (como já ficou dito), como porque mais 
e mais homens são atraídos à justiça como resultado de sua aplicação 


É | e assim sempre mais aumenta o total dos méritos.”? 


Earle Edwin Cairns explica como funcionava a “lógica” do papa Clemente VI: 


Cria-se que Cristo e os santos tinham alcançado tanto mérito durante 
suas vidas terrenas que o excedente estava guardado no tesouro 
celestial do mérito, de onde o papa poderia sacar no interesse dos 


fieis vivos. Isso foi formulado primeiramente por Alexandre de Hale 


— | no século XII. Clemente VI declarou-o dogma em 1434.74 


Era uma invenção engenhosa e sagaz, bem típica do papado medieval: por meio 
de um arrazoado no mínimo bastante questionável, os papas conseguiram 
convencer os fieis de que possuíam “tesouros” através de Pedro, que 
remeteriam a Cristo e aos apóstolos, e com eles a capacidade de remir os 
pecados temporais dos pobres pecadores. Mas não pense que para ter acesso a 
esse tal “tesouro” bastava sinceridade de coração, arrependimento ou oração. 
Era aí que estava o macete: se você quisesse ter acesso a parte desse “tesouro” 


e ser perdoado de seus pecados, teria abrir bem os bolsos. 


Na verdade, fazia parte do escrúpulo eclesiástico inventar algum pretexto para 
suas práticas imorais, como quando entregavam um “herege” ao “braço secular” 
ordenando sua morte (para não ter que sujar suas próprias mãos com o ato, 
embora obrigasse o Estado a realizá-lo). Da mesma forma, seria inescrupuloso 
demais apenas dizer que “queremos seu dinheiro para perdoar seus pecados”, 
então precisavam sofismar, fazendo o que sabiam fazer de melhor: inventar 


toda uma falsa teologia criativa e engenhosa para fazer parecer que isso é 


3 Corpus luris Canonici (Friedberg), Il. 1304. Kidd, Documents of the Continental Reformation, n. 1. 
Citado em: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: Aste, 1967, p. 228-229. 

74 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 256-257. 
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menos sem sentido do que aparenta. Em geral costumava ter sucesso com o 
populacho que não era ensinado a questionar as coisas, mas provocou discórdia 
em parte do clero mais esclarecido, mas ainda assim temeroso em denunciá-la 


abertamente por medo das represálias — que não eram poucas. 


Esse mecanismo das indulgências como forma de obter dinheiro foi melhor 


explicado pelo arcebispo Alberto de Mogúncia, que escreveu: 


O método de contribuir para a caixa de construção da dita basílica do 
chefe dos apóstolos é este. Primeiro: os penitenciários e confessores, 
depois de terem explicado áqueles que fazem confissão a grandeza 
desta remissão plena e desses privilégios, devem perguntar-lhes qual 
o tamanho da contribuição - em dinheiro ou em outros bens 
temporais — que desejam fazer em boa consciência para lhes ser 
outorgado esse método de remissão plena e de privilégios; e isto 
deve ser feito de modo a contribuírem mais facilmente. Mas como a 
condição dos homens e suas profissões são tantas e tão variadas e 
não podemos considerá-las e pesá-las em particular, decidimos que 


as taxas podem ser determinadas da seguinte forma, segundo uma 


classificação reconhecida...” 


Segue-se então uma lista das taxas. Reis e suas famílias e bispos: 25 florins de 
ouro. Abades, condes e barões: 10. Outros nobres e eclesiásticos e outras 
pessoas com rendas de 500 florins: 6. Cidadãos com renda própria: 1. Os que 
ganham pouco: meio florim. E os que nada tinham deviam fazer sua 
contribuição por meio de orações e jejum, "porque o reino de Deus deve estar 
aberto aos pobres tanto como aos ricos”? (essa última parte foi ignorada mais 


tarde por vendedores como Tetzel, que extorquiam até os mais pobres para 


75 Gerdesii, Introductio in Historiam Evangelii saeculo XVI renovati, |. Suppl. 90 ss Extratos em Kidd, n. 6. 
Citado em: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: Aste, 1967, p. 230. 
?6 ibid. 
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conseguir lucrar com as indulgências). Também havia uma taxa estabelecida 
para cada tipo de crime: seis ducados por adultério, oito por assassinato, cinco 


por perjúrio, e assim por diante”. 


As indulgências definitivamente haviam se tornado uma fonte de lucro fácil para 
a Igreja de Roma. Eram, nas palavras de Veit Valentin, “a exploração da ingênua 
credulidade por intermédio de grosseiros propagandistas"?*. No início ainda se 
exigia algo de arrependimento por parte de quem adquiria indulgência, mas 
depois até isso foi esquecido. O dinheiro passou a comprar tudo — até um 
lugarzinho no Céu”. "O vendedor de indulgências, nos seus reclamos e 
pregações, passou a insistir cada vez mais na necessidade da contribuição com 


dinheiro"*º, 


A venda de indulgências em si era ainda mais antiga que a bula do papa 


Clemente VI Quando o cardeal Pedro Damião (1007-1072) impôs uma 


7) 


penitência de 100 anos ao arcebispo de Milão por causa de simonia, “ele 


indicou ao mesmo tempo quanto dinheiro seria necessário para comutar cada 
ano de penitência"! Já no final da Idade Média (século XV), a venda de 
indulgências havia se tornado “um instrumento do qual se abusava para exercer 
o controle social pelo clero e aumentar receitas"*2. A prática aumentou ainda 
mais depois de 1476, quando o então papa Sisto IV anunciou que a compra de 


indulgências poderia “diminuir o tempo de um pecador no purgatório, o lugar 


77 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 34. 

78 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 251. 
7º SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 34. 

80 ibid. 

81 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 95. 

82 ibid. 
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de punição onde, segundo a doutrina católica os mortos expiam seus 


pecados"*?. 


Nas palavras do historiador Geoffrey Blainey: 


EE——— a —— 


Acreditava-se que os santos mantinham sob vigilância um quarto 
cheio de misericórdias e indulgências do qual podiam distribuir uma 
porção aqueles pecadores ricos que, no último momento, desejassem 
a salvação e pudessem pagar por ela. Algumas indulgências e 
concessões, dadas em troca de dinheiro ou de serviços prestados, 


baseavam-se num perfeito fundamento espiritual.º* 


A Igreja reuniu cobradores de impostos profissionais e, assim como as 
pessoas que hoje ajudam a angariar fundos nas instituições de 
caridade, eles se encarregaram de vender indulgências. Como a Igreja 
medieval acreditava em castigo eterno, bem mais que a maioria dos 
grupos cristãos de hoje, a venda de isenções e suspensões de penas 
estava se contrapondo a um dos principais dogmas de sua teologia; 
praticamente, estava vendendo a Igreja por algumas moedas de 


ouro. 


O dinheiro doado para a construção de catedrais era reconhecido 
como um passaporte sagrado que poderia ser apresentado ao entrar 
na porta eterna do céu. Quando a imponente igreja de Speyer, na 
Alemanha, estava sendo reconstruída em 1451, pelo menos 50 
sacerdotes sentavam-se tranquilamente e, após ouvirem as 
confissões, davam seu perdão aos peregrinos que doassem dinheiro. 
Um quarto de século depois, o papa permitiu que se vendessem 


indulgências pelo bem das pessoas já mortas e que viviam no 


83 ZWETSCH, Roberto E. Lutero e o Movimento da Reforma. São Leopoldo: Escola Superior de Teologia, 


1993, p. 92. 


84 BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 179. 
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purgatório. Em suma, os ricos podiam comprar o perdão dos pecados 
cometidos por parentes falecidos que, na época de sua morte, 


podiam não ter sentido necessidade alguma de perdão. Aos pobres, 


por serem pobres, era negada tal concessão.º6 


As indulgências ganharam popularidade por volta da época das cruzadas, 
quando o papa ofereceu indulgências plenárias para quem lutasse e matasse 
inimigos da fé católica, seja no combate na Terra Santa ou contra os “hereges” 
valdenses e albigenses na França. Essa indulgência plenária implicava na 
remissão total das penas temporais, o que significava que o indivíduo estava 
perdoado não apenas dos pecados já cometidos, mas também de qualquer um 


que viesse a cometer no futuro?”. 


Muitos nobres receberam essa indulgência plenária para participar dos 
massacres nestas ocasiões, e não é preciso dizer que isso contribuiu para o 
extermínio de milhares de bebês, crianças de peito, mulheres e idosos mesmo 
após se renderem e sob a promessa de um salvo-conduto, e sem qualquer peso 
na consciência — afinal, seus assentos no Céu já estavam assegurados pelo papa, 
e estavam livres para agir como quisessem? Na Espanha, a chamada “bula de 
cruzada” autorizava a coroa a retirar um benefício da concessão de 


indulgências*º. 


Para se ter ideia do quão longe a coisa foi, até a corrupção era livremente 
praticada quando o assunto era indulgências (como se a própria venda de 
indulgências por si só não bastasse). Isso ocorreu quando o jovem príncipe 


Alberto de Brandenburgo, não satisfeito apenas em ser bispo de Magdeburgo e 


86 ibid, p. 179. 

87 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 29. 

88 Os eventos são narrados em meu livro “Cruzadas — O Terrorismo Católico”. Disponível em: 
<http://www .lucasbanzoli.com/2017/04/0.html>. 

8º DICKENS, A. G. A Contrarreforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 135. 
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administrador da diocese de Halberstadt com apenas 23 anos, decidiu comprar 
um terceiro cargo eclesiástico: o arcebispado de Mainz (o que lhe era proibido 
pela lei canônica). Decidiu então subornar o papa Leão X com “grandes 
propinas e subornos para ser nomeado arcebispo de Mainz”, e o papa, como 


o esperado, não hesitou em aceitar?! 


Em troca da aprovação ao pedido, Alberto garantiu pagar uma grande soma a 
Leão X, e para isso se encarregou de coletar indulgências em todo o seu 
principado, autorizado pela bula papal O Jubileu da Igreja de S. Pedro. O 
combinado era de metade ir para a construção da Basílica de S. Pedro, e a outra 
metade para a casa bancária dos Fugger, uma família de financistas que 
financiaria o pagamento de Alberto ao papa. Ao contrário do que o leitor possa 
pensar, negócios como esses eram extremamente comuns na época, e enchiam 


os cofres da Igreja às custas da credulidade dos fieis??. 


Escrevendo sobre o episódio, Carter Lindberg disserta: 


Alberto negociou com Roma um preço no valor de 29 mil florins 
renanos de ouro pelo arcebispado. Isso obviamente ultrapassava as 
linhas de crédito tanto de Joaquim como de Alberto. Leão, no 
entanto, era um homem razoável e disposto a negociar um acordo 
financeiro. A Cúria propôs que Alberto tomasse um empréstimo da 
casa bancária dos Fugger. Leão exigiu uma entrada de 
aproximadamente 25% do total em dinheiro, e concedeu a Alberto o 
direito de vender indulgências para levantar o resto da quantia. À 
medida que o dinheiro fosse entrando, metade dele deveria ir para o 


papado com o fim de financiar a construção da Basílica de São Pedro, 


90 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 133. 

91 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 255-256. 
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e o resto para restituir o enorme empréstimo dos Fugger, junto com 
os juros. Não causa surpresa o fato de que Alberto iria contratar o 
melhor vendedor de indulgências que pudesse encontrar a fim de 


pagar sua dívida o mais rápido possível [referindo-se a Tetzel, a quem 


Lutero se opôs].% 


| 


A venda de indulgências escandalizava ainda mais particularmente os alemães, 
já assolados por uma Igreja que possuía um terço das terras do pais? e que já 
os despojava há cinco séculos mais do que a qualquer outra nação. Ali, “o 
clero era ali tão rico quanto detestado"*º, Júlio II e Leão X (papas da época de 
Lutero) extraiam da Alemanha “somas fabulosas". Não à toa, portanto, seria 
justamente na Alemanha que a venda de indulgências causaria maior aversão e 
levantaria mais oposição. Faltava apenas alguém audaz o bastante que ousasse 
denunciar esse escandaloso comércio da fé às custas da massa ingênua, mesmo 


sabendo de todos os riscos que isso lhe provocaria. E esse homem chegou. 


* Lutero e Tetzel 


Na Igreja Romana medieval e de tempos posteriores, não havia coisa mais 
comum do que igrejas ornamentadas, luxuosas, ostensivas e abundantemente 
ricas enquanto o povo morria de fome (literalmente, pois a expectativa de vida 
não passava dos 20 a 25 anos em média?). Mas quando o papa decidiu pela 
construção da famosa basílica de São Pedro, até ele sabia que estava 


exagerando. Não obstante, “não teve escrúpulos em recorrer a um tráfico 


º3 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 101-102. 

24 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 26. 

95 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 9. 
º8 ibid. 

97 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 33. 

98 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 52. 
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vergonhoso para angariar o dinheiro necessário à construção e à suntuosa 


decoração do edifício". 


Isso poderia ser um problema se não fosse pela cartada de mestre à qual 
recorriam sempre que necessário: mais e mais vendas de indulgências. Sob a 
promessa de que os que pagassem se lavariam dos pecados e lavariam também 
até mesmo a alma dos mortos, tirando-as do purgatório!ºº, o monge 
encarregado pelo papa Leão X de vender indulgências na Alemanha conseguia 


lucros exorbitantes. Seu nome era Johann Tetzel. 


7) 


Sua pregação era excêntrica e extravagante, chegando a dizer que “no 
momento em que o dinheiro entra na caixa, a alma sai do purgatório"!0!, que 
uma indulgência papal “poderia absolver um homem mesmo que tivesse 
violado a mãe de Deus"!?2, que “não trocaria os meus privilégios pelos de São 
Pedro, porque salvei mais almas com as minhas indulgências do que o apóstolo 
com os seus discursos"!º3, além, é claro, de prometer o perdão dos pecados 


futuros, que ainda viessem a cometer! 


Tudo ficava muito mais dramático quando se leva em consideração o temor e 


terror que os homens da época sentiam pelos tormentos do purgatório e do 


99 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 33. 

100 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVII — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 87. 

101 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 34. 

102 INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 97. 

103 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 34. 

104 Embora isso nem sempre tenha servido a seu favor. Diz a história que, depois que Tetzel juntou uma 
grande soma de dinheiro a partir da venda de indulgências em Leipzig, um nobre aproximou-se dele e 
lhe perguntou se poderia comprar uma indulgência para um pecado futuro. Tetzel concordou, com a 
condição de um pagamento imediato. Quando Tetzel partiu de Leipzig, o nobre o atacou e roubou, 
fazendo o comentário de que este era o pecado futuro que ele tinha em mente (HILLERBRAND, Hans J. 
The Reformation: a narrative history related by contemporary observes and participants. New York: 
Harper and Row, 1964, p. 44-45). 
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inferno, que eram muito mais vívidos do que se pensa nos dias de hoje!9. Se 
você vivesse na época e cresse piamente em um inferno e um purgatório tal 
como descritos pela Igreja e soubesse que este pode ser seu destino e que é o 
de seus parentes e amigos mais próximos em um sofrimento terrível e 
inimaginável, você seria um monstro desumano se não aliviasse a dor dessas 
pessoas contribuindo com dinheiro. Assim, a Igreja apavorava e constrangia os 
fieis de tal forma que a não-contribuição seria um sinal nítido de incredulidade, 


egoísmo e impiedade. 


Era assim que Tetzel fazia: 


Após um sermão que pintava com vivas cores o inferno e seus 
terrores na praça da cidade, ele se dirigia à maior das igrejas e 
proferia um sermão igualmente vívido sobre o purgatório e seus 
tormentos —- que não só aguardavam os ouvintes, mas eram 
suportados naquele momento por seus parentes e entes queridos já 
mortos. “Acaso não ouvis as vozes de vossos parentes mortos e de 
outra gente, berrando e dizendo: '“Tende piedade de mim, tende 
piedade de mim... pois a mão de Deus me tocou (Jó 19:21)? Estamos 
a sofrer punições e dores severas, das quais poderíeis salvar-nos com 


umas poucas esmolas, bastando que quisésseis fazê-lo”. Abri vossos 


*3 | ouvidos, pois o pai está a chamar o filho, e a mãe sua filha”.1º6 


E quando não obtinha o sucesso esperado, apelava ainda mais: 


105 Discorrerei mais sobre isso no primeiro capítulo do segundo volume, onde abordarei a mentalidade 
do católico medieval, suas superstições e crendices, e como isso afetava o mundo à sua volta. 

106 OBERMAN, Heiko A. Luther: man between God and the Devil. New Haven: Yale University, 1989, p. 
188. 
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“Vossos pais e amigos estão gemendo nos tormentos do purgatório, 
e vós os podeis livrar com uma pequena esmola. Vós, que tendes 


herdado os bens deles, não o quereis fazer!"107 


Tetzel entrava nas cidades com toda a pompa de um autêntico comissário do 


papa, na intenção de impressionar e aumentar o quanto mais — e mais rápido — 


as arrecadações: 


Os escritores da época descrevem a pompa com que o comissário 
fazia a sua entrada nas cidades. Enquanto todos os sinos, padres, 
monges, doutores, estudantes e a população inteira, portando 
bandeiras e velas, iam cantando ao encontro dele. O cortejo entrava 
na igreja ao som do órgão. Diante do altar-mor era colocada uma 
grande cruz vermelha, da qual pendia uma bandeira com as armas 
papais e ao lado dela a caixa destinada a receber o dinheiro. As 
pregações diárias, os cânticos e as procissões ao redor da cruz 
impressionavam o povo, que se apressava a aproveitar aquela 
oportunidade incomparável de salvação. A confissão das multidões 
era feita às pressas, pois o objetivo não era a conversão, mas, sim, O 


dinheiro.108 


Tetzel já era tido como “um monge de má reputação e imoral"19, sendo esta 


provavelmente a razão pela qual foi escolhido para um papel tão vergonhoso. 


Lutero se estarrecia ainda mais quando os compradores de indulgências 


voltavam dizendo que já não necessitavam de arrependimento ou mudança de 


vida agora que já possuíam bilhetes para o Céu. Também se admirava por Deus 


amar tanto o dinheiro a ponto de abandonar as almas no purgatório pelo não- 


107 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 34. 


108 jhid, p. 33-34. 
109 ibid, p. 34. 
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pagamento de alguns florins, e que o papa não livrasse de uma vez todas as 


almas, já que libertava parte delas por dinheiro/!º, 


Diante disso, Lutero decidiu escrever aos bispos, suplicando-lhes que se 
opusessem a um comércio tão vexatório da fé. “Alguns receberam o seu pedido 
com benevolência, outros com desprezo, mas nenhum se dispôs a intervir"!!! 
Lutero estava por si: afixou as 95 teses contra as indulgências na porta da 
catedral de Wittenberg em 31 de outubro de 1517, e se preparou para o que 
estivesse por vir. É importante mencionar que Lutero não escreveu as teses 
contra o papa, que é muito bem tratado nelas, e nem como um “protestante” 
refutando “o catolicismo”. Lutero ainda era um monge católico e assim 
permaneceria por mais algum tempo. Sua reclamação nem dizia respeito às 
indulgências em si, mas sim a esse comércio escandaloso, que Tetzel perpetrara 


na Alemanha. 


Surpreendentemente, “ele imaginava defender o papa contra os vendedores de 
indulgências"!!2. Tinha o papa Leão X como um cristão bem-intencionado, que 
infelizmente vivia numa época ímpia e rodeado por uma corte corrupta!!?. Não 
fazia ideia com o que estava lidando de fato. Mal podia imaginar que o 
problema era muito maior do que pensou a princípio. Não estava inteirado de 
nada do que ocorria por “debaixo dos panos”, tal como a maior parte de seus 
companheiros monges. Também desconhecia por completo o suborno e 
propina entre Alberto de Brandenburgo e Leão X, e muito menos que Tetzel 


estava cumprindo uma missão para a qual foi enviado pelo próprio pontífice. 


Nas palavras de Saussure: 


NO jhid. 

UU ibid, p. 36. 

12 jhid. 

13 jhid, p. 40-41. 
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Lutero declarava que o pecador arrependido pode ser perdoado sem 
carta de indulgência e que o pecador não arrependido jamais o será, 


ainda que munido de uma daquelas cartas. Lutero incitava os cristãos 


a dar o dinheiro aos pobres, em vez de empregá-lo na compra de 
indulgências. Censurava o procedimento de Tetzel e de seus acólitos 
e dirigia-se confiante ao papa, na esperança de que o pontífice lhes 
reprimisse a conduta. Estava convencido de que o soberano pontífice, 
uma vez sabedor do comércio vergonhoso, preferiria renunciar à 


construção da basílica a edificá-la com a lã das ovelhas.!!4 


As “95 teses” fizeram sucesso, e a primeira reação colérica partiu, como o 
previsto, do próprio Tetzel. Suas vendas não apenas haviam caído, como ele 
teve de se esconder das multidões enfurecidas!!?. As teses haviam feito os 
lucros da Igreja caírem tanto na Alemanha que a Cúria mandou abrir um 


inquérito!!6, 


Tetzel bramia de raiva, insultando e amaldiçoando Lutero do púlpito. 
Mandou acender uma grande fogueira, na qual pretendia queimar 
todos os que se opusessem à venda de indulgências e depois 
imprimiu teses nas quais colocava as decisões dos papas acima das 


Sagradas Escrituras. Por fim, ameaçou o doutor de Wittenberg com a 


excomunhão e com castigos terríveis.!!” 


Lutero, ingenuamente, denunciou Tetzel ao seu superior, Alberto de Mogúncia, 
sem saber que Tetzel era seu serviçal neste comércio nefasto. O documento foi 
enviado a Roma, e, para o espanto de Lutero, o papa se colocara a favor de 


Tetzel e o intimou a comparecer perante o inquisidor Silvestre Prierias, em 


114 ibid, p. 36-37. 

H5 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 133. 

He RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 9. 
H7 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 37. 
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Roma, para a acusação de heresia!!8. Ironicamente, foi um papa corrupto que 


fez de um monge católico um reformador protestante. 


* Lutero e o cardeal Caetano 


Lutero conseguiu apelar da decisão de ser submetido à Inquisição e obteve no 
lugar uma audiência com o cardeal Tomás Caetano, graças à intercessão de 
Frederico, o Sábio, o príncipe-eleitor da Saxônia, onde Lutero residia!!º. Ele 
esperava encontrar uma oportunidade de diálogo, mas em vez disso se deparou 
com alguém totalmente fechado a debates. Caetano não estava disposto a 
discutir doutrinas da Igreja, mas apenas a exigir do monge alemão submissão 
incondicional, especialmente em relação a três aspectos: que se arrependesse 
de suas teses e as revogasse, que garantisse que nunca mais as ensinaria e que 
dali em diante se ausentasse de qualquer discussão ou polêmica. Caetano não 


queria de Lutero mais do que seis letras: Revoco (i.e, “me retrato")!2º. 


Mas Lutero não podia se retratar a não ser que fosse convencido a isso 
mediante argumentos consistentes, razão pela qual Caetano encerrou a 
audiência pela metade, dizendo a Lutero que não retornasse mais a não ser que 
fosse para se retratar!?!, Um bom entendedor sabia o que isso significava: 
recusando a se retratar, Lutero seria considerado um “herege” e estaria exposto 
a todos os tipos de degradação moral e física impostas rotineiramente pela 
Igreja Romana aos que se encaixam nessa condição — inclusive aos horrores do 


Santo Ofício. Lindberg escreve: 


H8 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 133. 

Hº9 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Esparia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 1700). 
72 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 463. 

20 ibid. 
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| Passaram-se dias em silêncio, e espalharam-se rumores de que Lutero 
seria capturado e enviado a Roma preso aos guilhões. Os amigos de 
Lutero entraram em pânico e fizeram com que saísse da cidade aos 


atropelos. Mais tarde, ele soube que tinha escapado justamente na 


É | hora H.22 


Não faltaram entusiastas romanos pedindo a cabeça de Lutero. Hoogstraten, o 
“grande juiz dos hereges”, exigiu a pena máxima contra o reformador!?, e o 
papa lhe deu 60 dias para se retratar e comparecer a Roma, caso contrário ele 
"sofreria a pena reservada aos hereges, que era a morte"!2*. Antes mesmo de 
findados os 60 dias, o papa já havia decidido matá-lo!2, enviando para este fim 
dois embaixadores — Alejandro e Caraccioli — para pressionar o imperador a 
proceder com severidade contra o “herege”. Conseguem do imperador a ordem 
de queimar todos os livros de Lutero em Flandres e na Espanha, mas não 
conseguem Lutero em pessoa, o qual foi protegido por Frederico, que só 
aceitava que Martinho fosse condenado se julgado diante de juízes imparciais e 


na Alemanha!?, 


O papa não podia, todavia, investir em uma ofensiva contra Frederico, pois 
precisava do apoio dele na votação do próximo imperador, que sucederia o 
velho Maximiliano, já em final de reinado. Por razões políticas, o papa temia que 
um imperador alemão o sucedesse, e por isso foi obrigado a poupar o influente 
Frederico, responsável por um dos maiores e mais importantes reinos da 


Alemanha!?”, cujo voto seria decisivo para o futuro do império!2. Por isso, o 


122 ibid, p. 105. 

223 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 55. 

224 DUDUCH, João. História da Igreja. São Paulo: Novas edições líderes evangélicos, 1974, p. 158. 

225 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 44. 

126 ibid, p. 60-61. 

127 ibid, p. 44. 

128 No fim das contas, foi eleito Carlos V, um espanhol e católico fanático, um dos maiores inimigos da 
Reforma em seus primórdios. 
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papa concede o desejo de Frederico de um julgamento de Lutero na Alemanha, 


escrevendo nestes termos: 


Serão excomungados todos os prelados, ordens religiosas, 
universidades, congregações, condados, ducados que oferecerem 
abrigo ou custódia ao dito Martinho Lutero e seus aderentes. Ele deve 
ser preso e conduzido, sob forte escolta, para que responda por suas 


ofensas.!2º 


| 


Estava definido: para o bem ou para o mal, seria tudo decidido em uma 


assembleia (que os alemães chamavam de “Dieta”): a Dieta de Worms. 


* À Dieta de Worms (1521) 


Naquela época, a Alemanha não era um país unificado como hoje. Ao contrário, 
era dividida em quase 300 estados independentes!?. Os mais importantes 
desses estados, que constituíam o assim chamado “Sacro Império Romano- 
Germânico”, se reuniam em assembleias para tratar dos assuntos mais 
pertinentes no momento para o império, sob a liderança do imperador, que no 
caso alemão não chegava ao poder por hereditariedade como nas outras 
nações, mas era eleito pelos príncipes-eleitores (que governavam os reinos mais 
importantes). Em 1519, isso resultou na inusitada eleição de um jovem 
imperador que nem alemão era (na verdade, que sequer falava o idioma): o 


espanhol Carlos V (que já era Carlos I na Espanha). 


29 DÁUBIGNÉ, J. H. Merle. História da Reforma no XVI Século. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 
1951. v. 1, p. 353. 

8809 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 132. 
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Carlos era provavelmente o imperador mais poderoso em termos de extensão 
territorial na Europa desde os velhos tempos dos Césares. Além de governar a 
Espanha, maior potência da época, e o Sacro Império, também era o rei da Itália 
(sob o título de Carlos II) e o Senhor dos Países Baixos. Tão proporcional à 
grandeza de seu império era sua ambição: desejava — e para isso lutou por toda 
a vida — defender o catolicismo romano contra todas as “heresias” (aí inclusa a 
nascente Reforma), esmagar sua arquirrival França, reconquistar Bizâncio e todo 
o Oriente, e ser coroado imperador em Jerusalém pelo papa?*!. Na realidade, 
porém, se demonstrou um imperador fraco, que com dificuldade protegeu as 
fronteiras contra os turcos, que não conseguiu conter a Reforma 
adequadamente, que não aniquilou a França e que ainda teve que lutar contra o 


próprio papa quando este decidiu ajudar os franceses!2, 


A Dieta, como já era de se esperar, não consistia em um ambiente democrático 
de debates teológicos, mas, tal como na audiência com o cardeal Caetano, 
Lutero estava ali para duas coisas: ser julgado por seus “erros” e forçado a 
abjurá-los se não quisesse ser morto na fogueira. Ele recebeu salvo-conduto 
para não ser morto em Worms no período da Dieta, mas conhecia a história de 
Huss e sabia que isso não significava muita coisa. Depois de muita pressão e 
coerção para renegar sua fé, Lutero pede um tempo para pensar. Sua mente 
vacilava entre negar sua consciência e salvar sua vida, ou se manter íntegro e 
aceitar um trágico fim. A resposta de Lutero reflete bem o caráter do monge 


alemão, de cuja coragem dependeu o sucesso da Reforma: 


Minha consciência está atrelada à Palavra de Deus. A não ser que eu 
esteja convencido pelo testemunho das Escrituras ou pela razão clara 


(pois não confio nem no papa ou em concílios por si sós, pois é bem 


sabido que eles frequentemente erraram e se contradisseram) sou 


381 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 134. 
882 Falaremos sobre isso na parte em que abordarei o Saque de Roma. 
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obrigado pelas Escrituras que citei e minha consciência é prisioneira 
da Palavra de Deus. Não posso e nem quero retratar-me de coisa 


alguma, pois não é nem seguro e nem correto agir contra a 


consciência. Que Deus me ajude. Amém." 


| 


Era demais para um imperador fanático em meio a uma assembleia onde o que 
menos faltava era quem pedia sua cabeça. A Dieta dissolveu-se em meio a 
grande confusão e gritos dos espanhóis que sentenciavam Lutero à fogueira! 
e Lutero foi condenado ao banimento do império e excomungado da Igreja 
com uma dupla sentença de morte?!5. Carlos declarou Lutero como fora-da-lei, 
junto com todos os seus participantes? O bom entendedor do linguajar 
eclesiástico da época sabia bem o que isso significava: a partir de agora, como 
um fora-da-lei, qualquer um poderia matá-lo impunemente. O próprio 
imperador Carlos V declarou: “Eu decidi mobilizar tudo contra Lutero, meus 


reinos e domínios, meus amigos, meu corpo, meu sangue, minha alma" 1º”. 


Tentativas de tirar a vida de Lutero já haviam começado desde antes do 
comparecimento à Dieta. Glápio, o confessor do imperador e que queimara os 
livros de Lutero na Espanha e em Flandres, tentava retê-lo longe de Worms até 
expirar o prazo do salvo-conduto, para assim poder atentar contra sua vida sem 
que qualquer processo fosse necessário 18. Agora que ele havia sido 
condenado, a Dieta publicou um édito ordenando a todo súdito do imperador a 
prender Lutero e encaminhá-lo às autoridades!?, onde seria submetido a um 


auto-da-fé (cerimônia onde se queimavam os hereges em praça pública). 


583 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
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584 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 153. 
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388 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 154. 

387 HUBER, Robert V; MILLER, Stephen M. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Baurueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 165. 
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Também foi ordenada a queima dos seus livros e a proibição de novas 


publicações!*º. 


Todavia, uma jogada de mestre iria impedir o cumprimento de sua sentença de 
morte, que nunca foi executada!*!. No caminho de volta de Worms, alguns 
cavaleiros armados saíram subitamente da mata, obrigaram o cocheiro a parar 
e, precipitando-se sobre o carro, obrigaram Lutero a sair e a montar um cavalo, 
e então se afastaram rapidamente. Nem o próprio Lutero estava ciente do que 


acontecia, pensando que poderia ter chegado a sua hora. 


Somente quando chegou a Wartburgo soube que, na verdade, haviam salvo sua 
vida. Graças a Frederico, o Sábio, Lutero passou anos escondido no castelo de 
Wartburgo com o codinome “cavalheiro Jorge”, e seu paradeiro foi bem 
guardado por todos!*2. Novos éditos foram promulgados pelo imperador 
confirmando as bulas do papa que exigiam sua entrega ao poder secular para 
ser executado, mas ninguém os levou a efeito! Lutero estava, pelo menos por 


agora, a salvo, e com ele o destino da Reforma. 


* Primeira Dieta de Spira (1526) 


O movimento surgido a partir de Lutero não foi tolerado em Worms, mas 
alcançou relativo sucesso entre os príncipes. Dentro de poucos anos, 
importantes estados alemães se tornavam simpatizantes da Reforma, embora os 


estados católicos continuassem em maior número. Como bom católico e fiel à 


MO SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 79. 

Hi COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 134. 

12 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 75-76. 
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“Santa Igreja”, seria obrigação de Carlos V coibir os avanços reformistas em seu 
território, e este era o seu desejo. Mas ele logo se deparou com um problema 
bem inoportuno: a luta contra seu arquirrival Francisco I, o rei da França que 
também perseguia protestantes, mas que cobiçava as terras dominadas pelo 
espanhol. Durante a década de 1520, Francisco conseguiu com êxito ganhar 
controle sobre a Itália de Carlos, que agora precisava de força máxima para 


contra-atacar!*. 


Para este fim, se reuniu uma Dieta em Spira, em 1526. O assunto da Reforma foi 
suscitado, e Carlos precisava contar com o apoio de cada príncipe alemão se 
quisesse lograr êxito em suas batalhas contra o rei francês. O que ele menos 
desejava a essa altura era uma guerra civil alemã entre estados católicos e 
reformistas, que desgastaria o Sacro Império de forma a se tornar presa fácil de 
seus inimigos. Foi assim obrigado a tolerar a Reforma até que um concílio geral 
decidisse a questão, e por isso revogou as determinações de Worms, que 
proibira o luteranismo na Alemanha!*. Também contribuiu para isso a ausência 
da maioria dos príncipes católicos na Dieta, que, se presentes, poderiam ter 


dificultado tal deliberação!**. 


E ainda que a pregação reformista fosse proibida nos lugares onde ainda não 
havia dominado!””, essa Dieta é considerada até hoje o primeiro grande sucesso 
da Reforma, responsável pelo crescimento do movimento em seu primeiro 
estágio — e tudo devido à divisão que prevalecia entre os estados católicos, que 
não se entendiam entre si. A Reforma não destruiu a unidade cristã: ela 


prevaleceu justamente graças às divisões que já existiam na Cristandade 


144 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 265. 

445 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Esparia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 1700). 
72 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 465. 
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ocidental desde muito antes dela, e que impediram um imperador fanático 
católico de exterminar o ainda “jovem e fraco movimento luterano"! quando 


tinha sua melhor chance. 


* O Saque de Roma (1527) 


A guerra entre Carlos V e Francisco I poderia ser mais uma dentre as inúmeras 
guerras entre os países católicos da Europa se não fosse por um fator 
relativamente inusitado, que alterou totalmente a normalidade da guerra e 
implicou em um dos eventos mais vergonhosos da história cristã: a entrada do 


papa Clemente VII na guerra, ao lado do rei francês. 


Como veremos em um dos capítulos do segundo volume desta obra, os papas 
durante a Idade Média e Moderna não eram meros líderes espirituais de 
assuntos estritamente religiosos, mas verdadeiros reis que atuavam com poder 
temporal, intervindo e até criando conflitos bélicos, seja dentro ou fora da 
Europa. Além disso, o pontífice romano, na condição de governante supremo 
dos Estados Pontifícios, dispunham de um verdadeiro exército sob o seu 
comando, isso quando não instigavam os povos a se rebelarem contra seus 


senhores, reis e imperadores para benefício próprio. 


Acontece que Carlos V não estava muito disposto a sacrificar suas ambições 
temporais e a oferecer rendição por causa da intromissão do papa, muito 
menos agora que havia conseguido vencer a Batalha de Pávia e prender 
Francisco 1, liberto pelo exército papal para se aliar ao pontífice na luta contra 


Carlos!*º, Para consagrar seu objetivo, o ferrenho e fanático imperador católico 


48 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
214. 
19 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 278. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 50 


Página |51 


da Espanha e do Sacro Império teria, por ironia, que combater o próprio papa. 
Assim, ele direciona um exército constituído por homens de guerra de todo o 
seu vasto império — principalmente de espanhois e alemães — para invadir a 
Itália. Ali, as forças imperiais de Carlos derrotam a Liga de Cognac (formada por 
França, Veneza, Florença e o papado) e aprisionam o papa, apressando a morte 


de Clemente. 


As cenas do exército imperial entrando em Roma e conquistando a cidade do 
papa são narradas com vivacidade pelo historiador Jean-Henri Merle d'Aubigné, 


que escreveu: 


Começou, então, o célebre “Saque de Roma”. Durante séculos, o 
papado fizera pressão sobre a Cristandade. Prebendas, anatas, 
jubileus, peregrinações, graças eclesiásticas — enriquecera com todas 
estas coisas. Aquelas tropas gananciosas que, durante meses, tinham 
vivido na miséria, decidiram fazer com que o papado vomitasse. 
Ninguém foi poupado: o partido ultramontano, não menos que o 
imperial; os Guelfos, não menos que os Gibelinos. Igrejas, palácios, 
conventos, casas particulares, basílicas, túmulos — tudo foi saqueado, 
até mesmo o anel de ouro que o cadáver de Júlio II ainda trazia no 
dedo. Os espanhois, farejando e descobrindo tesouros nos mais 


misteriosos esconderijos, revelaram a maior esperteza; os napolitanos, 


porém, eram os mais extravagantes.!S! 


Como d'Aubigné destaca, os mais enfurecidos e exaltados eram os napolitanos 
e espanhois, que eram todos profundamente católicos (em nenhum desses 


lugares a Reforma chegou a surtir qualquer efeito). Assim descreve: 


550 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
214. 
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Os espanhois não deixariam os romanos sossegados, com tanta 
facilidade Clemente VII chamara-os de “mouros” e promulgara uma 
indulgência plenária a todo aquele que matasse um deles. Por 
conseguinte, nada podia conter-lhes a fúria. Esses católicos sinceros 
executaram os prelados em meio a espantosas crueldades, destinadas 
a extorquir-lhes o tesouro. Não pouparam classe, nem sexo, nem 
idade. Foi só depois que o saque durara dez dias, que uma pilhagem 
de dez milhões de coroas de ouro fora recolhida e depois que de 


cinco a oito mil vítimas haviam perecido, que a calma começou, de 


certo modo, a restabelecer-se.!52 


Os espanhois também não pouparam nem as freiras dos estupros, da selvageria 
e da brutalidade que lhes era habitual!S?. Depois dos massacres, de estupros e 
saques, Clemente VII finalmente capitula, renunciando a todas as alianças contra 
Carlos V e sujeitando-se como seu prisioneiro, em condição tão degradante e 
humilhante quanto sua soberba e petulância ao entrar em uma guerra que em 


absoluto não lhe dizia respeito!. 


Mais descabida que a intervenção do papa em uma guerra de dois reis católicos 
é apenas a apologética católica moderna, que, com sua incrível capacidade 
revisionista de disparar mentiras e distorcer os fatos, surpreendentemente 
conseguiu transformar o saque de Roma em um “massacre de protestantes 
contra católicos” — uma atrocidade anti-histórica que não encontra fundamento 
em absolutamente nenhum livro de história mas que mesmo assim é 
abundante em blogs obscuros onde qualquer um escreve o que quer. A coisa é 
tão pitoresca que a própria imagem que eles usam para falar do suposto 
“massacre protestante” é na verdade uma gravura do pintor francês François 


Dubois (1529-1584) retratando do massacre da Noite de São Bartolomeu, em 


12 jhid, p. 26-27. 
153 jbid, p. 27. 
154 ibid. 
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que os católicos exterminaram milhares de protestantes franceses!”? — e que o 


próprio papa mandou pintar em celebração. 


Ignoram completamente que quem mandou as tropas contra o papa foi um 
imperador católico (Carlos V), e não algum protestante, e para lutar contra 
outro rei católico (Francisco D, não um protestante. Também ignoram 
completamente que nada disso teria acontecido se não fosse o arrogante papa 
Clemente VII ter decidido se intrometer na guerra por motivações puramente 
políticas, e demonstram um desconhecimento e amadorismo ainda maior 
quando presumem que o exército de Carlos V era “protestante” só porque a 
Reforma nasceu na Alemanha, quando naquela altura o protestantismo ainda 
era um movimento «jovem e fraco»!*º mesmo na Alemanha da época (1527), e 
que o próprio exército alemão era constituído majoritariamente por católicos 


romanos. 


Foi só depois da Paz de Nuremberg, em 1532, que o protestantismo ganhou um 
impulso no império, e apenas depois da Paz de Augsburgo de 1555 que se 
consolidou como segunda força. Para se ter uma ideia, apenas seis príncipes 
representantes de 14 cidades seguiam Lutero em 1529 (dois anos depois do 
saque de Roma), número bem pequeno considerando todos os quase 300 
estados alemães!*?. Mesmo um século depois, no início da Guerra dos 30 Anos 
(1618), o catolicismo ainda continuava com mais da metade da Alemanha! 


Portanto, presumir que o exército que saqueou Roma eram “tropas luteranas” é 


155 Leia mais sobre isso em: <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2017/05/0-saque-de-roma-e-o- 
exemplo-da.html>. 

158 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
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uma demonstração de amadorismo de quem nunca estudou história e julga os 


eventos anacronicamente, para a sua própria vergonha e fiasco. 


Ademais, devemos lembrar mais uma vez que o exército imperial de Carlos V 
não era constituído somente por alemães, mas também em grande parte por 
espanhois e napolitanos, pois ele era imperador de todos esses reinos — 
profundamente católicos da cabeça aos pés, por sinal. E as maiores cenas de 
violência e selvageria partiram justamente dos espanhois, os «mais católicos 
entre os católicos», em uma atitude de revanchismo contra o próprio papa que 


ordenara sua morte concedendo indulgência plenária a quem a levasse a efeito. 


É, assim, completamente infundada a tentativa de revisionismo histórico e 
deturpação sem igual que a moderna apologética católica faz, apropriando-se 
desonestamente de um episódio que deveria causar vergonha e humilhação 
somente a esses mesmos que acusam o protestantismo pelas mortes causadas 
por um imperador católico em luta contra um outro imperador católico 
liderando uma tropa majoritariamente católica contra um papa católico, que por 
sua vez foi o principal responsável pelo ocorrido. É um exemplo clássico da 
divisão católica causada pelos próprios papas, e agora também de como 


apologistas embusteiros são capazes de perverter os fatos em causa própria. 


Vale ressaltar que a reação dos reformadores à época não foi de apoio ao saque 
(embora isso pudesse ser em tese uma vantagem ao novo movimento), mas de 
espanto e repúdio. Lutero disse que “não mandaria incendiar Roma, pois seria 
um ato monstruoso"!5º, e Melâncton receava ainda mais, principalmente pelas 
bibliotecas!*º. A reação mais comum foi de surpresa por algo tido como um 


julgamento do Senhor sobre a Roma papal. O próprio Lutero exclamou: “Cristo 


159 D'AUBIGNÉ, Merle J. H. História da Reforma do décimo-sexto século. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1962. v. 5, p. 27. 
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reina de tal maneira que o imperador que persegue a Lutero em nome do papa 


é forçado a destruir o papa, em vez de Lutero", 


Deste modo, por uma nova ironia, assim como por meio de um papa corrupto a 
Reforma começou, foi através de um papa altivo e ambicioso que ela ganhou 
impulso, não sendo exagero afirmar que o protestantismo deve seu sucesso em 
grande parte aos papas, que foram decisivos para o surgimento e consolidação 
da Reforma, de uma maneira ou de outra. Como Goetz afirma, “a guerra que o 
papa desencadeou contra Carlos foi, verdadeiramente, o mais forte auxiliar que 


teve a expansão e afirmação da novidade religiosa na Alemanha"1º2, 


Mas eles não estavam dispostos a facilitar as coisas voluntariamente: a 29 de 
julho de 1528, em Barcelona, é firmada a paz entre os chefes do império e da 
Igreja, e sua base era justamente o extermínio do protestantismo!%. Mal sabiam 
os protestantes que uma cláusula secreta do tratado de paz entre os dois 
monarcas previa “o restabelecimento da unidade católica e a destruição dos 
hereges"! — o que significa que um novo e dramático capítulo para os 


reformistas estava a caminho. 


* Segunda Dieta de Spira (1529) 


Logo que houve o acordo entre o imperador espanhol, o rei francês e o papado, 
Carlos se encontrou livre para exigir submissão dos príncipes reformistas sob a 
ameaça do fogo e da espada, cumprindo as determinações da Santa Igreja. Para 


este fim, foi convocada uma segunda assembleia em Spira, em 1529. Quem a 


161 LUTERO, Martinho. Luther's Works: Letters Il. Fortress: 1972. v. 49, p. 169. 
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164 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 145. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 55 


Página |56 


presidiu foi Fernando, o irmão do imperador que era um católico ainda mais 
ferrenho e, por consequência, um inimigo tenaz da Reforma!S, Ele promulgou 
um édito que determinava nada a menos que a total aniquilação da Reforma e 


a recatolização das áreas que aderiram ao movimento!66. 


Evidentemente, os príncipes reformistas protestaram contra essa decisão 
tirânica e unilateral que violava o termo anterior, apresentando um protesto 
formal à Dieta. Por isso receberam o nome de “protestantes”, que perdura até 
hoje. Na própria origem do nome está a resistência à tirania, à intolerância, ao 
despotismo e à repressão à liberdade de consciência — bandeiras levantadas 


pela Reforma e que transformariam o mundo nos séculos seguintes. 


Fernando não apenas estava agindo como um ditador, mas também estava 
violando os termos do acordo que prevaleceram na Dieta anterior, onde o 
protestantismo havia de ser tolerado até a convocação de um concílio 
ecumênico, o que ainda demoraria a ocorrer. Carlos V exultou com a decisão e 
exclamou: “Dizei ao grande inquisidor e ao seu Conselho, de minha parte, que 
estejam a seus postos e lancem o machado sobre a raiz do mal, antes que o 


mesmo se espalhe adiante”1º”. 


O protesto consistia fundamentalmente no apelo à liberdade de consciência, tal 


como Lutero se expressara em Worms. Dizia: 


Em questões relativas à honra de Deus e à salvação de nossa alma 
cada um deve postar-se diante de Deus e responder por si próprio; 


| nesse lugar ninguém pode desculpar-se por meio das ações ou 


165 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, p. 
190. 
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á decisões dos outros, quer eles representem uma minoria ou uma 


| maioria.168 


Mesmo frente à tirania do imperador, Lutero e os príncipes alemães que o 
seguiam rechaçaram a ideia de uma luta armada contra ele!º?. O próprio Lutero 
era contra o uso da espada, a não ser em legítima defesa, e Carlos por enquanto 
ainda ficara apenas nas ameaças. Ele ainda não podia levar a efeito a 
deliberação da Dieta imediatamente, porque os turcos estavam ameaçando 
invadir o território alemão e ele precisava reunir todas as forças para conter a 
ameaça estrangeira!”?. Isso forçou o imperador a fazer “negociações que seu 
absolutismo jamais consentira"!/2. Assim, ele dá aos protestantes o prazo de um 
ano para contestar o édito!”?, a fim de ganhar tempo e então agir conforme 
suas pretensões. Esse prazo termina na Dieta de Augsburgo (1530), que 


determinará o destino da Reforma. 


* A Dieta de Augsburgo (1530) 


A Dieta de Augsburgo já acirrava os ânimos dos partidos antes mesmo de 
começar. Um papista não encontrava um evangélico na rua sem lhe lançar 
olhares furiosos e o ameaçar com «pérfidas maquinações»!?*. Devemos lembrar 
que naquela época o fanatismo religioso era muito mais intenso que nos dias 


de hoje, que por vezes resultava em mortes, tumultos e massacres. A Dieta era 


168 HOLBORN, Hajo. A History of Modern Germany: The Reformation. New York: Knopf, 1961, p. 208. 

169 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Esparia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 1700). 
723 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 466. 
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presidida por Carlos V e seu irmão Fernando!”, e do lado protestante as 
presenças mais importantes eram de Melâncton na esfera religiosa (na ausência 
de Lutero, proibido de comparecer à Dieta por causa do édito de Worms) e de 
João da Saxônia, o príncipe-eleitor mais importante dos estados que aderiram à 


Reforma. 


Tomando a palavra, o eleitor da Saxônia assim expressa: 


Prezados senhores, primos, tios e amigos: Tendo nós comparecido a 
esta Dieta, por convocação de Sua Majestade e para o bem comum 
do império e da Cristandade, ouvimos e verificamos que as decisões 
da última Dieta, relativas à nossa venerável fé cristã, deverão ser 


revogadas, e que se propôs substituí-las por determinações coativas e 


—— opressivas.!* 


Em vez de reagir com armas, os protestantes preferiram apresentar uma 
Confissão de Fé com os artigos religiosos da Reforma, escritos por Melâncton 
em um tom moderado e cortês, mesmo sabendo que teria pouco ou nenhum 
efeito sobre um imperador que não estava ali para discutir religião, mas para 
impor uma doutrina. Na assembleia, o partido papal exigia do imperador que 
colocasse de novo em vigor o édito de Worms, que declarava ilegal a causa 
protestante e implicava em seu extermínio. O núncio do papa exclamou ao 
imperador: “Não hesiteis. Confiscai-lhes as propriedades, estabelecei a 


Inquisição e puni os obstinados rebeldes a fogo e espada"1?6. 


Os protestantes, porém, não se entregam diante das ameaças e se recusam a se 


submeter a tal imposição autoritária que lhes violava a consciência e a razão. 


174 Fernando se tornaria imperador do Sacro Império no ano seguinte (1531), governando junto com 
Carlos, que embora estivesse mais ocupado na Espanha, não abdicaria formalmente até 1558. 

“5 D'AUBIGNÉ, Merle J. H. História da Reforma do décimo-sexto século. São Paulo: Casa Editora 
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Fernando tentou exigir do landgrave protestante Felipe de Hesse a renúncia de 
sua crença, mas obteve como resposta que “a consciência de Sua Majestade 
não tem o direito de dirigir as nossas"!”. O irmão do imperador continua 
insistindo e exigindo submissão, mas o landgrave responde: “A permitir que me 
seja tirada a Palavra do Senhor, a negar o meu Deus, eu preferiria, ajoelhando- 


me diante de Sua Majestade, que me decepassem a cabeça!"1?8, 


Imediatamente ao proferir essas palavras, o landgrave as acompanhou com um 
gesto significativo, deixando as mãos cair sobre seu pescoço, tal como o cutelo 
de um carrasco. A atitude foi seguida pelos outros príncipes reformados: se 
preciso fosse, todos caminhariam imediatamente ao cadafalso, mas não 
aceitariam negar sua fé. Carlos ficou impressionado com essa atitude. Surpreso 
e aflito, exclamou em seu mau alemão: “Caro príncipe, a cabeça não, a cabeça 


não!" 173, 


Não obstante, o cerco ia se fechando cada vez mais para os príncipes 
protestantes, e a submissão ou martírio parecia cada vez mais inevitável. Lutero, 
a quem as notícias chegavam de longe, escrevia: “Os papistas, entregues aos 
demônios, estão repassados de ódio; para viver, precisam beber sangue. 
Desejam assumir um ar de justiça, atribuindo-nos um de obstinação. Em 
Augsburgo, não tendes de tratar com homens, mas com as próprias portas do 
inferno"!8º. Até Melâncton estava perdendo as esperanças, dizendo-lhe: "Exceto 
o imperador, todos eles nos odeiam com o mais violento ódio. O perigo é 


grande, muito grande. Orai a Cristo, pedindo-lhe que nos salve!"181, 
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Durante os dias de estadia em Augsburgo, a pregação protestante foi proibida. 
Não satisfeitos com isso, os papistas decidiram dar um passo adiante: forçá-los 
a participar das cerimônias católicas??? O núncio papal exigiu de Carlos o 
comparecimento do eleitor João da Saxônia, na condição de grão-mestre-sala 
do império, que estivesse à frente das cerimônias católicas da Dieta, a começar 
pela missa!8. Era um grau de cinismo e desfaçatez ainda desconhecido pelos 
protestantes, que, obviamente, recusaram-se, não obstante a indignação do 
imperador, que cada vez mais se tornava propício a exigir a submissão pela 


força. 


Os papistas decidiram então mudar a estratégia, convidando os príncipes 
reformados a participarem de um “culto ecumênico”, cuja pregação deveria ser 
neutra. Os protestantes ingenuamente acreditaram na proposta e a aceitaram 
por imposição, comparecendo à cerimônia com todos os presentes. O sermão 
seria pregado por Vicente Pompinello, o arcebispo de Salerno. Ele começou 
falando dos turcos e suas devastações, e de repente, numa reviravolta 


inesperada, começou a exaltá-los acima dos protestantes, esbravejando: 


Os turcos não têm senão um príncipe, a quem obedecem; mas os 
alemães têm muitos, os quais não obedecem a ninguém. Os turcos 
vivem sob uma única lei, um só costume, uma só religião; porém, 
entre os alemães, há alguns que estão sempre a desejar novas leis, 
novos costumes, novas religiões. Rasgam a túnica inconsútil de Cristo; 
por uma insinuação satânica, abolem as santas doutrinas, firmadas 


por consenso unânime, e põem em seu lugar bufonarias e 


indecência!!8 


= 


E voltando-se para Carlos e Fernando, prosseguiu dizendo: 
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Magnânimo imperador, poderoso rei! Aguçai as vossas espadas, 
empunhai-as contra esses pérfidos agitadores religiosos e, assim, 
trazei-os de volta ao aprisco da Igreja! Não haverá paz para a 
Alemanha, enquanto a espada não tiver extirpado totalmente essa 
heresia. Oh S. Pedro e S. Paulo! Invoco-vos; a vós, S. Pedro, para 
abrirdes, com as vossas chaves, os corações empedernidos desses 
príncipes; a vós, S. Paulo, para que, se eles se mostrarem rebeldes 


demais, venhais destroçar, com a vossa espada, essa obstinação sem 


precedentes!!8s 


O discurso, que refletia bem a intolerância eclesiástica em um grau muito acima 
do imperador (que pelo menos colocava a segurança do seu império acima do 
extermínio de “hereges”), era digno de inflamar os ânimos e causar uma guerra 
ali mesmo, mas os protestantes mais uma vez tiveram que demonstrar domínio 
próprio. Nessa ocasião, Brentz disse: “Quanto mais esses padres inflamam a 
mente do povo, quanto mais incitam os seus príncipes às guerras sangrentas, 


mais devemos impedir os nossos de entregar-se à violência" 86. 


Até mesmo para o mero recebimento da Confissão de Fé reformada o papado 
fez um escândalo e armou um boicote vergonhoso. O próprio núncio recusou- 
se a comparecer à solenidade, para que não parecesse aprovar a leitura da 
Confissão!8”. Não obstante, havia algo de nostálgico em lembrar que há apenas 
nove anos antes um pobre monge levantou-se sozinho em defesa pessoal 


daquela mesma causa, agora defendida por príncipes de todo o império!88, 


A Confissão, no entanto, foi lida diante do imperador e pareceu tão convincente 


que o bispo (católico) de Augsburgo reconheceu que “tudo quanto os luteranos 
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disseram é verdade, não podemos negá-lo"!8?. O duque da Baviera, por sua vez, 
indagou o Dr. Eck se podia refutar os argumentos da Confissão com 
consistência, ao que lhe foi respondido que “com os escritos dos apóstolos e 
dos profetas, não; mas com os Padres e concílios, sim"!º. A resposta não 
agradou ao duque, que logo concluiu que os luteranos estavam dentro da 


Escritura, e eles fora!º!, 


Era bem verdade que a Confissão fora escrita em um tom deliberadamente 
suave e sem entrar nas questões mais polêmicas, a fim de não irritar o 
imperador e nem causar um tumulto. Vale lembrar que estamos falando de uma 
época em que a divergência de pensamento religioso era punível com a morte, 
cada vez mais provável quanto mais grave a “heresia” fosse. Portanto, ter escrito 
uma Confissão mais moderada a fim de não suscitar os ânimos dos papistas 


mais exaltados foi uma estratégia perspicaz de Melâncton, autor da Confissão. 


Alguns dos pontos mais “lights” da Confissão eram aprovados até por alguns 
clérigos católicos presentes na Dieta, como o arcebispo de Salisburgo, que 
confessou desejar a comunhão em ambas as espécies (abandonada desde os 
tempos da Primeira Cruzada), o casamento dos padres e a reforma na missa. O 
curioso é que nem o próprio arcebispo, no entanto, aceitou tais reivindicações, 
porque não admitia que fosse um simples “monge insignificante” que quisesse 


reformar a todos eles!º2, 


Carlos questionou os papistas quanto à Confissão, ouvindo respostas diversas. 
Os homens do papado eram os mais intransigentes, recusando discutir qualquer 


coisa e exigindo a execução do édito de Worms, atacando os protestantes ao 
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fio da espada!?. Este conselho só não foi levado adiante pela intervenção de 
um dos poucos católicos moderados ali presentes. A ironia fica por conta de 
quem era esse tal bispo que acabou ajudando os protestantes a não serem 
aniquilados: ninguém menos que Alberto de Brandenburgo, aquele mesmo que 
havia começado tudo lá atrás, quando comprou o arcebispado de Mainz 
subornando o papa Leão X com dinheiro levantado mediante a venda de 
indulgências — ocasião na qual Tetzel foi encarregado pela venda em si e atraiu 


a cólera de Lutero. 


A discussão que se levantou na assembleia é narrada por d'Aubigné: 


— De maneira nenhuma posso aconselhar Sua Majestade a que 
empregue a força. Se Sua Majestade cerceasse a consciência dos 
protestantes e, depois, se afastasse do império, as primeiras vítimas a 


serem sacrificadas seriam os padres. E quem sabe se, em meio a esses 


conflitos, os otomanos não cairiam subitamente sobre nós? 


Mas essa prudência algo interesseira do arcebispo não granjeou 
muitos simpatizantes, e, logo em seguida, os guerreadores entraram 


na discussão com as suas vozes ásperas. 


— Se houver qualquer luta contra os luteranos — proferiu o conde Félix 
de Werdemberg -, espontaneamente vos ofereço a minha espada. E 
juro jamais a recolher à sua bainha, até que ela tenha arrasado a 


fortaleza de Lutero. 


Este fidalgo faleceu repentinamente, alguns dias depois, devido às 


consequências da sua intemperança. Os homens moderados uma vez 


mais intervieram: 
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— Os luteranos não atacam nenhum artigo da fé — ponderou o bispo 
de Augsburgo. — Cheguemos a um acordo com eles para 
conseguirmos a paz, façamo-lhes a concessão do sacramento em 
ambas as espécies e do matrimônio dos padres. Eu até mesmo lhes 


cederia mais, se fosse necessário. 


Contra isso, levantaram-se altos brados. 


— É um luterano! — disseram. — Vereis que ele está inteiramente 


disposto a sacrificar até mesmo as missas privadas! 


(.) 


O arcebispo de Salisburgo e o eleitor de Brandemburgo replicaram 
com grande violência a moção do bispo de Augsburgo. Disseram, 


asperamente: 


— Os luteranos apresentaram-nos uma Confissão escrita com tinta 
preta em papel branco. Bem, se fôssemos o imperador, responder- 


lhes-íamos com tinta vermelha. 
— Senhores — retrucou-lhes, incontinenti, o bispo de Augsburgo -, 
cuidado, então, para que as letras vermelhas não vos sejam atiradas 


as faces! 


O eleitor de Mentz foi forçado a intervir, acalmando os oradores.!4 


Carlos V consultou os teólogos espanhois, pretensos “guardiões da ortodoxia”, 


que lhe disseram: “Se as opiniões dos protestantes são contrárias aos artigos da 


fé, que Vossa Majestade empregue toda a sua força, para exterminar essa 
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facção; se se tratar simplesmente de uma questão de certas mudanças no 


regulamento humano e nos costumes exteriores, que se evite toda violência"!?. 


Os papistas também tentavam intimidar Melâncton, o principal teólogo 
protestante presente na assembleia, afirmando-lhe em particular um suposto 
intento assustador do imperador em seguir o desejo dos teólogos espanhois e 
desembainhar a espada contra os protestantes: “Quase não temos coragem de 
dizê-lo, mas o imperador já empunhou a espada, bem como certas pessoas 
exasperam-no cada vez mais. Carlos não se irrita com facilidade; contudo, assim 


que fica nesse estado, é muito difícil acalmá-lo"19, 


As palavras soavam tão ameaçadoras que neste momento Melâncton, alarmado 
e apavorado por ouvir palavras de guerra e de ódio que seus adversários não 
paravam de lançar, julgou que era seu dever obter a paz a qualquer custo, e 
começou a negociar com os papistas pelo “menor preço” possível, sendo muito 
mais condescendente do que deveria!?”. Essa disposição de Melâncton revoltou 
os outros evangélicos como Felipe de Hesse, que, desapontado, escreveu a 


Zwínglio: 


Melâncton está indo de costas, como um caranguejo (...) Quando 
começamos a ceder, sempre cedemos mais. Declarai, por 
conseguinte, aos meus aliados que não aprovo essas pérfidas 
conciliações. Se somos cristãos, o que devemos procurar é não a 
nossa própria vantagem, mas o conforto de tantas consciências 
cansadas e oprimidas, para as quais não haverá salvação se 
afastarmos a Palavra de Deus. Esses bispos não são os verdadeiros, 


pois não se expressam segundo as Santas Escrituras. Se os 


reconheceis como tal, o que se seguiria? Eliminariam os nossos 
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ministros, reduziriam o Evangelho ao silêncio, restabeleceriam os 
antigos abusos, e a situação final ficaria pior do que a primeira. Se os 
papistas permitirem a livre pregação do Evangelho não alterado, 
cheguemos a um acordo com eles, porquanto a verdade será mais 
poderosa e desarraigará tudo quanto restar. Contudo, se não a 
permitirem, nada de acordos! Não é esta a ocasião de ceder, mas de 
permanecer firme, mesmo até a morte. Frustrai esses temíveis ajustes 


de Melâncton; dizei aos delegados das cidades, de minha parte, que 


sejam homens, e não mulheres. Nada temamos: Deus está conosco!!º8 


Quando Lutero, que não recuou nem um passo quando esteve na mesma 
condição em Worms, dez anos antes, ficou sabendo das negociações de 
Melâncton, ficou pasmado. Basicamente, Melâncton estava reduzindo as 
reivindicações da Reforma apenas ao campo do celibato e da comunhão nas 
duas espécies, o que implicava em colocar todo o resto a perder. Isso só não 
ocorreu porque as autoridades católicas eram tão inflexíveis e resolutas que não 
aceitaram nem essa proposta. O próprio Melâncton viria a se arrepender de sua 


fraqueza momentânea e agradecer pela negociação não ter se consumado. 


A situação ficava tão nebulosa em Augsburgo que até o papa Clemente VII 
decidiu se intrometer, enviando suas instruções por um mensageiro que chegou 
a Augsburgo em poucos dias. O papa não queria saber de debates e nem de 
concílio. Ordenou que Carlos marchasse imediatamente em direção ao objetivo, 
introduzisse um exército na Alemanha e massacrasse os protestantes que não 
se submetessem. Em Augsburgo, no entanto, julgou-se mais conveniente não se 


lançar tão depressa à matança, principalmente por causa da ameaça turca! 


Após vários dias de espera, finalmente chega a resposta católica à Confissão de 


Augsburgo. Era um escrito de 280 páginas repletas de insultos e vitupérios. 
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Lutero comentou que “maus carpinteiros desperdiçam muita madeira e 
escritores irreverentes sujam muito papel"?º. Não havia senão um só parecer: a 
“refutação” era confusa, violenta e sanguinária. Até Carlos V conseguia perceber 
a diferença entre esse escrito grosseiro e a elegante Confissão de Melâncton?!. 
O imperador, por mais católico que fosse, teve vergonha de mandar que se 
lesse um trabalho de tão mau gosto na Dieta, e ordenou que fosse reescrito de 
forma mais concisa e numa linguagem mais moderada. Isso foi tão difícil que 


levou mais três semanas??? 


Quando finalmente a “refutação” foi reescrita, o conde palatino disse aos 
evangélicos que o imperador lhes daria uma cópia da Refutação, mas somente 
na condição de que eles não a responderiam, mas que concordariam 
prontamente com ela2?$. Não havia o menor interesse em disfarçar a 
parcialidade. Os protestantes obviamente rejeitaram a “proposta”, o que 
significava que não teriam a refutação em mãos para refutá-la também. Teriam 
que ouvir as trocentas páginas lidas em voz alta na assembleia e então se 
lembrar de cada ponto para ser refutado, enquanto para os católicos foi dada 
uma cópia da Confissão e todo o tempo do mundo para elaborar uma refutação 


e reescrevê-la. 


Isso porque os papistas não queriam debate, mas submissão. Os protestantes 
não estavam em um ambiente democrático de discussão de ideias, mas em um 
julgamento onde o juiz joga em um dos times. O imperador era, ao mesmo 
tempo, juiz e acusador, tendo como conselheiros toda a alta cúpula papal, e 
sendo instigado a todo momento a acabar com a Reforma de uma forma ou de 


outra — na maior parte das vezes, da outra. 
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Mesmo assim, os protestantes escutaram a “refutação” católica e elaboraram 
uma nova refutação às pressas, em apenas um dia, pois mais do que isso 
enfureceria o imperador que queria resolver logo a Dieta. Chegado o momento, 
Melâncton entregou a refutação (conhecida pelo nome de Apologia da 
Confissão de Augsburgo) ao conde palatino, que por sua vez deveria entregá-la 
a Carlos. O imperador já estava estendendo as mãos para apanhá-la, quando 
Fernando lhe cochichou algumas palavras ao ouvido. Então Carlos fez um sinal 
ao conde, que devolveu a Apologia aos protestantes, no gesto mais significativo 


de que não havia nem diálogo nem debate, mas apenas sujeição forçada???. 


Percebendo que não conseguia nada tentando convencer os príncipes 
protestantes a mudarem publicamente de lado na Dieta, Carlos tentou usar de 
estratégia e convidou os mais importantes deles para uma conversa amigável e 
particular, pensando que assim conseguiria persuadi-los mais facilmente do que 
se fizesse diante de todos?. "Separados, não oferecerão resistência” 208, 
disseram eles. Assim, o margrave de Brandemburgo foi visitado por seus dois 
primos, os eleitores de Mentz e de Brandemburgo, e pelos seus dois irmãos, os 
margraves Frederico e João Aberto, que o aconselharam: “Renunciai a essa nova 
fé e volvei à que existia há um século. Se assim o fizerdes, não há favores que 


não possais esperar do imperador; caso contrário, temei-lhe a ira”207. 


Como o margrave resistia, foi a vez do duque Frederico da Baviera e do conde 
de Nassau, De Rogendorf e Truchses, virem da parte de Carlos com chantagens, 
dizendo-lhe que o casamento do filho dele com a princesa de Juliers (que 
precisava da validação do imperador) não seria validado, nem tampouco obteria 
o cargo eleitoral que desejava, se não abandonasse a “heresia luterana”. Mais 


uma vez, sem resultados. Por fim, o duque da Baviera, com menos paciência 
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que os demais, o advertiu com as «mais sinistras ameaças», exigindo que o 
eleitor apostatasse de sua fé. Não obstante, novamente o margrave protestante 


permaneceu firme, sem ceder em nem um momento? 


Então foi a vez de fazerem o mesmo com João da Saxônia, insinuando-lhe que, 
se ele não se submetesse, o imperador lhe infligiria a pena mais severa e o 
baniria dos seus estados??º. Os teólogos que o acompanhavam sugeriram-lhe 
em particular defendê-lo com armas, mas João replicou que “a Palavra de Deus, 
sendo a espada do Espírito, deve ser protegida, não pela força secular, mas pela 
mão do Todo-Poderoso"2!º. Os demais doutores evangélicos concordaram: 
"Não queremos que, para salvar-nos, arrisqueis os vossos filhos, súditos, 
estados, coroa... nós, antes, nos entregaremos às mãos do inimigo, suplicando- 


lhe que se dê por satisfeito com o nosso sangue”?!1, 


Sem obter sucesso com chantagens e ameaças, os papistas decidiram endurecer 
o discurso. Campeggio, o representante enviado pelo papa a Augsburgo, falava 


em seu nome: 


Que o imperador e os honrados príncipes celebrem uma aliança! E, se 
esses rebeldes, indiferentes a promessas como a ameaças, persistirem 
obstinadamente em sua diabólica conduta, que Vossa Majestade 
lance então mão do fogo e da espada, que se apodere de todas as 


propriedades desses hereges e que desarraigue essas plantas 


venenosas. Em seguida, que Vossa Majestade nomeie santos 
inquisidores, os quais seguirão o rastro dos remanescentes da 
Reforma, instaurando processo contra eles, como na Espanha contra 
os mouros. Que Vossa Majestade ponha sob interdito a Universidade 


de Wittenberg, queime os livros heréticos e recambie aos seus 


| 
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conventos os monges fugitivos. Este plano, porém, tem de ser 


executado com coragem.?!2 


É interessante observar que ao longo de todo o processo os que mais se 
alinhavam a um discurso radical e extremista de intolerância e repressão sem 
nenhuma abertura ao diálogo e ao debate eram justamente as maiores 
autoridades católicas, isto é o papado e seus representantes. Carlos podia ser 
um imperador bastante católico que era obrigado por juramento a defender o 
catolicismo?!3, a ponto de queimar os protestantes na Espanha (onde governava 
como um absolutista e podia agir como quisesse, sem ter que partilhar o poder 
com príncipes, como na Alemanha) e que viria a batalhar contra os protestantes 
na Alemanha mesmo, mas foi seu catolicismo mais “moderado” em relação a 
Roma que evitou que o desejo do papado se concretizasse, o que resultaria em 


um verdadeiro banho de sangue durante a própria Dieta. 


Enquanto o papa Clemente VII “não queria nem uma reforma nem um concílio 
geral, mas somente a preservação do status quo papal e, se possível, o 
extermínio dos protestantes"?! o imperador precisava pensar com a cabeça de 
um diplomata que sabia que uma atitude radical como essa poderia colocar seu 
reino em maus lençóis — se não bastasse a ameaça turca, havia ainda a sempre 
perigosa França e o próprio papado, que se unira a ela poucos anos antes 
contra o Sacro Império. Era por isso que o imperador buscava sempre a todo o 
custo tentar convencer os protestantes a se submeterem mediante ameaças, 
constrangimentos, chantagens e intimidação, porque não podia simplesmente 
acabar com eles sem mais nem menos — se o pudesse, certamente já o teria 


feito, e poupado tanta coação infrutífera. 
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Assim comenta d'Aubigné: 


Mas como poderia Carlos, espanhol, cidadão dos Países Baixos, que, 
pelo espaço de dez anos, se ausentara do império, aventurar-se, sem 
sublevar toda a Alemanha, a intentar a violência contra os favoritos da 
nação? Os próprios príncipes católicos romanos não veriam nesse ato 
uma violação dos seus privilégios? Essa guerra era, portanto, absurda. 


“O luteranismo já se estende do mar Báltico aos Alpes. Não tendes 


senão uma coisa a fazer: tolerá-lo”, escreveu Erasmo ao núncio.2!º 


Não obstante, Carlos se achava a todo momento pressionado por parte dos 
papistas que o rodeavam em sua corte. Ele tinha como conselheiros os clérigos 
espanhois do tipo mais extremista possível, e se por um lado fazia pressão nos 
protestantes para renunciar à sua fé, por outro lado ele próprio sofria pressão 
por parte da Cúria para tomar medidas mais radicais e repressivas contra os 


“inovadores”. 


O clima ia esquentando na assembleia de tal modo que Melâncton escrevia 
pedindo as orações de Lutero, e Brentz as de sua igreja?!é. Ele escrevia que “a 
Dieta não terminará, a não ser com a destruição de toda a Alemanha"??”, 
enquanto Bucer exclamava que “haverá uma chacina dos santos tal que os 
massacres de Diocleciano dificilmente se lhe equipararão"2!8, e os delegados de 
Nuremberg diziam que “os nossos adversários estão sedentos do nosso 
sangue"?!º. O grito da maioria era “guerra e sangue"2?º, e um brado geral de 


temor e de fé ecoava sobre toda a Alemanha evangélica. 


215 D'AUBIGNÉ, Merle J. H. História da Reforma do décimo-sexto século. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1962. v. 5, p. 275. 
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Para piorar a situação, as portas da cidade foram fechadas e começou um 


tumulto, aumentando ainda mais a tensão em Augsburgo: 


De súbito, na noite de 6 de agosto, sábado, irrompeu grande tumulto 
na cidade de Augsburgo. Nas ruas, houve corrida de um lado para 
outro; mensageiros da parte do imperador galoparam em todas as 
direções; o Conselho foi reunido e recebeu ordem para que a 
ninguém deixasse transpor as portas da cidade. Todos se puseram em 
ação nas barracas imperiais; os soldados aprontaram as suas armas; 
formaram-se os regimentos. E ao alvorecer do dia (mais ou menos às 
três horas da manhã de domingo), as tropas do imperador, 
contrariamente ao costume sempre observado na Dieta, substituíram 
os soldados da cidade e apossaram-se das portas. Ao mesmo tempo, 
informou-se que essas portas não seriam abertas e que o imperador 
dera ordens para que o eleitor e os seus aliados fossem mantidos sob 


rigorosa vigilância.?2! 


Os papistas chegavam a invadir os alojamentos evangélicos para ameaçá-los 


com palavras assustadoras e hostis: 


Era noite. Homens corriam de um lado para outro... entraram, 
precipitadamente, nos alojamentos dos príncipes e delegados 
protestantes e dirigiram-lhes as mais acriminosas censuras. “Sua 
Majestade imperial está prestes a tomar as mais enérgicas medidas!”, 
ameaçaram. Disseram, mesmo, que as hostilidades já haviam 
começado: murmurava-se que o comandante de Horneck (Walter de 
Kromberg), eleito, pelo imperador, grão-mestre da ordem teutônica, 
estava a ponto de invadir a Prússia com um exército, e depor o duque 
Alberto, que Lutero convertera ao protestantismo. O mesmo tumulto 


repetiu-se durante duas noites consecutivas. Gritaram, discutiram e 
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]| brigaram, especialmente no interior e defronte dos alojamentos dos 


príncipes. A guerra estava quase a rebentar em Augsburgo.??? 


Como se não bastasse, Carlos impediu que os príncipes e delegados 
protestantes que se achavam em Augsburgo saíssem dali, e no meio da noite, 
quando eles ainda dormiam, o imperador deu a inesperada ordem de que se 
dirigissem imediatamente ao salão do Cabido??. Ele nomeou uma comissão 
para pôr fim a esse longo caso, e um de seus membros, Joaquim de 


Brandemburgo, tomou a palavra, retomando as ameaças tradicionais: 


Se vos recusardes, então, por vossa culpa, quantas almas se perderão, 
quanto sangue será derramado, que campos devastados, que 
desolação em todo o império! (...) E vós, o vosso eleitorado, a vossa 


vida, tudo vos será arrebatado, e cairá verdadeira ruína, sobre os 


— vossos súditos e, até mesmo, sobre as esposas e os filhos destes.?? 
“A submissão espontânea ou a submissão pela força” era o dilema que Carlos 


propunha aos protestantes??:. 


Os protestantes começavam a compreender por que os guardas imperiais 
tomaram a guarda da cidade. Mas mesmo rodeados de soldados e “presos” em 
Augsburgo, permaneceram firmes e não se deixaram levar por essas 
intimidações 22º. Tal firmeza e coragem dos príncipes ao mesmo tempo 
surpreendia a todos e enchia os papistas de raiva e fúria. Eck, o mesmo que 
debateu com Lutero muito tempo antes, quando ainda eram dois católicos 
discutindo sobre indulgências, dando-se conta de que nem o ardil nem o terror 


surtiam o efeito desejado, exclamou na presença de todos: 


22 ibid, p. 274. 
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Por que o imperador, ao entrar na Alemanha, não fez um inquérito 
geral sobre os luteranos? Teria, então, ouvido respostas arrogantes, 
testemunhado monstruosidades heréticas, e o seu zelo, subitamente 
aceso, faria com que ele destruísse todo esse bando sedicioso. Agora, 


porém, a linguagem amena de Bruck e as concessões de Melâncton o 


—— impedem de indignar-se tanto quanto a nossa causa exige.?? 


Diante de tantas ameaças e incitações à violência por parte dos católicos 
romanos, o príncipe-eleitor da Saxônia, João Frederico, decidiu abandonar a 
cidade em segredo, durante a noite2?. Carlos é tomado de fúria e promulga 
uma “declaração de guerra” aos protestantes, concedendo a João da Saxônia e 
aos outros cinco príncipes protestantes um prazo de seis meses para 
retornarem à antiga fé, o que foi tido pelos príncipes protestantes como uma 
estratégia perniciosa para mantê-los em Augsburgo até o tempo habitual para a 


chegada de forças armadas na cidade. 


Não contente com isso, Carlos ordenou também que os protestantes se 
aliassem aos papistas na luta contra os anabatistas e contra «os que se 
opunham ao Santíssimo Sacramento» (uma forma pejorativa de se referir aos 
zwinglianos, também protestantes, mas ausentes na Dieta), e os proibiu de 
publicar qualquer escrito sobre assuntos religiosos e de converter qualquer 
pessoa à sua fé??? Como é óbvio, os protestantes mais uma vez fizeram jus a 
seu nome e protestaram contra mais essa decisão tirânica, arbitrária e unilateral 


do imperador. 


Como resposta, o eleitor católico de Brandemburgo disse-lhes asperamente: "Se 


não cederdes, ele planejará com o papa e os demais soberanos os melhores 


227 ibid, p. 269-270. 
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meios de extirpar a vossa seita e os seus novos erros"?3º. Carlos respondia com 
ainda mais fúria: “Os protestantes querem instruir-me numa nova fé! Mas não 
será por meio da doutrina católica que poremos fim a essa questão: 
desembainhemos a espada e veremos, então, quem é o mais forte"2*!. Mas “em 
vão os papistas acrescentaram, em seguida, uma ameaça à outra: os 


protestantes permaneceram calmos, respeitosos e inabaláveis”?º2, 


O decreto foi levado adiante a despeito dos protestos protestantes, e a 13 de 
outubro foi lido na presença dos representantes de todos os estados da 
Alemanha. O que Carlos e os papistas esperavam era que as cidades 
protestantes, temendo um massacre, aderissem ao catolicismo. Quão grande foi 
a surpresa quando, a 17 de outubro, chegavam notícias a Augsburgo de que 
essas cidades “declararam não lhes ser possível conceder qualquer auxílio à luta 
contra os turcos, enquanto a paz pública não estivesse assegurada dentro da 
própria Alemanha”2*, Era o verdadeiro “banho de água fria” nas pretensões do 


imperador e do papado. 


Carlos chegara ao seu limite. Decidiu que nada mais restava senão 
desembainhar a espada. Deu início a todos os preparativos, e escreveu aos 
cardeais romanos: “Informamos-vos que não pouparemos reinos nem 
autoridades, e que arriscaremos, até mesmo, a nossa pessoa e a nossa alma 
para levar a cabo questões imprescindíveis como essas"2º4, A carta foi recebida 
com entusiasmo em Roma. O emissário do papa afirmou já estar adiantado um 
plano para um ataque imediato aos protestantes, o que o papa considerava um 


dever do imperador?*. O que acontece a seguir é narrado por d'Aubigné: 
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Em Augsburgo não se falava sobre outra coisa, senão em guerra. De 
súbito, ouviu-se um estranho rumor. “É o sinal de guerra!”, bradaram 
todos. Uma cidade fora atacada: Genebra. Um correio vindo de 
Estrasburgo trouxe a notícia, que correu a cidade de Augsburgo com 
a rapidez de um relâmpago. Três dias depois da festa de São Miguel, 
alguns homens armados, a mando do duque de Sabóia, saquearam 
os arrabaldes de Genebra, da qual ameaçaram apoderar-se, bem 
como passar toda a população à espada. Todos, em Augsburgo, 
ficaram estupefatos. E Carlos V exclamou, em francês: “Oh, o duque 
de Sabóia começou cedo demais!”. Dizia-se que Magaret, governador 
dos Países Baixos, o papa, os duques de Lorena e Gueldres e até 
mesmo o rei da França estavam voltando as suas tropas contra 
Genebra. Era lá que o exército de Roma pretendia estabelecer o seu 
point d'appui. A avalancha acumulava-se nas principais encostas dos 
Alpes, de onde despenharia sobre toda a Suíça e rolaria, depois, para 
a Alemanha, sepultando, debaixo da sua enorme massa, o Evangelho 
e a Reforma. A santa causa parecia estar em grande perigo. Na 
realidade, porém, jamais obtivera um tão esplêndido triunfo. Tendo 
fracassado o coup de main que se tentou naqueles montes — onde, 
seis anos depois, Calvino iria postar-se fincando o pendão de 


Augsburgo e de Nazaré -, dissiparam-se todos os receios.?38 


Tendo falhado o plano de esmagar os evangélicos de surpresa, Carlos encerrou 


a Dieta dando aos protestantes um prazo até 15 de abril do ano seguinte (1531) 


“para submissão ou extermínio”2*”. Além da obrigação de renunciar à sua fé, 


teriam também que restituir ao clero romano os bens eclesiásticos das cidades 


antes católicas?8, não podiam reformar mais doutrina nenhuma e tampouco 


26 ibid, p. 289-290. 
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publicar escritos evangélicos??. A maioria católica da Dieta decretou que, 
depois dessa data limite, o protestantismo seria exterminado através da 
guerra?*º, que já estava a caminho. Os protestantes denunciaram o Ínterim de 


Augsburgo como obra do demônio e do anticristo, mas de nada adiantou?*!, 


Há várias razões pelas quais foi importante uma análise mais aprofundada da 
Dieta de Augsburgo, que é provavelmente o marco mais importante e decisivo 
no futuro da Reforma, mas a principal se refere à fé genuína, sincera e 
verdadeira não apenas dos teólogos protestantes, mas até mesmo dos 
príncipes, que são tão rapidamente acusados em tantos livros de história como 
tendo aderido ao movimento reformista apenas por “interesses políticos”, sem 
nenhum compromisso real com a causa. É verdade que Roma surrupiava as 
terras dos príncipes e impunha um pesado fardo sobre todo o povo, mas isso 
por si só jamais justificaria tanta coragem, ousadia e fé que eles demonstraram 
de forma unissona quando a vida de todos eles, de seu povo e de sua família 


estava em constante, real e iminente perigo. 


Como escreve Dickens: 


|Na sua maior parte os primeiros príncipes luteranos eram 
convertidos sinceros, que se arriscavam gravemente ao defender uma 
causa religiosa, e que, entre 1547 e 1555, mal evitaram não poucas 
catástrofes. Muitos destes e dos seus descendentes podiam ser 
chamados, pelos contemporâneos representativos, “bons príncipes”, e 


alguns empregaram uma parte importante dos bens secularizados em 


obras de caridade e educativas.?*? 
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Podia haver “razões políticas” que justificassem uma separação de Roma, mas 
não uma que estivessem dispostos a defender com corpo e alma, cujos 
exemplos de bravura e zelo surpreenderam até os seus maiores inimigos. O que 
realmente os motivava a deixar as mãos cair sobre o pescoço, abaixar a cabeça 
e preferir que a decepassem à abandonar sua fé não foi outra coisa senão o 
mesmo que inspirava os cristãos primitivos a permanecerem firmes diante de 
reis e imperadores que os intimidavam, ameaçavam, perseguiam e caçavam até 
a morte. Foi dessa valentia que o Cristianismo nasceu, e dessa valentia que a 
Reforma surgiu. Foi o sangue de cristãos destemidos que semeou a Igreja dos 
primeiros séculos, e o sangue de cristãos corajosos que semeou a volta dessa 


Igreja às suas raízes. 


* Da Liga de Esmalcalda à Paz de Augsburgo 


O prazo dado pelo imperador aos príncipes para abandonarem sua fé e se 
unirem à Igreja Romana estava se esgotando, e eles sabiam bem o que isso 
significava. De acordo com os decretos, o não retorno ao seio da Igreja de 
Roma implicava na aniquilação do protestantismo pela guerra. Os protestantes 
então decidiram se preparar para o pior que estava por vir. Reuniram-se em 
Esmalcalda e ali constituíram uma liga de defesa, liderada por João da Saxônia e 
por Felipe de Hesse??. O propósito da liga era que se uma cidade protestante 
fosse atacada pela espada, todas as outras cidades da liga iriam a seu socorro. 
Lutero, desta vez, consentiu. “Ao mesmo tempo em que se recusava a usar 
meios violentos, admitia que os príncipes tivessem o direito de defender os seus 


súditos, mesmo contra o imperador" 22. 
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O curioso é que dessa liga participaram até mesmo cidades católicas, que eram 
inimigas da Casa dos Habsburgos (dinastia controlada por uma família de 
nobres europeus à qual pertencia Carlos V, e que atrafam não poucos 
desafetos). Elas eram contra as tentativas do imperador de governar a 
Alemanha como uma monarquia absolutista tal como reinava na Espanha, e sua 
luta contra os Habsburgos era na verdade uma luta de pequenos estados em 
prol de suas liberdades e de sua plena soberania?*. Além disso, quem também 
se aliou à liga foi o maior e mais poderoso inimigo dos Habsburgos: o rei 
francês Francisco I que estava a todo o momento em pé de guerra com 


Carlos?””. 


Quem também acabou favorecendo a Reforma mesmo sem nenhuma intenção 
foi, ironicamente, o próprio papa Clemente VII que se horrorizava diante da paz 
entre a França de Francisco e o império de Carlos — ambos fervorosamente 


católicos, vale a pena ressaltar —, pois não agradava às suas pretensões políticas: 


O papa que dominava em Roma era Clemente VIL da família dos 
Médici, e em toda esta questão zelou mais pelos interesses do seu 
principado italiano do que os da Igreja de que era chefe. O papa não 
queria que Francisco e Carlos se reconciliassem. Receava que os 
pequenos estados italianos ficassem prejudicados com a aproximação 
dos dois grandes monarcas, e por esse motivo acariciava o plano de 
uma outra guerra europeia. O imperador ainda não tinha conseguido 
o descanso de que necessitava para poder ir em seguida liquidar 


pessoalmente os negócios da Alemanha. E assim o próprio papa 


estava naquela ocasião favorecendo a Reforma.??8 
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Não obstante, as cidades católicas leais aos Habsburgos se uniram formando 
uma liga para exterminar os protestantes em cumprimento ao Ínterim. Essa liga 
católica incluía Jorge da Saxônia Ducal, Alberico de Mainz e Magdeburgo, 
Joaquim de Brandenburgo, Henrique de Braunschweig-Wolfenbuttel e Érico de 
Braunschweig??, e era mais poderosa militarmente que a liga protestante?. A 
primeira cidade protestante a ser atacada pelos católicos foi Magdeburgo, 


cercada pelo exército da liga católica?! 


Essa guerra, no entanto, não durou muito. Não demorou para a ameaça turca 
bater de novo às portas, que, unida à nova guerra com a França, resultou na 
humilhação do imperador, agora obrigado a cessar os ataques aos protestantes 
e forçar uma paz temporária até uma ocasião oportuna. Essa paz, garantida em 
1532, ficou conhecida como a “Paz de Nuremberg”, que decretou que os 
protestantes estavam livres para continuar com suas doutrinas até a convocação 
de um concílio ecumênico?*?, e em troca os príncipes reformados se ofereciam 
para auxiliar o imperador nas suas campanhas contra os franceses, os turcos e 


os piratas da Barbária?>. 


Carlos WV, arrasado por não conseguir esmagar a Reforma na Alemanha como 
logrou fazer na Espanha, voltou a seu país e de lá não retornou por longos nove 
anos. Neste período, o protestantismo cresceu e ganhou força, se estendendo a 
mais terras no Sacro Império?*. A situação mudou radicalmente após a morte 
de Clemente VIL que evitou o quanto pôde a convocação de um concílio geral, 
e a entronização de um novo papa cognominado Paulo II, que deu abertura ao 
famoso Concílio de Trento (1545-1563). O concílio era presidido pelo próprio 
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papa e votado pelos bispos católicos romanos, o que dava aos protestantes 


alguma boa noção do quão inútil seria participá-lo. 


Aliado a isso, Carlos tinha agora todo o cenário desejável, que ele sonhara há 
tanto tempo: a paz com a França, firmada em Crespy (1544), os turcos não 
oferecendo mais perigo e o próprio papa Paulo HI declarando uma cruzada 
contra os príncipes protestantes?” e dando subsídios para essa nova campanha 
militar?º. Isso culminou nas chamas “guerras esmalcáldicas”, nas quais o próprio 


imperador em pessoa empunhou sua espada contra os evangélicos. 


A guerra estourou em 1546, e o imperador fez logo valer seu predomínio 
militar. Com o apoio da alta burguesia da Alemanha meridional (os Fugger, os 
Welser e os Baumgarther) que se mantinha fiel ao catolicismo, conseguiu até o 
ano seguinte vencer todas as cidades protestantes do sul e do oeste do 
império?*”. O destaque ficou por conta da batalha de Muhlberg, na qual o 
imperador lutou corpo a corpo desde as nove da manhã até o meio-dia?. João 
da Saxônia acabou ferido e preso, a Liga de Esmalcalda foi destruída e 
esfacelada, e o poder militar dos protestantes foi severamente enfraquecido. 
Parecia um trágico fim para a Reforma, semelhante aos massacres sofridos 
pelos movimentos pré-reformistas dos valdenses e hussitas, também 


exterminados pela espada?. 


A ocasião, porém, tratou de favorecer a Reforma mais uma vez. Intensifica-se a 
hostilidade dos príncipes católicos contra a Casa dos Habsburgos; a França volta 


a atacar na fronteira do Rhin e o próprio Fernando nega apoio a seu irmão 
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quando o exército francês invade os Países Baixos, porque seus domínios 
estavam ameaçados novamente pelos turcos?*º. Assim, Carlos se viu forçado a 
reunir a Dieta de Passau (1552), onde pôs em liberdade os príncipes 
protestantes aprisionados e prometeu reunir uma nova assembleia para resolver 
a questão religiosa, embora sem renunciar à reivindicação de submissão exigida 
aos protestantes?! Essa assembleia que determinaria de uma vez por todas o 


rumo da Reforma seria a segunda Dieta de Augsburgo, de 1555. 


A Dieta promulgou um ínterim redigido sob ordem do imperador, que decidia 
pela tolerância — mas não pela liberdade de consciência — concedida aos 
luteranos, mas não estendida nem aos zwinglianos, nem aos calvinistas e nem 
aos anabatistas?2. Isso significava que “todos aqueles que não tinham aderido à 
confissão de Augsburgo estavam ainda fora da lei, juridicamente falando”28. Ela 
garantiu a liberdade religiosa dos estados, mas não a dos indivíduos, que 
deveriam seguir a religião oficial do estado a que pertencessem. Daí nasceu o 
famoso lema: Cuius régio eius religio (Quem tiver o governo determinará a 
religião)2*4. Quem fosse protestante numa terra católica (ou vice-versa) teria que 


migrar para praticar sua religião livremente. 


Os protestantes contestaram o Cuius régio eius religio, solicitando a liberdade de 
culto independentemente da crença do soberano da terra, mas lhes foi 
negado?*. De certo modo, não deixava de ser uma estratégia papista oportuna: 
se não podiam aniquilar os protestantes pela guerra, então pelo menos 


impediam que eles se alastrassem nos outros estados da Alemanha. O 
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protestantismo já havia crescido muito apenas com o puro evangelismo, 
convertendo gente das mais diversas classes sociais, de modo que o Cuius régio 
eius religio era uma maneira de frear essa onda de conversões e de manter o 


catolicismo como predominante no império. 


Não obstante, os protestantes não tinham muito o que fazer a não ser aceitar as 
regras do jogo. Podia não ser nem de longe o melhor dos mundos possíveis, 
mas era muito melhor do que ser exterminado completamente ao fio da 
espada, perpetrando uma guerra que poderia dar fim a todos os seus entes 
queridos e à própria causa reformada, que agora se consolidaria legalmente. 
Por isso, relutantemente, tiveram que aceitar os termos como uma solução 


provisória frente a um mal maior. 


Quem não gostou nada dessa “Paz de Augsburgo" foi o papa, que “nunca 
concordou com o Tratado", não porque fosse um paladino da liberdade e 
quisesse a tolerância aos protestantes, mas justamente pelo contrário: achava 
inadmissível que se negociasse com “hereges” que, como de costume, deveriam 
ter por fim a fogueira, e não a paz?”. Por essa razão, Baker diz que “seus 
seguidores não foram escrupulosos de nenhuma maneira para observar o 
direito legal dos luteranos"28, o que ajudaria a causar, mais tarde, a Guerra dos 


Trinta Anos. 
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225. 

267 ibid. 

268 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, p. 
245. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 83 


Página |84 


CAP. 3 - A REVOLTA DOS CAMPONESES 


Quando o protestantismo foi consolidado na Alemanha através da Paz de 
Augsburgo, em 1555, Lutero já havia morrido nove anos antes. Ele não pôde 
viver a tempo de ver a consolidação formal da Reforma, mas viveu a tempo de 
presenciar uma das maiores calamidades na história da Alemanha: a revolta dos 
camponeses, de 1524. Este episódio poderia estar de fora de um livro como 
este se não fosse pelos constantes e histéricos ataques papistas a Lutero, 
atribuindo-lhe a culpa ora pela revolta, ora pela reação dos príncipes, ora por 


ambos. 


Há até mesmo aqueles que o acusam de “genocídio”, e jogam na sua conta o 
extermínio de “cem mil” camponeses nesta ocasião. Por essa razão, em vez de 
partir direto para a continuação da história da Reforma em outros países, decidi 
dedicar este capítulo como um parêntesis importante, especialmente quando há 
tão pouco material sério publicado a este respeito, tornando qualquer pessoa 
com pouco ou nenhum estudo uma presa fácil de tais calúnias e difamações 


antiprotestantes. 


* Histórico de revoltas 


Diferentemente do que é alardeado em alguns círculos de apologética 
antiprotestante, as razões pelas quais os camponeses se revoltaram por volta do 
ano de 1524 não teve nada a ver com o protestantismo em si. Uma prova disso 
é que qualquer historiador que não seja completamente amador ou mau- 
caráter sabe perfeitamente bem que já havia muitas revoltas de camponeses 


desde muitos séculos antes da erupção da Reforma Protestante no século XVI. 
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Essas revoltas, como veremos mais adiante, não tinham qualquer relação com 


questões doutrinárias, mas eram o grito de uma maioria oprimida e 


marginalizada por uma elite que os mantinha em estado degradante, de 


escravidão ou semi-escravidão. Eram reivindicações de natureza política, que 


sempre terminavam em um banho de sangue, pois nenhuma das duas partes 


estava disposta a dar o braço a torcer. 


Robert Nichols escreve: 


Por mais de cem anos, a partir de 1400, os camponeses do sul da 
Alemanha vinham em contínuas disputas e odiosos protestos contra a 
opressão dos seus senhores, os nobres cujas terras eles cultivavam. 
Frequentemente explosões de protestos resultavam em choques 
armados. Nesses movimentos os camponeses tinham como aliados 
os pobres operários das cidades e toda sorte de pessoas que sofriam 
espoliação dos seus direitos. Dois fatores religiosos estavam sempre 
presentes nestes distúrbios sociais. Um deles era o ódio feroz aos 
sacerdotes por causa das suas explorações (ou extorsões de dinheiro) 
e a indiferença e recusa dos padres em fazer alguma coisa para 
libertar as classes oprimidas. O outro era um apelo aos princípios 
cristãos de justiça social. Próximo ao fim do século XV, a inquietação 
tornou-se mais aguda e as revoltas mais frequentes. Não obstante 
esmagados com tremenda crueldade, eles continuaram as revoltas. 
Uma alta repentina de preços e contínuas colheitas escassas pioraram 
a situação. Assim, nos últimos anos que precederam a Reforma, a 
Alemanha, particularmente no sul, estava fervendo com o 
descontentamento amargo da pobreza que muitas vezes fez explodir 


o seu ódio em desesperadas rebeliões.?ºº 
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Como vemos claramente, a revolta dos camponeses não foi um acontecimento 
que surgiu do nada instigada por uma “novidade religiosa” protestante. Muito 
pelo contrário, dizia respeito a um problema maior que já durava séculos, e que 
só ia se agravando continuamente, tal como uma bexiga que fica cada vez mais 
perto de estourar quanto mais se enche de ar. Só para levar em consideração as 
revoltas de camponeses na Alemanha nos anos que antecederam a Reforma, 
antes de Lutero pregar qualquer tese em Wittenberg ou de ser excomungado 
por um papa, houve rebeliões em 1493, em 1502, em 1513 e em 1517 — todas 
elas antes da Guerra dos Camponeses de 152427º, Portanto, culpar o 
protestantismo por rebeliões que já existiam desde muito antes dele é apenas 


analfabetismo histórico. 


Essas revoltas sistemáticas estouravam desde muito antes da Reforma e 
continuaram estourando depois dela. Não havia uma relação de causa e efeito; 
a verdadeira culpa por essas revoltas não era o protestantismo que nasceu 
séculos mais tarde, mas sim do sistema político e religioso vigente no Ocidente 
que oprimia e humilhava os camponeses que, cada vez mais pobres, eram 
deixados literalmente para morrer de fome. Essa é a principal razão pela qual a 
estimativa de vida da época girava entre 20 e 25 anos, em média?'!. Era óbvio 
que uma hora ou outra isso iria provocar rebeliões, revoltas e guerras entre 


camponeses e nobres. 


Essa situação degradante com seus picos de reações bélicas não era uma 
condição exclusiva da Alemanha. Na verdade, toda a Europa católica sofria dos 
mesmos problemas. Na França, por exemplo, “a cobrança de impostos para a 
Guerra dos Cem Anos Pprecipitou-se como um fardo pesado sobre os 


camponeses, que explodiram com fúria e violência em 1358. Os nobres se 
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vingaram eliminando os camponeses de maneira cruel, massacrando tanto os 


culpados como os inocentes"??? 


Houve também movimentos revolucionários em Flandres (nos Países Baixos) a 
partir de 13342?, na Inglaterra em 1381, na Boêmia em 1419, na Hungria em 
1514, e assim por diante?2. Em 1315, uma revolta de camponeses suíços 
resultou na batalha de Morgarten, onde 1.800 suíços derrotaram 10.000 
austriacos?'*. Nem na ortodoxa Espanha, e nem na Itália, o “quintal do papa”, a 
coisa era diferente??*. Não havia época, cidade ou reino que estivesse ausente 


das revoltas de camponeses que varriam a Europa de tempos em tempos. 


Como escreve Lindsay: 


Estas opressões deram lugar a bastantes tumultos muito antes do 
tempo de Lutero. Nos Países Baixos, na Francomia, no Maine e no 
Reno os camponeses levantaram-se contra os seus tiranos, e as 
associações secretas organizadas durante essas insurreições 
continuaram permanecendo até muito depois delas haverem sido 
reprimidas. A mais poderosa dessas associações era a de Bundshuh, 


isto é, a do sapato atado. A liga de Bundshuh havia-se formado em 


1423, e nunca fora possível extingui-la de todo.?” 


Uma rebelião de camponeses particularmente interessante aconteceu em 
Londres, em 1381. Isso porque foi a revolta que chegou mais perto de obter 
algum resultado efetivo. Os rebeldes chegaram a derrotar as forças armadas e 


saquearam casas, mataram os partidários da nobreza e os homens da lei??8, 
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exibiram a cabeça do arcebispo de Canterbury e a do tesoureiro na entrada da 
Ponte de Londres?”?, abriram as prisões e puseram em liberdade toda espécie 
de bandidos ávidos em saquear e matar. “Ergueu-se um cepo em Cheapside e 
as cabeças voaram. Um quarteirão inteiro de flamengos foi chacinado sem outra 
razão que não fosse a sua qualidade de estrangeiros" 28º. Os senhores, 
desesperados, fugiram para as florestas, onde se esconderam esperando o 


pior?!, e os reis e seus fieis refugiaram-se na Torre de Londres??? 


Todavia, tão notável quanto a devastação que esse bando de baderneiros 
causavam na Inglaterra era a sua ingenuidade. Trinta clérigos desesperados 
começaram a redigir cartas de alforria e selá-las com o selo real, e isso foi o 
suficiente para aquela massa de camponeses revoltados dar-se por satisfeita, 
confiando cegamente na honestidade dos clérigos e da realeza. As multidões de 
rebeldes recebiam com alegria sua carta de alforria, viravam as costas e iam 
embora da cidade, com o sentimento de missão cumprida. Restaram na cidade 
apenas alguns milhares do pior tipo, que queriam continuar o saque ?. 
Enquanto isso, O rei queria apenas ganhar tempo, não tendo a menor intenção 


de considerar válidos os papeis?*. 


Quando finalmente o rei conseguiu reunir um exército e reconquistar o domínio 
da cidade, o massacre que se seguiu foi pior que o anterior. De condado em 
condado, sanguinários julgamentos foram realizados, os rebeldes enforcados às 
centenas, e decapitados muitos inocentes junto com culpados. Os parentes das 
vítimas e até as mulheres pediram para saborear a vingança, executando 


pessoalmente os carrascos da véspera?. E como consequência, “foi duradouro 
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o terror das classes dirigentes; chegou ao ponto de proibir aos filhos de vilãos a 


entrada nas universidades” 288, 


Isso tudo ocorreu, vale a pena lembrar, mais de cem anos antes de Lutero 
surgir, e bem longe da Alemanha. Casos como esse dificilmente ou nunca são 
lembrados pela apologética católica que se interessa exclusivamente em 
explorar a Guerra dos Camponeses de 1524, apenas porque ardilosamente 
pensam obter algum lucro com isso associando essa revolta específica a Lutero 
e assim maculando a Reforma. Mas ainda que o protestantismo fosse mesmo o 
responsável pela revolta de camponeses de 1524 — o que já é um disparate 
grosseiro — quem seria o responsável pelas revoltas que ocorreram antes de 


Lutero? 


A que religião pertencia esse bando de baderneiros, saqueadores e assassinos 
na França, Inglaterra, Espanha, Itália, Flandres, Alemanha, Suíça, Hungria e 
muitos outros países católicos desde muito antes do século XVI? Protestantes é 
que não eram. Se o protestantismo, que em 1524 mal tinha alguns poucos 
príncipes na Alemanha defendendo a causa reformada é o responsável pela 
revolta daquele ano, quem foi o responsável pelas revoltas de camponeses 
alemães de 1493, de 1502, de 1513 e de 1517? Essas são perguntas que a 
apologética católica não responde, porque nunca teve qualquer interesse real 
em debater a problemática das revoltas de camponeses racionalmente, mas 
apenas em se aproveitar de forma oportunista e rasteira de qualquer evento 


isolado para associá-lo à Reforma e assim culpá-la por todos os males. 
Para se ter uma ideia do quão profunda essa problemática é e do quão 


irresponsável e leviano é tratá-la superficialmente jogando toda a culpa nas 


costas de uma pessoa ou de uma religião, basta analisarmos os registros que 
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revelam o quão antigas essas revoltas eram, datando de antes mesmo do 
surgimento do Cristianismo. Já havia revoltas camponesas por volta do ano 
1000, na Normandia, e revoltas de camponeses (Bagaudae) no Império 


Romano??”, mas a mais icônica é a de Espártaco, em 73 a.C. 


Espártaco era um gladiador que foi capturado e reduzido à escravidão pelos 
romanos, e que liderou um exército rebelde de 40 mil ex-escravos contra as 
forças romanas (embora outros falem em 120 mil). Acabou em um verdadeiro 
mar de sangue, com um massacre de escravos e com a morte do próprio 
Espártaco?88. Essa revolta e suas consequências ocorreram mais de 1500 anos 
antes de Lutero, o que deve nos dar uma pequena noção do quão mais 
profundo era esse problema do que a defasada e amadora apologética católica 


supõe. 


Ademais, revoltas de camponeses continuaram acontecendo mesmo depois da 
Reforma, em países católicos. A França, mais católica do que ninguém, sofreu 
com revoltas de camponeses católicos ao longo de todo o século XVII, à 
semelhança da revolta de camponeses alemães de 1524. Sobre elas, Mousnier 


escreve: 


As revoltas camponesas são contínuas. Não passa ano sem um 
levante nalguma província. Mas, às vezes, aprofundam-se e alastram- 
se. De 1636 a 1639, quando a guerra “aberta” dirigida por Richelieu 
agravou ainda mais as exigências fiscais, verdadeiras guerras 
camponesas eclodiram através das regiões. Dizia-se que em certos 
lugares os camponeses consumiam erva, andavam nus e suicidavam- 


se em massa. Os croguants (maltrapilhos) do Limousin, do Poitou, do 


Angoumois, em bandos de 7 a 8 mil homens, lançam-se sobre os 
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coletores de impostos, esquartejam vivo um Recebedor das Ajudas. 
Em 1637, sublevam-se na Gasconha e no Périgord. Foi preciso expedir 
um exército contra eles. Mil e duzentos morreram nas barricadas que 
haviam construído. Em 1638, o estabelecimento da gabela, o imposto 
sobre o sal, na Baixa Normandia, provoca a insurreição dos Descalços. 
Estes camponeses matam os arrecadadores do imposto direito mais 
oneroso, a talha. Querem impedir a cobrança de todos os tributos 
instituídos após a morte de Henrique IV. Os companheiros das 
cidades também se rebelavam quando o pão era caro, o desemprego 
generalizado e os tributos pesados. Depois de 1598, sucedem-se os 
motins. Terminam em insurreição, em Lyon, em 1623, 1629, 1633 e 
1642, em Paris, em 1633, em Ruão onde, em 1634, um sapateiro 
conduz os operários cordoeiros e papeleiros ao ataque contra a 
coletoria dos arrendamentos, em 1639, quando os operários das 
tecelagens de lã e das tinturarias, comandados por um relojoeiro, 
atacaram o recebedor do Controle da Tintura dos Panos, direito 
arrendado a “partistas”. O povo transpassou com pregos o recebedor 
e passou com carretas sobre o seu corpo. Depois saqueou a 
Secretaria dos Tesoureiros da França e tomou de assalto a casa de 
Nicolau Le Tellier, recebedor geral das gabelas. Inúmeros casos de 


insurreição ocorrem entre 1630 e 1659, durante a Guerra dos Trinta 


mm | Anos até 1648 e, depois, no curso da guerra com a Espanha. 


Tudo isso aconteceu na França católica a mesma que exterminou os 
protestantes em massacres como o da Noite de São Bartolomeu e em guerras 
religiosas que trataremos em um capítulo futuro deste livro, e que chegava até 
a assassinar reis católicos que demonstravam algum grau de tolerância aos 
protestantes. E mesmo em um país tão fanaticamente católico e orgulhoso por 
sua “ortodoxia”, todas essas mazelas, rebeliões, revoluções e insurreições 
aconteciam, quase que rotineiramente. E, tal como na rebelião de 1524, que 
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abordaremos em específico adiante, todas essas revoltas em qualquer parte da 
Europa católica eram sufocadas através da violência, pela guerra e pela espada, 
“sem que fossem concedidas as almejadas reformas, de modo que as causas da 
rebelião continuavam ainda mais inalteráveis"2?º, Todas elas “foram subjugadas 


e suprimidas com muita crueldade"?! 


Havia, como é evidente, um problema estrutural muito sério naquela sociedade 
para justificar tantas revoltas em tantas épocas e em tantos lugares diferentes, e 
a resposta a esse problema obviamente não é Lutero e nem o protestantismo. 
Esse problema era a forma precária, desumana e até imoral com a qual os 
camponeses eram tratados, em situação tão degradante que muitas vezes na 
prática não podia ser diferenciada da condição de um escravo formal. Os 
camponeses, fossem eles de qualquer canto, suportavam o jugo por algum 


tempo, mas ninguém aguenta o fardo pra sempre. 


Uma hora ou outra, sempre surgiam levantes, sempre havia tentativas de se 
forçar reivindicações para melhores condições de trabalho, e quando elas não 
eram atendidas — e nunca eram — resultavam em tentativas fracassadas de se 
fazer valer essas reivindicações na base da força, dando lugar a todo o tipo de 
instinto selvagem e bárbaro que um homem pode chegar, deixando-se inflamar 
por anos e descarregando toda a raiva, ódio e fúria acumulados há tanto tempo 
para cima de pessoas que, em muitos casos, não tinham nada a ver com aquilo. 


Tal é o caso da revolta de 1524, que analisaremos a seguir. 
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* Motivações e reivindicações da revolta 


Para entender as reivindicações dos camponeses, primeiro é necessário ter uma 
noção básica da condição do camponês comum. Jacques Herman afirma que “a 
falta de higiene e uma alimentação insuficiente só parcialmente explicam a 
miséria dos camponeses. Com efeito, estes não têm defesa contra uma má 
colheita provocada pela seca, pelas inundações ou pela passagem de soldados 
nas terras cultivadas. São numerosas as jacqueries, revoltas camponesas”??2, Os 
pobres eram os primeiros a serem atingidos pela fome, e morre-se igualmente 
de frio, isso sem falar das invasões de lobos esfomeados que penetram no 


interior das cidades e aldeias, atacando seus habitantes? 


Não são poucos os camponeses que se refugiam no banditismo e na 
mendicância para sobreviver??? Os impostos são pesados, os preços flutuam, há 
dificuldades na circulação das mercadorias devido à constante insegurança, “o 
empobrecimento geral priva os artesãos de cidades, e numerosos comércios 
cessam a sua atividade”? As condições de higiene são deploráveis, a fome é 
endêmica, sofrem de carências de todo tipo e com epidemias e pestes que 
chegavam a dizimar quase um terço de toda a população, como a Peste Negra. 


Como se não bastasse, as guerras frequentes só servem para agravar as 


dificuldades, principalmente na zona rural, onde vive 80% dos indivíduos?º8. 


Nas cidades, cerca de 52% dos cidadãos não possuem propriedade?” As 
condições de saneamento na Idade Média eram ainda piores que as do Império 


Romano de séculos antes; “o lixo e a sujeira eram empilhados nas ruas, atraindo 
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moscas, mau cheiro e infecções, até que a chuva os lavasse"2%8. Nestas 
condições absolutamente degradantes, metade das crianças morria antes de 
completar um ano?” Quem tinha a sorte de viver mais tempo nas classes 
populares já era um “velho caduco” ao chegar aos 409º. Camponesas de 30 
anos “parecem anciãs enrugadas e encurvadas"*º!, Não passa um ano sem que 
haja fome em alguma província, sendo famosas as crises de fome na França de 
1629-1630, de 1648-1651, de 1660-1661, de 1693-1694, de 1709-1710, e assim 


por diante??, 


Como se tudo isso não bastasse, o camponês, tido em geral como um servo na 
Idade Média, na prática pouco se diferenciava de um escravo propriamente 
dito. Pirenne diz que “essa servidão na qual se encontram é uma condição 
muito parecida com a do escravo antigo"293. Isso porque o servo conservava 
muitos dos padrões dos escravos antigos, como, por exemplo, o fato de não 
poder fugir*º4. Nestes casos, o senhor podia mandar perseguir o servo 
fugitivo? e obrigar o fugitivo a regressar à força??*. Segundo Bloch, “os servos 
permaneciam, de direito, a coisa de um senhor, que dispunha soberanamente 


do seu corpo, do seu trabalho e dos seus bens"*?”. Ademais, o servo também: 


* Não é convocado para o exército realºº8. 


* Não participa das assembleias judiciais”. 
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* Não pode apresentar perante estas assembleias as suas queixas*!º. 

* Não pode entrar para a vida religiosa?!!. 

* Está excluído dos tribunais públicos*!2, 

* Não pode nem testemunhar nem prestar juramento*?. 

* Está submetido à autoridade arbitrária do seu senhor? 2. 

* Não pode se casar fora do senhorio*?º. 

* Podem-lhe ser infringidos castigos temporais, como a um escravo??8, 

* Casar-se com uma mulher livre é tido como um “casamento desigual"!”. 

* Só é objeto de demanda no caso em que, tendo cometido para com terceiros 


uma falta grave, era entregue à vindicta pública pelo seu senhorº!8. 


Por isso, ele era basicamente um “escravo da terra onde nasceu"*!?. O colono 
era designado mancipia, que em latim clássico era sinônimo de escravo, e na 
língua vulgar significava “nomem do senhor'*2º. Brooke afirmou que a 
população de camponeses não-livres era de longe “a maior parte da população 
da Europa... e seu número ia aumentando rapidamente"?! Os camponeses, 
continuamente, “perdiam degraus na escala social, uma vez que tinham que 
sacrificar-se cada vez mais para encontrar terra para alimentar-se”*22. Fourquin 
alega que “a verdadeira sorte do colono aproximou-se da do escravo fixado à 


terra"223, O colono era, desde o século IX, tratado de fato como um não-livre?2?. 
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Este colono não-livre era muitas vezes tido como se fosse um escravo. Carlos, o 
Calvo, por meio do Édito de Pitres (864), definiu que os colonos que 
infringissem o bannum real seriam punidos não mais com a multa, mas com 
sessenta chicotadas — a mesma punição dos escravos*2*. Fourquin observou o 
quanto a liberdade tinha retrocedido, e afirmou que “os colonos já não 


passavam de semilivres, cuja sorte tinha piorado"??º, 


Lins escreve sobre o valor do servo católico na Idade Média: 


É fácil avaliar o que fosse em fins do século XI, pelo que, a respeito, 
estatuía o código elaborado por determinação de Godofredo de 
Bulhão, logo após a tomada de Jerusalém pelos cruzados, e 
conhecido pelo nome de Assíses de Jerusalém. Estabelecia esse 
código poderem os servos perdidos ser reclamados, tal qual os cães 
ou os falcões, tendo o mesmo valor um escravo e um falcão, 


enquanto eram necessários dois servos, ou dois bois para perfazerem 


Bm | o preço de um cavalo.??? 


A própria palavra servus (servo) significava «escravo»*28, também comumente 
chamado de «homem do corpo», inteiramente propriedade do seu senhor, o 
dominius da vila*??. E a mesma palavra servus servia muitas vezes para designar 
a ambos, escravos e servos*º. A diferença prática era muito pequena. Não é sem 
razão que Fourquin alegou que “a liberdade do século XII não passa do atenuar 
da exploração senhorial"*!. Mais grave ainda é saber que a escravidão clássica 


não havia sido completamente extinta nos povos cristãos. Ou seja, ainda 


325 ibid. 

326 ibid. 

327 LINS, Ivan. A Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
265-266. 

328 ibid, p. 83. 

329 ibid, p. 43. 

330 BROOKE, Christopher. Europa en el centro de la Edad Media (962-1154). Madrid: Aguilar, 1973, p. 
112. 

331 FOURQUIN, Guy. Senhorio e Feudalidade na Idade Média. São Paulo: Edições 70, 1970, p. 169. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 96 


Página |97 


existiam pessoas que podiam ser compradas, vendidas e enviadas a mercados 
distantes*2. Fourquin sustentou que “os países mediterrânicos continuavam a 
conhecer a escravatura à antiga", e Brooke alegou que “o comércio de 
escravos parece que foi o mais importante a longa distância na Europa 


septentrional, a princípios da Idade Média"**4. 


Este breve resumo da condição dos camponeses nos fornece alguma base mais 
sólida para compreendermos as constantes e cíclicas rebeliões ocorridas nos 
mais diversos lugares da Europa, desde muito antes da Reforma e quando o 
catolicismo e sua política predominavam em todas as regiões do continente. E é 
este o cenário maior — e não o protestantismo — que fundamenta a revolta dos 
camponeses de 1524. Lindsay escreve que “o movimento rural não tinha por 
objetivo a Reforma; a sua origem foi a miséria profunda em que a gente do 
campo vivia. O sofrimento dessa gente não podia ser maior, e havia chegado a 
tal ponto que a morte não lhes metia medo algum”. O conceituado 
historiador Kenneth Scott Latourette também discorreu sobre as causas da 


revolta de 1524: 


As causas do levante foram complexas e não eram primariamente 
religiosas. As revoltas dos camponeses não tinham sido incomuns na 
Europa medieval, mas eram contra as incapacidades econômicas e 
sociais sob as quais essa classe sofria. A rebelião de 1524-1525, na 
Alemanha, se opunha ao aumento dos impostos, a deflação que 
tornava os impostos mais difíceis de suportar e redução do livre 


acesso às florestas, correntes e prados. Ela foi dirigida contra os 
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nobres, inclusive os bispos e abades, porque eles eram corretamente 


considerados como exploradores.*8 


Se houve um fator religioso que de fato colaborou para eclodir a revolta de 
1524 não foi a Reforma Protestante ou alguma pregação de Lutero, mas as 
mesmas razões que levaram às rebeliões de 1493, de 1502, de 1513 e de 1517 — 
todas antes da Reforma — no mesmo país: o jugo que a Igreja Romana impunha 
sobre os pobres camponeses, que só contribuía a agravar sua já precária 


condição. 


Apologistas católicos costumam ser rápidos em acusar o dízimo voluntário 
pregado em igrejas evangélicas nos dias de hoje, mas se esquecem com uma 
rapidez ainda mais impressionante de que quem inventou o “dízimo cristão” foi 
a própria Igreja Romana por ocasião das cruzadas. Jacques Le Goff assegura 
que o dízimo foi decretado pela primeira vez pelo papa Inocêncio III, em 1199, 
como uma taxa especial para a quarta cruzada, mas que ao findar-se a referida 
cruzada “o dízimo continua sendo cobrado sob outros pretextos e se torna 


permanente". 


O dízimo evangélico poderia ser comparado ao católico se não fosse por uma 
diferença crucial: o católico era obrigatório. Nenhum camponês tinha a opção 
de dar o dízimo da sua terra ou não: esses homens, já muito pobres e 
condenados a uma vida miserável de subsistência, eram ainda forçados a dar 
10% dos seus rendimentos à Igreja — a instituição que era de longe a mais rica 
daqueles tempos. No início, quando um camponês se recusava a dar o dízimo 
ou parte dele, os padres recusavam-lhe os sacramentos e o excomungavam, o 


que para o camponês da época significava não apenas a inevitável condenação 
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às chamas de um inferno de tormento eterno, mas também sua exclusão na 


sociedade como cidadão*?º. 


Depois passou-se a usar a força para obrigar o pagamento dos dízimos por 
coerção. E não era cobrado apenas um dízimo, mas dois: um era o chamado 
“grande dízimo”, que dizia respeito à décima parte da colheita, e o outro era 
conhecido como o "pequeno dízimo”, que se referia à décima parte do produto 
dos animais. “Tinham de ser pagos depois de se haver satisfeito ao senhorio; e 
depois de se ter pago a renda e o salário dos serviçais, e de se ter dado à Igreja 
a décima parte do trigo, das ovelhas, dos porcos e dos ovos, pouco ficava para 
o pobre camponês e sua família"*0. Portanto, se algum fator religioso é o 
responsável pela erupção da revolta, este não foi nenhuma inovação 
protestante, mas a velha e conhecida forma da Igreja Romana extorquir seus 


fieis e inflamar-lhes os ânimos. 


Vale a pena ressaltar que esse dízimo católico coercitivo e obrigatório já era 
condenado muito tempo antes pelo pré-reformador John Wycliffe (1328-1384), 
de quem já falamos um pouco no primeiro capítulo do livro. Inclusive sua 
oposição ao dízimo compulsório constou entre as teses condenadas pela Igreja 
em Londres (1382) e no Concílio de Constança (1415), cuja 18? proposição 
wyclifista condenada é a de que “os dízimos são simples esmolas e que os 
paroquianos os podem reter segundo sua vontade por causa dos abusos de 
seus párocos"*!, Talvez se a Igreja Romana tivesse ouvido Wycliffe não teria 


havido revolta e nem massacre de camponeses 150 anos depois. 


Além da imposição da Igreja que extorquia do trabalhador pobre uma parte 


significativa do seu sustento sem retribuir-lhe em nada, havia ainda o fardo 
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pesado das leis das nações, que tendiam sempre a prejudicar os servos em 
detrimento de seus senhores. Na Alemanha isso se fazia ainda mais perceptível, 
pois, com a decadência do sistema feudal, o velho e ultrapassado código de 
direito romano havia substituído gradualmente a legislação alemã, e, como 
sabemos, no Império Romano os camponeses não eram homens livres. Quando 
essas leis voltaram a entrar em vigor na Alemanha, o camponês logo regressou, 


"pouco mais ou menos, na condição de escravo"? 


Eles não ousavam sequer recorrer aos tribunais, visto que a lei lhes era adversa, 
e eram castigados “quando o seu amo entendia que deviam sê-lo", A lei “não 
lhes conferia direito algum; o proprietário podia tornar-lhes mais pesados os 
trabalhos, aumentar-lhe a renda, podia em suma, exigir deles o que 
quisesse". Essa é a principal razão pela qual revoltas camponesas na 
Alemanha começavam a se tornar comuns desde muitos anos antes das teses 


de Lutero, e não tem nada a ver com o surgimento da fé reformada. 


Se você acha que pagamos impostos demais e que não temos o devido retorno, 
que as leis servem mais a nos prejudicar do que a nos favorecer e que há algum 
problema sério na política atual, saiba que isso não vem de hoje. Talvez não 
sirva de alívio, mas na Alemanha da época os camponeses não apenas tinham 
que pagar pesados impostos, mas também sofriam de restrições sem um 


objetivo maior que não fosse prejudicar sua vida e dificultar seu sustento: 


Os camponeses viviam do que as terras que traziam arrendadas 
produziam, e as rendas que pagavam eram as mais das vezes 
exorbitantes, isto é, não estavam em harmonia com o valor do 
terreno. Além das rendas, eram também obrigados a prestar aos 


proprietários certos serviços de que não recebiam renumeração 


342 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 23-24. 
343 ibid, p. 24. 
344 ibid. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 100 


Página |101 


alguma; esses serviços variavam segundo as localidades, mas em 
todas elas o senhorio tinha garantido o arroteamento dos seus 
campos sem lhe ser preciso meter a mão à bolsa. A tornar-lhes ainda 
mais duras as condições da vida, era-lhes proibido, sob pena de um 
severo castigo, o entregarem-se ao exercício da caça ou da pesca. 
Não podiam cortar lenha nos bosques, era-lhes vedada uma grande 
parte dos baldios, e de todos os modos se viam embaraçados no seu 
trabalho e na sua atividade. Quando um rendeiro falecia, o dono da 
propriedade tinha o direito de arrebatar do poder da viúva e dos 


órfãos qualquer coisa que lhe agradasse, como, por exemplo, uma 


| vaca, uma ovelha, ou até a própria cama.**> 


Oliveira acrescenta que entre as causas das tensões entre os nobres e os 


camponeses estava a confusão resultante da queda dos estados feudais, o 


“pagamento dos dízimos grandes (do trigo) e pequenos (dos porcos, ovos, etc) 


à Igreja"**, e o fato de serem obrigados a “pagar rendas e taxas 


exorbitantes”*?”, além da “proibição de usarem lenha dos bosques e animais dos 


campos e rios"28. Diante de todo esse cenário amargo e desamparador, as 


reivindicações dos camponeses eram precisamente essas: 


345 ibid, p. 23. 


* Prometem pagar o dizimo do trigo para o sustento dos ministros, 
contanto que o que sobrar, depois de pagas as respectivas taxas, seja 
aplicado no socorro dos pobres; mas recusam pagar o pequeno 
dizimo, isto é, o dos porcos, dos ovos e etc, porque, dizem eles, Deus 


criou os animais para uso do homem. 


* A servidão deve ser abolida. A Escritura declara que os homens são 


livres. 
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* Deve haver inteira liberdade para caçar e para pescar, posto que 


Deus criou as aves e os peixes para uso de todos. 


* As florestas que não pertençam a alguém por direito de compra 
devem ser restituídas à comuna, ou município; e todos os habitantes 
devem ter liberdade para cortar madeira de que necessitarem para 
trabalhos de carpintaria, devendo haver guardas, pagos pela comuna, 


que impeçam qualquer ato de vandalismo. 


* Os serviços obrigatórios devem ficar restritos ao que era permitido 


pelos antigos costumes. 
* Tudo o mais que se fizer deve ser condignamente pago. 


* As rendas estão muito elevadas; as terras devem ser avaliadas de 


novo, e pagar-se pelo seu aluguel uma quantia razoável. 


* A lei deve determinar as penas que correspondem aos diversos 
crimes, ficando vedado a quem quer que seja a aplicação de um 


castigo arbitrário. 


* Os campos de pastagem e outros baldios de que os proprietários se 


tem apoderado devem ser restituídos ao logradouro público. 


* Deve ser abolido o direito de morte (a faculdade que tem o 


senhorio de levar qualquer objeto da casa do rendeiro falecido).**º 


Lindsay acrescenta que “estes artigos eram, quase todos eles, bastante justos, e 
estão agora incluídos na legislação alemã. Se as reivindicações dos camponeses 


fossem recebidas como eles esperavam, e como tinham direito a esperar, ter- 
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se-ia chegado a um acordo. Os seus adversários fingiram que se interessavam 
por elas, para ganharem tempo; e os camponeses, por fim, vendo-se traídos, 


pegaram-se em armas”250, 


Observe também que nenhuma das reivindicações dos camponeses tinha a ver 
com alguma doutrina específica, com uma “revolução religiosa” ou com algum 
dogma. Pelo contrário, dizia respeito exclusivamente a pretensões sociais 
visando uma vida mais justa e digna, o que refuta inteiramente os defensores 
de teses antiquadas e impostoras de que esses camponeses seriam fanáticos 
religiosos protestantes instigados por Lutero contra a Igreja Católica ou a 


ordem dominante. 


Como bem observa Lindberg, “as reivindicações socioeconômicas da gente 
comum estavam maduras antes da Reforma"*!, e “aqueles acontecimentos 
abarcaram regiões bem além da Alemanha, que incluíram mais setores sociais 
além dos camponeses e que se originaram bem antes do início da Reforma"? 
Também dissociando a fantasiosa relação entre o protestantismo e a revolta de 
1524, Walker destaca que “as manifestações mais fortes foram em regiões nas 
quais o movimento reformista apenas começava a penetrar'*2. Zwetsch 
acrescenta que “entre os camponeses reinava uma forte agitação havia décadas, 


enquanto as camadas baixas das cidades estavam em constante inquietação”, 


Nunca é tarde repetir que essa revolta de camponeses de 1524 foi apenas a 
repetição de revoltas já esmagadas nos anos anteriores de 1493, 1502, 1513 e 


em 1517 — todas elas quando o protestantismo ainda sequer existia. Mesmo em 
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1524, o protestantismo estava muito longe de ter toda a influência na Alemanha 
que os apologistas católicos imaginam: Lutero é excomungado em 1521, 
mesmo ano em que comparece para se defender (sozinho) na Dieta de Worms, 
e a primeira Dieta em que a causa protestante é defendida por alguns príncipes 
do império é em Spira, isso já em 1526, e mesmo assim com muito menos 
príncipes do lado protestante do que no lado católico. A Alemanha ainda era 
um império fundamentalmente católico, conduzido por um imperador 
energicamente católico. Assim, exclamar um brado hipócrita sobre “o que 
ocorreu na Alemanha protestante por causa da Reforma” é um argumento de 


mentes doentes, na melhor das hipóteses, ou mal-intencionadas, na pior. 


* Os camponeses de Miintzer 


Na primeira parte deste capítulo, avaliamos se o protestantismo é o culpado 
pelo surgimento da revolta. Constatamos que revoltas como essa já existiam em 
todos os lugares da Europa desde muitos séculos antes de Lutero, e que tem 
suas raízes em reivindicações de ordem social que eram agravadas pelas 
imposições do Estado e da Igreja, prejudicando a vida dos camponeses e 
provocando rebeliões periódicas. Nesta segunda parte, analisaremos se o 
protestantismo é o culpado pela repressão da volta (ou seja, pelo suposto 


“genocídio” do qual os apologistas católicos costumam acusar Lutero). 


Na versão miúda, superficial e revisionista trazida pela apologética católica, os 
camponeses em questão eram indivíduos dóceis e pacíficos, que Lutero 
mandou matar a sangue frio apenas para saciar sua sede de sangue, ordenando 
então um genocídio de centenas de milhares de camponeses que de modo 
algum ocorreria sem a sua anuência. Pode parecer hilário, mas é exatamente 
essa a ideia que é disseminada amplamente pela militância católica, que às 


vezes consegue ultrapassar as barreiras do ridículo. 
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A verdade é que aqueles camponeses podiam ser bem-intencionados na sua 
causa justa por melhores condições de trabalho, mas eram tudo, menos 
pacíficos. Sua indignação podia ser justificável, mas não os seus métodos. O 
modus operandi pelo qual queriam fazer valer suas reivindicações uma vez que 
não eram atendidas era apelando à violência, à bandidagem e ao vandalismo, 
exatamente igual a revolta de Londres que acabamos de conferir, a qual causou 
uma indescritível destruição além de roubos, assassinatos, estupros e selvageria 
de toda espécie. Se Lutero ficasse a favor disso, ele seria acusado de 
“revolucionário”, mas como ele ficou contra, agora ele é acusado de ser um 
“genocida” por querer que os príncipes defendessem seu território contra esse 
tipo de violência bestial. Ou seja: de um modo ou de outro, os papistas vão 


sempre arrumar um jeito de culpar Lutero por tudo. 


Outro engano constantemente afirmado pela apologética católica com a 
finalidade de difamar a Reforma é o de que aqueles camponeses eram 
protestantes, ou seguidores de Lutero. Na realidade, o líder deles não era 
Lutero, mas um radical chamado Thomas Múntzer. Múntzer tinha uma doutrina 
bastante peculiar, mas que não tinha nada a ver com a Confissão de Fé 
protestante. Na verdade, a doutrina de Múntzer vinha exatamente no sentido 
oposto ao do protestantismo. Enquanto o lema dos protestantes era Sola 
Scriptura (isto é, a Bíblia como a autoridade final), Múntzer repudiava a Sola 
Scriptura mais do que um papista e acreditava na Sola Experientia (ou seja, que 


as experiências particulares devem definir tudo o que se deve crer e fazer). 


Para Múntzer, “a palavra viva de Deus deve ser ouvida da própria boca de Deus, 
e não de livros, nem mesmo da Bíblia". Assim, enquanto o movimento 
protestante consistia em resgatar à Bíblia o seu valor original, o de Múntzer era 


pautado em um desprezo pela Escritura. Para Múntzer, “a fé escriturística é uma 


355 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 183-184. 
356 jbid, p. 179. 
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fé morta que adora um Deus mudo"2>”. A Bíblia, que para os evangélicos era 
tida no máximo apreço e lhes pautava a doutrina e a conduta de vida, para 
Muúntzer não passava de “letra morta”, sem apreço ou valor real. A única coisa 
que importava era as experiências pessoais, outro aspecto em que ele se 


distanciava muito de Lutero, que dizia: 


Fiz uma aliança com Deus: que Ele não me mande visões, nem 
sonhos, nem mesmo anjos. Estou satisfeito com o dom das Escrituras 


Sagradas que me dão instrução abundante e tudo o que preciso 


—— conhecer tanto para esta vida quanto para o que há de vir. 


Muntzer se opunha a todos os pilares da Reforma. Em seu Protesto ou defesa de 
Thomas Mtintzer e em sua Exposição do Salmo Dezenove, ele “deixou claro que a 
teologia de Wittenberg da justificação somente pela fé era uma “doutrina 
inventada"? Seu movimento era tão oposto ao de Lutero quanto o céu é da 
terra e não tardou para que essas divergências se manifestassem em 


confrontos diretos. 


Em seu escrito intitulado Uma assaz provocada vindicação e refutação da carne 
não-espiíritual e de vida mansa em Wittenberg, cujo roubo e distorção da Escritura 
deploravelmente maculou nossa desgraçada Igreja cristã (1524), Muntzer 
descreveu Lutero como “corvo papa-carniça, padre pé-de-felino, Dr. Mentiroso, 
papa de Wittenberg, virgem casta da Babilônia, arquidiabo e raposa raivosa"º, 
Mas Lutero não ficava por menos: descrevia Múntzer como um “desordeiro 


sedento de sangue e possuído pelo diabo, que estava firmemente decidido a 


357 ibid, p. 183-184. 

358 Disponível em: <http://beggarsallreformation.blogspot.com.br/2007/07/luther-denying-sola- 
scriptura-with.html>. Acesso em: 09/02/2018. 

359 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 185. 

360 jbid, p. 174. 
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destruir tanto a Igreja como o Estado"*!, e o apelidava de “o diabo de 


Allstedt"3º2, 


Os seguidores de Múntzer seguiam o seu espírito, desprezando as Escrituras 
Sagradas, rejeitando o batismo e qualquer forma exterior de culto para atingir a 
suposta «comunhão mística» com Deus *%. Esses homens chegaram a 
Wittenberg alegando receber visões, sonhos e revelações diretas de Deus, nos 
quais era incitada a revolução e o extermínio dos “ímpios” (entendendo-se por 
isso todos os príncipes e nobres, e quem a eles se alinha)**2. Lutero logo 
percebeu o perigo que esses pretensos espiritualistas representavam, e 


escreveu a Melâncton: 


| Pergunta-lhes se sofreram essa angústia espiritual, essa morte, esse 
tormento que acompanha a regeneração verdadeira. E, caso tenham 
falado somente de êxtase, de devoção e de piedade, não creias neles, 
nem que aleguem terem sido arrebatados ao terceiro céu. Assim 


como Cristo passou pela morte para chegar à glória, também o crente 


tem de passar pela angústia do pecado antes de encontrar a paz.> 


Místicos espiritualistas existiam desde muito antes da Reforma, e Muúntzer 
poderia ser apenas mais um deles se não fosse por uma diferença importante: 
ele era um radical extremista que pregava a revolução pela violência. Ele 
“reclamava a repartição dos bens, pregava a cruzada contra o papismo, a 


destruição dos altares e a morte dos católicos", Este era o seu discurso: 


362 ibid. 

382 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 96. 

363 ibid, p. 85. 

384 ibid, p. 84-85. 

365 ibid, p. 58-86. 

366 ibid, p. 95. 
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Por conseguinte, não deixeis que os malfeitores, que nos afastam de 
Deus, continuem a viver, Deuteronômio 13, pois um homem ímpio 
não tem o direito de viver se for um empecilho para os piedosos. (...) 
Suspeito, porém, que nossos eruditos irão me reprovar neste ponto 
referindo-se à clemência de Cristo, que eles introduzem a fim de 
ocultar sua hipocrisia. (...) Mas nossos eruditos vêm e — à sua maneira 
ímpia e fraudulenta — interpretam Daniel como se ele dissesse que o 
anticristo deveria ser destruído sem mãos humanas. (...) Contudo, para 
assegurar que isso ocorra de uma maneira razoável e ordenada, 
nossos venerados pais, os príncipes, que conosco confessam Cristo, 
deveriam executar essa missão. Mas se eles não a executarem, a 
espada lhes será tomada. (...) Pois os ímpios não têm o direito de 


viver, exceto pela condescendência dos eleitos.” 


o discurso de Múntzer era alinhado ao dos católicos, mas na 


Os papistas acreditavam que os “hereges” não tinham o direito 


de viver e por isso tinham que ser queimados até a morte, e Múntzer pensava 


que os “ímpios” não tinham o direito de viver e por isso tinham que ser 


executados. Lutero tinha horror a esse tipo de discurso, e não à toa uma de suas 


proposições condenadas na bula £xsurge Domine do papa Leão X era a de que 


"é contra o desejo do Espírito Santo que heréticos sejam queimados". Por 


isso, a razão essencial pela qual Lutero condenava Múntzer era porque o 


movimento de Muntzer utilizava a violência, e o de Lutero não?ºº. 


Não obstante, os discursos de Múntzer inflamavam as multidões. Em seu apelo 


de 26 de abril de 1525, ele transmitiu notícias do progresso da revolta aos seus 


discípulos, exortando-lhes à ação: 


367 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 186. 
368 [FÃO X. Bula Exsurge Domine. Disponível em: <http://agnusdei.50webs.com/exsdom1.htm>. Acesso 


em: 09/02/2018. 
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Em Fulda quatro abadias foram devastadas durante a semana da 
Páscoa; os camponeses do Klettgau e do Hegau na Floresta Negra se 
levantaram com uma força de 3 mil, e o tamanho do exército 
camponês está crescendo a cada minuto (...) Andai, andai, andai! Não 
tenhais piedade (...) Não deis atenção ao grito dos ímpios (...) Alertai 
as aldeias e cidades, e sobretudo os mineiros e outros bons 
companheiros que nos serão úteis. Não podemos mais cochichar (...) 
Andai, andai, enquanto o fogo está quente! Não deixeis vossa espada 
esfriar, não a deixeis na cintura, sem firmeza! Martelai Tum-tum-tum 
nas bigornas de Ninrode [os príncipes], derrubai sua torre ao chão! 
Enquanto eles viverem ser-vos-á impossível livrar-vos do temor dos 
homens. Não é possível dizer-vos nada acerca de Deus enquanto eles 
governarem sobre vós. Andai, andai, enquanto é dia! Deus vai adiante 


de vós; segui, segui!370 


Múntzer pregava um “comunismo elementar de subsistência"?7!, nas palavras de 


Veit Valentin; um “reino de Deus comunista"*'2, nas palavras de Jacques 


Herman, e “um 


misticismo popular com um fundo um tanto comunista"2?, nas 


palavras de Jacques Pirenne. Como em qualquer revolução comunista, o meio 


escolhido era a 


revolta armada, a qualquer preço possível. Como consequência, 


“pastilhas e mosteiros foram demolidos, os bens monásticos divididos, o nobre 


dali por diante teria de viver como o camponês, e a proteção do núcleo de seu 


patrimônio ficava a cargo de um “Conselho rural” 374. Os camponeses 


enfurecidos praticaram “uma sucessão de massacres, pilhagens e incêndios"*?>. 


370 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 188-189. 

3/1 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 264. 
372 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 140. 

373 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 


1953. v.3, p. 33. 


3/4 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 263. 
3/5 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 140. 
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Miúntzer "instava os camponeses e os despertava para matar os seus 


opressores"3?8, 


Os rebelados se davam aos “maiores excessos"*7”, de modo que nem as 
bibliotecas e nem os tesouros de arte foram poupados, quanto menos os 
clérigos??8. Mousnier escreve que “centenas de conventos, igrejas e castelos 
foram arrasados ou devastados, os vitrais e as estátuas foram destruídos e 
algumas bibliotecas queimadas"*”?. Muntzer e seus seguidores massacraram os 
habitantes de Weinsberg*?º, e logo se estenderam à Áustria, Alsácia e Francônia, 


disseminando o mesmo terror. 


Na região da Turíngia, os rebeldes entraram triunfantes em Erfurt, «queimando, 
matando e saqueando», com Múntzer à frente deles, conclamando as multidões 
à guerra santa e incitando-as ao roubo e à matança*!. Muitos castelos foram 
reduzidos às cinzas, e os príncipes não tinham exército capaz de resistir-lhes?82, 
Saussure resume a situação caótica à qual o país foi submetido dizendo que 


“nunca tamanho perigo ameaçara a Alemanha". 


Eram esses os “camponeses indefesos e pacíficos” que o “Lutero malvadão” 
mandou matar, no episódio que muitos apologistas católicos bizarramente 
chamam de “Inquisição protestante”(!), que só existe em blogs sórdidos e 


tendenciosos, sendo completamente ausente nos livros de história. Se Lutero 


376 LATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 980. 

377 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 64. 

378 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 263. 

37º MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVII — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 88. 

380 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 134. 

381 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 97. 
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tivesse ficado a favor desses revolucionários assassinos, estaria sendo acusado 
hoje de ser um revolucionário assassino também. E se tivesse ficado calado, 
estaria sendo acusado de ter se omitido e compactuado com os crimes. Mas 
como acabou ficando ao lado dos príncipes — depois de ver com os próprios 
olhos toda a crueldade e as atrocidades cometidas pelos revolucionários — é 
hoje acusado de ser o responsável por um “genocídio de camponeses”. A 


conclusão é simples: quem é mal-intencionado não se dará por satisfeito nunca. 


* Como Lutero reagiu 


O fato dos camponeses terem se rebelado de forma violenta justificava uma 
repressão tão violenta quanto, pois nem os exércitos armados de estados 
alemães estavam dando conta de deter os revoltosos. E, como sabemos bem, 
não há exército que seja contido com palavras amáveis ou flores: a partir do 
momento em que espalham o caos e cometem os mais terríveis atos 
criminosos, apenas uma reação armada é capaz de detê-los. Lutero sabia muito 
bem disso e por isso escreveu seu panfleto intitulado Contra as Hordas 
Salteadoras e Assassinas dos Camponeses, onde mostrava todo o seu horror aos 
morticínios cometidos pelos rebeldes, e opinava que deviam ser contidos, se 


necessário, até a morte. 


Mas Lutero não se posicionou contra os revoltosos logo de cara, nem “mandou 
matá-los” por ódio ou preconceito, como supõem alguns papistas mais 
desonestos. O que eles não dizem é que o Contra as Hordas Salteadoras e 
Assassinas dos Camponeses era um apêndice colocado no final de um livro 
chamado Exortação à Paz: Resposta aos Doze artigos do Campesinato da Suábia, 
de 1525. Sim, Lutero a princípio não queria nenhuma guerra, nem violência ou 
mortes, mas a paz entre ambas as partes. Ele teve conhecimento das 


reivindicações dos camponeses (que listamos há pouco) e se posicionou a favor 
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delas. Reconheceu que eram reivindicações justas e exortou os príncipes a 


cederem. 


Essa é a parte que pouca gente ressalta, e que alguns sequer conhecem: os 


primeiros escritos de Lutero sobre a polêmica não foi se colocando ao lado dos 


príncipes, mas os repreendendo. Ele “instou com os camponeses que fossem 


pacientes e pediu aos senhores feudais para reduzirem os encargos sobre os 


camponeses"*8*, Assim escreve Lutero: 


| 


Há tanta equidade em alguns dos doze artigos dos camponeses, que 
constituem uma desonra para vós diante de Deus e do mundo; 
cobrem os príncipes de vergonha, como diz o Salmo 108. Tinha 
outras coisas ainda mais graves a dizer-vos, com respeito ao governo 
da Alemanha, e já me referi a vós no meu livro dedicado à nobreza 
alemã. Não vos importastes, porém, com as minhas palavras, e agora 
chovem sobre vós todas estas reclamações. Não deveis desatender o 
seu pedido de autorização para escolherem pastores que lhes 
preguem o evangelho; e compete somente ao governo o obstar a 
que sejam pregadas a insurreição e a rebelião; mas deve haver 
perfeita liberdade para pregar tanto o verdadeiro como o falso 
evangelho. Os restantes artigos, que tratam do estado social do 
camponês, são igualmente justos. Os governos não se estabelecem 
para seu próprio interesse, nem para tornarem o povo subserviente 
aos caprichos e às más paixões, mas para zelarem o interesse do 
povo. As vossas exações são intoleráveis; arrancas ao camponês o 
fruto do seu trabalho para poderdes sustentar o vosso luxo e os 


vossos prazeres. E é tudo quanto vos tinha a dizer.*> 


384 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 265. 
385 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 26-27. 
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Como se nota com perfeita clareza, antes do movimento camponês tomar a 
forma violenta que se tornou após Múntzer assumir o controle, Lutero defendia 
os camponeses contra os príncipes, repreendendo-os com firmeza e dureza e os 
exortando a atender as petições dos camponeses. Ele inclusive faz alusão à sua 
Carta à nobreza alemã, de 1520, onde já defendia essas mesmas 
reivindicações, e dizendo, com razão, que se os príncipes o tivessem ouvido 


cinco anos antes talvez nada disso estaria acontecendo. 


O livro também mostra com toda a clareza que Lutero estava muito longe de ter 
sobre os príncipes todo o domínio que os papistas imaginam quando o acusam 
de ter ordenado um “genocídio”, como se Lutero fosse uma espécie de general 
ou chefe militar, e os príncipes apenas seguissem seus comandos cegamente. 
Tivesse Lutero todo esse poder e a revolta jamais teria sequer acontecido, para 


começo de conversa, pois tais reivindicações teriam sido acatadas. 


Além disso, Lutero deixa claro que «não vos importastes, porém, com as minhas 
palavras, e agora chovem sobre vós todas estas reclamações». Ou seja, Os 
príncipes (em sua grande maioria, católicos), estavam pouco se importando com 
os conselhos ou exortações de Lutero em um campo que a princípio não lhe 
dizia respeito — a política. Por isso não ouviram Lutero quando ele exortou à 
paz, e tampouco precisaram de seu encorajamento para reprimir a rebelião. 
Carter Lindberg resumiu o escrito de Lutero aos príncipes nas seguintes 


palavras: 


Em primeiro lugar, conclamou os governantes eclesiásticos e 
seculares a corrigir-se antes que surgisse uma rebelião que destruiria 


| toda a Alemanha. Censurou de forma devastadora as autoridades 
| 


leigas e eclesiásticas, cujos corações de pedra criaram as condições 


386 Mais conhecido hoje pelo nome de “A Nobreza Cristã da Nação Alemã”. 
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para a rebelião. O fato de oprimirem os fracos visando seu próprio 


interesse já não é suportável.º87 


Aos príncipes, Lutero escreveu: 


Vocês estão com a espada no pescoço, apesar de acharem que estão 
firmes na sela e que conseguirão derrubá-los. Ainda verão que esse 
sentimento de segurança e obstinado atrevimento vai lhes quebrar o 
pescoço. (...) Pois então, como vocês são a causa dessa ira de Deus, 
ela certamente lhes sobrevirá, a não ser que se emendem em 


tempo.88 


Como um conciliador, dizia: 


Como vedes, estais procedendo mal, tanto de um lado como do 
outro, e estais atraindo o castigo divino sobre vós e sobre a 
Alemanha, vossa pátria comum. O meu conselho é que se escolham 
árbitros, sendo alguns nomeados pela nobreza e outros pelas 
cidades. É preciso que ambos os lados cedam em alguma coisa: o 


negócio tem de ser equitativamente liquidado por um tribunal.*8? 


Além disso, “Lutero instava os príncipes da Saxônia a evitar o uso da espada", 


numa época em que os camponeses ainda não haviam começado toda a 


violência e os massacres. Essa parte também é completamente ignorada pelos 


críticos, que só se lembram das palavras de guerra de Lutero expressas em um 


momento posterior aos camponeses tomarem armas e iniciarem uma revolução 


sangrenta, tentando falsamente passar a impressão de que o reformador 


387 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 198-199. 

388 [UTERO, Martinho. Luther's Works: The Christian in Society Ill. Fortress: 1967. v. 46, p. 19. 
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alemão era um tipo de tirano genocida que odiava camponeses e que os 


mandava matar por prazer e esporte... 


Na verdade, ninguém se esforçou tanto pela reconciliação pacífica entre as duas 
partes do que Lutero. Ele escrevia aos príncipes, exortando-os a atenderem as 
reivindicações camponesas, e também aos camponeses, exortando-os a não 
fazerem justiça pelas próprias mãos, a não se deixarem inflamar pelos falsos 


profetas que incitavam à violência, e a deixar toda a justiça nas mãos de Deus: 


Agora, com respeito a vós, meus queridos amigos camponeses. 
Quereis que vos seja garantida a livre pregação do evangelho. Deus 
há de defender a vossa causa, se procederem sempre com justiça e 
retidão. Se o fizerdes, haveis de triunfar por fim. Aqueles de entre vós 
que sucumbirem na luta serão salvos. Se, porém, o vosso modo de 
proceder for outro, não podereis salvar nem a alma nem o corpo, 
mesmo se forem bem-sucedidos e derroteis os príncipes e os 
senhores. Não acrediteis nos falsos profetas que se tem introduzido 
no meio de vós, ainda mesmo que eles invoquem o santo nome do 
evangelho. Pode ser que eles me chamem de hipócrita, mas isso 
pouco me importa. O que eu quero é salvar os que entre vós forem 
fieis e honrados. Temo a Deus e a ninguém mais. Temei-o vós 
também, e não useis o Seu nome em vão, para que Ele não vos 
castigue. Não diz a Palavra de Deus: "Aquele que lançar mão da 
espada, pela espada perecerá” (Mt 26:32), e "todos se submetam aos 
poderes superiores” (Rm 13:1)? Não deveis fazer justiça por vossas 


próprias mãos; seria isso obedecer a um outro ditame da lei 


| natural! 


Lindberg acrescenta: 


391 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 27. 
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A seguir, Lutero tratou de censurar os “profetas assassinos”, isto é, 
aqueles que, como Miúntzer, estavam a pregar a revolução religiosa. 
Lutero sustenta que os artigos que exigem o direito de ouvir o 
evangelho não podem ser rejeitados e que aqueles artigos que 
protestam contra a injustiça econômica estão corretos, pois os 
governantes devem preocupar-se com o bem-estar, e não com a 


exploração de seus súditos. Assim, ele exorta os governantes a 


“tentarem a bondade” e a negociarem. Os camponeses, por outro 
lado, são advertidos em relação aos muitos falsos profetas existentes 
no território. Com certeza muitas de suas exigências são justas; mas 
isso não justifica o uso da espada. Desde as desordens de Wittenberg, 
Lutero se opusera de maneira consistente à defesa ou à promulgação 
do evangelho por meio da força, uma vez que isso transforma o 
evangelho em uma nova lei, tomando compulsório aquilo que é livre. 
Além disso, ele também negou de maneira consistente o direito à 


revolta, que, em sua opinião, sempre tornaria as coisas ainda piores, 


trazendo sofrimento aos inocentes. Lutero apegava-se com firmeza 
ao princípio jurídico de que ninguém pode julgar sua própria 
demanda e que, portanto, o ato de fazer justiça com as próprias mãos 
levaria ao colapso de toda a ordem legal estabelecida (...) Por fim, 
aconselhou ambos os lados a resolver sua disputa de forma pacífica, 
através de negociações, sob pena de, em não o fazendo, se 


destruírem mutuamente.??2 


Não obstante, Lutero conhecia a personalidade impetuosa de Muntzer, a quem 
“não via nenhum fruto do espírito, mas apenas violência"2?, e sabia que, quanto 
mais crescia sua influência entre os camponeses, maiores eram as chances de 
dar ao movimento um caráter violento, o que o reformador se esforçava de 
todas as formas em evitar. Tendo isso em mente, ele escreveu em 1524 uma 
Carta aos príncipes da Saxônia sobre o espírito revoltoso, onde lhes pedia que 


392 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 198-199. 
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interviessem em caso de violência. Apelando a Romanos 13:4 ("os governantes 


não devem ser temidos, a não ser pelos que praticam o mal”), “Lutero lembra 


aos príncipes que é seu dever manter a ordem, impedir a rebelião e preservar a 


paz. Esta é a responsabilidade civil das autoridades seculares; eles não devem 


impor uma doutrina", Assim escreve: 


No que diz respeito à doutrina deles [dos camponeses], o tempo 
certamente o há de mostrar. O que importa agora, Clementíssimo 
Senhor, é que V. A. P. não se oponha ao ministério da Palavra. Deve- 
se deixá-los pregar confiantemente e à vontade, tudo quanto podem 
e contra quem quiserem. (...) Entretanto, se quiserem fazer algo mais 


que esgrimar com a Palavra, se quiserem usar a violência, bater e 


| quebrar, aí V. A. P. deve intervir.* 


E aos camponeses, escreveu: 


394 ibid, p. 187. 


Cristo, no Getsêmani, repreendeu Pedro por se ter servido da espada, 
ainda que em defesa do seu Mestre; e quando já estava pregado na 
cruz orou pelos seus perseguidores. E o Seu Reino não tem triunfado? 
Por que é que o papa e o imperador me não tem feito calar? Por que 
é que o evangelho progride à proporção que eles se esforçam para 
lhe porem obstáculos e para o destruir? Porque eu nunca recorri à 
força, pregando, antes, a obediência, até mesmo áqueles que me 
perseguem, fazendo depender exclusivamente de Deus a minha 
defesa. Façam o que for, cubram o vosso movimento com o manto 
do evangelho e o nome de Cristo. Será uma guerra de pagãos a que, 
porventura, vier a ter lugar, porque os cristãos fazem uso de outras 


armas; o seu General sofreu a cruz, e o triunfo deles é a humildade. 


395 [UTERO, Martinho. Luther's Works: Church and Ministry Il. Fortress: 1958. v. 40, p. 57. 
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Suplico-vos, queridos amigos, que vos detenhais, e que considereis 


| antes de darem outro passo.*º$ 


Enquanto os camponeses se mantivessem pacíficos, “Lutero ainda acreditava 
que esta era uma batalha da Palavra, e não da força dos príncipes, e estava 
convencido de que o anticristo deve ser destruído sem o uso das mãos". 
Escrevia que “a Palavra de Deus não autoriza a violência contra as autoridades, e 
a injustiça não desculpa a revolta", e suplicava que “as contendas entre 
senhores e camponeses fossem julgadas amistosamente"*”?. Para Lutero, “a 
autoridade provém de Deus e merece completa obediência, enquanto não 
violar os mandamentos de Deus. Neste mundo deve haver uma hierarquia e 


uma disciplina, por causa das fraquezas da carne"*ºº. A seus olhos, “toda 


revolução era uma rebelião contra Deus", 


Tamanha era a disposição do reformador em garantir que os camponeses se 
manteriam pacíficos a fim de evitar uma guerra civil no império que ele foi 
pessoalmente até Weimar e Orlamunde, a fim de acautelar o povo contra as 
teorias de Muntzer*?2, Devido à crescente onda de violência que se dizia, Lutero 
fez uma excursão pelo vale do Saale, e o que viu ali mudaria completamente a 
tônica do seu discurso dali em diante. O que ele temia acontecia: tumultos e 
fervores fanáticos degeneravam numa “lamentável e estúpida fúria 
iconoclasta"?º3, muitos castelos e mosteiros eram destruídos, “Erfurt e outras 


cidades haviam se rendido e relatos de atrocidades passaram a ser transmitidos 


396 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 27. 
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398 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
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399 ibid. 
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a Lutero", Valentin diz que “Lutero tinha horror a esse proselitismo, nada lhe 


repugnava mais do que a multidão enfurecida e sequiosa de destruição"*º. 


Em sua viagem, Lutero foi recebido com hostilidade e ódio pelos camponeses 
enfurecidos, sendo “consistentemente importunado e interrompido"?º8. Foi 
"saudado várias vezes com insultos, e vez por outra com pedras"*”. Para chegar 
ao púlpito e pregar seu sermão contrário à destruição de imagens, “teve de 
passar por cima de um crucifixo despedaçado”"“º8. Suas tentativas de conciliação, 
suas palavras de moderação e suas buscas pela paz falharam miseravelmente. 
Enquanto isso, relatos de massacres cometidos pelos camponeses inflamados e 
rebeldes chegavam por todas as partes. Foi nesse contexto que desistiu do teor 
amistoso e disparou seu panfleto Contra as Hordas Salteadoras e Assassinas dos 


Camponeses. 


Valentin escreve: 


A Lutero desagradava profundamente todas essas coisas. Seu reino 
não era deste mundo; realmente importante para ele só podia ser a 
eternidade; se o temporal queria impor-se assim não o toleraria. E 
dirigiu-se como conciliador a ambas as partes; atirou-se, impávido 
como sempre, ao encontro do aniquilamento, tentando conciliar. 
Quando viu que seus esforços eram infrutíferos, que Múntzer crescia, 
pôs-se ao lado das autoridades e descarregou como uma bomba o 
seu escrito: “Contra os bandos de camponeses assassinos e 


ladrões"409 


| 
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Lutero, que pouco antes havia escrito o Exortação à Paz, acrescentou o Contra as 
Hordas como um apêndice no final, dizendo: “No meu escrito anterior, não quis 
condenar os camponeses. Estou sabendo, porém, que roubam, matam e 
saqueiam como cães raivosos. Verdadeiramente, o anticristo está reinando em 
Mulhouse"*!º. Lutero “horrorizou-se com a grande rebelião chamada Revolta 
dos Camponeses, e aconselhou os príncipes, seus patronos, a reprimi-la 
ferozmente. Era contra a destruição, mesmo a destruição de imagens"*!!, Pediu 
aos príncipes que “brandissem suas espadas, a fim de libertar, salvar e apiedar- 
se dos pobres forçados a se juntar aos camponeses”*!2, sustentando que “não 


quero lutar pelo evangelho por violência e assassinato"*?. 


Finalmente, vem a parte tão citada pelos papistas: 


Rebelião não é um simples assassinato, mas, qual incêndio, põe em 
chamas e devasta um país. A rebelião tem por consequência um 
território coberto de homicídio e derramamento de sangue, faz viúvas 
e órfãos e destrói tudo, como a maior das desgraças. Nesse caso, 
portanto, quem puder deve esmagar, matar e sangrar, sigilosa ou 
publicamente, e estar lembrado de que não pode haver coisa mais 
venenosa, prejudicial e diabólica do que uma pessoa rebelada; é 


como se tivesses que matar um cachorro raivoso; se não o eliminares, 


ele elimina a ti e um território inteiro contigo “4 


É evidente que nos sites de apologética católica a única parte que consta, tirada 
do contexto, é a que fala sobre «esmagar, matar e sangrar» os camponeses. 


Mas como é bastante claro, Lutero não estava dizendo isso acerca de todos os 
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camponeses, mas especificamente sobre os camponeses revoltosos, as «hordas 


de assassinos e saqueadores». 


O título original era “Contra as hordas salteadoras e assassinas dos outros 
camponeses”, como um apêndice ao Exortação à paz. Enquanto este se referia 
aos “bons” camponeses, o apêndice dizia respeito aos “outros” camponeses. 
Mas uma certa confusão foi criada quando os impressores decidiram dividir a 
obra em duas e tirar a palavra “outros” do título do apêndice original, dando a 
impressão de que Lutero estava se voltando contra o camponês comum, 


quando não estava. 


Lindberg acrescenta que “mesmo em sua segunda obra ele havia instado os 
governantes a tentarem, em primeiro lugar, uma reconciliação; somente se esta 
medida fracassasse eles deveriam fazer uso da força para sufocar a rebelião. 
Essas circunstâncias não eram conhecidas na época, e em geral foram ignoradas 
desde então nos juízos históricos de que Lutero estava mais preocupado com 


seu programa de reformas do que com as vidas dos oprimidos"*!. 


Para desfazer qualquer confusão, Lutero escreveu uma nova Carta aberta a 
respeito do rigoroso livrinho contra os camponeses, reiterando sua posição de 
que “se deveria demonstrar misericórdia para com aqueles que se renderam ou 
foram coagidos a rebelar-se"419, e rebateu seus críticos já tão mal-intencionados 


quanto os de hoje, dizendo: 


inflexíveis, obstinados e obcecados... e tu dizes que eu ensino a matar 


Todas as minhas palavras se dirigem contra camponeses teimosos, 
impiedosamente os pobres camponeses presos (...) Raciocine: se eu 


tivesse mulher, filhos, casa, empregados e bens, e viesse um 


“15 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 200-201. 
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assaltante ou assassino, e me matasse, em minha casa, estuprasse 
mulher e filha, e levasse o que possuo, e ele ficasse impune para 
poder fazê-lo mais uma vez se quisesse (...) Que curiosa misericórdia 


seria essa que se aplicasse ao assaltante e assassino, e me 


abandonasse como roubado, desonrado e assassinado por ele?*1” 


É importante ressaltar ainda que, mesmo se Lutero fosse um monstro cruel e 
malvado que nutrisse um ódio mortal ao camponês comum e ordenasse um 
genocídio contra indivíduos pacíficos e benevolentes, ainda assim ele nem de 
longe seria o responsável pela repressão em si, já que quando o panfleto foi 
publicado já acontecia a carnificina de Frankenhausen, em que os rebeldes 
foram massacrados*!8. Dito em termos simples, nenhum príncipe católico ou 
protestante precisou do conselho de Lutero para defender seu próprio 


território, seus bens, sua família e seu povo. Eles o fariam com ou sem a 


aprovação de Lutero. 


Como Valentin assevera, “os príncipes, os nobres, a Liga Suábia não precisavam 
das advertências luteranas para se defenderem"?!º, Latourette acrescenta que 
“os nobres já esmagavam a revolta e estavam matando milhares. Eles não 
precisaram de nenhuma exortação de Lutero", Além disso, é preciso salientar, 
mais uma vez, que a Alemanha de 1525 não era um “país protestante”, como 
alguns leigos em história pensam. Em vez disso era um império dividido em 
mais de 300 estados nos quais apenas alguns poucos eram governados por 
príncipes protestantes nesta fase inicial da Reforma, e a maioria — incluindo aí o 
próprio imperador, Carlos V — seguia o catolicismo. Rops afirma que antes de 


1583 havia apenas quatro príncipes protestantes no colégio eleitoral?! — e a 
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revolta que estamos tratando é de muito antes (1524-25), quando o movimento 


protestante ainda era jovem e com pouca força. 


Em reforço a este fato, Zwetsch destaca que a repressão da revolta foi levada a 
cabo “tanto por príncipes luteranos como por católicos"*22, Martinez assevera 
que “os católicos e luteranos se uniram contra eles"!23, e Saussure alega que “os 
príncipes saxões, o landgrave de Hesse, o duque de Brunswick e o conde de 
Mansfeld reuniram forças e baniram os oito mil homens aliciados por Múntzer, 
o qual foi preso e executado", Portanto, se as matanças de camponeses 
revoltosos foi um “genocídio” (argumento usado por aqueles que caluniam 
Lutero), este genocídio foi levado a cabo pelos próprios príncipes católicos a 
despeito de qualquer escrito luterano, colocando na conta deles o mesmo 


sangue que supostamente estaria na conta dos protestantes em particular. 


Ninguém sabe ao certo quantos revolucionários camponeses foram mortos por 
ocasião desta batalha e de outras que se sucederam. Há muitos que falam em 
cem mil, incluindo Michael Collins e Matthew Price??, o que só mostra o quão 
perigoso e preocupante era um “exército” tão numeroso de revoltosos. Por 
muito menos Londres foi tomada e arruinada no século XIV, e um número tão 
significativo de combatentes era bastante incomum para a época, exceto em 
situações excepcionais e raras como na Primeira Cruzada ou na Guerra dos 
Trinta Anos. Outros dão números mais tímidos, mas ainda assim acima do 


padrão da época: Lindsay calcula na faixa dos 50 mil mortos*2, Valentin alega 
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que 30 mil camponeses perderam a vida??”, e Pirenne sustenta que pereceram 
por volta de 18 mil na Alsácia, outros 10 mil na Suábia e perdas inferiores em 


Hesse, Baden e Áustria??. 


Quantos mais morreriam se nada fosse feito a respeito? Nunca é certo especular 
em tom de certeza absoluta, mas é altamente improvável que uma revolta com 
essas dimensões não causasse destruição, desordem, caos social e econômico 
além de mortes numa escala muito maior do que já estava causando em toda a 
Alemanha, e que provavelmente se estenderia a outros países se não fosse 


contida com rapidez. 


Revoluções desse tipo, quando mal-sucedidas, terminam sempre no massacre 
dos revoltosos, mas quando bem-sucedidas terminam em miséria, escravização, 
barbaridades e execuções numa escala muito maior, dando origem a regimes 
totalitários de caráter populista que sempre oprimem e matam seu próprio 
povo muito mais do que antes. As revoluções do século XX estão aí para nos 
provar isso. É por isso que os marxistas até hoje detestam a figura de Lutero. 
Como Melhring ressalta, “na Ótica dos marxistas, Múntzer foi o autêntico líder 


revolucionário, e Lutero o traidor de todos os elementos revolucionários"??º. 


Até os historiadores católicos mais sérios conseguem reconhecer isso, como o 


renomado Paul Johnson, que destaca: 


| Graças a essa defesa implacável da cruzada anticampesina, Lutero 


escapou do caminho cego que conduzira ao banho de sangue 
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milenarista em Muúnster e instituiu sua boa-fé social de reformador 
conservador com quem os príncipes poderiam realizar bons 


| negócios.*0 


Não há nada mais grosseiro, desonesto e vil do que associar Lutero à figura de 
um “genocida” que “odiava o camponês comum”, quando ele se desgastou não 
apenas com pena e tinta para buscar uma conciliação em um problema que ia 
além dos escopos teológicos, como ainda fez aquilo que poucos estariam 
dispostos a fazer: ir até os próprios camponeses furiosos, “arriscando a vida, 
pregando a todos a paz e a concórdia"?!, mesmo sendo recebido com insultos, 


ameaças e pedradas. 


A maioria dos que hoje acusam Lutero no conforto de seu lar e atrás de um 
computador não teria a coragem de se expor a este ponto apenas para buscar a 
paz em sua pátria. Seria muito mais fácil ter se omitido, se escondido ou 
sugerido um massacre previamente, do que arriscar a própria vida buscando 
uma conciliação amistosa, mesmo depois de outras tentativas já terem 


fracassado. 


Quando analisamos a revolta dos camponeses de uma forma responsável e 
honesta, concluímos que, longe de macular a Reforma ou os reformadores, ela 
ressalta o quanto o protestantismo não era um elemento “revolucionário” no 
pior sentido do termo — o da revolução social armada, à qual Lutero se opôs 
consistentemente ao longo de todo o processo. O ex-monge agostiniano não 
hesitou em se opor a uma revolta armada contra as autoridades «por Deus 


instituídas» (Rm 13:1). 
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Não obstante, o episódio mostra que o protestantismo também não era 
“reacionário”, no sentido de se opor a qualquer mudança social positiva, ao 
progresso ou ao desenvolvimento a fim de manter a ordem vigente quando a 
mesma se demonstra opressora a toda uma classe. Lutero se colocou a favor 
das justas reivindicações camponesas, que hoje fazem parte da legislação alemã 
e de qualquer país civilizado, contribuindo para uma mudança não-violenta da 
sociedade, exortando e instruindo as autoridades civis à criação de leis mais 
justas e humanitárias, e mostrando que se preocupava com o aspecto social 
tanto quanto se preocupava com o lado teológico. Ele estava longe de ser o 
tipo de teólogo interessado apenas em discutir doutrinas e teorias sem fim; 
compreendia que o evangelho envolvia o bem comum, a justiça social, o 


amparo aos desfavorecidos, desde que dentro de princípios e métodos cristãos. 


Os camponeses iniciaram o movimento com reivindicações honestas que se 
dependesse somente da opinião de Lutero teriam sido aceitas, mas o 
movimento perdeu legitimidade a partir do momento em que se deixou 
influenciar por místicos espiritualistas de má índole e de mente ímpia, que 
suscitaram todos a uma selvageria que logo ficou totalmente fora de controle. 
Tamanha foi a desordem e o caos espalhado na Alemanha que foi necessário 
algo inimaginável para salvar o império: uma liga de príncipes católicos e 
protestantes que pudesse conter os saques, a destruição, os crimes e 


assassinatos cometidos desmedidamente. 


Lutero se colocou a favor das reivindicações em si, que eram justas, mas não da 
revolução armada, da subversão da ordem, da disseminação do terror ou da 
desobediência aos magistrados estabelecidos por Deus. Era uma visão 
moderada que se mantinha ao mesmo tempo longe do autoritarismo dos 


príncipes e da rebeldia dos camponeses. 
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Como se não bastasse o insulto calunioso e difamatório contra Lutero e a 
Reforma associando-os ora ao “elemento revolucionário”, ora ao “genocídio de 
camponeses” e ora a ambos, os papistas mais desonestos que o habitual se 
aproveitam dessa distorção grotesca e maquiavélica dos fatos para inventar 


uma imaginária e fantasiosa "Inquisição protestante” a partir deste evento. 


Impressionantemente, o ódio pela Reforma chegou ao ponto de citarem trechos 
isolados de Lutero “mandando matar camponeses”, depois juntam isso com 
relatos históricos falando de cem mil mortos na guerra e então concluem 
brilhantemente que uma “Inquisição protestante” tirada da cabeça deles foi a 
responsável pelo assassinato de centenas de milhares de pessoas inocentes. 
Isso não se trata apenas de um embuste criado por mentes perversas e doentes, 
mas é literalmente uma atitude criminosa de fanáticos motivados com a pior 


das intenções. 


* Outras difamações a Lutero 


Muito além da acusação de “genocida”, a figura de Lutero é alvo fácil da calúnia 
de todos os inimigos do protestantismo, os quais pensam que ao difamar 
Lutero estão destruindo a Reforma e toda a fé evangélica, como se Lutero fosse 
para nós alguma espécie de “papa infalível do protestantismo” que não 
estivesse sujeito a erros de fé ou moral. Muito pelo contrário, a fé do 
protestante não depende de Lutero, Calvino ou de quem quer que seja, além de 
Jesus Cristo. Mesmo se provassem que Lutero era um monstro de terrível 
crueldade e impiedade sem fim (o que na prática apenas o igualaria a inúmeros 
papas, esses sim tidos como infalíveis”), o evangélico iria continuar crendo nas 
mesmas doutrinas, porque são as doutrinas bíblicas que qualquer leitor sincero 


e honesto pode concluir por si mesmo a partir da leitura dos livros sagrados. 
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Não obstante, nos é impossível em um livro como esse lidar com todos os 
ataques já levantados contra Lutero, o que demandaria provavelmente um 
outro livro maior que esse apenas como introdução. Basicamente, quando se 
trata de difamar Lutero, não existe um limite delimitado para a imaginação, a 
criatividade, as invenções e os devaneios que qualquer pessoa — literalmente 
qualquer um, desde um clérigo até um blogueiro — pode levantar, ao longo 
destes quinhentos anos. A esmagadora maioria desses caluniadores jamais leu 
um livro de Lutero em toda a vida, nem mesmo saberia dizer o título de um ou 
dois deles, mas são profissionais hábeis na arte de repassar difamações de 
blogs, transmitindo-as adiante e incluindo novos ataques, quase sempre com 
fontes duvidosas ou forjadas, citações fora de contexto ou manipulações 


vergonhosas. 


Felizmente, alguns estudiosos com uma paciência maior que a de Jó se 
propuseram a refutar uma por uma das calúnias, injúrias e difamações papistas 
contra o reformador protestante. Entre eles se destaca James Swan, um grande 
estudioso de Lutero, cujo site (em inglês) conta com centenas desses artigos 
refutando as mais diversas difamações. Entre elas, podemos mencionar aqui a 
lenda do “suicídio” de Lutero (refutado até em fontes católicas), acusações de 
que Cristo teria cometido adultério, de que Lutero tirou Tiago e outros livros do 
cânon, de que vivia bêbado, de que foi o precursor de Hitler, de que instigava 
ao pecado, de que era ocultista, polígamo, assassino, falsificador da Bíblia, 


endemoniado e até mesmo (pasme) que voltou ao catolicismo antes de morrer! 


Todas essas difamações e calúnias que são amplamente divulgadas em sites de 
apologética católica já foram refutadas tanto por Swan como por muitos outros 
estudiosos, cuja refutação temática ponto a ponto está disponível em duas 


tabelas em artigos do meu site?2. O que pouca gente sabe, no entanto, é que 


“32 1) Refutações em inglês: <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2015/01/refutando-calunias- 
contra-martinho.html>. 
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boa parte dessas difamações datam de poucos anos depois da morte de Lutero. 
Seus opositores papistas apenas esperaram sua morte, para então dispararem 
panfletos e escritos injuriosos de forma covarde contra um reformador que não 


estava mais vivo para se defender. 


Como escreve Saussure, “os fanáticos papistas perseguiram Lutero ainda depois 
da sua morte, com as calúnias que forjavam. Um ano não era decorrido e já 
diversas lendas diabólicas espalhavam-se a seu respeito", Os mais ávidos 
nessa atividade eram, é claro, os jesuítas, que eram os “apologistas católicos” da 
época, só que muito mais descarados e perigosos. O sacerdote jesuíta e grande 
inimigo do protestantismo, Pedro Canísio (1521-1597), mencionou Lutero como 
um “porco em ardores” — subantem porcum**. Outro famoso jesuíta, Diego 
Laynez (1512-1565), disse que ele era perverso, e Jerônimo Nadal (1507-1580), 
da mesma classe, afirmava que Lutero era um “perturbado e diabólico", além 
de “um homem demoníaco e bestial"*3, e ainda “um monge feroz, orgulhoso, 
enraivecido, bêbado e diabólico”. Os jesuítas não poupavam adjetivos 


quando o objetivo era atacar Lutero! 


O desespero da Ordem em difamar Lutero por todos os meios possíveis e a sua 
ânsia em se aproveitar de qualquer declaração imprudente ou duvidosa que o 
reformador deixou acabou gerando até mesmo a lenda de que Lutero era o 
próprio anticristo, e que supostamente as letras que formavam o seu nome 


daria em hebraico e em grego o número 666, da besta do Apocalipse”. 


2) Refutações em português: <http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2015/12/refutando-calunias- 
contra-martinho.html>. 

433 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 168. 

434 O'MALLEY, John W. Os primeiros jesuítas. São Leopoldo, RS: Editora UNISINOS, 2004, p. 433. 

“85 ibid. 

“86 ibid. 

“37 ibid. 

438 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 168. 
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Precisou que o reformador morresse para que eles se dessem conta de que os 


“cálculos” estavam errados. 


Surgiu em 1549, três anos após a morte de Lutero, o Commentarium de actis et 
scriptis Martini Lutheri (Comentário de atos e escritos de Martinho Lutero), de 
João Cochlaeus (1479-1552), que “era um livro que dava ênfase a seus supostos 
pecados e à conduta imoral em vez de tratar do seu ensino ou do seu programa 
de reforma"?º. Livros como esse faziam grande sucesso na época entre os 
católicos e se tornaram a base das difamações papistas que se estenderam até 


Os nossos dias. 


Dickens afirma que “é ele que está na origem das histórias sobre a embriaguez, 
a imoralidade e o aparecimento do diabo, que tanto serviram aos críticos de 
Lutero e só foram desfeitas no começo do século XX por Boehmer e outros 
eruditos", e Atkinson complementa que “os historiadores católicos romanos 
tiraram o seu preconceito contra Lutero desta fonte polêmica, que em sua 
animosidade tem um desprezo quase total pela verdade objetiva e os fatos 


históricos" 1, 


O mais impressionante de tudo não são as difamações em si, e sim o fato de 
que muitos desses jesuítas que o caluniavam com tanta veemência sequer 
haviam lido qualquer escrito de Lutero na vida. John O'Malley comenta a este 


respeito: 


Como os primeiros jesuítas entenderam aquele ensino e programa? 
Qualquer coisa que lessem de Lutero — nas primeiras décadas 


somente alguns poucos eram capazes de ler suas obras na Alemanha 


439 O'MALLEY, John W. Os primeiros jesuítas. São Leopoldo, RS: Editora UNISINOS, 2004, p. 434. 

40 DICKENS, A. G. A Contrarreforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 60. 

41 ATKINSON, James. Martin Luther: Prophet to the Catholic Church. WB Eerdman's Publishing co. Grand 
rapids, 1983, p. 8. 
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| — liam-no com mente hostil e intenção polêmica. Parece que Inácio 
[de Loyola] nunca leu nada de Lutero ou de outros protestantes. À 
exceção dos jesuítas que trabalhavam no norte da Europa e alguns 


poucos outros, isso era típico. 


Em acréscimo, ele explica que “embora entre os muitos privilégios que a Santa 
Sé concedia à Companhia estivesse a permissão, sob certas condições, para ler 
os escritos dos hereges, mesmo jesuítas como Canísio se preocupavam que 
outros decretos papais, como o Índex de 1559, tinham, de fato, anulado essa 
permissão"“*. Antes mesmo do surgimento da “Companhia de Jesus”, o 
franciscano Thomas Murner (1475-1537) se empenhou em difamar Lutero 
através da obra por ele intitulada Este grande imbecil Lutero (1522), na qual 


"acumula as acusações mais severas contra a pessoa de Lutero". 


Johannes Eck (1486-1543), o mais ávido inimigo de Lutero em vida, também 
não poupou palavras para atacá-lo. Seus “Obeliscos”, que em tese deveria ser 
uma refutação a Lutero, era na verdade um escrito “grosseiro, preconceituoso e 
carregado de rancor"*. Na verdade, “a fraqueza dos argumentos que lhe 
opunham aumentou sua convicção de estar na verdade e de pregar ao mundo 
uma doutrina verdadeiramente divina". Mesmo quando o teólogo italiano 


Prierias (1457-1523) foi encarregado pelo papa de refutar as 95 teses, “a 


miserável fraqueza dos argumentos de Prierias tornou a dar-lhe coragem”**”. 


Outra grande parte das lendas sobre Lutero que são conhecidas e propagadas 
até os dias de hoje nos círculos católicos vem de mais um jesuíta, mas dessa vez 


do século XIX: Hartmann Grisar (1845-1932). Na sua ânsia e desespero quase 


442 O'MALLEY, John W. Os primeiros jesuítas. São Leopoldo, RS: Editora UNISINOS, 2004, p. 434. 

“43 ibid. 

444 DICKENS, A. G. A Contrarreforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 59-60. 

445 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 37. 

446 ibid, p. 40. 

447 ibid, p. 43. 
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patológico em atacar o reformador, ele escreveu nada a menos que seis 
volumes sobre Lutero, repletos do mais vasto e conhecido arsenal de calúnias. 
Mas por que raios um jesuíta estaria tão interessado na pessoa de Lutero? 
Atkinson responde a esta pergunta quando diz que “a intenção de Grisar era 
arruinar a reputação de Lutero", Eric Gritsch alega que Grisar “usava a 
psicologia freudiana para chegar à sua avaliação de que Lutero era um monge 
obcecado com a luxúria da carne e com uma personalidade maníaco-depressiva 


patológica"!*º. 


Henry Denifle (1844-1905), um historiador e padre contemporâneo de Grisar e 
também convenientemente interessado na pessoa de Lutero, foi outro que 
“perpetuou uma marca de infâmia tão tendenciosa, tão objetivamente falsa e 
tão espantosamente vulgar que igual não foi pensado em nosso tempo nem 


por escritores de segunda classe"**º. 


Foram os jesuítas dessa época, como Albert Maria Weiss (1844-1925) e 
Johannes Janssen (1829-1891), além de Grisar e Denifle, que buscaram por todo 
modo associar o protestantismo ao comunismo, criando espantalhos e mitos 
para condenar a Reforma como uma “revolta do proletariado” “º!, a 
"desintegração da aristocracia e do sistema feudal"? e outras baixarias que 
inacreditavelmente continuam sendo usadas pelo mais baixo nível da 


apologética católica até hoje. 


Estes “historiadores” jesuítas do século XIX, desolados pelo fato de seus 


antecessores não terem conseguido acabar com Lutero em pessoa, decidiram 


48 ATKINSON, James. Martin Luther: Prophet to the Catholic Church. WB Eerdman's Publishing co. Grand 
rapids, 1983, p. 8. 

449 GRITSCH, Eric. God's Court Jester, Luther in Retrospect. Fortress Press, 1983, p. 146. 

“50 PELIKAN, Jaroslav (Ed.). Interpreters of Luther. Philadelphia: Fortress Press, 1968. In: Pelikan's article, 
“Adolph von Harnack on Luther”, p. 261-262. 

“51 DUNNHAUPT, Gerhard (Ed.). The Martin Luther Quincentenial. Michigan: Wayne State University 
Press, 1985. In: BAEUMER, Max L. “Was Luther's Reformation a Revolution?”, p. 258. 
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“aniquilar Lutero" usando a imprensa, investindo alto no assassinato de 
reputação que ainda hoje é largamente praticado por vigaristas da pior espécie, 


desde blogueiros até astrólogos. A. G. Dickens (1910-2001) observa: 


O trabalho de dois estudiosos cujos escritos dominaram a pesquisa 
católica romana sobre a Reforma nas duas primeiras décadas do 
século XX sublinha a imprevisibilidade da erudição histórica e a 
relação complexa entre interesses polêmicos e históricos. Heinrich 
Denifle e, em menor grau, Hartmann Grisar manifestaram um espírito 
de amargura difícil de paralelizar na história do pensamento católico 
(...) Poucos estudiosos poderiam creditar o trabalho de Grisar... ele 
exibiu toda uma hostilidade e parcialidade, o que levou a maioria dos 


estudiosos — tanto católicos como protestantes — a concluir que as 


PS | diferenças dele com Denifle eram, em última análise, superficiais. 

É verdade, e não pode deixar de ser considerado, que os historiadores católicos 
desde o século XX tem se afastado dessa velha historiografia jesuíta 
tendenciosa e baixa. O historiador católico Joseph Lortz (1887-1975), por 
exemplo, questiona se “hoje em dia o erudito católico talvez esteja em melhor 
condição para entender Lutero do que o pesquisador protestante"*>, porque, 
diz ele em nome de seus colegas historiadores católicos, “podemos dar por 
certo que abandonamos as categorias avaliadoras de um Cochlaeus, que 
dominou a pesquisa católica romana sobre Lutero há mais de 400 anos, e as do 


grande Denifle, e mesmo as de Grisar"*8, 


453 SWIDLER, Leonard. “Catholic Reformation Scholarship in Germany”. Journal of Ecumenical Studies, 
1965. p. 191. 

“54 DICKENS, A. G. The Reformation in Historical Thought. Massachusets: Harvard University Press, 1985, 
p. 200-201. 

455 WICKS, Jared (Ed.). Catholic Scholars Dialogue with Luther. Chicago: Loyola University Press, 1970, p. 
6. 
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Lortz reconhece que "Lutero foi injustiçado por Grisar"**”, e o teólogo católico 
Patrick W. Carey admitiu que “nenhum católico americano até a década de 1950 
tinha uma compreensão de Lutero que se baseasse em um estudo pessoal ou 
sistemático das fontes de Lutero; a maioria das informações sobre ele derivava 
de fontes secundárias"*8. Ele também chamou de infundados os ataques 
católicos quanto à suposta imoralidade e patologia de Lutero??, e apontou 
ainda a definitiva mudança que se deu no pensamento dos historiadores 


católicos sobretudo a partir do Concílio Vaticano II (1962-1965)*ºº. 


Isso poderia ser a vitória da razão, da verdade e do bom senso se não fosse por 
um problema: quase nenhum leigo conhece os escritos desses e de outros 
historiadores respeitáveis. Em vez disso, a maior parte das pessoas procura 
formar seu conhecimento a partir de fontes duvidosas e sem credibilidade, 
como blogs escritos por qualquer um que nunca leu Lutero na vida e que copia 
e transmite adiante as mesmas calúnias e difamações contra o protestantismo 
que já foram refutadas há séculos até pelos historiadores católicos. Isso explica 
por que ainda há tantos leigos inadvertidos disseminando essas calúnias até 
hoje. Estes, por sua vez, passam a se inflamar de ódio contra os evangélicos — 
que era exatamente a intenção dos jesuítas do século XIX e da época da 


Reforma. 


Não obstante usarem e abusarem de mentiras, calúnias, injúrias e difamações 
inaceitáveis a qualquer indivíduo com alguma integridade, continuam fazendo 
muito sucesso entre um povo que não se preocupa nem em estudar as fontes, 
nem em pesquisar o conteúdo e muito menos em procurar a verdade, sendo 
tudo válido quando o que está em jogo é destruir a reputação de um “inimigo”. 
47 ibid, p. 11. 

158 CAREY, Patrick W, “Luther in an American Catholic Context”. In: MASCHKE, Timothy; POSSET, Franz; 
SKOCIR, Joan (Eds.). Ad Fontes Lutheri: Toward the Recovery of the Real Luther: Essays in Honor of 
Kenneth Hagen's Sixty-Fifth Birthday. Milwaukee: Marquette University Press, 2001, p. 38. 
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Não faz muito tempo que um desses apologistas pilantras postou um vídeo 
com supostas citações “de Lutero”, entre elas uma em que Lutero supostamente 
dizia estar «desocupado e bêbado da manhã até a noite» e cometendo 


pecados, e outra em que afirmava ter «três esposas ao mesmo tempo». 


O apologista católico que nunca leu Lutero na vida e trazia essas citações em 
seu vídeo dizia que as citações eram “de Lutero ou de luteranos”, mas nas 
referências citadas não se encontrava nenhum livro de Lutero ou de um 
luterano, nem mesmo de um biógrafo ou historiador sério. Na verdade, sua 
única fonte era uma freira católica chamada Marie Carré, que escreveu há 
menos de 50 anos, a qual era citada por Daniel Raffard de Brienne, outro 
proselitista católico que escreveu mais de 400 anos após a morte de Lutero sem 


trazer fonte nenhuma das suas injúrias. 


E como se não bastasse, o autor do vídeo admitiu não ter lido nem mesmo 
esses dois autores católicos tardios que disseminaram esses delírios que são 
ridicularizados até pelos historiadores católicos mais sérios, mas pescou as 
citações de um blog católico na internet, É esse o nível deplorável a que os 
apologistas católicos se submetem quando a intenção é caluniar Lutero e 
difamar os protestantes a todo e a qualquer custo, não importando o quão 
baixos e sem credibilidade sejam os seus argumentos desprovidos inteiramente 


de qualquer fonte minimamente confiável. 


Não temos aqui qualquer intenção de transmitir a noção de que Lutero era um 
santo imaculado, um anjo do céu ou um “papa infalível". Ele era tão pecador 
quanto qualquer um de nós e sujeito às mesmas fraquezas de seu tempo, como, 
por exemplo, uma tendência antissemita comum a todos os católicos, sobre a 


qual abordarei em profundidade no capítulo 12 deste livro. Era, no entanto, de 


461 você pode conferir tudo isso aqui: <http://www.lucasbanzoli.com/2018/03/como-um-apologista- 
catolico-desonesto-e.html>. 
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um espírito muito diferente do monstro que os jesuítas retrataram em sua 
época e que os apologistas católicos continuam retratando nos dias de hoje, 
com o intuito de difamar o protestantismo. Lutero foi, por toda a vida, homem 
de uma mesma e única mulher, Catarina de Bora, com a qual esteve até a morte. 
Viveu toda a vida de forma humilde e simples, sem se aproveitar de ninguém 


em proveito próprio: 


Quando Lutero se casou, a nova família estava em situação bastante 
precária, pelo fato de o casal não possuir bens. Na época de sua mais 
grave enfermidade, em 1527, Lutero não tinha outra herança a deixar 


para a mulher além dos cálices que recebera de presente. No entanto, 


precisou empenhá-los em razão de necessidades urgentes. 


Em seu testamento, de 1542, deixou a Catarina a posse de Zulsdorf e uma 
casinha em Wittenberg, a qual demorou dez anos para conseguir pagar'*, e 
legou-lhe seus cálices e outras joias estimadas em cerca de cem florins, que não 
eram o bastante nem para quitar as dívidas que contraiu, no valor de 450 
florins*4. Mesmo pobre, “Lutero não tinha preocupações com as necessidades 


materiais e distribuía generosamente o que recebia". 


A econômica Catarina não podia tolher a mão generosa do marido, 
de se abrir a cada instante para socorrer os infelizes. Um dia, quando 
ela estava de cama, um pobre homem veio expor a sua miséria a 
Lutero. Fez isso de maneira tão comovente que o reformador, 
achando-se sem dinheiro, correu a buscar os presentes de batismo 


dos filhos e entregou-os ao homem. “Deus é rico”, justificou-se para 


Catarina. “Ele pode dar-nos outros”.456 


462 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 148. 
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Mesmo quando o eleitor da Saxônia — rico como qualquer outro príncipe — fazia 
questão de ajudar Lutero financeiramente, ele se recusava a aceitar os 


donativos, dizendo: 


Recebi de vossa alteza um donativo em dinheiro que 
conscientemente não posso aceitar. Como pastor, não desejo o 
supérfluo. Não tenho necessidade de nada. Peço a vossa alteza 
esperar até que eu lhe dirija um pedido. De outro modo, a vossa 
generosidade me tiraria a coragem de interceder junto a vossa mercê 


a bem de outros mais dignos que eu de vosso favor.” 


Saussure complementa: 


Quando Bugenhagen lhe entregou cem florins da parte do rei da 
Dinamarca, Lutero obrigou o amigo a ficar com metade, apesar de ter 
substituído o colega sem nada cobrar durante a sua longa ausência. 
Nunca recebeu subsídio pela função de pregador da cidade. Os 


magistrados contentavam-se em mandar-lhe às vezes vinho e dar-lhe 


pedra e cal para os consertos do convento. Jamais auferiu lucro das 


WU! obras que publicou. 


Quando o seu criado João Rischmann deixou-o em 1532, ele escreveu a 


Catarina: 
O nosso dever é honrar João na sua saída. Sabes que ele nos serviu 
com zelo e fidelidade, que se comportou humildemente segundo o 
evangelho, fez muito e suportou muito. Não deixes que falte coisa 
alguma a esse bom moço, verdadeiramente honesto e agradável a 
67 ibid. 
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E Deus. Sei que quase não temos dinheiro em casa, mas com gosto lhe 


daria dez florins, se os tivesse.“ 


Lutero não era apenas uma alma generosa em questão financeira, que dava aos 
outros mesmo quando ele próprio passava necessidades, mas também não 
hesitava quando precisava acolher a quem precisava de abrigo. Quando a peste 
atingiu a região em que Lutero morava, em 1527, muitos de Wittenberg 
morriam ou fugiam, e outros recebiam cuidados na casa de Lutero, que ele 
"transformou numa espécie de asilo para doentes e desamparados*”º. Mesmo 
em relação a Karlstadt (1486-1541), um antigo colega que acabou se apartando 
de Lutero e apoiando a Guerra dos Camponeses, ele fez questão de salvá-lo do 


desastre, bem como sua família, acolhendo-os em sua própria casa?'!. 


É admirável o contraste entre Lutero, o principal nome entre os protestantes, e 
os líderes católicos de seus dias. Enquanto os papas, bispos e arcebispos viviam 
no mais abundante luxo e na mais absoluta riqueza, com todas as regalias de 
um verdadeiro rei ou príncipe, Lutero viveu sempre de forma humilde e simples, 
sem jamais se aproveitar do fato de ser um grande líder religioso para benefício 
próprio, como muitos fazem até hoje nos mais diversos lugares. Ele era, nas 
palavras de Veit Valentin, “um verdadeiro alemão, num sentido elevado, digno 
de estima. Nele cascateava caudalosa a torrente de Deus; nisto foi único, não 


tendo tido sucessores"*?2, 


Sua influência crescia, todos lhe pressentiam a superioridade não só 
no saber, e na consciência, como no caráter. O caráter alemão 


personificado em ação, genuíno, desprendido, espiritual, sobretudo 


moralmente seguro de si, impregnado do sentimento nacional, estava 
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E concentrado nele humana e espontaneamente e por isso mesmo mais 


arrebatador.?? 


E por mais que acusassem e atacassem Lutero de todas as formas, no fim das 
contas até os próprios papistas tiveram que dar razão a Lutero, pelo menos no 
que se refere à polêmica que deu início a tudo: a venda de indulgências. Um 
ano antes de sua morte é convocado o Concílio de Trento (1545), que se 
estende por longos dezoito anos, até 1563. Uma das decisões mais importantes 
desse concílio católico romano foi justamente “a abolição do ofício de quaestor, 


ou de mercador de indulgências, após vinte e cinco anos de atraso"*”. 


Assim, o primeiro desejo de Lutero, pelo qual lutou em suas 95 teses tão 
impetuosamente atacadas pelos papas e teólogos católicos — e pelas quais 
quase pagou com a própria vida — enfim se concretizou: “As indulgências foram 


abolidas” >. 


473 ibid, p. 252. 
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CAP. 4 - A REFORMA NA SUÍÇA 


* Zwínglio e a Reforma em Zurique 


Enquanto Lutero fazia a Reforma na Alemanha, um outro reformador estava 
reformando a Suíça. Seu nome é Ulrico Zwínglio (1484-1531), um teólogo de 
Zurique. Da mesma forma que na Alemanha, a Suíça não era um país unificado, 
mas dividido em treze estados autônomos, ou seja, independentes entre si. 
Estes estados, entre os quais se encontra a Zurique de Zwínglio, eram chamados 
de “cantões”. O que é pouco conhecido é que Zwínglio não era, como alguns 
pensam, um “discípulo de Lutero” que se limitou a trazer sua obra à Suíça. Na 
verdade, sua reforma foi totalmente independente da de Lutero. Enquanto este 
descobria as verdades bíblicas por conta própria na Alemanha, Zwínglio fazia o 


mesmo e chegava às mesmas conclusões básicas na Suíça. 


As coincidências não param por aí: da mesma forma que Lutero, o que deu 
início à Reforma zwingliana foi a escandalosa venda de indulgências na Suíça, 
que indignava Zwínglio e outros teólogos esclarecidos. Mas a primeira bandeira 
da Reforma que levantou foi “quando declarou que os dízimos pagos pelos fieis 
não eram exigência divina, mas questão de voluntariedade"*'ê. Desde antes 
disso, Zwínglio tinha o hábito de "pregar sistematicamente por livros inteiros da 
Bíblia, prática comum na Igreja antiga, mas no tempo de Zwínglio ela surgia 
como uma inovação radical"4””. Logo ao se tornar padre da principal igreja de 
Zurique, no primeiro dia do ano de 1519, ele anunciou que pregaria sobre o 


evangelho de Mateus, em vez de seguir os textos prescritos no lecionário??8. 
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Não demorou muito para que Zwínglio tivesse conta de problemas teológicos 
sérios que iam muito além das indulgências e do dízimo obrigatório, o levando 
até os cinco pilares da Reforma que Lutero já levantara na Alemanha: Sola 
Scriptura (a Escritura como autoridade final), Sola Gratia (salvação pela graça), 
Sola Fide (justificação pela fé), Sola Christus (Cristo como único salvador e 
mediador) e Sol; Deo Gloria (toda a glória a Deus). São as chamadas “Cinco 
Solas”, os fundamentos essenciais da Reforma. Zwínglio desenvolveu também 
67 Artigos, onde defendia “a salvação pela fé, a autoridade da Bíblia, a 
supremacia de Cristo na Igreja e o direito dos sacerdotes ao casamento. 


Condenavam-se, também, as práticas romanas não aprovadas pela Bíblia"“”º. 


Zwínglio também se opôs a algumas bizarrices da época, como a proibição de 
comer salsichas na Quaresma. Isso era demais para o clero católico e lhe rendeu 
sérios problemas. Estes suscitaram as autoridades civis (também católicas) para 
tomarem alguma providência contra o reformador. Esperavam algum tipo de 
perseguição ou intimidação, mas em vez disso os magistrados decidiram 
“promover um debate público em que Zwínglio sozinho enfrentaria a todos” 28º. 
Resultado: vitória de Zwínglio. Os líderes civis, eleitos pelo povo para elegerem 
o vencedor do debate, escolheriam a fé que a cidade então adotaria, fazendo 


de Zurique a primeira cidade protestante da Suíça. 


Não conformados, os papistas ainda tiveram com Zwínglio outros dois debates, 
onde eram abordados temas como a autoridade da Igreja, a salvação pelas 
obras, o caráter sacrificial da missa, o culto às imagens, a intercessão dos 
“santos”, a obrigatoriedade dos votos monásticos, a existência do purgatório e 
o casamento dos clérigos. Em ambos os debates, Zwínglio se sagrou novamente 


vencedor pelo Conselho da cidade, e, como consequência, vieram mudanças 
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rápidas, incluindo a tradução da Bíblia para a língua do povo*!, o casamento de 
sacerdotes e monjas que antes estavam proibidos de contrair matrimônio, e os 


batismos e enterros deixavam de ser pagos"? 


Aos poucos, a Reforma se estendia também aos demais cantões. Não muito 
depois Berna, o maior dos cantões suíços, foi ganho para a Reforma em 1528, 
após mais um debate público em que Zwínglio venceu*%. Muito se discute a 
respeito do porquê Roma ficou tão apática enquanto a Reforma ganhava 
espaço na Suíça, mas Cairns explica que “até essa época o papa não tinha 
interferido em virtude da necessidade que tinha dos serviços dos mercenários 
suíços"“8*. Além disso, a Suíça sempre foi o estado mais “independente” da 


Europa, independente até mesmo de Roma, em partes. 


Mas essa “tolerância”, como o esperado, não duraria muito. Assim, em 1529, 
uma associação dos cantões católicos patrocinada pelo papa foi formada, 
decidida a resgatar os cantões para Roma, não por meio de debates como os 
que Zwínglio vencera, mas através da guerra. Para tanto, eles “organizaram a 
União Cristã de Cantões Católicos e, em 1529, uma guerra aberta irrompeu 
entre cantões protestantes e católicos"*, cujo estopim foi a execução de um 


pregador zwingliano como “herege” pelos católicos em Schwyz**º. 


Zwínglio, que se unira em defesa de seus irmãos nessa guerra, morreria em uma 
delas, durante a segunda batalha de Kappel, em 1531. O detalhe fica por conta 


da crueldade que os católicos demonstraram mesmo para com um cadáver. 
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Quando reconheceram que era o corpo de Zwínglio, trataram de esquartejá-lo, 
e em seguida as partes foram incineradas com esterco, “de modo que de 
Zwínglio nada sobrasse para inspirar a outros protestantes"**7. Um acordo pós- 
guerra foi firmado no qual “concordou-se que as minorias católicas não deviam 
ser perturbadas em territórios protestantes, ao passo que as minorias 


protestantes não deviam ser toleradas em terras católicas"*88, 


Cairns escreve que “embora Calvino tenha se tornado o herói da fé reformada, a 
igreja não pode esquecer o papel de Zwínglio, homem erudito, democrático e 
sincero, na libertação da Suíça das garras do papado; embora mais liberal que 
Lutero, foi tão corajoso quanto o grande reformador". Morto precocemente 
de forma heroica, o trabalho de Zwínglio na Suíça seria sucedido pelo de um 
francês que ficaria mais conhecido pelo seu trabalho em outra cidade suíça: a 


tão falada Genebra de Calvino. 


* À Genebra de Calvino 


Quando se fala na Genebra de Calvino, a primeira coisa que vem à mente são 
ataques inflamados e apaixonados de “intolerância” e “tirania”, sendo Calvino o 
“grande ditador”. Isso se torna muito mais irônico quando vindo da boca de 
apologistas católicos defensores do absolutismo papal, da Inquisição e da 
proibição às liberdades civis e religiosas de não-católicos em terras católicas. 
Torna-se ainda mais irônico quando notamos que, enquanto as “democracias” 
católicas assassinavam as minorias religiosas às dezenas de milhares, 


principalmente na França, Espanha e nos Países Baixos, em Genebra apenas uma 
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única pessoa morreu por razões religiosas, que é também o mesmo sujeito que 


já havia sido condenado pela própria Inquisição, de onde conseguiu fugir. 


Mas antes de abordarmos este fato propriamente dito, precisamos voltar para a 
época em que Genebra foi ganha ao protestantismo. Zwínglio morre em 1531, 
mas a habilidade de vencer debates com papistas não morreu com ele. Um de 
seus principais seguidores, Guilherme Farel (1489-1565), venceu um debate em 
Genebra em 1535, que resultou na adoção formal das ideias reformadas pela 


Assembleia Geral dos Cidadãos, em 1536ººº. 


Um ambiente mais democrático e aberto ao debate nos cantões suíços foi o 
responsável pelo extraordinário sucesso que a Reforma logrou tão rápido neste 
país. Enquanto na Alemanha as Dietas eram convocadas para julgar os 
protestantes, na Suíça as assembleias eram debates livres julgados por 
representantes de todo o povo, que por regra terminava com o protestantismo 


prevalecendo. 


Genebra pode ter sido conquistada para a Reforma em 1536, mas não se muda 
a mentalidade e a cultura de todo um povo da noite pro dia, ainda mais quando 
essa mudança parte de cima pra baixo. Genebra, desde muito antes, era 
conhecida por ser uma cidade promíscua e de moral relaxada. Walker afirma 
que “Genebra, antes da chegada de Farel, apresentava uma crise revolucionária, 
com padrões morais inferiores mesmo sendo numerosos os seus mosteiros e 


fundações eclesiásticas", 


Duduch diz que “as tavernas estavam sempre repletas. Havia bebedeiras e 


jogatina à vontade. Os velhos grupos que eram inimigos voltaram novamente a 


490 ibid, p. 281. 
“91 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 66. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 144 


Página |145 


brigar. Genebra precisava urgentemente de uma obra construtiva, tanto moral 
quanto espiritual", Para piorar, “uns certos entusiastas devassos começaram a 
apregoar doutrinas falsas e imorais acerca da natureza da liberdade cristã, e 
parecia não haver meio de conter o povo"**. Farel havia “esgotado todos os 
recursos da sua inteligência" para lidar, sem sucesso, com o problema, e 
então decidiu buscar ajuda em um jovem francês, refugiado das perseguições 


católicas em seu país??. Seu nome é João Calvino (1509-1564). 


Quando Calvino chegou a Genebra, o que ele viu foi “condescendência para 
tudo quanto fosse imoral". Por mais normal que isso fosse em países 
católicos — devemos lembrar que a própria Roma papal era a campeã mundial 
de prostituição?” — Calvino achava inadmissível que uma imoralidade dessas 


predominasse em uma cidade, ao menos nominalmente, evangélica. 


Os protestantes eram conhecidos justamente por terem uma moral superior e 
por se preocuparem mais com os princípios e valores cristãos. Era dito entre os 
próprios papistas que “fulano não pragueja, porque é protestante, fulano não 
pratica imoralidades nem se embriaga, porque pertence à nova seita". Calvino 
não iria permitir que Genebra fosse uma exceção à regra, onde não se notaria 


qualquer diferença entre o protestante e o católico. 


Para moralizar a cidade, Calvino sugeriu a criação do Consistório, que, 
diferentemente do que alegam os apologistas católicos, não se tratava de uma 


“Inquisição protestante”, pois era encarregado apenas da disciplina 
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eclesiástica??, cuja pena máxima era a excomunhão:ºº. Todas as execuções que 
ocorreram em Genebra, que os críticos calculam em 58, eram levadas a cabo 
pelas autoridades civis, não pelo Consistório*?!, e apenas uma o foi por 
questões religiosas. Para efeito de comparação, em apenas um dia dezenas de 
milhares de protestantes foram chacinados em Paris, na Noite de São 
Bartolomeu, pela única razão de serem protestantes>?, e em apenas um ano 
que Sommerive governou Provença fez morrer no cadafalso 770 homens, 463 


mulheres e 24 crianças por aderirem ao protestantismo*?. 


Esse órgão [o Consistório] não podia sentenciar ninguém à morte, 
apenas tratava de disciplinar os membros da Igreja por meio de 
advertências e em última instância a restrição de participar da Ceia do 


Senhor, sendo restabelecida a comunhão àqueles que demonstravam 


sinais de mudança.>?4 


O próprio Calvino afirmava insistentemente que “este governo era espiritual, e 
que só lhe pertencia julgar as infrações espirituais e infligir castigos espirituais. 
O maior castigo espiritual era, segundo ele, a excomunhão">0>. Não obstante, 
Calvino é tido injustamente como o responsável pelo estabelecimento de 
regulamentos excessivamente restritivos em Genebra, entre eles as leis contra a 
dança, a gula, os jogos de azar, o luxo e até contra faltar no culto'?. Hoje se 


sabe que nenhum desses regulamentos foi criado por ele diretamente, e muitos 
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já existiam desde a época em que Genebra ainda era uma cidade católica. 


Lindsay discorre sobre isso quando escreve: 


Farel sabia havia muito, e Calvino em breve o reconheceu também, 
que o que Genebra necessitava era uma reforma moral. A cidade era 
o mais que podia ser de dissoluta, e havia muito tempo que 
permanecia naquele estado. Os que durante muitas gerações tinham 
estado à frente dos negócios públicos conheciam esse fato, e tinham 
promulgado leis contra o viver licencioso. Entre os arquivos de 
Genebra relativos ao principio do século XVI, e, ainda entre alguns 
do XV, aparecem leis suntuárias contra o jogo, a embriaguez, as 
mascaradas, as danças e o luxo no vestuário; e, examinando os 
documentos judiciais, encontram-se referências a condenações 
por infrações dessas leis, cometidas muito antes de Calvino ter 
fixado lá a sua residência. Isto tem sido esquecido pelos 
historiadores quando acusam Calvino de ter tentado reformar o povo, 
mediante, como nós diríamos, de leis votadas no Parlamento. Calvino 


não fez essas leis, nem há evidência de que ele as considerasse 


importantes.” 


Vale ressaltar que a literatura de Calvino é muito vasta e rica, maior que a de 
qualquer outro reformador em termos quantitativos, e mesmo assim os 
estudiosos até hoje não conseguiram encontrar em um único desses escritos 
qualquer coisa que sugerisse que Calvino era a favor dessas leis, e muito menos 
que as tenha criado. Como vimos, a maior parte desses regulamentos já existia 
em Genebra desde muito antes da Reforma, e outras foram criadas pelo 
Conselho, sobre o qual Calvino não tinha tanta influência quanto os críticos 


presumem. 


507 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 74. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 147 


Página | 148 


Daniel-Rops, um revisionista católico que escrevia mais como apologista do que 
como “historiador”, chegou a dizer que Calvino se considerava o «Procurador de 
Deus» e o chama de «ditador de Genebra»>8, uma difamação que se tornou 
bastante popular nos círculos católicos. Na verdade, se Calvino foi mesmo o 
“ditador de Genebra”, ele foi o ditador mais fraco e incompetente de todos os 
tempos, chegando a ser expulso da cidade pelo mesmo Conselho que 
promulgava essas leis, e justamente por não gostar da interferência do estado 
nas questões de natureza estritamente religiosa —- o que mostra que era o 


Conselho que impunha a autoridade suprema na cidade, e não Calvino. 


Calvino sustentava firmemente que “as pessoas que tinham uma vida imoral, 
cujas ações e linguagem não estavam em harmonia com a sua profissão cristã, 
não se devia permitir que participassem da solene instituição da Ceia do 
Senhor, e esse seu modo de ver não tardou em indispô-lo com os habitantes de 
Genebra">º. Depois de muitas admoestações, Calvino e Farel conseguiram 
afastar da Mesa do Senhor os comungantes indignos, em conformidade com 1º 
Coríntios 11:29, o que irritou os magistrados, que por sua vez os proibiram de 


pregar!º, 


O que Calvino lutava era pela independência da Igreja em assuntos espirituais, 
tais como a excomunhão, algo que os magistrados se opunham, por quererem 
eles próprios ter a autoridade suprema sobre tudo*!!. Os dois reformadores, 
sem aceitar o que consideravam um “atentado à total liberdade da Igreja"*!2, se 
recusaram a ser cúmplices em tal assunto e foram então banidos, em 23 de abril 


de 1538º!3. Mais tarde, o Conselho se deu conta do erro que cometeu e chamou 
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de volta Farel e Calvino, o qual só voltou depois de muita hesitação e 


insistência. Alister McGrath discorreu sobre este assunto nas seguintes palavras: 


| A expulsão de Calvino de Genebra em 1538 demonstra que o poder 
político permanecia firmemente nas mãos do Conselho municipal. A 
noção de que Calvino era o “ditador de Genebra” é totalmente 
destituída de fundamento histórico. Não obstante, o Conselho 
municipal se descobriu incapaz de lidar com a situação religiosa 
deteriorante na ausência de Calvino. Num ato notável de 
pragmatismo social e realismo religioso, o Conselho chamou 
novamente seu reformador, e lhe permitiu continuar sua obra de 


reforma. Genebra precisava de Calvino, assim como Calvino 


precisava de Genebra.*!4 


Ainda assim, Calvino não foi totalmente atendido em suas reivindicações e por 
elas teve que lutar até o fim. O direito da excomunhão, que considerava vital na 
Igreja e pelo qual lutou por toda a vida, só foi alcançado em 1555, nove anos 
antes de sua morte”? E o mais impressionante é que ele só se tornou cidadão 
de Genebra em 1559, ou seja, cinco anos antes de morrer'l6, É realmente 
chocante o “ditador” de uma cidade não ser sequer um cidadão dela até tão 
pouco antes da morte, não tendo nem os mesmos direitos de um cidadão 
comum. Imagine se ditadores verdadeiros como Mao Tsé-Tung, Fidel Castro ou 
Kim Jong-un não fossem sequer cidadãos de China, Cuba e Coreia do Norte, 
respectivamente. Isso seria absurdo só de imaginar, mas é exatamente o que os 


papistas imputam a Calvino. 


Calvino não tinha poder político, e como um não-cidadão, não podia nem 


mesmo concorrer a cargo político algum, tampouco exercer poder de voto. 


514 MEGRATH, Alister E. A Vida de João Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 2003, p. 105. 

515 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 76. 
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Nunca foi membro do Pequeno Conselho (composto por 25 homens que 
exerciam a magistratura) e também nunca foi membro do Conselho dos 
Duzentos (responsável por legislar). Jamais desfrutou dos recursos materiais do 
bispo católico deposto de Genebra antes dele, nunca teve ao seu lado as 
centenas de sacerdotes, monges e cônegos disponíveis na velha Igreja, e no ano 
de sua morte tinha apenas 19 pastores em Genebra, todos eles empregados do 


governo municipal”. 


Ademais, se Calvino fosse o “ditador de Genebra”, ele jamais permitiria que as 
coisas na cidade ocorressem contraditoriamente aos seus pensamentos e 
intenções. Todavia, embora nas Institutas defenda a ideia de que “a eleição ou 
escolha dos ministros deve ser por seus pares, assistidos dos presbíteros ou 
anciãos, com aprovação direta da Igreja ou assembleia dos fiéis">!8, em Genebra 
os presbíteros eram escolhidos pelos membros do Conselho, e não da forma 
que Calvino desejava. Chamamos alguém de “ditador” justamente por ser ele 
quem dita as regras do jogo e concentra todo o poder em suas mãos, mas em 
Genebra Calvino não tinha a autoridade de fazer isso nem no aspecto religioso, 


quanto menos no político. 


Ao contrário da crença popular na apologética católica de que ninguém ousava 
contrariar Calvino por ser ele um “ditador sanguinário” que mataria a qualquer 
um que se lhe opusesse, o fato é que Calvino era alvo de zombaria, escárnio e 
humilhação entre os “libertinos” da cidade, que formavam um partido 
considerável, os quais não admitiam a reforma moral em Genebra e lutavam por 
voltar as coisas como eram antes, tendo ao seu lado membros e votos 
significativos no Conselho. Eles davam aos seus cachorros o nome do 
reformador, e entoavam canções para zombar de Calvino>!”. Armas eram 
77 ibid. 

“18 Institutas, 4.3.15. 
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disparadas do lado de fora da sua janela tarde da noite>?º. O próprio Calvino 


relatou, em 1554: 


Cães latem para mim de todos os lados. Em todo lugar eu sou 
saudado com o nome de “herege”, e todas as calúnias que podem 
possivelmente ser inventadas são acumuladas sobre mim; em resumo, 


os inimigos entre meu próprio rebanho me atacam com maior 


—— aspereza do que meus inimigos declarados entre os papistas.>?! 


Creio não ser necessário dizer que nada disso seria possível em um estado 
teocrático totalitário, onde Calvino fosse o grande e temido ditador e a 
autoridade suprema e intocável, que amedrontasse a todos e matasse a quem 
quer que lhe atentasse. Nem na Itália de Mussolini, nem na Alemanha de Hitler, 
nem na Rússia de Stalin e muito menos na Roma papal os respectivos ditadores 
seriam tratados desta maneira abertamente, e atacados pessoalmente, e 
permaneceriam impunes. Em regimes totalitários, o ditador impõe tanto medo 
quanto respeito, e ninguém se atreve a desacatá-los, muito menos a desafiá-los. 
Tal era exatamente a situação oposta à de Calvino em Genebra, tornando 


ridículas tais insinuações da apologética católica. 


Por tudo isso, a lenda do “ditador de Genebra”, inventada pelos inimigos da 
Reforma, tem sido cada vez mais desacreditada e rechaçada pelos estudiosos 
sérios. O historiador francês Louis Binz, por exemplo, escreve que “é errado ver 
Calvino como um ditador"*22, pois “sua única função oficial era a presidência do 
Conselho de Pastores e não ocupou qualquer cargo político"*23. Já o professor e 


historiador Alister McGrath afirma que “sua posição jurídica formal era 


520 FISHER, George Park. The Reformation. Nova York: Scribner, Armstrong, and Co., 1873, p. 224. 
521 SCHAFF, Philip. History of the Christian Church. Hardcover: 2006. v. 8, p. 496. 

522 BINZ, Louis. Breve histoire de Geneve. Chancellerie d'Etat. Genebra, 1981. Disponível em: 
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insignificante” 524, não obstante desfrutasse de uma “autoridade pessoal 


considerável como pregador e pastor"*?>, Ele ainda discorre: 


Calvino não era um ditador de Genebra que governava a população 
com mão de ferro. Ele não foi sequer cidadão de Genebra em todo o 
tempo em que lá ficou, tendo assim seu acesso à autoridade política 
negado. Sua condição era simplesmente a de um pastor que não 
estava em posição de ditar ordens às autoridades magistradas que 
administravam a cidade. De fato, essas autoridades retiveram até o 
fim o direito de demitir Calvino, mesmo tendo optado por não 
exercer esse direito. Como membro do Consistório, ele era 
certamente capaz de fazer representações à magistratura em nome 


dos ministros — representações, que porém, eram ignoradas com 


frequência.2 


Calvino é também frequentemente acusado falsamente por 58 execuções 
sofridas na cidade por volta da mesma época em que verdadeiras chacinas 
sangrentas eram causadas por católicos contra as minorias religiosas na faixa 
das centenas de milhares de vítimas. Neste suposto “estado teocrático 
calvinista”, houve 58 execuções sendo apenas uma por questões religiosas (o 
caso de Miguel Serveto, que analisaremos no tópico seguinte), enquanto na 
“democrática” Espanha a Inquisição varria a “heresia” a fogo e ferro; na 
“democrática” França os protestantes eram dizimados em massacres 
sistemáticos, e na “democrática” Itália nem o maior cientista da época tinha paz 


e sossego, quanto menos os “hereges” protestantes. 


É importante ressaltar desde já que a pena de morte era muito mais comum 


naquele tempo do que nos dias de hoje, e que 58 execuções para uma 


524 BOICE, James Montgomery; RYKEN, Philip Graham. As Doutrinas da graça: restaurando o verdadeiro 
evangelho. Rio de Janeiro: Anno Domini, 2014, p. 48. 
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população total de 21 mil pessoas era um número realmente pequeno para os 
padrões da época. Basicamente, eram executadas uma a cada 362 pessoas, 
todas por crimes de natureza civil e levadas a cabo pelo Conselho da cidade, 
não por Calvino ou pelo Consistório. Os chamados “crimes por imoralidade” 
também existiam (por exemplo, a condenação por adultério), mas isso estava 
longe de ser uma exclusividade de Genebra. Execuções por adultério existiam 
nos países mais católicos da Europa como Espanha e Portugal, com a diferença 
de que nestes países o adúltero só morria se fosse pobre>?”. Poucos sabem, mas 


no Brasil o adultério ainda era legalmente considerado um crime até 200528, 


O nome desses supostos 58 condenados em Genebra é sempre 
misteriosamente omitido, mas um deles em particular é sempre levantado como 
um exemplo da “incrível intolerância” dos calvinistas: o de Jaques Gruet. De 
acordo com os apologistas católicos, ele foi torturado até a morte apenas por 
ter falado mal do “ditador” Calvino. A verdade histórica, por outro lado, é que 
Gruet foi preso por “libertino” (ou seja, por imoralidade), e provavelmente não 
seria morto se não fosse pelo fato de ter apelado ao rei francês para que fizesse 
uma intervenção militar em Genebra*??. Em consequência, foi punido com a 
pena capital, que era a penalidade padrão para esse tipo de crime em qualquer 


país da época, conhecido como "alta traição”. 


Quando estudamos caso a caso e comparamos com as outras cidades e países, 
principalmente com os católicos, podemos ver facilmente o quão infundada é a 
afirmação de que Calvino instaurou uma “ditadura teocrática” em Genebra. Para 
início de conversa, nenhum totalitarismo matou ou exilou tão pouca gente, o 
que torna risível tal suposição por si só. Mesmo Paul Johnson, historiador 
527 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
E 11.106/2005: Novas modificações ao Código Penal Brasileiro (IV) - Dispositivos revogados. 
Disponível em: <https://www direitonet.com.br/artigos/exibir/2857/Lei-11106-2005-Novas- 
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católico bastante crítico de Calvino, a quem taxa de intolerante, reconhece que 
a pena imposta aos desobedientes à lei em Genebra era quando muito o exílio, 
após a excomunhão. A execução era reservada aos casos de protesto, isto é, 
quando alguém se recusava ao exílio e preferia a morte, e por isso as execuções 
em Genebra eram tão raras*º. Mas mesmo o número de exílios não era grande: 


apenas 66 pessoas foram exiladas durante a “ditadura totalitária” de Calvino! 


Por menos tolerante que isso possa parecer quando comparado a um mundo 
moderno muito mais desenvolvido em termos de tolerância e liberdade de 
consciência, esse modus operandi era muito menos severo que nos países 
católicos, onde as fogueiras eram acessas para qualquer tipo de “sectário”, e nos 
quais o exílio era considerado um bem imerecido a um “herege” que a priori 
não tinha o direito de viver2. Por isso, enquanto milhares eram queimados por 
heresia nos países católicos, apenas um o foi em um país protestante — não 
obstante muitos heterodoxos buscassem e encontrassem refúgio em Genebra, 


fugindo das perseguições católicas.**?. 


Considerando apenas os onze anos em que Torquemada foi inquisidor-geral na 
Espanha (1483-1494), pelo menos dez mil pessoas foram executadas 
unicamente pela acusação de “heresia"*3*. E considerando apenas a Noite de 
São Bartolomeu, por volta de 70 mil protestantes foram assassinados por 
católicos na França, de acordo com os registros da época”. Diante desses 


números assombrosos e brutais, os 58 executados na Genebra de Calvino é 


530 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 348. 

531 McNEIL, John T. The History and Character of Calvinism. Londres: Oxford University Press, 1966, p. 
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532 Discorrerei mais sobre isso no capítulo referente ao grau de tolerância nos países católicos e nos 
protestantes (cap. 10). 
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<http://www.monergismo.com/textos/jcalvino/calvino serveto augustus.htm>. Acesso em: 
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brincadeirinha de criança — ainda mais quando se considera que apenas um 
desses 58 foi executado por razões religiosas (ou seja, por atacar alguma 
doutrina da igreja estabelecida). À luz de tudo isso, Lindberg tem toda a razão 
quando diz que “seria um erro concluir que Calvino transformou Genebra num 


estado policial teocrático"*38, 


Importante é também lembrar que uma característica comum a todos os 
regimes totalitários é ser extremamente rígido com seus oponentes (via de 
regra, assassinando todos eles ou os escravizando em campos de 
concentração), mas igualmente frouxo em relação aos “camaradas”. Em regimes 
totalitários, quem faz parte do sistema desfruta de regalias e privilégios, entre 
eles o de praticar corrupção sem punição, e de estar à margem da lei. Nesses 
regimes o ditador é podre de rico, enquanto o povo morre de fome. Genebra 
era exatamente o contrário. As leis, por mais rigorosas que fossem, eram 
aplicadas igualmente a qualquer um que as infringisse, sem parcialidade ou 


injustiça. 


Quando a cunhada de Calvino foi surpreendida em adultério com seu serviçal, 
no mesmo ano em que sua enteada Judite foi condenada pela mesma razão 
(1557), foram banidas de Genebra, cumprindo a mesma pena que os demais 
que incorriam no mesmo crime*”. Lindberg escreve que “durante todo esse 
processo, ele não sucumbiu a uma estratégia de favorecimentos para obter 
apoio. Nem cidadãos proeminentes nem sua própria família tinham a permissão 
de ficar acima da lei. Nesse tocante, Calvino proporcionou um modelo de 
igualdade democrática sob a lei que os estados modernos fariam bem em 


imitar">38, 
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Compare este aspecto da Genebra de Calvino com os países católicos, sobre os 


quais o propagandista católico João Bernardino Gonzaga é obrigado a admitir: 


Cominavam-se, isto é, indicavam-se na lei sanções distintas, conforme 
a categoria do acusado. Eloquente exemplo disso é o Livro V, Título 
XXV, sobre o crime de adultério, das Ordenações Filipinas, que Filipe 
Il de Espanha outorgou a Portugal em 1603: “Mandamos que o 
homem que dormir com mulher casada, e que em fama de casada 
estiver, morra por isso. Porém, se o adúltero for de maior condição 
que o marido dela, assim como se o tal adúltero for Fidalgo, e o 
marido Cavaleiro, ou Escudeiro, ou o adúltero Cavaleiro, ou Escudeiro, 


e o marido peão, não farão as justiças nele"5*º 


Nos países católicos também havia as leis rigorosas da Genebra de Calvino, as 
quais também já existiam na própria Genebra na época em que ainda era 
católica. A diferença é que nesses países a lei só era aplicada ao pobre, e os 
“amigos do rei" — e do papa — estavam isentos, enquanto na Genebra calvinista 
a lei era para todos, sem distinção, favoritismo, preconceito ou desigualdade, e 
ninguém estava acima dela. Calvino pode ser acusado por muita coisa, mas não 


por más intenções ou falta de sinceridade. 


O fato concreto é que, a despeito de todas as acusações e das leis 
completamente ultrapassadas para os dias atuais (as quais já existiam desde 
antes da Reforma, me perdoe por lembrar de novo), Calvino conseguiu trazer ao 
âmbito pastoral a influência moralizante que a cidade nunca teve antes dele 
enquanto católica. “Tendo sido a mais frívola e mais devassa de todas as 
cidades europeias, tornou-se o berço do puritanismo, tanto francês, como 


holandês, como inglês, como escocês"**º. 
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Da fama de cidade imoral e depravada, Genebra se tornou a “mais perfeita 
escola de Cristo que já existiu nesta terra desde os dias dos apóstolos”! nas 
memoráveis palavras de John Knox. “Confesso que Cristo é verdadeiramente 
pregado em outros lugares; mas em nenhum outro lugar vi uma reforma tão 


sincera dos costumes e da religião"**2, disse ele. 


Genebra não apenas havia se livrado da imoralidade que nela prevalecia há 
tanto tempo, como ainda se tornou um centro do protestantismo europeu, pela 
enorme quantidade de protestantes perseguidos nos mais diversos países, que 
para lá fugiam e encontravam refúgio. Lindberg afirma que “entre 1550 e 1562, 
Genebra recebeu aproximadamente sete mil imigrantes — isto numa cidade cuja 
população total na época da chegada de Calvino era de aproximadamente dez 
mil habitantes". A maioria desses refugiados vinha da França — de onde veio o 
próprio Calvino - mas também havia significativas colônias inglesas e 


italianas. 


O Departamento Federal de Estatísticas da Suíça*** mostra dados ainda mais 
impressionantes: de três mil habitantes por volta de 1550, a população 
genebrina salta para incríveis 21 mil na década seguinte — o que equivale a um 
aumento de 600% na população, em apenas dez anos. Isso é ainda mais 
significativo quando consideramos que o mundo da época era marcado por 
muito mais rivalidades e nacionalismos ferrenhos do que hoje; que a guerra era 
uma constante invariável e o Ódio entre os povos de nações vizinhas era 
incrivelmente maior. Em Genebra, no entanto, pessoas das mais diversas 
nacionalidades se encontravam em um lugar de consolo e amparo, em um 


clima amistoso de paz. Foi, na realidade, a primeira cidade da Europa a se tornar 
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mais estrangeira do que «nacional» de fato, e sem gerar as animosidades 


típicas, porque o rei de todos era o mesmo: Cristo. 


Por mais natural que isso possa soar para os dias de hoje, era algo tão 
impressionante para a época que um refugiado inglês do período de Maria a 


Sanguinária escreveu: 


Genebra parece-me ser o milagre maravilhoso do mundo todo (...) 
Não é maravilhoso o fato de que espanhóis, italianos, escoceses, 
ingleses, franceses, e alemães, com suas diferenças de maneiras, fala e 


vestuário (...), unidos somente com o jugo de Cristo, vivam juntos de 


— | modo tão amoroso... como uma congregação espiritual e cristã?546 


Lindsay resume a transformação que Calvino produziu em Genebra ao dizer que 
“é inquestionável que durante o seu governo em Genebra o caráter da cidade 
mudou inteiramente"*””, e que “não podemos dizer o que seria preciso para 
obter uma reforma de costumes numa cidade tão imoral e tão turbulenta como 


Genebra">*8, 


Calvino não ajudou a transformar Genebra apenas moralmente, porque também 
foi responsável pelo estabelecimento de um sistema eclesiástico de auxílio aos 
pobres e de promoção do bem-estar social, devendo-se a ele “a criação de 
manufaturas de pano, veludo e relógios, que foram introduzidas em Genebra 
para dar trabalho aos pobres e desempregados"*?º. Esse trabalho foi tão notável 
que até Daniel-Rops, o ferrenho inimigo da Reforma, logo após sua acusação a 


Calvino como um “ditador”, reconhece: 


546 McNEILL, Joihn T. The History and Character of Calvinism. New York: Oxford University, 1967, p. 178. 
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De qualquer modo, o "Procurador de Deus”, como ditador que era na 
prática, não deixou de procurar para o seu povo o bem material, 
tanto quanto procurava o espiritual. Genebra ficou-lhe a dever 
admiráveis hospitais, asilos noturnos e casas de caridade. Foi ele 
quem introduziu na cidade as indústrias da lã e da seda que fizeram a 
sua riqueza. A organização econômica da cidade no seu tempo 
mereceria um estudo especial; as leis contra a alta de preços foram 


draconianas, mas eficazes: praticamente, todos os produtos foram 


tabelados.>0 


Lopes acrescenta: 


O que muitos ignoram é que Calvino era um pastor atencioso, que 
visitou pacientes terminais de doenças contagiosas no hospital que 
ele mesmo havia estabelecido, embora fosse advertido dos perigos 
de contato. Foi ele quem instou o Conselho a afiançar empréstimos a 
baixos juros para os pobres. Foi ele quem defendeu a educação 
universal, livre para todos os habitantes da cidade, como Lutero e os 


outros reformadores tinham feito. Sua preocupação diária em 1541 


era como dar à Genebra uma Universidade.>! 


Mas as transformações sociais e econômicas implementadas pelo 
protestantismo serão melhor examinadas no segundo volume. Por hora, dentro 
do escopo deste livro, nos cabe dar atenção especial ao caso excepcional que 
foi de fato a “mancha negra” de toda a Reforma. Falaremos do tão falado caso 


de Miguel Serveto. 
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e O caso Serveto 


Quando se fala da pretensa “intolerância protestante” ou mesmo da suposta 
“Inquisição protestante”, um único nome é sempre suscitado como um “mártir”: 
Miguel Serveto (1511-1553), um teólogo e médico espanhol. Seu nome é 
frequentemente o único levantado pelos papistas quando se trata de ressaltar 


os “crimes” da Reforma, precisamente porque não tem outro. 


Curiosamente, esse único “mártir da Reforma” nem católico era. Na verdade, ele 
foi perseguido pelos católicos e teve na Inquisição francesa sua sentença de 
morte decretada, mas de alguma forma conseguiu fugir dos cárceres do Santo 
Ofício e dirigiu-se então a Genebra, onde começa a história na versão da 
apologética católica. Ou seja, por ironia do destino, o único sujeito executado 
em um país protestante por razões religiosas foi alguém que já era perseguido 


antes pelos próprios católicos e destinado ao mesmo fim. 


É comumente alegado que Serveto foi sentenciado à morte por causa da sua 
rejeição à trindade, uma ofensa punível com a morte segundo o Código 
Justiniano*2, No entanto, essa não seria a definição mais precisa. Serveto não 
foi sentenciado à morte por uma mera “heresia”, como os países católicos 
faziam, mas por blasfêmia. Ele nem mesmo rejeitava a trindade no seu próprio 
entender, embora rejeitasse vigorosamente o conceito trinitariano tradicional. 
Não era exatamente um unitarista como a maioria dos antitrinitarianos de 
nossos dias (como as testemunhas de Jeová, por exemplo), mas tinha uma 
concepção peculiar e estranha a respeito do que ele considerava ser a 


«verdadeira trindade»>>3. 


552 |ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
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Essa “verdadeira trindade” que Serveto sustentava era na verdade uma crença 
parecida com o sabelianismo (também conhecido hoje como “unicismo”), 
segundo o qual o Pai, o Filho e o Espírito Santo eram a mesma pessoa (não o 
mesmo Deus em três pessoas), embora negasse a personalidade do Espírito 
Santo. Essa crença heterodoxa levava a algumas bizarrices como o 
entendimento de que Jesus orava a si mesmo na terra, ou que ele se “auto- 


enviou” ao mundo, em vez do Pai enviar o Filho. 


Serveto trocou uma série de cartas com Calvino, as quais começaram amistosas, 
mas foram ganhando um tom cada vez mais pesado e áspero. Calvino já era 
dotado de uma personalidade forte, para não dizer enérgica, frequentemente 
demonstrando um temperamento agressivo com quem o confrontava, e se 
agravou muito mais depois que Serveto mexeu com aquilo que ele considerava 
o mais importante — a natureza de Deus. O principal problema não era a 
negação à crença ortodoxa na trindade em si, que Serveto já rejeitava desde a 
época das cartas amigáveis, mas a forma como ele começou a debochar e 
ridicularizar a doutrina. Ele a comparava com o Cérbero, o monstro de três 
cabeças da mitologia grega, que despedaçava os mortais e aprisionava as almas 


dos mortos em um mundo subterrâneo”?*. 


Isso poderia soar apenas como uma zombaria para grande parte dos cristãos 
atuais, mas para os cristãos da época, que prezavam muito mais pela ortodoxia, 
era uma insolência escandalosa (ou, para usar as palavras de Calvino, uma 
«blasfêmia execrável»), em um grau totalmente inaceitável. Nada lhes soava 
mais revoltante e blasfemo do que isso. De certo modo, o fato de Serveto ser 
um caso isolado e excepcional que foge à regra de conduta protestante mesmo 
em Genebra corresponde à excepcionalidade e extravagância de suas 


“blasfêmias”. Os reformadores em geral tendiam a ser muito mais tolerantes em 
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questões religiosas do que os católicos, mas isso já ultrapassava os limites do 


aceitável. 


Não obstante, os apologistas católicos que se apropriam da imagem de Serveto 
para condenar a Reforma deveriam pensar duas vezes antes disso, pois ele já 
“estava condenado ao fogo [pela Inquisição], mas antes da sentença escapara 
da prisão, em Vienne", de onde se dirigiu a Genebra, em agosto de 1553. 
Mesmo antes disso, Serveto só tinha se mantido vivo até então em um país 
católico porque passou duas décadas vivendo com um nome falso, fingindo ser 


leal ao papa, assumindo o pseudônimo de “Michel de Villeneuve”. 


Em poucas palavras, se a condenação à morte de Serveto por parte dos 
protestantes é uma prova de “totalitarismo” e “intolerância” da Reforma, no 
mínimo se exigiria o mesmo conceito em relação ao que os papistas pretendiam 
fazer com o mesmo homem (que acabou sendo queimado em efígie no auto- 
da-fé católico). O próprio fato de Serveto ter escolhido fugir justamente para 
a cidade de seu maior rival — a Genebra de Calvino — já indica que ele a via 
como mais tolerante que as cidades católicas, para as quais poderia ter fugido 
também. Até mesmo Ignaz von Dóllinger (1799-1890), o maior historiador 


católico do século XIX, reconheceu isso quando disse: 


Ora, não é de admirar que os "hereges" preferissem ser julgados nas 
cidades protestantes como Genebra, Berna, Basel e Schaffhausen que 
eram mais pacíficas e justas do que as audiências dos tribunais 


católicos da Espanha e França, como dito antes, o próprio Serveto 


pediu para ser julgado em Genebra.” 
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Quando Serveto acabou reconhecido por franceses residentes em Genebra 
durante um culto conduzido pelo próprio Calvino, foi trazido perante as 
autoridades civis, que decidiriam sua sorte. Calvino, como já dissemos, não era 
um membro do Conselho e nem tinha direito a voto, mas por carta expressou 
diversas vezes seu desejo de que Serveto fosse condenado à pena capital por 


suas blasfêmias**8. 


Por outro lado, Serveto também não era nenhum santo nessa história. Ao 
chegar a Genebra, teve conhecimento de que Calvino estava com dificuldades 
para manter sua autoridade e seu programa de reforma na cidade. Ele 
encontrava forte oposição dos "libertinos”, que se opunham ao novo estilo de 
vida genebrino e lutavam pela volta das antigas libertinagens na cidade. Walker 
diz que nos anos anteriores à chegada de Serveto à Genebra as eleições já 
estavam muito equilibradas, mas que naquele ano “penderam decididamente 


para os oponentes de Calvino". 


Consciente disso, Serveto colocou a autoridade de Calvino à prova, exigindo 
que Calvino fosse exilado e que seus bens lhe fossem entregues**. Latourette 
acrescenta que “Serveto exigiu que Calvino fosse preso como um falso acusador 
e um herege, que fosse expulso da cidade e seus bens fossem dados a ele"! 
Serveto estava certo de que venceria no julgamento, o que implicaria no 
restabelecimento da velha ordem na cidade. Mas quando o Conselho teve 
acesso às suas palavras blasfêmicas, o jogo virou contra ele. Assim, em outubro 
de 1553, depois de dois meses de processo, Serveto é sentenciado pelo 
Conselho municipal à morte na fogueira**2. Lindberg afirma que “a pena estava 
558 CALVINO, João. Letters of John Calvin. Edinburgo: The Banner of Truth Trust, 1980, p. 82. 
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Evangélicos, 1967. v. 2, p. 78. 

60 jhid. 

561 LATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
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de acordo com a lei contra blasfemos contida no artigo 106 do código criminal 


de Carlos V, a Constítutio criminalis Carolina **. 


Num “gesto humanitário mal-sucedido">%, Calvino tentou mudar a sentença, 
propondo a morte por decapitação — muito mais rápida e indolor — em vez da 
fogueira>. Mas “a despeito do apelo de Calvino para uma forma mais 
misericordiosa de execução, Serveto foi queimado em uma estaca em 27 de 
outubro de 155368, O fato do Conselho mais uma vez ignorar o apelo de 
Calvino confirma, novamente, que quem realmente mandava nas questões 
políticas da cidade era o Conselho, e não o suposto “ditador” que 
frequentemente não conseguia ser atendido e que via suas petições serem 


rejeitadas. 


Mas o que mais diferencia o protestantismo do catolicismo militante nesta 
questão não é apenas o fato de que no catolicismo a morte por “heresia” era 
algo corriqueiro e banal enquanto no protestantismo era coisa excepcional e 
rara, mas principalmente porque os evangélicos têm consciência do grande 
pecado que foi a morte de Serveto, que decisivamente colocou uma mancha 
negra em uma história radiante, enquanto entre os apologistas católicos 
prevalece a defesa vigorosa e ferrenha da Inquisição como algo bom, necessário 


e proveitoso”, e alguns até clamam pela sua volta**. 


Diferentemente dos católicos frente às suas milhares de execuções sem 


remorso, os protestantes reconhecem e admitem abertamente que a morte de 
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Miguel Serveto foi “uma mancha que obscurece todo o bem que pudesse ter 
feito Calvino"**, e que “não há maneira de desculpar semelhante crueldade">”º. 
Como José Pijoán destaca, os protestantes “condenam aquele erro de Calvino, 
ainda que tenha sido o erro do século. Mas nem Lutero nem Zwínglio haviam 


incorrido em tais erros"?! 


Como uma forma de expressar abertamente o arrependimento pela decisão 
tomada pelo Conselho e com a aprovação de Calvino, os herdeiros do 
reformador de Genebra erigiram um monumento para fazer expiação no local 


da execução de Serveto. Neste monumento está escrito: 


Nós, filhos devotos e gratos de Calvino, nosso grande reformador, 
sendo, porém, pessoas que condenam um erro que foi o erro de seu 
século e estando firmemente devotados à liberdade de consciência 


de acordo com os verdadeiros princípios da Reforma e do evangelho, 


erigimos este monumento expiatório em 27 de outubro de 1903.572 
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CAP. 5 - À REFORMA NA FRANÇA 


* Nos tempos de Francisco I 


A Reforma não teve em país algum maior número de mártires do que na 
França*??, e em nenhum outro lugar os evangélicos foram tratados com mais 
ódio, violência ou preconceito. Como vimos no capítulo 1, a Reforma francesa 
começou antes mesmo de Lutero, através de Jacques Lefêvre d'Étaples (1455- 
1536), que iniciou suas pregações em 1514>72. Ali os protestantes eram 
chamados por outro nome. Eram os “huguenotes”, cuja origem do termo é 


ainda hoje controversa. 


Teodoro de Beza (1519-1605), o “sucessor” de Calvino no ministério em 
Genebra, alegou que o nome vem de Hugo Capeto, um rei francês do século X. 
Nas superstições do catolicismo da época, sua alma estaria vagando de noite 
nas ruas de Tours, onde os protestantes costumavam se reunir, também à noite, 
devido às perseguições””?. Por zombaria, os papistas passaram a apelidar os 
protestantes com este nome, “porque se pareciam com Hugo por andarem 


somente à noite">?6. 


Todavia, os huguenotes não foram combatidos com a máxima selvageria desde 
o início. A princípio, o rei Francisco I (que reinou de 1515 a 1547) hesitou 
bastante, porque o apoio dos protestantes lhe era conveniente politicamente. 
Devemos lembrar que este é o mesmo rei que se envolveu em conflitos 
intermináveis com Carlos V, que já abordamos em capítulos anteriores. 
573 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 67. 
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Mousnier afirma que Francisco “necessitava, para a sua política exterior, do 
papa, dos protestantes da Alemanha e de Henrique VII, e por isso praticou uma 


política de equilíbrio">””. 


Essa política de equilíbrio, no entanto, não durou muito. Ela foi quebrada depois 
que um grupo começou a fazer pressão pela perseguição e extermínio dos 
protestantes, não aceitando a política de tolerância que lhes favorecia. Este 
grupo era justamente o clero católico. Lindsay disse que “o clero pôs à sua 
disposição elevadas quantias exigindo-lhe em troca que o coadjuvasse no 
aniquilamento dos hereges, e o rei viu-se fornecido dos recursos de que 
necessitava, à custa da tortura e da carnificina dos seus súditos protestantes”*?8. 
Assim, em 1535, o rei promulga um édito decretando “a extinção dos 
heréticos">??, dando início à primeira grande perseguição aos evangélicos 


franceses. 


Em consequência, 


severas medidas foram decretadas contra os protestantes. Era 
proibida a leitura de obras protestantes; a ligação com pessoas 
suspeitas de heresia importava condenação; e os hereges, onde quer 
que fossem descobertos, eram entregues às autoridades civis para 
serem castigados. Luiz de Berguin, homem erudito e de nobre estirpe, 


e noutro tempo amigo do rei, e correspondente de Erasmo, foi a mais 


notável vítima destas disposições.>8º 
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Além disso, Francisco "decretou que a heresia fosse punida com a morte, e 
aquele que denunciasse um herege tinha direito à quarta parte dos bens que 
este possuísse, no caso de se provar a veracidade da acusação"*8!, o que acabou 
“redobrando a perseguição, e em toda a França os protestantes eram acusados, 
condenados e punidos com prisão, perda de bens e morte">2. As matanças 
foram intensificadas cinco anos depois através do Édito de Fontainebleau, que 
regulamentava as perseguições*83. O édito em questão “intimava os oficiais de 
justiça a processarem todos aqueles em que houvesse mancha de heresia; a 
essas pessoas era negado o direito de apelação; os juízes negligentes eram 
ameaçados com o desagrado do rei, e os eclesiásticos tiveram ordem para 


mostrar maior zelo". 


O édito ordenava expressamente: 


Todos os súditos reais devem denunciar os hereges, e empregar 
todos os meios para os extirparem, do mesmo modo que são 


obrigados a contribuir para que se ponha termo a qualquer 


conflagração a pública. 


Seguiram-se outros éditos com ainda mais violência que impunham a 
perseguição com mais severidade. Para se ter uma ideia da dimensão das 
perseguições, em apenas “um ano em que Sommerive governou Provença, ele 
fez morrer no cadafalso 770 homens, 463 mulheres e 24 crianças". Estes mais 
de mil assassinatos entre mulheres e crianças na descrição do historiador 
católico Cesare Cantú se referem a apenas uma cidade da França, e durante 


apenas um ano. Assim talvez o leitor possa ter alguma noção do que acontecia 
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na França como um todo, durante décadas de massacres mais cruéis e 
desumanos do que os que sofreram os primeiros cristãos nas mãos do Império 


Romano??”. 


Cenas de horror e selvageria se deram em 1545, quando “o soberano Francisco 1 
se viu obrigado a tolerar a matança de hereges da seita valdense, decretada 
pelo Parlamento de Aix-en-Provence">88, Os valdenses estavam, de fato, entre 
os que mais sofreram nas mãos do rei católico, instigado pelo clero violento e 
por leigos fanatizados. A situação foi particularmente mais penosa para os 
valdenses de Durance, simples aldeões que guardavam a fé em Cristo. Lindsay 


registra: 


Quando na Alemanha e na Suíça começou a Reforma, estes aldeãos 
mandaram alguns dos seus saudar os reformadores, e em 1535 
associaram-se por tal forma ao movimento que forneceram o 
dinheiro necessário para publicar a tradução das Escrituras Sagradas 
em francês, feita por Roberto Olivetan, e corrigida por Calvino. Este 
procedimento despertou a hostilidade de alguns eclesiásticos 
franceses. O bispo de Aix incitou o Parlamento local; fizeram-se 
prisões, e alguns dos aldeões foram submetidos à tortura e sofreram 
morte violenta. Em 1540, o Parlamento intimou quinze aldeões de 
Mérindol a comparecer perante ele como suspeitos de heresia. Os 
aldeões, tendo sabido que a sua morte estava resolvida, não 
apareceram; pelo que o Parlamento fez sair o infame Arrêt de 
Mérindol, que, em resumo, ordenava a destruição de toda a aldeia. A 
publicação deste decreto provocou alguns protestos; o rei teve 


conhecimento dele mandou proceder as investigações, e em 


resultado delas deu ordem para que o referido decreto ficasse sem 
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efeito. Foi, porém, induzido a revogar essa ordem, organizou-se 
clandestinamente uma expedição, e durante sete meses de 
carnificina, com todos os seus acompanhamentos de traição e de 
infame brutalidade, foram totalmente destruídas vinte e duas cidades 


e aldeias, pereceram 4.000 homens e mulheres, e perto de 700 foram 


—— enviados para as galés.º8º 


Toda essa selvageria bárbara e sanguinária era alimentada pelo clero, que 
“ameaçava incessantemente os protestantes"*?, Mousnier relata que “católicos 
perturbavam o canto dos salmos, e queimavam as casas dos protestantes 
isolados"*!, Ao mesmo tempo, “a Companhia do Santo Sacramento do Altar 
excita os magistrados contra os huguenotes">2, Tamanha era a urgência em 
perseguir os huguenotes que “os tribunais de justiça tiveram de interromper o 


julgamento de várias causas"*?. 


Os últimos anos de Francisco 1 "foram uns anos de terrível derramamento de 
sangue e opressão; e, contudo, os protestantes aumentaram em número, e a 
repressão, ainda que sanguinária, mostrava-se ineficaz. O sangue dos mártires 
era a semente da Igreja">. Os evangélicos cresciam, não obstante “tantos 
homens e mulheres sofressem resignadamente, por amor a Cristo, todas 
aquelas calamidades">?. Alguns massacres se tornaram bastante conhecidos, 
como o martírio dos “Quatorze de Meaux”, em 1546. Quando quatorze crentes 
cultuavam a Deus em uma congregação de Meaux, os papistas invadiram e os 


chacinaram “com uma perversidade toda especial", 
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Todas as quatorze pessoas sofreram torturas extraordinárias, mas 
ainda assim se recusaram a revelar os nomes de outros protestantes. 
Já presas à estaca da fogueira, seis delas concordaram em confessar- 
se com um sacerdote a fim de escapar da punição de terem línguas 


cortadas; as outras, porém, permaneceram firmes mesmo diante 


dessa última mutilação.> 


Os quatorze mártires, à beira da morte, cantavam o Salmo 79: “Cheguem à tua 
presença os gemidos dos prisioneiros. Pela força do teu braço preserva os 
condenados à morte. Retribui sete vezes mais aos nossos vizinhos as afrontas 
com que te insultaram, Senhor!” (Sl 79:11-12). E outros quinze que foram 
martirizados em Lyon cantaram o Salmo 9: “O Senhor é refúgio para os 
oprimidos, uma torre segura na hora da adversidade (...) Aquele que pede 
contas do sangue derramado não esquece; ele não ignora o clamor dos 
oprimidos” (Sl 9:9,12). Lindberg diz que “as autoridades procuravam deter esse 
tipo de testemunho enchendo as bocas ou cortando as línguas dos que 


estavam prestes a ser mortos"*º8, 


O extermínio só não foi ainda maior porque multidões de huguenotes fugiam 
para os países protestantes em meio às perseguições. Genebra, situada na 
fronteira com a França, “toda ela se encheu de refugiados franceses">”, sendo o 
próprio João Calvino um deles*?. Quem também se interessava muito pelo 
aniquilamento dos protestantes franceses era uma poderosa família de nobres 
católicos fanáticos: os Guises, “cuja devassidão só era excedida pela sua 
desumana crueldade"*º!, Desde muito antes da carnificina da Noite de São 


Bartolomeu (1572) eles já tinham planos de eliminação total do protestantismo, 
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mediante “um massacre geral dos huguenotes" 2, Pretendiam também 
instaurar a Inquisição nos moldes da espanhola, “a fim de exterminar todos os 


calvinistas" 603, 


Durante o reinado de Francisco 1 eles convidaram Luís I de Bourbon, que era 
duque de Condé e o mais proeminente líder huguenote, e seu sobrinho 
Henrique (rei de Navarra, que mais tarde se tornaria Henrique IV, rei da França) 
à corte real, os quais ingenuamente acreditaram na boa intenção dos Guises e 
foram presos de surpresa. Henrique conseguiu escapar, mas seu irmão recebeu 
uma sentença de morte que só não foi executada de imediato porque o rei 


morreu logo em seguida*?4, 


E assim terminou o longo reinado de terror de Francisco I, o que estava longe 
de significar uma vitória do protestantismo. A razão para não haver nenhum 
motivo para comemorações era seu filho Henrique IL que herdaria seu trono. 
Tão católico devoto quanto tirânico numa época em que uma coisa quase 
sempre acompanhava a outra, conseguiu dar razões para chorarem a morte de 


seu pal. 


* Nos tempos de Henrique II 


O primeiro dos muitos “Henriques” que se tornariam relevantes nessa trama foi 
o filho do rei Francisco I: Henrique II (que reinou de 1547 a 1559). Ele era marido 
da sanguinária Catarina de Médici, por sua vez sobrinha do famigerado papa 
Clemente VIIºS. Era da família dos Valois, que Pijoan descreve como, “além de 


imbecis, traidores e sanguinários; ninguém pôde dar fé ao que pactuasse com 
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algum desses Valois", Detestava os protestantes e os Habsburgos, mas o 
primeiro mais do que o segundo, o que o levou a assinar uma trégua com os 
espanhois que resultaria em uma tragédia para a Reforma. O tratado de Cateau- 
Cambrésis, assinado junto a Filipe IL lhe deixava as mãos livres para “trabalhar 


no sentido da extinção dos heréticos"*”. 


Carvalho afirma que “com a chegada ao trono de Henrique Il a perseguição aos 
protestantes tornou-se sistemática e a repressão bárbara, sendo em 1547 
instituída a Câmara Ardente para apuração de casos de heresia", Sem a 
necessidade de conquistar o apoio de aliados protestantes alemães, ele foi 
ainda mais desumano que seu pai na repressão à “heresia”. A selvageria se 
tornou tão brutal que até os católicos moderados caíram em ruína nas mãos do 
novo rei francês, pois a pena de morte era aplicada não apenas aos huguenotes, 
mas também a qualquer católico que discordasse dessa medida repressiva*ºº. 


Sobre suas atrocidades, Lindberg escreve: 


Ele publicou éditos decretando duras punições para práticas heréticas 
como comer carne durante a quaresma e participar de reuniões não- 
autorizadas. Também instituiu um tribunal especial para casos de 
heresia, denominado, de modo apropriado, de /a chambre ardente, a 
câmara ardente. O ressentimento com esse desdobramento não se 
relacionava com o objetivo do mesmo, mas sim com a usurpação de 
sua jurisdição sobre casos de heresia. As pessoas que eram acusadas 
de disseminar heresia através de livros ou da pregação eram muitas 
vezes sentenciadas a mortes cruéis, como, por exemplo, a de ser 


arrastado e esquartejado vivo. Em consequência disso, antes de serem 


| levados ilegalmente para a França, os pastores de Genebra com 
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frequência assinavam um documento transferindo suas propriedades 
para suas famílias, já que provavelmente não viveriam para poder 


— |! retornar.e10 


Sob essas chambres ardentes, “os mártires exibiram um extraordinário heroísmo, 
e a perseguição não estorvou o derramamento do evangelho"*!!. Lindsay 
acrescenta que “a corte não pensava senão em medidas mais severas de 
repressão, e em 1551 foi promulgado um novo édito, o de Chateuabriand, o 
qual, como os éditos de Décio, nos primeiros séculos, mandava destruir toda a 
literatura cristã, na ideia de que por essa forma se faria desaparecer o 


Cristianismo"? 


Apesar de todas essas monstruosas perseguições, o protestantismo, 
inexplicavelmente, sobrevivia. A França vivia o mesmo efeito do Cristianismo em 
seus primórdios, quando a fé crescia na proporção em que as perseguições 
aumentavam. De acordo com as estimativas, em torno de 400 mil franceses 
eram protestantes no início do reinado de Henrique IIº!3, o que representava 
cerca de um nono da população total*!4, mesmo com todos os massacres, toda 
a crueldade e todas as atrocidades que se cometiam contra eles. Quando a 
primeira igreja protestante foi oficialmente estabelecida, em 1559, contava com 
72 congregações só em Paris, e “em um curto espaço de tempo, havia duas mil 


igrejas e 400 mil frequentadores"*!s, 


Henrique planejava a aniquilação completa destes 400 mil huguenotes, e sua 


obstinação e fanatismo eram tão firmes que o levaram a firmar uma aliança com 
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611 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 94. 

612 ibid. 

813 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 285. 

814 [ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1040. 

815 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 126. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 174 


Página |175 


o seu maior rival político — a Espanha, de Filipe II — a fim de “dedicar toda a sua 
atividade à destruição dos calvinistas"*!8, Lindsay sustenta que o plano envolvia 
a destruição de Genebra e Estrasburgo (centros do protestantismo suíço e 
alemão, respectivamente), “e a heresia sofreria um golpe mortal, tanto na França 


como nos Países Baixos". 


Mas antes do plano ser implementado, uma fatalidade que só poderia ser 
interpretada como providência divina aconteceu: Henrique sofreu um acidente 
em um torneio do qual participou em 1559. No que era para ser apenas uma 
grande festa, O rei insistiu em participar pessoalmente dos duelos, até ser 
acertado por uma lança do escocês Gabriel de Montgomery, que lhe perfurou o 
olho e atingiu o cérebro*!8. Castigo divino ou não, Henrique não morreria de 
imediato, mas passaria dez dias em terrível agonia, até falecer em 10 de julho 
de 1559, aos 40 anos*!?. Seu último desejo foi para que o povo «se mantenha 
na fé (católica)» (gue mon peuple persiste et demeure dans la foi) o que 


aconteceria a custo de muito mais sangue. 


* O Massacre de Vassy - Início das “Guerras de Religião” 


Depois da inesperada morte de Henrique II, a França passou por um período de 
instabilidade política em que jovens governantes (crianças, para ser mais 
preciso) assumiam o trono apenas como marionetes dos Guises. O primeiro a 
reinar foi seu filho, Francisco II (1544-1560), que assumiu logo após a morte do 
pai, em 1559, e morreu um ano depois, devido a uma enfermidade. Mesmo em 
tão pouco tempo de governo e com tão pouca idade (ele tinha 15 anos quando 


assumiu o poder), o embaixador veneziano Michaelis Suriano (católico) escreveu 
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em 1560 que “Francisco II queria atacar os líderes protestantes, puni-los sem 


piedade e assim extinguir a conflagração"82º. 


Infortunadamente morreu cedo demais para consolidar seu desejo, passando a 
coroa ao seu irmão mais novo, Carlos IX (1550-1574), então com dez anos de 
idade. Carlos claramente não tinha maturidade para tomar suas próprias 
decisões e liderar um Reino das proporções da França, por isso na prática quem 
governava o país era sua mãe Catarina e o partido radical católico. Daí podemos 
entender por que este foi o período que deu lugar aos maiores massacres 
religiosos não apenas da França ou do século XVI, mas de toda a história do 


mundo. 


No início, porém, Catarina buscou uma forma de conciliar os diferentes grupos 
políticos e religiosos da nação a fim de fortalecer o país contra os Habsburgos. 
Assim, ela toma algumas medidas inusitadas que favorecem o florescimento da 
Reforma na França, entre elas a publicação do Édito de Julho (1561), que 
substituiu a pena de morte pelo desterro aos que cometessem o «crime de 
heresia»82!, O protestantismo continuava sendo visto como uma praga a ser 
extirpada, mas a ideia agora era evitar o derramamento de sangue, que se 


demonstrava cada vez menos eficaz. 


Catarina procurou a reconciliação das facções através de uma discussão pública 
entre teólogos católicos e protestantes, o que se deu em Poissy, em setembro 
do mesmo ano. Mas o congresso, que tinha de tudo para marcar um novo rumo 
na política francesa, acabou se tornando uma ruína completa, por conta da 
intolerância dos papistas presentes. Os raivosos bispos católicos não admitiam, 


de maneira nenhuma, a ideia de uma livre discussão de ideias que confrontasse 
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católicos e protestantes em pé de igualdade. Dado os resultados dos debates 


desse tipo nos outros países, podemos dizer que eles tinham razão — Zwínglio 


que o diga. Era mesmo mais fácil acabar com os protestantes através da 


violência do que por meio de argumentos. 


O que aconteceu nesse colóquio é narrado por Lindberg: 


O Colóquio de Poissy foi o ponto mais alto atingido pela Reforma 
Protestante na França. O chanceler de I'Hôpital abriu o colóquio com 
um discurso sobre o propósito gracioso do rei de resolver a crise 
religiosa convocando aquele conselho nacional. A esperança do rei 
era de que um intercâmbio mutuamente respeitoso de concepções 
teológicas entre os representantes católicos e huguenotes 
preservasse a paz na Igreja galicana. O chanceler afirmou, além disso, 
que o colóquio não era um lugar para julgamento, mas sim para 
diálogo. Em resposta imediata a isso, o arcebispo de Lyon e primaz da 
França, cardeal Tournon, levantou-se para protestar contra a própria 
natureza daquela assembleia. A despeito de todo o seu galicanismo, 
os cerca de 50 bispos presentes desprezavam uma assembleia 
imposta pelo governo que alçava hereges a seu próprio nível. 


Hereges deviam ser julgados, e não ser parceiros de debate!S22 


Quando foi dado o sinal para que os onze ministros protestantes vindos de 


Genebra (incluindo Teodoro de Beza) e vinte leigos huguenotes entrassem na 


assembleia, o cardeal Tournon exclamou em seu bom francês: Voici ces chiens 


genevois! (eis aqui aqueles cães de Genebra!)*?. E quando foi a vez do teólogo 


jesuíta espanhol (nunca uma boa combinação, por sinal) falar, “ele deixou claro 


para a rainha-mãe que as intenções conciliatórias desta não chegavam a 
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compreender que os calvinistas são 'serpentes, lobos vestidos de ovelhas e 


raposas""S2, 


Lindsay resumiu o fracasso do colóquio ao dizer que “quando teve lugar a 
discussão pública, tornou-se tristemente manifesta a ignorância dos bispos 
franceses, e o cardeal de Lorraine e outros mais trataram logo de pôr termo à 
conferência, ou, no caso de não conseguirem esse propósito, de o tornarem 
completamente estéril"625. Apesar do fracasso da conferência e da insistência 
constante por parte dos Guises por leis mais rígidas contra os “hereges”, 
Catarina percebia o crescimento desse segmento religioso tanto quanto 
conhecia o fracasso das tentativas anteriores de exterminar o movimento pela 
espada. Sem poder exterminá-los, lhe restou tolerá-los, dando sequência à sua 


temporária política de concessões. 


Promulgou, em janeiro do ano seguinte (1562), um édito de tolerância, em que 
“permitia que os huguenotes se reunissem para adorar, exceto nas cidades 
muradas"*2º, Este édito acabou atraindo um violento ódio por parte do partido 
católico, que decidiu resolver as coisas à sua maneira, pegando em armas e 
provocando uma guerra*?”. Numerosos foram os atos hostis praticados, mas a 
chacina que se tornou mais marcante foi a conhecida pelo nome de "Massacre 


de Vassy”. Rodríguez escreve: 


A tolerância que o Édito de Janeiro outorgava aos protestantes, não 
obstante fosse tão escassa, parecia excessiva aos fanáticos do bando 


contrário. Durante o inverno, haviam-se sucedido em todo o país os 


ataques às congregações de huguenotes; mas o que produziu mais 
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1] profunda impressão foi um incidente ocorrido no domingo 1º de 


março de 1562.52 


Neste domingo em questão, Francisco, o duque de Guise, partiu numa 
expedição de caça com 200 homens armados. Quando chegaram a Vassy, “eles 
cruzaram com uma grande congregação de huguenotes reunida em um celeiro 
para o culto e os atacaram. Cerca de 70 huguenotes foram mortos, e muitos 
mais foram feridos"*??, Além dos mortos, Pijoan calcula o número de feridos em 


uma centena*?, e Grimberg em 104%º1. 


Sem se importar com o Édito de Tolerância, o duque católico exigiu que os 
huguenotes ali reunidos “saíssem dali para acudir à Igreja ou ouvir missa"%2, e 
por causa da recusa ordenou o massacre a essa “pequena e indefesa 
congregação de protestantes que estava prestando culto a Deus num 
celeiro". Os crentes presentes na congregação para adorar a Deus “não 


tinham armas para se defender e foram assassinados", 


Deveríamos esperar que um massacre tão covarde de homens, mulheres e até 
crianças — desarmados e cultuando a Deus em um celeiro, sem perturbar 
ninguém — causasse uma grande comoção na França católica, e que tal ação 
fosse fortemente repudiada pela Igreja e pelo povo, como seria nos dias de 
hoje. Mas o fanatismo católico da época era tão impressionante que ocorreu 
precisamente o contrário. O duque foi recebido em Paris com honrarias de um 
verdadeiro herói por ter exterminado os “hereges”, como mandava a Igreja. 


Bleye destaca este aspecto quando escreve: 
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O duque de Guise passava por Vassy em 1º de março de 1562, 
seguido de numerosa escolta. Em um celeiro os protestantes estavam 
celebrando seu culto. Os soldados de Guise, ao ouvir o canto dos 
salmos, entraram com espada em mãos nos improvisados templos e 
fizeram uma espantosa matança. Quando o duque de Guise chegou a 


Paris, seus partidários lhe receberam com triunfo. Os caudilhos 


protestantes fugiram da capital para se dispor à guerra. 


Lindberg complementa: 


Os huguenotes foram atacados em sermões como hereges e 
traidores. A intensidade do ódio católico pelos protestantes, 
especialmente na área de Paris, é ilustrada pelas boas-vindas de herói 
concedidas ao duque de Guise quando entrou na cidade após o 
massacre de Vassy. O ódio católico pelos protestantes foi inflamado 
por pregações católicas que ecoavam, de modo execrável, a 
declaração anterior de Thomas Múntzer no sentido de que os ímpios 


não têm direito de viver, sendo que nesse caso os “ímpios” eram os 


huguenotes.36 


Este é um ponto importante a ser destacado: o fanatismo doentio da maior 
parte do povo católico na França não se devia a outra razão senão ao ódio 
violento que lhes era instigado diariamente pelos padres, que lhes ensinavam a 
odiar, perseguir e matar os “hereges”. A própria Igreja era o maior exemplo 
disso, ao executá-los em praça pública durante autos-da-fé em que entregava 
os condenados à morte pela Inquisição ao «braço secular», coagindo-o a 
executar a sentença, e queimando-os vivos ante aos olhos de todo o público — 


inclusive diante de famílias, com mulheres e crianças, tal como em um 
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verdadeiro espetáculo *7838. Assis discorre que “a procissão inquisitorial 
percorria as principais ruas da cidade, convidando a todos para a cerimônia, 


enquanto os réus eram ofendidos e apedrejados"**º. 


Diefendorf ressalta que “os púlpitos das paróquias de Paris ensinavam o ódio 
aos hereges e a suspensão daqueles — inclusive os magistrados e a monarquia — 
que permitiam sua existência contínua"%. Os pregadores católicos “incitavam 
as pessoas a um frenesi de temor e ódio para com a depravação religiosa e 
moral dos “deformados”, frenesi este que acabaria solapando os empenhos da 
realeza pela tolerância e produzindo frutos fatais. Esse tipo de pregação 
também era sedicioso por exortar à punição de hereges a despeito de éditos 


reais que previam o contrário", 


Como vemos, o ódio que tomava conta das massas não era autocausado e nem 
vinha do nada. Em vez disso, era apenas uma consequência trágica de toda a 
lavagem cerebral vinda de cima que lhes compelia aos atos mais abomináveis e 
ao preconceito mais estúpido. Devemos lembrar que naquela época as taxas de 
alfabetização eram precárias e não havia televisão, rádio, internet ou outros 
veículos de comunicação que temos hoje. A imprensa era nova e os livros eram 
rigorosamente controlados, passando por uma censura prévia por parte da 
Igreja, principalmente através do Índex**2. Neste cenário, o púlpito era o meio 


mais eficaz de comunicação de massa, de onde o povo sofria toda a 
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influência. Quando perguntamos de onde vem tanto ódio popular, as 
respostas podem ser múltiplas para os nossos dias, mas era uma só naquele 


tempo. 


Muitos outros massacres covardes e horrendos foram praticados depois disso, 
incluindo o assassinato de milhares de huguenotes iludidos com a promessa de 
salvo-conduto, numa carnificina celebrada pelos católicos franceses nos dois 


séculos seguintes: 


O exemplo da carnificina que teve lugar em Vassy foi seguido em 
muitos outros pontos em que os católicos romanos estavam em 
maioria. Em Paris, em Sens, em Rouen, em toda parte, enfim, os 
lugares de culto protestantes foram atacados e os que neles se 
haviam reunido tiveram morte violenta. Em Toulouse os protestantes, 
temendo uma carnificina, fecharam-se no Capitólio; foram, atacados 
pelos católicos romanos, e ao cabo de uma certa resistência, 
entregaram-se sob a promessa de que lhes seria permitido sair da 


cidade sem serem molestados. Uma vez fora, foram todos 


massacrados — homens, mulheres e crianças, tendo perecido, ao todo, 
para cima de 3.000 pessoas. Este morticínio de protestantes, em que 
houve violação de um juramento, foi comemorado pelos católicos 
romanos de Toulouse em 1662 e 1762, e teria sido igualmente em 


1862 se o governo de Napoleão II não houvesse se oposto à 


celebração do centenário.*4 


Massacres semelhantes com todos os requintes de crueldade foram praticados 


também em Tours** e em Poissy**º, tornando inevitável uma resistência armada 
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por parte dos huguenotes. Não era fácil ver mulheres e crianças de sua família 
natural e espiritual sendo brutalmente dizimados como “hereges” apenas por 
aderirem a uma fé diferente. Notícias como a da vergonhosa chacina em Vassy 
chegavam aos ouvidos dos protestantes, que finalmente se cansaram de 
aguentar tanta selvageria em silêncio e sem retaliação, decidindo então agir em 


legítima defesa com armas. A guerra já era uma realidade. 


É verdade que as chances de uma vitória protestante numa guerra civil eram 
irrisórias, dado o fato de o catolicismo romano ser a esmagadora maioria da fé 
do povo e de ter ao seu lado as maiores autoridades da França, mas 
“confrontados com a opção entre resistência e extermínio, eles desejavam 
alguma solução menos sublime do que a da mera oração"**”. Os massacres 
sistemáticos e carnificinas perpetradas pelos católicos romanos levaram a 
excessos por parte dos huguenotes também. Alguns deles “precipitaram-se para 
as igrejas papistas, e destruíram as imagens, os altares e as relíquias", De 
Genebra, Calvino escreveu buscando apaziguar os ânimos dos mais exaltados e 


se pronunciou contra toda e qualquer ilegalidade, dizendo: 


Deus nunca disse a pessoa alguma que destruísse os ídolos, 
excetuando aqueles que cada um tenha em sua casa, ou os que em 
público se encontrarem revestidos de autoridade... a obediência é 


melhor do que o sacrifício, e devemos ver bem o que nos é lícito 


fazer, e manter-nos dentro de certos limites. 


Embora a versão divulgada pela apologética católica desonesta e revisionista de 


nossos dias seja no maior e mais clássico estilo de “a culpa é das vítimas”, 
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responsabilizando os protestantes pelas guerras civis que sem sua existência 
não teriam ocorrido, é unânime entre os historiadores que os massacres 
católicos foram a causa das guerras religiosas. O objetivo era exterminar até o 
último protestante, o que não ocorreu por causa da resistência armada — 
heroica e em muito menor número — dos huguenotes. Enquanto a “guerra justa” 
dos evangélicos era pela legítima defesa, a “guerra justa” dos católicos era pela 
aniquilação total da “heresia” através da morte de todos os “hereges”, o que era 
tido como um firme dogma de fé, incentivado pelas bulas papais e concílios da 


Igreja. 


O Quarto Concílio de Latrão (1123), por exemplo, ordena expressamente as 
autoridades católicas a “exterminar (exterminare) das terras sujeitas a sua 
jurisdição a todos os hereges designados pela Igreja"º, e complementa que 
“cada vez que alguém é promovido a autoridade espiritual ou temporal, está 
obrigado a confirmar este artigo com um juramento"&!. Os nobres que 
ousassem não exterminar os hereges conforme as determinações de um 
concílio tido como ecumênico e infalível pela Igreja Católica seriam 
excomungados imediatamente, e, em caso de insistência, os vassalos seriam 
absolvidos de sua fidelidade para com eles*2, Depois disso, “a terra ficará 
disponível para ocupação dos católicos para que estes possam, depois de ter 


exterminado os hereges, não fazer oposição e preservar a pureza da fé". 


Os católicos que matassem os hereges gozariam de indulgência, a mesma que 
era concedida nas cruzadas*, e, em última instância, uma cruzada era 
proclamada contra a terra do católico que se recusasse a esmagar os hereges**, 


como foi feito na Cruzada Albigense, que exterminou por volta de 60 mil 
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651 ibid. 

852 ibid. 

653 ibid. 

854 ibid. 

855 GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo XXI, 1971, p. 238. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 184 


Página |185 


cátaros “sem poupar idade, sexo ou status" (nas palavras de Arnaud 
Amaury, abade católico responsável pelo genocídio em Béziers)*. Era esse o 
conceito católico de “guerra justa”, longe do que reconheceríamos hoje como 
tal. Qualquer ato violento ou hediondo no sentido de exterminar não-católicos 
era entendido como uma “guerra justa” na concepção papista, cujo bem maior 


era a eliminação da “heresia” para a honra da “Santa Igreja”. 


Assim, Jacques Pirenne atribui essas guerras religiosas à decisão do Parlamento 
de declarar os protestantes fora-da-lei>; Kenneth A. Curtis as atrela ao 
Massacre de Vassy, que levou os protestantes a “desenvolverem sua liderança 
militar e se defenderem"*, como também observa José Pijoán*!, Armando 
Maior*2, Carl Grimbergº% e até o historiador católico Jesus P. Martinez**. Pedro 
Bleye observa que “a matança de Vassy tornou inevitável a guerra civil"S, após 
“os massacres de que foram vítimas os calvinistas em Vassy, Paris, Tours e 
outras cidades, no ano 1562, que deram origem às guerras religiosas” *8º, 
Lindsay, por sua vez, entende a resistência protestante como “uma represália 


pelos sanguinários massacres", e os autores católicos Michael Collins e 
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Matthew Price atribuem a guerra ao crescimento do protestantismo na França, 


que “não podia ser desprezado pelo governo nem por Roma"*88, 


Essas chamadas “guerras de religião” na França se alongaram por longo tempo, 
e ao todo compreenderam oito guerras, de 1561 a 1589%º. Os breves períodos 
de paz que se interpunham entre uma e outra guerra eram geralmente tréguas 
dadas pelo lado católico com finalidade ardilosa, para atacar os huguenotes 


desprevenidos ou assassiná-los de surpresa, quando menos esperavam. 


Algumas eram impostas pela Coroa tentando obter o controle da situação, mas 
desagradavam ambas as partes — aos protestantes, por não lhes ser garantida a 
liberdade de culto que tanto buscavam, e aos católicos, por permitir a 
sobrevivência de seus oponentes. Um exemplo foi o Édito de Ambroise (de 12 
de março de 1563), rejeitado por ambos os lados: “Os católicos romanos não 
gostavam dele por tolerar a religião reformada, e os protestantes por não lhes 


conceder tudo quanto eles desejavam”. 


Foi, no entanto, em um desses armistícios que ocorreria o maior crime de 
guerra na história das guerras religiosas: o massacre da Noite de São 
Bartolomeu, cuja monstruosidade continua sendo assustadora passados quase 


quinhentos anos. 
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e O massacre da Noite de São Bartolomeu 


O maior massacre da história dos conflitos religiosos é conhecido pelo nome de 
“a Noite de São Bartolomeu” porque ocorreu na noite de 24 de agosto, dia em 
que a Igreja Romana celebra este santo católico. Por mais estranho que pareça 
para os dias atuais, naquela época o catolicismo estava tão impregnado na 
consciência popular que as pessoas não costumavam chamar um dia pela sua 
data no calendário como fazemos hoje, mas através do «calendário religioso» 
da Igreja (por exemplo, ao invés de "20 de março”, era “o dia seguinte ao de São 
José”). Assim, o massacre da noite de 24 de agosto ficou conhecido como “o 


massacre da Noite de São Bartolomeu”. 


A guerra religiosa na França ganhou uma trégua após a batalha de Moncontour, 
em que foi firmado um tratado de paz entre protestantes e católicos?! Do lado 
protestante, o tratado foi assinado pelo grande Gaspar II de Coligny (1519- 
1572), um velho almirante huguenote que era um herói de guerra muito 
popular na França, convertido ao protestantismo e respeitado por todo o 
povo*?2. Lindsay sustenta que “Coligny era um homem que inspirava um 
instintivo respeito, que nada dizia ou fazia que não estivesse de acordo com as 
suas convicções, que se havia tornado a mais célebre individualidade da França, 


que fora o organizador do partido protestante"*?. 


O que Coligny não esperava era que esse tratado de paz não passava de um 
acordo de fachada do lado católico, para ganhar tempo e planejar um massacre 
traiçoeiro e covarde quando os protestantes menos esperassem. Bastos diz que 


“Coligny voltou à corte e, pelo menos aparentemente, não lhe faltaram aplausos 
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e gentilezas, mas mal sabia ele que se preparava cuidadosamente um massacre 


completo contra os protestantes", Cesare Cantú escreve: 


Finalmente, ajustou-se a paz em Longjumeau. Porém isto era um 
expediente de que Catarina se servia para preservar Paris de um 
cerco. Por isso, apenas as tropas foram despedidas, os chefes 
protestantes passaram de novo a ser simples particulares, o povo 


incitado contra os huguenotes, foi impelido a exterminá-los em toda 


parte onde eles se achavam em pequeno número.”> 


Os papistas esperaram o momento e local mais oportuno: era o casamento real 
da católica Margarida de Valois, irmã do rei da França, com Henrique de 
Navarra, chefe dos huguenotes. Por consequência, “Paris se achava cheia de 
cavaleiros huguenotes, que haviam vindo para celebrar o casamento". Para os 
protestantes, as bodas eram vistas como uma aliança que acalmaria as 
hostilidades no país, sem suspeitar que o lado católico planejava «bodas de 
sangue»*?7. De acordo com o plano levado a cabo com precisão, os primeiros a 
serem assassinados seriam as principais cabeças do protestantismo, para depois 


o massacre tornar-se geralº8. Assim, Coligny foi o primeiro a pagar com a vida. 


O assassinato de Coligny apresentou todos os elementos típicos da barbárie e 
selvageria com a qual o partido católico estava habituado. Na manhã de 22 de 
agosto, quando o almirante voltava de uma reunião do conselho no Louvre, já 
próximo de sua casa, foi acertado por dois tiros dados por Henrique de Guise e 


um pequeno grupo com ele*”?. Uma bala atravessou seu braço esquerdo e a 
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outra levou-lhe um polegar. Seus companheiros o puseram dentro de casa, 


onde o deitaram na cama e o submeteram a uma dolorosa operação*?º. 


Alguém poderia supor que os papistas se contentaram com isso. Errado. 
Passado um tempo, os assassinos invadiram a casa e assassinaram o velho 
Coligny, covardemente, em pleno leito*!, Talvez você pense que agora eles se 
deram por satisfeitos. Errado de novo. Não saciados com isso, jogaram o seu 
cadáver pela janela, o mutilaram, degolaram, enviaram sua cabeça ao papa em 


Roma*2 e o desonraram por dias pelas turbas católicas*. 


O rei havia mandado fechar as portas de Paris, para que ninguém pudesse fugir 
e para que as tropas huguenotes permanecessem fora da cidade, nos 
subúrbios*4, Em seguida, armou os católicos nos diferentes bairros. As casas 
dos protestantes tinham sido previamente marcadas com cruzes brancas, e os 
assassinos, para reconhecimento mútuo, traziam faixas brancas, além de outros 
indicativos*, Listas de “hereges” foram feitas a fim de facilitar um massacre 
metódico, sob as ordens de que se matassem todos**”. O sinal convencionado 


para o início do massacre era o toque do sino da igreja católica de Paris88, 


Quando o sino tocou, o que se seguiu foram cenas de horror indescritíveis. “Um 
horrendo massacre teve início em nome da pureza religiosa"? O massacre 


tornou-se geral e “a carnificina chegou a toda parte, até ao palácio do rei, aos 
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aposentos da rainha Margarida", Pijoan refere-se ao episódio como um 
"exemplo de brutalidade sem paralelo na história"?! Os protestantes foram 
"caçados de casa em casa em Paris e em toda a França"*?, Bleye diz que “os 
calvinistas, surpreendidos em suas camas, homens, mulheres ou crianças, 
morreram a golpe de faca, espada ou a tiros". Manschreck descreveu a 


chacina nas seguintes palavras: 


Uma conflagração de selvageria alimentada por ódio religioso estava 
agora à solta. Segundo a descrição feita por um contemporâneo, “as 
ruas estavam cobertas de corpos mortos, os rios ficaram manchados, 
as portas e os portões do palácio respingados com sangue. Carroças 


carregadas de cadáveres, homens, mulheres, garotas e até mesmo 


crianças eram jogadas no Sena, enquanto que torrentes de sangue 
corriam em muitas áreas da cidade (...) Uma menininha foi banhada 
no sangue de seus pais assassinados e ameaçada com o mesmo 


destino caso viesse um dia tornar-se huguenote” 54 
Kenneth Curtis acrescenta: 


Em Lyon, por exemplo, os huguenotes foram reunidos em um 
mosteiro, para sua “proteção”. Quando o lugar ficou lotado, eles 
foram transferidos para uma prisão. A multidão católica, porém, 
conseguiu invadir a prisão e terminou por matar todos eles. Em todos 


os lugares, os huguenotes estavam sendo extorquidos e eram 
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Dee a pagar enormes resgates por sua vida, mas, com 


| frequência, eram assassinados de qualquer maneira. 
Corpos foram empilhados às centenas. Muitos foram jogados no rio 
Sena. A barbaridade era aterrorizante: um livreiro foi queimado, com 


seus sete filhos, em uma fogueira feita com seus livros. Nem mesmo 


os bebês foram poupados desse banho de sangue. 


As cenas monstruosas que se multiplicavam faziam duvidar dos limites da 
maldade humana. Quando finalmente a loucura parecia ter fim, o rei Carlos IX, 
então com 22 anos, deu a ordem de matar todos os huguenotes para além de 
Paris. Ele argumentava: “Em nome de Deus! Se quereis a vida do almirante, 
tomai-a! Mas então é preciso matá-los a todos — não deve ficar um único 
huguenote que possa vingar de mim!" Assim, “a loucura se espalhou pelas 
províncias nos dias e nas semanas que se seguiram"**, Bleye afirma que “a 
tremenda matança de calvinistas se repetiu em outras cidades da França 


(Meaux, Troyes, Orleáns, Toulouse, Rouen, Bordeaux) em dias sucessivos”, 


A Enciclopédia Católica diz que em 24 de agosto um mensageiro com o selo 
real se dirigiu a Orléans, onde ordenou que se tratasse todos os huguenotes 
dali da mesma forma que os de Paris, exterminando-os com “todo o cuidado de 
não deixar escapar ninguém, e uma dissimulação perspicaz que surpreenda a 


todos"'ºº, No dia seguinte, “foi emitido um pedido para matar os sectários"?!, e 
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“em quase todo lugar do país prevaleceu a política de derramamento de 


sangue"702, 


Pijoan assevera que na manhã seguinte ao dia de São Bartolomeu (24 de 
agosto) “o sangue manchava as escadarias, os corredores e salões do palácio 
real"? mas o massacre ainda se estendeu por mais dois meses em doze 
cidades'º2. Tão grande era a quantidade de cadáveres jogados nos rios que 
ninguém mais podia comer peixe. Os relatos da época falam dos cadáveres 
boiando durante meses?º, e a Enciclopédia Católica registra que “durante três 
meses os habitantes não queriam beber água do rio"'º8, Não sem razão, o 
massacre da Noite de São Bartolomeu foi considerado “o pior dos massacres 


religiosos do século"?”. 


O genocídio que os protestantes franceses sofreram foi tão surreal que 
surpreendeu até os que prepararam o ataque. Salviati, o núncio em Paris em 
1572, que já havia premeditado e escrito a respeito dos assassinatos de Coligny 
e dos líderes huguenotes e enviado o relatório a Roma para o conhecimento do 
papa, disse no dia seguinte ao evento: “Não posso acreditar que tantos teriam 
perecido se o almirante tivesse morrido do tiro de mosquete disparado contra 
ele. Não posso acreditar em um décimo do que eu vejo agora diante dos meus 


olhos”'08, 


Tamanha foi a matança generalizada que hoje não sabemos ao certo quantos 


foram assassinados naquela noite e nos meses que se seguiram, embora seja 
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praticamente um consenso entre os historiadores sérios que o número de 
mortes gira em torno da casa das dezenas de milhares. Muitos estimam entre 
30 mil e 100 mil huguenotes assassinados, o que inclui Altman?”, Lindsay?!º e 
Oliveira”!!, Melo diz que “100 mil pessoas foram mortas em nome de Jesus" 12, 
enquanto Curtis observa que “estima-se que a quantidade de mortes chegou a 


100 mil, embora o número mais provável esteja entre 30 e 40 mil"?3S. 


Nichols sustenta que “foram aniquilados cerca de 70 mil protestantes”'4, ao 
passo em que Malucelli calcula “entre 25 mil e 35 mil”?>, Lindberg'!º e Perry” 
estimaram em 20 mil, enquanto McGrath?!8, Lopez'!?, Wilson e Fernández em 
30 mil (estes últimos baseados no relato de um contemporâneo católico) ??º. 
Crespin, que contabiliza apenas as mortes em Paris, dá o número de 10 mil? 
enquanto Grimberg especula por volta de 1.500 em Paris e 9 mil nas 
províncias?22, e Walker avalia em 8 mil para Paris e “várias vezes esse número 


em toda a França""?,. 
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Os autores católicos costumam apresentar números mais modestos, 
principalmente aqueles que escrevem com finalidade proselitista. O padre Luiz 
Cechinato, por exemplo, em um livro repleto de erros históricos básicos”? em 
que busca defender a Igreja Católica a qualquer custo, apresenta a cifra de 
“umas 5 mil pessoas"”?. Bleye alega que morreram menos de dez mil, “mas não 
menos de três mil"72, Pirenne sustenta que morreram 3 mil em Paris (mas sem 
mencionar o número de vítimas nas outras cidades)??”, Pierre de Brantôme 
supõe 4 mil (também na capital)? e Martinez diz que “em Paris foram mortos 
uns 2.000 huguenotes e vários milhares nas províncias"'?, A Enciclopédia 
Católica se limita a dizer que “o número de vítimas nas províncias é 
desconhecido, os números variam entre 2.000 e 100.000"7*º, e cita o Martyrologe 


des Huguenots, que registrava 15.138 mortes?! 


De qualquer forma, mesmo com a extensa pesquisa bibliográfica que fiz (a qual 
está disponível nas últimas páginas deste livro), não encontrei nenhuma fonte 
que trouxesse dois mil ou menos para todo o país, como afirma a apologética 
católica moderna e revisionista. Pelos relatos da época, com toda a vivacidade e 
riqueza de detalhes, seria impossível se pensar em cifras tão modestas. Diante 
desse panorama, a forma mais razoável de se conhecer — ainda que não 


conclusivamente — o número aproximado de vítimas é recorrendo aos registros 


724 Apenas para citar um exemplo, o autor sequer sabia que “cátaros” e “albigenses” eram 
nomenclaturas diferentes para o mesmo movimento. Cita ambos no livro inteiro como sendo 
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de quem viveu na época e presenciou os acontecimentos, além de estar em 


contato com outras pessoas que foram testemunhas oculares. 


Estamos falando em especial de Maximilien de Béthune, o famoso duque de 
Sully, que foi o braço-direito de Henrique IV em seu governo e que dispunha de 
informações privilegiadas como ministro que era. Lindsay afirma que “Sully, 
primeiro ministro de Henrique IV, que estava provavelmente bem inteirado, 
afirma que caíram sem vida 70.000 pessoas"?32, o que é confirmado por Pijoan, 


que traz a mesma informação”*º. 


A terrível carnificina de São Bartolomeu não foi o fim dos massacres católicos 
contra os protestantes franceses. Os huguenotes, severamente enfraquecidos 
mas não totalmente dizimados, se apegaram às poucas praças que lhes 
restaram (a saber, La Rochelle, Nismes, Montauban e Sancerre). Foi nesta última 
região que as tropas católicas obtiveram êxito em cercá-la e os forçaram a 
morrer de fome lá dentro, ou sair e serem exterminados lá fora. Conhecendo a 
crueldade que lhes era característica, e que a Noite de São Bartolomeu provara 


em definitivo, os huguenotes preferiram morrer de fome. 


Após oito meses de cerco, quinhentos homens perderam a vida, além de todas 
as crianças com menos de doze anos”. As mães foram obrigadas a ver seus 
próprios filhos pequenos perecendo de fome diante de seus olhos, e quando a 
cidade finalmente se rendeu sob a promessa de salvo-conduto garantida 
mediante um juramento, “uma horrível cena de homicídio e pilhagem teve 
lugar", seguindo a praxe católica. Na História das Guerras Civis, Enrico Davila 
(1576-1631) registra que uma das reclamações dos huguenotes aos católicos 


era a de que estes nunca cumpriam a palavra, sob o pretexto de serem 


32 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 107. 
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heréticos?8. Ou seja, os católicos se sentiam livres para descumprir qualquer 


juramento uma vez que tudo era válido contra os “hereges”. 


Não obstante, houve cidades em que os huguenotes, em muito menor número, 
resistiram de forma brava e heroica. Entre elas se destaca o cerco de La 


Rochelle, a respeito do qual escreve Lindsay: 


O massacre diminuiu cruelmente o poder dos huguenotes, e privou- 
os de quase todos os seus caudilhos; mas eles continuavam a existir, 
e, em vez de se intimidarem, de se darem por vencidos, perante 
aquele ato sanguinário, resolveram em seus corações vingar-se dele. 
Ainda restavam algumas cidades em poder dos protestantes; La 
Rochelle, Sancerre, Nismes, Montauban, e ainda outras, fecharam as 
suas portas, e negaram-se a dar entrada aos governadores que de 
Paris lhes enviaram. La Rochelle foi atacada pelas tropas reais 
comandadas por Henrique de Anjou, e os habitantes sofreram todas 
as calamidades de um cerco, obrigando, por fim, os sitiantes a retirar- 
se. Uma igualmente bem-sucedida resistência da parte de outras 
cidades forçou a corte a entrar em negociações com os seus odiados 
súditos protestantes, e ficou restabelecida a paz. Desta vez os 
huguenotes convenceram-se de que deviam estar sempre preparados 


para a guerra. Os horrores da véspera de S; Bartolomeu haviam-lhes 


mostrado o quão implacáveis eram os seus inimigos.”*” 


Em La Rochelle, os protestantes “defenderam-se com tal valor que Carlos IX lhes 
concedeu a liberdade de consciência e três praças de segurança"?8, o que se 
deu em 1573. Era o fim da chamada 4? guerra religiosa na França, embora 


outras quatro ainda estivessem por vir. Tão odioso quanto o massacre em si foi 
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o pretexto dado pela Coroa para o massacre, tentando eximir o rei de qualquer 
culpa, e —- o mais inacreditável de tudo — ainda responsabilizando os próprios 
protestantes! Robert Kingdon comenta que “naquela que possivelmente é a 
mais pretensiosa defesa armada ao estilo de 'a-culpa-é-das-vítimas', a coroa 
propôs a inocência de Carlos IX e alegou que os huguenotes tinham de ser 


atacados antes que atacassem o rei"?º. 


Da mesma forma que a Coroa buscava eximir sua própria culpa na época dos 
acontecimentos, hoje a apologética católica busca dissociar a Igreja Católica e 
seus adeptos de qualquer responsabilidade nas chacinas. Há entre eles até 
mesmo os que arriscam sustentar, contra o consenso unânime dos 
historiadores, que o massacre “não teve nada a ver com religião” e que “era 
puramente político”. Um desses fanáticos negacionistas chegou a uma 
“conclusão” parecida com a do rei Carlos IX, seguindo à risca a máxima de “a- 


culpa-é-das-vítimas”. Assim escreve: 


A Noite de São Bartolomeu foi uma guerra civil onde um grande 
número de protestantes foram mortos e onde também católicos 
morreram no confronto. Baseado na mesma lógica nós poderíamos 
acusar os calvinistas pelas vidas católicas que ali pereceram. Portanto 
acusar a Igreja do massacre dos huguenotes é novamente distorcer a 


verdadeira história com o único objetivo de difamar a Santa Igreja 


Católica que é a coluna e sustentáculo da verdade.”*º 


Sim, além de retratar perversamente a Noite de São Bartolomeu como um 
“confronto militar” entre duas partes, em vez de um massacre como realmente 
foi, ainda arranja um jeito ainda mais perverso de culpar os protestantes por 


supostas mortes de católicos que não constam em absolutamente nenhum livro 
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de história. E a conclusão disso tudo não podia ser melhor: a Igreja Católica é 


santa! 


Para o autor do artigo em questão, desprovido de qualquer formação ou 
informação, o massacre “foi um episódio político e não religioso” 1, 
minimizando toda a questão na “rivalidade entre as casas de Guise e de 
Condé"”'2, como se não houvesse nenhum cenário religioso mais amplo, 
nenhum ódio católico aos protestantes, nenhuma guerra religiosa já existente, 
nada. Eram apenas “grupos políticos” lutando entre si “por poder político”, e 
massacrando dezenas de milhares de vidas de mulheres, velhos e crianças 
apenas e exclusivamente porque tinham uma "rivalidade com a casa de Condé”. 
Esse reducionismo chega a ser quase criminoso de tão grosseiramente anti- 


histórico. 


Na verdade, a conotação religiosa era tão mais patente e óbvia (sendo a 
rivalidade entre as famílias de nobres apenas uma consequência do fato dos 
Guises serem católicos e os de Condé protestantes, e por isso deverem ser 
mortos como hereges, tal como ensinava a Igreja), que até Filipe II, o 
devotíssimo rei católico da Espanha que odiava a nobreza real francesa mais do 
que ninguém e estava sempre em guerra com ela, “riu publicamente pela 
primeira vez em sua vida, e ordenou a seus bispos que celebrassem o evento 
com Te Deum e outras cerimônias"'*, quando soube do massacre da Noite de 
São Bartolomeu. Ele não riu porque seus inimigos políticos massacraram 
dezenas de milhares de vidas inocentes, mas porque odiava os protestantes 


tanto quanto a Igreja o ensinava o odiar. 
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O próprio massacre em si denota com clareza o ódio que o povo, instigado pelo 
clero, tinha pelos huguenotes. Grimberg afirma que “os conspiradores teriam 
pretendido apenas eliminar um ou outro chefe huguenote, mas a populaça 
desenfreada massacrou selvaticamente milhares de protestantes — sobretudo da 
nobreza — em Paris, Bordéus, Orleães, Lyon, Rouen e Toulouse". Ou seja: era 
justamente o ódio do povo católico que fez desse episódio não mais um caso 
de traição e assassinato como muitos outros que já existiram na história da 
França, mas um verdadeiro genocídio que marcaria a história para sempre. Isso 
explica todo o júbilo e festança que se fez no Vaticano quando o papa teve a 


notícia. 


O anseio pelo extermínio total dos “hereges” por parte dos papas já era bem 
conhecido. Quando Clemente VII (1523-1534) fez as pazes com Carlos V, em 29 
de julho de 1528, em Barcelona, a base do tratado era justamente o extermínio 
do protestantismo”. Uma das cláusulas previa “o restabelecimento da unidade 
católica e a destruição dos hereges"7*º. Anos mais tarde, sob o pontificado de 
Pio IV (1559-1565), numa Conferência realizada em Avinhão na primavera de 
1564, “se falou da extinção do calvinismo como de uma coisa resolvida"?*”. O 
historiador católico Cesare Cantú confirma que “Pio V, em seu obstinado zelo, 
dissuadiu o rei de qualquer composição, e quis que os inimigos de Deus fossem 


exterminados, de qualquer forma"?*, 


Quem também traz muitas informações sobre o desejo inexorável de Pio V pelo 


extermínio total dos protestantes é a Enciclopédia Católica, segundo a qual este 
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papa mandou 6.000 homens de guerra sob o comando de Sforza, o Conde de 
Santa Fiore, para atacar os huguenotes na terceira guerra religiosa, que resultou 
na vitória dos católicos em Jarnac (12 de março de 1569)7*º. Poucas semanas 


depois, ele escreveu a Catarina de Médici nestes termos: 


Se Sua Majestade continua abertamente e livremente disposta a lutar 
contra os inimigos da Igreja Católica até a sua total destruição, a 


mm | ajuda divina nunca lhe faltará.”>0 


Após a Batalha de Moncontour, em outubro de 1569, Pio V pediu ao rei Carlos 
IX que tolerasse nos seus estados apenas o catolicismo. "De outra forma, seu 
reino será uma cena sangrenta de sedição contínua"?! diz ele. Quando a paz 
de 1570 foi firmada com os huguenotes, o papa não tardou em condená-la”*2, A 
própria Enciclopédia Católica, que traz essas citações, tenta justificar o papa 
alegando que o desejo de Pio V era pelo extermínio do protestantismo pela 
guerra, e não em conspirações e massacres como o de São Bartolomeu. Ainda 
que fosse o caso, isso prova que o desejo dos papas pela aniquilação total dos 


“hereges” através de meios violentos já era anterior a 1572. 


Pio V morreu no mesmo ano do massacre, mas alguns meses antes. O papa que 
o sucedeu na época dos acontecimentos foi Gregório XII (o qual reinou até 
1585), que a Enciclopédia Católica explicitamente afirma que estava bem 
inteirado a respeito da conspiração para tirar a vida de Coligny e dos líderes 
huguenotes. Três semanas após o massacre, o cardeal Come, secretário de 


estado de Gregório XII, escreveu a Salviati, o núncio em Paris: 
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Suas cartas mostram que você estava ciente dos preparativos para o 
golpe contra os huguenotes muito antes de ser realizado. Você teria 


= | feito bem em informar a Sua Santidade a tempo.” 


De fato, semanas antes do massacre (em 5 de agosto), Salviati havia escrito ao 
papa: “A rainha vai acabar com a raça do almirante se ele for muito longe"?*, e 
em 11 de agosto: "Finalmente, espero que Deus me dê a graça em breve 
anunciar-lhe algo que preencherá Sua Santidade com alegria e satisfação" >>. A 
Enciclopédia Católica alega que o papado interpretou essa última parte como 
dizendo respeito a um possível acerto entre França e Espanha que não 
aconteceu, quando na verdade Salviati se referia justamente ao massacre. Ainda 


que isso seja verdade, a carta em si já nos mostra duas coisas: 


(1) Que o papa sabia premeditadamente da conspiração para tirar a vida de 


Coligny. E que não fez nada para impedir, nem tampouco a recriminou. 


(2) Que o núncio papal na França sabia que o massacre de huguenotes lhe traria 


«grande alegria e satisfação» (que foi precisamente o que aconteceu). 


De fato, quando finalmente a notícia do massacre chegou a Roma, Gregório XII 
não fez qualquer questão de esconder sua «alegria e satisfação». Este fato é 
atestado por todas as fontes históricas com a mais vasta quantidade de provas 
possíveis. Lindsay lista algumas dessas reações presentes no Vaticano quando o 


papa soube que o genocídio foi um grande sucesso: 


Houve iluminações em Roma para festejar o acontecimento, os 
canhões do castelo de S. Ângelo salvaram, organizou-se uma 


procissão que foi até a igreja de S. Marcos, e cunhou-se uma medalha 
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para comemorar o Hugonotorum Strages. Alguns dos príncipes 
católicos romanos enviaram mensagens de congratulação, e diz-se 


que o pobre e corrompido Filipe II da Espanha sorriu, pela primeira e 


+ última vez na sua vida, quando a notícia lhe constou.”6 


Estes fatos são confirmados por todas as fontes históricas que disponho. 
Dickens escreve que “Gregório XIII, que manda celebrar um Te Deum quando 
lhe chega a notícia da matança de S. Bartolomeu, ajuda a consolidar a Santa 
Liga, dirigida pelos Guises e pesadamente sustentada pela Espanha”””. Essa 
Liga, como veremos mais adiante, trata-se justamente da liga católica que se 
encarregou de perseguir e matar os huguenotes remanescentes da matança de 


São Bartolomeu, cumprindo os planos da Igreja de um extermínio geral. 


Lindberg, por sua vez, registra: 


O papa Gregório XII prescreveu um Te Deum anual como culto 
especial de ação de graças que foi celebrado por vários anos. 
Gregório também mandou cunhar uma medalha comemorativa 
especial, Ugonottorum Strages (1572), a qual retratava um anjo 
portando uma espada e segurando a cruz enquanto um grupo de 
protestantes, já prostrados, vão sendo mortos. O papa também 


encomendou afrescos do massacre para as paredes da Sala Régia 


adjacente à Capela Sistina.” 


Bleye também comprova que “o papa Gregório XII celebrou esta matança, que 
valia para ele mais do que cinquenta batalhas de Lepanto; mandou cunhar uma 


moeda comemorativa e ordenou a Vasari que pintasse as trágicas cenas em 
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Paris. Em Bruxelas e no Escorial se festejou mais moderadamente"”?*?. Em Paris, o 
poeta Jean-Antoine de Baif, fundador da Academia de Música e Poesia, 
escreveu um soneto em que exalta com entusiasmo os assassinatos"*º. Já o 
autor da Lettre de Pierre Charpentier (1572) era um “apologista extremo do 
massacre” 7º!, para quem foi um “castigo bem merecido por anos de 
desobediência civil e sedição secreta"?*2, Autores católicos italianos exaltaram a 
chacina como algo “brilhante e deliberadamente planejado com muita 


antecedência"?83, 


Na própria França o frenesim pela morte dos huguenotes já era bem antigo. 
Além dos vários massacres e éditos reais elaborados contra os protestantes, o 
Parlamento já havia prometido três anos antes uma recompensa de 50 mil écus 
a quem apreendesse Coligny, acrescentando que “esta quantia seria concedida 


a quem entregasse o almirante vivo ou morto”?4. 


O historiador José Pijoan ressalta: 


Em Roma se celebraram festejos populares ao terem notícia do 
massacre; a Cúria enviou à França o cardeal Orsini para felicitar o rei e 
Catarina de Médici. Se cunharam medalhas comemorativas, uma em 
Roma e duas na França. Filipe Il escreveu a Catarina felicitando-a por 


ter tal filho e ao rei por ter tal mãe.?* 


759 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 1700). 
723 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 617. 
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H. A. L. Fisher acrescenta ainda que o papa enviou ao rei a condecoração da 


Rosa de Ouro?*º, 


Jacques-Bénigne Bossuet (1627-1704), um teólogo e bispo católico francês, e, 
portanto, uma fonte insuspeita, assegura que o papa Gregório XII também 
enviou ao rei Carlos IX um legado para congratular-se pelo morticínio, 
louvando-o como “premeditado, havia muito, e executado com admirável 
prudência para o bem da religião e do Estado”?*”. Note que o papa não apenas 
louva a chacina, mas também louva o fato dela ter sido premeditada «havia 
muito», porque era «para o bem da religião» católica. Como Lindsay comenta, 
“sabe-se perfeitamente que, se o ato não foi instigado por Roma, o papa e a 


cúria estavam, pelo menos, cientes de que ele ia realizar-se”?88,. 


A noção de que uma matança indiscriminada de “hereges” é algo cruel e mau é 
uma percepção moderna levada ao mundo após os ventos de tolerância e 
liberdade trazidos pelo protestantismo, e de modo algum reflete a concepção 
do autoritarismo papal da época, para o qual os hereges tinham que ser 
executados “sem misericórdia"?*”. Nunca devemos esquecer que uma das 
proposições de Lutero condenadas pela bula £xsurge Domine do papa Leão X 
era a de que “é contra o desejo do Espírito Santo que heréticos sejam 


queimados”"”?º. 


Outra fonte que mostra que o papa já estava ciente do que ocorreria está 


ironicamente na própria Enciclopédia Católica, que traz como prova uma carta 


766 FISHER, Herbert Albert Laurens. A History of Europe. 92 ed. London: Fontana Press, 1969. v. 1, p. 581. 
78? BOSSUET, Jacques-Bénigne. Histoirede France, vol. XXIV das Oevres Completes, ed. 1849, p. 298. 
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escrita pelo arcebispo de Rossano, o núncio da Espanha, ao secretário de estado 


de Gregório XII, o cardeal Come. Assim escreve o núncio: 


O rei (Filipe I) me pede que diga que, se a Sua Majestade mais cristã 
deseja purgar de seu reino os seus inimigos, agora é o tempo 
oportuno, e que, ao chegar a um acordo com ele (Filipe Il), Sua 
Majestade poderá destruí-los. Agora, especialmente porque o 
almirante está em Paris, onde as pessoas estão unidas à religião 


católica e ao seu rei, seria fácil para ele (Carlos IX) acabar com ele 


(Coligny) para sempre.” 


Como se vê, tanto o assassinato de Coligny como o massacre geral dos 
“inimigos” da Igreja já estavam planejados por antecipação e o papa estava 
perfeitamente bem informado a este respeito, antes mesmo que ocorresse a 


chacina. 


Por isso, Lins afirma que “Gregório XII celebrou com fogos de artifício a 
carnificina de São Bartolomeu"?7'2, Nichols assevera que “o papa enviou 
congratulações a Catarina e ambos se regozijaram pelo que fizeram aos 
protestantes”??3, e Cantú alega que “o cardeal de Lorrena, embaixador da França 
em Roma, deu de presente cem peças de ouro ao correio que lhe enviou a 
notícia do massacre, e o papa Gregório XII celebrou-a com festas, como um 
triunfo para a religião [católica]"??. E se por um lado o cardeal de Lorrena deu 
200 écus ao mensageiro que lhe enviou a notícia, de tão exultante que estava, o 


papa lhe deu 1000 écus?”. 
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Lindberg confirma que “dentro da França, a posição católica extrema foi de 
alívio ao saber que a política real finalmente se conformava às exigências vindas 
de seus púlpitos"77º, Não era a primeira vez que os católicos massacravam os 
protestantes, mas era a primeira vez que isso era feito numa escala tão grande, 
que se alinhava ao discurso extremista e facínora do clero francês. Apenas para 
citar um breve exemplo, Simon Vigor (1515-1575), o pregador mais popular em 
Paris na época, pregava abertamente o assassinato de Coligny, sustentando 
inclusive que “seria perverso não matá-lo”?””. Cunningham e Grell concordam 
que “sermões militantes por sacerdotes como Simon Vigor serviram para elevar 


a tensão religiosa e escatológica na véspera do massacre"??8. 


Holt, por sua vez, observa que a violência excessiva infligida em muitos dos 
cadáveres "não era aleatória, mas modelada segundo os ritos da cultura católica 
que a criou"”??, Ele acrescenta que “muitas casas protestantes foram queimadas, 
invocando a purificação tradicional pelo fogo a todos os hereges. Muitas vítimas 
também foram jogadas no Sena, invocando a purificação pela água do batismo 
católico"?80, Ele ainda argumenta que "os huguenotes não só tiveram que ser 
exterminados — eles também tiveram que ser humilhados, desonrados e 


envergonhados como as bestas desumanas que diziam que eram"?81, 


Alister McGrath, discorrendo sobre o júbilo do papa com a notícia do massacre, 


escreve: 


A celebração de Gregório XII do massacre foi tão jubilosa quanto 


nada diplomática: os sinos de Roma soaram para indicar um dia 
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7º HOLT, M. P. The French Wars of Religion 1562 — 1629. Cambridge University Press, 1995, p. 87. 
780 ibid. 

781 ibid. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 206 


Página |207 


público de ação de graças, os canhões do castelo de Sant'Angelo 
foram disparados em comemoração e foi cunhada uma medalha 
comemorativa especial em honra da ocasião. Gregório até mesmo 
contratou Giorgio Vasari para pintar um mural retratando o massacre. 
Esses atos sem tato não poderiam deixar de produzir uma reação de 


total repugnância e desgosto, e o “antipapismo” que, na sequência, 


espalhou-se por todas as regiões da Europa.'*2 


Malucelli atesta que Gregório XII assim que foi informado do massacre, 
“ordenou que o acontecimento fosse comemorado com festas solenes e 
celebrou um jubileu"?8, e ainda “encarregou Vasari de imortalizar o feito em um 
afresco na Sala Régia do Vaticano"?*. O próprio fato de a cabeça de Coligny ter 
sido enviada justamente ao papa em Roma já é um gesto bastante significativo 
que fala por si mesmo”. Nem a família real que ordenou o massacre, nem os 
Guises que o encabeçaram, nem qualquer outro inimigo mortal do 
protestantismo estaria tão interessado nos assassinatos quanto o grande pastor 


e chefe da Igreja, em Roma. 


Ribardi ressalta que o massacre da Noite de São Bartolomeu foi parte de uma 
“ofensiva católica que recorreu à execução em massa frente aos progressos do 
protestantismo na França"?8, e que "Filipe Il e a Santa Sé haviam-na incitado”??”. 
Sobre o papa Gregório, diz que “foi viva sua alegria ao tomarem conhecimento 
dela: no Vaticano cantou-se uma Te Deum", e a Enciclopédia Católica 


acrescenta que após o Te Deum o papa “orou e pediu orações para que o rei 


782 MCGRATH, Alister E. Revolução Protestante. Brasília: Palavra, 2012, p. 133. 

783 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 172. 

784 ibid. 

785 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 82. 

786 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
35. 

787 ibid. 

788 ibid. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 207 


Página |208 


mais cristão pudesse livrar e purgar todo o seu reino da praga huguenote”?*º. 
Segundo a mesma fonte, a 8 de setembro o papa, em oração, agradeceu a Deus 


por ter "concedido aos católicos um triunfo glorioso sobre uma raça pérfida"?ºº, 


Melo também observa: 


Quem deve ter ficado muito feliz com o massacre foi o papa Gregório 
XII, que cunhou uma medalha comemorativa da data e encarregou 


Giorgio Vasari de pintar um mural celebrando o massacre. Esta é, sem 


dúvida alguma, a página mais negra da história da Igreja cristã.”! 


Em uma tentativa deprimente e fracassada de contornar esses problemas e 
salvar a pele da “Santa” Igreja, a qual eles precisam defender de qualquer jeito 
para manter a pretensão de “única Igreja de Cristo, fora da qual não há salvação 
e nem perdão dos pecados"? os apologistas católicos tem se esforçado em 
propor soluções mágicas e bastante criativas para eximir o papa de qualquer 
responsabilidade ou ato culpável. O padre Luiz Cechinato, por exemplo, fez o 


seguinte comentário em seu livro: 


Acontece que as notícias chegaram ao papa deformadas. Em Roma, 
disseram que a rainha havia sido vítima de uma conspiração e que 
tinha saído ilesa. Então o papa agradeceu a Deus publicamente por 
ter livrado a família real e a Igreja Católica do domínio dos 
protestantes. Mais tarde, porém, o papa reprovou aquela matança 
feita por ordem da rainha. Disse que aquilo entristecia a ele e à 


Igreja." 
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Os problemas com essa tese revisionista inventada pelos apologistas católicos 
recentemente são múltiplos e fatais: (1) ignora completamente todas as muitas 
provas documentais de que o massacre foi premeditado e que o papa na 
melhor das hipóteses já sabia, e na pior fez parte do plano; (2) não há nenhuma 
comprovação textual histórica para essa tese (o próprio padre Cechinato não 
traz literalmente nenhuma fonte); (3) mesmo muitos anos depois do massacre, o 


papa e os católicos continuavam celebrando a chacina. 


Gregório XII havia mandado celebrar um jubileu, “no qual os fiéis deveriam 
agradecer a Deus pela destruição dos huguenotes e pedir que absolvesse por 
completo a França católica"”4. O Te Deum, que o papa mandou cantar em ação 
de graças pelo genocídio, “continuou sendo celebrado por vários anos" em 
celebração ao massacre de huguenotes, a exemplo da carnificina em Tolosa, 
quando mais de três mil protestantes entre adultos, mulheres e crianças foram 
assassinados em 1562, e o centenário da carnificina foi comemorado pelos 
católicos em 1662 e em 1762, só não sendo celebrado em 1862 por causa do 


governo laico de Napoleão III”*º, 


Tentando desculpar o papa e eximi-lo de qualquer culpa no caso, a Enciclopédia 
Católica argumenta que Gregório XII supostamente se recusou a receber 
Charles de Louviers, senhor de Maurevert, por ser ele um assassino?” (ele era 
tido como o autor do assassinato de Coligny)'*. O que eles não contam é que 
esse Charles de Louviers continuou vivendo tranquilamente sem jamais ser 


incomodado e muito menos julgado. Que papa é esse que sabe que está 
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lidando com um assassino e mesmo assim não lhe pune conforme a lei, e nem 


ao menos O excomunga? 


E quanto ao rei Carlos IX e sua mãe Catarina de Médici, que teriam ordenado o 
massacre covarde de milhares de inocentes? Por que, depois de “bem 
informado”, nenhuma censura ou medida rigorosa foi tomada contra eles? 
Apologistas católicos costumam dizer que Henrique VII da Inglaterra foi 
excomungado por causa de um divórcio. Um rei comete um divórcio e é 
excomungado pelo papa, mas outro rei assassina covardemente dezenas de 
milhares de pessoas inocentes entre mulheres e crianças de colo e nada lhe é 
feito? Nenhuma excomunhão, nenhum interdito, nenhuma ameaça inquisitorial, 


nem sequer uma carta de repúdio... rigorosamente nada? 


É preciso ser um mestre na arte de ser enganado para acreditar na versão 
católica revisionista dos fatos. Ou o papa era monstruosamente conivente com 
os crimes a ponto de não tomar literalmente providência nenhuma (nem 
mesmo espiritual, e isso que ele tinha na época poder temporal também), ou 
então ele jamais se arrependeu de coisa alguma depois de “bem informado” — 
como a história realmente nos mostra. Em síntese, o papa teve tempo mais que 
o suficiente para ter voltado atrás e se arrepender de toda a celebração pelos 
morticínios ou para punir os malfeitores, mas ao invés disso preferiu não fazer 
nada além de continuar celebrando o massacre ano após ano, mesmo após 


supostamente “estar bem informado”. 


O que na França católica sempre foi motivo de celebração, é hoje encarado com 
pesar e luto pela França laica. Quando se completou 400 anos do massacre, em 
1972, a cidade de Paris mudou a designação de uma rua próxima àquela em 


que Coligny foi baleado, dando-lhe seu nome??. Além disso, no lugar da 
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medalha indecente do papa Gregório XII, que é hoje motivo de vergonha, “o 
governo francês emitiu uma medalha em comemoração à morte heroica de 
Coligny"*ºº. Essa é apenas uma lembrança de um passado obscuro de fanatismo 
e intolerância, que só foi superado quando o poder da Igreja foi destroçado, e o 


papa destronado. 


(O corpo de Coligny lançado pela janela, enquanto os católicos massacram os 
huguenotes) 


(Medalha de Gregório XII) 
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(Quadro do massacre, pintado por François Dubois a pedido do papa) 


("Uma manhã perto dos portões de Louvre”, pintura de ÊÉdouard-Debat Ponsan) 
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* A Guerra dos Três Henriques 


Após o massacre da Noite de São Bartolomeu, um partido minoritário até então 
silencioso começou a tomar corpo na França. Eles eram os politiques (políticos), 
católicos franceses moderados que começaram a se perguntar se a 
uniformidade religiosa valia o preço de tamanho derramamento de sangue. Eles 
“estavam fartos de carnificinas"*!, exigiam a deposição da rainha-mãe e dos 
Guises e insistiam na reintegração das antigas liberdades da nação. Os politiques 
"colocavam a unidade nacional acima da uniformidade religiosa"80? o que 
significava que preferiam tolerar os não-católicos do que ensanguentar a França 
inteira os caçando de cidade em cidade a fim de forçar uma fantasiosa “unidade 


religiosa”. 


Em decorrência deste pensamento moderno para seus dias, suas fileiras 
começaram a crescer, e “ia adquirindo lentamente importância na França"*03 
apesar da desaprovação da própria Igreja, que apoiava o partido ultracatólico. 
Ao mesmo tempo em que o partido católico moderado crescia, o partido 
ultracatólico representado pela família real, pelos Guises, pelos jesuítas e pelo 
papado continuava mais impetuoso que nunca. Com a morte do velho e 
sanguinário Francisco de Guise (1519-1563), que encabeçou todas as 
perseguições sistemáticas aos huguenotes no período de Francisco 1 e de 
Henrique II, a liderança na facção passou a seu filho mais velho, Henrique de 


Guise (1550-1588). 


Henrique logo se tornou tão popular na França quanto o seu pai. Ele “tomou ao 


seu serviço um certo número de jesuítas e de franciscanos, que percorriam a 
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França fazendo propaganda da Liga"8º. Essa Liga católica, conhecida pelo nome 
de “Santa Liga” e criada pelo próprio Henrique, era uma aliança de todos os 
católicos radicais que buscavam exterminar os protestantes de uma vez por 
todas. Grimberg afirma que ela “queria restabelecer, em toda a França, a 
verdadeira fé católica e romana em todas as províncias", além de (acredite se 


quiser) voltar a França ao feudalismo? 


O historiador católico Jesus P. Martinez diz que “os católicos, descontentes 
pelas vantagens que haviam conseguido os protestantes, constituíram a Santa 
Liga, composta exclusivamente por católicos radicais. À frente da Liga puseram 
os Guises, que tomaram por lema: 'Uma fé, uma lei'"8º7, Os católicos da Liga 
traíram os termos de paz estabelecidos após o cerco de La Rochelle e atacaram 
os protestantes, dando reinício às guerras religiosas no país. O manifesto da 


Liga, elaborado pelo cardeal de Bourbon, assim terminava: 


Por estas justas causas e considerações, nós, Carlos de Bourbon, 
primeiro príncipe de sangue, cardeal da Santa Igreja católica, 
apostólica e romana, tendo mais interesse que todos os outros em 
receber debaixo da nossa salvaguarda e proteção a religião católica 
no reino e em persistir na conservação dos bons e fieis súditos de sua 
majestade, com auxílio de um grande número de pessoas, príncipes 
de sangue, cardeais e outros príncipes, cidades, senhores ilustres e 
gentis-nomens, de comunidades e de grande número de bons e fieis 
súditos que constituem a melhor parte e a mais sã deste reino; tendo 


maduramente pesados os motivos de uma semelhante empresa, 


consultado verdadeiros amigos muito zelosos da tranquilidade e da 
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vantagem da França, pessoas ilustradas e tementes a Deus; 
declaramos que todos têm prometido e jurado solenemente pegar 
em armas, para que a Santa Igreja de Deus seja restabelecida em seu 


antigo ilustre e na profissão da religião católica, única verdadeira; que 


—— a nobreza goze plenamente dos privilégios que lhe são devidos...º08 


No meio disso estava o novo rei da França, Henrique II, que sucedeu Carlos IX 
dois anos após o massacre (reinou de 1574 a 1589). Este segundo Henrique da 
história era inicialmente partidário dos ultracatólicos, a favor dos quais lhes 
dirigiu uma apologia e “proibiu qualquer pessoa de professar outra religião, sob 
pena de morte"*ºº. Ele inclusive havia sido o chefe do exército real que derrotou 
os protestantes nas batalhas de Jarnac e Moncontour, anos antes. Não demorou 
muito, no entanto, para Henrique se dar conta do fanatismo dessa facção e do 
quão nocivo podia ser à França. Assim, aderiu aos politiques, o que fez dele um 


inimigo mortal dos ultracatólicos. 


O rei passou a ser acusado de “contemporizar com os calvinistas por causa de 
sua tolerância religiosa"*!º, mesmo sendo ele próprio um católico romano. Na 
mira da Liga de assassinos, o rei católico moderado passou a ser alvo de toda 
espécie de ataques, calúnias, ameaças e difamações por causa de sua relativa 
tolerância, que na prática não significava mais do que o desejo de não 
exterminar os “hereges”, já que nem a liberdade de culto em si lhes era 
permitida. Pirenne escreve sobre os ataques que o rei sofreu nas mãos da Liga e 
até de uma conspiração para depor o rei, proclamando um dos chefes da Liga 


em seu lugar: 
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Os dezesseis bairros de Paris nomearam uma “junta insurgente” que 
pronunciou a destituição do monarca “perjuro, assassino, cruel, 
sacrílego, herege, demoníaco, bruxo, dilapidador do Tesouro público 
e inimigo da pátria”, ordenando que fosse processado pelo 


Parlamento. Proclamado rei o cardeal de Bourbon, a maioria da nação 


seguiu o ditado de Paris.*!! 


As difamações da Liga chegavam ao ponto de propagar pela França que o rei 
era gay e que mantinha relações sexuais com rapazes da sua corte*!2, embora 
“nada, absolutamente nada atestasse a homossexualidade do rei"sl3, o qual 
"teve muitas aventuras com mulheres, mas nenhum homem"*!4, Não obstante, 
os boatos espalhados pela Liga Católica com a finalidade de arruinar sua 
imagem iam fazendo sucesso em meio a um povo que na sua esmagadora 


maioria era ignorante e facilmente manipulado. 


Ao atribuir-lhe vícios e imoralidades sem fim, especialmente sobre o que era 
considerado o “vício diabólico supremo da homossexualidade” 855, os 
ultracatólicos fortaleciam perante o povo a noção de que Henrique II era fraco, 
indigno e incapaz de ocupar o trono da França. Grimberg afirma que “Henrique 
HI foi coberto de injúrias. O soberano foi acusado de todos os vícios e declarado 
responsável por todas as intrigas urdidas contra a Igreja Católica durante os 
últimos anos"*!º — o que é particularmente irônico, já que Henrique sequer era 
um protestante, e nem ao menos lhes garantiu liberdade de culto. Tudo o que 


fez foi tolerar sua existência, o que já era demais para o partido papista. 


811 ibid, p. 92. 

812 Henri Ill était homosexuel. Disponível em: 
<https://web.archive.org/web/20090201144841/http://www tatoufaux.com/spip.php?article375>. 
Acesso em: 01/03/2018. 
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As investidas da Liga continuaram, e aumentavam cada dia mais. Não bastasse 
o golpe de autoproclamação de um novo rei na França que pudesse terminar o 
trabalho iniciado na Noite de São Bartolomeu, os católicos radicais entraram em 
contato com Filipe II da Espanha, o mais fanático rei católico e que dispunha do 
maior contingente militar da época, para uma aliança histórica entre as duas 
potências rivais a fim de “unir as suas forças para extirpar a heresia na França e 
nos Países Baixos"*!. A coisa havia chegado a um nível fora de controle, e o rei 


não podia ficar de braços cruzados. 


A gota d'água foi quando Henrique de Guise entrou em Paris desafiando 
diretamente o rei e estimulando um levante popular para expulsá-lo da cidade. 
Era o crime civil máximo que podia ser concebido: o de “alta traição”, que aqui 
era uma conspiração aberta e descarada, além de uma ofensa direta e pessoal. 
Jamais alguém havia afrontado um rei da França de forma tão atrevida e 
insolente. Os Guises estavam literalmente começando uma guerra com o rei 
enquanto já batalhavam com os huguenotes. Diante disso, Lindberg descreve os 


próximos passos da história: 


Em 1588, Henrique de Guise desafiou diretamente o rei, quando este 
entrou em Paris, ao estimular um levante popular que expulsou o rei 
da cidade. Reagindo a isso, Henrique II prendeu os principais 
representantes da Liga nos estados-gerais e mandou assassinar Guise 
e seu irmão, que era cardeal. Os assassinatos dos Guises, heróis dos 
extremistas católicos e líderes da Liga Católica, criaram uma vasta 
antipatia a Henrique II. A Sorbonne declarou os súditos de Henrique 
HI livres de seu juramento de lealdade. A opinião popular contra o rei 


foi mobilizada em todos os níveis, chegando, em seu extremo, à 


punição em efígie e a missas combinadas com rituais que fincavam 
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1] pregos em sua imagem de ceras!ê, Confrontado com a revolta, 


>| Henrique II aliou-se ao líder huguenote Henrique de Navarra.8!º 


O rei “previu que o povo de Paris, fanatizado pela Liga, ia se sublevar contra ele, 
e para proteger-se mandou acantonar na capital a um regimento de suíços. Os 
parienses, que tomaram as armas, levantaram barricadas e cercaram o Louvre 
(1588), mas Henrique conseguiu escapar", Diante deste cenário catastrófico 
para Henrique II e para a França, não restou alternativa ao rei senão se aliar ao 
terceiro Henrique dessa trama: o huguenote Henrique de Navarra, seu primo e 


cunhado. 


Era assim concretizada uma aliança histórica entre o partido católico moderado 
(representado por Henrique II) e os protestantes (representados por Henrique 
de Navarra) contra os católicos radicais (representados por Henrique de Guise, 
agora já morto e sucedido por Carlos de Guise na liderança da Liga). Os dois 
primeiros Henriques fizeram um cerco a Paris, tomada pelos ultracatólicos da 
Liga. Todavia, justo quando a guerra tinha início, um acontecimento mudaria 


drasticamente os rumos da história: o assassinato do rei. 


Jacques Clément, um monge dominicano fanático e ardente partidário da Liga, 
que há muito tempo planejava o assassinato do rei e desejava o extermínio dos 
huguenotes*2!, chegou à sede real em 1º de agosto de 1589, vestido de 
sacerdote. Enquanto apresentava ao rei as suas cartas, disse-lhe que tinha uma 
mensagem importante e confidencial para entregar. Os guardas se retiraram. 
Quando Clément se inclinou para sussurrar aos ouvidos de Henrique, ele o feriu 


com um punhal escondido debaixo de sua capa. O rei, ferido, ainda conseguiu 


818 RANUM, Orest. The French Ritual of Tyrannicide in the Late Sixteenth Century. SCK, v. 11, 1980, p. 68. 
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lutar com o assassino. Seus gritos alertaram sua guarda pessoal, que golpearam 
o monge com suas espadas e o lançaram pela janela. Henrique morreria no 


início da manhã seguinte??? 


O episódio, tido hoje como um ato fanático e brutal, também revelou muito do 
espírito do papado e dos católicos radicais, que celebraram o assassinato do rei 
e louvaram o assassino. Os líderes da Liga, que incentivaram o monge ao ato, 
lhe garantiram recompensas mundanas se conseguisse sobreviver e felicidade 
eterna se não conseguisse. O próprio Clément acreditava que inauguraria a 
segunda vinda de Cristo ao assassinar o reis?! De Roma, o papa Sisto V, que 
sucedeu o covarde e sanguinário Gregório XIII de 1585 a 1590, seguiu à risca a 
moral de seu antecessor e considerou o assassino um mártir?, O louvor no 


Vaticano foi tanto que na época chegou-se a discutir sua canonização*?, 


O historiador francês Jacques-Auguste de Thou (1553-1617), católico e 
contemporâneo aos acontecimentos, relatou que o papa fez publicamente seu 
elogio ao assassino em 11 de setembro de 158987”. Não obstante, o assassinato 
de um rei católico por ser moderado e relativamente tolerante para com os 
huguenotes acabou tendo por consequência imediata elevar justamente um 
huguenote ao trono da França: Henrique de Navarra*2. Ou, melhor dizendo, se 


a Liga permitisse... 
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* Nos tempos de Henrique IV 


Henrique de Navarra era o primeiro na linha de sucessão e, consequentemente, 
o sucessor natural de Henrique III ao trono francês. Mas ele tinha um problema 
que tornava humanamente impossível assumir esse posto: era protestante, 
numa França energicamente católica e fanatizada pelo clero, pelos Guises e por 
toda a Liga. Guardadas as devidas proporções (para qual lado eu não tenho 
certeza), seria como se o Estado Islâmico aceitasse um líder cristão sobre eles. 
Era inaceitável, inconcebível e inadmissível. Antes mesmo de Henrique II 
morrer, a Liga já fazia um forte ativismo contra a possível sucessão de um 
huguenote à coroa — embora, por ironia do destino, tenha sido ela mesma que 


o colocou ali, ao assassinar seu antecessor. 


Henrique de Navarra era um sobrevivente da chacina de São Bartolomeu. 
Conseguiu sobreviver se escondendo nos aposentos do rei, e mesmo assim só 
não foi executado mais tarde por sua fé porque no momento de fraqueza 
aceitou negá-la para poupar sua vida, aderindo momentaneamente ao 
catolicismo???. Isso ainda não era o suficiente para os papistas, que decidiram 
encarcerá-lo no Louvre, de onde conseguiu fugir quatro anos mais tarde*, 
retornando aos seus irmãos de fé. Isso enfureceu ainda mais os católicos, pois 


agora Henrique não era só um “herege”, mas também um "relapso”. 


Quando o papa Gregório XII foi consultado sobre uma aliança da França com a 
Espanha para impedir que um protestante estivesse na linha de sucessão, ele 
“respondeu que se a religião era o único objetivo da aliança entre o rei da 


Espanha e o duque de Guise, ele dava à obra a sua bênção"8!, Bleye diz que 


829 GONZÁLEZ, Justo L. E até aos confins da terra: uma história ilustrada do Cristianismo — a era dos 
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“eles partiram do princípio de que um protestante não podia ser rei da França, e 
concordaram com um programa de extirpar o protestantismo tanto nesse país 
como nos Países Baixos"**2. Se as perseguições e assassinatos de reputação a 
Henrique II já eram daquele jeito que vimos (e apenas por ser ele um católico 
moderado), você já pode imaginar o que não fizeram e falaram de Henrique de 


Navarra, um protestante que assumiria o trono como Henrique IV. 


Henrique de Guise manifestava sua hostilidade através de um slogan que a Liga 
divulgava de forma muito eficaz: "Franceses, uni-vos contra este herege que 
disputa a coroa da França!"s33. Isso era apenas o começo de uma “enérgica 
campanha de propaganda", na qual “Henrique de Navarra foi descrito como 
um sequaz de Satanás"*>. Por isso, não é de se espantar que Henrique IV “foi a 
princípio apenas reconhecido pela parte protestante da França". Na verdade, 
“até mesmo os católicos romanos moderados com dificuldade podiam admitir 


que reinasse em toda a França um rei que professava a religião da minoria”8?”. 


Ainda que a rejeição a Henrique IV por parte dos católicos fosse esmagadora, a 
Liga não tinha nenhum consenso quanto a quem iria usurpá-lo. Em um primeiro 
momento foi apontado o nome do cardeal de Bourbon (o mesmo que já havia 
sido escolhido anteriormente na época de Henrique II, que assumiria como 
Carlos X, mas a essa altura ele era um prisioneiro de guerra de Henrique IV, o 
que levantava dificuldades óbvias. Alguns apoiaram vários candidatos de 
fachada, mas a Liga não conseguia chegar a um acordo entre eles. A falta de 


unidade era tão notória que até o rei da Espanha tentou tirar proveito, 
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querendo fazer reinar na França a sua filha Isabel Clara, enviando para este 


empreendimento um exército de 40 mil homens. 


Devemos lembrar que neste século a Espanha era a grande arquirrival da 
França, se metendo em intermináveis guerras políticas desde antes da Reforma 
Protestante. Por isso, na medida em que a possibilidade de uma espanhola e 
filha do rei da Espanha reinar sobre a França ia ganhando força, a própria Liga 
começou a perder popularidade e cair em descrédito, pois passaram a suspeitar 
que fossem agentes dos interesses espanhois. Para Filipe Il seria um triunfo 
extraordinário conseguir ter domínio sobre seu inimigo político, e ao mesmo 
tempo exterminar os “hereges” que tanto odiava. A Liga estava disposta a tudo 
para impedir que um huguenote assumisse o trono, mas sabia das 
consequências de se curvar perante os espanhois. Assim, o impasse continuava, 


enquanto Henrique de Navarra não conseguia tomar Paris. 


Para este, a situação não melhorava. O papa se recusava a reconhecer um 
soberano protestante, e Filipe Il ameaçou uma invasão das suas tropas**º. 
Nestas circunstâncias, decidiu tomar uma atitude ousada, mas a única que 
poderia salvar a França do caos: anunciou sua nova “conversão” ao catolicismo. 
A famosa frase que lhe é atribuída — "Paris vale bem uma missa"! — define bem 
o caráter dessa conversão. Sem abandonar suas convicções religiosas mais 
íntimas, Henrique sabia que só assim conseguiria acalmar os ânimos de todas as 
partes e garantir um mínimo de tolerância religiosa aos seus irmãos de fé. 
Como protestante, ele não poderia proporcionar nada além de mais guerras até 
conseguir reinar, e isso se conseguisse. Mas como católico, podia trazer a 


estabilidade política e religiosa que faltava na França há tanto tempo. 
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Grimberg revela as últimas palavras que Henrique IV teria dito aos seus fieis 


huguenotes antes de anunciar sua conversão: 


Meus amigos, orai por mim! Ainda que hoje esteja perdido para a 
vossa fé, ser-me-á sempre possível impedir qualquer atentado aos 


direitos dos reformistas. Quero mostrar ao mundo que, para mim, a 


única teologia é o bem do Estado.º*2 


Lindsay escreve que “os seus velhos companheiros de armas e correligionários, 
posto que deplorassem a sua apostasia, não abandonaram o jovem que desde a 
infância havia sido seu associado e chefe, e que, depois dos aflitivos dias de 
Bartolomeu, havia deixado a corte assim que isso lhe fora possível, para 


combater junto deles". 


É claro que esse preço não ficou barato - nem no aspecto financeiro, nem no 
pessoal. Henrique teve que pagar 20 milhões de libras pela submissão dos 
adversários e pelo seu reconhecimento como rei, e por mais 200 mil escudos o 
bastão de marechal ao governador de Paris, que rendeu a cidade**. Ele preferia 
assim em vez de tomar a cidade pela guerra, ainda que depois de sua conversão 
tivesse conseguido o apoio dos católicos moderados. Infelizmente, o verdadeiro 


preço que pagaria ainda estava por vir. 


Henrique, com sua aparência católica, podia assegurar que um “herege” não 
reinasse sobre a França; e com seu coração protestante podia conceder-lhes o 


que tanto sonhavam, e pelo qual tanto sofreram: a liberdade de crença**º. 
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Embora a Liga se esfacelasse e perdesse força depois da entronização de 


Henrique IV, o rei não teve sossego durante seu período de governo. Tanto é 


que sua principal reforma, a da tolerância religiosa, demorou quase dez anos 


para ser aprovada. Estamos falando do Édito de Nantes (1598), que “concedeu 


vários direitos políticos e religiosos aos protestantes, entre os quais a liberdade 


de culto"*4º. Dez anos antes, quando o rei reuniu a Assembleia dos Estados para 


tentar implementar uma lei de tolerância, o resultado foi um fracasso total. Paul 


Johnson escreveu a respeito: 


Em 1588, na Assembleia dos Estados, em Blois, o bispo de Le Mans 
tentou sustentar que “os hereges devem ser amados e chamados de 
volta por meio de orientação e bons exemplos”, mas a Assembleia 
“urrou de indignação”; “ficaram tão furiosos que começaram a fazer 
barulho com os pés e as mãos e não permitiram que ele dissesse uma 
palavra”. Quando o Édito de Nantes foi assinado, em 1598, foi 
imediatamente denunciado pelo papa Clemente VII como “a pior 


coisa do mundo” 84? 


Alguns anos após a publicação do édito, Henrique IV fazia a seguinte 


declaração: 


Estou resolvido a proteger o reino que conquistei, e isto só é possível 
na paz. Não se fará nenhuma diferença entre católicos e huguenotes. 
Todos serão considerados como bons franceses e os católicos podem 


converter os huguenotes dando-lhes eles próprios o bom exemplo. 
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Mesmo assim, devido à forte oposição de católicos extremistas e influentes, 
Henrique só conseguiu instituir a liberdade de culto parcialmente, e não uma 
completa, como desejava. Embora oficialmente houvesse o reconhecimento de 
dois cultos no mesmo Estado*!º e a admissão de protestantes para cargos 
públicos*º, o catolicismo romano permanecia sendo a religião oficial da França, 
e os huguenotes só podiam cultuar a Deus nas cidades onde, segundo o édito, 
já havia serviços protestantes*!. Continuava proibido o culto público em Paris 
ou a cinco milhas de distância da cidade, e nas outras províncias “onde 


predominava o fanatismo católico romano: Reims, Tolosa, Dijon e Lyon"82, 


Além disso, os huguenotes continuavam forçados a pagar o dízimo obrigatório 
à Igreja Romana, e o próprio rei teve que desembolsar uma soma considerável 
para garantir os lugares de segurança aos protestantes (que consistiam em 
fortalezas militares como em La Rochelle, onde os huguenotes poderiam se 
defender de novos massacres católicos). Esses 150 lugares de segurança, 
custeados por 180 mil écus por ano, eram mantidos à custa dos huguenotes. 
Mesmo nessas províncias em que o protestantismo passou a ser legalmente 
tolerado, Malucelli diz que “as perseguições não cessaram"*33, e Herman que “a 


tolerância só muito dificilmente se impunha"**, 


A liberdade plena só foi garantida muito tempo depois, com a lei da liberdade 


de consciência de 1880 e a separação oficial entre a Igreja e o Estado em 


849 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
44. 

850 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 04. 

851 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 44. 

852 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 111. 

853 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 172. 

854 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 141. 
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1905º*º. Como o esperado, quem mais se enfureceu com o édito de tolerância 
foi o papa. Clemente VII qualificou o édito de “punhalada em sua face"*º e “a 
pior coisa do mundo"*>”, Para os papas da época, não havia nada pior e mais 
inaceitável do que tolerar “hereges”, os quais a Igreja queimava com a fogueira 
e destruía com a espada. Essa intolerância se tornou manifesta também no clero 


francês, que “dirigiu duramente a luta contra o Édito de Nantes"858, 


A campanha contra o rei incitada pela Igreja e pelos católicos radicais chegou a 
um ponto em que os fieis mais fanáticos pensavam ser obrigação assassiná-lo 
para o bem da Igreja e da França, assim como haviam feito a Henrique II. Paul 
Johnson destacou que “Henrique, embora católico, era visto como um anticristo 
em Roma, e seu assassinato, em 1610, foi considerado um ato da providência 
divina"8>º. Grimberg disse que “um homem do povo saltou para o estribo e 
apunhalou Henrique IV. O assassino foi imediatamente preso; era um católico 


fanático chamado François Ravaillac”8º0. 


Ravaillac era um católico muito devoto que já havia tentado entrar para a 
Companhia de Jesus quatro anos antes, em 1606. O rei Henrique IV já havia 
sofrido pelo menos duas tentativas de assassinato antes disso, ambas de 
católicos fanáticos. A primeira foi por Pierre Barriere (em 1593), que admitiu ter 
sido levado ao ato pelo padre Varade, o reitor dos jesuítas em Paris, e a 
segunda foi por Jean Châtel (no ano seguinte), que havia sido educado pelos 


jesuítas do College de Clermont. Não admira que os jesuítas fossem 


855 ALTMAN, Max. Hoje na História: 1905 - França adota lei de separação entre Igreja e Estado. Opera 
Mundi. Disponível em: 
<http://operamundi.uol.com.br/conteudo/noticias/5894/conteudo+opera.shtml>. Acesso em: 
02/03/2018. 

856 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
44. 

857 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 384. 

858 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
55. 

859 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 390. 

880 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
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mundialmente reconhecidos como pérfidos traidores, sendo expulsos de quase 


todos os países da Europa (até mesmo dos países católicos)*!. 


* Perseguição e revogação 


Com o assassinato do rei, os protestantes voltaram a estar cada vez mais 
ameaçados, e novas perseguições sistemáticas não tardaram a vir. Sem 
nenhuma consideração pelo Édito de Nantes, seu sucessor, Luís XIII, atacou as 
cidades protestantes e em 1622 conseguiu reduzir os lugares de segurança a 
apenas dois: La Rochelle e Montauban. E em 1629, com o novo cerco a La 
Rochelle (no qual o cardeal de Richelieu bloqueou a cidade por 14 meses), os 
huguenotes perderam suas últimas praças de refúgio. O clero ainda não 
achava isso suficiente, e pressionou seu sucessor (Luís XIV) a acabar com todas 
as concessões restantes de uma vez? e a recomeçar a perseguição selvagem 


como nos velhos tempos. 


Baker afirma que “o rei mostrou sua verdadeira desconfiança dos huguenotes 
votando contra eles, particularmente depois de 1659. A perseguição começou, e 
foi tão malvada como podia ser, tramada pela perversidade do absolutismo 
Bourbon combinada com o caráter vingativo do fanatismo jesuíta", Latourette 
acrescenta que as perseguições “culminaram na destruição de igrejas e na 
remoção compulsória (1681) de crianças protestantes de seus pais para serem 


criadas como católicas"**. Mousnier também escreve: 


86 Discorrerei sobre isso no capítulo 7, que aborda a Reforma na Inglaterra, especialmente no que se 
refere às conspirações jesuítas durante o governo de Isabel. 

862 KLEINMAN, Ruth. “Changing Interpretations of the Edict of Nantes: The Administrative Aspect, 1643- 
1661”. French Historical Studies, 10.4. Autumn: 1978, p. 541-571. 

883 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, p. 
263. 

864 ibid. 

865 [ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1040. 
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O Édito de Nantes foi assim, aos poucos, esvaziado de seu conteúdo 
e os protestantes sofreram perseguições. Enfim, o rei recorreu à 
violência. Desde 1681, o intendente de Marillac, em Poitou, obteve a 
autorização para aboletar dragões entre os habitantes. As violências 
provocavam conversões. Em 1685, o processo generalizou-se. 
Hospedeiros arruinados pelas exigências dos soldados, injuriados e 
surrados quando recusavam ouvir os capuchinhos, mulheres 


| arrastadas pelos cabelos, tortura dos pés aquecidos ao fogo, privação 


| do sono, violações, constituíam as façanhas das tropas. 


Malucelli acrescenta que “alguns protestantes emigraram, outros se 
converteram à força, por meio de missionários escoltados por bandeiras de 
dragões (as forças francesas mais ferozes)"*”. Jacques Herman também fala 
sobre “as dragonadas, pelas quais missionários fardados, os dragões, tentam 
converter os protestantes pela violência". Finalmente, o rei revogou o édito 
em definitivo em 1685, através do Édito de Fontainebleau, de uma forma tão 
radical quanto a que os espanhois e portugueses fizeram na expulsão de judeus 


e mouros de suas terras, dois séculos antes. 


Ninguém escreve melhor sobre esse novo édito do que Robert Baker, que 


disserta: 


Em outubro de 1685, o Édito de Nantes, o título original de liberdade 
dos protestantes franceses, foi revogado com as mesmas palavras 
sem significado que a haviam produzido: um “édito perpétuo e 
irrevogável". Todas as casas de culto protestante deviam ser 


destruídas e as escolas fechadas, todos os serviços religiosos 


suspensos, e todos os ministros protestantes deviam deixar a França 


866 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVI! — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 282. 

887 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 172. 

86 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 148. 
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em quinze dias. Se os ministros protestantes se tornassem católicos, 
continuariam com um substancial aumento do salário e outros 
benefícios específicos. A tortura, a prisão e as galés se tornaram a 
regra. Mais de um quarto de milhão de huguenotes fugiram da 
França, mesmo com os guardas da fronteira tendo ordens para deter- 
lhes. Como resultado, a França perdeu talvez uma quarta parte de 
seus melhores cidadãos; os que ficaram violaram sua consciência, e 
seus filhos foram criados como céticos ou verdadeiros incrédulos; a 
Igreja Católica Romana estabelecida desavergonhadamente explorou 
o Estado e ao povo de tal modo que o primeiro golpe forte da 
Revolução Francesa um século depois, foi dirigido à Igreja e a 
monarquia se tornou tão imperiosa com os direitos das pessoas que 


pôs os fundamentos para a grande catástrofe.º 


Isso tudo aconteceu “depois de anos de massacres sistemáticos por parte do 


governo francês"*º, como escreve Cairns. Walker ressalta que “a revolução do 


Édito de Nantes, em 1685, por Luís XIV, os reduziu a uma igreja perseguida, 


mártir, proscrita até as vésperas da Revolução Francesa, lançando milhares e 


milhares de seus membros no exílio, para benefício da Inglaterra, Holanda, 


Prússia e América". O número exato de protestantes forçados ao exílio é 


ainda hoje incerto. Em 17 de janeiro de 1686, o próprio Luís XIV afirmou que de 


uma população huguenote de 800 mil a 900 mil que havia na França da época, 


apenas 1.000 a 1.500 permaneceram no país??? (embora hoje os historiadores 


trabalhem em um número estimado em 400 milº?). 


869 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, p. 
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Estamos falando aqui de centenas de milhares de pessoas, de famílias, de 
crianças, mulheres grávidas e idosos perdendo literalmente tudo da noite para o 
dia, tendo seus bens confiscados e sendo obrigados a fugir da França a pé e 
sem muitas provisões, sem nem mesmo um destino certo e desconhecendo o 
dia de amanhã. Esse ato covarde e brutal foi tomado por influência do jesuíta 
Michel Le Tellier, o confessor de Luís XIV, que o convenceu a anular o Édito de 
Nantes. Segundo o historiador católico Paul Johnson, ele não apenas o 
convenceu a eliminar o édito, mas “na verdade elaborou de próprio punho a 
primeira versão da revogação"*72. O rei foi também influenciado pela sua esposa 
Françoise d'Aubigné, a Madame de Maintenon, que era uma “católica 


fervorosa"*? que defendia a perseguição aos protestantes. 


As consequências do decreto foram catastróficas para a França. 
Economicamente falando, os protestantes, mesmo sendo uma minoria, eram os 
responsáveis pela iniciativa empreendedora no país??, e o exílio geral dos 
huguenotes afundou a nação em uma crise sem precedentes, “causando reveses 
consideráveis à economia do reino"*””. Foi somente “mais de um século depois, 
em 1802, que os huguenotes receberam proteção permanente na França"*?8, 
Quando se completou 300 anos da expulsão, em 1985, o presidente francês 
François Mitterrand emitiu um perdão público aos descendentes de huguenotes 


ao redor do mundo?”º. 
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* Considerações Finais 


Estudar a história da Reforma na França é um aspecto essencial para entender 
como era o mundo na época — o mundo antes da Reforma. Palavras tão 
populares nos dias de hoje, como “tolerância”, “liberdade” e “democracia” não 
existiam no dicionário e nem faziam parte do dia a dia da Cristandade ocidental, 
que praticamente conhecia apenas o catolicismo. Por isso, quando surgiu o 
protestantismo com uma nova temática, levantando essas bandeiras estranhas e 
fazendo um apelo à liberdade de consciência, inclusive para discordar de um 
pensamento hegemônico sem ter que pagar com a vida por isso, as reações 


foram tão agressivas quanto violentas. 


A mentalidade católica que mal havia saído da Idade Média não estava ainda 
preparada para tolerar o diferente e aceitar o divergente. Ser um católico 
“ortodoxo” era sinônimo de ser rigoroso contra os “hereges”, e o catolicismo 
moderado era sinônimo de frouxidão. Por isso, quanto mais católico alguém 
era, mais inclinado ao radicalismo, ao fanatismo e às perseguições estava. Essa é 
a razão pela qual vemos em todo o período o papado como sendo o carro- 
chefe de todas as grandes perseguições; fosse incentivando, aprovando ou até 


mesmo ordenando os massacres. 


Na verdade, foi a hesitação dos reis por motivos políticos em determinados 
momentos que evitou um genocídio ainda maior. Os fieis viam o exemplo de 
cima (do Santo Padre e da hierarquia da Igreja) e procuravam imitar, mostrando 
o seu zelo pela ortodoxia que se manifestava na forma de exterminar a “heresia” 
— e, por consequência, de eliminar os “hereges”, que não eram vistos como algo 
a mais do que “pragas”. Só assim podemos entender as reações eclesiásticas 
que hoje em dia seriam motivo de escândalo, mas que eram apenas o modus 


operandi da época. 
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Você dificilmente poderá imaginar o papa atual celebrando chacinas que 
aniquilaram dezenas de milhares de vidas inocentes entre mulheres e crianças, 
ou repudiando com todas as forças acordos de paz com “hereges”, ou 
incentivando a “guerra santa” pelo predomínio da fé católica a qualquer custo, 
ou mandando queimar até a morte quem incorresse em desvios doutrinários, 
ou aprovando o assassinato de reis católicos moderados apenas por tolerarem a 
existência de protestantes em seu Estado. Tudo isso seria completamente 


impensável para os nossos dias, mas era a pura realidade do século XVI. 


Foi a ética protestante que começou a dar rumos diferentes em um mundo no 
qual massacres sistemáticos de sectários eram louvados, e onde a consciência 
individual era suprimida e ridicularizada. Foi um rei protestante, obrigado a se 
dizer católico para conseguir reinar, que deu origem ao primeiro édito de 
tolerância em um país que antes tinha por regra perseguir as minorias religiosas 
até a morte. Essa ruptura na moral católica para os dias de hoje não ocorreu da 
noite pro dia e nem tampouco sem uma razão, senão pelo fato do 
protestantismo ter apresentado uma nova visão radical para a época, que aos 


poucos transformou o mundo e o moldou em favor da tolerância religiosa. 


Para quem quiser estudar mais a fundo o testemunho dos numerosos mártires 
huguenotes, as principais obras de referência são a Histoire dês martyrs 
persecutez et mis à mort pour la verité de Tevangile depuis lés temps des apostres 
jusques à present (1546), de Jean Crespin (1520-1572), e a Mémoires de lestat de 
France sous Charles IX (1576) de Simon Goulart (1543-1628), ambos 


contemporâneos aos acontecimentos. 
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CAP. 6 - A REFORMA NA HOLANDA 


* Os Países Baixos contra a tirania de Filipe II 


A área conhecida no século XVI pelo nome de “Países Baixos” compreendia, por 
volta de 1543, um total de 17 províncias, incluindo as províncias meridionais 
(que hoje correspondem aproximadamente à Bélgica moderna) e as províncias 
setentrionais (que hoje correspondem aproximadamente à Holanda 
moderna)º!, Naquela época, as províncias setentrionais eram sete: Holanda, 
Zelândia, Utrecht, Gelderland, Groningen, Ferísia e Overyssel, que mais tarde se 
uniriam, tornando-se a “República das Sete Províncias Unidas dos Países Baixos” 


(1584-1795), ou simplesmente as “Províncias Unidas"82, 


Essa ambivalência de nomes às vezes pode gerar confusões, principalmente em 
se tratando de história. Por exemplo, o termo «Países Baixos» às vezes pode ser 
uma referência a todas as 17 províncias (que hoje são a Holanda e a Bélgica), ou 
as sete províncias das Províncias Unidas, ou mais especificamente em relação à 
Holanda. Para evitar esse tipo de ambiguidade que tem o potencial de 
confundir muita gente e que raramente é explicado nos livros de história, aqui e 
nos outros volumes eu chamarei de “Países Baixos” a região que compreende 
todas as 17 províncias, de “Holanda” a região que compreende as províncias 
setentrionais (ainda que na época a Holanda em si fosse apenas uma das 
províncias), e de “Bélgica” a região que compreende as províncias meridionais. 
Ainda que a Reforma tenha a princípio tido uma grande abrangência e adesão 


em todas elas, ela só se tornou oficial na região setentrional (Holanda). 


881 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 356-357. 
882 ibid, p. 364. 
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O protestantismo chegou à Holanda através do Novo Testamento de Lutero, 
traduzido ao holandês e impresso em Amsterdã, em 15238. Não demorou 
muito e as doutrinas da Reforma logo se tornaram amplamente conhecidas, 
porque os holandeses “estavam acostumados a ler, pensar e julgar por si 
próprios", Ali a taxa de alfabetização era muito maior que a média europeia, 
de modo que “até nas cabanas dos pescadores da Frisilândia se deparava com 
pessoas aptas não somente para ler e escrever, como também para discutir, 


quase letrados, as interpretações bíblicas” 88º. Nestas circunstâncias, “o 


movimento alastrou-se com rapidez no meio do povo"*86. 


Nos Países Baixos de uma forma geral, a liberdade também costumava ser 
acima da média, e as províncias tinham um histórico de luta contra a opressão 
estrangeira. Nessa época eles não eram um país independente, mas viviam sob 
a dominação espanhola de Carlos V (que era Carlos I na Espanha). Ribard afirma 
que o imperador “tivera já que controlar os heréticos de Antuérpia, e embora a 
revolta dos artesãos de Gand o tenha levado a reduzir as liberdades comunais, 
teve que permitir que os Países Baixos conservassem seus governos provinciais 


e que o calvinismo ali progredisse espantosamente"*”. 


De fato, em todo país mais livre o protestantismo não demorava muito para 
superar largamente o catolicismo, mas naqueles onde a intolerância e o 
absolutismo eram mais fortes —- como Espanha, Portugal e Itália — as sementes 
da Reforma eram arrancadas tão logo fossem lançadas. Carlos V, como 
imperador fiel ao papa e católico devoto, sabia muito bem disso e não estava 
disposto a perder os Países Baixos para os “hereges”. Por isso, “no ano 1520 e 
por influência da política monárquica espanhola, levou os tribunais da 
883 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 115. 
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887 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
21. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 234 


Página |235 


Inquisição aos Países Baixos com o fim de conter ali a penetração das ideias 


luteranas"*88, 


Pirenne escreve: 


A partir de 1524, entraram em ação certos “instrutores apostólicos” 
que dependiam de Roma, ainda que fossem nomeados pelo governo, 
e se promulgaram éditos ordenando aos tribunais laicos que 
condenassem à morte a quantos discutissem sobre assuntos de fé 
sem serem teólogos. E os primeiros mártires da Reforma foram dois 


agostinianos de Amberes, queimados em Bruxelas. Erasmo afirma que 


sua morte fez aumentar o número dos luteranos.*? 


Mas a perseguição religiosa em um país relativamente culto e esclarecido como 
a Holanda implicava em efeitos adversos para os perseguidores. Lindberg 
ressalta que “aos olhos dos contemporâneos, dos que eram a favor e dos que 
eram contra, o martírio de fato semeava reforma", de modo que até o 
imperador Carlos V foi informado de que “as pessoas simples, ao assistir à 
execução pública desses hereges com firme constância e ao ouvir suas 
resoluções e as orações que dirigem a Deus antes de morrer, ficam vacilantes e 
duvidam de sua fé"*º1, As últimas palavras do pastor evangélico Gilles Verdickt à 


multidão no momento de sua execução são emblemáticas: 


888 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
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| Credes, senhores, que podeis expulsar e extirpar esses pobres cristãos 
os matando e queimando? (...) Enganai-vos grandemente; as cinzas de 


—— meu corpo farão com que os cristãos se multipliquem.ºº2 


No fim da vida, Carlos abdica ao seu governo nos Países Baixos em favor de seu 
filho, Filipe H (1527-1598). Este herdou um vasto império, cuja extensão 
territorial incluía — além da própria Espanha e dos Países Baixos — Aragão, 
Castela, ilhas Canárias, Baleares, Navarra, Galiza, Valência, Rossilhão, Franco- 
Condado, Sardenha, Córsega, Sicília Milão e Nápoles, além de territórios 
ultramarinos na África (Orão, Túnis, e outros), na América e na Ásia (Filipinas)*º. 
Seu império só não foi maior que o de seu pai porque este entregou o Sacro 


Império (Alemanha) a Fernando, seu irmão e tio de Filipe. 


O pouco que falamos de Filipe II nos capítulos anteriores talvez tenha sido o 
bastante para ter uma leve ideia de seu imenso e imbatível fanatismo, que 
superava de longe o de seu pai e até mesmo o de seus contemporâneos em seu 
zelo pela fé católica. E ser um monarca católico ortodoxo no século XVI não 
significava coisas boas para os súditos não-católicos. As histórias sobre o 
fanatismo, intolerância e tirania de Filipe II vão tão longe que ultrapassam 
largamente os limites de escopo deste livro, sendo ele o personagem principal 
das perseguições aos protestantes em seu império e fora dele, e a melhor 
personificação do despotismo papal de sua época. A seu respeito, Cesare Cantú 


escreve: 


Tentando reconduzir a Europa ao catolicismo pela violência, ele 
aparece nas histórias como o terror de toda liberdade, o cúmplice de 


todas as tentativas de despotismo. Ele espalhou pela Alemanha, 


892 CREW, Phyllis Mack. Calvinist Preaching and Iconoclasm in the Netherlands 1544-1569. Cambrigde: 
Cambrigde University, 1978, p. 76. 

893 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
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França e Inglaterra os milhões adquiridos à custa de efusão do 
sangue americano, para comprar nesses países outras torrentes de 
sangue cristão. Julgava forte a sua vontade porque era obstinada; e 
tendo-se posto a abrigo dos remorsos pela devoção; imaginava o 
dever ao seu modo. A independência religiosa era aos seus olhos um 


crime de lesa-majestade, pelo que a sua principal aliada foi a 


Inquisição. 


Ele “se julgava destinado pela Providência para extirpar a heresia, e nisso 
consumiu toda a sua vida"*?, Assim, decide estender sua perseguição aos 
protestantes também aos Países Baixos. Herman diz que “Filipe II, rei da 
Espanha, muito ligado ao catolicismo, persegue com denodo os protestantes no 
seu reino, e particularmente numa das suas colônias, os Países Baixos, que 
resistião apesar do fanatismo e da crueldade dos seus soldados"*%. A 
perseguição aos protestantes era parte dos conselhos de seu pai, que Filipe 


tratou de colocar em prática com ainda mais crueldade: 


Em seus dias de retiro em Yuste, Carlos V aconselhava a seu filho e 
sucessor que não cessasse de castigar aos protestantes com autos- 
da-fé, e na mensagem de resposta Filipe Il assegura que o imperador 


poderia estar tranquilo, porque se ele cresse que seu próprio filho 


fosse luterano, ele seria o primeiro a levar lenha à fogueira.” 


Então Filipe decidiu estabelecer a Inquisição nos Países Baixos “pelo modelo da 
Espanha", isto é, da forma mais hedionda possível. As cidades “se opuseram 


resolutamente a esta medida"*?º, de modo que o rei foi obrigado a mandar ao 


894 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 6. 
895 ibid, p. 38. 

896 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 141. 
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país tropas estrangeiras, sustentadas pelo governo??º. Cantú chega a dizer que 
“o seu zelo em introduzir em toda parte a Inquisição produziu a revolta dos 
Países Baixos, o acontecimento mais importante do seu reinado?! Lindsay, por 
sua vez, ressalta que “as suas medidas para extermínio da heresia foram 


cuidadosamente elaboradas e com muita paciência postas em prática"?02, 


Filipe “enviou à governadora ordem de cumprir estritamente os éditos e de 
proclamar em todas as cidades e aldeias a Inquisição e os decretos do 
Concílio” ºº3, de modo que “a Inquisição prosseguia o extermínio dos 
protestantes” e atuava “com extremo rigor"?%. Mesmo diante da rebelião dos 
cidadãos holandeses e da possibilidade de ver uma parte do seu império ruir, 
ele dizia que “vale mais perder seus súditos do que reinar sobre hereges"?º8, Ele 
“repeliu firmemente as opiniões protestantes e governou com uma crueldade 
sistemática"??”, e “instava à princesa governadora e a seus conselheiros a impor 
éditos com o máximo rigor"?º. Lindberg escreve sobre os efeitos dessa 


perseguição: 


O imperador proibiu qualquer reunião que permitisse a um seguidor 
de tais hereges fazer uso da palavra e decretou que qualquer homem 
que fosse considerado culpado de fazer isso deveria ser executado 


pela espada. Mulheres culpadas deveriam ser queimadas na fogueira 


a menos que se retratassem, sendo que neste caso deveriam ser 


— 
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enterradas vivas. A maioria — ao menos 1.500 — das pessoas 
executadas entre 1540 e 1570 eram anabatistas””. O intento do 
decreto imperial era, igualmente, extirpar o calvinismo, que estava 


justamente começando a se disseminar nos Países Baixos a despeito 


| da severa perseguição.?!º 
Duke acrescenta que “por volta de 1555, os Países Baixos dos Habsburgos 
tinham a dúbia distinção de criar mais mártires pelas convicções da Reforma do 


que qualquer outro país europeu"*!!, 


Mas a despeito de toda a tirania imperial, “os tribunais seculares se negavam a 
efetuar as penas que a Inquisição pontífica e a episcopal impunham aos 
hereges"º!2, Lindberg afirma que “as autoridades provinciais e locais, que em 
sua maioria eram católicos devotos, rejeitavam a legislação anti-heresia que 
poderia passar por cima dos direitos e privilégios de seus costumes"'?. Bleye 
menciona um documento elaborado por jovens inclinados ao calvinismo, que se 
reuniam secretamente com o propósito de combater a Inquisição. Esse 
documento, que começou a circular em 1565, ficou conhecido pelo nome de 
“Compromisso de Beda”, e foi assinado por “mais de 2.000, não poucos deles 


católicos”, 


Buscando a conciliação, esses calvinistas enviaram a Filipe Il uma solicitação “na 
qual, no tom da maior submissão, pediam a liberdade de religião e ofereciam 


por ela três milhões de florins"?!5, Nela declararam lealdade ao governo, mas 
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ressaltaram que ao invés de negar a Cristo preferiam “oferecer nossas costas 
para serem espancadas, nossas línguas para serem cortadas, nossas bocas para 
serem amordaçadas e nossos corpos inteiros para serem queimados, porque 
sabemos que todo seguidor de Cristo deve tomar sobre si sua cruz e negar a si 


mesmo"?!6, Pijoan escreve sobre a recepção de Filipe II a este documento: 


Em 1565, o Conde de Egmont partiu para Madrid, carregando uma 
petição do Conselho pedindo tolerância. O mensageiro voltou com 
promessas, encantado com a acolhida que lhe foi dada pelo rei como 
toda a corte. Mas ele voltou com uma carta fechada que, quando a 
abriu no Conselho, o deixou pálido, vendo que os decretos do 
Concílio de Trento foram novamente ordenados a serem proclamados 
em todas as cidades dos Países Baixos. A única concessão feita por 
Filipe II foi que se proclamassem em seu nome e não na do papa. Ao 


ler esta mensagem, o príncipe de Orange teve que exclamar que era o 


começo da tragédia.” 


| 


Além de se recusar terminantemente a conceder um mínimo grau de tolerância 
religiosa, Filipe Il ainda assegurou ao papa que “prefiro perder todos os meus 
estados e cem vidas, se eu as tivesse, a permitir o menor dano à religião e ao 
serviço de Deus, pois não pretendo nem desejo ser governante de hereges"*!8. 
Ele não negociava e nem titubeava quando o que estava em jogo era a 


destruição dos “hereges”. 


Aos poucos, a causa da Reforma começou a se identificar com a causa da 


liberdade. "Os nobres queriam independência da Espanha, e os reformados 


916 COCHRANE, Arthur C. (Ed.) Reformed Confessions of the Sixteenth Century. Philadelphia: 
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queriam independência do papado"º!º. Se firmou, por exemplo, uma Liga 
defensiva de províncias católicas de Hainaut, Donay e Artois, contra qualquer 
eventual ataque de Filipe 112º. Lindsay acrescenta que “o patriotismo 
identificou-se com a Reforma, e a causa nacional e a religião evangélica 
caminharam, por assim dizer, de mãos dadas. Isto deu um grande impulso ao 


movimento protestante. Tornou-se a causa popular"? 


Bleye diz que “como o rei da Espanha não havia de transigir com a heresia que 
se estendia pelo país, a guerra seria inevitável"?22, Para tanto, Filipe Il chegou a 
pedir auxílio até da sua arquirrival França, tendo se reunido com Catarina de 
Médici em Bayonna (1565), onde “decidiram pela exterminação dos 


protestantes, e concordaram nos meios de levar a efeito"? 


À iminência da guerra, “perto de cem mil habitantes se refugiaram na Alemanha 
e na Inglaterra, para onde levaram a sua indústria"? Os que ficaram sofreram 
mais do que ninguém nas mãos de um chefe militar mão-de-ferro enviado por 
Filipe II “com instruções para reprimir a rebelião dos Países Baixos e aniquilar 
neles a heresia"º25, Trata-se de Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel, mais 


consagrado na história simplesmente pelo seu título: o duque de Alba. 


º19 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 362. 
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* O duque de Alba e seu “Tribunal de Sangue” 


Filipe Il enviou o duque de Alba aos Países Baixos como regente, com plenos 
poderes reais?28, acompanhado de vinte mil soldados??”. Alba era conhecido 
como o “duque de ferro”, que estava “convencido de que só um reinado de 
terror subjugaria os neerlandeses". Entrou em Bruxelas no dia 22 de agosto 
de 1567, e sua primeira atitude foi criar o “Tribunal dos Tumultos”, uma versão 
da Inquisição à /a dugue mas logo “o povo lhe chamou Tribunal de Sangue, 
pelo seu rigor extremo”º?, Sob seu governo, os impostos foram aumentados 
excessivamente e milhares de suspeitos de heresia foram executados ou 


presos?º, 


Sobre Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel, Lindsay comentou: 


O duque de Alba era um espanhol fanático, um ignorante em todos 
os assuntos políticos e econômicos, um avarento e um imprudente 
enganador. Publicações recentes têm demonstrado que ele possuía 
muito pouco do talento que os remotos historiadores lhe têm 
atribuído. O que o recomendou a Filipe foi a sua cruel obstinação, a 
sua dedicação por ele (o rei), a sua fanática inclinação pela Igreja 
Católica Romana, e o seu desprezo por todas as formas 


constitucionais e por todos os impulsos de misericórdia.3! 


Alba nem ao menos fazia questão de esconder sua imoralidade. Entrou nos 


Países Baixos “com um trem com umas duas mil prostitutas italianas, 
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organizadas em batalhões”?2, as quais atendiam sexualmente o seu exército. 
No que se refere à intolerância, Alba fazia com Filipe uma dupla inigualável. Ele 
estava certo de que “era preciso empregar meios de repressão rigorosos", e 
por isso “impôs o catolicismo com uma crueldade que escandalizou até mesmo 
seus apoiadores", Esses apoiadores consistiam numa Liga católica conseguida 
mediante um tratado com o duque de Parma, no qual garantiam não tolerar nas 


províncias outro culto senão o católico. 


O “Tribunal dos Tumultos” era formado por doze juízes, sendo o mais 
importante deles Juan de Vargas, cujo lema era Heretici fraxerunt templa, boni 
nihil fecerunt contra; ergo debent omnes patibulare ("Os hereges destruíram os 
templos, os católicos não os impediram; devem ir todos ao patíbulo”). Sobre 
essa política de terror e perseguição a praticamente todo mundo, Pijoan 


comenta: 


Com esta doutrina, aplicada ao pé da letra, os capangas de Alba não 
deixaram de perseguir a ninguém nos Países Baixos. Alba parecia da 
mesma opinião; ao observar-lhe que às vezes pagava o justo pelo 
pecador, respondia: "Assim é melhor; se morreu por equívoco, será 
um mártir e irá diretamente à glória”. Escrevendo ao rei, seu amo, lhe 
dizia que ele não queria fazer como os advogados, que só condenam 


aqueles cujos crimes foram provados: "O terror é às vezes uma boa 


política, mas não há terror se se pode evadir a pena com a justiça”.36 


O autor ainda acrescenta: 
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O Tribunal de Sangue definiu outra vez os crimes que eram reputados 
de traição e mereciam pena capital. Segundo a nova jurisprudência 
dos capangas de Alba, bastava haver tolerado sem resistência as 
faltas alheias para ser tão culpável quanto os mesmos criminosos. Só 
o fato de discutir a legalidade do Tribunal de Sangue já era traição. 
Uma delação razoável não necessitava provas. Os acusados eram 
julgados em grupos. As atas do tribunal dão conta de juízos de 
noventa e cinco de uma vez, de quarenta e seis, de trinta e cinco... 
Alba escreveu a Filipe II que na quarta-feira de cinzas de 1567 fez 


uma incursão, pela manhã, de 1.500, e pouco depois outra de 800. 


Todos foram enforcados.?3” 


Alba dizia que “os juízes só tem servido até aqui para lavrar a sentença depois 
de se fazer prova do crime; mas agora as coisas passam-se de outra forma", 
Essa era a ética inquisitorial vigente nos Países Baixos, que não tardou a fazer 
multidões de mártires. Lindsay diz que “era suficiente a suspeita, dispensava-se 
a convicção, e em três meses o Tribunal de Sangue enviou para o cadafalso 
1.800 pessoas". Pirenne traz números ainda mais assustadores, segundo o 
qual os “métodos de terror"? de Alba vitimaram, “em alguns meses, cerca de 
8.000 rebeldes à fogueira ou à forca", Até os condes de Egmont e de Horn 
foram assassinados por terem “prestado uma petição de liberdade de 


consciência em nome da nobreza belga”? 


A execução do conde de Horn apresentou os elementos típicos da covardia do 


absolutismo católico. Ela ocorreu após ter sido convidado para um jantar do 
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qual aceitou participar, sem suspeitar que se tratava na verdade de uma 
armadilha para prendê-lo e perseguir os que a ele haviam se juntado na petição 
pela liberdade de consciência. A perseguição atingiu um patamar tão insano e 
sem precedentes que, ao invés de se fazerem listas de hereges para matar, 
mandavam-se matar todos os que não fossem nomeadamente excetuados, 


como explica Cantú: 


| Alba convidou a jantar o conde de Horn, e mandou-o prender. 
Imediatamente instituiu um tribunal para julgar, debaixo da sua 
presidência, todo aquele que tinha tomado parte nas desordens ou se 
não lhe tinha oposto, que tinha assinado representações contra a 
Inquisição, recebido em sua casa pregadores reformados, ou somente 
dito que mais valia obedecer a Deus do que aos homens. As 
condenações não variavam senão da força para a fogueira, das galés 
para o esquartejamento. A Inquisição da Espanha, que Filipe tinha 
chamado a decidir, declarou mesmo (decreto sem exemplo) 


criminoso de heresia, e por conseguinte de lesa-majestade, todo 


aquele que não era nomeadamente excetuado.'*º 


Pijoan menciona a ocasião em que “Alba dava conta a seu amo Filipe II da 
execução de todos os habitantes de uma população tomada por assalto, 
dizendo que Deus lhes havia cegado, induzindo-os a resistir, para que assim 
encontrassem a morte. Que grandeza a fé de Alba!"?4. O duque “tomava as 
cidades revoltadas e empreendia massacres indiscriminados"?*>, nos quais 
ninguém era poupado. Tão ativo era o tribunal na perseguição aos “hereges” 


que trabalhava diariamente por sete horas, “impondo numerosíssimas penas de 
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morte e confiscações de bens". Cantú assinala que o duque de Alba se firmou 


no projeto de "não atender a coisa alguma e de exterminar os reformados"4”, 


Quando já velho e próximo de sua exoneração, o duque dizia, “para dar uma 
prova da sua justiça, que tinha feito executar durante os seis anos do seu 
governo 18.600 hereges e rebeldes". Isso para ele não era uma razão de pesar 
ou culpa, mas de orgulho. Ter exterminado uma fatia tão exorbitantemente 
grande da população em tão pouco tempo era uma prova de sua fidelidade à 
Igreja no princípio de se perseguir e aniquilar os “hereges” em qualquer lugar e 


a qualquer momento. 


Ainda que os massacres na França tenham atingido números absolutos maiores, 
proporcionalmente ao contingente populacional em nenhum lugar a Reforma 
teve mais mártires do que na Holanda. Chegou-se a afirmar inclusive que 
“houve mais mártires pela fé da Reforma nos Países Baixos do que em qualquer 
outro país”, e Lindberg sustenta que “se o sangue dos mártires é a semente 
da Igreja, a Reforma nos Países Baixos teve um início auspicioso"?º. Carvalho 
confirma que “a Inquisição foi exercida com grande rigor nos Países Baixos 
espanhois, onde se destacou o Tribunal de Sangue criado pelo duque de Alba, 


que executou cerca de dezoito mil protestantes"!, 


Na época em que Alba governou a Holanda, o país tinha em torno de 74 mil 
habitantes”2, o que significa que um em cada quatro cidadãos foram 


assassinados no Tribunal de Sangue. Tenha em conta que estes dezoito mil se 
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referem apenas aos executados nos seis anos do governo do duque de Alba, 
sem considerar tantos outros milhares que foram perseguidos, massacrados e 
executados tanto antes como depois dele. E este número só não foi ainda maior 
porque quarenta mil emigraram para outros países nestes seis anos de 


inigualável terror. 


O orgulho de Alba em ter tirado a vida de tantos “hereges” o levou a mandar 
erigir em Antuérpia uma estátua de si próprio, que o representava pisando os 
pés nos dois estados da província”. Isso até um príncipe entrar em cena, 
levantar a bandeira da liberdade e desafiar seu império de terror. Seu nome era 


Guilherme, o príncipe de Orange (1533-1584). 


* Guilherme de Orange e a luta pela liberdade 


Alba terminou seu trabalho nos Países Baixos em 1573, mesmo ano em que 
Guilherme de Orange se converte à fé reformada. Seu sucessor foi Dom Luís de 
Zufiga y Requesens, que manteve a política linha-dura de repressão a qualquer 
movimento de independência e de perseguição a qualquer pluralidade religiosa. 
Foi sob seu comando que irrompeu a chamada "Fúria Espanhola” em Antuérpia, 
tida até hoje como o maior massacre da história belga. Em 4 de novembro de 
1576, “a cidade ficou à mercê dos vencedores, que a saquearam sem freio 
durante largas horas. Mais de 7.000 vizinhos pacíficos perderam a vida aquele 


dia, e todas as suas riquezas naquele trágico dia da “fúria espanhola", 


] Os revoltosos puseram a saque as cidades de Aalst, Maestricat e 


Antuérpia. Deram-se por toda a parte horríveis cenas de roubo e 
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assassinato, e durante três calamitosos dias de novembro a populosa 
e opulenta cidade de Antuérpia sofreu tudo quanto sobre ela podia 


—— ser exercido por uma soldadesca dissoluta e brutal.?>6 


O resultado do terrível saque e carnificina que se deu em Antuérpia serviu para 
unir as províncias do norte protestante e do sul católico pela independência dos 
Países Baixos, sob a liderança do príncipe de Orange, que “aceitou esse 
perigoso cargo"? que acabaria custando a sua vida. Guilherme já era um 
católico moderado antes de se tornar protestante, e era “dotado de um senso 
de vista justo e observador, sabendo dominar as suas paixões e conservar a 


moderação em meio dos furores. O seu gênio salvou a Holanda", 


Seu primeiro decreto como statholder da Holanda foi “proclamar a liberdade de 
culto igual para protestantes e para católicos", a 15 de julho de 1572, além de 
“uma completa liberdade de comércio entre as províncias do norte e as do 
sul", Filipe IL denunciou esse absurdo e classificou o príncipe de Orange como 
o “maior inimigo da Igreja e da raça humana"**!, oferecendo “a quem lhe 
entregasse morto ou vivo, vinte e cinco mil escudos de ouro, a nobreza e o 
perdão de todos os seus crimes, por mais enormes que pudessem ser", 
Enquanto isso, Ottavio Farnese, o duque de Parma, publicava um édito contra 
ele, “pelo qual o declarava traidor, inimigo do gênero humano e peste pública, 


proibindo-lhe o pão, a água e o fogo". 


Cantú relata o procedimento de Guilherme em vista a todos esses ataques: 
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O príncipe respondeu a este manifesto com uma longa apologia, e 
fez com que os estados promulgassem uma espécie de declaração 
dos direitos do homem, significando que o povo não era feito para o 
príncipe, mas o príncipe para o povo; que o soberano que tratava 
seus súditos como escravos podia ser expulso, principalmente 
quando se procedeu segundo a declaração legal dos estados do país, 
reduzido a não poder defender a sua liberdade de outro modo. Por 
conseguinte, o rei da Espanha era proclamado decaído da soberania, 


como violador dos tratados e como tirano.* 


Para negociar, o príncipe de Orange exigia que o rei aceitasse estas três 
condições: 1º liberdade de culto e de pregar o evangelho segundo a palavra de 
Deus; 2º restauração dos antigos estatutos, privilégios e liberdades do país, e 3º, 
retirada dos espanhois e demais estrangeiros de todos os postos do Estado, 
tanto civis como militares. A resposta de Filipe II foi “um prazo para que os 
protestantes que não quiseram voltar ao seio da Igreja Católica pudessem 
vender suas propriedades e abandonar sua pátria", o que na prática 


significava uma declaração de guerra. 


O problema de uma guerra com os espanhóis é que estes não jogavam limpo. 
Não respeitavam nem mesmo as regras morais básicas de uma guerra da época. 
Assim, sequestraram o filho do príncipe de Orange (um garoto de apenas treze 
anos que estudava na Universidade de Lovaina), “que não tinha podido 


participar em nenhum tumulto"?º”, 


Foi por atitudes desumanas como essa, típicas de grupos terroristas modernos, 


que o grito de guerra dos mendigos do mar (como eram chamados os soldados 
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a serviço de Guilherme) era “antes turcos que papistas". O lema relembra a 
máxima dos cristãos ortodoxos gregos, por ocasião do terrível saque católico a 
Constantinopla na Quarta Cruzada — “Antes o turbante do turco que a mitra do 
cardeal", Pijoan acentua que “Roma havia conseguido se tornar odiosa"?”º. 
Talvez nada destaque com mais nitidez este aspecto do que a carnificina 


covarde e brutal perpetrada pelo duque de Alba em Mons: 


As cláusulas da capitulação de Mons foram ignominiosamente 
violadas. Mechlin foi, de caso pensado, saqueada e incendiada pelas 
tropas espanholas. O general a quem foi confiado o esbulho de 
Zutphen recebeu ordem para queimar todas as casas e matar todos 
os habitantes. Haarlem foi sitiada, resistiu desesperadamente, e por 
fim capitulou sob a promessa de um tratamento benévolo. Quando 
os espanhóis tomaram posse dela, degolaram, a sangue frio, todos os 
soldados holandeses, e com eles muitas centenas de cidadãos, e, 
ligando os corpos de dois em dois, lançaram-nos na lagoa de 
Haarlem. Dizia-se que os católicos romanos tinham resolvido 


| exterminar os protestantes quando viram que não podiam convertê- 


— l0s.971 


| 
| 


As guerras entre Filipe Il e Guilherme de Orange foram muitas e com resultados 
diversos, ora favoráveis aos espanhóis, ora aos holandeses. A guerra ainda 
duraria muito tempo, e não à toa ganhou o nome de “A Guerra dos Oitenta 
Anos” (1568-1648). Em 1579, a União de Utrecht deu início à “República das 
Sete Províncias Unidas dos Países Baixos”, de confissão de fé protestante e com 


liberdade de culto a todas as religiões, embora o reconhecimento da 
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independência por parte da Espanha só tenha se dado ao final da Guerra dos 


Trinta Anos, com a Paz de Westfália (1648)? 


Tal como a Reforma francesa, a Reforma na Holanda também foi marcada por 
muita traição e martírio, que acabou dando ao príncipe de Orange o mesmo fim 
que teve Coligny, Henrique HI e Henrique de Navarra na França. Requesens, o 
regente que substituiu Alba, havia posto sua cabeça a preço por 50.000 florins, 
o que logo despertou várias tentativas de assassinato, incluindo a de Juan de 


Jáuregui, que trazia consigo um papel contendo o seguinte: 


A vós, Senhor Jesus Cristo, Redentor e Salvador do Mundo, Criador 
do céu e da terra, se me concederdes a graça de me fazer escapar da 
morte depois de ter efetuado o meu projeto, prometo oferecer uma 


bela armação, um manto, uma lâmpada, uma coroa, à bem- 


|| aventurada Virgem de Bayonna; uma coroa à de Aranzosu.?? 


O tiro disparado por Jáuregui, em 18 de março de 1582, acabou acertando o 
pescoço de Guilherme, mas não foi o suficiente para matá-lo. Isso aconteceria 
dois anos mais tarde, nas mãos de um francês chamado Balthasar Gérard, 


“católico fanático, que cria fazer um bem à Igreja livrando-a do príncipe". 


A descrição do assassinato também lembra muito as conspirações católicas na 
França, tendo os jesuítas como peça-chave. Em março de 1584, Gérard foi a 
Tréveris, onde expôs seu plano diante do Superior Geral dos jesuítas. Este o 
convenceu a entrar em contato com o duque de Parma, a quem por carta 


afirmou que “o vassalo deve sempre preferir a justiça e a vontade do rei do que 
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a sua própria vida”. O duque de Parma lhe permitiu se manter na companhia 
de “hereges” por algum tempo e “de algum modo se conformar com seus 
costumes"??8, para se fingir de protestante a fim de tirar a vida do statholder. 
Foi-lhe prometido, se tivesse sucesso em sua empreitada, que “o rei cumprirá 


todas as suas promessas, e seu nome será imortalizado”?””. 


Em junho de 1584, Gérard primeiro se apresenta a Guilherme de Orange como 
um “filho de um calvinista martirizado na França"??8, buscando ganhar sua 
confiança. Em 8 de julho, ele volta e lhe diz que tinha necessidade de roupas 
novas, e O príncipe generosamente lhe dá 50 coroas para um novo conjunto, 
sem imaginar que Gérard, em vez de comprar ir as roupas, iria comprar um par 
de pistolas para assassiná-lo. Dois dias depois, quando Guilherme subia as 
escadas até o segundo andar, Gérard saltou de um canto escuro, puxou suas 
armas e lhe disparou dois tiros a queima-roupa. As últimas palavras do príncipe 
foram Mon Dieu, ayez pitié de moi et de mon pauvre peuple ("Meu Deus, tenha 


piedade de mim e dos meus pobres"). 


A história da Reforma na Holanda é ao mesmo tempo dolorosa e jubilosa. 
Dolorosa, porque infelizmente nos mostra que naqueles tempos quanto mais 
católico e ortodoxo alguém fosse, mais intolerante e perseguidor era; mas 
jubilosa, porque por mais facínora e tirânica que essa perseguição fosse, o 
sangue dos mártires estava apenas semeando novos cristãos, provando que a 


semente de Deus não pode ser destruída por mãos humanas. 
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CAP. 7 - A REFORMA NA INGLATERRA 


A Reforma na Inglaterra foi totalmente singular. Ela não partiu das pregações de 
um reformador específico, como na maioria dos outros países, e também não 
veio pelas mãos de um “rei imoral”, como assevera a apologética católica. Já 
desde muito os ingleses tinham uma predisposição anticlerical, embora não 
anticatólica. Isso explica por que um rei católico que quis romper com Roma e 
ainda assim permanecer católico não teve que enfrentar a mesma oposição 
severa e selvagem que líderes protestantes como Henrique IV e Guilherme de 
Orange passaram em seus respectivos países. Para entender essa predisposição, 
é necessário recuar alguns séculos, particularmente até o "Cativeiro de Avinhão” 


(1309-1377). 


O chamado “cativeiro Babilônico da Igreja” é um período de quase um século 
em que os papas deixaram sua residência em Roma para estabelecer sua sede 
em Avinhão, na França. Os papas de Avinhão eram controlados pelos reis 
franceses, o que era especialmente ofensivo à Inglaterra, envolvida numa Guerra 
dos Cem Anos (1337-1453) justamente contra a França. Deanesly diz que “os 
clérigos ingleses não podiam obter promoção ao cardinalato, mesmo quando 
isto era requerido pelo rei: já os cardeais franceses existiam em abundância"?”º. 
Além disso, “o dinheiro coletado para o papado na Inglaterra beneficiava a 


França", 


Pirenne também constata que “desde que os papas de Avinhão tomaram 
partido pelo rei da França contra a Inglaterra, durante a guerra dos Cem Anos, o 


Parlamento inglês passou a se mostrar relutante ao poder temporal da Santa 
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Sé"! Os privilégios concedidos à França iam tão longe que os reis dali podiam 
até arrecadar dízimos do clero, o que era inconcebível em outros países. Isso 
“representava tanto uma fonte importante de renda para as guerras 
intermináveis com os Habsburgos quanto uma razão financeira para que a 


coroa se opusesse à Reforma Protestante” 82, 


Em compensação, “a Igreja Romana tinha controle sobre muitas propriedades 
da Inglaterra, e os impostos papais, que levavam muito dinheiro inglês para 
Roma e as cortes eclesiásticas, irritavam tanto o governante como os 
governados". Por tudo isso o poder temporal da Igreja foi sendo cada vez 
mais desprezado na Inglaterra, embora o catolicismo romano continuasse a ser 
a profissão religiosa de todo o povo, que não conhecia outro culto. “A Inglaterra 
do século XVI não era antirreligiosa; era anticlerical"?4, destaca André Maurois. 
Um bispo inglês resumiu esse anticlericalismo ao dizer que “se Abel tivesse sido 


padre, todo júri de Londres teria absolvido Caim”85. 


Isso explica por que um rei que não rompeu com Roma doutrinariamente, 
senão apenas politicamente, conseguiu ser “aceito pela parte mais culta do país 
sem quase surgirem protestos em razão da severidade das leis"86, Estamos 
falando de Henrique VIII (1491-1547), cujo fanatismo católico só não superava 


seu zelo nacionalista anglo-saxão. 
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* O divórcio e excomunhão de Henrique VIII 


Um dos mitos que a apologética católica conseguiu disseminar principalmente 
em nosso país foi o de que a Igreja Anglicana, protestante, foi fundada pelo “rei 
imoral” Henrique VIII, a quem o papa em seu admirável código de ética decidiu 
excomungar por não compactuar com o divórcio do rei. Como veremos, toda 
essa versão está miseravelmente errada, a começar pelo fato de Henrique VII 
não ser o “fundador” de nenhuma igreja protestante. O vocábulo «Igreja 
anglicana» era bem mais antigo, e era apenas uma outra forma de designar a 
Igreja da Inglaterra, da mesma forma que o termo «lgreja galicana» era uma 


forma de designar a Igreja da França. 


A Igreja Católica Romana na Inglaterra era cnamada de “anglicana” por séculos 
antes de Henrique VIII e não significava o nome de uma igreja rival, mas sim de 
alguém «relativo ou pertencente à Inglaterra», ou seja, um anglo-saxão. O que 
Henrique fez foi separar essa Igreja da Inglaterra de sua comunhão com Roma 
(embora mantendo toda a doutrina católica e sem aderir ao protestantismo), 
motivado por estes precedentes e por uma problemática muito mais complexa 
do que um “caso de amor proibido” ou um “simples” divórcio, como é 
apregoado. Se o problema fosse apenas uma paixão por Ana Bolena, como 
asseveram alguns, lhe teria sido muito mais fácil tê-la como amante, seguindo o 
costume de reis da época que chegavam a ter nomeadamente quarenta 
amantes, sem serem excomungados por isso”. O problema na verdade era 


bem maior, envolvendo muito mais política do que sentimentos amorosos. 
Henrique VIII era casado com Catarina de Aragão, que não lhe conseguia dar 


um filho homem de jeito nenhum, embora tivesse várias filhas. Este fato, que 


poderia causar indiferença ou até satisfação nos dias de hoje, era 
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particularmente repulsivo ao monarca inglês na época, que precisava ter um 
filho homem para herdar a coroa após sua morte. Ele pensava assim porque na 
única vez que uma mulher havia herdado o trono da Inglaterra o país se 
afundou em uma guerra civil de sucessão, que durou nada a menos que 19 
anos. Isso se deu durante o reinado de Matilde, que durou até 112588. Por isso, 
“Henrique apaixonadamente anelava um herdeiro masculino, porque somente 
por intermédio de um filho ele poderia ficar confiantemente seguro da sucessão 


de sua família no trono"º*º, 


Henrique VII tinha um espírito nacionalista mais forte que tudo, e por isso não 
iria tolerar que o reino se tornasse instável após sua partida. Vendo que seu 
desejo por um filho homem não conseguiria ser concretizado por meio de sua 
esposa Catarina, buscou a anulação do casamento perante o papa. É preciso 
observar que na época o divórcio não existia; o que havia era a possibilidade de 
anulação do casamento, o que na prática não era diferente. Mas Henrique não 
podia fazer isso simplesmente indo a um cartório, porque na época o 
casamento não era uma questão civil, mas estritamente religiosa. Dito em 
termos simples: Henrique não podia anular seu casamento com uma canetada, 


mas teria que pedir a autorização expressa do papa. 


Essa era, em tese, a parte mais fácil, a começar pelo fato de que o próprio 
Henrique já havia conseguido algo parecido antes. A lei canônica da Igreja, 
apoiando-se em Levítico 18:6-18, proibia casamentos dentro de relações 
próximas??º?, mas Henrique conseguiu um jeitinho de conseguir a autorização do 


papa assim mesmo: 
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O problema começou quando o pai de Henrique arranjou o 
matrimônio entre Arthur (o irmão mais velho de Henrique VII) e 
Catarina, a filha mais nova de Fernando e Isabel da Espanha. Tal união 
fortaleceria o domínio da linhagem Tudor sobre o trono inglês, e se 
pensava que era necessária. O casamento se efetuou em 14 de 
novembro de 1501, mas Arthur morreu em 2 de abril de 1502. Posto 
que mesmo assim se desejava uma união entre as duas nações, se 
decidiu que o jovem Henrique se casaria com Catarina. O papa Júlio 
I, sob pressão da Inglaterra e da Espanha, concedeu uma dispensa 
com sérias dúvidas, e o casamento foi celebrado em 11 de junho de 


1509, 


Latourette observa que “sendo contrário à lei da Igreja um homem casar-se 
com a viúva de seu falecido irmão, a autorização papal era necessária. Existia 
dúvida sobre se o papa tinha o direito de remover obstáculo tão sério, mas 
após algum atraso, a permissão foi concedida. Isso foi em 1504, quando o 
jovem Henrique tinha apenas 13 anos"?2, Oliveira acrescenta ainda que 
“mediante afirmação de que Catarina continuava virgem(!), o papa Júlio IL após 
momentos de indecisão, mediante pressão permite, em 1504, que o casamento 


seja realizado”? 


O relacionamento era tão questionável que até o próprio Henrique “começou a 
pensar se não estava sendo visitado pelo desprazer divino por ter se casado 
com a mulher de seu irmão"? Então Henrique pediu ao papa Clemente VII a 


anulação de seu casamento com Catarina, baseado justamente na mesma lei 


991 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, p. 
216. 

992 [ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1083. 

993 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
182. 

994 [ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1083. 
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canônica que havia sido ignorada pelo papa anterior”, Júlio 118. O que 
Henrique não esperava é que o fator político, que contou a seu favor anos 
antes, agora pesaria a balança contra ele: Catarina era sobrinha de Carlos V, 


ninguém menos que o maior soberano do século XVI. Lindberg assim escreve: 


Esse apelo colocou o papa numa situação extremamente difícil. Em 
termos doutrinais, seria embaraçoso, para dizer o mínimo, para o 
papa atender a solicitação de Henrique, porque isso iria impugnar a 
decisão de um papa anterior de permitir o casamento e, com isso, 
levantar a questão da falibilidade papal, já colocada incisivamente por 
Lutero. Mais relevante, talvez, para explicar a hesitação do papa era o 
fato de que, nessa época (1527, logo após o saque de Roma), ele era 


o prisioneiro virtual em Roma do imperador Carlos V, sobrinho de 


É | Catarina.” 


Maurois diz que "Wolsey foi encarregado de negociar com a corte pontífica, e 
imediatamente encontrou uma resistência que nada tinha de religioso — a 
vontade de Carlos V, o qual, senhor de Roma, não permitia que fossem 
sacrificadas sua tia Catarina e sua prima Maria"?%, Lane é mais enfático quando 
afirma que “normalmente não teria havido problemas, mas o papa estava 
sendo controlado pelo imperador Carlos V — que por acaso era sobrinho de 


Catarina, e assim se oposto à anulação”"*ºº. 


Walker também diz que “possivelmente a anulação do casamento teria sido 
consentida por Clemente VII não fosse o rumo tomado pela política europeia 


diante da vitória do imperador Carlos V na guerra e sua imposição de que o 


995 Para evitar maus entendidos, entre Júlio Il (1503-1513) e Clemente VII (1523-1534) houve mais dois 
papas: Leão X (1513-1521), o que excomungou Lutero, e Adriano VI (1522-1523). 

996 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 377. 

997 ibid. 

ºº8 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 194. 

999 ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
38. 
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papa se submetesse à política imperial. Carlos estava determinado que sua tia 
Catarina não seria repudiada"190. Roberts igualmente assinala que “era muito 
provável que ele conseguisse do papa a 'anulação' — ou seja, a invalidação — do 
seu casamento com a rainha, se esta não fosse tia do imperador Carlos V, cujo 
apoio a Igreja necessitava contra os hereges alemães"19! e Pirenne concorda 
que a recusa do papa à petição de Henrique “se devia a Carlos V, a quem não 


podia humilhar apartando a sua tia da coroa da Inglaterra" 1002, 


Maurois também não usa meias palavras quando diz que a anulação do 
casamento “parecia fácil de se obter, pois o papa mostrara até então, em tais 
matérias, quando se tratava de soberanos, uma condescendência sem limites. 
Demais, existia a rigor um caso plausível de anulamento: Catarina tinha sido 
mulher do irmão de seu esposo. Era verdade: uma bula pontífice declarara 
válido o segundo matrimônio"! Cantú também observa que o papa foi 
"instado pelos embaixadores de Carlos V'1004 e Curtis ressalta que “o papa 
temia enfurecer o imperador do Sacro Império Romano, Carlos V, sobrinho de 


Catarina, e terminou por impedir que o rei inglês alcançasse seu intento"1005, 


Como se nota, a razão pela qual o papa não anulou o casamento de Henrique 
VIII não tinha nada de piedosa, mas relacionava-se a uma causa estritamente 
política, que “lhe impediu de reconsiderar o erro de seu predecessor Júlio II, 
anulando a sua permissão"! Ironicamente, quem acabou ficando contra o 


divórcio do rei e desaprovou esse novo casamento mesmo sem ter nada a 


1000 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 82. 

1001 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 467. 

1002 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 43. 

1008 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 194. 

1004 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 118. 

1005 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 20083, p. 116. 

1006 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v. 3, p. 120. 
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ganhar com isso foi Lutero, que ao invés de bajular o rei para tentar ganhar sua 
simpatia pela causa da Reforma (especialmente agora que rompera com Roma), 


o reprovou enfaticamente, dizendo: 


| Portanto, sob o risco de perder sua salvação e sob a ameaça de 
condenação eterna, o rei deve assumir a responsabilidade de ficar 


= com a rainha com a qual está casado.!º97 


Assim, sem um acordo com o papado, Henrique rompeu oficialmente com o 
papa em 15371008 um rompimento que poucos católicos anglo-saxões 
protestaram, como Loades retoricamente questiona: “Se o catolicismo era tão 
popular, como a coroa conseguiu executar seu programa? Por que havia tão 


pouco entusiasmo efetivo pela fé antiga?”1009, 


Quando a apologética católica apresenta a história de Henrique VII, nos brinda 
com todos os sinais de um reducionismo risível e um simplismo característico 
de contos de fada: um rei imoral quer se divorciar de sua mulher porque está 
apaixonado por outra, mas o papa santo e piedoso decide recusar, levando o rei 
a aderir à Reforma e fundar uma nova seita protestante. Nada é mais 
vergonhosamente anti-histórico que isso. Como vimos, tudo envolvia 
politicagens bem mais complexas, que influenciaram tanto o rei que se viu 
forçado a buscar a anulação do casamento, como também o papa que teve que 
negar uma autorização a qual não negaria em circunstâncias normais, mas 


estava acuado e pressionado por outro rei muito mais poderoso. 


Nada se compara, no entanto, à pitoresca distorção histórica que atribui ao rei 


Henrique VII o status de “reformador”, que teria supostamente instaurado o 


1007 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Letters Ill. Fortress: 1975. v. 50, p. 39. 

1008 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVI! — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 96. 

1009 | OADES, David. Revolution in Religion: the english reformation 1530-1570. Cardiff, University of 
Wales, 1992, p. 3. 
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protestantismo na Inglaterra. Essa aberração sem fundamento histórico criada 
pelos círculos papistas mais desonestos também precisa ser apropriadamente 


desmascarada aqui. 


* O catolicismo nacional de Henrique VIII 


Henrique VII foi desde sempre um católico convicto e orgulhoso de sua 
pretensa ortodoxia. Quando Lutero ergueu sua voz contra o papa, ele foi o 
primeiro rei a defendê-lo energicamente, e o único que fez questão de escrever 
um livro contra o reformador protestante. Lindsay diz que “Henrique tomou 
ostensivamente a defesa do bispo de Roma"!º!0 e que rei algum “apoiou mais 
em absoluto as reivindicações do papa do que ele"!01!, Por esse trabalho de 
apologética católica, Henrique ganhou do papa o honorável título de “defensor 
da fé"1012 o qual ostentava orgulhosamente!º!3. Por isso ele “combateu Lutero, 


perseguiu seus sectários e queimou os tradutores da Bíblia" 1014, 


Mesmo depois de seu rompimento com Roma, ele não mudou de postura e 
muito menos aderiu ao movimento reformado. Muito pelo contrário, essa 
ruptura foi de cunho estritamente político — no sentido de não mais se 
submeter ao papa como cabeça da Igreja e assim não enviar mais dinheiro a 


Roma -, e não uma questão doutrinária. Latourette corretamente observou: 


A separação da Igreja da Inglaterra de Roma não significava 
necessariamente que o protestantismo haveria de prevalecer. Na 


verdade, Henrique estava orgulhoso de sua ortodoxia e era 


1010 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 162. 

1021 ibid. 

1012 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
185. 

1013 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 319. 
1014 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 120. 
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meticuloso em sua frequência diária às missas e em seu uso de um 
confessor. Ele era cuidadoso em dar a aparência de legalidade a seus 


— muitos atos.1015 


O rompimento se deu em 1534, através do “Ato de Supremacia”, que 
basicamente não mudava doutrina nenhuma e nem fundava uma nova igreja, 
mas apenas consistia em declarar o rei (e não mais o papa) como o “chefe 
supremo da Igreja da Inglaterra"!º!6, Como Curtis ressalta, “isso não significava 
que o rei pretendia implementar mudanças teológicas radicais na Igreja. Ele 
simplesmente queria uma Igreja estatal sobre a qual o papa não tivesse 
autoridade"!º!7, O que corrobora este fato é a nova confissão de fé outorgada 
pela Igreja de Henrique VII, a qual mantinha todas as doutrinas e dogmas 
católicos tradicionais, então vigentes. Trata-se dos "Dez Artigos”, promulgados 


dois anos depois do Ato de Supremacia: 


Em 1536 foram publicados, com a aprovação da Convocação, os Dez 
Artigos, que eram um breve formulário de doutrinas. Estes artigos 
asseveravam a autoridade da Escritura, dos três grandes e antigos 
credos e dos quatro concílios ecumênicos; afirmavam que o batismo 
era necessário para a salvação; que a penitência, a confissão e a 
absolvição eram igualmente coisas necessárias; que o corpo e sangue 
de Cristo estavam substancial, real e corporalmente presentes no pão 
e vinho da eucaristia; que a justificação tinha lugar mediante a fé, 
junta com a caridade e com a obediência; que nas igrejas era lícito o 
uso das imagens; que se devia glorificar a Virgem e invocar os santos; 
que se devia conservar os vários ritos e dias santificados da Igreja 


medieval, fazendo-se uso dos paramentos, dos crucifixos e da água 


benta; que existia o purgatório; e que, finalmente, se devia fazer 


1015 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1086. 

1016 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 116. 

1017 ibid. 
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E orações pelos defuntos. Estes artigos, como se vê, não estavam em 


conformidade com a fé protestante.!018 
Latourette também reconhece: 


[Os Dez Artigos] eram claramente pela transubstanciação, contra a 
necessidade da comunhão de ambos os elementos, pelo celibato do 
clero, pela observância da castidade por parte dos homens ou 
mulheres, pelas missas particulares, e pela confissão auricular. De 
acordo com esse zelo pela ortodoxia doutrinária definida pela 
tradição católica uns poucos zwinglinianos e luteranos foram 


condenados e queimados, e vários outros foram queimados por 


negarem a transubstanciação.1!01º 


Oliveira acrescenta que nos Dez Artigos “missa para os mortos, invocação dos 
santos e uso de imagens são práticas desejáveis"1020 e que “refletia, assim, a 
doutrina da Igreja Romana"! Foi justamente por causa dos Dez Artigos, 
fortemente católicos e antiprotestantes que Henrique VII “rejeitou 
terminantemente a ideia de uma confederação com os protestantes do 
continente, com a finalidade de enfrentar o império de Carlos V"1022 quando 


Cromwell lhe sugeriu a ideia por motivos políticos. 


Três anos depois (1539), Henrique VII voltou a reafirmar as crenças católicas da 
Igreja Anglicana através dos “Seis Artigos”, que ficou conhecido como o “Bill 
sanguinário” ou “chicote de seis pontas”, pela crueldade com a qual se agiu 


contra os que dele discordavam. Estes Seis Artigos afirmavam expressamente “a 


1018 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 176-177. 

1019 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1088-1089. 

1020 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
186. 

1021 ibid, p. 187. 

1022 ibid. 
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transubstanciação, a inutilidade da comunhão sob as duas espécies, a validade 
dos votos de castidade, a excelência do celibato clerical, a confissão e as missas 


privadas!º23. Césare Cantú também discorre sobre os Seis Artigos, dizendo: 


Henrique VII afinal, promulgou seis artigos de fé em que eram 
aceitas as Santas Escrituras, o símbolo dos apóstolos, com os de 
Niceia e de Santo Atanásio, o batismo, a penitência, a eucaristia, a 
presença real, a necessidade das boas obras, a invocação dos santos, 
as imagens, os hábitos pontificais, as cerimônias das cinzas, dos 
ramos, da sexta-feira da paixão, as orações pelos defuntos. Cromwell, 
seu vigário geral, ordenou que esses artigos fossem lidos sem 


comentários em todas as igrejas, e o clero obedeceu; era crime de 


Estado recusar-se a isso.1024 


Pijoan diz o mesmo: 


Os Seis Artigos referiam-se a seis dogmas que os fieis deviam aceitar 
sem discussão, sob pena de fogueira e confisco dos bens se 
discordassem. Acaso o leitor crerá que os seis artigos impostos por 
Henrique VII eram de teor protestante. Nada disso. Henrique VII 
impunha pena de morte àqueles de seus súditos que deixassem de 
crer no dogma da transubstanciação da carne e do sangue de Cristo. 
Os fieis tinham que renunciar a comungar nas duas espécies; os 
eclesiásticos não podiam contrair matrimônio, e todo o mundo tinha 
que admitir de pés juntos que as missas e a confissão auricular eram 
convenientes. Ou seja, Henrique VIII era um perfeito papista em 


tudo, menos para permitir que o bispo de Roma se intrometesse 


em sua conduta e cobrasse qualquer benefício de seus estados.!º?º 


1023 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 199. 
1024 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 121-122. 
1025 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 208. 
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Curtis acrescenta que “o estatuto dos Seis Artigos mantinha o celibato do clero, 
a confissão de pecados aos sacerdotes e as missas particulares"1026, e Baker 
comenta que “a publicação dos Seis Artigos identificavam a Igreja da Inglaterra 
como inteiramente católica romana na doutrina, ainda que em todas as coisas 
(exceto a ordenação) sob a direção do soberano da Inglaterra"!º27, Delgado é 
outro a garantir que nos Seis Artigos “eram reafirmadas as doutrinas católicas e 
as práticas geralmente mais criticadas: a transubstanciação, a comunhão sob 


uma só espécie, o celibato clerical, as missas e a confissão" 1028, 


Lindberg discorre ainda: 


Os Seis Artigos mantiveram a transubstanciação, a comunhão de uma 
espécie para os leigos, o celibato clerical, a santidade dos votos 
monásticos, a necessidade da confissão auricular e as missas privadas, 
e declarou que a negação de qualquer um deles seria heresia (...) O 
Atos dos Seis Artigos reafirmou o dogma católico romano e o fez 
cumprir sob ameaça de punições mais severas do que aquelas 
impostas por tribunais eclesiásticos anteriores. A negação da 


transubstanciação acarretava uma punição automática de queima, 


| perda total da propriedade e impossibilidade de retratação.!02º 


= 


Oliveira também confirma que os Seis Artigos “aceitam o celibato clerical, 
obrigando os votos de castidade; afirmam que as missas e a confissão auricular 


são necessárias"100, acrescentando ainda que até a missa continuava em 


1026 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 20083, p. 116. 

1027 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 217-218. 

1028 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 121. 

1029 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 379, 373. 

1030 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
187-188. 
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latim/081 Na prática, tudo o que os Seis Artigos fizeram foi revogar a permissão 
anterior de poder ler a Bíblia e conferir penas cada vez mais severas para os que 
ousassem contrariar as doutrinas católicas !º32. Maurois afirma que “toda 
violação flagrante desse estatuto devia ser punida com a fogueira, não podendo 
sequer a abjuração salvar o culpado. Os bispos protestantes, como Latimer, 


tiveram de dar a sua demissão"1033, 


A perseguição aos protestantes ingleses foi se tornando cada vez mais pesada 
nos tempos de Henrique VIII, pois aos evangélicos mais valia obedecer a Deus 
do que aos homens. Consequentemente, milhares foram queimados na fogueira 
como hereges, da mesma forma que era feito no restante do continente pelos 
demais reis católicos. Os crentes “eram perseguidos e mortos, usando-se com 
eles da mesma crueldade, do mesmo espírito de vingança como quando a 


Inglaterra era uma escrava obediente do papa”"1º3*, 


O fanatismo católico de Henrique VIII era tão patente e notório que ele discutia 
em pessoa com os protestantes, chegando a debater por cinco horas com John 
Lambert sobre a transubstanciação. Como não conseguiu derrotá-lo nos 
argumentos, deu-lhe por fim a opção entre escolher crer ou morrer. Lambert 
preferiu a morte a negar sua fé, e Henrique o fez queimar a fogo lento, a fim de 


perdurar seu sofrimento por muito mais tempo até o suspiro final!035. 


Sua nova esposa, Catarina Parr (com quem contraiu matrimônio em 1543), 
quase foi executada por acusação de luteranismo!º38, e Thomas Cromwell, 


braço-direito do rei e autor dos “Seis Artigos”, "foi mandado matar sem inspirar 


1031 jhid, p. 190. 

1032 ibid, p. 188. 

1053 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 199. 

1034 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 168. 

1035 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 122. 
1036 ibid, p. 125. 
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dó a ninguém"1037, sob a acusação de ter aderido à fé protestante. O ódio de 
Henrique ao protestantismo era tão intenso que chegava a ponto de mandar 
matar até aqueles que se arrependiam de ter aderido à nova fé, como ocorreu a 
John Nicholson, julgado por Henrique VII em pessoa pela acusação de 


luteranismo e “mandado à fogueira apesar de seu pedido de perdão" 1038, 


Até os clérigos católicos tinham que tomar cuidado para não serem 
enquadrados como protestantes e queimados por isso. O arcebispo Cranmer, 
que se casou em segredo, teve que esconder sua mulher para não ser morto 
pela violação do celibato obrigatório 13º. Enquanto isso, os protestantes 
continuavam sofrendo martírio em toda parte, incluindo Patrício Hamilton, que 
introduziu o luteranismo no país e “veio a ser, com muitos outros, um dos 
mártires da nova religião"! William Tyndale, o notável pré-reformador inglês 
a respeito de quem já falamos no capítulo 1 deste livro, foi queimado por 
Henrique VII nessa época, e sua versão da Bíblia foi confiscada, queimada e 


proibida em todo o reino!04, 


O número exato de vítimas da perseguição de Henrique VIII ninguém sabe ao 
certo. Cantú alega que “esta Inquisição feroz multiplicou as vítimas, a tal ponto 
que setenta e duas mil sentenças capitais foram pronunciadas durante este 
reinado"!042. embora este número não seja confirmado por outras fontes. 
Alguns católicos também foram perseguidos e mortos durante o seu reinado, 
mas não por heresia, e sim por “traição” (ou seja, por manterem fidelidade ao 


papa como cabeça da Igreja da Inglaterra, em vez do rei). Henrique não admitia 


1037 ibid, p. 124. 

1038 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 173. 

1039 jhid, p. 174. 

1040 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 126. 

1041 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 199. 

1042 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 122. 
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isso e mandava executar quem não o reconhecesse como a autoridade suprema 


da Igreja de seu país. 


Cantú afirma que o rei mandava matar protestantes e católicos, “os primeiros 
porque eram hereges, e os outros porque negavam a sua supremacia"1048 Um 
detalhe que nos é bastante esclarecedor é a forma pela qual Henrique mandava 
matar protestantes e católicos. Enquanto os primeiros eram mortos pela 
fogueira (O pior tipo de morte, que envolvia mais sofrimento à vítima), que era o 
tipo de condenação sempre adotado pela Igreja Romana aos “hereges”, os 
católicos de seu reino eram mortos pela forca, porque a natureza de seu “crime” 


era a desobediência civil (ao rei) e não uma heresia doutrinária 194, 


Por exemplo, em 1543 seis pessoas foram executadas no mesmo dia; três eram 
protestantes, e os outros três católicos. Os protestantes foram queimados por 
heresia, e os católicos foram enforcados “por negarem a supremacia religiosa 
do rei"!045. Isso reforça o fato de que Henrique VII, a despeito de seu 
rompimento político com a Santa Sé de Roma, continuava religiosamente 
católico, com o mesmo ímpeto e intolerância que os outros reis católicos do 
continente. Ele não perseguia todos os católicos do seu reino (o que o obrigaria 
a matar milhões), mas apenas aqueles que não reconheciam sua supremacia na 
Igreja. Mas os protestantes eram todos mortos pelo simples fato de serem 
protestantes: eram considerados “hereges”, algo que os católicos não eram, 


pois divergiam doutrinariamente do catolicismo da Igreja da Inglaterra. 


Por isso Maurois afirma que "Henrique pretendia continuar a ser o defensor da 


fé e o chefe de uma Igreja 'católica”, queria-a, porém, católica nacional (o que 


1043 jhid, p. 120. 

104 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 373. 

1045 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 174. 
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parecia contraditório)'!º046, Henrique “se manteve doutrinariamente católico 
romano até a morte"!94”, como o líder supremo de um «catolicismo sem papa». 
Ribard escreve que “à falta de uma doutrina protestante, a Inglaterra, sem o 
papa, permanecia católica"1048, e Roberts que “alguns ingleses tiveram a 
esperança de transformar a Igreja da Inglaterra em luterana, mas isso não 
aconteceu"!09, Duduch ratifica que “Henrique VII não reformou doutrina 
alguma"1050 e Walker sustenta que “a posição religiosa de Henrique era a de um 
católico ortodoxo, exceto na substituição da autoridade do papa pela sua 


própria", 


Lindsay ressalta com precisão: 


A Igreja e o povo inglês romperam com o sistema eclesiástico 
medieval em circunstâncias tão excepcionais que é impossível 
considerar esse rompimento como fazendo parte da Reforma, ou 
como tendo muita coisa em comum com os movimentos 
contemporâneos na Alemanha e na França. Enquanto durou o 
reinado de Henrique VIII, a Igreja da Inglaterra, que se havia separado 
do papa, pouco ou nada tinha em comum com a Reforma. A 


verdadeira Reforma começou no reinado de Eduardo VI e a sua 


adoção formal teve lugar no de Isabel.1052 


E ainda: 


1046 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 199. 

1047 FERREIRA, Franklin. A Igreja cristã na história: das origens aos dias atuais. São Paulo: Vida Nova, 
2013, p. 170. 

1048 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
22. 

1049 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 467. 

1050 DUDUCH, João. História da Igreja. São Paulo: Novas edições líderes evangélicos, 1974, p. 208. 

1051 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 85. 

1052 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 157. 
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Henrique VII destruiu a supremacia do papa, tanto espiritual como 
temporal; derrubou a grade eclesiástica que unia a Igreja da Inglaterra 
à grande Igreja Ocidental governada pelo bispo de Roma, mas não 
pôs coisa alguma duradoura em seu lugar. O seu fim era estabelecer 
um papado real, tão despótico e ainda mais secular do que aquele 
que ele estava destruindo, sobre as da jurisdição do bispo de Roma. A 
Igreja, que ele construiu segundo o seu modelo, não durou mais do 


que a vida dele.!053 


O objetivo de Henrique era modificar de tal modo as condições 
eclesiásticas da Inglaterra que o rei ocupasse o lugar do papa, e 
ficasse governando não só temporal como espiritualmente, de modo 
que, mediante a Igreja, tivesse sobre os seus súditos um domínio 
absoluto. Todas as reformas de doutrina, de culto e de costumes 


eram tão abomináveis para Henrique como para o bispo de Roma.!º54 


Ele conclui dizendo que “em todos os atos desse Parlamento, e em todas as 
decisões de uma submissa Convocação, nada houve que não fosse puramente 
político. A Inglaterra não se havia tornado protestante ou luterana, e Igreja 
reformada em Inglaterra era coisa que não existia"!0>>, Bray concorda quando 
diz que “o Ato de Supremacia foi uma ruptura constitucional com a autoridade 
papal, não uma introdução do protestantismo. Assim, embora Henrique tenha 
tirado partido dos sentimentos anticlericais, especialmente antipapais, de seu 


povo, ele reafirmou o dogma católico”"1056, 


Na mesma linha, Nichols declara que no reinado de Henrique VII “nada tinha 
sido feito no sentido de uma reforma real no terreno religioso. Nenhum grande 


movimento reformador apareceu. Quando ele morreu, em 1547, a Igreja da 


1053 ibid. 

1054 jbid, p. 157-158. 

1055 ibid, p. 168. 

1056 BRAY, Gerard (Ed.). Documents of the English Reformation. Minneapolis: Fortress, 1994, p. 222. 
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Inglaterra ainda conservava no seu credo as principais doutrinas romanistas” 1057, 
A Igreja Anglicana de Henrique VIII era tão católica que a Divina e piedosa 
instituição do Cristão, publicada por Cromwell para uso do povo, afirmava 
taxativamente que “não há salvação fora da Igreja Católica"!058 ao mesmo 
tempo em que negava a supremacia do papa e impunha a do rei!º9. Carvalho 


depreende que “a nova Igreja era cismática, mas não herética "1060, 


Curtis assinala que “as poucas mudanças que o rei fez para construir a Igreja 
Anglicana de modo algum produziram uma igreja verdadeiramente 
protestante"106! e Lindberg concorda que “a ruptura de Henrique com Roma 
não foi de natureza teológica, mas pessoal e política"1062, Ribard sabiamente 
constata que “o rei trocava de mulheres, mas não de religião. A Inglaterra havia- 
se apenas libertado da tributação da Santa Sé'1º88, O soberano inglês 
“continuou católico, mas cortou o vínculo da Igreja da Inglaterra com a 
Romana"10%, Cairns acentua que “quando finalmente Henrique morreu, a Igreja 
inglesa era uma igreja nacional dirigida pelo rei, mas católica romana na 


doutrina”1065, 


Este fato é tão reconhecido academicamente que até os autores mais 


ferrenhamente católicos não o omitem. Martinez, por exemplo, admite que o 


1057 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
176. 

1058 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 122. 

1059 ibid. 

1060 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v. 3, p. 120-121. 

1061 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 20083, p. 122. 

1062 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 376. 

10683 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
16. 

1084 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
185. 

1085 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 299. 
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reinado de Henrique VIII “manteve a hierarquia e o dogma católicos” 196, e que 
somente depois da sua morte os dogmas foram modificados!º%”. Segundo os 
historiadores católicos Michael Collins e Matthew Price, Henrique “condenava a 
Reforma luterana e continuava a queimar anabatistas e tradutores da Bíblia na 
fogueira"106 Até o padre Cechinato — quem diria — reconhece que “Henrique 
VIII não foi um reformador da Igreja, como Lutero. Pelo contrário, ele sempre 


defendeu a doutrina católica” 1969, 


Em suma, é fato reconhecido que Henrique VII nunca foi protestante, nem 
reformador de doutrina nenhuma, e muito menos fundou uma igreja 
evangélica. Ele era apenas um católico nacionalista que desvinculou o 
catolicismo inglês do papado romano, mantendo, porém, todo o corpo 
doutrinário romanista, só que com ele mesmo como cabeça da Igreja em lugar 
do papa. O próprio Herrique teria um surto e se reviraria do túmulo se 
soubesse que hoje os católicos radicais o identificam como um “reformador 
protestante”, que foi tudo aquilo que ele mais empenhou sua vida em destruir. 
Os milhares de protestantes assassinados exclusivamente por sua fé durante seu 


reinado falam por si só. 


Talvez ao chegar até aqui você esteja se perguntando por que é necessário 
trazer tantas fontes históricas unânimes a este respeito, quando poderia apenas 
apresentar o fato e poupar tantas páginas somente para reforçar o argumento. 
Todo esse trabalho é necessário apenas porque no meio apologético católico 
prevalece uma profunda e invencível ignorância e distorção gritante dos fatos, 


que de forma proposital apresenta a Igreja Anglicana como tendo sido 


1066 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 40. 

1067 ibid, p. 39. 

1068 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 142. 

1069 CECHINATO, Luiz. Os vinte séculos de caminhada da Igreja: principais acontecimentos da 
cristandade, desde os tempos de Jesus até João Paulo Il. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996, p. 257. 
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“fundada” por um “rei protestante imoral”, a fim de difamar um pouco mais a 


Reforma que já chamam de “deforma”. 


É evidente que nem todos os argumentos do mundo convencerão alguém que 
não se dá ao trabalho de pesquisar por conta própria e que já cegou a si 
mesmo para qualquer verdade que não seja a sua, mas para qualquer estudioso 
sério e honesto está perfeitamente claro que Henrique VII não tinha nada de 
protestante, e os fez padecer o mesmo sofrimento que os demais reis católicos 
causaram aos evangélicos em seus próprios países. Infelizmente, às vezes são 
necessárias longas páginas apenas para se combater a desinformação. O 
próprio fato da apologética católica insistir em pintar Henrique VII como um 
“protestante” para difamar o protestantismo já denuncia o nível do amadorismo 


e da decadência intelectual de seus proponentes. 


No mais, Walker nos mostra como a Inglaterra se encontrava ao final do reinado 


de Henrique VII 


Quando Henrique morreu a Inglaterra estava dividida em três 
partidos. Destes, o que contava com a maioria dos ingleses apoiava 
amplamente o falecido rei, não querendo grandes mudanças na 
doutrina ou no culto, mas rejeitava a jurisdição eclesiástica 
estrangeira. A força de Henrique estava em que ele amplamente 
representava, apesar de toda sua tirania, a posição deste grande 
partido do meio. Entretanto, havia dois pequenos partidos, mas 
nenhum deles era forte — um grupo católico, desejoso de restaurar o 


poder do papado, e uma facção protestante que queria introduzir a 


Reforma como entendida no continente.!970 


1070 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 87. 
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A morte de Henrique elevou ao trono da Inglaterra seu filho Eduardo VI (1537- 


1553), então com apenas nove anos. E com ele que a Igreja da Inglaterra 


começa a ganhar os contornos da Reforma, como veremos a seguir. 


* O reinado de Eduardo VI: A Reforma começa 


O jovem garoto Eduardo, filho de Henrique VIII com Joana Seymour, “era um 
rapaizinho sério e precoce que lia cada dia dez capítulos da Bíblia e a quem os 
reformados chamavam 'um novo Josias'1071, Esse «menino prodígio» recebeu 
educação formal desde os seis anos e “aprendeu as línguas, a Escritura, a 
filosofia e todas as ciências liberais"!972, Conhecia francês, espanhol e italiano 
(além do inglês); estudou geometria, tocava instrumentos musicais, colecionava 
globos e mapas e “desenvolveu um domínio de assuntos monetários que 
indicavam alta inteligência"!9?2. Ele assumiu a coroa em 1547, com nove anos, e 
dois anos depois escreveu um tratado em que denuncia o papa como um 


anticristo 1074, 


Em seu reinado, o Parlamento “riscou do código penal os novos crimes de lesa- 
majestade por Henrique VII e aboliu o poder universal que ele se tinha 
arrogado"!º7. No lugar dos “Seis Artigos”, foi redigida uma Confissão de Fé 
com 42 artigos de teor protestante (1552). Cantú relata o conteúdo dessa nova 


confissão de fé da Igreja da Inglaterra: 


| A presença real era aí negada; ela não decidia coisa alguma sobre a 


predestinação, acreditava na necessidade da graça, estabelecia a 


1071 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 202. 

1072 JORDAN, W. K. Edward VI: The Young King. The Protectorship of the Duke of Somerset. Londres: 
George Allen & Unwin, 1968, p. 42. 

1073 CHALLIS, C. E. A New History of the Royal Mint. Cambridge University Press, 1992, p. 263. 

1074 MACCULLOCH, Diarmaid. The Boy King: Edward VI and the Protestant Reformation. Berkeley: 
University of California Press, 2002, p. 30. 

1075 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 127-128. 
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supremacia do rei, e declarava legítima a pena de morte, assim como 
a guerra. Por outra parte, o sinal da cruz, a extrema unção, as orações 
pelos mortos, foram abolidas; os que tomaram seus graus na 


universidade foram obrigados a jurar que preferiam a autoridade das 


Santas Escrituras ao juízo dos homens.1076 


Martinez conclui que, “por conseguinte, neste reinado se introduziu o 
protestantismo na Inglaterra"1º77, Carvalho diz que “foi rápida e total a 
mudança efetuada no reinado de Eduardo VI"1078, e Walker alega que, “sob seu 
governo, a nova relativa liberdade de expressão religiosa trouxe muitas 


inovações locais e muita controvérsia" 107º, 


Eduardo reinou por seis anos (1547-1553), e durante este período não 
houveram autos-da-fé, não ocorreram execuções de católicos e nem a 
perseguição religiosa que caracterizou o reinado de seu pai e que se tornaria a 
marca principal dos cinco anos de reinado da sua irmã Maria, «a Sanguinária>». 
Lastimavelmente, ele morreu com apenas 15 anos de idade, decorrente de uma 
enfermidade em uma época em que a medicina ainda era muito rudimentar. A 
coroa passou à Maria, que iria colocar todas essas reformas a perder e restaurar 


o catolicismo na Inglaterra — e toda a sua tirania com ele. 


* Maria, a Sanguinária 


Maria Tudor (1516-1558), filha de Henrique VIII com Catarina de Aragão, teve 


criação católica e se empenhou em impor o catolicismo de volta à Inglaterra 


1076 ibid, p. 129. 

1077 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 40. 

1078 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 121. 

1078 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 88. 
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com todo o terror que lhe era característico. Quando assumiu o poder já tinha 
37 anos, e Pijoan a descreve como “pouco agraciada fisicamente e, sobretudo, 
incapaz"!080, Seu governo foi uma das maiores desgraças da história da 
Inglaterra sob todos os ângulos: uma tragédia política, uma catástrofe 
econômica e uma desmedida intolerância religiosa com a qual os ingleses, 


mesmo depois de Henrique VIII, não estavam acostumados188!, 


Latourette diz que “o reinado de Maria testemunhou grande número de 
decapitações e de pessoas sendo mortas pelo fogo, e isso era tanto que seus 
críticos se lembravam dela como 'Maria, a Sanguinária""1082. A mulher era tão 
sanguinária que não precisou de mais do que um dia no poder para começar a 
derramar sangue. Imediatamente ao saber da morte de seu irmão, mandou 


prender e assassinar o duque de Northumberland1º83. 


Joana Grey, uma jovem de 16 anos proclamada rainha por alguns contra a sua 
própria vontade, foi executada mesmo sem levantar oposição à coroação de 
Maria. Grimberg escreve que "Joana Grey, já proclamada rainha, renunciou ao 
trono. Esta jovem erudita preferia ler Platão a reinar na Inglaterra. Não pôs, pois, 
nenhuma dificuldade em abandonar a cena política, pedindo simplesmente para 
regressar a sua casa. Mas isto não lhe foi concedido. Lady Grey foi conduzida à 


Torre" 1084, 


Maria foi coroada segundo os ritos católicos, e repôs as coisas ao estado que 


estavam antes do reinado de Henrique VII, anulando as reformas religiosas de 


1080 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 209. 

1081 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
177. 

1082 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1095. 

1083 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 59 

1084 ibid. 
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Eduardo VI e restabelecendo a submissão ao pontífice romano!ºs. O papa 
enviou à Inglaterra o seu legado, o cardeal Reginald Pole, a fim de reabençoar a 
nação e trazê-la de volta ao seio da Igreja Romana. O cardeal recordou a 
história do cisma e prometeu absolvição plenária para o passado! e “o papa 
foi restabelecido em sua antiga jurisdição sobre a Inglaterra"1087, Assim, a Igreja 


Anglicana voltava a ser católica romana, e “a Inglaterra estava purificada" 1088, 


Para reforçar esse absolutismo católico e ortodoxo, Maria decidiu contrair 
matrimônio com ninguém menos que Filipe II — aquele mesmo poderoso 
monarca católico espanhol e fanático, com o perdão da redundância, que já 
abordamos nos capítulos anteriores, e que devia fazer um belo par com a 


Sanguinária. 


Esse casamento com o rei da Espanha acabou atraindo o ódio do povo, que não 
via com bons olhos uma aliança com um detestável rival político para uma 
finalidade religiosa. Lindberg afirma que “os ingleses não ficaram nada 
contentes com isso, pois embora de modo algum se apegassem à recente 
guinada de Eduardo para o protestantismo, odiavam a intervenção estrangeira e 
ainda retinham um resíduo de aversão ao domínio papal e clerical"1089. Para 
aumentar sua impopularidade, Maria fez justamente aquilo que os ingleses mais 
temiam: se envolveu com Filipe em uma de suas muitas guerras fracassadas 


contra a França, o que fez os ingleses perderem Calais1ºº. 


No campo religioso, a política de Maria era simples: “Exterminar todos os que 


durante o reinado anterior haviam fomentado a Reforma"!º1, Lindsay diz que 


1085 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 131. 

1086 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 208. 

1087 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 132. 

1088 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 208. 

1089 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 385. 

1090 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 61. 

1091 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 186. 
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“os homens condenados ao extermínio eram todos bem distintos, tanto pelo 
nascimento, como pela eloquência como pela ilustração, como pela 
piedade"102 Isso a fez cair em desgraça perante seus súditos ingleses, que já 
haviam se acostumado à tolerância de Eduardo VI em matéria religiosa e por 


isso abominavam esse reavivamento de fanatismo católico. Grimberg escreve: 


Sucedia o que o povo tanto temera: aplicavam-se os métodos da 
Inquisição espanhola. Um após outro, os chefes do protestantismo 
inglês foram condenados à morte por um tribunal eclesiástico, entre 
eles o arcebispo Cranmer. O heroísmo do prelado à hora da morte 
causou uma profunda impressão no povo e foi para ele um exemplo. 
Na sua grande maioria, a população mostrou mais entusiasmo pelo 
protestantismo do que jamais o fizera; muitos ingleses preferiram a 
morte à apostasia. As tentativas de Maria para impor na Inglaterra a 
Contrarreforma só fizeram que se reforçasse o protestantismo. O ódio 


do povo inglês por Maria exprime-se no cognome com que entrou na 


história, B/00dy Mary 1º 


Pirenne afirma que “a rainha respondia com sangrentas perseguições que 
tornavam odiosa a aliança dinástica com a Espanha"!º, Maurois diz que “esse 
suplício era tão horroroso que os assistentes, para abreviá-lo, traziam saquinhos 
de pólvora que amarravam ao pescoço das vítimas. Os próprios carrascos, 
também repugnados, não se opunham” 1095 | Um embaixador francês 
testemunhou que “se aplaudia a um herege quando na fogueira não desmaiava, 


como se presenciasse um casamento" 109, 


1092 ibid. 

1093 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 60. 

1094 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3,p. 79. 

1095 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 209. 

109% PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 210. 
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Alguns desses mártires foram sublimes. Um deles é Hugh Latimer, um grande 
pregador protestante, queimado em Oxford juntamente com o doutor Ridley, 
“um dos mais sábios e mais tolerantes teólogos reformados"!º?”. Maurois diz 
que Latimar "podia facilmente salvar a vida abjurando, mas, quando se abriu a 
discussão com os doutores que precedia sempre o suplício, respondeu que lera 
os evangelhos sem neles encontrar a missa"!0%, No momento em que as 


correntes do carrasco os atavam ao poste, Latimer disse: 


Ficai absolutamente tranquilo, mestre Ridley, pois acenderemos hoje, 
com a graça de Deus, uma tal chama na Inglaterra que nunca mais se 


apagará.!09 


Como profetizado por Latimer, a perseguição aos protestantes acabou 
fortalecendo como nunca o movimento reformista na Inglaterra. O povo podia 
constatar com seus próprios olhos a diferença entre a tolerância de Eduardo VI 
e a brutalidade de Maria Tudor, e comprovar a diferença entre protestantismo e 
catolicismo romano. Nichols alega que “a maioria dos ingleses rejeitou esta 
forma de religião que oferecia semelhantes espetáculos de selvageria, em nome 
de Cristo. A Inglaterra tornou-se consideravelmente muito mais protestante, 
após a morte da rainha Maria, em virtude da sua cruel batalha para tornar o país 


católico romano” 1100, 


Lane concorda com isso quando escreve: 


Quando Maria chegou ao trono, o protestantismo não era 
particularmente popular. Mas por uma aliança insensata e impopular 


com a Espanha, e pelas execuções, Maria queimou o protestantismo 


1097 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 186. 

1098 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 209. 

1099 jhid. 

100 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
177. 
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na consciência da Inglaterra ganhando o título de "Maria 
Sanguinária”. Os martírios corajosos de Cranmer, Latimer, Ridley e uns 
duzentos outros conquistaram o coração do povo para o 


protestantismo de um modo que a legislação do reinado de Eduardo 


nunca poderia ter realizado.!!01 


Cairns assevera que “nada fortaleceu a causa do protestantismo mais do que a 
morte desses bravos mártires, cuja fé e coragem convenceram os ingleses da 
verdade de suas opiniões"!!º2 Essa perseguição “realizou o que as leis e os 
livros de orações não conseguiram; fortaleceu substancialmente o 


protestantismo na Inglaterra"!!03 Lindsay escreve ainda: 


Até ali pouco tinha havido na Reforma inglesa que despertasse o 
entusiasmo. O povo tinha passado, com a maior das facilidades, de 
uma profissão de fé nacional para outra. As perseguições de Maria 
tornaram heroica a Reforma; e jovens pregadores, instruídos por 
Martinho Bucer e Pedro Mártir, arriscavam com muito gosto as suas 
vidas para conseguirem que os seus compatriotas aceitassem as 


doutrinas bíblicas dos reformadores.!!94 


Ele acrescenta que “o povo conhecia bem os homens que acabavam de ser 
derrubados, e não foi indiferente à morte deles. A Inglaterra viu serem 
entregues ao carrasco e queimados em vida os seus homens mais eruditos e de 
maior capacidade moral"t!05 Mas não foram só eruditos e mestres que Maria 
queimou. Maurois faz a importante observação que “as vítimas católicas de 


Henrique VII pouco haviam comovido a massa do povo inglês, porque muitas 


HO |ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
40. 

H02 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 300. 

H08 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
177. 

HO LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 187. 
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delas tinham sido monges ou frades, tidos como seres de exceção; as vítimas de 
Maria foram, excluídos alguns eclesiásticos, homens e mulheres do povo"1196, 
Latourette sustenta que “cerca de um terço era composto de clérigos"!!07 o 


restante era de gente do povo. 


A Inquisição de Maria Tudor começou em 1555, e “antes do fim do ano, 75 
pessoas foram queimadas em vários lugares da Inglaterra"!108. Ela durou só até 
1558, porque então Maria morreu e encerrou o seu breve e sanguinário reinado 
de terror. Mesmo em tão pouco tempo, Ferreira afirma que “trezentos foram 
martirizados"!!9º, que é um número arredondado baseado no catálogo de 
Strype, confirmado também por Latourette!!lº, MauroisH!! Brigdon'!!!2 e 
Pijoan!!!3 o qual acrescenta que este número “não inclui os que pereceram de 
fome nos cárceres"!!14, Este número só não foi maior porque o reinado de Maria 
terminou precocemente (1553-1558)!!!5 e também porque pelo menos 800 
outros protestantes fugiram da perseguição, encontrando asilo político em 


Frankfurt, Genebra e Estrasburgo!!!6, 


A velha e sanguinária rainha, “inicialmente bem acolhida por seu povo, morreu 
odiada por quase todo mundo"!H!”. Morreu abandonada até pelo próprio 


marido, o qual voltou a Bruxelas sem ter cumprido seu objetivo de deixar 


H06 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 209. 

H07 [ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1095. 

Ho WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 91. 

HO FERREIRA, Franklin. A Igreja cristã na história: das origens aos dias atuais. São Paulo: Vida Nova, 
2013, p. 170. 

H10 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1095. 

Hi MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 209. 

Hi2 BRIGDON, Susan. London and the Reformation. Oxford: Clarendon, 1992, p. 608. 

HIS PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 210. 
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descendência para ocupar o trono inglês 1118 embora não faltassem gravidezes 
psicológicas que a tornaram motivo de piada na Europa inteira. Pouco antes de 
morrer, em 1558, descreveu a si mesma como “a mais infeliz das rainhas, das 
esposas e das mulheres"!!!º. Só quem não ficou nada triste com a sua morte foi 
o povo. “Em novembro de 1558, a Inglaterra soube com alegria que a rainha 


Maria morrera" 1120, 


* O reinado de Isabel: a era de ouro 


Isabel I (ou “Elizabeth”, seu nome inglês pelo qual também é conhecida) é até 
hoje reconhecida como a maior rainha da história da Inglaterra e de longe a 
monarca mais sábia e capaz do século XVI. Até o papa Sisto V reconheceu certa 
vez que “na Europa há unicamente duas pessoas verdadeiramente feitas para 
serem chefes: Isabel da Inglaterra e Henrique de Navarra"!!2!, Tal como seu 
irmão Eduardo, Isabel era uma intelectual que “escrevia latim tão bem quanto 
inglês, falava italiano e francês, e lia, afirma um dos seus mestres, mais grego 
num dia do que um cônego lê latim numa semana"!!22. Johnson a descreve 
como, “sem dúvida, uma princesa erasmiana — culta, moderada em suas 


posições religiosas e protetora de eruditos como o Dr. Dee"1!23, 


Ela só não foi assassinada por sua irmã sanguinária porque foi persuadida a se 


passar por católica e aceitou ser doutrinada por dois gentleman católicos (Pope 


Hi8 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Esparia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 561. 

HIS PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 211. 

120 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 61. 

2 ibid, p. 37. 

122 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 202. 
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500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 282 


Página |283 


e Gaje), que a vigiavam!!2 O fim precoce dos reinados de Eduardo e Maria a 
levaram ao trono ainda jovem, com 25 anos. Seus longos 45 anos de reinado 
(1558-1603) eram bastante inusitados para uma época em que a expectativa de 
vida era tão baixa e os reis costumavam herdar a coroa já na fase adulta, mas foi 
uma alegria para um povo até então desprezado no continente e renegado à 
“potência de segunda categoria"!!2, para então constar entre as principais 
potências mundiais, onde se estabelece até hoje. Seu reinado continua sendo 
reconhecido como a «era de ouro» da Inglaterra, que levantou um gigante 


adormecido e o colocou em patamares nunca antes alcançados. 


Martinez escreve que “foi esta uma grande época, um momento decisivo na 
evolução histórica da Inglaterra”!!26, Roberts afirma que “o reinado de Isabel é 
visto, corretamente, como uma época áurea, e assim foi"!!27 Lindberg diz que 
seu reinado “pode bem ser descrito como um caso de amor de 45 anos entre a 
rainha e os ingleses"!!28 pois “sob Isabel, a Inglaterra tornou-se protestante, 
tornou-se uma das principais nações da Europa, conquistou um império 
mundial e passou por uma renascença cultural"!!2º Pirenne sustenta que “ela foi 
a verdadeira fundadora da potência naval inglesa"!!3º, e Mousnier que “todos os 
soberanos se esforçam por imitar o exemplo fornecido por Isabel da Inglaterra, 
no século XVI'I!S1) A Inglaterra de Isabel era “um mundo de exageros, 


transbordante de energia e com uma inesgotável alegria de viver"1!32, 


H24 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 560. 

H25 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 192. 

126 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 67. 

127 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 471. 

H28 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 386. 

H2º spITZ, Lewis W. The Renaissance and Reformation Moviments. Chicago: Rand McNally, 1971, p. 523. 
H30 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 116. 
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Isabel, “culta e realizadora, gozava de grande popularidade"!!33. Shakespeare a 
descrevia como “a grande rainha sentada em meio aos mares sobre o trono do 
Ocidente"! Era conhecida pelos seus súditos de “a Boa Rainha Bess"!!35, e 
"todo o povo mostrava sua lealdade à coroa e o seu amor pela rainha"1138, 
Quando Isabel ia de Londres a Hampton Court, “multidões imensas 
comprimiam-se à sua passagem e aclamavam-na, chamando sobre ela a bênção 
de Deus e reclamando penas severas para todos os que pretendiam atentar 
contra a sua vida"!!37, Diferente de Maria, resistiu por toda a vida aos muitos 
pedidos de casamento recebidos por influentes líderes estrangeiros das mais 
diversas nacionalidades (até mesmo de Filipe ID, razão pela qual ficou conhecida 


como «a rainha virgem». 


Grimberg declara que “Isabel queria viver no seu país e para o seu país. Não 
abandonaria o seu reino por metade do mundo, disse um dia a um dos seus 
pretendentes, Eric XIV da Suécia. Queria mostrar aos seus súditos e às outras 
nações que era uma honra ser inglês. O povo inglês amava a sua nova soberana 
pela sua infalível confiança em tudo o que era inglês, pela sua vontade de 
sacrificar a sua felicidade e o seu conforto pessoais ao bem do país"!!38. Quando 
os ingleses temiam um ataque de Alexandre de Parma, Isabel dirigiu-se 
pessoalmente a Tilbury para inspecionar seu exército, onde lhes pronunciou 


essas memoráveis palavras: 


Pessoas que se inquietam pela minha segurança aconselharam-me a 


ser prudente e a não aparecer perante soldados armados. Mas deixai- 


! me que vos diga que a vida me seria insuportável se tivesse de 


133 MAIOR, Armando Souto. História Geral. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1967, p. 373. 
H34 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 67. 

H35 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 472. 

136 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 98. 
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desconfiar dos meus próprios súditos. Que os tiranos temam pela sua 
vida! Quanto a mim, sempre confiei na lealdade dos meus vassalos. 
| Tal é a razão por que vim aqui: para viver ou morrer no meio de vós. 
Sei que o meu corpo é um fraco corpo de mulher, mas o meu coração 


| é o de um rei, de um rei da Inglaterra! Que o duque de Parma, ou não 


importa que outro duque soberano, se arrisque a atacar o meu reino! 


| De preferência a aceitar essa afronta, pegarei eu própria em 


armas!1!39 


Mas os feitos e êxitos de Isabel no campo social, político e econômico serão 
pormenorizados no segundo e terceiro volumes desta obra. Voltemos ao campo 
religioso, no qual Isabel pôs um fim ao terror disseminado por sua falecida irmã 
e reestruturou a Igreja da Inglaterra nos moldes da reforma de Eduardo. Através 
dela, “a Igreja Anglicana ficou então definitivamente estabelecida segundo os 
dogmas calvinistas"!!40 razão pela qual ela “é considerada por muitos como a 
fundadora da Igreja Anglicana"!!! Foi em seu governo que a Inglaterra 
aprovou os «39 Artigos da Religião»!!42 — a confissão de fé oficial da Igreja 
Anglicana que permanece em vigor até hoje, de teor protestante!!?3. A missa e 
as doutrinas particulares do catolicismo romano como o purgatório, as 


indulgências, o papado e a invocação dos santos foram condenadas!!4. 


Mas espere um momento. Uma rainha culta, erudita, moderada, eficiente, 
amada por todo o povo, que colocou a Inglaterra nos trilhos do 
desenvolvimento como nunca antes... e protestante?! Há algo de errado nisso, 
pensa o apologista católico. Melhor descrevê-la então como um monstro de 


terrível crueldade, uma malévola, uma diaba encarnada - mesmo contra o 


139 jhid, p. 105. 
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consenso unânime de todos os historiadores sérios. Surpreendentemente, é 
exatamente esse o nível a que se presta a apologética católica, que santifica sua 


irmã sanguinária e retrata Isabel como faz o padre Cechinato: 


Após a morte de Henrique VII, subiu ao trono da Inglaterra Maria 
Tudor, nascida do casamento do rei com Catarina de Aragão. Ela 
possuía boa educação católica, recebida de sua mãe. Por isso, deu 
| liberdade aos católicos e fez a reconciliação da Igreja Anglicana com 
o papa. Maria Tudor reinou de 1553 a 1558. Depois dela subiu ao 
trono sua meia-irmã, a rainha Elisabete I, filha de Henrique com Ana 
Bolena. Elizabete governou de 1558 a 1603. Foi terrível. Mais cruel 


que o pai. Rompeu novamente com Roma e voltou a perseguir os 


católicos.!!*º 


Para entender o quão perturbador é uma difamação dessas, precisamos 
primeiro ter em mente a moderação e equilíbrio de Isabel na questão religiosa — 
às vezes até excessivamente. Embora os papistas a representem como uma 
protestante radical e extremista com um ódio mortal aos católicos, ela era 
justamente o contrário disso. Isabel não queria uma reforma radical que 
desagradasse muito os seus súditos católicos. Por isso criou a via media, que 
conservava todas as doutrinas protestantes tradicionais, mas que mantinha as 
vestimentas e liturgias católicas de antes, o que “permitia à pessoa tradicional, 


iletrada, vivenciar o culto anglicano quase do mesmo modo como vivenciara o 


culto católico" 1146, 


Ao mesmo tempo, “o uso de inglês ao invés de latim permitia ao protestante 


letrado ouvir uma mensagem reformatória nos sermões e orações situados 


H4S CECHINATO, Luiz. Os vinte séculos de caminhada da Igreja: principais acontecimentos da 
cristandade, desde os tempos de Jesus até João Paulo Il. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996, p. 257. 
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dentro de uma teologia reformada estruturada pelos Trinta e Nove Artigos” 14”. 
Nichols discorre que a rainha “procurou manter uma situação intermediária 
entre os extremos, a fim de agradar o maior número de pessoas. A Reforma 
inglesa foi, desse modo, conservadora, guardando o velho sistema de governo 
da Igreja e muitas das antigas formas de culto"!!48 O próprio Livro de Oração 
de 1552 ainda mantinha imagens e crucifixos na Igreja!!?, que só foram 


retirados na versão mais recente, de 16621150. 


Também para não aborrecer os católicos, Isabel mandou remover em 1559 um 
item que dizia: "Da tirania do bispo de Roma e de todos os seus detestáveis 


fd 


abusos... Bom Senhor, livre-nos!"!!51. Pijoan afirma que “quando o Parlamento 
tratou de promulgar uma lei declarando Isabel a Cabeça da Igreja, como seu pai 
e seu irmão, a rainha recusou este título para não ofender os católicos"!!32, pois 
“repugnava que pudessem fazer dela uma papisa laica"!!53. Como rainha e 
detentora de um poder absoluto, ela não precisava fazer essas concessões, caso 
não quisesse. Fazia apenas porque respeitava seus súditos católicos e não 


queria dar nenhuma razão para uma possível rebelião contra seu governo. 


Maurois escreve ainda: 


No momento da ascensão ao trono, pediu a Deus que lhe desse a 
graça de governar sem derramar sangue. Não o conseguiu, mas fez o 
máximo que pôde. Foi sempre orgulhosa do lealismo dos seus 


súditos católicos. Percebendo um dia, na multidão, um velho que 


gritava “Vivat Regina! Honi soft qui mal y pense”, mostrou-o, muito 
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contente, ao embaixador da Espanha: “Esse bom homem é um padre 
da velha religião”. Prudente, repeliu os monges que lhe vinham ao 
encontro com círios: "Largai essas tochas, estamos enxergando muito 
bem”, mas conservou sempre um crucifixo na sua própria capela e 
impôs silêncio, muito secamente, a um pregador protestante que 
ousava censurá-la por isso. Em religião como em política, ela 


temporizou, procurou uma fé no meio termo, cultivou o 


compromisso.!!54 


Como se vê, Isabel não fazia nenhum tipo de monarca protestante radical ou 
anticatólica, muito menos uma tirana que forçava conversões ou que matava 
em nome da fé. Na verdade, grande parte de sua enorme popularidade na 
Inglaterra devia-se justamente a essa moderação que sempre a afastou de 
qualquer perseguição religiosa nos moldes de sua irmã sanguinária. O que mais 
chama a atenção a qualquer bom historiador é o impressionante fato de que a 
maior parte do clero católico aceitou as reformas na Igreja propostas por Isabel, 
a despeito do fato de tais reformas irem frontalmente contra as doutrinas 


católicas. 


Pela ocasião do Ato de Uniformidade (1559), Grimberg atesta que “a maioria do 
baixo clero prestou o juramento”"!!5, e Maurois diz que “quando a Coroa e o 
Parlamento restabeleceram o anglicanismo, de oito mil padres sete mil 
aceitaram a mudança"!!5º Mesmo em relação ao “alto clero”, a aceitação 
também foi significativa: "De 900 clérigos romanos, menos de 200 recusam 
prestar juramento de aliança com Isabel, sendo que todos os bispos marianos 
estavam incluídos nesta minoria"!!57. Isabel decidiu nomear Mateus Parker, um 


moderado, como arcebispo de Cantuária, o qual havia sido consagrado por três 


H54 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 214. 

155 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 63. 

156 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 215. 

157 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
195. 
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ex-bispos que haviam sido expulsos por Maria, de modo que a Igreja Anglicana 


manteve a sucessão apostólica!!S8. 


Mesmo anos depois, quando o Concílio Privado (1564) solicitou que os bispos 
apresentassem um relatório do estado do sentimento religioso na Inglaterra, 
Johnson sustenta que “foram encontrados 431 magistrados favoráveis ao pacto 
anglicano, 264 neutros e 157 hostis"!!5º acrescentando que “com o progresso 
do reino, esses números devem ter mudado a favor do regime e sua 
religião"! A grande questão que deve ser respondida pelos críticos leigos de 
Isabel 1 é de que maneira os próprios padres católicos aceitaram em suma 
maioria as mudanças religiosas no país, se, como dizem, Isabel era uma déspota 
que perseguia e assassinava católicos em massa, a fim de instituir algum tipo de 


“protestantismo radical”. 


Tão poucos eram os católicos insatisfeitos com o governo de Isabel que o 
historiador católico Paul Johnson ressalta que “durante o levante de 1569, 
somente sete mil de sessenta mil jovens capazes possíveis responderam ao 
apelo para se erguer em nome da antiga fé, e a sublevação em si foi um 
fiasco"!!61 Ele complementa dizendo que “mesmo no norte, as cidades do 
sudeste de Lancashire e York, por exemplo, tendiam a favorecer o pacto 
anglicano; no fim do reinado de Isabel, o número de verdadeiros recusantes, 
mesmo em Lancashire e Yorkshire, as regiões mais católicas, não chegava a 5% 


da população”"!162 


Johnson revela também: 


HS8 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 389. 

H5º JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 356. 
160 jhid. 

H61 jbid, p. 356-357. 

6? ibid, p. 357. 
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Cromwell contava com uma rede de agentes e informantes em todo o 
país, que o mantinha informado a respeito de quem criticava as 
mudanças e com que fundamentos. A análise dessas provas não 
apresenta qualquer sugestão de um partido “católico”, e muito menos 
“papista”, de resistência. Talvez fosse uma outra questão caso o clero 
regular, que constituía mais de um terço do pessoal da Igreja e 


controlava quase metade de seus recursos, se tivesse oposto ao 


programa real. Com efeito, apenas uma pequena minoria o fez. As 
dissoluções monásticas eram aceitas em grande parte com 
indiferença, onde quer que fossem realizadas —- na Inglaterra, 


Escandinávia e Alemanha luterana. O clero britânico, via de regra, foi 


igualmente passivo.!163 


Maurois assegura que “o seu reinado está longe de ser limpo de injustiça, mas 
talvez ela tenha feito tão pouco mal quanto era possível em tempos difíceis"1164, 
Johnson é mais específico ao falar dessas injustiças, quando se refere ao fato de 
que “os nobres foram dispensados do juramento exigido pelo Ato Protestante 
de Uniformidade de 1559, o que significava que eles poderiam continuar como 
católicos sem sofrer as penalidades financeiras infligidas aos menos 
favorecidos"!18. Mas observe que mesmo em relação a esses «católicos menos 
favorecidos» a penalidade imposta era financeira e não a fogueira, como no 
reinado de terror da sua irmã católica. Ninguém era forçado a se converter ao 


protestantismo, nem era morto em função de sua fé. 


Se por um lado o protestantismo crescia na Inglaterra a despeito da severa 
perseguição de Maria Sanguinária, o catolicismo perdia multidões de fieis sob o 


reinado de Isabel mesmo sem qualquer perseguição. Os católicos, nobres ou 


US ibid, p. 354. 
Hs MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 212. 
165 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 354. 
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não, continuaram existindo ao longo de todo o período isabelino!!%, mas ao 
final de seu governo “já quase não formavam a vigésima parte da 
população"! — mesmo sem nenhum massacre, nenhum auto-da-fé, nenhuma 


Inquisição e nenhuma obrigação a deixar de ser católico para se manter vivo. 


Isso significa que a aprovação dos católicos a Isabel, que já era grande em seu 
período inicial, se tornou ainda maior ao final dele, a ponto de a maioria dos 
súditos católicos decidirem de livre vontade seguir o bom exemplo da rainha e 
se converter, mesmo sem uma espada no pescoço que os coagisse a isso. 
Assim, enquanto os assassinatos de Maria faziam crescer o protestantismo, o 
bom comportamento de Isabel fazia decair o catolicismo. O contraste era 


notório ao povo inglês, que não foi impassível a isso. 


Essa tolerância de Isabel, extremamente incomum para seu tempo, também é 
atestada em todas as fontes. Grimberg, por exemplo, afirma que “apesar de seu 
poder absoluto, Isabel não era déspota para com o seu povo"!!%8 e Pijoan 
confirma que “enquanto ela reinou, não houve perseguições religiosas e nem 
autos-da-fé” 1169. Mesmo depois do terrível massacre da Noite de São 
Bartolomeu, que a Inglaterra recebeu com “horror e angústia"!!7º, a ponto de 


seus conselheiros lhe sugerirem entrar em guerra contra a França para vingar os 


“a 


huguenotes, Isabel se recusou terminantemente: “Nada de guerra, meus 


senhores, nada de guerra”, exclamava ela invariavelmente quando Cecil ou outro 
qualquer ministro manifestava o desejo de a ver colocada à frente de uma liga 


protestante"!!71, 


166 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 40. 

17 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 243. 

168 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 64. 

H69 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 212. 

H70 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 93. 

H71 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 194. 
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Isso não significava que Isabel era indiferente ao sofrimento de seus irmãos de 
fé no continente. Quando o embaixador da França apareceu na corte para 
informar a rainha do que acabava de se passar no seu país, ela o fez esperar três 
dias pela audiência. Quando finalmente o admitiu à sua presença, “o 
embaixador viu-se acolhido, num silêncio glacial, por uma Isabel vestida de 
negro, em sinal de luto"!!72. Ela também ajudava os protestantes perseguidos 
com recursos financeiros, mas seu caráter pacifista a impedia de entrar em 
guerra diretamente. Essa inegável moderação chamava a atenção de Francis 


Bacon, que em carta a Essex (em 1596) disse que "Sua Majestade [Isabel] ama a 


paz e detesta ter de despender dinheiro"!173, 


Em quase 50 anos de governo, sua única guerra conhecida, “após trinta anos de 
paz quase ininterrupta"!!72, é a da “Armada Invencível” contra os espanhois — 
uma batalha em legítima defesa que ocorreu somente porque os espanhois 
decidiram atacar primeiro. Como Grimberg afirma, “Isabel contentou-se em 
preservar a paz durante tanto tempo quanto possível e nas condições mais 
vantajosas"!!>. Não era, portanto, uma rainha violenta, sanguinária ou dada à 
guerra, mas excepcionalmente tolerante para os padrões da época, pacifista e 
religiosamente moderada, o que conquistou a fidelidade e lealdade até dos 


seus súditos mais católicos. 


O que vai além disso é lenda de apologistas tendenciosos e de caráter 


duvidoso, mas dois episódios específicos merecem atenção especial. 


H72 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 93. 

UP ibid, p. 116. 

174 ibid, p. 102. 

US ibid, p. 67. 
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e Isabel e Maria Stuart 


O caso mais abordado pela apologética católica para realçar a suposta 
“crueldade” da rainha Isabel é o episódio que envolve sua prima, a rainha Maria 
Stuart, da Escócia. Na versão da apologética católica, Isabel a mandou matar a 
sangue frio em função de sua fé porque era uma tirana protestante que odiava 
católicos. Essa versão delirante dos fatos é facilmente confrontada quando 
simplesmente se abre qualquer livro de história que aborde a vida de Maria 
Stuart. Aqui farei um apanhado dos verdadeiros fatos históricos que a cercam, e 
para uma análise mais profunda da história da rainha basta consultar as fontes 


utilizadas. 


Maria Stuart foi rainha consorte!!76 da França por um breve período entre 1559 
e 1560. Quando isso aconteceu, soldados franceses foram enviados à Escócia e 
o povo escocês pediu ajuda a Isabel, que “hesitou em cooperar com um povo 
em revolta contra sua soberana"!!! Os protestantes escoceses temiam o 
reinado de uma rainha católica no país, pois conheciam muito bem o que se 
passou nos outros países do continente em que monarcas católicos 
governavam com mão-de-ferro causando verdadeiras chacinas e massacres por 
toda a parte. Ainda assim, Isabel se recusou a intervir militarmente para destituir 
sua prima, pois aceitava seu direito legal ao trono da Escócia, onde reinou de 


1561 a 156747. 


Maria e Isabel trocavam cartas amigáveis com certa frequência, embora sempre 


rolasse uma pontinha de rivalidade entre as duas. De fato, excetuando a 


176 Uma rainha consorte era uma rainha que não reinava de fato, sendo apenas a esposa do rei. Isso 
difere de Isabel na Inglaterra e da própria Maria na Escócia, as quais reinaram de fato. Isso porque na 
França imperava a lei sálica, que proibia que uma mulher reinasse de fato. 

H77 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 289. 

H78 Ela já era considerada “rainha da Escócia” desde seu nascimento (1542), mas até então a Escócia era 
governada por regentes, enquanto Maria vivia na França. 
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religião, elas compartilhavam muito mais aspectos em comum do que o 
parentesco: ambas eram rainhas de países próximos e governavam com 
autoridade suprema (e não apenas como esposas de um rei); ambas assumiram 
a coroa ainda jovens (Isabel com 25, Maria com 18); ambas eram tolerantes e 
mostravam moderação para com seus súditos de outra confissão religiosa; 
ambas eram humanistas e apreciavam a cultura renascentista, e não faltavam 


interesses e gostos em comum. 


As coisas começaram a desandar para Maria quando ela fez questão de contrair 
matrimônio com um inglês católico, súdito de Isabel, chamado Henrique 
Darnley, como parte desse jogo de provocações. Segundo Grimberg, ela não fez 
isso por amar Darnley, mas apenas para “procurar ela própria um candidato que 
desagradasse o mais possível Isabel"!1!7º, Havia algo a mais: Darnley descendia 
de Henrique VII e por isso, em tese, podia pretender a coroa da Inglaterra, em 
caso de morte ou destituição de Isabel!!8º. Infelizmente, Maria acabaria 
pagando caro por essa escolha pouco sábia. Não demorou muito para perceber 
que Darnley definitivamente não fazia seu tipo, mas agora que já havia se 


casado não tinha como desfazer a união — estamos falando do século XVI. 


Algum tempo depois, Maria se envolveu com o italiano David Rizzio, seu 
secretário particular. Embora não haja provas de que ela o tinha como amante, 
a estreita aproximação entre os dois e os rumores que corriam à solta 
começaram a perturbar Darnley, que então se envolveu em uma conspiração 
para assassinar seu rival. Na verdade, a coisa foi bem mais dramática do que 
você deve estar pensando: Darnley e seus capangas invadiram o aposento onde 
estavam Maria e Rizzio, tomaram Rizzio à força diante da rainha e o 


esfaquearam nada a menos que 56 vezes. Maria não tomou nenhuma 


H7S GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 


Publicaciones Europa-America, 1940, p. 76. 
180 jhid. 
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providência de imediato, mas amargou a partir dali um ódio profundo a seu 


marido, a quem já não amava. 


O assassinato de Rizzio tomou desdobramentos em parte previsíveis, em parte 
inesperados. Dez meses depois, Darnley é assassinado em circunstâncias 
misteriosas, e a responsabilidade pelo homicídio recai sobre James Hepbuern, o 
conde de Bothwell. As circunstâncias da morte de Darnley “horrorizaram aos 
católicos e protestantes"!18! mas a parte inesperada ainda estava por vir: 
apenas três meses após o crime, provavelmente no pior momento possível, 
Maria Stuart se casa com o assassino!!82 (que se divorciou de sua esposa doze 


dias antes do casamento)!183, 


Grimberg comenta: 


Era dar uma bofetada na opinião pública. Ter-se-ia, talvez, perdoado 
a Maria o ter participado no assassinato de Darnley. Mas o seu 
casamento com o assassino, três meses depois do crime, era mais do 
que se podia suportar. O povo manifestou imediatamente os seus 
sentimentos. Até mesmo o mundo católico, que depositara tantas 
esperanças em Maria, lhe voltava agora as costas. O papa teria 
declarado: "Da rainha da Inglaterra e da rainha da Escócia não sei 


qual é a mais culpada!”. Maria viu-se subitamente isolada, mas a 


cólera do seu povo talvez lhe importasse muito pouco.!!84 


H81 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 217. 

182 Existe a possibilidade de que Hepburn a tenha sequestrado e estuprado no Castelo de Dunbar, um 
mês antes do casamento. Jaime Melville, que estava no castelo, disse que o conde de Bothwell "tinha 
arrebatado ela e deitado com ela contra sua vontade". Outros, porém, consideram essa versão narrada 
por Melville uma farsa (FRASER, Antonia. Mary Queen of Scots. London: Weidenfeld and Nicolson, 1994, 
p. 314). 

H83 FRASER, Antonia. Mary Queen of Scots. London: Weidenfeld and Nicolson, 1994, p. 319. 

184 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 84. 
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Walker afirma que a revolta popular foi tão intensa no país que “protestantes e 
católicos juntaram suas forças contra ela"1!85 e Pijoan relata que “o escândalo 
foi tão enorme que Maria e seu terceiro marido tiveram que fazer frente à 
rebelião de toda a nobreza e do povo escocês, coaligados contra eles"!!86, Maria 
depositou suas últimas esperanças em uma luta real contra os lordes, conhecida 
como a Batalha do Morro de Carberry. Mas tamanho era o desânimo de suas 
tropas que a maior parte dos soldados desertou do exército!!8”. Não bastasse 
ser abandonada pelo seu próprio exército real, Hepbuern, seu novo marido, 
fugiu como um covarde, deixando Maria sozinha. Ela foi aprisionada no Castelo 
de Loch Leven, após passar por Edimburgo, onde a multidão revoltada a 


chamava de assassina e adúltera!188, 


Em 2 de maio de 1568, com a ajuda de Jorge Douglas, Maria consegue fugir do 
Castelo de Loch Leven, e então faz a polêmica escolha que definiria seu destino 
dali em diante: ela toma o rumo da Inglaterra e pede refúgio a Isabel!!89, É 
curioso notar que Maria poderia ter pedido refúgio em qualquer país católico 
do continente, inclusive na França, onde foi rainha consorte e passou toda a 
infância. Em vez disso, preferiu ir justamente à Inglaterra de Isabel, que, 
segundo os apologistas católicos, era uma ditadura protestante sanguinária que 


assassinava católicos a torto e a direito... 


Na verdade, Maria sabia que o refúgio mais seguro era no reino de sua prima 
protestante, que sempre agiu com temperança e moderação na questão 
religiosa, o que não lhe seria um problema. Ademais, como vimos, até os países 


católicos e o papa estavam chocados com as atitudes recentes da rainha da 


HS WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 101. 

186 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 217. 

187 WORMALD, Jenny. Mary, Queen of Scots. London: George Philip, 1988, p. 165. 

188 WEIR, Alison. Mary, Queen of Scots and the Murder of Lord Darnley. London: Random House, 2008, 
p. 391. 

18º PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 217. 
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Escócia. De fato, diante dos crimes cometidos — ou pelo menos da forte 
possibilidade de tê-los cometido — lugar nenhum seria realmente “seguro” para 
Maria Stuart. Isabel pelo menos era a menos propensa a tratá-la da forma cruel 
como seria tratada em um lugar qualquer. O desenrolar dos acontecimentos é 


narrado por Grimberg: 


Ao saber da chegada de Maria ao seu país, Isabel pensou, a princípio, 
chamar a fugitiva à sua corte. A rainha da Inglaterra reprovava 
formalmente a ação dos lordes contra Maria. Não era esse o 
tratamento que uma rainha tinha o direito de esperar. Mas os 
conselheiros de Isabel opuseram-se à estada de Maria Stuart em 
Londres e a rainha vergou-se perante os seus argumentos. Maria 
começava assim o seu longo cativeiro na Inglaterra. Isabel fez-lhe 
saber que a não podia receber na sua corte enquanto não tivesse 
provado a sua completa inocência no assassinato de Darnley. No 
outono de 1568, a rainha da Inglaterra instituífa uma comissão de 
inquérito a este respeito. Os lordes escoceses puderam assistir às 
sessões, mas sem resultado. Isabel concluiu que, se as afirmações de 
Maria não se provavam, o mesmo sucedia com as dos seus inimigos. 


A rainha da Escócia teve, por consequência, de continuar no castelo 


| para onde a haviam levado.!1º0 
É importante ressaltar que Maria não foi tratada como uma prisioneira ou ré 
comum, encarcerada em um calabouço ou em uma prisão qualquer — e as 
prisões da época eram realmente muito piores que as de hoje. Em vez disso, foi 
mantida em um castelo de nobres, com muitas regalias impensáveis para um 
cidadão comum, e que Maria jamais teria em sua própria pátria. Ela viveu nesta 
condição durante seus últimos dezoitos anos, ou seja, não foi executada 


repentinamente e nem tratada da forma que uma assassina e adúltera era 


19 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 85. 
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tratada na época. E isso a despeito da posição pessoal de Isabel, que preferiria 
recebê-la em sua corte não obstante tudo o que fez, mas era pressionada pelo 


Parlamento a proceder de acordo com a lei. 


Maria poderia ter tido uma sorte melhor se não fosse a intromissão da Igreja e 
do papa, que decidiram se aproveitar dessa situação para tentar dar um golpe 
de Estado que colocasse no poder a prisioneira católica no lugar da rainha 
protestante. E isso pouco depois de ter condenado publicamente as ações da 
rainha escocesa. Como aponta Maurois, “o papa e a Igreja esqueciam que Maria 
foi ré de adultério, talvez de homicídio e, de novo, fundavam nela grandes 
esperanças"!!º! Quem também estava por detrás disso era, adivinhe, Filipe II 


(que surpresa). Grimberg escreve: 


Um dia, o governo inglês soube que a embaixada da Espanha se 
mantinha em ligação com Maria Stuart. Em 1568, Filipe II enviara um 
novo embaixador a Londres, D. Guerran de Spes, um ardente católico 
que pretendia servir-se da sua posição na Inglaterra para derrubar 
Isabel. Após ter estudado, durante algum tempo, a situação política 
do país, Spes informou Filipe de que não seria difícil organizar uma 
revolta contra Isabel e libertar Maria Stuart. Aconselhava o rei a 
estabelecer, logo que possível, e com a colaboração da França, um 
bloqueio econômico à Inglaterra, cortando a ilha de todo o 
aprovisionamento de açúcar, especiarias, azeite e outros produtos de 
importação. Isto obrigaria os ingleses a mudar de ideia. Quanto a 
Maria Stuart, esta teria enviado a seguinte mensagem a D. Guerran: 
“Se o rei da Espanha consentir em me ajudar, serei rainha da 


Inglaterra em menos de três meses e restabelecerei o culto católico 


em todo o país"1192, 


191 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 230. 
192 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 89. 
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Assim começou a “Revolta do Norte” (1569), cujo fracasso já foi apontado 
anteriormente, pois nem os súditos católicos estavam dispostos a pegar em 
armas para destituir Isabel. Grimberg diz que “os que a provocaram não tiveram 
sorte alguma"!!93, e que “as tropas lealistas esmagaram de tal modo os rebeldes 
que os seus chefes tiveram de fugir para lá da fronteira escocesa" 114, O fiasco 
da conspiração católica para libertar Maria Stuart e destituir Isabel acabou 
piorando e muito as coisas para a primeira. Ela passou a ganhar ainda mais a 
desconfiança do Parlamento e da corte, os quais ainda desconheciam o 


envolvimento da mesma, embora já suspeitassem. 


A opinião popular, que já não era nada simpática à Maria, começou a reclamar 
sua cabeça, o que só não foi levado a efeito porque “Isabel esperava sempre 
libertar Maria e restituir-lhe o seu trono"!!95. Tanto era o interesse da rainha em 
livrar a pele de sua prima — mesmo após a rebelião — que ela fez a sua defesa 


perante o Parlamento: 


Pronunciou um longo discurso, que foi infelizmente acolhido de 
modo muito frio. Pela primeira vez, desde o início do seu reinado, a 
nação se recusou a compreender a rainha. Pelo contrário, via muito 


bem que era preciso recorrer a tudo para proteger a vida de Isabel, 


porque disso dependia a prosperidade do país.!196 


Quanto mais a rainha insistia para salvar sua prima, mais os católicos 


conspiravam para assassiná-la e colocar Maria em seu lugar. Pijoan escreve: 


O papa era partidário de uma ação imediata, mas Filipe II preferia 
esperar, e enquanto isso preparava o terreno enviando dinheiro aos 


= | católicos ingleses; estes deviam começar libertando Maria Stuart e 


1193 ibid, p. 91. 
1194 ibid, 
1195 ibid, p. 92. 
1196 ibid. 
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coroá-la rainha em lugar de Isabel. O exército espanhol chegaria em 
seguida, Maria casaria com Filipe e se poderia começar uma segunda 
edição do reinado da Sanguinária. E efetivamente, uns quantos 
barões católicos do norte da Inglaterra se rebelaram, e com um 
exército de 1.700 homens de cavalaria e 4.000 de infantaria entraram 
na cidade de Durham. Começaram ouvindo a missa e queimaram a 
tradução inglesa da Bíblia e o famoso Livro de Orações. Mas não 
conseguiram outro triunfo; poucas semanas depois, os que não 


tinham escapado, fugindo, morriam na forca.!!97 


Afirma ainda que “em 1571 o programa espanhol, aceito pelo papa, era que o 
italiano Ridolfi assassinasse Isabel e que Maria Stuart, saindo de sua prisão, se 
casasse com o duque de Norfolk, que era católico"!!%. O papa e o rei espanhol 
davam a essa conspiração o nome de «empreendimento», a respeito do qual 
Maria Stuart estava perfeitamente bem informada. Grimberg descreve os 


acontecimentos seguintes: 


Maria Stuart consagrava uma grande parte do seu tempo à 
correspondência. Escrevia à rainha da Inglaterra, a Filipe IL ao rei da 
França, ao papa e aos seus fieis partidários espalhados pela Europa. 
Algumas destas cartas eram lidas e por vezes censuradas pelo conde 
de Shrewsbury; outras epístolas nunca lhe caíam nas mãos e saíam 
furtivamente do castelo graças ao fiel secretário da rainha. Estas 
cartas continham apelos prementes a uma assistência exterior, 
projetos de libertação e planos de golpes de Estado destinados a 
lançar Isabel para fora do trono. Da sua prisão, Maria teceu um fio de 
intrigas que se estendeu a quase toda a Europa. Quando o governo 
inglês descobriu a coisa, a rainha da Escócia alegou nada saber. Era 
mestra na arte de dissimular. Um belo dia de 1582 foi interceptado, 
muito perto da fronteira escocesa, um correio do embaixador 


197 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 219-220. 
198 ibid, p. 220. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 300 


Página |301 


espanhol em Londres. O homem conseguiu escapar, mas teve de 
abandonar a sua bagagem. Uma busca minuciosa permitiu aos 
policiais de Walsingham descobrir várias cartas dissimuladas num 
espelho. Uma descoberta sensacional! Com efeito, esta 
correspondência secreta pôs o governo inglês ao corrente do 
“empreendimento”. Walsingham decidiu estabelecer um inquérito 
sobre todos os detalhes do assunto, para esclarecer totalmente a 
conjura. Lançou os seus agentes ao trabalho, com instruções muito 
circunstanciadas, e esperou pelos resultados. Durante algum tempo 
nada sucedeu. Depois, um dia, um dos espiões seguiu a pista duma 
correspondência secreta entre Maria Stuart e o embaixador da França. 
Fizeram-se imediatamente cópias das cartas apreendidas, mas elas 
pareciam não ter qualquer relação com o “empreendimento”. Um 
novo relatório chegou a Londres um pouco mais tarde, revelando que 
um jovem, Francis Throckmorton, fazia regularmente visitas noturnas 
ao embaixador. Era uma pista a seguir. Throckmorton foi preso após 
uma perseguição de seis meses. Era bem ele quem se procurava. Sob 
a tortura, O jovem confessou fazer parte duma conjura que visava 
destronar Isabel e libertar Maria Stuart. Walsingham conseguiu 
arrancar-lhe outras confissões: o embaixador da Espanha 
desempenhava um papel importante nesta conspiração, que tinha as 


suas raízes não só na Inglaterra, mas também no continente.!!ºº 


Os ingleses já estavam agora a par do «empreendimento», mas ainda faltava a 
prova cabal de que Maria estava conscientemente envolvida na conspiração, 
pois Isabel jamais consentiria em condená-la por traição apenas por fortes 


suspeitas. Isso foi conseguido quatro anos mais tarde: 


ú No ano 1586 os conspiradores de Isabel conseguiram a cumplicidade 


de Maria Stuart; esta, desde seu cativeiro, assinou uma abdicação de 


H9 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 96-98. 
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seus direitos às coroas da Inglaterra e Escócia em favor de Filipe II. 


Como se cria que era indispensável o assassinato preliminar de Isabel, 


| se consultou a Maria e a pobre cativa aprovou o plano, 
acrescentando alguns detalhes que podiam, segundo ela, assegurar o 
| êxito. A nota de sua mão acabava com este parágrafo: "Prepare-se 


tudo assim, e quando seja a hora, comecem seu trabalho os seis 


cavaleiros”. Os seis cavaleiros eram os seis assassinos.!200 


Isso era o bastante, e agora nem Isabel tinha palavras para defender sua prima, 
cujo envolvimento na conspiração para assassiná-la já estava mais do que claro. 
Cairns diz que “ela então concordou, relutante, com a execução de Maria em 


1587"1201 — à pena prescrita pela lei de qualquer país da época para o crime de 


alta traição. 


Em suma, conquanto afirmem os apologistas católicos que Maria Stuart é uma 
“mártir” nas mãos de uma rainha protestante malvadona que a executou por 
razões religiosas, a verdade histórica é diametralmente oposta. Maria teria sido 
morta por seus crimes em seu próprio país e por seus próprios compatriotas se 
não tivesse buscado refúgio em Isabel, que a tratou com privilégios sem limites 
para alguém naquela condição e que a defendeu até o último momento, 


quando finalmente se provou sua traição e já não havia mais nada a se fazer. 


Resta-nos agora examinar os casos de “execuções de católicos” durante o 
reinado isabelino, que ocorreram precisamente em torno dessa conspiração, 


numa tentativa papal de dar êxito ao «empreendimento». 


12200 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 221. 
2201 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 290. 
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* Isabel e os jesuítas 


Além do caso mais famoso de Maria Stuart, Isabel é acusada de matar por 
intolerância religiosa “centenas de católicos” ao longo dos seus 45 anos de 
reinado. De fato, foi executada uma quantidade inexpressiva de católicos, 
equivalente a quatro a cada ano de reinado, mas nenhum deles por “heresia” ou 
pelo “crime” de expressar suas convicções religiosas. Nenhum deles foi coagido 
a abjurar sua fé, precisamente porque não estavam ali por isso. Em vez disso, 
esse número consiste fundamentalmente de jesuítas enviados para a Inglaterra 
na específica missão de realizar o «empreendimento», onde Isabel terminaria 
assassinada e destronada, e Maria Stuart assumiria a coroa em seu lugar. Ou 
seja, foram execuções civis, não de natureza religiosa. Eles não foram mortos 


por serem católicos, mas porque tramavam para matar a rainha. 


Tudo começou quando, em 27 de abril de 1570, o papa Pio V emitiu uma bula 
chamada Regnans in excelsis, onde excomunga Isabel. Se isso fosse feito nos 
dias de hoje, não significaria mais que uma decisão religiosa unilateral, de teor 
puramente espiritual e sem nenhuma relevância maior. Mas no século XVI, 
quando o papa ainda detinha um poder temporal enorme e se sobrepunha 
acima dos imperadores e reis, isso tinha implicações bem mais sérias. 
Basicamente, o que o papa fez, acredite ou não, foi destituir Isabel do seu 
próprio reino, como se tivesse autoridade para isso. A bula em questão dizia 


expressamente: 


A este único homem Cristo estabeleceu como chefe sobre todas as 
nações e todos os reinos para arrancar, destruir, dispersar, dispor, 
| plantar e construir (..) Apoiados, portanto, sobre a autoridade 
| 


daquele que nos quis colocar (embora incapazes de tal peso) neste 


supremo trono de justiça, declaramos a predita Isabel como herege e 


protetora de hereges, e declaramos que os que a seguem nas 
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matérias que mencionamos incorreram na sentença do anátema e 
que sejam cortados da unidade do corpo de Cristo. Declaramos, 
além disto, que ela está privada de seu pretendido direito sobre o 
reino predito, e de todo domínio, dignidade e privilégio, 
qualquer que seja. E os nobres, súditos e povos do dito reino, e 


todos os outros que tomaram um juramento de qualquer espécie 


para com ela, declaramos absolvidos para sempre de tal juramento e 
de todos os deveres de domínio, fidelidade e obediência, e pela 
autoridade da presente nós os absolvemos. E privamos a dita Isabel 


de seu pretendido direito sobre o reino e sobre todas as coisas 
preditas, e obrigamos e proibimos todos os nobres, etc... que não 
presumam obedecer a ela e a suas admoestações, mandamentos e 
leis. Todos os que desobedecerem a nosso mandamento envolvemos 
na mesma sentença de anátema.!202 


Pio V não estava apenas excomungando Isabel. Ele estava literalmente a 
destituindo de seu próprio reino, e, como se não bastasse, proibindo sem 
qualquer escrúpulo que os súditos católicos lhe fossem leais. Seria inimaginável 
pensar nos dias de hoje em um papa Francisco destituindo Donald Trump ou 
qualquer outro presidente americano do governo dos EUA apenas por ser 
protestante, mas foi justamente o que o papa tentou fazer com Isabel. Ele não 
estava se intrometendo apenas no aspecto espiritual que lhe dizia respeito, mas 
sobretudo na esfera temporal, na qual seu atrevimento era totalmente 


descabido, presunçoso e prepotente. Lindberg informa que 


o papa Pio V deixou claro que seu poder se estendia sobre todas as 
nações e que, porquanto Isabel era uma escrava do vício, 


** | usurpadora do ofício do papa e “calvinista”, ela estava excluída do 


2202 PIO V. Regnans in excelsis: B. R. VI. 810 ss. Citado em: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja 
Cristã. São Paulo: Aste, 1967, p. 276-277. 
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É corpo de Cristo e todos os súditos estavam desobrigados de 


BM | juramentos de lealdade a ela.1203 
Mas se engana quem pensa que essas palavras eram vãs e sem efeito prático. O 
papa não iria escrever tudo isso para depois ficar de braços cruzados esperando 
que a situação se resolvesse por si só. Em vez disso, fez valer a bula, lançando 
mão de todos os meios possíveis para destronar Isabel, ainda que contra 
qualquer princípio moral ou ético. Como Malucelli escreve, “esse ato, que 
exclufa os súditos da obrigação de fidelidade, representava um grave perigo 


para a autoridade e a própria vida do monarca"1204, 


Devemos lembrar que naquela época de monarquia absolutista um governante 
supremo de um país não era destituído através de impeachment ou voto 
popular. Em vez disso, se o papa queria destituir Isabel, ele teria que assassiná- 
la e passar a coroa a outra pessoa. Nenhum rei ou rainha de nenhum país 
simplesmente se “aposentava” ou renunciava, muito menos nestas condições. 
Era precisamente de um assassinato da rainha que o papa precisava, da mesma 
forma que havia conseguido com Coligny, Henrique II e Henrique VI na França, 
e com Guilherme de Orange na Holanda. Voluntários católicos fanáticos 
dispostos a executar esse trabalho sujo não faltavam: eles eram principalmente 
os jesuítas, a «milícia da Igreja» que esteve em constante pé de guerra com 


Isabel durante quase todo o seu reinado. 
Grimberg escreve: 


|Pio V excomungara a rainha em 1570. Este papa, defensor do 
programa da Contrarreforma e ardente adepto dos severos ideais 


= | ascéticos, proclamou que todas as potências católicas deviam se unir 


203 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 392. 
2204 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 174. 
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contra a Inglaterra isabelina e enviar tropas para a submeter. As 
coisas não evoluíram segundo os seus desejos. Em primeiro lugar, as 
potências católicas estavam muito menos preparadas para lutar do 
que o papa supusera. Em seguida, os católicos ingleses causaram uma 
desilusão ao Santo Padre, tanto pelo que respeita ao seu número 
como à sua influência. Após as declarações pontifícias, toda a nação 
inglesa se uniu numa frente comum contra Roma. A rainha Isabel 
assegurou ao mundo que “jamais os navios de São Pedro entrarão 
nos meus portos”. Palavras adequadas para agradarem aos seus 
súditos e para fortalecerem a sua resistência. A Igreja Católica nem 
mesmo assim abandonou a luta. Uma vez que uma guerra aberta 
contra a Inglaterra se revelava impossível, a Igreja lançou-se na luta 


clandestina.?205 


Dickens é mais preciso ao afirmar sobre quais eram esses “soldados” da Igreja 


envolvidos nessa «luta clandestina»: 


Estes padres — e os jesuítas que vão segui-los — são enviados por 
autoridades que procuram derrubar um governo que conquistara a 
lealdade da maioria dos ingleses. Um ou outro acham a atividade 
missionária menos exaltante do que conspirar com leigos para 
assassinar a rainha, e os que os dirigem, do continente, participam em 
negociações destinadas à organização de uma invasão estrangeira, 


que mergulhe o país no abismo em que soçobrara a França.!206 


Para entender melhor o caráter pérfido desses jesuítas infiltrados na Inglaterra 
para conspirar contra a rainha a fim de cumprir os decretos papais, devemos 
voltar por um momento às suas raízes, quando Inácio de Loyola, um ex-soldado 


cuja carreira militar acabou precocemente após um ferimento na perna, criou a 


2205 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 94. 
2206 DICKENS, A. G. A Contrarreforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 143-144. 
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“Companhia de Jesus”, em 1534. Inácio pregava uma espécie de fideísmo radical 
(submissão incondicional e cega ao papa), que os papas não tardaram em usá- 
la em seu proveito. Como Curtis sublinha, “seus princípios incluíam obediência 
absoluta, inquestionável e quase militar ao papa"1207, Baker complementa que 


“esta obediência cega demandava renunciar à consciência individual"1208, 


Para ter uma ideia do nível que a coisa chegava, a célebre 13º «regra para se 


pensar com a Igreja» de seus famosos Exercícios Espirituais dizia: 


Para não nos desviarmos da verdade, devemos sempre estar 
dispostos a crer que o que o branco que eu vejo é negro, se a 


BM | hierarquia da Igreja o tiver determinado.!209 


Essa era a predisposição cega que os jesuítas tinham para lutar com a Igreja 
contra literalmente tudo — inclusive para passar por cima de princípios morais 
sem nenhuma hesitação. Os jesuítas eram adeptos do probabilismo, que 
consistia basicamente na justificação de qualquer procedimento quando se 
encontra uma autoridade em seu favor, e do intencionalismo, que justifica 
qualquer ação se a intenção for boa!2!º. Eram ainda adeptos das «reservas 
mentais». Não tinham que dizer necessariamente toda a verdade, ainda que sob 
juramento!2!!, Mousnier nos passa alguns exemplos de como funcionava essa 


ética jesuíta: 


Podemos, portanto, fugir ao pecado por diferentes meios, como a 


restrição mental: se uma mulher adúltera foi absolvida no 


2207 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 120. 

1208 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 237. 

2209 [OYOLA, Inácio de. Exercícios de Santo Inácio de Loiola. Petrópolis: Vozes, 1959, p. 333. 

210 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 237. 

Pi ibid. 
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confessionário e se o marido lhe perguntar se ela o enganou, pode 
responder que não cometeu adultério, acrescentando, de si para si, 
“adultério que seja obrigada a confessar” (...) Quando um nobre acha 
que, embora Deus tenha dito “não matarás”, pode bater-se em duelo, 
não para se vingar, mas para defender sua honra; como o 


probabilismo: uma maneira de agir é permitida quando é verossímil 


que seja aceite pela opinião de um autor respeitado.!212 


A conclusão que estes sofismas levavam era uma só, que Maquiavel já conhecia 
bem: “O fim justifica os meios"!2!3. Para os jesuítas, “se o resultado é para a 
maior glória de Deus, então qualquer meio usado para alcançá-lo é 
permitido"!2!4. A mais espantosa ética jesuíta relacionada a esses princípios é a 
que chamavam de «assassinato dos tiranos». Baker afirma que "há evidência de 
que este princípio era aceitável no primeiro período da história da sociedade e, 
de fato, está implícito nas outras normas morais"!2!3. Oliveira também disserta a 


respeito: 


Termos que têm a ver com a ética jesuíta são: probabilismo e 
intencionalismo. Através do probabilismo, qualquer atitude é aceita se 
existir algum escrito de Pais da Igreja que a justifique. Pelo 
intencionalismo, os fins justificam os meios, ou seja, se a intenção é 
boa, não importam as formas, contanto que o objetivo seja alcançar a 
glória de Deus. Atribui-se aos jesuítas as práticas de assassinato dos 


tiranos e renúncia da consciência individual.!216 


2212 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVII — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 103. 

213 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 237. 

BIA ibid. 

BIS ibid. 

1216 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
217-218. 
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A tão aclamada “Companhia de Jesus” conseguiu assim criar um “verdadeiro 
exército de propagandistas"!2!7 a serviço do papa, com a finalidade de “obter a 
adesão das classes superiores à luta contra as heresias"!218, e os meios utilizados 
para a supressão da “heresia” e dos “hereges” era o que menos importava. Não 
à toa, por detrás de cada assassinato de um líder protestante no continente, 


havia sempre um jesuíta na história. 


Valentin não poupa palavras quando diz que a Companhia realizava “uma 
racionalização de toda a ética, perigosa não só pelos processos como pela 
degeneração que podem facilmente produzir-se. O próprio Loyola declarava 
explicitamente que para combater o demônio podia-se recorrer a todos os 
meios de que este se servia para perder as almas"!2!º. Roberts complementa 
que “mais do que qualquer outro grupo clerical, eles personificavam o espírito 
combativo e obstinado da Contrarreforma, o que combinava com o 
temperamento heroico de Loyola, pois ele fora soldado e parece ter sempre 
visto a sua Companhia em termos muito militares; às vezes os jesuítas são 
citados como a milícia da Igreja. Os jesuítas fizeram parte de um novo conjunto 


de armas do papado, junto com a Inquisição” 1220, 


Nichols também escreve: 


Os jesuítas dedicaram-se a inspirar nos governantes católicos 
devoção à Igreja e ódio ao protestantismo. Como resultado dessa 
política, levantaram-se tremendas perseguições aos protestantes em 


vários países. A pressão jesuítica era constante e poderosa no ânimo 


dos governos. Dentro de poucos anos, os jesuítas tornaram-se 


217 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
23. 

218 ibid. 

219 YALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 288. 
220 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 468. 
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dominadores da Igreja Católica Romana. O espírito deles era o da 


Contrarreforma e o seu ideal era esmagar os dissidentes.!221 


Lindsay, na mesma linha, comenta: 


A política da corte romana, e especialmente as declaradas intenções e 
desígnios dos jesuítas forçaram Isabel, depois de ter reinado quase 
doze anos, a mostrar-se mais decidida a defender a fé protestante, 
tanto na Inglaterra como fora dela. Os jesuítas tinham insistido 
repetidas vezes em que não se devia guardar fidelidade aos chefes de 
estado protestantes; alguns dos seus emissários tinham pregado o 
assassinato como meio lícito de desembaraçar os países dos seus 
soberanos protestantes, e não faltavam exemplos que advertissem 


Isabel da sorte que a esperava.!222 


Até o famoso historiador católico conservador Paul Johnson reconhece: 


Acima de tudo, os jesuítas eram amplamente identificados com a 
atitude de que o código moral poderia ser suspenso, de algum modo, 
quando os interesses católicos se encontrassem ameaçados. Os 
jesuítas não somente defendiam a guerra como um instrumento 
legítimo contra a heresia como eram favoráveis ao assassinato 
seletivo dos protestantes — sobretudo se ocupassem posições 
importantes. Era uma extensão de suas técnicas pedagógicas: se um 
governante não podia ser convertido, que fosse assassinado. Assim, 
em 1599, Juan Mariani, aconselhando Filipe II a respeito da questão 
da monarquia, escreveu sobre os soberanos protestantes: “É algo 
glorioso exterminar toda essa raça pestilenta e perniciosa da 


comunidade dos homens. Também os membros são cortados fora 


1221 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 


136. 


222 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 195. 
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| quando corruptos, a fim de não infectarem o restante do corpo; da 
mesma forma, essa crueldade bestial sob forma humana tem de ser 


— | apartada do Estado e cortada com a espada”.!223 


Com sua moral relaxada, relativista e baixa, os jesuítas conseguiram “grandes 
êxitos junto aos príncipes, aos senhores e aos burgueses, graças à sua 
habilidade de confessores" 1224, Lindberg também atesta que “a influência 
política dos jesuítas aumentou à medida que membros da ordem ganharam 
acesso às cortes da Europa como confessores de pessoas influentes. Dessa 
maneira, eles induziram eficazmente governantes políticos a suprimir o 
protestantismo"!22s. Pirenne ainda destaca que a Companhia de Jesus “cuidou 
de impedir toda expressão de emancipação individual e com isso fez triunfar 


um autoritarismo cada vez mais integral"1226, 


Os jesuítas haviam se tornado tão traiçoeiros, ardilosos, pérfidos e desleais que 
não respeitavam sequer a autonomia dos governantes católicos, razão pela qual 
foram expulsos de quase todos os países europeus e no resto do mundo todo. 
Pirenne diz que a Companhia “em nenhuma parte se fez instrumento dos 
governos nacionais senão que esforçou-se, em toda parte, em submeter o 
Estado à influência de Roma"!277, Por essa razão foram expulsos até dos países 


mais fortemente católicos como França!228, Espanha!2??, Itália!230 e Portugal!231, 


223 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 367. 

1224 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVII — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 103. 

1225 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 414. 

2226 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 62. 

227 ibid. 

228 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
42. 

2228 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1150. 

1250 MOUSNIER, Roland; LABROUSSE, Ernest. História Geral das Civilizações: O Século XVIII — O último 
século do Antigo Regime. 22 ed. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1961. v. 5, p. 203. 

1231 jhid, p. 202. 
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onde foram acusados de conspiração!2'2. Em função de sua moral pervertida e 


perversa, eles foram combatidos pelos próprios clérigos católicos: 


Durante a última parte do século XVII e durante o XVIII, os jesuítas 
experimentaram forte oposição por parte dos mais hábeis e melhores 
homens da Igreja Romana na França. Estes homens energicamente 
protestavam contra as ideias falsas, dolosas e oportunistas a respeito 


da moral e de certos princípios, ideias realmente perigosas que os 


| jesuítas espalhavam através do confessionário.!23 


Riberdi diz que “nada, exceto seus excessos, lhes freava a penetração”"12%4 e que 
sua ação “retardou a pacificação da Alemanha"!23, Na Bélgica católica, os 
jesuítas que quiseram se instalar tiveram que encarar um protesto formal da 
Universidade Católica de Lovaina (1556)!2%6. Na Suécia, Gustavo Vasa “repeliu 
suas manobras para arrebatar-lhe a Suécia, uni-la à Polônia católica e entregá-la 
à Igreja Romana"!2*”. Suas artimanhas e manobras políticas chegaram tão longe 
a ponto de conseguirem o extraordinário feito de serem expulsos até do 
Japão(!), no outro lado do mundo!2%. Tentaram ainda sem sucesso ligar a Igreja 


russa à Santa Sé!2ºº — e foram expulsos dali também!240, 


232 ibid. 

12853 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
194. 

2% RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
43. 

PS ibid. 

1236 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3,p. 79. 

2237 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
46. 

1238 jhid, p. 43. 

1239 ibid, p. 46. 

2240 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 161. 
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A Enciclopédia Britânica oferece uma lista de lugares em que os jesuítas foram 
expulsos como “perturbadores da ordem pública"! entre eles: França (1594, 
1765, 1830 e 1880), Antuérpia (1578), Holanda (1592 e 1816), Veneza (1606), 
Boêmia (1616), Morávia (1610), Malta (1643), Rússia (1723, 1813 e 1820), 
Portugal (1759), Espanha (1767, 1820 e 1835), Sicília e Nápoles (1767), Parma 
(1786) e Suíça (1847 e 1848)!2*2. Pirenne resume o quadro simplesmente 
dizendo que “os jesuítas, que representam a tese romana autoritária da 


Contrarreforma, são expulsos de quase todos os países"!2%. 


Após tantos insucessos e fracassos, o papa Clemente XIV, sob forte pressão 
política dos próprios monarcas católicos, se viu forçado a abolir a Ordem, a 21 
de julho de 1773124. O que mais chama a atenção é a linguagem voraz expressa 
pelo papa nesta ocasião. “Nenhum protestante jamais os condenou de forma 
tão inequívoca"!25, aponta Baker. O papa justificou sua medida de encerrar a 


Companhia de Jesus nos seguintes termos: 


Diante das intrigas políticas, seu antagonismo para com as outras 
ordens religiosas, a grande ruína das almas produzidas pelo seu 
espírito metediço e perturbador, sua falta de escrúpulo em se 
conformar com as práticas pagãs no Oriente, a instigação à 
revolta e à perseguição em países católicos. Finalmente, uma vez 
que os soberanos católicos já os tem expulsado de seus domínios e 


muitos bispos e personagens eminentes pedem a sua extinção, O 


papa resolve, por amor à paz da Igreja, a suprimi-la, extingui-la, aboli- 


RA ibid. 

2242 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 161. 

2243 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — el siglo XVIII liberal y 
capitalista. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 1954. v. 4, p. 217. 

2244 MOUSNIER, Roland; LABROUSSE, Ernest. História Geral das Civilizações: O Século XVIII — O último 
século do Antigo Regime. 22 ed. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1961. v. 5, p. 93. 

2245 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 266. 
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á la e revogá-la para sempre, com todos os seus ritos, casas, colégios, 


escolas e hospitais.!246 


Como se vê, nós não precisamos de qualquer autor protestante ou de 
historiador secular para nos expor o espírito jesuíta: o próprio papa já disse 


tudo. 


Embora Clemente XIV tenha taxativamente ordenado que a Ordem dos Jesuítas 
seria «revogada para sempre», como em se tratando de Vaticano o que menos 
esperamos é coerência bastou apenas uma geração mais tarde para que um 
novo papa infalível chamado Pio VII revogasse a “revogação eterna” do papa 
infalível anterior, restaurando a Companhia em 4 de agosto de 1814. Nestes 
quarenta anos de intervalo, os jesuítas expulsos de todos os países católicos e 
condenados pelo próprio papa tiveram que encontrar refúgio — por ironia do 
destino — justamente na terra do “herege” Frederico da Prússia, um luterano, e 
da “cismática” Catarina da Rússia uma católica ortodoxa grega, que 


representavam tudo o que mais odiavam. 


Nichols escreve: 


Os jesuítas foram mais e mais perdendo a sua popularidade. Foi se 
desenvolvendo o sentimento de que essa poderosa organização 
secreta, embora vivendo na França, prestava a sua obediência última 
e definitiva a um governo estrangeiro, sendo, portanto, perigosa e 
traiçoeira. Quando Portugal, em 1759, expulsou os jesuítas, a opinião 
pública francesa exigiu que se fizesse o mesmo na França, o que foi 
conseguido em 1764. Este foi o começo do fim dos jesuítas. Logo 


após, a Espanha também os exilava; depois, o reino de Nápoles. Em 


todos os casos, a razão da sua expulsão era: os jesuítas eram desleais 


1246 PEREIRA, Eduardo Carlos. O problema religioso da América Latina. São Paulo: Empresa Editora 
Brasileira, 1920, p. 334. 
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e perigosos aos governos. Finalmente o papa Clemente XIV, sob a 
pressão dos reis de todos esses países, dissolveu a Ordem em 1773. 
Por mais estranho que pareça, os jesuítas que, em seguida a este 
golpe, resolveram manter secretamente a sua organização, 


encontraram refúgio num país protestante, a Prússia; e também na 


Rússia, onde dominava a Igreja oriental ou ortodoxa.!247 


L 


Como vemos, o ardil e a malícia dos jesuítas, suas manobras políticas e 
conspirações supranacionais estavam longe de ser uma criação de Isabel ou 
uma invenção de protestantes maldosos. Em vez disso, era algo notório pela 
própria moral jesuíta e perceptível mundialmente, chegando a escandalizar até 
os países mais profundamente católicos do continente. A Ordem já havia 
cumprido um importante trabalho nos assassinatos de líderes protestantes ou 
de católicos moderados em outros países, mas agora a coisa era diferente: a 
afronta do papa Pio V era uma declaração de guerra aberta contra a Inglaterra 
protestante. Os jesuítas não apenas tinham permissão, mas a missão de cumprir 


a bula e assassinar Isabel para que uma católica ocupasse o trono inglês. 


Rowse escreve: 


O papa tentou atacar a Inglaterra de duas formas, a primeira das 
quais tinha a ver com um empreendimento militar. Para tal, tentou 
convencer os príncipes católicos da Europa a levar a cabo uma 
cruzada contra o pais herético. Como estes não estavam dispostos a 
desafiar o temido poder marítimo inglês, o papa teve que atacar de 
outra forma, recorrendo ao trabalho de missionários. Em 1568, um 
não-conformista inglês, William Allen, tinha fundado um colégio na 


França, em Douai, com o intuito de preparar missionários para 


atuarem posteriormente na Inglaterra. Outros estabelecimentos 


1247 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
194-195. 
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foram criados com o mesmo objetivo, inclusive um em Roma, 
submetendo os discípulos a um treino bastante severo que os 
preparava para situações de tortura e de martírio. Em 1581, mais de 
100 missionários circulavam pela Inglaterra tentando converter o 
maior número possível de fieis. O trabalho destes evangelizadores, na 
sua maioria jesuítas, foi constantemente perturbado pela influência 
papal, agora na pessoa de Gregório XIII, que os incitava à sabotagem 
política, incluindo o assassinato da rainha, justificando a sua posição 
dizendo: “Quem quer que a envie para fora do mundo com a 
intenção piedosa de fazer um serviço a Deus não só não peca, mas 
ganha mérito” (Carta do secretário do Papa ao Núncio de Madria)12*8. 
Roma ultrapassava assim a questão religiosa transformando-a numa 


política, indo além da sua devida competência, não olhando a meios 


para atingir os fins.!24º 


Cairns também fala sobre o seminário de William Allen, de onde os jesuítas 
“treinavam pessoas para trabalhos secretos com seguidores do papa na 
Inglaterra"!250, bem como Lindsay, que após dizer que “as forças católicas 
romanas trabalhavam com mais ardor para a ruína da Inglaterra"!25!, menciona 
o seminário em Douai e o colégio em Roma, “onde se preparavam padres 
ingleses que iriam depois para o seu país promover agitação entre os 
romanistas” 1252. A afirmação de que o papa e a Igreja autorizaram 
expressamente o assassinato de Isabel e o trataram como algo louvável também 


é atestado por múltiplas fontes. Grimberg, por exemplo, escreve: 


| Um muito alto dignitário da corte pontifícia disse, um dia, a propósito 


de Isabel: “Uma vez que esta mulher culpada é a causa da perda, para 


1248 MOORMER, John R. H. A History of the Church in England. London: Adam and Charles Black, 1967, p. 
206. 

1249 ROWSE, A. L. The English Spirit. London: S/editor, 1944, p. 201. 

2250 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 301. 

2251 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 197. 

22 ibid. 
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a fé, de tantos milhões de almas, não há qualquer dúvida de que 
aquele que a enviar para fora deste mundo com a piedosa intenção 
de servir a Deus, não só não pecará, como adquirirá méritos”. Esta 
declaração data de 1580 e exprime magnificamente a mentalidade do 
mundo católico nessa época. Numerosos políticos católicos aceitavam 
a ideia de mandar assassinar Isabel para colocar Maria Stuart no trono 
e restabelecer o catolicismo na Inglaterra. Este projeto tinha o nome 
de “empreendimento”. Não têm conta as intrigas estabelecidas para a 
sua realização. Maria Stuart, a rainha cativa, estava no centro de todas 


as conspirações.!25 


Maurois, por sua vez, disserta: 


Excomungar a soberana importava desligar os seus súditos católicos 
da fidelidade, e havia até quem dissesse que o papa teria de bom 
grado absolvido o assassino de Isabel. Em dezembro de 1580 o 
secretário de Estado pontifício respondeu de maneira ambígua e 
suspeita a uma questão formulada em nome de certos jesuítas 
ingleses: “Posto que essa mulher delinquente é causa da perda para a 
fé de tantos milhões de almas, não há dúvida nenhuma que aquele 
que a fizer sair deste mundo com a piedosa intenção de servir a Deus, 


não somente não pecará de modo nenhum, mas adquirirá méritos”. A 


partir de 1570, padres católicos e leigos foram executados na 


Inglaterra, não por heresia, mas por alta traição !2*? 


É importante ter esses fatos em mente para compreender a dimensão da 
obsessão papal pelo extermínio da Reforma, para cujo empreendimento ele não 
media custos nem esforços, muito menos «reservas mentais». A mentalidade 


papista do século XVI era um verdadeiro “vale tudo” para aniquilar qualquer 


2253 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 96. 
2254 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 216. 
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semente da Reforma — fosse assassinando protestantes individuais pela 
Inquisição em países como Espanha e Portugal, ou em massacres sistemáticos 
como o da Noite de São Bartolomeu, ou em conspirações políticas como a 


fracassada tentativa de assassinar Isabel para recatolizar a Inglaterra à força. 


Nunca é tarde lembrar novamente o levante católico de 1569, liderado pelo 
duque de Norfolk na tentativa de levar a cabo o «empreendimento» papal, que 
só não obteve êxito por causa da enorme popularidade de Isabel na Inglaterra, 
com a qual Roma não estava contando. Quando no ano seguinte o papa 
excomunga Isabel e a destitui do trono, “a bula papal uniu o mundo católico no 
'Empreendimento da Inglaterra' - a derrubada do novo regime protestante" 125º. 
No mesmo ano da bula, o papa Pio V declarou o reino de Isabel “como alvo 
para as cruzadas de fé"!255 e "a Companhia de Jesus providencia soldados 
treinados e zelosos, que se infiltram em territórios protestantes e escolas, com 


efeitos subversivos" 127, chegando a se infiltrar nas “hostes luteranas"!258, 


Os acontecimentos sucedem com rapidez. Em 1570, o regente Moray, que era o 
chefe político da Reforma na Escócia, foi “escandalosamente assassinado"123º, 
Em 1572, Coligny é assassinado na França. Em 1584, Guilherme de Orange é 
assassinado na Holanda. Em 1589, Henrique II também é assassinado na França. 
Só faltava a cabeça de Isabel, a peça mais cobiçada no Vaticano e na Espanha, e 
razão pela qual Gregório XII, Filipe II e o duque de Alba se reuniram com o 
florentino Ridolfi numa conferência de 1572, “sobre a possibilidade de uma 


insurreição católica romana na Inglaterra"1260, 


2255 MEGRATH, Alister E. Revolução Protestante. Brasília: Palavra, 2012, p. 123. 

2256 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
195. 

2257 ibid, p. 224. 

2258 MAIOR, Armando Souto. História Geral. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1967, p. 355. 
2259 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 196. 

1260 ibid. 
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Isso foi tentado novamente em 1580, quando os jesuítas iniciaram uma missão 
sob a liderança de Robert Persons (1546-1610). Ele “atraiu William Allen para 
seus planos, começou uma série de intrigas para provocar uma invasão 
espanhola na Inglaterra e um levante nesse país, e a morte ou a deposição de 
Isabel"!26. Ele acabou sendo uma das peças-chave no planejamento da 
“Armada Invencível”, a fase final do «empreendimento», a respeito da qual 


abordarei um tópico adiante. 


Em suma, o que é conhecido por qualquer historiador ou estudioso sério é que 
Isabel não perseguiu católico nenhum por convicções religiosas, nem impôs 
oposição alguma à liberdade de consciência, coisas tais que a rainha, famosa 
por sua moderação, abominava. Tudo o que ela fez foi punir com a pena de 
morte alguns jesuítas infiltrados na Inglaterra com a específica missão de 
conspirar, sublevar o país através de rebeliões e traições, incitar à sabotagem 
política e por fim assassiná-la — e tudo isso para libertar sua prima adúltera e 
presumivelmente assassina, colocá-la no poder e impor a volta do catolicismo 


romano à força, tal como no regime da Sanguinária. 


Por muito menos do que isso já se punia com a pena capital em qualquer país 
do mundo, e, por mais tolerante que Isabel fosse, mesmo para o seu padrão 
isso ultrapassava todos os limites. Lindberg corrobora que Isabel “era de 
opinião que, contanto que seus súditos observassem publicamente as leis do 
país, suas consciências não deveriam ser examinadas. Quando baniu os jesuítas 
em 1585, um de seus motivos era mitigar o ultraje público contra conspirações 
estrangeiras e, com isso, minimizar os ataques públicos a católicos ingleses" 1262, 
Cantú concorda quando diz que “Isabel, não querendo parecer atentar contra a 


liberdade de consciência, alegou que os jesuítas, contra os quais ela tinha 


1261 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 117. 
1282 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 393. 
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instituído uma comissão suprema, intrigavam para sublevar o país, e introduzir 


os estrangeiros” 1263, 


É sumamente importante observar que durante toda a primeira década do seu 
reinado (ou seja, o período anterior à bula do papa Pio V, à revolta do Norte e 
às conspirações para assassinar a rainha) não houve qualquer condenação à 
morte na Inglaterra!2%. Este fato é extremamente significativo, pois vai ao 
encontro dos fatos históricos de que Isabel não era uma rainha religiosamente 
intolerante com interesse em punir católicos pelo “crime” de heresia, pois se 
este fosse o caso ela certamente já teria feito em larga escala desde quando 
assumiu o trono. Católicos não faltavam na Inglaterra, e em bem menos tempo 
a sua irmã sanguinária assassinou centenas de protestantes, reavivando as leis 


contra heresia de seu pai Henrique VII 


Maria reinou cinco anos e matou 300 protestantes por heresia, enquanto Isabel 
reinou por dez anos sem condenar ninguém à pena capital, e quando começou 
a condenar o fez por alta traição, e não por razões doutrinárias. Os números de 
Isabel apontam 187 execuções (sendo 123 de “missionários” jesuítas!26>) ao 
longo de todos os seus 45 anos de reinado!2%6, o que equivale a quatro 
indivíduos por ano, um número absolutamente irrisório para qualquer rainha 
que quisesse matar por doutrina numa Inglaterra que contava com milhões de 


católicos a quem poderia ter matado, caso quisesse. 


A Inglaterra de Isabel não tinha leis contra heresia, não tinha tribunais 
eclesiásticos julgando a fé das pessoas, não tinha autos-da-fé, não tinha 


cerimônias públicas de queima de hereges, não tinha restrições à liberdade de 


12263 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 137. 

2284 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 215. 

2265 DICKENS, A. G. A Contrarreforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 144. 

1266 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 174. 
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consciência e ninguém era obrigado (embora houvesse o incentivo) a ser 
protestante. O que havia, como em todo e qualquer lugar, era a pena capital (na 
forca ou por decapitação) para quem incorria no crime de alta traição, no qual 


os jesuítas condenados eram, de longe, os maiores profissionais. 


*- À Armada “Invencível” (1588) 


Por ocasião do Concílio de Trento (1545-1563), a Igreja Romana deu início ao 
processo conhecido pelo nome de “Contrarreforma”. Essa Contrarreforma teve 
por finalidade reconquistar ao catolicismo as terras já ocupadas pelos 
protestantes, além de esmagar as sementes da Reforma onde o protestantismo 
ainda era uma minoria indesejável e crescente. Seus principais proponentes 
foram, é claro, os jesuítas, que não pouparam esforços nessa recatolização. O 
problema é que, como vimos, eles não faziam isso apenas por meio de 
pregação e evangelização como os protestantes, mas principalmente através de 
conspirações políticas, subversões e perseguições religiosas, instigando as 


autoridades ao ódio e à repressão. 


Nichols diz que “muitos governadores (católicos) tinham se mostrado tolerantes 
até então, e de repente foram possuídos de um ódio tremendo, imbuídos do 
espírito da Contrarreforma pelo trabalho dos jesuítas"1287, Mas a maior ambição 
da Contrarreforma residia justamente na Inglaterra, na qual os protestantes 
depositavam suas esperanças. Das grandes potências da época, a Alemanha 
ainda era em sua maior parte católica, assim como a França; na Espanha e na 
Itália o catolicismo já estava fortemente consolidado, e a Inglaterra era a única 


potência protestante, propriamente dita. 


1267 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
188. 
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A Igreja acreditava que se conseguisse destruir o protestantismo na Inglaterra, 
conseguiria exterminá-lo no continente inteiro, como mais tarde foi tentado na 
Guerra dos Trinta Anos. Dito em termos simples, a Inglaterra era a “pedra no 
sapato” das pretensões papais, razão pela qual o papado era tão obcecado por 
ela. Por essa razão, “o maior desses empreendimentos de reconquista da Igreja 
Romana foi dirigido contra a Inglaterra. Era claro que enquanto a Inglaterra 


conservasse o seu poder, o protestantismo não podia ser aniquilado”1268, 


Como as tentativas de incitar uma rebelião católica na Inglaterra e de conspirar 
contra a vida da rainha fracassaram miseravelmente, o papa percebeu que esse 
«grande empreendimento» só poderia ter êxito através de uma guerra externa, 
aberta e direta de um monarca católico contra a Inglaterra. Mas quem seria ele? 
Se você chegou até aqui no livro sem pular os capítulos anteriores, a resposta é 
tão óbvia que não precisaria ser dita. Em caso contrário, Nichols desvenda o 
“mistério”: “Foi então que a Igreja Romana tentou dar o golpe de morte no seu 


inimigo mais poderoso, mandando, por Filipe II, da Espanha, a Grande Armada 


espanhola contra a Inglaterra"126º. Sim, Filipe II, de novo. Que surpresa. 


Lindsay escreve: 


Roma e Espanha descobriram por fim o que o astuto Guilherme Cecil 


tinha descoberto desde o principio. O imperador aspira a soberania 


da Europa, coisa que ele jamais poderá conseguir sem que seja 


suprimida a religião reformada; e não pode esmagar a Reforma sem 


que primeiro esmague a Inglaterra. Carlos V tinha visto isso, mas não 
muito claramente, quando se mostrou tão ansioso por uma aliança 


com a Inglaterra, no princípio do reinado de Maria. Filipe II viu-o 


quando se ofereceu para marido de Isabel. Coube, finalmente, a vez 


1268 ibid. 
1269 ibid. 
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0 papa, o qual, de mãos dadas com Filipe, fez convergir todos os 


seus esforços no sentido de subjugar a Inglaterra.!270 


Ele acrescenta que depois que Pio V excomungou Isabel, ele “encarregou Filipe 
Il de executar a sentença"!?/! e “contribuiu também com uma grande quantia 
para ajuda do empreendimento"!272, Cantú também observa que “Sisto V 
incitou a Filipe IL conferindo-lhe o reino da Inglaterra como tendo caído em 


poder dos hereges, e oferecendo-lhe um milhão de coroas para conquistá- 


l0'1273 


Mas como se sabe, atacar a Inglaterra não era uma tarefa tão simples, porque se 
trata de uma ilha isolada do resto do continente e isso exigia uma invasão pelo 
mar. Essa é a razão pela qual os franceses, mesmo tão superiores militarmente, 
precisaram de mais de cem anos para derrotá-la na famosa Guerra dos Cem 
Anos (1337-1453). Mas nem o papa Sisto V nem Filipe TI tinham tanto tempo 
assim para esperar. A aniquilação total dos “hereges” era prioridade absoluta e 
assunto da máxima urgência. Por isso eles elaboraram um plano ousado: uma 
grande esquadra de proporções nunca antes vistas, a fim de esmagar a 
Inglaterra de uma vez só. Grimberg diz que o rei espanhol “deu ordem aos 
estaleiros navais para equiparem uma frota imensa, a maior que o mundo 


jamais contemplara”!272, em números muito além dos padrões da época. 


Para se ter ideia do tamanho da obsessão do papa e de Filipe II neste intento de 
destruir a Inglaterra protestante, basta comparar a Grande Armada com as 


miíseras três caravelas dadas a Colombo, há menos de um século: 


2270 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 196. 

27 ibid, p. 197. 

272 ibid. 

2273 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 36. 

2274 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 103. 
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A Espanha, que não tinha tido mais de três caravelas para dar a 
Colombo, viu então armar, à custa de 150 de escudos, 150 navios 
muito maiores do que de costume, e conduzindo 2.650 peças de 
grosso calibre, 20 mil soldados, 8 mil marinheiros e mil voluntários de 
famílias ilustres. Vinte e um navios eram denominados pelos 
diferentes nomes da Virgem, e doze pelos dos apóstolos; cem frades 


foram embarcados nessa armada sujeitos a Martinho de Alençon, 


vigário geral do Santo Ofício, portador das bulas que desligavam os 
ingleses do juramento de fidelidade. Além disso, o duque de Parma 
reunia nos Países Baixos 30 mil homens de pé e 4 mil cavalos com 
barcos de transporte: era ele quem devia comandar o desembarque 
do exército. Afonso de Gusmão, duque de Medina Sidônia, era o 
almirante general da frota, e Lope de la Veja fazia parte da expedição, 


para imortalizar com seus cantos as vítimas que se esperavam.!2?s 


Tão impressionante e notória era essa armada que “se cria que Filipe II tinha 
razão ao dizer que a Grande Armada era, na verdade, Invencível, e que só Deus, 
e não os homens, poderiam destruí-la"1278. A armada ganhou assim o apelido 
de “Armada Invencível", tão impossível de se destruir quanto o Titanic de 
afundar. O que dessa armada resultaria não seria apenas mais um vencedor de 
mais uma batalha dentre tantas outras que varriam a Europa todos os anos, mas 
a «batalha do século», que determinaria a sobrevivência da Reforma e, porque 
não, o próprio destino do mundo. Não era apenas uma batalha entre Espanha e 
Inglaterra: era a batalha do atraso contra o progresso, da tirania contra a 


liberdade, do papado contra o protestantismo, do passado contra o presente. 


Como escreve Grimberg: 


275 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 36-37. 
1276 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 222. 
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A tensão não deixava de aumentar. Toda a Europa sabia que a luta 
iminente ia ser decisiva. A Espanha e Roma iriam atribuir a si próprias 
o domínio universal? Ou iriam os ideais defendidos pela Inglaterra 
florescer em toda a liberdade? O povo inglês recordava-se duma 


velha profecia segundo a qual 1588 seria um “ano de milagres”, no 


qual se jogaria o destino do mundo.!277 


Nos planos do papado, a Armada Invencível era para a Inglaterra o que a Noite 
de São Bartolomeu foi para a França. Eles só não contavam com um detalhe: os 
ingleses já haviam aprendido a navegar. Pijoan acentua que “por desgraça, já 
era demasiado tarde; os ingleses já não eram aquele povo de lojistas que Filipe 
Il havia conhecido durante o período de seu governo com a Sanguinária" 1278, 
Isabel havia elevado a marinha inglesa a um novo patamar, construindo a 


soberania naval da qual a Inglaterra tanto se orgulha até hoje!?”º. 


Enquanto a Espanha católica havia parado no tempo, a Inglaterra protestante 
havia se modernizado, evoluído tecnologicamente e se desenvolvido a ponto de 


deixar a outrora grande e imponente Espanha comendo poeira: 


Filipe II possuía talvez muitos navios, mas os da Inglaterra eram 
melhores e mais modernos. Era a John Hawkins que se devia a 
modernização da marinha inglesa. O velho explorador dos mares 
fizera milagres como tesoureiro da frota. A grande experiência 
adquirida durante as suas viagens à volta do mundo sugeriu-lhe a 
construção de navios de guerra mais pequenos e manejáveis, que não 
eram então usuais. Estes navios deviam ser uma espécie de fortalezas 


flutuantes, concebidas para cruzar a extensão das costas inglesas, mas 


2277 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 103. 

278 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 222. 

1279 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 116. 
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também o Atlântico. Hawkins teve também a ideia de armar com 
canhões os navios rápidos então em construção. A frota inglesa 
estaria, assim, em condições de atacar o inimigo à distância. Estes 


métodos deram aos ingleses um grande avanço técnico sobre os 


espanhois, que se atinham sempre aos velhos princípios.!280 


As duas frotas se enfrentariam em 21 de julho de 1588. O duque de Medina, 
comandante espanhol, precisava efetuar sua junção com o duque de Parma, o 


que os ingleses tinham que impedir a todo o custo. 


A sua frota passa ao ataque. Atingem duramente os espanhois sem 
que estes possam responder às suas salvas. O duque de Medina 
inquieta-se. Supõe ser mais aconselhável interromper a expedição e 
procurar refúgio no porto de Calais. Mas os ingleses voltam os seus 
ataques para os navios espanhois ancorados, fazendo arder vários 
deles e semeando a confusão por todo o lado. A armada tem de 
levantar âncora de novo e de travar uma luta que vai ter maus 
resultados para a Espanha. O duque de Medina só vê uma solução, 


que é a fuga. A 30 de julho consegue chegar ao mar do norte, onde 


os ingleses abandonam a perseguição.!28! 


Quando tudo parecia não ter como ficar pior para os espanhois, no caminho de 
volta “uma medonha tempestade afunda numerosos navios” 1282, Para a 
desgraça de Filipe Il e o desgosto do papa, apenas 54 navios conseguiram voltar 


à Espanha!283 e dez mil homens haviam perecido!28*. 


1280 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 103. 

2281 jbid, p. 104-105. 

1282 jhid, p. 105. 

2283 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
41. 

1284 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 37. 
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Quando tudo acabou, as notícias chegaram distorcidas na Espanha. O rei 
espanhol foi alvo de uma “fake news” que o fez pensar que a “Armada 
Invencível” havia obtido êxito. Mas antes que tivesse tempo de celebrar uma 
segunda Noite de São Bartolomeu, novas notícias chegaram informando todo o 
desastre da expedição, que colocavam um triste ponto final no 


«empreendimento» da Igreja Romana contra a Reforma inglesa. 


Filipe II manteve todo o seu sangue-frio, mas foi fechar-se no seu 
quarto, onde ninguém pôde dirigir-lhe a palavra, com exceção do seu 
confessor. O rei morreu em 1598, após ter vivido os seus últimos anos 
em estado de melancolia. Não dissimulava a si próprio o fracasso dos 


seus grandes projetos. Contudo, prosseguiu o seu trabalho cotidiano 


| com a mesma minuciosa exatidão de outrora.!285 


A destruição da Armada Invencível é tida como a primeira afirmação do poder 
britânico, que a partir de então assumiria a dianteira entre as potências 
europeias!288. Isabel ainda viveria até 1603, sendo “contada entre os maiores e 


mais felizes de todos os soberanos"128”, 


Um tratamento apropriado de todos os seus feitos e êxitos, de sua impecável 
capacidade administrativa, sua admirável tolerância religiosa e seu “caso de 
amor de 45 anos entre a rainha e os ingleses"!288 só poderia ser feito em um 
livro à parte, e mesmo assim dificilmente faria jus a toda a sua grandeza. Graças 


a ela, em vez de um levante católico na Inglaterra como planejado por Filipe Il e 


1285 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 106. 

1286 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 224. 

1287 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 325. 

2288 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 386. 
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o papa, “católicos e protestantes permaneceram ombro a ombro, como 


ingleses, contra a Espanha"128º, 


| A paz que durante um reinado de quase meio século ela manteve nos 
seus domínios, enquanto as nações vizinhas eram convulsionadas em 
dissensões internas, tem servido de prova da sabedoria e do vigor de 
seu governo (...) Quando ela chegou ao trono, a Inglaterra se achava 


ainda na categoria das monarquias secundárias; antes de sua morte, o 


país já tinha alcançado o nível das primeiras nações da Europa.!2% 


Sua morte trouxe fim a “uma das mais belas épocas da história da 
Inglaterra"!2º1, que consolidou a Reforma em um país-chave, contra o qual as 
portas de Roma não prevaleceram. O papado não conseguiu destruir a Reforma 
porque não conseguiu destruir a Inglaterra. Como escreve Walker, “a Inglaterra 
foi a pedra sobre a qual os planos de Filipe de um catolicismo vitorioso se 


esfacelaram"1292, 


* Jaime Ie a “perseguição” a católicos e puritanos 


Jaime VI (1566-1625) era um escocês, filho de Maria Stuart, que tinha um ano 
quando sua mãe fugiu para a Inglaterra. Herdou assim o trono da Escócia com 
apenas treze meses de idade, passando a reinar efetivamente a partir de 1578. 
Na Inglaterra, ele sucedeu Isabel em 1603 e reinou até 1625, como Jaime 1 (uma 


vez que Isabel não tinha filhos). Jaime é acusado tanto de perseguir católicos 


28º WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 119. 

1290 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 325. 

2291 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 118. 

292 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 118. 
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como puritanos, e por essa razão é necessário incluir esse “apêndice” à história 
da Reforma na Inglaterra. Se por um lado é verdade que Jaime jamais chegou 
perto da magnanimidade de Isabel, ele também estava longe de ser esse 
monstro pintado por aí. Na verdade, alguns chegavam inclusive a reclamar do 


rei por simpatizar demais com o catolicismo!2?3, embora ele fosse anglicano. 


Grimberg afirma que ele “queria ser uma espécie de Salomão e fazer reinar a 
paz entre católicos e protestantes"!2, o que o afasta da imagem de um tirano 
perseguidor e implacável. Jaime deu a mão de sua filha Isabel ao eleitor 
palatino, chefe dos protestantes da Alemanha, e procurou para o seu filho um 
casamento com Maria, infanta católica da Espanha e irmã de Filipe 1V12%. Se a 
sua política conciliadora foi ameaçada, não foi por causa de um súbito surto de 
“intolerância”, mas porque os papistas voltaram a conspirar e sabotar como 


faziam na época de Isabel. 


O caso mais célebre e conhecido é o da Conspiração da Pólvora (1605), em que 
um fanático católico chamado Guy Fawkes tinha um objetivo bastante modesto: 
“Explodir o Parlamento durante a cerimônia de abertura, quando o rei e os 
ministros estavam presentes; contava aproveitar-se, em seguida, da confusão 
geral para tomar o Poder e restabelecer o catolicismo na Inglaterra"!2%6, Maurois 
diz que “o fim era matar ao mesmo tempo o rei, os lordes e aqueles dos 
comuns que estivessem presentes, fazendo ir pelos ares a Câmara dos Lordes 
no momento em que todos aí estivessem reunidos"!2?7. A sequência do plano 


era ainda mais entusiasmante: 


2293 STRONG, Roy C. Gloriana: The Portraits of Queen Elizabeth |. London: Pimlico, 2003, p. 164. 
2294 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 198. 

1295 ibid, p. 199. 

2296 jhid. 

1297 MAUROIS, André. História da Inglaterra. Rio de Janeiro: Pongetti, 1959, p. 243. 
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Achando-se então os protestantes subitamente privados dos seus 
chefes, uma sublevação católica teria possibilidade de êxito favorável, 
pois os conjurados contavam com a inércia das massas. Pela 
qualidade dos conspiradores e métodos empregados, a conjuração 
evoca-nos as dos terroristas russos no fim do século XIX. Os 
implicados eram gentis-nomens. O mais célebre deles, Guy Fawkes, 
soldado católico, aprendera, fazendo a campanha de Flandres, a arte 
das sapas e dos túneis. Guy Fawkes e os seus amigos começaram por 
alugar uma adega em frente do Parlamento, mas logo descobriram 
por acaso um local situado exatamente por baixo da Câmara dos 
Lordes, o que os dispensava de cavarem eles mesmos uma mina. 
Tendo alugado esse local, aí amontoaram barris de pólvora que feixes 
de lenha dissimulavam; e o seu atentado teria sido sem dúvida bem- 
sucedido se os conspiradores não houvessem julgado necessário 
avisar alguns dos seus partidários, para organizarem o levante que 
devia seguir a explosão. Um dos confidentes sentiu-se no dever de 
informar o governo. Guy Fawkes ficou só, corajosamente, para 
ascender a mecha no momento preciso; foi preso (5 de novembro de 


1605) e suplicado.!2º8 


da Pólvora mostrou a Jaime e aos ingleses que os papistas 


permaneciam os mesmos traiçoeiros e desleais de antes, a respeito dos quais 


não se pode confiar nem respeitar. Isso acabou pegando mal até para os 


católicos comuns, que tiveram que arcar as consequências dos atos terroristas 


perpetrados pelos radicais a serviço de Roma. 


28 ibid, p. 243-244. 


A indignação despertada pelo descobrimento de atentado tão grave 
e que por pouco não tivera bom êxito tornou todos os católicos mais 
suspeitos do que nunca. Não somente foram eles destituídos dos 


seus direitos de cidadão, mas declarados incapazes de exercer as 
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profissões de advogado e de médico, e até de gerir os bens dos seus 
filhos menores. A Conspiração da Pólvora consumou por largo tempo 
a ruína do catolicismo na Inglaterra. O papismo ficou ligado, nos 
espíritos, a sombrias imagens de conflito contra a segurança do 


Estado; e durante um século, todo homem político, todo soberano 


suspeito de aliança com Roma foi condenado pela opinião pública.!2ºº 


| 


Mas mesmo após a Conspiração da Pólvora os católicos não foram perseguidos 
ou mortos, embora passassem a ter muitos de seus direitos restritos. Jaime não 
instituiu nenhuma lei que punisse com a fogueira quem seguisse doutrinas 
católicas, como os países católicos faziam com os protestantes. Nem mesmo no 
ápice das conspirações, quando os papistas já haviam ultrapassado todos os 
limites, Jaime fez com eles o que eles faziam com os protestantes em seus 
países pelo simples fato de serem protestantes. O que Jaime fez foi exigir dos 
católicos o «juramento de liberação» que consistia em “jurar que não 
reconheciam nos papas a faculdade de depor aos reis nem de dispensar os 
súditos do juramento de fidelidade"139º, o que na prática significava um voto de 


reconhecimento e lealdade ao rei, algo esperado de qualquer súdito. 


A relação de Jaime com os puritanos era um pouco mais complexa. Não eram 
eles radicais terroristas que conspiravam contra o Estado como os católicos, 
nem queriam o assassinato do rei, mas estavam descontentes com o fato de, na 
visão deles, a Reforma na Inglaterra não ter se desenvolvido tanto quanto 
deveria. Na verdade, o que irritava os puritanos era o fato de que a Igreja 
Anglicana ainda conservava elementos católicos, especialmente no que se refere 
à forma externa de culto (liturgia e vestimentas). Também discordavam da 
forma de governo da Igreja (eram presbiterianos, o que para Jaime se 


harmonizava tanto com a monarquia como Deus com o diabo). Não obstante, 


1299 ibid, p. 244. 
5800 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 67. 
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também não faltavam puritanos mais radicais que eram contra certas formas de 


lazer, teatro, música, poesia, jeito de se vestir e assim por diante. 


Ocorre que naquela época não existia mais de uma Igreja oficial. A “Igreja da 
Inglaterra” era uma só, e embora os súditos de outras confissões religiosas 
fossem tolerados, eles também não podiam fundar uma igreja concorrente ou 
mudar os moldes da Igreja oficial. Ainda levaria certo tempo até surgir o Estado 
laico, como estudaremos no segundo volume desta obra, quando abordaremos 
a história dos Estados Unidos da América. Consequentemente, uma vez que a 
liberdade religiosa daqueles tempos ainda era relativa, restou aos puritanos 
tentar mudar a Igreja da Inglaterra e transformá-la aos moldes do calvinismo 


continental. 


É aí que arrumam problemas com Jaime 1, que, embora tenha nascido e sido 
educado nos princípios puritanos na Escócia?! tinha em alta estima as 
tradições inglesas e por isso era inflexível em não orientar a Igreja para uma 
reforma além da que já estava estabelecida. Isabel já havia sido obrigada a banir 
alguns puritanos que se recusavam a se conformar?302, e Jaime foi pelo mesmo 
caminho. Não obstante, o exílio era a pena máxima para os mais insistentes; 
nada de fogueiras ou massacres. Os puritanos inclusive conseguiram uma 
grande vitória, que foi a concessão do rei para uma nova tradução da Bíblia, de 
cunho puritanoB0. Ela foi a famosa “King James Version”, nome dado pelos 
puritanos em homenagem ao próprio rei e que permanece sendo uma versão 


clássica e de grande preferência no mundo inteiro até hoje. 


1301 ibid, p. 40. 

302 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 144. 

303 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 130. 
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Porque muitos puritanos “perderam a esperança de verem uma Igreja nacional 
como aspiravam, emigraram para a América à procura de liberdade 
religiosa"04, Note que eles não estavam fugindo de “cruéis e sanguinárias 
perseguições”, mas tomando uma decisão deliberada de emigração para 
poderem compor uma igreja nos moldes que desejavam, o que não podiam na 
Inglaterra. Grimberg diz que “o descontentamento e a miséria levaram muitos 
ingleses, dentre os melhores, os mais sedentos de justiça e de liberdade, a 
procurar, no outro lado do oceano, um lar onde pudessem viver segundo as 


suas leis e adorar a Deus segundo a sua consciência” 1305, 


Os primeiros puritanos deram à nova terra o nome de Virgínia, em homenagem 
à «rainha virgem» (Isabel)Bº. Tanto não era uma “fuga” que eles tiveram 
autorização expressa de aportar neste estado pelo próprio rei Jaime?07. O relato 
da viagem dos puritanos também nos mostra com a mais perfeita clareza que 


eles continuavam em obediência ao rei, a quem respeitavam e honravam: 


Está frio nestes dias do ano de 1620. Nós todos, que realizamos esta 
viagem de Plymouth para a nova terra, vamos ter de enfrentar 
grandes dificuldades. Somos 102 homens e mulheres, repletos de 
esperanças, mas também exaustos pela travessia, pelas tempestades, 
pelo frio e pelo tempo inóspito. Nós firmamos um contrato de fundar 


uma colônia, na qual nos sentiremos como comunidade, para a 


glória de Deus e para a honra do rei da Inglaterra.!*º8 


5804 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
179. 

3805 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 205. 

1806 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 20083, p. 132. 

Bo? ibid. 

5808 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 224. 
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Pense no seguinte: que cristão perseguido por um rei tirano e opressor iria 
conseguir dele expressa autorização para emigrar a uma nova terra, onde 
poderia reformar a Igreja nos seus próprios moldes, e ainda daria ao novo 
estado um nome em homenagem à rainha e classificaria sua própria colônia 
como uma comunidade feita para a glória de Deus e «para a honra» do rei 
tirano? É muito mais lógico aceitar que, embora os puritanos não tivessem toda 
a liberdade que desejavam para adorar a Deus numa igreja segundo os seus 
padrões, também não eram caçados, perseguidos ou assassinados como a 


crítica extrema assevera. 
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CAP. 8 - A REFORMA EM OUTROS PAÍSES 


Nos capítulos anteriores conferimos a história da Reforma do século XVI nos 
países mais importantes, mas é essencial fazermos pelo menos um apanhado 
geral sobre a Reforma nos outros países da Europa, pelo menos onde ela se 
consolidou ou onde se tornou relevante por algum tempo. Na Escócia, o 
protestantismo se tornou “a fé da esmagadora maioria da população” 130º 
poucas décadas após a pregação das 95 teses. Em 1559, a regente proibiu a 
pregação reformada, seguindo-se uma guerra civil no país que acabou mal para 
os católicos depois que a regente morreu e as tropas francesas que a apoiavam 
voltaram para casa, no ano seguinte. Assim, em agosto de 1560, “o Parlamento 


escocês adotou uma confissão de fé que foi esboçada por Knox e outros” B10, 


A Reforma na Dinamarca, Noruega e Suécia foi parecida, porque estes três 
países estavam sob o poder de um mesmo soberano desde a união de Kalmar, 
em 1397. Walker diz que “em qualquer destes países a coroa não tinha muita 
força, e em todos eles o alto clero era impopular, pois era tido como 
opressor"i1 A relativa liberdade política e a autonomia interna desses estados 
favoreceram a causa da Reforma, que tendia sempre a crescer e a superar O 
catolicismo nas terras em que a fé católica não era imposta à força para a sua 
população. Em 1529 já havia a primeira tradução dinamarquesa da Bíblia, feita 
por Cristiano Peterson na intenção de que o povo pudesse ter acesso às 


Escrituras e comparar os dois lados para chegar à verdade?3?2, 


8808 |ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1041. 

3310 jhid, p. 1043. 

Bi WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 61. 

22 ibid, p. 62. 
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Na Suécia, a Reforma começou da mesma forma que na maior parte dos outros 
países: um massacre de católicos contra protestantes em 1520, conhecido como 
o "Banho de sangue de Estocolmo”, onde em apenas três dias uma centena de 
protestantes foi executada como “herege”. Carvalho afirma que o massacre foi 
aprovado pelo clero e precipitou a revolta sueca de Gustavo Vasa à frente dos 


mineiros de Dalecarlia, que colocou um luterano no poder, em 1523838. 


A Bíblia sueca foi traduzida por Olavus Petri em 1526, “que permitiu ao povo 
comparar o ensino do clero com a Bíblia e perceber que as doutrinas luteranas 
de Petri estavam mais próximas das Escrituras"B!4. A fé reformada foi aceita 
pelo estado após um debate público em que o protestante Olaf Petersson 
venceu o romanista Pedro Galle, principal teólogo católico sueco?! Tal como 
na Inglaterra, “muitos do baixo clero aceitaram a Reforma e foram mantidos em 
seus cargos"118, inclusive Pedro Magni, por meio de quem a Igreja da Suécia 
manteve a sucessão apostólica!3!”. Através da Suécia a Finlândia também acatou 


a Reforma, uma vez que estava então incluída na monarquia sueca?*!8, 


Na Islândia, a Reforma chegou através do luterano Gissur Einarsen, em 1533, 
que foi o responsável por traduzir o Novo Testamento em islandês “para 
divulgar a causa do protestantismo"2!º. O Novo Testamento de Einarsen fez 
sucesso, os islandeses puderam comparar suas doutrinas com a Bíblia e escolher 
o protestantismo como religião oficial do país, em 1554820. Na Hungria, a 


Reforma se tornou muito popular e foi aceita por grande parte do povo. No 


8818 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 115. 

8814 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 269. 

B15 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 63. 

1316 ibid, p. 64. 

BI” ibid. 

BE ibid. 

8819 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 269. 

B2 jhid. 
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final do século XVI, 90% dos húngaros eram protestantes!*2!. Na região da 
Transilvânia, os príncipes eleitos se converteram à nova fé e eram “promotores 


da liberdade religiosa" 1322, 


| O calvinismo sobreviveu na Hungria por causa da rebelião de Istvan 
Bocksai contra o governo de Viena. A Transilvânia havia se submetido 
a este império durante a guerra contra os turcos (1591-1606). Ele 
levou um exército de camponeses à vitória e recuperou a soberania e 
a liberdade religiosa de seu país. Ele era um calvinista piedoso e 
salvou o calvinismo tanto na Transilvânia quanto na Hungria. Sua 
estátua pode ser vista em frente ao muro de Genebra, com um sabre 
na mão. Perto estão as palavras que ele teria dito: "A independência 


de nossa fé, a liberdade religiosa e as nossas leis tradicionais são mais 


| importantes para nós do que o próprio ouro”.!32 


Este quadro começou a mudar severamente a partir da Contrarreforma, que 
chegou atrasada no país, após a Guerra dos Trinta Anos (1648). O imperador 
Fernando II (1637-1651), instigado pelos jesuítas, forçou os húngaros a aderir 
ao catolicismo, perseguiu os que se recusaram, exilou pastores e professores, os 
sentenciou a campos de trabalho forçado ou à escravidão nas galés, e 
transformou as igrejas protestantes em locais de culto católico!*2. Balogh 


escreve: 


Durante o século XVII os Habsburgos católicos usaram medidas 
drásticas contra os ministros calvinistas e luteranos, e foi exercida 


pressão sobre as famílias aristocráticas para que se convertessem ao 


1321 ALMÁSI, Gábor. A Divided Hungary in Europe: Exchanges, Networks and Representations, 1541-1699. 
Cambridge Scholars, 2014. v. 1, p. 10. 

522 BALOGH, Eva S. How did Calvinism survive in Hungary? Disponível em: 
<http://hungarianspectrum.org/2015/12/29/how-did-calvinism-survive-in-hungary/>. Acesso em: 
24/03/2018. 

5823 VIRTUAL MUSEUM OF PROTESTANTISM. Protestantism in Hungary. Disponível em: 
<https://www.museeprotestant.org/en/notice/protestantism-in-hungary>. Acesso em: 24/03/2018. 

BA ibid. 
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catolicismo. Uma vez que isso foi realizado, a Coroa usou o princípio 
de cuius regio, eius religio (cuja terra é a religião), que era um 
conceito estranho na lei constitucional húngara. Assim, massas de 
pessoas comuns foram trazidas de volta ao catolicismo, até que a 


maioria dos habitantes se tornasse católica novamente.!325 


As tropas imperiais se tornaram tão conhecidas por sua brutalidade que a 


Transilvânia, os franceses e até os turcos apoiaram uma rebelião contra eles!26. 


Em 1681, na Dieta de Sopron, o imperador Leopoldo I teve que 
aceitar um compromisso e deu uma certa liberdade religiosa aos 
protestantes. Em 1699, os turcos foram finalmente expulsos da 
Hungria, deixando o país ao controle dos Habsburgos. Deixaram de 
aplicar uma política de centralização e imposição do catolicismo 
como a única religião no país depois da rebelião de Ferenc II Rakocz e 
do tratado de Szatmar em 1711. Contudo, a vida continuou difícil 


para os protestantes.!327 


O trabalho da Contrarreforma na Hungria através da violência e coerção deu 


frutos: de 90% protestante ao final do século XVI, o país se tornou 


majoritariamente católico no final do século seguinte!328. Pirenne, ao comentar 


sobre a Polônia e a Hungria católicas, relata que “o contato com o exterior é 


praticamente inexistente, e a liberdade individual se desconhece"??? Oliveira, 


525 BALOGH, Eva S. How did Calvinism survive in Hungary? Disponível em: 
<http://hungarianspectrum.org/2015/12/29/how-did-calvinism-survive-in-hungary/>. Acesso em: 


24/03/2018. 


1826 VIRTUAL MUSEUM OF PROTESTANTISM. Protestantism in Hungary. Disponível em: 
<https://www.museeprotestant.org/en/notice/protestantism-in-hungary>. Acesso em: 24/03/2018. 


827 ibid. 


1328 ALMÁSI, Gábor. A Divided Hungary in Europe: Exchanges, Networks and Representations, 1541-1699. 


Cambridge Scholars, 


2014. v. 1, p. 10. 


1829 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 


1953. v.3, p. 270. 
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por sua vez, enfatiza que os lugares onde os protestantes mais sofreram 


perseguição foi justamente “na Bavária, Áustria, Boêmia e Hungria"1330, 


Talvez o caso mais controverso e polêmico seja a Reforma na Irlanda, que gera 
discussões até hoje em função da longa guerra que se desenvolveu, em parte, 
até os nossos dias. Seria pretensão demais querer detalhar a história desse 
conflito religioso em um breve capítulo como esse, mas o que se sabe é que, tal 
como nos outros países, tudo começou com um massacre de católicos contra 
evangélicos, que depois gerou retaliações. Foi durante a rebelião irlandesa do 
Ulster, em outubro de 1641, em que os católicos massacraram milhares de 
colonos protestantes escoceses e ingleses. Sobre esse massacre impiedoso que 


ascendeu as chamas da conflagração religiosa no país, Grimberg escreve: 


Os monges pregavam a morte de todos os heréticos. Os colonos 
ingleses nada suspeitavam dos planos que se tramavam entre os 
celtas nessas sombrias noites de outono. A crise rebentou em 1641, 
no dia de Santo Inácio, quando os detestados invasores se 
encontravam nas suas igrejas. Em algumas horas foram mortos 
milhares de ingleses. Era o primeiro ato dum drama sangrento. Ao 
saber-se da agressão dos irlandeses, um longo grito de angústia e de 
horror percorreu a Inglaterra protestante e anglo-saxônica. 
Murmurava-se que o rei e sua mulher católica eram cúmplices no 
massacre. O combate, que agora estava encarniçado, já não opunha 


apenas o rei ao Parlamento, mas também duas doutrinas religiosas 


irreconciliáveis.!331 


| 


5830 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
224. 

5881 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 209. 
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Em tempos mais recentes, o conflito continuou com um cunho muito mais 
político do que religioso. O protestantismo acabou se consolidando na Irlanda 


da Norte, embora a outra Irlanda permaneça católica. 
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CAP. 9 - A GUERRA DOS TRINTA ANOS 


* As causas da guerra 


Uma das táticas comunistas mais famosas desde sempre é expressa na máxima 
atribuída a Lênin: "Xingue-os do que você é, acuse-os do que você faz”. Embora 
a autenticidade da frase em si seja contestável!32. uma coisa não se pode 
negar: verdadeira ou não, ela retrata com perfeição não apenas a ideologia 
marxista, mas também a jesuíta. De fato, Lênin não precisaria ter feito mais do 
que copiar os jesuítas para chegar a essa conclusão. E provavelmente nenhuma 
dessas difamações seja mais conhecida, notória e particularmente insolente do 
que aquela que assegura que «os protestantes não conseguiram destruir o 


catolicismo pela espada, então tentaram fazer isso pela imprensa». 


Já vimos no capítulo 3 deste livro que quem usava a imprensa para difamar, 
injuriar e caluniar o lado contrário com invenções e delírios era justamente os 
papistas, que adoravam fazer isso principalmente tendo Lutero como alvo. Mas 
essa não chega a ser a parte mais fraudulenta da afirmação, e sim a sua primeira 
parte, que assevera que os protestantes tentaram “acabar com o catolicismo 
pela espada”, quando qualquer estudioso minimamente sério ou historiador 
que se preze sabe perfeitamente bem que o ocorrido foi precisamente o 


oposto. 


Nos capítulos anteriores, estudamos a Reforma nos principais países da Europa 
e em todos eles os católicos tentaram destruir o protestantismo pela espada, 
fosse através de éditos reais, de massacres sistemáticos, da Inquisição ou da 


guerra propriamente dita, enquanto os protestantes lutavam para se defender e 


5832 veja por exemplo em: <http://otaviopinto.com/index.php/2016/06/25/lenin-disse-isso>. 
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garantir sua sobrevivência. Em nenhum país a Igreja Romana aceitou a 
introdução da Reforma sem instigar o ódio dos reis, imperadores e príncipes a 
fim de esmagar os “sectários” e exterminar os “hereges”; em nenhum permitiu a 
liberdade de culto ou mesmo a liberdade de consciência. A Reforma só se 
consolidou após numerosos massacres em todos os lugares, massacres esses 


onde ela foi a vítima, e não o algoz. 


Não à toa os apologistas católicos são até hoje completamente incapazes de 
citar um único caso conhecido de massacre de protestantes contra católicos em 
toda a Europa do século XVI, precisando para isso recorrer a casos individuais e 
isolados como o de Serveto (que nem católico era) ou a distorções bizarras 
como o saque de Roma, a Guerra dos Camponeses, Henrique VII a 
“intolerância” de Isabel e outras difamações extraordinariamente fáceis de se 
refutar e que já foram desmascaradas nos capítulos anteriores. Em 
contrapartida, se fôssemos apenas parar para citar cada massacre perpetrado 
por católicos contra protestantes precisaríamos de uma verdadeira enciclopédia, 


e ainda assim provavelmente as menções não se esgotariam. 


Este quadro geral deveria ser o suficiente para impugnar qualquer calúnia sobre 
os protestantes tentarem destruir os católicos pela espada, que é como dizer 
que os judeus tentaram eliminar os nazistas nos campos de concentração. É a 
“máxima de Lênin” aplicada à sua máxima potência. O caso específico que mais 
exemplifica essa distorção grotesca dos fatos é certamente a Guerra dos Trinta 
Anos (1618-1648), que foi de longe a maior guerra religiosa da história, na qual 
estiveram envolvidas, de uma maneira ou de outra, “não menos de cem milhões 
de pessoas"!º3. Apologistas católicos mal-intencionados têm tentado colocar a 


culpa dessa guerra na conta do protestantismo, quando ela foi mais uma 


5833 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 182. 
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expressão da intolerância e do fanatismo católico que teve por consequência 


milhões de mortes. 


Os papistas que se apropriam da Guerra dos Trinta Anos para atacar a Reforma 
costumam utilizar para isso dois meios desonestos. O primeiro é sustentar que a 
culpa é dos protestantes porque se eles não existissem não haveria guerra(!), o 
qual deixarei para comentar mais tarde. O segundo é atribuir toda a guerra à 
Defenestração de Praga, quando dois regentes católicos foram lançados de uma 
janela direto a uma pilha de esterco (eles não morreram, mas eu não gostaria 
de estar na pele deles). Esse tipo de argumento ignora todo o cenário mais 
amplo, incluindo tudo de muito mais importante que havia acontecido até ali, 


tudo que gerou aquela situação e também tudo o que ocorreu depois. 


Na verdade, a guerra foi “o resultado da união dos governos católicos da 
Alemanha para destruírem o protestantismo no império"!334, como afirma 
Nichols. Desde muito antes os jesuítas planejavam uma recatolização da 
Alemanha por meio de conspirações políticas e a imposição do Estado, como 


comenta Bleye: 


A Igreja aspirava a restaurar o catolicismo em todas as terras do 
Império, e a Companhia de Jesus proporcionou ao pontificado os 
grupos de combate que necessitava. Protegidos pelo imperador, os 
jesuítas se estabeleceram em Colônia, Tréveris, Munich, Ingolstadt, 
Innsbruck, Viena e Praga, e educaram em seus colégios aos chefes da 
futura restauração católica. O êxito foi se afirmando durante os 
reinados de Maximiliano II (1564-1576) e Rodolfo II (1576-1612). O 
catolicismo defendeu briosamente seu predomínio no sul do império 


e nas províncias romanas, ganhou os bispados do Mein e disputou 


com o protestantismo a Baixa Saxônia; Rodolfo, por sua vez, proibia o 


5834 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
188. 
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culto protestante na Baixa Áustria, enquanto os jesuítas criavam na 
| 
Boêmia novos colégios e favoreciam o matrimônio dos senhores 


Bm | tchecos com austríacas, italianas ou espanholas católicas. 


Mas a bomba só estourou na Boêmia, quando “o imperador Matias (1612-1619) 
proíbe os protestantes de construir templos, a despeito de promessa inicial de 
tolerância"! Como tudo que é ruim pode piorar, Matias tomou providências 
para que seu primo Fernando, um “católico militante"!*”, fosse eleito seu 
sucessor. Fernando era o “cabeça dos Habsburgos"!2º8, e, como se não bastasse, 
foi educado pelos jesuítas 3º, que o tornaram um “católico romano 
ardoroso"!340, determinado a “eliminar o protestantismo"!34!. Fernando era 
cognominado “o homem dos jesuítas"!32, que o ensinaram “a odiar os 
protestantes"!23, Cantú, historiador católico, afirma que “Fernando não se 
sujeitou nunca a permitir aos reformados o livre exercício da sua religião em 


seus Estados hereditários" 1344, 


Sua obstinação, intolerância e fanatismo em querer suprimir o protestantismo a 
despeito dos votos de tolerância que então prevaleciam na Boêmia suscitou a 
guerra, que começou na Boêmia e depois ganhou proporções maiores. 


Mousnier comenta que “o imperador, discípulo dos jesuítas, mostrava-se 


Bs BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 719. 

1836 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
226. 

1837 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 245. 
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disposto a exterminar o protestantismo do império"!3*. Como o «campeão da 
Contrarreforma», Fernando exigia em seus estados a conversão ou o exílio, 
buscando de todas as formas restaurar o catolicismo romano como a única 
religião do império e suprimir o protestantismo. Anos antes, o imperador 
Rodolfo II (1575-1612) havia assinado a Carta de Majestade, em que defendia as 
liberdades religiosas. Mas Fernando, querendo governar como um ditador 
totalitarista, “quis revogar as cartas-régias que garantiam as liberdades da 


Boêmia"1346, 


Nessa época, a Boêmia 90% protestante!3*”, e mesmo assim “se mantinha 
firmemente apegada à liberdade de cultos"!348, Ninguém era incomodado por 
ser católico ou protestante, em um clima de tolerância e pluralidade incomum 
para aqueles dias. Mas Fernando, por influência dos jesuítas, detestava essa 
pluralidade mais do que tudo e “quis lhes impor, com o absolutismo, a unidade 
católica"!34º, Isso não foi o pior: Fernando ainda queria “fazer do reino da 
Boêmia a base de sua potência monárquica"! - ou seja, o centro do seu 
império teocrático católico. Essa era uma verdadeira declaração de guerra aos 
protestantes, esmagadora maioria da população do estado. Não demorou para 
os massacres começarem e, com eles, a resistência dos boêmios, acostumados a 


pegar em armas para se defender desde os tempos de João Huss. 


Rodríguez escreve: 
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Não tardaram efetivamente em surgir as consequências da 
proclamação de Fernando como sucessor no trono boêmio. Depois 
de algumas mudanças realizadas na administração e desfavoráveis 
aos protestantes, a minoria católica adotou uma atitude em extremo 
arrogante. Negou-se autoridade abertamente à Carta Majestade e a 
seus autores; alguns camponeses, estabelecidos em terras do domínio 
real, que se negaram a declarar-se católicos, sofreram o desterro; e 
nas cidades propriamente reais se dificultou aos protestantes a 
obtenção dos privilégios de cidadania, e em consequência o acesso 
aos cargos responsáveis administrativos nos domínios reais. Na 
mesma Praga regia a quase completamente protestante Atstadt 
(cidade velha) um Conselho municipal em que mais da metade de 
seus membros eram católicos; e a inquietude reinante se tornou em 
pânico, quando o dito Conselho declarou (novembro de 1617) 
necessária sua vinda para nomear ou destituir qualquer indivíduo do 
clero paroquial, e quando os documentos de fundação das 
numerosas igrejas de Praga (em sua maior parte utraquistas) foram 
submetidos à autoridade inspetora de juízes reais, e se recusou ao 
clero protestante o pagamento das dotações católicas. 
Procedimentos análogos se seguiram em outras cidades reais; e se 
tornou claro que, como nos domínios reais, seus moradores 
perderiam a liberdade de praticar sua religião. Ademais, o chanceler 
Lobkowitz logo encontrou oportunidade para tomar a seu cargo a 


censura de toda classe de impressos.!35! 


Malucelli confirma que “o pretexto para iniciar o conflito foi dado pela Boêmia, 
onde a maioria da população, protestante, era oprimida por um monarca 


católico"1352 e Goldstone assegura que “a Guerra dos Trinta Anos começou com 


3351 RODRÍGUEZ, Eduardo Ibarra. Historia del mundo en la edad moderna. 22 ed. Barcelona: Editorial 
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o aniquilamento das elites protestantes na província austríaca da Boêmia”?353, 
Roberts, na mesma linha, declara que “as brigas religiosas irromperam 
novamente quando um imperador do século XVIL da família Habsburgo, 
fortemente imbuído dos princípios da Contrarreforma, tentou de novo fomentar 
o catolicismo. O resultado foi a apavorante Guerra dos Trinta Anos"!35. Pirenne 
também comenta que “os imperialismos de Fernando II e de Filipe IV 


provocaram a guerra dos Trinta Anos" 1353, 


Dickens aborda os acontecimentos seguintes: 


Mais violenta ainda é a reação eclesiástica dirigida pelo núncio João 
Caraffa. Os pastores são banidos da Boêmia, as escolas protestantes 
fechadas, a famosa Universidade de Charles e outros 
estabelecimentos de ensino superior entregues aos jesuítas. Muitas 


prisões fazem sujeitar as cidades, pelo menos aparentemente. Cerca 


de 36.000 famílias — um quarto talvez dos proprietários rústicos e da 
população urbana — preferem partir a aceitar o catolicismo, enquanto 
aos servos não é permitido escolher. A Alta Áustria é purgada da 


heresia, mediante medidas semelhantes.!356 


O estopim para a guerra em si foi a destruição de duas igrejas luteranas, em 
1618137. Rodríguez diz que “em Klostergrab, o abade coroou uma série de 
arbitrariedades, mandando derrubar a igreja protestante, e manifestando assim 


a toda a população protestante da Boêmia que a Carta de Majestade era já um 
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documento sem valor algum"1358. Foi só depois de todas essas ações repressivas 
e ditatoriais que os boêmios rejeitaram Fernando como imperador e 


provocaram a Defenestração de Praga??, como escreve Martinez: 


Os protestantes haviam construído dois templos no arcebispado de 
Praga. Ambos os templos foram demolidos. Exasperados por este 


feito, os boêmios assaltaram o castelo de Praga e lançaram pela 


janela a dois governadores que administravam a Boêmia.!280 


Em síntese, a Guerra dos Trinta Anos é um acontecimento causado pela 
intolerância e fanatismo de um imperador germânico manipulado pelos jesuítas, 
o qual tentou suprimir à força o protestantismo mesmo contra as leis de 
tolerância então vigentes, e cuja tirania gerou represálias. A guerra que 
começou na Boêmia logo tomou proporções continentais, pois o imperador 
contava com o apoio da Liga Católica no extermínio dos protestantes boêmios, 
que por sua vez suplicaram a ajuda dos estados protestantes. Estava assim 
desenhada a primeira grande guerra europeia, que teria como principais 
proponentes do lado católico Espanha, Áustria, Hungria e Polônia (além dos 
estados católicos da Alemanha), e do lado protestante Suécia, Holanda, 
Inglaterra, Escócia e Prússia (além dos estados protestantes da Alemanha, entre 


eles a própria Boêmia). 


Entendendo este panorama, fica patente e notório o sofisma daqueles que 
jogam nas costas do protestantismo a culpa pela Guerra dos Trinta Anos, só 
porque ela não ocorreria se a Reforma não tivesse existido. Essa é a mesma 


“lógica” de quem afirma que só existe estupro porque existem mulheres, ou que 
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só existem assaltos porque existem vítimas. É literalmente uma inversão 
grosseira e criminosa para se culpar a vítima em lugar do malfeitor. Um 
imperador facínora e tirano exige conversão ou morte da parte dos 
protestantes, começa a destruir igrejas reformadas e a matar seu povo, e 
mesmo assim a culpa é dos protestantes por se defenderem e tentar garantir 
sua sobrevivência. É realmente um argumento canalha, que expressa bem o 


caráter e índole de seus proponentes. 


* À guerra 


Fernando logo conseguiu o apoio de Filipe II da Espanha em sua guerra contra 
os boêmios. Com esse apoio, ele “capturou terras protestantes e fechou igrejas 
e escolas luteranas e reformadas na Boêmia, Áustria e Morávia” 1361, Isso se deu 
em novembro de 1620, quando o exército do imperador comandado pelo 
duque da Baviera, Maximiliano, um “católico convicto, que cria que a heresia 
protestante devia extirpar-se a sangue e fogo"!362 derrotou o exército de 
Frederico V na Montanha Branca, em Praga. Bleye diz que “a Boêmia se 
submeteu e o imperador derrogou a Constituição deste reino e proibiu a 


religião protestante” 1363, 


Enquanto isso, o exército espanhol invadiu e conquistou o Palatinado, um 
“tradicional bastião reformado"! onde agora estava proibida a pregação 


evangélica! Fernando destituiu o rei protestante da Boêmia, retirou sua 
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qualidade de eleitor e em seu lugar colocou justamente o chefe da Liga 
Católica, Maximiliano da Baviera. Como resultado, ele “tentou converter pela 
força os adversários da Igreja Romana, as cidades perderam os seus privilégios 
e avalia-se geralmente em 30.000 o número de exilados que, abandonando 
tudo o que possuíam, fugiram para os montes Tatras e se dispersaram através 


da Europa"1386, 


A derrota dos protestantes neste período inicial da guerra “sacrificava a Boêmia, 
destruída como nação; a política local dos jesuítas — deportações e execuções — 
foi terrível"!397, Sobre a devastação da Boêmia pelas forças católicas, Grimberg 


escreve: 


Deram-se então na Boêmia horríveis perseguições contra os 
protestantes e os adversários do imperador. Entre os chefes da 
oposição, todos os que não tinham podido fugir foram executados; 
todos os que haviam participado na revolta viram os seus bens 
confiscados. Mais da metade das terras mudaram, assim, de mãos. Os 
pastores evangélicos foram expulsos do país ou lançados na prisão. 
Milhares dos seus fieis sofreram a mesma sorte. Os tchecos haviam 
perdido todos os seus chefes, daí resultando a germanização 


completa da Boêmia, da Morávia, da Silésia e da Alta e Baixa 


Áustria. 1368 
Pirenne acrescenta: 


| Todas as liberdades tchecas foram derrogadas; a monarquia passou a 


ser hereditária; o catolicismo foi imposto como única religião, 
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começando com isso a perseguição contra os protestantes, e os bens 
da nobreza tcheca foram confiscados em proveito do imperador, que 
os distribuiu a seus favoritos, ou os vendeu a entidades por ele 


constituídas.336º 


Os massacres na Boêmia continuavam, e o morticínio parecia não ter fim. Para 
ter uma ideia das cifras, a Boêmia contava com mais de quatro milhões de 
habitantes no começo da guerra, e apenas 800 mil ao final dela!3?º. Este 
verdadeiro genocídio que é muitas vezes ignorado ou pouco lembrado nas 
salas de aula é considerado até hoje um dos maiores crimes de guerra já 
cometidos, cuja proporção só consegue ser superada por regimes totalitários de 
muitos séculos mais tarde, quando passaram a existir armas de destruição em 


massa. 


As regiões que mais sofreram com a guerra foram justamente as mais 
protestantes da Alemanha, nomeadamente Augsburgo, o Palatinado e a 
Boêmia!?71, Isso era em grande parte devido ao modus operandi do exército 
católico, que não visava apenas ganhar uma batalha ou subjugar um exército 
inimigo, mas recatolizar uma região inteira através da compulsão e violência. 
Mas não para por aí. Fernando sabia que não bastava o exílio, as conversões 
forçadas e os massacres, porque isso tudo já havia sido largamente colocado 
em prática na época de João Huss, e mesmo assim os boêmios se reergueram 
nas gerações futuras e mantiveram a fé reformada. O imperador compreendeu 
que era preciso fazer mais do que matar o corpo: a própria alma boêmia tinha 


que ser destruída. 
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Assim, Fernando, “apoiando-se na ideologia da Contrarreforma, implantou na 


Boêmia um regime autoritário que empreendeu a germanização das populações 


tchecas'"1372, De 


um momento para outro, 


os camponeses se tornaram servos e, para impedir sua emigração, se 
concluíram tratados com Polônia e Hungria. O estatuto jurídico 
imposto aos servos era verdadeiramente desumano: proibição da 
língua e costumes tchecos; pena de morte para o adultério; trabalho 
obrigatório a partir dos quatorze anos de idade, em proveito dos 
senhores; impossibilidade de praticar um ofício sem sua autorização, 
e obtenção do consentimento dos mesmos para a celebração de 
matrimônios. Finalmente, a moeda nacional foi depreciada em 
metade e substituída por outra. Para acabar com o espírito nacional 
tcheco, Fernando Il tratou de destruir sua cultura, o idioma alemão foi 


adotado como língua oficial e os livros tchecos foram requisitados.!3? 


Pirenne adiciona que “a política de absoluta desnacionalização arruinou o país, 


e as cidades se despovoavam até o ponto de que em menos de um século a 


população passou de quatro milhões de habitantes a um milhão” 374. 


Lamentavelmente, esse assassinato da cultura tcheca e a consequente morte da 


alma dos boêmios impregnada por Fernando II não pôde ser desfeito. Sob a 


égide de um catolicismo forte e autoritário, a Boêmia (hoje território da 


República Tcheca) continuou 96% católica romana até 1910, e hoje é um estado 


secular ateu, onde 79% da população consiste em ateus, agnósticos ou 


irreligiosos em geral, segundo o censo mais recente de 201117. Do 
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protestantismo ao catolicismo autoritário, e do catolicismo ao ateísmo, é no que 


Fernando e a Contrarreforma conseguiram transformar a Boêmia. 


Mas Fernando não se contentou em aniquilar o protestantismo na Boêmia. Seu 
desejo, que era o anseio do papa e dos jesuítas que fizeram a sua cabeça, não 
era de exterminar os protestantes em um único estado, mas de exterminá-los 
no mundo todo. A «praga herética» tinha que ser eliminada a qualquer custo e 
em qualquer lugar. Este sempre havia sido o sonho do papado, desde a época 
de Lutero e das primeiras Dietas do império; desde Leão X e Clemente VII. Até 
agora eles só haviam conseguido essa façanha em grandes proporções na 
França, Espanha, Portugal, Itália, Áustria e em parte dos Países Baixos, mas 
agora tinham a chance de destruí-los ao fio da espada no continente inteiro, e 


não perderiam tamanha oportunidade. 


Assim, a Liga Católica decidiu avançar e dar prosseguimento a seu regime 
totalitário também nos outros estados!??º, o que suscitou a entrada de Cristiano 
IV da Dinamarca na guerra, com a ajuda de subsídios ingleses e tropas 
holandesas em auxílio dos protestantes!3””. Isso exigiu dos católicos a formação 
do maior exército já visto até então, o do capitão Wallenstein. Calcula-se que 
seu exército era composto de centenas de milhares de soldados, isso sem 
mencionar “o séquito de vivandeiros, comerciantes ambulantes, prostitutas e 
trabalhadores” 378, Seu exército era “o maior e mais bem organizado 
empreendimento particular já visto na Europa antes do século XX"!37?, e causou 


uma devastação sem igual na história da Alemanha. 
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Além das muitas mortes pela guerra provocadas pelos soldados a serviço de 
Wallenstein, milhões pereceram de fome. Huxley diz que “os sobreviventes 
comiam ervas e raízes, bem como as crianças e doentes, além de cadáveres há 
pouco enterrados" 1580. Uma das carnificinas mais conhecidas foi a de 
Magdeburgo, em 20 de maio de 1631, quando “seus habitantes foram tratados 
com brutal ferocidade"!$8! e o exército católico assassinou “milhares dos 
habitantes da cidade”!*2, incluindo os civis — velhos, mulheres e crianças — que 
não estavam envolvidos na guerra, mas que eram massacrados assim mesmo, 


por serem protestantes. 


Coube a Wallenstein e ao conde de Tilly as maiores mortes da guerra, em sua 
maioria de civis assassinados covardemente, ou dos que pereceram em 
decorrência das indescritíveis devastações que assolavam a Alemanha. Suas 
centenas de milhares de soldados queimando campos, ocupando e pilhando 
cidades por todo o império obrigaram até os príncipes neutros a entrar na 
guerra para não ter que sofrer com a devastação, e os que permaneceram 
neutros viram suas terras serem devastadas enquanto abrigavam as tropas 
imperiais. Um clima geral de desolação e desesperança tomava conta da Europa 


protestante. 


A ruína parecia estar completa. A causa protestante, perdida. Mas quando tudo 
indicava ser o fim da Reforma e o triunfo do papado, uma luz surge no fim do 
túnel. Não, essa luz não era uma nação protestante e nem um trem vindo em 
sua direção. Em vez disso, era nada a menos que a França católica, que decidiu 
entrar na guerra ao lado dos protestantes embaraçar tudo e mudar 


drasticamente os rumos da guerra como nunca se imaginou. Se você está se 
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perguntando por que um país tão católico como a França - o mesmo que 
perpetrou a chacina da Noite de São Bartolomeu e que expulsou os huguenotes 
do país — entraria na guerra justamente contra a Liga Católica, recomendo que 
volte e leia o capítulo 2, onde já havíamos visto inúmeras vezes a França “salvar” 
a Reforma em seus primórdios, em uma guerra interminável com Carlos V que 
lhe atava as mãos e o impedia de usar toda a força contra os “inimigos 


internos”. 


A França era, de fato, o maior inimigo político dos Habsburgos, que dominavam 
a Espanha e o Sacro Império havia séculos. Suas guerras políticas, que vez ou 
outra ganhavam uma trégua ou uma «falsa paz», nunca cessavam realmente. 
Mais do que ninguém, a França sabia as consequências de se deixar a Espanha 
dos Habsburgos alcançar um predomínio continental tão grande, que eram 
muito mais sérias e graves do que o não-extermínio dos protestantes. Assim, a 
França preferiu priorizar a segurança de sua nação em vez da eliminação da 
“heresia”, como a Contrarreforma exigia. Essa mudança inesperada nos planos 
equilibrou de novo as forças no cenário europeu, pois a França era o único país 
poderoso o suficiente para fazer frente à imponente Espanha, que, embora já 


em crise econômica, ainda contava com o maior contingente militar da Europa. 


A entrada da França na guerra não era apenas uma ajuda militar considerável, 
mas tinha também um efeito moral. Alguns pequenos estados protestantes que 
ainda não haviam entrado na guerra por medo de sofrerem o mesmo massacre 
impiedoso suscitado pelos católicos na Alemanha, ao verem a decisão da 
França, tomaram coragem e declararam guerra a Fernando II também. Entre eles 
se destaca os cantões suíços e a Suécia de Gustavo Adolfo, que conseguiu 
muitos notáveis e improváveis triunfos mesmo com um exército modesto, até 
ser morto em batalha. Até mesmo alguns católicos italianos, como o duque de 


Saboia, entraram na guerra do lado protestante a fim de se livrar do domínio 
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espanhol!8?. Por isso este segundo período da Guerra dos Trinta Anos passava 


a ser, antes de tudo, político. 


Essa inesperada e indesejável mudança radical nos rumos da guerra deixou a 
Espanha de Filipe IV furiosa e desesperada, a qual começou a exigir a entrada 
na guerra de estados católicos que ainda não haviam enviado soldados para as 
batalhas, os quais “foram convocados a contribuir com a maior quantidade 
possível de recursos em homens e material"!384, Dois casos são particularmente 
emblemáticos e tornariam as coisas ainda mais difíceis para a Espanha: Portugal 


e Catalunha. 


Naquela época, Portugal não era um país independente da Espanha, mas “em 
vez de somar seus exércitos ao dos espanhois, proclamou sua independência e 
elevou ao trono o seu vice-rei, o duque de Bragança, que foi proclamado com o 
nome de João IV. Imediatamente ao assumir o cetro, o novo rei de Portugal 
trama uma aliança com França e Holanda e declara guerra à Espanha”? 
Nunca antes a expressão “o tiro saiu pela culatra” fez tanto sentido. A Catalunha 
tomou uma decisão similar à de Portugal, respondendo às reivindicações da 
Espanha “com uma insurreição análoga à das Províncias Unidas, e erigindo-se 


em república independente (1640)"1386, 


Essa rivalidade entre Espanha e Catalunha se estendeu ao longo dos séculos e 
tomou proporções cada vez maiores, com o problema prosseguindo até os 
nossos dias. Teimosos, a Espanha e o Sacro Império permaneceram guerreando 
quase sozinhos até 1648, quando após múltiplos reveses foram obrigados a 


aceitar a derrota no Tratado de Westfália, o qual “reconheceu a independência 


3883 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953.v.3,p. 211. 

884 ibid. 

1885 ibid. 

1386 ibid. 
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de Portugal e dos Países Baixos em relação à Espanha, e a liberdade de culto a 


reformados, luteranos e católicos nos territórios envolvidos na guerra"1387, 


Assim, por ironia do destino, foi justamente a divisão católica que permitiu ao 
protestantismo sobreviver apesar de toda a perseguição instigada pelos jesuítas 


e de todo o projeto papal da Contrarreforma. 


* Resultados da guerra 


Se por um lado os católicos exigiam o extermínio do protestantismo para 
encerrar a guerra enquanto venciam, por outro lado a vitória protestante não 
implicou em nenhuma violação das liberdades católicas. Nichols escreve sobre o 


acordo firmado entre a parte derrotada e a vencedora: 


Concordou-se que todas as partes do império conservariam as formas 
de religião, protestante ou católica, que tinham em 1624. Este acordo 
acabou com a agressão da Contrarreforma e também com o 
progresso do protestantismo. Até 1930, o caráter religioso das 
regiões da Alemanha ainda permanecia o mesmo desde o tratado de 
paz. A tolerância religiosa garantida pelos governantes foi assegurada 


desde então, até os dias atuais. Foi uma grande conquista no terreno 


da liberdade de consciência. Só a Reforma conseguiria tal.!388 


Quem não gostou nada nada da paz foi, como sempre, o papado, que pretendia 
se aproveitar da guerra como um instrumento de eliminação dos “hereges”, e 


por isso preferia que continuassem se matando até atingir este fim. Cantú diz 


3887 FERREIRA, Franklin. A Igreja cristã na história: das origens aos dias atuais. São Paulo: Vida Nova, 
2013, p. 188. 

1888 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
189. 
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que “o papa Inocêncio X protestou contra esta paz, como pouco religiosa”1389, 
Baker alega que a paz ocorreu “apesar da oposição oral do papa Inocêncio 
X"1390, Walker afirma que “o papa a denunciou"!*!| Oliveira menciona a 
"oposição do papa Inocêncio X"!392 e acrescenta que o papa “em nenhum 
momento respeita os termos da Paz de Westfália, inclusive continuando nos 


seus esforços para recatolizar através da subversão e diplomacia” 1393, 


Quem também se indignou com o cessar das hostilidades foram os jesuítas, 
que, segundo Johnson, “desempenharam um papel fundamental na Guerra dos 
Trinta Anos, tanto em seu início e na 'conversão' forçada da Boêmia quanto no 
impedimento de uma paz conciliatória após as vitórias do exército protestante 
sueco, sob o comando de Gustavo Adolfo"!34. Quem mais sofreu com a 
atuação dos jesuítas foi a Boêmia, estado protestante e livre no início do século 
XVII, mas “as vicissitudes políticas da Guerra dos Trinta Anos e o governante 
católico romano, reforçado pelo zelo missionário dos jesuítas, eliminaram quase 


que totalmente o protestantismo" 9. 


A Guerra dos Trinta Anos deixou a Alemanha arruinada. “Por causa dela, muita 
coisa da Alemanha foi perdida. Cidades e vilarejos prósperos foram dizimados 
ou destruídos"!3%, Walker assinala que “a população decaíra de dezesseis 
milhões a menos de seis. Os campos estavam devastados. O comércio e a 


indústria, destruídos. Acima de tudo, a vida intelectual estagnara, a moral se 


1389 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 201. 

5890 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 247. 

1891 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 129. 

1392 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
228. 

1393 ibid, p. 229. 

5894 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 366-367. 

8895 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 947. 

1396 ibid, p. 1208. 
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tornara áspera e corrupta, a religião estava gravemente prejudicada” 139, 


Grimberg também descreve os horrores deixados pela guerra: 


Inúmeras aldeias e burgos da Alemanha tinham sido completamente 
aniquilados, arrasados; os campos ficavam por cultivar, estradas e 
| pontes encontravam-se em ruínas. Em certas regiões, os lobos e 
outros animais ferozes podiam multiplicar-se com todo o sossego e 
atacavam até, em bandos, a população das cidades. A angústia da 


| época exprimia-se nas suas visões do Apocalipse. Muitos supunham o 


— fim do mundo muito próximo.!3º8 


Pirenne diz que “as lutas e miséria que havia suportado o povo alemão durante 
aquela guerra interminável, imposta por Fernando II para conseguir uma 
unidade que não possuía e nem desejava, haviam sido tão cruéis como vãs, e 
mais de um século ia ser necessário para voltar a uma vida normal". Não é 
de se espantar que apologistas católicos desonestos usem a Alemanha do 
século XVII como um exemplo de “país protestante atrasado”, sem mencionar 
que este atraso foi causado justamente pelo imperador católico facínora e a 


Igreja que o apoiava. 


Os números exatos das vítimas da guerra são desconhecidos, mas há 
historiadores como Cairns que falam em um terço da Alemanha!?º9, e outros 
como Curtis que apontam metade ou mais da população?! Este foi o preço 


pago pela Contrarreforma, pela intolerância papal e pela obsessão em se 


5897 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 130. 

5898 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 190-191. 

8399 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 217. 

1400 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 323. 

101 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 134. 
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aniquilar os “hereges” a qualquer custo. Não surpreende que mesmo diante 
desse cenário tão calamitoso de ruína total, o papa e os jesuítas preferissem que 


se continuasse matando em vez de encerrar as hostilidades na paz de Westfália. 


Mesmo sem conseguir êxito total, o papa pôde se orgulhar do fato de que 
“territorialmente a Igreja Católica Romana saiu da guerra em melhor situação do 
que quando entrou nela, às expensas do protestantismo. Foi dentro do 
protestantismo, e notadamente em uma de suas igrejas, a dos Irmãos Boêmios, 
que foi a maior vítima, na qual novos fluxos de vida, sobretudo, surgiram”1402, 
Não obstante, isso não foi muito comemorado em Roma, que há muito tempo 
esperava por muito mais. Pirenne destaca que “o fracasso da ofensiva da 
Contrarreforma faria a Europa adaptar-se politicamente à diversidade ideológica 


nascida ao calor de sua evolução religiosa, econômica e social"1403, 


A guerra, que começou “pelo esforço da Igreja Romana"!44, mostraria a ela 
mesma que “o protestantismo não podia ser derrotado com armas” 1495, 
Terminava a fase da guerra armada e começava a da perseguição ao 
conhecimento através da censura da imprensa e proibição de livros, a fim de 
que a mensagem da Reforma não chegasse aos ouvidos do povo católico. O 
principal responsável por isso era o Index Librorum Prohibitorum, que 


analisaremos a seguir. 


102 |ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1208. 

103 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 213. 

04 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 241. 

1405 jhjd, p. 247. 
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CAP. 10 - A PERSEGUIÇÃO AO CONHECIMENTO 


“A Inquisição se deparou com um novo oponente que, 
especialmente no século XVIII, passou a ser sua 
principal fonte de preocupação: o livro” 


(Toby Green) 


Se você leu os capítulos anteriores, pode estar propenso a pensar que a 
perseguição da Igreja Romana contra seres humanos criados à imagem e 
semelhança de Deus foi terrível. Entretanto, isso não é totalmente preciso. Na 
verdade, a Igreja Católica perseguia mais do que apenas pessoas: ela também 
perseguia os livros. Enquanto o conhecimento estivesse encadernado, o perigo 


estava à solta. 


A censura aos meios de comunicação sempre foi uma das principais marcas de 
todo e qualquer regime totalitário, autoritário e tirânico. Como no passado 
ainda não havia a mídia e a pregação evangélica já era proibida nos estados 
católicos, o único meio de levar conhecimento ao povo comum eram os livros. 
Por isso, a censura ao conhecimento do que era contrário à doutrina católica foi 
metódica, rigorosa e implacável. Não podia passar nada. O povo precisava se 
manter alienado, sem ter contato com outros pontos de vista, pois assim a 


Igreja não corria o risco de novas conversões. 


Há não muito tempo, o fascismo e o nazismo nos deram exemplos de como 
regimes totalitários são capazes de perseguir o conhecimento na forma de 
livros. Os nazistas, logo ao tomarem o poder, elaboraram uma longa lista de 
livros proibidos, aqueles que contrariavam sua ideologia e seus princípios, e em 


uma só noite queimaram mais de 25 mil livros nas bibliotecas de toda a 
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Alemanha!0. Os fascistas conseguiram fazer pior: segundo os estudiosos, a 
quantidade de livros queimados na Itália de Mussolini chegou à faixa dos 
milhões. O povo nestes países não podia ter acesso a nada que se chocasse 
com a doutrinação política que recebiam do governo, que pode bem ser 


considerada uma lavagem cerebral. 


Como uma verdadeira monarquia absolutista e despótica, a Igreja Romana não 
poderia ficar por menos. Na verdade, ela antecedeu todos esses regimes 
totalitários que seguiram seu exemplo no século XX, sendo a primeira 
instituição do mundo a ter listas oficiais de livros proibidos e a queimá-los em 
grande escala. A primeira lista oficial de livros proibidos pela Igreja foi criada em 
1559, pelo papa Paulo IV — era o chamado Index Librorum Prohibitorum, o 


"Índice dos Livros Proibidos”. 


A primeira determinação para que se criasse algo desse tipo veio do Concílio de 
Trento (1545-1563), o famoso concílio ecumênico realizado para conter o 
avanço do protestantismo, dando início à Contrarreforma. Mas desde muito 
antes disso os papas já tinham o costume de mandar queimar obras que de 
alguma forma se opunham a ensinos da Igreja. Em 1230, Gregório IX mandou 
queimar o Talmude, um dos livros mais importantes dos judeus. A sentença foi 
confirmada pelo papa seguinte, Inocêncio IV, que ainda estendeu a perseguição 
a todos os outros livros que tivessem conteúdo semelhante ao Talmude. 


Posteriormente, o livro foi oficialmente incluído no Index!º”. 


A mania de queimar obras que contrariassem a Igreja se estendia até mesmo 
aos livros que não tinham nenhum teor propriamente religioso, mas que 


dissesse alguma indesejável verdade científica. Nichols destaca que “a atividade 


1406 [eia mais sobre isso em: 
<https://www.ushmm.org/outreach/ptbr/article.php?Moduleld=10007677>. 

107 EYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inguisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 66. 
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da Congregação não se limitava a combater as crenças protestantes, mas 
igualmente todo o pensamento que conduzisse o mundo ao progresso; 
pesquisas e estudos de toda a natureza foram, praticamente, aniquilados na 
Itália e na Espanha"!408, Green explica que “o medo da ciência era tamanho que, 
em 1640, todas as obras de Copérnico foram listadas no Index de livros 


proibidos pela Inquisição"140º. 


Nas listas de livros proibidos pela Igreja ainda constavam os de Pascal, famoso e 
renomado cientista francês, e diversos foram os filósofos censurados, dentre os 
quais se destacam John Locke, Thomas Hobbes, Rousseau, Montesquieu, 
Voltaire, David Hume, Kant e até Erasmo, rejeitado na Itália como um “herege 
luterano" 1410, Como Green afirma, “de acordo com qualquer parâmetro 
moderno, esses autores estão entre as mais proeminentes figuras da literatura e 


da filosofia ocidentais; a Inquisição não queria saber deles"141!, 


Baigent corretamente destaca que 


os chamados livre pensadores eram encarados como hereges. 
Qualquer coisa relativa aos recém formulados "Direitos do Homem”, 
qualquer coisa que ecoasse os pensamentos de Tom Payne ou 
escritores franceses como Voltaire, Diderot e Rousseau, era julgada 


maculada pelo “livre pensamento”. E também sediciosa — como 


É | inimiga do Estado e da Igreja!*!2 


Pirenne, por sua vez, escreve a respeito do papa Paulo IV: 


1408 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
187. 

1409 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1410 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 406. 

111 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

Mi2 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 106. 
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Não satisfeito em destruir a Reforma com o fogo, quis estrangular a 
liberdade científica e a filosófica. Em 1559 se fundou a congregação 


do Index, queimando-se grandes quantidades de livros, e a 


Contrarreforma se transformou em um Contrarrenascimento.!13 


Não sem razão, até o estudioso jesuíta contemporâneo John O'Malley 
reconhece o Index como “um dos mais fanáticos documentos daquele 


pontificado igualmente fanático"!414, 


Ninguém podia fazer ciência ou filosofia sem ter que primeiro prestar contas à 
Igreja, a pretensa detentora de todo o conhecimento universal. Nem mesmo 
romance ela permitia. Numerosos romancistas e poetas conhecidos foram 
censurados, entre os quais Laurence Sterne, Heinrich Heine, John Milton, 
Alexandre Dumas, Jonathan Swift, Daniel Defoe, Vitor Hugo, Emile Zola, 
Stendhal, Gustave Flaubert, Anatole France, Honoré de Balzac, Jean-Paul Sartre, 
Níkos Kazantzákis, dentre outros. O que quer que você escrevesse, tinha sempre 
um censor católico de olho, preocupadíssimo em saber se o conteúdo do livro 
era “benéfico” à fé ou não. Em alguns casos os inquisidores podiam chegar 


tarde demais para queimá-los vivos, mas seus livros nunca escapavam. 


Lindberg constata que “tornou-se claro para Paulo IV que um controle eficaz do 
pensamento incluía a queima não só de autores, mas também de seus 
escritos” 415 | No Index romano também constavam Giacomo Leopardi, 
Alexandre Dumas pai, Heinrich Heine, Victor Hugo, Ernest Renan, Émile Zola, 
entre outros!418, Neste Index “se condenam indistintamente todas as obras de 


Erasmo, a produção de sessenta e um impressores e todas as traduções da 


MIS PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A,, 
1953. v.3, p. 63. 

MI4 O'MALLEY, John W. The First Jesuits. Cambridge, MA: Harvard University, 1993, p. 314. 

MIS [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 406. 

116 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 79. 
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Bíblia"1417. Como se não bastasse, "a grande maioria das edições dos Pais da 
Igreja também foram proibidas ou permitidas somente com permissão escrita 


de bispos e inquisidores”1418, 


A Igreja não apenas perseguiu os livros de Erasmo, mas também seus 
seguidores. Bleye diz que todos os erasmistas espanhois foram processados 
pela Inquisição e tiveram seus livros destruídos!*"º, e Pijoan acentua que “se 
castigava com pena de morte pela espada, fogo ou enterramento em vida, aos 


que vendessem, lessem, copiassem ou recebessem livros protestantes”1420, 


Lindsay acrescenta: 


Foi proibido imprimir, copiar, conservar escondido, comprar, vender 
ou dar qualquer livro de Lutero, Oekolampad, Zwínglio, Bucer, Calvino 


ou qualquer outro herege. Foi também proibido assistir a reuniões 


heréticas, ler as Escrituras e entrar numa discussão ou controvérsia 
religiosa. Os transgressores, se se retratassem, eram mortos à espada 
ou enterrados vivos; se não se retratassem, eram queimados, com 


confiscação de todos os seus bens.!1 


Essa paranoia em ver e caçar “heresia” em todo lugar levava o Index espanhol a 
incluir até mesmo católicos ortodoxos, como “o cardeal Baronius, publicamente 
promovido pelo papa, além de Thomas More, do cardeal Pole e de Francisco 


Bórgia, Superior Geral dos jesuítas” 1422, 


Mi? DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 125. 

1418 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 406. 

1419 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 967. 

1420 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 136. 

1421 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 118. 

1422 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 370. 
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A Inquisição espanhola proibiu a entrada de livros protestantes no país desde 
1521, quando a Reforma ainda engatinhava. No mesmo ano, já circulavam listas 
de livros proibidos pelas universidades católicas de Paris e Lovaina!*?, Os 
censores ainda faziam inspeções minuciosas em cada livraria do país, tornando 
rotineiro o controle de livros e desenvolvendo-se mecanismos de vigilância nos 
locais de impressão, importação e distribuição, com o catálogo de livros 
proibidos na mão!42. O primeiro Index da Inquisição portuguesa surgiu um 
pouco mais tarde, em 1547. Ao todo, a Igreja expediu 32 edições do Index, nas 


quais milhares de obras foram proibidas. 


Eram tantos livros proibidos que os quatro qualificadores de Córdoba 
escreveram à Suprema em 1584 dizendo que não conseguiriam terminar a 
tarefa de censurá-los sem reforços!*2. Até o "Declínio e Queda do Império 
Romano” de Gibbon, considerada uma obra fundamental em história antiga, foi 
colocada no Index!*2. Autores clássicos como Heródoto, Tácito, Platão!*?”, 
Plínio e Ovídio também eram censurados !*28. Tão numerosos eram os 
intelectuais proibidos que “tem-se a impressão de que o Deus de Roma terá 
sido um Deus criado expressamente para ser adorado pelos pícaros e 


estúpidos"142º, 


Juan Brom concorda que o Index “freou muito o desenvolvimento do 


pensamento” 1430, e Ribardi observa que “a inclusão no Index devasta o 


1423 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 406. 

124 BETHENCOURT, Francisco. História das Inguisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 197. 

125 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1426 jbid. 

1427 A ironia é que enquanto Platão era censurado, seu fiel discípulo, Aristóteles, era exaltado — e 
deturpado — às alturas, sendo mais estudado pelos escolásticos do que a própria Bíblia. Os gregos 
clássicos se revirariam no túmulo com este sacrilégio! 

128 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

142º PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 106. 

1430 BROM, Juan. Esbozo de historia universal. 212 ed. México: Grijalbo, 2004, p. 113. 
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pensamento europeu"!?!, Lea acrescenta que “a perseguição aos intelectuais 


erasmianos paralisou o desenvolvimento das ideias, e a ausência de debates 


esclarecidos sobre os grandes temas científicos da época contribuiu para a 


decadência que afetou a região no sul dos Pireneus no século XVII"1432, 


Pirenne também ressalta: 


Esse misticismo espanhol nascido da Contrarreforma, que buscava a 
Deus na anulação da personalidade, na negação de si mesmo e em 
uma espécie de suicídio intelectual, não podia prender mais que nas 
almas excepcionais e isoladas, e sua influência tendia a eclipsar a vida 


intelectual livre 133 


Bethencourt destaca o empenho dos censores em não permitir em hipótese 


nenhuma que algum livro proibido entrasse nos países católicos: 


Em 


Encontramos nas fontes produzidas pelos tribunais menções 
frequentes às visitas de livrarias, tipografias, bibliotecas e navios para 
controlar a produção, circulação e leitura de livros proibidos; às visitas 
dos tribunais de distrito para vigiar o funcionamento do aparelho 
burocrático e o cumprimento das tarefas previstas; às visitas de 
distrito para examinar o comportamento e as crenças da 


população.!434 


Ele escreve ainda: 


1431 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 


55. 


1432 RODRÍGUEZ, Pedro Saínz. Evolución de las ideas sobre la decadencia espafiola. Madrid: Ediciones 


Rialp, 1962, p. 85. 


1433 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 


1953. v.3, p. 253. 


1434 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 187. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 367 


Página |368 


| A rede inquisitorial de controle da importação, da produção e da 
circulação de livros nos estados italianos não é bem conhecida. 
Devemos lembrar o papel dos inquisidores e dos vigários da 
Inquisição romana na publicação dos éditos de livros proibidos 
elaborados pela Congregação do Index. Esses agentes vigiavam 
regularmente as livrarias e as alfândegas dos portos de mar, 
sobretudo nos estados pontifícios. Eles chamavam os livreiros e os 
tipógrafos à sede do tribunal para lhes impor medidas de controle e 


intervinham na censura prévia das obras impressas na maior parte 


dos estados italianos.!3º 


Até o apologista da Inquisição João Gonzaga reconhece que “as livrarias 
ficavam obrigadas a expor a relação das obras proibidas, e a venda ou a posse 


destas poderia importar até mesmo na pena capital"1438, 


Nazario complementa que “todo livro era submetido a um rigoroso exame. Os 
Índices Censórios aumentavam a cada edição, englobando títulos antigos e 
recentes. Os livros tinham folhas rasgadas ou arrancadas, nomes heréticos 
riscados a tinta; palavras e frases suprimidas a tesoura e guilhotina"1437. Isso 
significa que os inquisidores mutilavam os livros para apresentá-los aos leigos 
católicos de uma forma mais benéfica à imagem da Igreja. Fazendo isso, era 
possível até transformar a Carta Capital em uma revista de direita, e este meu 


livro numa defesa do próprio Index. 


Um dos gêneros preferidos dos censores eram as histórias da Inquisição. 
Qualquer livro escrito por um alguém que sofreu com os horrores do Santo 


Ofício era imediatamente inserido no Index, porque as massas precisavam 


135 ibid, p. 207. 

1436 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
216. 

1437 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 75. 
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pensar que os inquisidores agiam com toda a ética e moral do mundo!28, Ainda 
sobre os livros proibidos, o Édito das Delações, promulgado todos os anos no 


terceiro domingo da Quaresma, assim dizia: 


Igualmente, ordenamos que nos aviseis se tiverdes ouvido falar ou 
sabeis que alguma pessoa possui Bíblia em romance, o Corão, o 
Talmude, obras de Martinho Lutero, Molina, Ário e outros hereges, ou 
qualquer espécie de livro reprovado ou proibido pelos catálogos do 


Santo Ofício, entre os quais se encontram as obras de Voltaire, 


Rousseau, Volney, Diderot, Crébillon e demais filósofos da França.!*º 


Havia ainda qualificadores que atuavam como verdadeiros espiões, não 


deixando passar nada sem o aval da Inquisição: 


A missão dos qualificadores era espionar tudo o que se acreditassem 
danoso à religião e censurar livros, proibir a circulação de estampas e 
dar seu parecer sobre cada publicação nova. Não se podia vender 
nenhum livro sem o aval da Inquisição, e, se constava no catálogo dos 
proibidos, seu dono devia entregá-lo a um qualificador. Se não fizesse 


isso, estava sujeito a ser denunciado por alguém e ao castigo 


competente que era, na melhor das hipóteses, uma multa e uma 


declaração de fé.!440 


O conhecimento se tornara um bem a ser monitorado!!, e as pessoas só 
podiam ter acesso àquilo que a Igreja queria que elas soubessem — exatamente 
o mesmo tipo de lavagem cerebral nazista, que só permitia a propagação de 
conteúdo favorável ao regime. Em muitos lugares também havia a censura 


prévia, ou seja, O livro deveria ser primeiro aprovado pela Inquisição para só 


138 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 151-152. 
1439 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 99. 

1400 jhid, p. 113. 

141 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 
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depois ser impresso. Os inquisidores revisavam as obras, corrigiam a seu bel 


prazer o que não lhes convinha e só depois permitiam a publicação da obra!2, 


A proibição se estendeu ao Novo Mundo, e os livros incluídos no Index 
estiveram proibidos de entrar no Brasil ao longo de todo o período colonial. 
Green diz que “os portos eram fiscalizados e as embarcações inspecionadas 
com regularidade até em distritos distantes como a Guatemala (...) Assim que as 
embarcações aportavam perto de Veracruz, no México, fiscais da Inquisição 
inspecionavam a bagagem de todos os passageiros e marinheiros à procura de 
livros, elaborando um inventário para ser enviado à alfândega, onde a liberação 


das obras era discutida"1443, 


Novinsky também destaca que “nos portos do Brasil, 'visitadores das naus' 
examinavam, junto com as mercadorias que chegavam, cada livro, pedaço de 
papel ou cartas"! O número de visitas inquisitoriais às embarcações à procura 
de livros era tão grande quanto irritante, de modo que, em 1690, o embaixador 
inglês na Cidade do México prestou queixa junto à Inquisição! e a loucura 
tornou-se tão generalizada que até os caracteres gregos foram banidos da 


imprensa espanhola no século XVII! 


Ainda em 1897 o Index estava a todo o vapor, com o papa Pio X publicando 
uma encíclica “em que censurava todos os livros condenados antes de 1600, 
ainda que pudessem não haver sido incluídos em listas posteriores de livros 
proibidos"!:4”. Ironicamente, quanto mais o papado ia perdendo a guerra 


intelectual contra o livre pensamento, mais os livros proibidos no Index se 


122 ibid. 

1448 ibid. 

144 NOVINSKY, Anita. Inquisição: Prisioneiros do Brasil - Séculos XVI-XIX. Rio de Janeiro, Expressão e 
Cultura, 2002, p. 18. 

1445 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1446 ibid. 

1447 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 312. 
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tornavam populares, atingindo o efeito reverso ao desejado pela Igreja. Tudo o 
que o Index conseguia fazer era torná-los mais famosos e procurados, mesmo 


os livros ruins. Sobre isso, Palma escreve: 


É certo que nada aviva mais a curiosidade de ler um periódico ou livro 
que a circunstância de ser recolhido ou de a autoridade proibir-lhe a 
leitura. Obras, nomes e até instituições existem de que ninguém se 
lembraria, não lhes tivesse a Igreja dado importância com seus 


anátemas. A perseguição é uma espécie de passaporte para a fama e 


mesmo para a imortalidade.!8 


Daí se entende o porquê que Ivan Lins, pelos idos da década de 30, costumava 
dizer que a Igreja não acrescentava seus livros ao Index porque já estava a tal 
ponto desmoralizada que isso só iria aumentar o interesse por eles. Até 1966, a 
Igreja manteve o Index, mas já não contava mais com o elemento que dava 
razão à sua existência: o medo instigado pelos inquisidores, prontos a executar 
qualquer um que desobedecesse suas ordens. A Igreja sem seus cães de guarda 
se tornara mais motivo de piada do que de medo. Reduziu-se ao patamar de 


um cão raivoso, mas sem dentes. 


O papado só veio a abolir oficialmente o Index há pouco mais de 50 anos, em 
“um ato de capitulação e desespero"!4º, quando já havia perdido a luta contra 
o mundo moderno. Mas a lição permanece viva até hoje, e sua estratégia 
covarde de esconder o conhecimento das mãos do povo não será esquecida tão 
cedo. Sua tática era a mesma de todo sistema corrupto: conscientes de que 
eram derrotados em um livre embate de ideias, precisavam censurar e impedir à 


força a opinião dos outros, e só permitir a deles. 


1448 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 114. 
1449 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 152. 
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Assim, todo o povo é doutrinado a crer em uma coisa só: aquilo que o sistema 
deseja. Norte-coreanos vivem em um sistema desses até hoje, o mesmo tipo de 
prisão do intelecto que a Igreja mantinha seus adeptos até pouco tempo. Quem 
está na luz não precisa disso, porque sabe que a verdade está consigo, e que a 


verdade sempre vence (Jo 8:32). 


Não é sem razão que a predominância cultural coube aos países protestantes, 
desprovidos de tais proibições à vida intelectual e livres para a expressão do 
pensamento. O historiador católico Paul Johnson é um dos que reconhecem 
que os evangélicos “permitiam uma circulação mais livre dos livros". Na 
verdade, os protestantes não apenas permitiam a circulação de livros católicos 
sem ter em mãos qualquer “Índice de livros proibidos”, como ainda gostavam e 
divulgavam muitos desses livros. Dickens observa que “os escolásticos são 
citados, como se fossem autoridades canônicas, nas obras luteranas sobre 


metafísica"!*º1, Ele escreve ainda: 


Em quase todas as universidades protestantes as Disputationes de 
Suárez são o manual de metafísica escolástica. O calvinista Opitz 
(morto em 1639) imita os poetas católicos e traduz uma obra de 
propaganda católica. O luterano Grífio (morto em 1664) traduz uma 
peça de teatro jesuítica. O hamburguês Zesen e o patrício Harsdorffer, 
de Nuremberga, ambos protestantes, traduzem livros católicos de 
piedade. João Arndt, precursor do pietismo, é lembrado 
| principalmente devido à sua obra Quatro Livros sobre o Verdadeiro 
Cristianismo (1606), baseado em Tauler, a Imitação, Ângela de Foligno 


e Sebonde.!52 


1450 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 381. 
1451 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 194. 
1452 ibid. 
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E prossegue dizendo: 


| 


Entre 1582 e 1604 aparecem em inglês 23 edições das obras de Luís 
de Granada, metade publicadas em Londres, não por católicos 
emigrados. Entre a subida ao trono de Isabel e 1640 surgem mais de 
30 edições da Imitação, quase todas editadas em Londres. Em 1582, 
Roberto Parsons, jesuíta, dirigente do catolicismo inglês militante, 
publica em Rouen o seu Livro dos Exércitos Cristãos. Dois anos 
depois, Edmundo Bunny, calvinista anglicano, prepara uma edição 
desta obra, adaptada ao uso protestante, a qual se torna tão popular 
que tem 20 edições. A segunda parte do livro de Parsons, por sua vez 
adaptada anonimamente, conta com 10 edições. Em meados do 
século XVIL o professor protestante Carlos Hoole pede que a bela 
gramática latina dos jesuítas seja usada nas escolas inglesas, 
enquanto o puritano João Dury, protegido de Comenius, elogia os 
colégios dos jesuítas, que vira no continente, colégios que considera 
estabelecimentos modelares de educação. A literatura italiana é 
altamente apreciada pela nobreza culta do tempo de Isabel; 
publicam-se inúmeras traduções do italiano e do espanhol destinadas 
aos que não têm o dom das línguas. Durante o século XVIII, não há 
aristocrata inglês digno deste nome que não venha, durante um 
período de residência, formar o gosto nos países católicos. Muitos 
destes aristocratas, como o convicto anglicano Sir Tomás Browne, 
assistem às cerimônias católicas, quando fora do país; muitos outros 
de seus descendentes são influenciados pelo espírito da Europa 


católica através das obras de arte que levam do continente! 


Como se nota, os protestantes não apenas não perseguiam autores católicos ou 


caçavam seus livros implacavelmente, como ainda chegavam a ler, apreciar, 


recomendar e até divulgar muitos desses livros em seus países, reconhecendo 


1453 jhid, p. 195. 
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quando havia algo de bom para aprender com eles. Não havia medo por se 
tratar de um autor católico e nem o temor de que um crente perdesse a sua fé, 
porque quem está firmado na rocha não tem o que temer (Mt 7:24-25). Só 
quem tem que se preocupar com isso é quem tem uma fé fraca e facilmente 
suscetível às refutações. Talvez seja essa a razão pela qual o protestantismo 
cresce tanto em todos os lugares onde até pouco tempo prevalecia o 
catolicismo em absoluto, incluindo o próprio Brasil —- mas isso é apenas um 


palpite, é claro. 
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CAP. 11 - A PERSEGUIÇÃO À BÍBLIA 


“Eles dizem a vocês que as Escrituras não devem 
estar na língua materna, mas isso é somente porque 
eles desejam vendar os seus olhos e levá-los ao 
cativeiro ” 


(William Tyndale) 


* A Bíblia para os católicos 


Em 2003, um protestante chamado Joe Bateman desafiou os papistas em um 
fórum católico americano sobre a questão da proibição da leitura da Bíblia!!, 
que, embora tão evidente e comprovada por múltiplas fontes documentais, os 
apologistas católicos surpreendentemente continuam negando. Entre os 
documentos por ele citados (os quais examinaremos mais adiante) que provam 
que a Igreja proibiu a leitura da Bíblia, estavam o Concílio de Tolosa (1229), o 
Concílio de Trento (1545-1563) e uma Constituição Dogmática do papa 
Clemente XI intitulada Unigenitus Dei Filius (1713). 


Em resposta, o apologista católico Matthew Bunson não falou nada sobre os 
dois primeiros e acusou o protestante de mentir sobre a bula de Clemente XI. E 
para provar que o protestante era um mentiroso dissimulado e charlatão, ele 
citou dois trechos da própria bula que provavam indiscutivelmente o contrário 


do que Joe Bateman alegava. São eles: 


1454 O debate ocorreu de verdade e pode ser conferido em: <http://biblelight.net/Bible-Clement- 
XI.htm>. 
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84. Arrebatar das mãos dos cristãos o Novo Testamento ou mantê-lo 
fechado, tirando-lhes os meios de compreendê-lo, é fechar-lhes a 


boca de Cristo. 


85. Proibir os cristãos de ler a Sagrada Escritura, especialmente os 


evangelhos, é proibir o uso de luz para os filhos da luz, e levá-los a 


sofrer uma espécie de excomunhão. 


E agora? 


Os textos parecem claríssimos, e estão mesmo na Constituição Dogmática. 
Parece que o protestante havia sido fulminado com um hadouken, tendo seus 
argumentos demolidos até virar pó. Os protestantes teriam que repensar todas 
as evidências de que os papas proibiram a leitura da Bíblia, porque aqui estava 
uma prova contundente do contrário. O apologista católico celebrou e concluiu: 
“Eu não acho que ele [o papa Clemente XI] poderia ser mais claro do que isso, e 


Clemente falava dos ensinamentos tradicionais e imutáveis da Igreja”. 


Um outro católico, chamado Damian, também comentou no fórum e mostrou 
outros trechos da bula onde o papa claramente aprovava a leitura da Bíblia para 


todos: 


80. A leitura da Sagrada Escritura é para todos. 


81. A obscuridade santa da Palavra de Deus não é para os leigos 


razão de dispensar-se da sua leitura. 
Depois dessa, não tinha como não concluir que o protestante era mesmo um 
trapaceiro vigarista que mentiu descaradamente sobre o conteúdo da bula 


papal. Como todos podem ver, o papa Clemente XI era plenamente a favor de 
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que o povo lesse as Escrituras. Não tem como ser mais claro que isso. Os textos 
falam por si só. Depois disso, o apologista católico Matthew Bunson escreveu a 
Damian: “Obrigado por seus pontos de vista. Como eu escrevi, eu incentivo os 


leitores a consultarem as fontes originais. Elas tendem a falar por si”. 


Derrotado, humilhado e refutado, o protestante Joe Bateman decidiu seguir o 
conselho de seu amigo católico Bunson e consultou as fontes originais. O que 
ele descobriu iria mudar tudo: essas proposições do papa Clemente XI eram das 
TESES CONDENADAS de Pascásio Quesnel, um teólogo jansenista que foi 
excomungado e caçado pela Igreja Romana, que chegou a encarcerá-lo e a 
forçá-lo a se retratar de suas ideias para não morrer queimado. Ou seja: todos 
aqueles textos da Constituição Dogmática Unigenitus eram do que o papa 
condenava, e não do que ele aprovava! Aquelas eram teses de Quesnel que o 
papa considerava abomináveis à Igreja Católica, e que os apologistas católicos, 
por não notarem este detalhe, pensaram se tratar dos próprios pontos de vista 


do papa! 


A Enciclopédia Católica afirma: 


A celebrada Constituição Apostólica de Clemente XI condenava 101 
proposições de Pascásio Quesnel (...) O papa, em fevereiro de 1712, 


nomeou uma congregação especial de cardeais e teólogos para 


rebater o trabalho de Quesnel. Tais proposições foram merecedoras 


de censura eclesiástica. A congregação levou dezoito meses para 
executar sua tarefa, cujo resultado foi a publicação da famosa bula 
Unigenitus Dei Filius em Roma, 8 de setembro de 1713. A bula 
começa com a advertência de Cristo contra os falsos profetas, 


especialmente como “secretamente espalhando más doutrinas sob o 


pretexto de piedade e introduzindo seitas terríveis sob a imagem de 


x 


santidade”, em seguida, procede-se à condenação de 101 
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proposições que são tomadas textualmente da última edição da 


Assim, os 101 itens listados na Unigenitus são citações diretas do trabalho de 


obra de Quesnel.!**º 


Quesnel que o papa Clemente XI condenou como erros. Bulas onde os papas 
enumeravam proposições de seus oponentes para condená-las eram bastante 
comuns, bastando para isso lembrar a bula Exsurge Domine em que o papa 
Leão X condenava 41 proposições de Lutero (entre elas a de que “é contra o 
desejo do Espírito Santo que heréticos sejam queimados” — nº33), e o Syllabus, 
onde o papa Pio IX condenava as teses favoráveis à liberdade de consciência 


(como veremos no capítulo seguinte). 


O último parágrafo da Unigenitus Dei Filius afirma que as 101 proposições 


citadas de Pascásio Quesnel são: 


Declaradas e condenadas como falsas, capciosas, más, ofensivas para 
| os ouvidos piedosos, escandalosas, perniciosas, prejudiciais à Igreja e 


à sua prática, um insulto não só para a Igreja, mas também para os 


poderes seculares; ímpias, blasfemas, heréticas, cismáticas.../458 


É impressionante o horror que o papa tinha à leitura da Bíblia pelo povo. Ele 
tratava isso como um escândalo, um absurdo, uma abominação, uma coisa 
terrível e detestável. Nem os ateus mais fanáticos e anticristãos que já pisaram 
neste planeta se aterrorizavam tanto com a leitura da Bíblia quanto o papa 
Clemente XI O horror que a Igreja tinha às Escrituras era incomparável e 


indescritível. Entre as teses condenadas pelo papa na mesma bula, consta-se: 


1455 OTT, Michael. "Unigenitus". The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton Company, 1912. 
v. 15. Disponível em: <http://www.newadvent.org/cathen/15128a.htm>. 
1456 Disponível em: <http://www.ewtn.com/library/PAPALDOC/C11UNIGE.HTM>. 
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79. É útil e necessário em todo tempo, em todo lugar e para todo 
gênero de pessoas estudar e conhecer o espírito, a piedade e os 


mistérios da Sagrada Escritura. 


80. A leitura da Sagrada Escritura é para todos. 


81. A obscuridade santa da Palavra de Deus não é para os leigos 


razão de dispensar-se da sua leitura. 


82. O dia do Senhor deve ser santificado pelos cristãos com piedosas 
leituras e, sobretudo, das Sagradas Escrituras. É coisa danosa querer 


retrair os cristãos desta leitura. 


83. É ilusão querer convencer-se de que o conhecimento dos 
mistérios da religião não devem comunicar-se às mulheres pela 
leitura das Sagradas Escrituras. Não foi a partir da simplicidade das 
mulheres, mas a partir do conhecimento orgulhoso de homens que 


surgiu o abuso das Escrituras e as heresias nasceram. 


84. Arrebatar das mãos dos cristãos o Novo Testamento ou mantê-lo 
fechado, tirando-lhes os meios de compreendê-lo, é fechar-lhes a 


boca de Cristo. 


85. Proibir os cristãos de ler a Sagrada Escritura, especialmente os 
evangelhos, é proibir o uso de luz para os filhos da luz, e levá-los a 


sofrer uma espécie de excomunhão.!457 


Esta Constituição Dogmática foi confirmada pelo próprio Clemente XI na bula 
Pastoralis Officii (em 28 de agosto de 1718), onde diz que quem não aceita a 
bula Unigenitus está “claramente fora do seio da Igreja Romana”. Também foi 


confirmada por Inocêncio XII em um decreto publicado em 8 de janeiro de 


1457 ibid. 
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1722, por Bento XII no sínodo romano de 1725, por Bento XIV na encíclica Ex 
omnibus Christiani orbis regionibus em 16 de outubro de 1756, e por concílios 
em 1723, 1725, 1726, 1727 e 1730, a impondo obrigatoriamente a todo o 


mundo católico. 


Essa bula era tão famosa e importante nos séculos passados que o papa Bento 
XIV, na sua encíclica Ex omnibus Christiani orbis regionibus, de 1756, escreveu 
que “a autoridade da constituição apostólica Unigenitus é certamente tão 
grande e reivindica em todos os lugares a mais sincera veneração e obediência 
que ninguém pode dela retirar nada ou opor-se sem arriscar a perda da 
salvação eterna"!458. Temos aqui uma Constituição Dogmática, tratando de 
questões de fé, assinada por um papa infalível e confirmada por outros papas e 
concílios infalíveis, rejeitando com todo o horror do mundo a leitura da Sagrada 
Escritura para todos os leigos, e mais ainda às mulheres, às quais não podia ser 


comunicado o «conhecimento dos mistérios da religião». 


Ou seja, os apologistas católicos estavam defendendo as teses de Pascásio 
Quesnel condenadas pela Igreja pensando serem as teses do próprio papa 
Clemente XI, e deste modo estavam, nas palavras do papa, «claramente fora do 
seio da Igreja Romana» e «arriscando a perda da salvação eterna» — e tudo isso 
por defenderem que a Igreja Romana jamais proibiu a leitura da Bíblia! É claro 
que o protestante “refutado” Joe Bateman contou a seu amigo católico 
“refutador” Matthew Bunson sobre as suas descobertas, mostrando-lhe que ele 
estava sob o anátema papal por aprovar as teses de Quesnel condenadas pelo 
papa — e pior ainda, por ter usado essas mesmas teses contra ele, como uma 


suposta prova de que a Igreja nunca proibiu a leitura da Bíblia. 


158 BENTO XIV. Ex omnibus Christiani orbis regionibus. Disponível em: 
<http://www.papalencyclicals.net/Ben14/b14exomn.htm>. 
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Qual foi a reação do católico Matthew, dono do fórum, ao perceber a mesa 
virando contra ele e a cilada em que se meteu? Simplesmente apagou os 
comentários de Joe de maneira totalmente covarde e arbitrária. Quando Joe 
cobrou explicações, só ouviu como resposta: “Você está trabalhando em favor 
de sua própria agenda. Não temos interesse em dar-lhe espaço”. Alguns 
procuram a verdade. Outros, apenas confirmar suas crenças prévias. Era 


verdade: já não havia mais o que debater!*. 


CASARAM 


“Pois nada lhes escrevemos que vocês não 
sejam capazes de ler ou entender” 


(2º Coríntios 1:13) 


Nos primórdios do Cristianismo, a Bíblia era lida, valorizada e divulgada ao 
máximo — inclusive para os leigos mais simples, e na língua deles. Quando 
Jerônimo criou a Vulgata Latina, não foi na intenção de esconder o conteúdo 
sagrado do conhecimento do povo em um idioma oculto e misterioso, mas 
justamente pelo contrário, uma vez que o latim ainda era em seus dias o idioma 
predominante da Cristandade ocidental, assim como o grego era para o 
Oriente. Ou seja, a Vulgata tinha como propósito permitir que o máximo de 
leitores leigos pudesse ler a Bíblia no idioma predominante entre as massas — 


assim como o inglês seria para os dias de hoje. 


Ao contrário da Igreja Romana medieval e de tempos posteriores, que proibiu o 
acesso e leitura da Bíblia para os leigos sob o pretexto de que eles seriam 


incapazes de entendê-la, os Pais da Igreja em consenso unânime acreditavam 


1458 O debate ocorreu de verdade e pode ser conferido em: <http://biblelight.net/Bible-Clement- 
XI.htm>. 
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que a Sagrada Escritura deveria ser lida pelo povo comum, e que a ignorância 


bíblica era um grande mal. João Crisóstomo (347-407), por exemplo, escreveu: 


A leitura das Escrituras é uma grande muralha contra o pecado. A 
ignorância das Escrituras é um grande precipício e um buraco 
profundo. Nada conhecer das Escrituras é uma grande traição da 
nossa salvação. Essa ignorância é a causa das heresias; é isso que 


leva à vida dissoluta, é isso que deixa tudo confuso. É impossível — eu 


repito, é impossível — que qualquer um permaneça sem benefício se 
estiver engajado na leitura inteligente e perseverante.!4%0 


Enquanto para a Igreja Romana a heresia nascia da leitura da Bíblia, para 
Crisóstomo era justamente o contrário: a ignorância das Escrituras era a causa 
das heresias. Um povo que não conhece a Bíblia está muito mais sujeito e 
propenso a aderir a qualquer invenção doutrinária e a falsos ensinos, e essa é a 
razão pela qual o Ocidente em grande parte passou tanto tempo na ignorância 


até a Reforma, e mesmo depois dela. 


Jerônimo (347-420) costumava dizer que “a ignorância das Escrituras é a 
ignorância de Cristo”!46!) e em seus comentários à carta de Paulo aos 
colossenses (3:16) disse que “aqui somos ensinados que os leigos deveriam ter 
a palavra de Deus, não só suficientemente, mas também com abundância para 
ensinar e aconselhar os outros"!%, Basílio (330-379) também sustentava que “a 
via mestra para descobrir nosso caminho é a leitura frequente das Escrituras 


inspiradas por Deus. Ali, com efeito, se acham todas as normas de conduta” 1463, 


1460 CRISÓSTOMO, João. Discurso sobre a parábola do homem rico e de Lázaro. 
1461 JERÔNIMO. Commentarii in Isaiam, Prologus. 

1462 JERÔNIMO. In Epistolam Ad Colossenses, 3. 

1463 CESAREIA, Basílio de. Epístola 11, 2-4. 
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Como é bastante evidente, eles não aplicavam este princípio somente a uma 
elite clerical. Crisóstomo, por exemplo, era bem específico ao mostrar que se 


referia ao homem comum, que voltava do trabalho para a sua própria família: 


| Tenhamos tudo isso em nosso coração, portanto, amados, e 
retornando para casa sirvamos uma dupla refeição: uma de comida 
e outra de leitura sagrada; enquanto o marido lê o que foi dito, que 
a esposa aprenda e as crianças ouçam, e não deixemos que os 
servos fiquem privados da chance de aprender. Transforme sua casa 
em uma igreja; você é, de fato, responsável pela salvação tanto das 


| crianças quanto dos servos. Assim como somos encarregados por 


vocês, assim também cada um de vocês sejam responsáveis por 


seus servos, sua esposa e seus filhos.!494 


O texto de Crisóstomo não apenas prova que a Igreja antiga incentivava a 
leitura da Bíblia pelos leigos que mais tarde foram proibidos disso pela Igreja 
papal, como ainda refuta uma antiga e antiquada tentativa de justificativa por 
parte dos apologistas católicos frente a este fato. Eles alegam que como a 
imprensa ainda não havia sido inventada, então ninguém podia ter uma Bíblia 
em casa para lê-la — o que para eles exime a responsabilidade da Igreja Romana 
nisso. Mas como a citação de Crisóstomo nos mostra com clareza, ninguém 
precisava ter uma Bíblia individual e nem mesmo saber ler para ter acesso às 
Escrituras: bastava que uma pessoa a lesse, e os outros poderiam ouvir e 


aprender. Até o biblista cético Barth Ehrman reconhece isso quando escreve: 


Então, parece que temos uma situação paradoxal no Cristianismo dos 
primórdios. Ele era uma religião do livro, com escritos de todos os 
tipos que se demonstravam como da mais alta importância para 
quase todos os aspectos da fé. Mesmo assim, a maioria das pessoas 


| não podia ler esses escritos. Como podemos compreender esse 


1464 CRISÓSTOMO, João. Sermão 6 em Gênesis. 
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paradoxo? De fato, a situação não é de todo estranha, se lembrarmos 
o que já se explicou antes, que por toda a Antiguidade comunidades 
de todos os tipos usavam os serviços dos letrados em favor dos 


" 


iletrados. Porque, no mundo antigo, “ler” um livro geralmente não 
significava alguém lê-lo individualmente; significava alguém lê-lo em 


voz alta, para os demais. Alguém podia afirmar ter lido um livro 


quando, na realidade, o ouvira ser lido por outros.!46º 


A própria Bíblia mostra exemplos claros disso. Por exemplo, no final de sua 
primeira carta aos tessalonicenses, Paulo exorta: “Diante do Senhor, encarrego 
vocês de lerem esta carta a todos os irmãos” (1Ts 5:27). Semelhantemente, ao 
final de sua epístola aos colossenses, ele diz: “Depois que esta carta for lida 
entre vocês, façam que também seja lida na igreja dos laodicenses, e que vocês 
igualmente leiam a carta de Laodiceia” (Cl 4:16). No Apocalipse, é dito que um 
(aquele) lê, enquanto os outros (aqueles) ouvem: “Feliz aquele que lê as palavras 
desta profecia e felizes aqueles que ouvem e guardam o que nela está escrito, 


porque o tempo está próximo” (Ap 1:3). 
Diante de textos como esses, Ehrman complementa: 


Em suma, os livros que alcançaram o vértice de importância no 
Cristianismo dos inícios eram, em sua maioria, lidos em voz alta por 
aqueles que sabiam ler, para que os analfabetos os pudessem ouvir, 
| entender e, até mesmo, estudá-los. A despeito do fato de o 


Cristianismo dos primórdios se constituir amplamente de crentes 


analfabetos, ele sempre foi uma religião altamente literária.!456 


Assim, mesmo muitos séculos antes da criação da imprensa, os primeiros 


cristãos podiam ler a Bíblia ou pelo menos ter conhecimento de seu conteúdo, 


1465 EHRMAN, Bart D. O que Jesus disse? O que Jesus não disse? Quem mudou a Bíblia e por quê. Rio de 
Janeiro: Prestígio Editorial, 2006, p. 51-52. 
1466 ibid, p. 52. 
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como nós nos dias de hoje. Além disso, em uma época de pouco 
entretenimento, era comum pessoas que dedicavam a vida toda copiando 
textos da Bíblia como hábito, inclusive do Novo Testamento inteiro. Essa é a 
razão pela qual, a despeito de toda a intensa perseguição do Império Romano 
pré-cristão e do fato da grande maioria dessas cópias não sobreviverem até os 
nossos dias por motivos diversos, ainda hoje sobrevivem mais de cinco mil 
manuscritos gregos antigos, dos que foram mais bem preservados e não se 


corromperam nem se perderam com o tempo. 


Mesmo assim, a Igreja papal perseguiu a Bíblia na língua vulgar para que o 
povo não pudesse ter a possibilidade de avaliar a veracidade das doutrinas da 
Igreja, comparando-as com a Bíblia - o que não resultaria em coisa boa, dado o 
fato de que até hoje a Bíblia é a razão número um da conversão de milhões de 
católicos à fé evangélica. E ela manteve essa proibição tanto antes como depois 
da invenção da imprensa, tornando nula a objeção papista. Até o conceituado 


historiador católico Paul Johnson reconhece este fato quando escreve: 


O acesso ao livro sagrado, fosse no idioma original, ou em qualquer 


outro, jamais constituíra um problema no Oriente. No Ocidente, o 
clero havia começado a reivindicar um direito exclusivo de 
| interpretação — na verdade, de custódia — da Bíblia já no século IX; 
além disso, desde cerca de 1080 havia instâncias frequentes por parte 


| do papa, concílios e bispos no sentido de proibir não apenas 


traduções vernaculares mas também toda e qualquer leitura, por 
leigos, da Bíblia como um todo. Em certo sentido, esse era o aspecto 
mais escandaloso da Igreja latina medieval. Após os valdenses, as 


tentativas de estudar a Bíblia constituíram prova circunstancial 


de heresia —- a pessoa podia ir para a fogueira só por isso -, e, ao 
mesmo tempo, os heterodoxos estavam cada vez mais convencidos 


de que a Bíblia era incompatível com as reivindicações do pontífice e 


do restante do clero. A partir do século XII começaram a circular 
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muitas versões vernáculas do Novo Testamento, em diversas línguas. 
A partir de fins do século XIV, a disponibilidade da Bíblia para o 
público tornou-se o objeto central das disputas entre a Igreja e seus 
críticos, tais como os wycliffistas e hussitas. Nenhuma Bíblia popular 


era permitida pelas autoridades, exceto na Boêmia — que, na 


| verdade, havia rompido com Roma, por volta de 1420.1467 


Mas a perseguição à Bíblia data de antes mesmo da Igreja Romana. Na verdade, 
desde que a Bíblia existe no mundo, o Inimigo tentou destruí-la — e ele não 
mediu esforços para isso. Nos primeiros 300 anos, quando os cristãos eram 
severamente perseguidos pelo Império Romano, os crentes eram perseguidos 
juntamente com seus exemplares das Escrituras. Apologistas cristãos do século 
I, como Justino, Tertuliano e Orígenes, tinham que escrever Apologias aos 
imperadores romanos clamando por tolerância, mas nem assim eram ouvidos. 
Tudo piorou quando um imperador facínora chamado Diocleciano subiu ao 
poder (284-305), dando início à mais cruel perseguição aos cristãos na história 


antiga. 


Diocleciano não apenas perseguia os cristãos e os queimava, tal como a Igreja 
Romana imitaria mais tarde, mas também empregou todos os seus esforços em 
destruir completamente os manuscritos das Escrituras que os cristãos copiavam 
e preservavam. Este imperador sabia que a Bíblia era uma das razões da 
sobrevivência do Cristianismo, e ordenou que fossem queimados publicamente 
todos os exemplares encontrados!8, Tantos foram os manuscritos destruídos 
que há quem diga que, no final, Diocleciano celebrou por pensar não haver 


restado uma única cópia das Escrituras em todo o império. 


1487 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 329. 
168 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 22. 
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Mas, contra tudo e contra todos, a Bíblia sobreviveu. Os cristãos, escondidos em 
florestas, cavernas e esconderijos subterrâneos, não deixaram de se empenhar 
em produzir cópias das Escrituras a fim de preservar o texto sagrado que era a 
base da sua fé. E mesmo com toda a severa perseguição que a Bíblia sofreu ao 
longo de três séculos, o Inimigo fracassou miseravelmente em sua missão de 


destruir a Sagrada Escritura e bani-la do mundo. 


Então ele decidiu mudar de estratégia. Percebendo que não era capaz de 
destruir a Bíblia agindo de fora, ele resolveu se infiltrar na Igreja e agir através 
dos seus sacerdotes em vez de por meio de imperadores pagãos. Se exterminar 
as cópias da Bíblia não funcionava, o jeito era impedir que o povo pudesse ter 
acesso a essas cópias. Na prática, dava no mesmo. Afinal, um livro que não é 
lido tem o mesmo impacto de um livro que não existe. Enquanto os 
imperadores romanos dominavam, os cristãos liam a Bíblia e compartilhavam 
seu conteúdo entre si. Agora, com o Inimigo infiltrado na Igreja, a Bíblia deixaria 


de ser o «livro do povo» para virar o «livro do clero». 


Assim, a esmagadora maioria dos cristãos estava impedida de ter acesso ao 
livro sagrado, e os poucos que tinham acesso a seu conteúdo já estavam 
condicionados a aceitar a interpretação oferecida pela Igreja oficial, que a 
impunha obrigatoriamente ao clero e que podia queimar qualquer um que 
ousasse contrariar essas interpretações. Em outras palavras, os únicos que 
podiam ter acesso a Bíblia eram sacerdotes fantoches, que apenas serviam 
como marionetes do sistema papal. O povo era deixado na mais absoluta 
ignorância das Escrituras, exatamente do jeito que o Inimigo queria. Como Deus 


já dizia a Oseias, “meu povo perece por falta de conhecimento” (Os 4:6). 


Para piorar, o pouco que era lido na missa — textos selecionados 
convenientemente — era lido no /atim, o que não era um problema para a 


Cristandade ocidental antiga (que falava esse idioma), mas se tornou um grande 
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problema para a Igreja medieval, quando o latim já havia se tornado uma língua 
morta que apenas o clero — e com exceções! — conhecia. Malucelli afirma que 
“no início do século XI, na Europa, o latim só era falado de fato por doutores e 
juristas, uma língua desconhecida pelas pessoas comuns”!4º, Brooke também 
observa que “poucos leigos sabiam algo de latim: a língua era uma barreira 
insuperável entre a maioria dos homens e a liturgia"!4º. Miller ainda destaca 
que “nem mesmo os sacerdotes com menos instrução compreendiam as 


palavras que estavam lendo da Bíblia ou recitando nas liturgias"!4/1, 


Paulo dizia que “na igreja prefiro falar cinco palavras compreensíveis para 
instruir os outros a falar dez mil palavras em língua desconhecida” (1Co 14:19), 
mas o clero católico preferia falar dez mil palavras incompreendidas pelo povo 
do que falar cinco compreensíveis. Para piorar, a única versão autorizada pela 
Igreja era a Vulgata de Jerônimo, escrita muitos séculos antes, nesse mesmo 
idioma que ninguém do povo conhecia mais. Ou seja, os leigos não tinham 
nenhuma esperança de ter acesso à Bíblia, graças às normas restritivas impostas 


pela hierarquia católica romana. 


Assim, pelo menos por algum tempo, a estratégia do Inimigo atingiu o alvo. A 
perseguição à Bíblia imposta pelos imperadores romanos não surtia o efeito 
desejado, porque os cristãos copiavam a Bíblia, a liam e a distribuíam entre si. 
Mas o novo estilo de perseguição à Bíblia imposta pelos pontífices romanos foi 
muito mais eficiente: em vez de buscar destruir as cópias da Bíblia, bastava 
limitar extremamente o acesso do povo a essas cópias — na prática, a proibição 


da leitura da Bíblia ao povo comum e simples. Desta forma, ironicamente, mais 


16º MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 122. 

1470 BROOKE, Christopher. Europa en el centro de la Edad Media (962-1154). Madrid: Aguilar, 1973, p. 
356. 

1471 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 137. 
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cristãos liam a Bíblia na época em que eram perseguidos pelos imperadores 


romanos do que na época em que o papa “cristão” exercia o poder temporal. 


A Sagrada Escritura tinha que permanecer em “segredo”, longe das vistas do 
povo, pois só assim o clero poderia garantir o controle sobre as massas. Ainda 
em 1199, o papa Inocêncio III repreendeu severamente os “hereges” valdenses 


que traduziram a Bíblia ao francês, esbravejando: 


Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis as vossas pérolas diante 
dos porcos (...) Que nenhum homem simples e inculto se atreva a se 
ocupar com a sublimidade da Escritura Sagrada ou pregá-la a 


outros.!472 


O contraste com a Igreja primitiva é marcante. Enquanto a Igreja antiga 
valorizava a leitura da Bíblia pelo povo comum e fazia de tudo para que a 
Palavra de Deus chegasse ao conhecimento das massas, a Igreja papal 
considerava as pessoas simples como meros “porcos” que não eram dignos de 


se ocupar com a Escritura e muito menos de pregá-la a outros. 


Nessa mesma bula, o papa declarou também: 


São reprovados aqueles que traduzem ao francês os evangelhos, as 
cartas de Paulo, o saltério, etc. Eles são movidos por um certo amor à 
Escritura, a fim de explicá-la clandestinamente e pregar uns aos 
outros. Mas os mistérios da fé não podem ser explicados 
precipitadamente a ninguém. Normalmente, na verdade, eles não 
podem ser compreendidos por todos, mas apenas por aqueles que 


estão qualificados para entendê-los com inteligência. A profundidade 


das divinas Escrituras é tal que não só os analfabetos e não iniciados 


1472 Denzinger-Schônmetzer, Enchiridion Symbolorum 770-771. 
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tem dificuldade em compreendê-la, mas também os instruídos e 


—— superdotados.!*' 


Contrariando os apologistas católicos modernos, Inocêncio III não diz em lugar 
nenhum que a razão pela qual a Escritura não podia ser traduzida à língua do 
povo era porque essas traduções eram mal feitas, mas sim porque o povo 
supostamente não tinha capacidade para entender a Bíblia, e por isso o livro 
sagrado tinha que ser mantido longe das massas. Essa era a razão pela qual eles 
proibiam qualquer tradução da Bíblia, até mesmo as que fossem produzidas por 
autores católicos. Só permitiam a Vulgata porque estava escrita em um idioma 


que ninguém podia ler —- uma escolha bem conveniente para eles. 


Se o problema fosse apenas os supostos “erros de tradução”, a própria Igreja 
certamente providenciaria traduções autorizadas e oficiais, mas elas não 
existiam porque a intenção era envolver a própria Bíblia em um ar de 
obscuridade e mistério que supostamente apenas os sábios sacerdotes católicos 
eram capazes de decifrar, e dos quais os leigos tinham que manter considerável 


distância. 


Em 1215, este mesmo papa emitiu uma lei ordenando que “devem ser presos 
para interrogatório e julgamento quem estiver envolvido na tradução dos 
volumes sacros, ou que mantém reuniões secretas, ou que pregue sem a 
autorização dos superiores; contra quem o processo deve ser iniciado sem 


qualquer permissão para apelo”14'4, 


Ele acrescenta que “como pela lei antiga o animal que tocasse o monte santo 
era apedrejado até a morte, assim simples e iletrados homens não estão 


autorizados a tocar na Bíblia ou fazer qualquer ato de pregação de suas 


173 ibid. 
174 CALLENDER, J. P. Illustrations of Popery. New York Public Library: 1838, p. 387. 
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doutrinas"!4?>. Sim, os leigos eram literalmente comparados aos animais(!), o 


que nos diz muita coisa... 


Ele também se lançava contra os leigos que “em reuniões secretas chamaram 
para si o direito de expor os escritos e pregar uns aos outros"1478, Stephen 
Miller, que considera este papa um «papa justo e o maior daquela época», 
reconhece que ele compartilhava da visão hierárquica da Igreja em “desaprovar 
fortemente a leitura da Bíblia por cristãos leigos” 1477, os quais eram 
considerados «bebês espirituais» que podiam digerir apenas o leite e não eram 


dignos do «alimento sólido», isto é, da Escritura Sagrada!4?8, 


Pouco tempo depois, o Concílio de Tolosa se reuniu para tratar do problema da 
Bíblia, em 1229. Suas decisões ecoam até hoje, e surpreendem pelo ódio, furor e 
cólera contra a leitura da Bíblia pelo povo comum. A hostilidade da Igreja contra 
as Escrituras era tanta que o referido concílio assim decretava a respeito 


daqueles que ousassem possuir uma Bíblia: 


Proibimos os leigos de possuírem o Velho e o Novo Testamento... 
Proibimos ainda mais severamente que estes livros sejam possuídos 
no vernáculo popular. As casas, os mais humildes lugares de 
esconderijo, e mesmo os retiros subterrâneos de homens 
condenados por possuírem as Escrituras devem ser inteiramente 
destruídos. Tais homens devem ser perseguidos e caçados nas 


florestas e cavernas, e qualquer que os abrigar será severamente 


punido.!47º 


1475 SCHAFF, Philip. History of the Christian Church. Hardcover: 1996. v. 8, p. 723. 

1476 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 123. 

1477 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 157. 

1478 ibid. 

1478 Concílio de Tolosa, Papa Gregório IX, Ano 1229. 
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Era desta forma que a Igreja Romana tratava os leigos que possuíam as 
Escrituras, O que para a época implicava em um ato de rebeldia e desobediência 
à hierarquia. Apenas os membros do clero poderiam possuir uma Bíblia, não 
importando em que língua estivesse escrita!?8º, O cânon 14 daquele mesmo 


concílio prescrevia ainda: 


Proibimos ainda que seja permitido aos leigos possuir os livros 
do Velho e Novo Testamento, exceto o Saltério, ou o Breviário para 
dizer o Ofício divino, ou as Horas da Bem-aventurada Virgem a quem 
as desejar ter por devoção; porém proibimos estritamente que esses 


livros sejam em língua vulgar.!8! 


Mais claro do que isso é impossível. É preciso ser um mestre na arte da 
enganação para conseguir convencer uma mente pensante de que a Igreja 
jamais proibiu a leitura da Bíblia à luz de textos tão claros como esses. É preciso, 
além disso, ser um expert na arte de ser enganado para ser convencido de que 
este concílio não expressava o parecer universal da Igreja da época, embora 
tenha sido um sínodo local. Ele apenas ecoava as orientações explícitas da Santa 
Sé, e papa nenhum da época reprovou ou condenou o concílio, como teria feito 


se as prescrições ali presentes fossem contrárias à mentalidade da Igreja. 


Prova disso é que, poucos anos mais tarde, outro concílio foi realizado na 
Espanha, em Tarragona (1234), e confirmou as determinações do concílio 
francês de Tolosa. Esse concílio proibiu qualquer Bíblia em idioma materno. O 


seu cânon 2 determina que: 


1480 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 137. 
1481 jbid, cânon 14. 
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Ninguém pode possuir os livros do Antigo e do Novo Testamento 
nas línguas românicas!*?, e se alguém possuí-los, deve entregá-los 
ao bispo local no prazo de oito dias após a promulgação deste 
decreto, para que eles sejam queimados. E ele, sendo clérigo ou 


leigo, será considerado suspeito até que seja inocentado de qualquer 


suspeita.!*8º 


Logo após esses concílios, Bíblias em línguas vernáculas começaram a ser 
queimadas, assim como as pessoas que as possuíam. A perseguição aos 
valdenses, precursores na tradução da Bíblia ao francês, foi a mais cruel e 


dramática de todas. Cloud escreveu sobre ela: 


Milhares ficaram desabrigados e foram obrigados a vagar nas matas e 
montanhas para escapar de seus algozes. As crueldades praticadas 
pelos perseguidores católicos foram horríveis. Os cristãos eram 
jogados de penhascos elevados, enforcados, estripados, trespassados 
repetidamente, afogados, rasgados por cães, queimados vivos, 
crucificados. Em um caso, 400 mães fugiram para um refúgio com 
seus bebês em uma caverna em Castelluzzo, localizada a mais de 600 
metros acima do vale em que viviam. Eles foram descobertos pelos 


católicos furiosos, um grande incêndio foi feito na boca da caverna e 


eles morreram sufocados.!*%4 


E o pior é que a perseguição não parou por aí. Não satisfeitos em esmagar 
centenas de milhares de valdenses, dois séculos mais tarde os cristãos que 
possuíam a Bíblia foram mais uma vez caçados de uma forma que nem 
Diocleciano chegou perto. Em 1487, o papa Inocêncio VIII convocou uma 
cruzada contra os valdenses na Itália, na Alemanha e em outros lugares, 
1482 Entre as línguas românicas, inclui-se o português, o francês, o italiano, o romeno e o espanhol. 

1483 Concílio de Tarragona, cânon 2. 

184 CLOUD, David. As perseguições do catolicismo contra a Bíblia. Disponível em: 


<http://www .discernimentobiblico.net/As%20pergui%E7%F5es%20do%20catolicismo%20contra%20a% 
20b%EDblia.html>. Acesso em: 31/03/2018. 
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organizando para este fim um exército de 18 mil homens e prometendo-lhes o 


perdão dos pecados a quem participasse da cruzada. O resultado foi o seguinte: 


Milhares de cristãos crentes na Bíblia pereceram nesta cruzada. Suas 
casas e plantações foram destruídas. Muitas aldeias inteiras foram 
destruídas. Suas mulheres foram estupradas e depois brutalmente 
assassinadas. Seus filhos foram jogados contra as árvores e 
penhascos. Mais de 3.000 cristãos valdenses, homens, mulheres e 
crianças morreram em uma caverna chamada Aigue-Froid, para onde 
tinham fugido para se proteger. Estes eram os habitantes de toda a 
aldeia de Val Loyse, e as propriedades dessas pobres pessoas foram 


distribuídas entre os participantes da cruzada. Muitos vales inteiros 


foram queimados, pilhados e despovoados.!485 


É surpreendente a semelhança desta perseguição imposta pelo papado aos 
cristãos que examinavam as Escrituras com a perseguição imposta pelos 
imperadores romanos aos cristãos dos primeiros séculos que faziam o mesmo. 
Compare as citações que conferimos até aqui com a descrição que Luiz Giraldi 


faz da perseguição dos imperadores romanos contra os cristãos primitivos: 


Durante quase 300 anos, desde o tempo do imperador Nero (54-68) 
até a época do imperador Diocleciano (284-305), os cristãos foram 
impiedosamente perseguidos pelo Império Romano. Nesse período, 
foram construídas as Catacumbas de Roma, vastas galerias 
subterrâneas, de 2,60 m a 3,30 m de largura, por 1,30 m a 2,00 m de 
altura, que se estendem por milhares de quilômetros no subsolo da 
cidade, onde os cristãos se refugiavam, realizavam suas reuniões, 


sepultavam seus mortos e escondiam seus exemplares das Escrituras. 


A última grande perseguição aos primeiros cristãos se deu no Império 


1488 ibid. 
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É de Diocleciano (284-316), quando eles foram caçados pelas cavernas 


| e florestas, queimados e lançados às feras.!488 


Excetuando a parte do lançamento às feras, era tudo meticulosamente igual. Na 
verdade, Will Durant chega a afirmar que “comparada com a perseguição dos 
hereges na Europa, de 1227 a 1492, a perseguição dos cristãos pelos romanos, 
nos primeiros três séculos depois de Cristo, foi muito mais benigna e mais 
humana"!87, Foi por essa razão que “não há nenhuma cópia conhecida da Bíblia 


completa em nenhuma língua europeia antes do século XII1"1488, 


Isso não se devia, como alegam os apologistas católicos, ao mero fato de não 
haver imprensa, porque até hoje sobrevivem milhares de manuscritos gregos 
copiados por monges bizantinos, oriundos da Igreja Ortodoxa oriental. A razão 
pela qual a Bíblia era permitida no Oriente mas não no Ocidente é porque no 
primeiro não havia um papa dizendo que tal coisa era proibida e caçando os 


insistentes. 


Os valdenses, únicos que tentaram traduzir a Bíblia inteira ao francês antes do 
século XIII, foram severamente castigados por isso, pagando o preço com a 
própria vida. O próprio Valdo fez uma tradução no século XII, que, de tão 
perseguida, não sobrou exemplares à nossa era. Até mesmo na Itália, o quintal 


do papa, não havia nenhuma tradução da Bíblia até meados do século XII1148º, 


Os outros países só tiveram Bíblias traduzidas bem depois disso, e todas elas, 
sem exceção, foram perseguidas pela Igreja. Na Inglaterra, o primeiro a traduzir 


a Bíblia foi John Wycliffe (1330-1384), que, mesmo ciente da proibição 


186 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 21. 
1487 DURANT, Will. História da Civilização: 4º Parte — A idade da fé. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1955. v. 3, p. 331. 

488 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 137. 

189 jbid. 
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eclesiástica a traduções no idioma vernáculo, decidiu traduzir as Escrituras no 
dialeto central da Inglaterra, o que ajudou a unir a língua inglesa!ºº. Oliveira diz 
que antes de Wyciffe já havia traduções das Escrituras para a língua do povo, 


mas “Inocêncio III denuncia estas traduções como sendo uma heresia"! 


Foi a tradução de Wycliffe que “deu o primeiro passo para preparar seu país 
para assumir, nos séculos posteriores, a liderança na difusão da Bíblia no 
mundo"!492 O magistério da Igreja ficou absolutamente revoltado com essa 
tradução de Wycliffe. E não porque essa tradução fosse ruim — acusação 
infundada que até hoje seus proponentes não foram capazes de provar — mas 
simplesmente porque Wycliffe estava com isso colocando a Bíblia nas mãos do 
povo, algo que era um terrível sacrilégio para um clero que queria monopolizar 


o controle das Escrituras escondendo-as das mãos dos leigos. 


É por isso que Henry Knighton, um escritor católico da época, resumiu a posição 


da Igreja nas seguintes palavras: 


| Cristo deu o seu evangelho ao clero e aos doutores estudados da 

Igreja para que eles o dessem aos leigos... Wycliffe, ao traduzir a 
| Bíblia, tornou-a propriedade das massas, comum a todos, mais 
| aberta ao laicato e até às mulheres que sabem ler... Assim, a pérola 
| do evangelho está sendo atirada aos porcos... A joia do clero 


= | transformou-se no passatempo dos leigos.!4º 


Como se nota, os leigos católicos eram vistos como meros “porcos” que não 


eram dignos de apreciar o conteúdo da Sagrada Escritura. No fundo, a Igreja 


1490 jhid, p. 155. 

191 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
102. 

1492 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 27. 
493 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 155. 
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sabia que muitos de seus ensinamentos não eram baseados na Bíblia, e este era 
o motivo de lutarem tanto em impedir que os fieis tivessem acesso ao livro. Por 
lê-lo, as pessoas descobririam que a doutrina da Igreja era incompatível com a 
Palavra de Deus. O próprio papa ficou furioso com Wycliffe e promulgou cinco 
bulas ordenando a sua prisão para ser queimado como herege, o que só não 


aconteceu porque seus amigos o protegeram!44, 


Alguns anos após sua morte, o Concílio de Constança (1415) o julgou e o 
condenou como herege. Lamentavelmente para o papa e felizmente para 
Wycliffe, eles chegaram tarde demais para queimá-lo vivo, mas isso não os 
impediu de desenterrar seus ossos e queimá-lo depois de morto. O historiador 


Thomas Fuller descreveu o que aconteceu: 


Eles queimaram os seus ossos até virarem cinzas e as lançaram no 
Swift, um riacho vizinho que corria forte nas proximidades. Assim, o 
riacho transportou suas cinzas até o Avon; o Avon, até o Severn; o 
Severn, para os mares estreitos; e esses, para o grande oceano. E, 


assim, as cinzas de Wycliffe são o emblema da sua doutrina que, 


agora, está espalhada por todo o mundo.!4º> 


Este mesmo concílio ecumênico que ordenou a violação do túmulo de Wycliffe 
com fins bestiais tratou também de nomear cada uma de suas teses 
condenáveis, entre elas a que Wycliffe dizia que “qualquer diácono ou sacerdote 
pode pregar a palavra de Deus sem a autorização da Sé apostólica ou de um 
bispo católico"!4%, e ainda a que “se um bispo ou um sacerdote estão em 
pecado mortal não devem ordenar, nem consagrar, nem batizar':47. Não 


contestes em condenar um tradutor da Bíblia por seu empenho em colocar a 


194 ibid. 
1495 ibid. 
1496 BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: Aste, 1967, p. 218. 
1497 ibid. 
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Bíblia nas mãos do povo, a Igreja Romana também passou a perseguir seus 


seguidores, que deram continuidade ao seu trabalho. Giraldi escreve: 


Para divulgar a Bíblia na Inglaterra, Wycliffe orgtanizou a Ordem dos 
Sacerdotes Pobres, conhecida também como Irmãos Lolardos ou 
Murmuradores. Essa ordem era formada por estudantes da 
Universidade de Oxford e também por gente simples de sua 
paróquia. Os membros dessa ordem se vestiam de maneira simples, 
andavam descalços, usavam um cajado e viviam de ofertas. Para 
divulgarem as Escrituras, eles percorriam a Inglaterra levando suas 
porções bíblicas manuscritas e liam a Bíblia para o povo. A Ordem 
dos Sacerdotes Pobres cresceu de maneira extraordinária e se 
constituiu numa força poderosa na obra de divulgação do evangelho 
na Inglaterra. Criada na segunda metade do século XIV, ela foi muito 


perseguida no século XV, mas resistiu e continuou seu trabalho de 


= divulgação da Bíblia até a época da Reforma, no século XVI. 14º 

Não precisamos entrar nos detalhes dessa cruel e sangrenta perseguição 
porque já a abordamos no primeiro capítulo do livro. Basta dizer que em 1408 o 
terceiro Sínodo de Oxford confirmou que era heresia ter uma Bíblia em 
inglês!4º, da mesma forma que o Sínodo de Mogúncia proibiu a Bíblia em 


alemão, em 1485. Schuler comenta: 


A tradução da Bíblia para o inglês provocaria algumas reações. Era até 
então considerada um livro do clero, e havia desconfiança em relação 
a traduções. Perguntava-se mesmo se o inglês era língua apropriada 
para incorporar o pensamento dos autores sagrados. Era manifesto o 
temor de erros e profanações (...) As reações prosseguiram, e um 


sínodo reunido em Oxford em 1408 haveria de proibir traduções não 


autorizadas pela Igreja. Em 1414, a reação chegou ao clímax quando a 


198 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 27. 
1499 TÁBET, Miguel Álgel. Introducción General a la Biblia. Madrid: Ediciones Palabra, 2004, p. 433. 
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leitura da Bíblia inglesa foi proibida sob pena de perda de terras, 


gado e vida!s9º, 


Tábet também atesta que concílios como os de Tolosa (1229), Tarragona (1234) 
e Oxford (1408) “proibiram a própria leitura das versões aos simples fieis"1501, 
Um século após Wycliffe e depois de uma intensa perseguição aos seus 
seguidores, surgiu também na Inglaterra William Tyndale (1494-1536), que, 
como Wycliffe, sonhava com o povo inglês lendo a Bíblia em seu próprio 
idioma. Isso porque a tradução de Wycliffe, além de envelhecida, havia sido 
selvagemente combatida pela Igreja, inviabilizando seu desejo de que cada 
inglês pudesse ler a Bíblia. Tyndale, por outro lado, desejava que “todo o povo 
inglês, desde os camponeses até os membros da Corte, pudesse ler e 
compreender a Bíblia"!502, numa época em que “a Igreja Católica proibia 


severamente qualquer leigo de ler a Bíblia"1503, 


Tyndale, inicialmente, não pretendia fazer isso sem o apoio da Igreja. Ele sabia o 
que isso havia custado a Wycliffe, um século e meio antes. Por isso, a primeira 
coisa que fez foi pedir permissão a seu superior, o bispo Cuthbert Tunstall, para 
iniciar o trabalho de tradução. Ele recusou. Temia que se o povo lesse a Bíblia o 
movimento da Reforma se fortaleceria!54,. Sem o apoio eclesiástico, Tyndale se 
viu no mesmo dilema que Wycliffe: ou fazia uma tradução mesmo sem a 
autorização da Igreja e aceitava as perseguições que inevitavelmente viriam, ou 
permanecia de braços cruzados e aceitava que nada podia ser feito para dar ao 
povo inglês o conhecimento da Palavra de Deus. Em uma ele poupava a sua 


vida e podia vivê-la com uma paz e tranquilidade nem um pouco familiar a 


1500 SCHAFF, Philip. History of the Christian Church. Hardcover: 1996. v. 8, p. 344. 

1501 TÁBET, Miguel Álgel. Introducción General a la Biblia. Madrid: Ediciones Palabra, 2004, p. 433. 

1502 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 29. 
503 ibid. 

504 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 170. 
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reformadores, e na outra sua vida se tornaria um inferno, e sua cabeça seria 


colocada a preço. 


Mas Tyndale estava longe de ser um covarde. Arriscando tudo, decidiu traduzir 


a Bíblia custasse o que custar. E, de fato, custou muito. Como resultado, 


os católicos atacaram a tipografia mas Tyndale, que havia sido 
avisado da possibilidade do ataque, salvou as páginas que já haviam 
sido impressas e escapou. Um impressor da cidade de Worms, onde 
havia uma mentalidade mais favorável à Reforma, completou o 


trabalho, e as 6.000 cópias foram contrabandeadas para a Inglaterra 


em barris de farinha e em peças de tecido.!59 


| 


A Bíblia inglesa continuou a ser atacada das mais diversas maneiras, enquanto 
Tyndale era obrigado a mudar constantemente de endereço! O próprio 
bispo Tunstall “ficou horrorizado quando descobriu a respeito das Bíblias, e 


ordenou que todas as cópias na sua diocese fossem queimadas" 159”, 


Refugiado na Alemanha, ele conseguiu concluir o Novo Testamento inglês em 
15261508, As autoridades católicas “agiram imediatamente a essa publicação, 
ordenando que todos esses Novos Testamentos fossem confiscados e 
queimados"!599. Nem isso foi capaz de impedir por completo a entrada de 
Bíblias na Inglaterra enviadas clandestinamente, e distribuídas entre o povo. Um 
dia, Tyndale foi traído por um “amigo” e entregue às autoridades. Mesmo na 
prisão, ele pretendia completar a tradução do Antigo Testamento, escrevendo 
em carta: 

2505 ibid. 

1506 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 30. 
507 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 170. 

5508 LANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
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1509 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 29. 
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Eu imploro a vossa senhoria que peça ao comissário que tenha a 
bondade de me enviar, das minhas coisas que estão com ele, um 
gorro mais quente, porque sinto muito frio na cabeça. Peço também 
que ele me envie um casaco mais quente, porque esse que eu tenho 
é muito fino. Peço ainda que me mande um pedaço de pano para 
que eu possa remendar as minhas calças. Mas, acima de tudo, 
imploro que mande minha Bíblia em hebraico, meu dicionário de 
hebraico e minha gramática de hebraico, para que eu possa continuar 


o meu trabalho.!S10 


e 


Após um ano e meio preso, “Tyndale saiu dali para ser julgado e condenado à 
morte como herege, pelo crime de traduzir a Bíblia para o povo inglês. No dia 6 
de outubro de 1535, ele foi estrangulado e, em seguida, queimado na estaca, 
em praça pública"!S!!, Suas últimas palavras foram: “Abre, Senhor, os olhos do 
rei da Inglaterra"!>!2. Cinco anos depois, “as paróquias que não tinham a Bíblia 
em inglês passaram a ser multadas"5!, Wycliffe e Tyndale são pequenos 
exemplos do quão implacável a Igreja era quando o que estava em jogo era 


impedir que o povo comum pudesse ter acesso à Bíblia. Miller corretamente 


observa: 
Para um sacerdote que queria pouco mais que um lugar tranquilo 
para traduzir a Bíblia, William Tyndale teve aventuras incomuns em 
sua vida. Ele foi caçado pela Europa por agentes secretos e foi pego 
enquanto imprimia secretamente o seu Novo Testamento em inglês. 
Ele foi mais tarde sequestrado por um espião e morto como um 
herege quando tinha pouco mais de quarenta anos. E tudo isso por 
ter traduzido a Bíblia para o inglês. Seus superiores católicos não 
aprovaram o projeto. Eles o associaram ao crescimento do 

1510 ibid, p. 30. 

SU ibid. 

512 ibid. 

128 ibjdl, p. 41, 
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movimento protestante, que ensinava que a Bíblia, não a Igreja, era a 


Quem também perseguia a leitura da Bíblia com afinco era, é claro, a Inquisição. 


voz de Deus na terra.!14 


No auto-da-fé de 13 de abril de 1578 foi condenado em Lima, no Peru, um 
cidadão que — nas palavras da Inquisição —, “entre outras coisas estranhas, dizia 
que a Sagrada Escritura devia ser divulgada em língua vulgar"b!?>. Na mesma 
época, a Inquisição espanhola ordenava “o confisco de todos os livros sobre a 
Bíblia publicados em línguas vernáculas fora da Espanha"!51%. Palma resume a 
posição da Inquisição frente ao problema da Bíblia dizendo que “era-se herege, 


por exemplo, pela leitura de uma tradução da Bíblia"15!”, 


A simples posse de uma Bíblia em língua vulgar já levantava suspeitas de 
heresia, o que levou o pintor Riccardo Perucolo a ser condenado pela Inquisição 
por ter confessado ler o Novo Testamento “para entender melhor os sermões 
do padre"S!8. Em 1558, o inquisidor de Veneza decidiu proibir a impressão de 
traduções da Bíblia na língua do povo, e fez com que o Index do ano seguinte 
vedasse “de forma peremptória que qualquer pessoa imprimisse, lesse ou 
possuísse uma Bíblia traduzida em qualquer língua vulgar"!5!º. Miller reitera que 
“a Igreja da Espanha, famosa pela intolerante e repressiva Inquisição espanhola 
dos séculos XV e XVI, acompanhava de perto toda a atividade religiosa que 


pudesse ser considerada herege, incluindo a tradução da Bíblia"152. 


514 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 170. 

5515 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 23. 

1516 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1517 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 19. 

1518 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 125. 

519 ibid. 

1520 ibid, p. 137. 
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Baigent ressalta que a Inquisição proibiu “trinta traduções da Bíblia em sua 
totalidade e onze do Novo Testamento"!52!, e Fragnito observa que “as 
traduções da Bíblia foram excluídas por séculos de maneira religiosa e cultural 
dos fieis nos países em que as três inquisições tinham lutado com sucesso 
contra todas as formas de dissidência religiosa: Espanha, Portugal e Itália"1522, 
Lindsay também comenta que a Inquisição na Espanha e nos Países Baixos 
proibiu “ler as Escrituras e entrar numa discussão ou controvérsia religiosa"!52, 
sob a pena de ser “morto à espada ou enterrado vivo, se se retratassem; ou 


queimados, se não se retratassem” 1524, 


Na Espanha, os reis católicos Fernando e Isabel proibiram a tradução da Bíblia 
em língua vulgar (1492), proibição essa que durou até 1782, quando se levantou 
a proibição, mas mesmo assim “só para as versões aprovadas pela Igreja e com 
anotações dos Santos Padres e Doutores"!52. Em função dessa proibição da 
Bíblia, “nenhuma Bíblia em espanhol foi publicada até o século XVIII"!526, Na 
verdade, isso só veio a acontecer em pleno ano de 1790, à beira do século XIX, 
sendo que antes disso “não se produziu na Espanha católica nenhuma tradução 
castelhana integral da Sagrada Escritura"!527. Ou seja, há apenas dois séculos os 


espanhois estavam proibidos de ler a Bíblia, mesmo uma Bíblia católica. 


Na França, o Parlamento ordenou, em 1526, “por força de lei, a apreensão de 


todas as traduções bíblicas e a proibição que os tipógrafos as imprimissem no 


1521 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 151. 

1522 FRAGNITO, Gigliola. “La censura ecclesiastica in Italia: volgarizzamenti biblici e letteratura all'Indice. 
Bilancio degli studi e prospettive di ricerca”. In: VEGA, María José; WEISS, Julian; ESTEVE, Cesc (eds.). 
Reading and Censorship in Modern Europe. Bellaterra: Universitat Autonoma de Barcelona: 2010, p. 50. 
1523 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 118. 

524 ibid. 

1525 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 966. 

1526 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 172. 

1527 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 76. 
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futuro"!528 Enquanto isso, na Inglaterra, já apontamos como a Sanguinária 
implantou a Inquisição no país, que não apenas revogou a permissão concedida 
por Eduardo VI de ler a Bíblia inglesa!>2? como ainda queimava as Bíblias em 
praça pública!º. Se na Inglaterra a coisa mudou radicalmente no reinado 
seguinte da protestante Isabel, em Portugal o povo ficou sem uma Bíblia 


vernácula completa até 1753151, 


Uma chama de esperança se ascendeu por ocasião do Concílio de Trento (1545- 
1563), que esperava trazer um clima de conciliação na Igreja e de reformas em 
um sentido ecumênico. Havia no referido concílio não poucos padres 
humanistas, que desejavam, como os protestantes, permitir aos leigos a leitura 
da Bíblia, e queriam acima de tudo “consultar o próprio texto da Bíblia em vez 
dos estudos das Escrituras através dos documentos escolásticos"!32. Porém, 
quando se abriram as sessões, ficou nítido que o rumo da Contrarreforma seria 
na direção oposta: ainda mais intolerância, repressão, proibições e restrições do 
que antes. A maior parte do clero ainda era tomada por um fanatismo 


dogmático e um apego às tradições difícil de se vencer. 


Dickens escreve: 


Os prelados humanistas não esperam que este exame possa revelar 
verdades doutrinais; pensam, no entanto, que o estudo das Escrituras 
é um caminho para a convicção religiosa e o fervor. Esperam que o 


concílio anuncie a prioridade deste estudo sobre as disciplinas 


escolásticas e suprima a maneira escolástica de tratar dos problemas, 


1528 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 123. 

1528 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
188. 

1530 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1531 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 172. 

1532 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 121. 
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adotada nas universidades, casas religiosas e catedrais. De repente, 
porém, cerca dos fins de maio, os progressos neste sentido são 
impedidos pelos discursos apaixonados de Domingo Soto, 
representante geral dos dominicanos. Semelhante golpe infligido à 
escolástica, diz ele, regozijaria os protestantes, que haviam desde o 


princípio reclamado isto mesmo. Os padres, divididos, não 


estabelecem a prioridade dos estudos bíblicos, não encorajam a 
formação de novos mestres de tradição humanista, não recomendam 
aos leigos a leitura da Bíblia nem o catecismo que o grupo humanista 


projetara. Esta vasta recusa de 1546 tem efeitos permanentes.!53º 


Em consequência da vertente reacionária da Igreja ter prevalecido nas sessões, 
“as normas de Trento sobre os livros proibidos estabeleceram severas limitações 
para a leitura da Bíblia em língua vulgar, que duraram até tempos recentes" 154, 
A Sessão IV do concílio decretou que “proibimos a impressão dos referidos 
livros da Sagrada Escritura sem a licença dos superiores eclesiásticos"!5º, o que 
foi confirmado em 24 de março de 1564 pelo papa Pio IV em sua bula Dominici 
Gregis, onde determinava que “as Bíblias traduzidas do latim só poderiam ser 
lidas se fossem de edição católica e, assim mesmo, com licença por escrito do 


pároco responsável"15%, Assim escreve o papa: 


Como tem mostrado a experiência que, se as versões da Sagrada 
Bíblia em língua vulgar forem permitidas a cada passo e sem 
diferença de pessoas, mais é dano do que utilidade: esteja-se nesta 
parte pelo juízo do bispo ou do inquisidor, a fim de que, com o 
conselho do pároco ou do confessor, possam conceder licença de ler 
a Bíblia vertida em vulga, por autores católicos àqueles de quem eles 


entenderem que desta lição podem receber não dano, mas sim 


1583 ibid. 

1534 TÁBET, Miguel Álgel. Introducción General a la Biblia. Madrid: Ediciones Palabra, 2004, p. 433. 

1585 Concílio de Trento, Sessão IV. 

1536 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 32. 
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aumento da fé e da piedade. Essa licença deverá ser dada por 


Bm | escrito.!53” 

Não é preciso dizer que toda essa burocracia proposital que passava desde o 
bispo até o inquisidor existia justamente para limitar ao máximo o acesso dos 
leigos à Escritura vernácula, cuja leitura jamais foi estimulada pela Igreja que 
hoje arroga ser sua “detentora”. Como se não bastasse, essa rara possibilidade 
de ler a Bíblia em um idioma conhecido era um privilégio exclusivo das elites — 
«homens doutos e piedosos» — e mesmo assim valia apenas para os livros do 
Antigo Testamento. Isso é o que consta expressamente na Regra III do referido 


papa em sua bula, que normatiza: 


| (O uso) das traduções dos livros do Antigo Testamento poderá ser 
concedido, a juízo do bispo, unicamente a homens doutos e piedosos 
sob a condição de que tais traduções sejam usadas apenas para 
esclarecer a Vulgata e melhor entender a S. Escritura... O uso das 
| traduções do Novo Testamento realizadas por autores da 
primeira classe a ninguém seja concedido, porque sua leitura 


costuma acarretar para os leitores pouca utilidade e grande 


perigo.!*8 


É desnecessário explicar que a própria Igreja Romana reconhecia abertamente 
que a leitura da Bíblia levava as pessoas para longe de Roma, e por essa razão 
proibia a leitura do Novo Testamento sob qualquer hipótese, no qual são 
afirmadas as doutrinas cristãs em evidente contraste com os dogmas 
romanistas. Se a Bíblia não fosse um documento tão «anticatólico», eles não 
teriam nada a temer. Não sem razão, quando o embaixador veneziano 
Francesco Contarini informou o papa Paulo V (1605) que os teólogos 
venezianos não atacavam a religião católica e nem o papa em seus sermões, 


1537 ibid. 
1538 Disponível em: <http://agnusdei.50webs.com/div260.htm>. 
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mas se limitavam a expor textos bíblicos, o papa rebateu: "Não sabeis como a 


leitura da Escritura estraga a religião católica?"1539, 


Malucelli destaca que “o mero fato de ter uma Bíblia em casa já bastava para 


levantar as suspeitas de ser um inimigo da Igreja. Se essa Bíblia ainda fosse 


traduzida para o latim vulgar, ou seja, uma língua entendida pelo povo, e não 


tivesse autorização, a condenação por heresia era certa"154º, Traduzir a Bíblia 


para uma língua compreensível pelo povo “era um crime que podia custar a 


vida"! e "ter o Evangelho em casa era proibido a quem não fosse 


sacerdote"142 Ela escreve ainda: 


A partir do século XII, todas as tentativas de tornar as Escrituras 
compreensíveis para o povo foram condenadas e seus artífices foram 
perseguidos. Por quê? Os hereges e aqueles que contestavam o 
poder da Igreja utilizavam as Sagradas Escrituras para demonstrar 
para o povo como a Igreja oficial havia se distanciado do 


mandamento evangélico originário de pobreza e humildade.!*3 


O estudo e a pregação da Bíblia eram atividades reservadas ao clero. 
Os que ousavam infringir o status quo corriam o risco de ser 
acusados de heresia e mandados para a fogueira. É possível até 
afirmar que, a partir dessa época, não houve mais processo contra 


hereges em que os réus não fossem acusados também de “tradução e 


leitura não autorizada dos Evangelhos”.!5544 


1539 FRAGNITO, Gigliola. La Bibbia ai rogo: la censura ecciesiastica ei volgarizzamenti delia Scrittura 
(1471-1605). | Mulino, Bolonha, 1997, p. 130. 

1540 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 13. 


1541 jhid, p. 120. 
1542 ibid. 
1543 jhid, p. 123. 
1544 ibid. 
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Centenas de Bíblias foram “recolhidas em igrejas, conventos e residências 
privadas, e queimadas"! às vezes até mesmo as comentadas por escritores 
católicos!**6. Miller assume que “a Igreja era, geralmente, contra a tradução da 
Bíblia para as línguas do povo"!5* e que “a Igreja Católica desencorajava que se 
dessem Bíblias para o povo"!5%8, de modo que até mesmo “os missionários 
católicos não imprimiram nenhuma Bíblia", A Igreja também via de modo 
repulsivo o trabalho das Sociedades Bíblicas, que existiam no único propósito 
de tornar a Bíblia cada vez mais acessível ao povo comum, disponibilizando-a a 


todas as pessoas, das mais simples às mais cultas. Miller escreve: 


A Igreja Católica opôs-se veementemente ao trabalho das Sociedades 
Bíblicas. As autoridades da Igreja acreditavam que eram os únicos 
intérpretes legítimos das Escrituras e detestavam a ideia dos leigos 
cristãos lendo a Bíblia por conta própria, especialmente quando as 


Bíblias não possuíam notas que pudessem livrar os leigos de 


interpretações incorretas e mesmo de heresias.!550 


Saussure ressalta que a leitura da Bíblia “era proibida pelos padres"!5º!, e Cairns 
sublinha que “Roma era também a sede do papado, e foi este quem impediu a 
tradução da Bíblia para o vernáculo"! Pijoan salienta que se castigava com 
pena de morte pela espada, fogo ou enterramento em vida todos os que 
"discutissem sobre textos das Sagradas Escrituras"! Nichols acrescenta que 


no Index de livros condenados pela Igreja constavam “todos os escritos 


1545 ibid, p. 125. 

1546 ibid. 

1547 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 168. 

1548 ibid, p. 184. 

1549 ibid. 

1550 ibid, p. 202. 

1551 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 16. 

15582 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 311. 

1553 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 136. 
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protestantes e todas as versões da Bíblia, exceto a Vulgata"!>**. Em consonância, 
Dickens confirma que o primeiro Index romano, produzido pelo papa Paulo IV, 
“era uma lista na qual se condenam indistintamente todas as obras de Erasmo, a 


produção de sessenta e um impressores e todas as traduções da Bíblia". 


Quando o castelhano Julianillo Hernández ousou transportar desde Genebra e 
introduzir em Sevilha duas toneladas carregadas de Novos Testamentos 
traduzidos ao castelhano pelo doutor Juan Pérez, foi descoberto pelos católicos 
e queimado vivo em 22 de dezembro de 1560156, Por tudo isso torna-se claro 
que as Bíblias em vernáculo existentes antes da Reforma e que são por vezes 
citadas em blogs trapaceiros como uma “prova” de que a Igreja Romana não 
proibia a leitura da Bíblia não eram Bíblias aprovadas pela Igreja, mas 


condenadas e perseguidas por ela. 


Quando Lutero produziu seu Novo Testamento alemão, já haviam 14 versões 
impressas no país (a primeira delas somente em 1462)!*>”, mas Paul Johnson faz 
a importante ressalva de que “nenhuma apresentava o imprimátur de um censor 


nem fora impressa em prensa monástica” 1558, 


Até os escritores católicos Michael Collins e Matthew Price reconhecem que 
“Roma a princípio desencorajava a leitura leiga da Bíblia e se apegava à Vulgata 
Latina, temendo que um acesso irrestrito à Escritura provocasse novos cismas 
dentro da Igreja, mas em 1752 novas traduções foram permitidas desde que 


viessem acompanhadas do comentário autorizado"!5?, e complementam que 


1554 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
187. 

1555 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 125. 

1556 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 575. 

1557 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 31. 
1558 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 329. 

155 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 159. 
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“embora queimassem cada cópia que pudessem encontrar, as autoridades 
religiosas não conseguiram deter aqueles carregamentos clandestinos de 


Bíblias”1560, 


Assim, ironicamente, os apologistas católicos leigos que atacam os protestantes 
na internet devem ao protestantismo o fato de hoje poder possuir uma Bíblia e 
a ler por conta própria. Foi o que os protestantes sempre lutaram, e o que a 
Igreja sempre relutou. Os papas só abandonaram esse radicalismo contra a 
leitura da Bíblia em tempos bem recentes, sendo que até o século XIX era fácil 
encontrar discursos inflamados no mesmo espírito de Trento e dos papas 
anteriores. Já em 1816, o papa Pio VII escrevia ao arcebispo católico que 
recomendava aos seus fieis a Sociedade Bíblica fundada em São Petersburgo, na 


Rússia: 


Se não poucas vezes lamentamos que tenham falhado na 
interpretação das Escrituras homens piedosos e sábios, como não 
deveremos recear grandes riscos se se entregarem as Escrituras 


traduzidas em vernáculo ao povo ignorante, que, na maioria dos 


casos, carece de discernimento e julga com temeridade? 156! 


Trocando em miúdos, o que o papa estava dizendo aí é que o povo era burro 
demais para compreender que a interpretação católica romana era a única 
certa, então não podia ler a Bíblia em um idioma compreensível. Enquanto os 
Pais da Igreja recomendavam a leitura da Bíblia para sair da ignorância, o papa 
fazia exatamente o oposto, proibindo a Bíblia sob o pretexto da ignorância — ou, 


talvez, para manté-los na ignorância. 


O papa diz ainda: 


1560 jhid, p. 142. 
1561 D. S., Enquirídio nº 2710s. 
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Porque deverias ter tido diante dos olhos o que constantemente 
avisaram também os nossos predecessores, a saber: que se os 
sagrados Livros se permitem correntemente e em língua vulgar e sem 


discernimento, disso há de resultar mais dano que utilidade. Ora, a 


Igreja Romana que somente admite a edição Vulgata, por prescrição 
bem notória do Concílio Tridentino (ver 785 s), rejeita as versões das 


outras línguas.!>:2 


Como se nota, o próprio papa admite abertamente, sem rodeios e sem reservas 
que a Bíblia vernácula era realmente proibida pela Igreja — algo que os 
apologistas católicos modernos lutam em vão para negar o fato, por mais óbvio 


e claro que seja. 


Passados algumas décadas, em 1844, a Igreja ainda seguia inflexível e 


intransigente nesta questão, e o papa Gregório XVI escrevia: 


Não ignorais quanta diligência e sabedoria são necessárias para se 
traduzir fielmente a Palavra de Deus; em consequência, nada há de 
mais fácil do que nas traduções vernáculas, multiplicadas pelas 
Sociedades Bíblicas, se introduzirem erros gravíssimos, seja por 
imprudência, seja por fraude de tantos tradutores; tais erros, aliás, 
permanecem ocultos, para a perdição de muitos, dada a multidão e a 
variedade de tais Sociedades. Às Sociedades Bíblicas pouco ou nada 
interessa o fato de que os homens que leem a Bíblia em vernáculo, 


caiam em um ou outro erro; mais lhes importa que acostumem aos 


poucos a exercer o livre exame a respeito do sentido das Escrituras e 
a menosprezar as tradições divinas contidas na doutrina dos Padres e 
guardadas na Igreja Católica, repudiando assim o próprio magistério 


da Igreja.!>6 


1582 PIO VII. Carta Magno et acerbo, 3 de Setembro de 1816; Denzinger tt 1603. 
1563 D, S. Enquirídio nº 2771. 
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Esse papa chegou inclusive a escrever uma encíclica inteira apenas para atacar 
histericamente as Sociedades Bíblicas pelo seu árduo trabalho de colocar a 
Bíblia nas mãos do povo comum, como temos hoje. Trata-se da encíclica Inter 


Praecipuas, que começa assim: 


Entre as principais maquinações com as quais, neste nosso tempo, os 
acatólicos de várias denominações se esforçam insidiando os 
seguidores da verdade católica e desanimando os que buscam viver a 
santidade da fé, não ocupam o último lugar as sociedades bíblicas. 
Essas, antes instituídas na Inglaterra e depois largamente difundidas 
em todo o mundo, vemo-las concordemente conspirar com a única 
finalidade de difundir em grandíssimo número de exemplares as 
divinas Escrituras traduzidas nas diversas línguas vulgares, 


disseminando-as indiscriminadamente entre os cristãos e os infiéis, 


aliciando todo tipo de pessoas a lê-las sem nenhum guia.!>% 


A encíclica é toda ela um show de horrores que escandalizaria o mundo inteiro 
se promulgada hoje em dia por um papa modernista como o papa Francisco, 
mas destacarei aqui algumas partes mais curiosas (na nota de rodapé há o link 
para a leitura da encíclica na íntegra). O papa chega, entre outras coisas, a 
condenar veementemente os jansenistas pela sua crença comum aos 
protestantes de que a leitura da Escritura é «útil e necessária a todo tipo de 
categoria de fieis», se apoiando expressamente na proibição já imposta pelos 
papas antes dele, inclusive Clemente XI e suas famosas citações da Unigenitus, 


que conferimos na abertura do capítulo: 


Não faltaram, todavia, os sectários da nova escola de Jansênio, que 
recopiaram as palavras dos luteranos e não temeram criticar essa 


mm | tradicional prudência da Igreja e da Sé Apostólica, como se ler a 


1564 GREGÓRIO XVI. Carta Encíclica Inter Praecipuas, sobre as insídias das Sociedades Bíblicas. 8 de Maio 
de 1844. Disponível em: <https://www.fsspx.com.br/carta-enciclica-inter-praecipuas-sobre-as-insidias- 
das-sociedades-biblicas>. 
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Escritura fosse útil e necessário a todo tipo de categoria de fieis, em 
todos os lugares e tempos, tanto que não podia ser proibida a 
ninguém por qualquer autoridade. Essa audácia dos jansenistas foi 
rebatida com censura mais pesada nos juízos solenes que, entre os 
aplausos de todo o mundo católico, expressaram de suas doutrinas 
os dois sumos pontífices, de feliz memória, Clemente XI na 
constituição "Unigenitus” de 1713, e Pio VI na constituição "Auctorem 


fidei" de 1794.1565 


Ele também cita outros papas que condenaram a leitura da Bíblia em língua 


vulgar propagada pelas Sociedades Bíblicas, que ousavam — veja só a petulância 


— «querer participar a todos a leitura das divinas Escrituras»! 


Assim, muito antes que fossem instituídas as Sociedades Bíblicas, os 
mencionados decretos da Igreja tinham premunido os fieis contra o 
engano que os heréticos escondem sob a ilusória aparência de querer 
participar a todos a leitura das divinas Escrituras. Então, nosso 
glorioso predecessor Pio VII, que viu nascer e crescer vigorosamente 
no seu tempo aquelas perigosas sociedades, não deixou de se 
contrapor, através da participação de seus núncios apostólicos, com 
várias cartas e decretos emanados das Congregações dos cardeais da 
santa Igreja de Roma e com duas cartas pontifícias que escreveu aos 
arcebispos de Gnesno e de Mohilow. Outro nosso predecessor, Leão 
XIL de feliz memória, reprovou-os na sua encíclica emanada em 5 de 
maio de 1824, dirigida a todos os bispos do mundo católico. O 
mesmo fez o último dos nossos predecessores, também de feliz 


memória, Pio VIII, na encíclica de 24 de maio de 1829.1566 


E ele termina sua maravilhosa encíclica prevenindo a todos da «gravíssima 


culpa» que é colaborar com uma Sociedade Bíblica para colocar a Bíblia nas 


1568 ibid. 
1566 ibid. 
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mãos do povo, reiterando a proibição de se ler as Escrituras na língua corrente 


das nações: 


Prevenimos que se tornam réus de gravíssima culpa diante de Deus e 
da Igreja todos aqueles que ousam inscrever-se em qualquer dessas 
sociedades, com elas colaborarem ou a favorecerem. Confirmamos 
também, e renovamos com autoridade apostólica, as 
antecedentes prescrições no que diz respeito ao imprimir, 


divulgar, ler e ter livros da Sagrada Escritura traduzidos em 


língua corrente.!56” 


A guerra contra a leitura da Bíblia continuou ao longo de todo o século XIX e só 
veio a ter fim em pleno século XX, quando os papas enfim reconheceram a 
derrota. Como já diz o velho ditado — “se não podes com eles, junte-se a eles” —, 
os papas de Bento XV (1914-1922) em diante se alinharam à nova moral do 
mundo moderno, para a qual já não era admissível esse tipo de repressão ao 


conhecimento, típica do velho mundo católico. Miller escreve: 


Historicamente, a Igreja Católica relutava em aprovar a tradução da 
Bíblia para outras línguas. Isso começou a mudar em 1942, quando o 
papa Pio XII promulgou uma encíclica conclamando a uma 


abordagem mais histórica no estudo da Bíblia e pedindo que se 


fizessem novas traduções que fossem mais exatas.!>88 


Tábet concorda quando diz que “em nossos dias, especialmente depois da 
encíclica Divino afflante Spiritu (1943), a Igreja deu um impulso à realização de 
versões nas mais diversas línguas"!5ºº, Foi somente “na metade do século XX 
que os católicos começaram a apreciar e a apoiar o trabalho das Sociedades 
67 ibid, 

1568 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 


Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 223. 
1569 TÁBET, Miguel Álgel. Introducción General a la Biblia. Madrid: Ediciones Palabra, 2004, p. 433. 
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Bíblicas na tradução e distribuição das Escrituras"1>7º, Nessa encíclica de Pio XII 


ele escreve em notável contraste com o tom presente nos papas anteriores: 


| Os prelados favoreçam e prestem ajuda às piedosas associações 
cuja finalidade é difundir entre os fieis os exemplares das 
Sagradas Letras, principalmente dos evangelhos, e procurem que nas 
famílias cristãs se faça ordenada e santamente a leitura diária das 


mesmas; recomendem eficazmente a S. Escritura traduzida para as 


línguas vernáculas com a aprovação da Igreja.!>”1 


Primeiro condenaram com furor as Sociedades Bíblicas descritas como 
verdadeiras pragas, acrescentando que «tornam-se réus de gravíssima culpa 
diante de Deus e da Igreja todos aqueles que ousam inscrever-se em qualquer 
dessas sociedades, com elas colaborarem ou a favorecerem», depois passaram a 
incentivar e a apoiar essas associações «cuja finalidade é difundir entre os fieis 
os exemplares das Sagradas Letras». Antes os “papas tradicionalistas” atacavam 
vorazmente a Bíblia em vernáculo expressando o maior horror possível à ideia 
dos leigos terem acesso às Escrituras, e então o “papa modernista” «recomenda 
eficazmente a Sagrada Escritura traduzida para as línguas vernáculas». Tudo isso 


em menos de um século, entre um papa infalível e outro. 


Bento XV, também no século XX, seguiu essa linha de ruptura com a tradição 


anterior em sua encíclica Spírítus Paraclitus, onde diz: 


| Pelo que nos toca, veneráveis irmãos, à imitação de São Jerônimo 
jamais deixaremos de exortar todos os fieis cristãos a que leiam todos 


| os dias principalmente os santos evangelhos de Nosso Senhor, os 


1570 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 202. 
1571 PIO XII. Divino afflante Spiritu. 
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| Atos e as epístolas dos apóstolos, tratando de convertê-los em seiva 
Bm | do seu espírito e em sangue de suas veias.!572 

A declaração do papa se parece muito com as declarações dos reformadores e 
pré-reformadores que buscaram traduzir a Bíblia — e pagaram por isso com o 
próprio sangue. Esses novos ventos na Igreja Romana se consolidaram no 
Concílio Vaticano II (1962-1965), o “concílio modernista herético” na opinião da 


ala católica mais radical e tradicionalista. Ele decretou: 


Este sagrado Concílio exorta com ardor e insistência todos os fieis, 
mormente os religiosos, a que aprendam a eminente ciência de Jesus 
Cristo (FI 3, 8) mediante a leitura frequente das divinas Escrituras, 
| porque a ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo. Debrucem- 
se, pois, gostosamente sobre o texto sagrado, quer através da 


sagrada liturgia, rica de palavras divinas, quer pela leitura espiritual, 


quer por outros meios que se vão espalhando.!>? 


Não é preciso ser nenhum gênio da lâmpada, estudioso PhD ou especialista em 
direito canônico para perceber o quão notável e óbvia é a mudança de direção 
na Igreja do século XX em comparação com a dos séculos anteriores. Os papas 
infalíveis do século XX, como Bento XV e Pio XII, se opuseram abertamente às 
palavras de ódio despejadas pelos papas infalíveis anteriores como Clemente XI, 
Pio V e Gregório XVI contra a leitura da Bíblia em língua vulgar e a divulgação 
da mesma nas mãos do povo, mediante as Sociedades Bíblicas. A coisa chega a 
um nível tão bizarro que Bento XV cita nominalmente Jerônimo em favor da 
leitura da Bíblia pelos leigos, o mesmo Pai da Igreja que também havia sido 
nominalmente citado na bula de Gregório XVI contra a leitura da Bíblia pelos 


leigos. É coerência e infalibilidade de encher os olhos. 


1572 BENTO XV. Spiritus Paraclitus. 
1573 Constituição Dei Verbum, c. 6. 
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Talvez o exemplo mais notável dessa mudança radical no pensamento da Igreja 
no que concerne à leitura da Bíblia venha do próprio papa Francisco, que 
recentemente concedeu uma entrevista ao sacerdote jesuíta UIf Jonsson (diretor 
da revista jesuíta sueca "Signum”) por ocasião da visita do papa à Suécia a fim 
de comemorar os 500 anos da Reforma com líderes luteranos. Segue abaixo a 


pergunta do padre e a resposta do pontífice: 


' Pergunta - Nos diálogos ecumênicos as diferentes comunidades 
deveriam tentar se enriquecer reciprocamente com o melhor de suas 
tradições. O que a Igreja Católica poderia aprender da tradição 


luterana? 


Resposta — Penso em duas palavras: «reforma» e «Escritura». Vou me 
explicar. A primeira é a palavra «reforma». No início, o de Lutero foi 
um gesto de reforma num momento difícil para a Igreja. Lutero queria 
curar uma situação complexa. Depois, este gesto, também por causa 
de situações políticas, pensemos também na cuius regio eius religio, 
se tornou um “estado” de separação, e não um processo de reforma 
de toda a Igreja, que era fundamental, porque a Igreja é semper 
reformanda. A segunda palavra é “Escritura”, a Palavra de Deus. 
Lutero fez um grande passo para colocar a Palavra de Deus nas 
mãos do povo. Reforma e Escritura são as duas coisas 
fundamentais que podemos aprofundar, olhando a tradição 
luterana. Penso nas Congregações Gerais antes do Conclave e 


quanto o pedido de uma reforma tenha sido vivo e presente em 


nossas discussões.!574 


Como se vê, o próprio papa reconhece que Lutero colocou a Bíblia nas mãos do 


povo e elogia o feito, enquanto seus antecessores condenaram com as palavras 


1574 TORNIELLI, Andrea. “Luther placed the Bible in the hands of the people”. In: Vatican Insider. 
Disponível em: <http://www.lastampa.it/2016/10/28/vaticaninsider/eng/the-vatican/luther-placed-the- 
bible-in-the-hands-of-the-people-wVvkxWvKrUSEnNUfOxVgakK/pagina.html>. A entrevista também está 
disponível em português em: <http://franciscanos.org.br/?p=119410>. Acesso em: 27/07/2018. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 417 


Página |418 


mais severas possíveis. Tal coisa seria inadmissível e impensável em tempos 


passados, mas é a realidade concreta do nosso tempo. 


A verdade é que os papas lutaram contra a leitura da Bíblia o quanto puderam, 
pois sabiam que a mesma era uma “inimiga” que trabalhava para o lado 
contrário — razão pela qual bastava distribuir Bíblias para trazer multidões 
inteiras ao protestantismo. Quanto mais gente lia a Bíblia mais gente 
abandonava o catolicismo e aderia ao protestantismo, por perceber que os 
ensinos evangélicos são mais condizentes com a Escritura — algo não muito 
difícil de se concluir, afinal. Mas os papas não podiam admitir que o povo lesse 
a Bíblia e se desse conta de que toda a sua doutrina é uma invenção tardia, por 
isso restou perseguir a Bíblia e deixá-la o mais longe possível das mãos dos 
leigos, mantendo-os na ignorância. Enquanto permanecessem na ignorância, a 


Igreja não tinha nada a perder. 


Por isso, enquanto possível, lutaram arduamente contra a difusão das Escrituras. 
Mas quanto mais o papado perdia sua antiga força política, mais difícil ficava 
controlar o conhecimento, até chegar a um ponto em que essa luta se tornou 
vã. A guerra contra a Bíblia cada vez mais deixava de apresentar resultados 
positivos para consolidar a imagem da Igreja como uma instituição retrógrada, 
antiquada e ultrapassada, uma mera caricatura de tempos repressivos de terror 


e trevas, com os quais os papas não queriam mais se associar. 


Em outras palavras, os papas começaram a perder muito mais do que a ganhar 
ao continuar lutando contra a divulgação da Bíblia em mundo moderno no qual 
ele não tem mais lugar. Esses esforços eram vãos: o que restava era levantar 
bandeira branca e mudar o discurso, mesmo que radicalmente, na direção 


daqueles mesmos a quem tanto perseguiram. 
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Deste modo, as tão simples e «detestáveis» Sociedades Bíblicas venceram a 
guerra contra a toda-poderosa Igreja Católica Apostólica Romana, e os papas 
tiveram que se conformar com isso, bastando apenas passar uma borracha em 
tudo o que havia sido dito antes por todos os outros papas durante séculos e 
hoje propagar a ideia de que a proibição da leitura da Bíblia é um “mito de 
anticatólicos”. É assim que funciona a apologética católica: lutam por 
atrocidades morais enquanto podem, e depois que perdem a batalha intelectual 
apelam a um revisionismo barato e a um vitimismo ainda mais hipócrita e 
vergonhoso para fingir que nada aconteceu, e que estão inventando “mentiras” 


contra a Igreja. 


* À Bíblia para os protestantes 


Enquanto para a hierarquia católica a Bíblia era um livro “perigoso” que tinha 
que ser mantido longe das mãos dos leigos para que não descobrissem as 
falhas de seu sistema doutrinário, para os protestantes a Bíblia sempre foi a 
maior aliada da Reforma e a principal responsável pelo rápido crescimento do 
movimento. Por isso, desde sempre os protestantes fizeram questão de copiar, 
divulgar e distribuir Bíblias na língua do povo para que todos, do menor ao 


maior, tivessem acesso às palavras de Deus. 


O próprio Lutero é um grande exemplo disso. Ele sequer tinha visto uma Bíblia 
até os 20 anos de idade!>?>, quanto menos lido uma. A Bíblia lhe era um “livro 
desconhecido!*7*”, como a muitos católicos da época. Ele só veio a descobrir a 


Bíblia depois que se tornou monge, e mesmo assim não foi fácil: encontrou um 


5575 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 165. 

1576 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 16. 
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velho exemplar da Bíblia numa cela do convento!>””, e o abriu por curiosidade. 
Era uma Bíblia em latim, que o doutor Lutero entendia bem. A partir de então, 
ele se interessou pelo livro mais do que ninguém. Fazia frequentes visitas à 
biblioteca, apenas para apanhar “aquele volume que sem dúvida ninguém 


senão ele sonhava consultar"1578, 


O zelo de Lutero pela Bíblia o levou não apenas a perceber o notável contraste 
entre este documento e as doutrinas romanas de seus dias, como ainda a se 
empenhar em divulgar as Escrituras para os seus conterrâneos alemães, para 
que tivessem a oportunidade de ler o livro sagrado sem precisar esperar vinte 
anos, aprender latim e virar monge — o que estava longe da realidade da 


esmagadora maioria da população comum e simples. 


Naquele tempo, havia dezoito edições da Bíblia alemã, mas eram, como vimos, 
versões particulares, não aprovadas pela Igreja e nada populares entre os leigos, 
que continuavam sem acesso às Escrituras. Lutero queria fazer diferente: ele 
queria que o próprio “povão” tivesse a oportunidade de ler a Bíblia em uma 
linguagem compreensível, o que implicava não apenas em abolir o latim, mas 
em escrever em um alemão coloquial, assimilável e compreensível para as 


pessoas comuns. 


Sobre isso, Giraldi escreve: 


A Bíblia de Lutero tornou-se a mais popular da Alemanha pelo 
método inovador de tradução adotado por ele. Lutero não seguiu o 
costume tradicional de traduzir o texto original hebraico e grego 


literalmente, ao pé da letra, palavra por palavra, respeitando até 


| mesmo a ordem em que apareciam os vocábulos nos originais. Ele 


1577 ibid, p. 22. 
1578 ibid, p. 16. 
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também preferiu não usar a linguagem erudita; pelo contrário, 
procurou transmitir a mensagem bíblica na linguagem falada pelo 
povo alemão da época. Lutero foi o primeiro tradutor da Bíblia a se 
preocupar não apenas com a fidelidade da tradução aos textos 
originais, mas também com a fidelidade à língua falada pelo povo. 
Embora não conhecesse os princípios linguísticos de equivalência 
dinâmica ou funcional, usados nas traduções modernas, ele 
conseguiu traduzir a Bíblia para o idioma alemão falado pelo povo 
alemão de seu tempo. Foi ele o precursor das traduções da Bíblia em 


linguagem popular ou 'na linguagem de hoje”, feitas pelas Sociedades 


Bíblicas a partir da segunda metade do século XX.!57º 


| 


Bluhm acrescenta que essas traduções alemãs antes de Lutero tinham um 
«alemão precário», e além disso eram traduções da Vulgata, ou seja, tradução 
de tradução, em vez de traduzir direto dos originais hebraico e grego. Por isso, 
“em termos filológicos e estilísticos, sua tradução é superior a traduções 
anteriores, e mesmo a muitas feitas desde então" 1580 sendo digna do “mais alto 


louvor"1581, 


Enquanto as versões da época eram «muito rebuscadas», produzidas para o uso 
exclusivo de uma “elite intelectual”, a tradução de Lutero “apresentava estilo 
claro, corrente e ao alcance de todos, empregando expressões inteligíveis para a 
mãe de família, as crianças e o homem do povo, sem deixar, no entanto, de ser 
fiel ao texto e ao sentido original das Escrituras"!582. Além disso, a Bíblia de 
Lutero era muito mais barata, num esforço deliberado para que o camponês 


comum e simples pudesse ter acesso à Palavra. Sobre isso, Costa escreve: 


1578 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 31. 
1580 BLUHM, P. Heinz. Martin Luther, Creative Translator. St Louis: Concordia, 1983, p. 178. 

1581 ibid. 

1582 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 84. 
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Como é sabido, havia outras traduções do Novo Testamento na 
língua alemã anteriores à de Lutero, acontece que a sua linguagem 
era muito imperfeita, sendo inadequada para a leitura do povo; por 
sua vez, as Bíblias utilizadas nas igrejas eram latinas e custavam 360 
florins; as mais elaboradas chegavam a custar 500 tálares. O Novo 
Testamento traduzido por Lutero foi vendido por apenas 1 Y2 florim 


(aproximadamente três francos).!83 


Lindberg também destaca: 


Por toda a sua vida, Lutero trabalhou continuamente para tornar a 
Bíblia mais acessível aos leigos por meio de traduções, de prefácios 
explicativos e mesmo de planos para uma versão impressa em 
caracteres grandes para as pessoas com problemas de visão. O senso 
de liberdade evangélica de Lutero ficava evidente em sua 
preocupação de não traduzir “palavra por palavra”, mas “sentido por 


sentido” 1584 


McGrath acrescenta que “Lutero, sempre realista em questões referentes à 


natureza humana, sabia que era perda de tempo exigir que todos aprendessem 


as línguas bíblicas originais. As necessidades da situação exigiam ação por parte 


dele. A Bíblia tinha de ser traduzida para o alemão comum"1583, Tal atitude levou 


a hierarquia católica romana a acusá-lo de “golpe”, ainda mais quando o seu 


exemplo passou a servir de inspiração para outras traduções vernáculas nas 


várias línguas nacionais!8, Assim, “o contato direto da Bíblia e do povo alemão 


estava assegurado: a revolta contra Roma se elevaria em tempestade" 158”. 


1583 COSTA, Hermisten Maia Pereira da. “O protestantismo e a palavra impressa: ensaios introdutórios”. 
Ciências da Religião — História e Sociedade. v. 6, n. 2, 2008, p. 133. 

1584 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 115. 

1585 MEGRATH, Alister E. Revolução Protestante. Brasília: Palavra, 2012, p. 215. 

1586 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 123. 

1587 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 


11. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 422 


Página |423 


A Bíblia de Lutero não apenas esclareceu uma nação inteira até então 
desamparada e mantida na ignorância deliberada, como ainda “deu a pauta do 
movimento renascentista naquele idioma"!588. McGrath diz que ela “causou 
sensação e exerceu efeito permanente na moldagem da língua alemã 
moderna"!58?, e Costa alega que “sua tradução é uma obra primorosa, sendo 
considerada o marco inicial da literatura alemã"! Não apenas a tradução de 
Lutero, mas também as traduções de todos os reformadores na língua vernácula 


“se tornaram o fundamento das literaturas nacionais"1591, 


A obra de Lutero deu os resultados esperados e até além dos esperados. Até 
mesmo Cochlaeus, o grande inimigo de Lutero e da Reforma, expressou o 
rápido e surpreendente sucesso de sua versão popular da Bíblia nas seguintes 


palavras: 


O Novo Testamento de Lutero foi divulgado de tal forma, que 
também alfaiates e sapateiros, sim, até mulheres e crianças que mal 
haviam aprendido a ler algumas poucas palavras nas embalagens de 
um bolo de mel, o liam com grande avidez dentro de suas naturais 


limitações. Alguns o carregavam consigo por onde andavam e, na 


medida do possível, o aprendiam de cor. Destarte, eles conseguiam 
em poucos meses capacitar-se a discutir, sem constrangimento, com 
padres e monges aspectos da fé e do evangelho. Sim, houve também 
o caso de mulheres humildes que tiveram a ousadia de discutir temas 
religiosos com doutores e homens letrados. Acontecia mesmo, nessas 


discussões, que leigos luteranos mostravam mais facilidade para citar 


passagens bíblicas de improviso que muitos monges e sacerdotes.!>?? 


1588 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 2, p. 
83. 

1589 MEGRATH, Alister E. Revolução Protestante. Brasília: Palavra, 2012, p. 215. 

1590 COSTA, H. M. P. da. Raízes da teologia contemporânea. São Paulo: Cultura Cristã, 2004, p. 82. 

1591 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
170. 

1592 ATKINSON, J. Lutero y el nacimiento del Protestantismo. 22 ed. Madrid: Alianza Editorial, 1987, p. 
255. 
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Tamanho foi o sucesso da Bíblia de Lutero que as primeiras edições se 
esgotaram em poucas semanas, e um único homem, Hans Lufft, chegou a 
imprimir sozinho 100 mil exemplares da Bíblia!?, que “pela primeira vez 
constituiu-se então uma literatura de massa, destinada e acessível a todos"15, 
Conforme sublinha Ribard, “Lutero triunfava: a Alemanha lia a Bíblia com 
fervor"159>. Isso só foi possível porque alcançou um povo sedento pela Palavra, 
até então desprezado e marginalizado, tendo que se contentar com as 


“migalhas” — isso quando conseguia alguma. 


Mas não podemos deixar de mencionar aqueles que, mesmo antes de Lutero, já 
se esforçavam por traduzir a Bíblia numa linguagem conhecida e compreensível. 
Já mencionamos aqui os movimentos pré-reformistas como os valdenses, que 
“apesar de constantemente caçados pela Inquisição, eram intensamente ativos 
no ensino do Evangelho e na distribuição de partes manuscritas da Bíblia na 


língua do povo"159%6, 


Quando os valdenses franceses ficaram sabendo da Reforma, associaram-se ao 
movimento e contribuíram financeiramente para a tradução da Bíblia ao francês, 
que foi feita por Roberto Olivetan e revisada por Calvino. Isso irritou as 
autoridades católicas de tal forma que o bispo de Aix decretou prisões, tortura e 
morte violenta. Ao todo, foram sete meses de carnificina e mais de quatro mil 


mortos, sem falar em centenas enviados para as galés como escravos!>?”. 


1593 COSTA, Hermisten Maia Pereira da. “O protestantismo e a palavra impressa: ensaios introdutórios”. 
Ciências da Religião — História e Sociedade. v. 6, n. 2, 2008, p. 134. 

1594 BIÉLER, A. O pensamento econômico e social de Calvino. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1990, 
p. 118. 

5595 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
13. 

1596 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
132. 

1597 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 93. 
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Quem também se empenhava no trabalho de divulgação da Bíblia eram os 


“Irmãos da Vida Comum”, pré-reformadores sobre os quais já abordamos 


brevemente no capítulo 1. Sobre eles, Nichols escreve: 


Muito semelhante aos valdenses eram os dissidentes que a si mesmos 
chamavam de “Irmãos”. Estas pessoas tinham uma fé cristã muito 
simples e eram conhecidas onde viviam por suas vidas cheias de 
bondade e pureza incomuns. Nada tinham com a Igreja ou seu clero, 
e realizavam o culto na língua comum do povo. Apreciavam a leitura 
da Bíblia e possuíam muitas cópias de manuscritos de tradução da 
Bíblia ou de algumas das suas partes. As sociedades dos “Irmãos” se 
espalharam pela Europa, correspondendo-se e realizando trabalho 
em conjunto. Como os valdenses, mantinham trabalho missionário 
muito ativo mas em segredo, por causa das perseguições. Eram 
numerosas entre os camponeses e operários das cidades, 
particularmente na Alemanha. A Igreja, porém, nada aprendeu com 
essa onda de protestos generalizada. Sua única resposta foi a 


Inquisição. Tal atitude era uma profecia de sua condenação.!º8 


Já vimos também a história de Wycliffe, o pré-reformador inglês perseguido por 


sua tradução da Bíblia inglesa. Contrariando a hierarquia da Igreja, Wycliffe 


pregava: “Visto que a Bíblia contém Cristo — tudo o que é necessário para a 


salvação — ela é necessária para todos os homens, e não apenas para os 


sacerdotes” 159º, 


Seus seguidores, os lolardos, mantiveram as convicções 


religiosas de Wycliffe e “sobreviveram como uma espécie de Igreja subterrânea 


que se concentrava na leitura da Bíblia e, em particular, uma obsessão com a 


1598 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 


132. 


1599 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 98. 
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Bíblia em inglês, que levou a uma proscrição total da Bíblia inglesa em 1409"1600 


Erasmo de Roterdã, tido por muitos como um pré-reformador, embora 
preferisse manter a neutralidade, também era uma mente à frente de seu tempo 
e compartilhava com os protestantes a crença na tradução e divulgação da 
Bíblia em língua comum. Johnson afirma que “Erasmo compartilhava com todos 
os reformadores de que não podia haver intermediários entre a alma cristã e as 
Escrituras. Todos desejavam que a Bíblia fosse difundida da forma mais ampla 
possível e em traduções vernáculas"19!. Entre outras coisas, Erasmo dizia em 


alto e bom som: 


Desejo que as Escrituras sejam traduzidas em todas as línguas... quero 
que o lavrador possa cantá-las enquanto segue o arado, que o 


tecelão as cantarole ao ritmo de seu tear, que o viajante distraia a 


fadiga de sua jornada com essas histórias.!692 


Reagindo ao clero católico de seus dias, Erasmo argumentava com veemência: 


| Vamos considerar quem eram os ouvintes do próprio Cristo. Não 
formavam uma multidão promíscua? (...) Será que Cristo fica ofendido 
que o leiam aqueles que Ele escolheu para seus ouvintes? Em minha 
opinião, o agricultor deveria lê-lo, junto com o ferreiro e o pedreiro, e 


mesmo prostitutas, alcoviteiras e turcos. Se Cristo não lhes recusou 


sua Voz, tampouco serei eu a recusar-lhes seus livros.!693 


Enquanto a Igreja Romana tapava a voz de Cristo nas Escrituras e proibia o povo 


de lê-lo por serem “simples” e “ignorantes” demais, Erasmo era astuto o 


1600 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 369. 

1601 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 329. 

1602 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 131. 

1603 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 329. 
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suficiente para destacar que os ouvintes originais de Cristo e dos apóstolos 
eram simples e ignorantes tanto quanto, e, todavia o evangelho foi 
abertamente pregado a eles, fosse por via oral ou escrita. Paulo não escrevia 
suas cartas em um idioma ininteligível para os crentes da época, mas em grego, 
o idioma predominante nas regiões para onde ele direcionava suas cartas. 
Todavia, passados mais de mil anos, agora a Igreja Romana só permitia que 
uma minoria tivesse acesso a essas cartas e mesmo assim traduzidas em uma 
língua não falada por quase ninguém mais. O contraste era absoluto e 


espantoso. 


Por isso, para Erasmo “era essencial que cada qual ouvisse o Evangelho em seu 
idioma nativo e inteligível, em vez de murmurar seus salmos e padre-nossos em 


latim, sem compreender suas próprias palavras"184, Oncken também comenta: 


Ao recomendar, à frente das argúcias escolásticas, a Bíblia como fonte 
exclusiva da teologia verdadeira, queria Erasmo que a simples 
doutrina de Cristo, destinada como a luz do sol, e mais que a luz, a 
todo o mundo, se pôs também ao alcance de todo o mundo, e 
advoga energicamente pela tradução da Bíblia à língua do povo e 
pela sua propagação entre o povo sem excetuar classes nem sexo. 
Queria que as mulheres lessem os evangelhos e as epístolas de São 


Paulo da mesma forma que os homens; que o lavrador no campo, o 


artesão na oficina, O viajante no caminho se entretivessem em seus 


momentos livres lendo passagens e cantos bíblicos. Na advertência 
que publicou ao cabeçalho de sua edição do Novo Testamento se 
lamenta, falando quase como um hussita, de que existissem tantos 


| milhares de cristãos instruídos nas ciências que jamais leram os 


escritos dos evangelistas e dos apóstolos.!%05 


1604 jhid, p. 330. 
1605 QNCKEN, Guillermo. Historia Universal. Barcelona: Montaner y Simón editores, 1934. v. 21, p. 367. 
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Quando apresentamos o fato de que na grande maioria dos países europeus a 
primeira versão da Bíblia na língua nacional foi de origem protestante (não 
obstante os católicos dominassem por séculos antes da Reforma), apologistas 
católicos geralmente retrucam dizendo que isso não era possível antes da 
criação da imprensa — como se Jerônimo tivesse precisado da imprensa quando 
traduziu, mil anos antes, o grego para o latim no século V, na famosa Vulgata. A 
razão pela qual demorou incríveis mil anos para isso se repetir nos demais 
idiomas não foi a imprensa, mas a Igreja medieval que impedia com mão-de- 


ferro que traduções fossem produzidas, como constatamos no tópico anterior. 


O que torna isso evidente é o impressionante fato de que, mesmo após a 
imprensa, as regiões católicas permaneciam sem tradução da Bíblia, fosse antes 
ou depois da Reforma. Foi preciso que os protestantes ou pré-reformadores 
traduzissem a Bíblia para que o povo pudesse ter acesso ao livro. Já falamos por 
exemplo de Jacques Lefêvre d'Étaples, o pré-reformador francês que antecedeu 
Lutero em seu país e que traduziu a Bíblia ao francês, a qual se tornou a base de 


todas as traduções posteriores no idioma. 


O mesmo aconteceu na Holanda, onde a primeira tradução completa foi 
produzida em 1523 — era uma tradução da Bíblia alemã de Lutero elaborada 
pelo reformista Jacob Lisfeld 1808, e que “levou o povo a comparar a Igreja 
Católica de seu país com a Igreja do Novo Testamento”1%7. Na Inglaterra, após 
as perseguições sistemáticas às Bíblias de Wycliffe e Tyndale, coube a Miles 
Coverdale publicar a primeira tradução impressa da Bíblia toda, em 15351%08, 
Todavia, embora Tyndale tenha sido executado antes de completar sua 


tradução do Antigo Testamento, ele ainda é considerado «o pai da Bíblia 


1606 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 116. 

1607 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 291. 

1608 ibid, p. 296. 
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inglesa», visto que 90% de suas palavras foram incorporadas à versão King 


James, que se tornou oficial no país a partir de 16111609, 


Na Suécia, a primeira tradução da Bíblia foi feita em 1526 pelo protestante 
Olavus Petri, que levou o próprio rei sueco a ter contato com as Escrituras e a se 
converter ao luteranismotelo. A Bíblia sueca “permitiu ao povo comparar o 
ensino do clero com a Bíblia e perceber que as doutrinas luteranas de Petri 
estavam mais próximas das Escrituras"!6!!, o que levou à adoção formal do 
protestantismo no país em 1527. O mesmo aconteceu na Islândia, onde o 
luterano Gissur Einarsen traduziu a Bíblia em língua vulgar em 1550, e o 


protestantismo se tornou a religião oficial do país em 15541612 


Enquanto isso, na Finlândia, a Bíblia era traduzida à língua do povo por Michael 
Agrícola (1508-1557), em 1548!8!3 Na Dinamarca, isso aconteceu em 1529, 
através de outro protestante, Cristiano Peterson, cuja tradução do Novo 
Testamento “foi muito bem recebida"!%!4, A Suíça também ganhou a Escritura 
traduzida após a implantação da Reforma em seus cantões!º!S, e era obrigatória 
por lei a presença da Bíblia em lugares públicos, “a qual qualquer um que 


desejar poderá ler" 1616, 


1609 ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
36. 

1610 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 269. 

161 ibid. 

1612 jbid. 

1618 ibid. 

1614 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 62. 

1615 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 272. 

1616 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 136. 
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Cairns resume que, “logo cedo, todos os reformadores ou seus colegas 
traduziram a Bíblia para o vernáculo"1S!”, de tal modo que “o estudioso da 
Reforma impressiona-se sempre com a identificação dos caminhos da Reforma 
com a tradução da Bíblia para a língua do povo"!ê!8. Nas regiões protestantes, 
“o evangelho era pregado na língua comum do povo, e nos púlpitos e nos 
bancos das igrejas havia cópias da Bíblia traduzida"!*!º. Nessas igrejas também 
se pregava “sistematicamente por livros inteiros da Bíblia"1920, tal como fazia a 
Igreja antiga, com a qual a Igreja Romana havia rompido ao decidir ler apenas 


poucos trechos — e em latim — na missa/S21. 


Como Miller e Huber destacam, “os protestantes foram estimulados, desde o 
início, a darem à Bíblia um lugar de destaque em suas vidas. Por outro lado, os 
leigos da Igreja Católica Romana ainda eram desencorajados a ler a Bíblia por 
conta própria em pleno século XX"1622. Schalkwijk complementa que “a 
divulgação da Bíblia na língua vernácula dos povos foi o centro do movimento 


protestante em todos os países da Europa"!623, e Baigent conclui: 


| A tradução da Bíblia para o vernáculo por Lutero, e outras que se 
seguiram, como a Bíblia de Genebra e versão inglesa do Rei James, 
pela primeira vez iam tornar as Escrituras disponíveis para os leigos 
que poderiam lê-las por si mesmos sem a máquina de interpretação e 


filtragem do sacerdócio. Toda essa cultura ia ser estigmatizada pela 


Igreja como demoníaca, e portanto atrair a atenção da Inquisição.!S2 


1617 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 327. 

1618 ibid, p. 296. 

1619 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
155. 

1620 ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
7. 

1621 ibid. 

1622 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 173. 

1623 SCHALKWIJK, F. L. Igreja e Estado no Brasil holandês 1630-1654. Recife: Fundarte, 1986, p. 22. 

1624 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 141. 
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Os católicos tiveram séculos para traduzir a Bíblia nos mais diversos idiomas — 
tanto antes como depois da imprensa -, mas coube justamente aos 
protestantes colocar a Bíblia nas mãos do povo em uma linguagem inteligível, 
trabalho este iniciado pelos pré-reformadores (também perseguidos pela Igreja 


papal) e consumado pelos primeiros protestantes. 


O contraste é tão evidente quanto notório: enquanto para a Igreja de Roma a 
Bíblia era um livro perigoso e temerário que devia ser mantido escondido das 
mãos do povo, para os protestantes era justamente o contrário: a Bíblia era o 
livro da Reforma, e Sola Scriptura era o seu lema. Como Lindberg assinala, “os 
reformadores libertaram a Palavra e, por conseguinte, também as palavras do 
cativeiro nas mãos da elite"12. Assim, a Bíblia deixava de ser o «livro do clero», 


para se tornar o «livro do povo». 


1625 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 438. 
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CAP. 12 - LIBERDADE, TOLERÂNCIA E DEMOCRACIA 


Quando o Cristianismo nasceu, ele era uma religião de tolerância, que tinha a 
liberdade como uma de suas maiores bandeiras. Não precisamos discorrer 
amplamente sobre isso aqui porque se trata de um fato notório e 
universalmente conhecido, mas podemos relembrar que Jesus ensinou a dar a 
outra face (Mt 5:39), a andar a segunda milha (Mt 5:41), a amar os inimigos e 
orar pelos seus perseguidores (Mt 5:44), como ele próprio orou pelos seus na 


cruz (Lc 23:34). 


A «lei da não-retaliação», como é conhecida, é ainda mais evidente quando 
Jesus diz a Pedro: “Embainha a tua espada; pois todos os que lançam mão da 
espada pela espada morrerão!” (Mt 26:52). Até o historiador católico Paul 
Johnson admite que “a ideia dos cristãos católicos sobre o exercício da violência 
em grande escala contra o infiel quedava mal com a Escritura. Tampouco tinha 


muito sentido sob o ponto de vista prático” 1926, 


Os primeiros cristãos, que conviveram mais de perto com os apóstolos ou 
discípulos de apóstolos, compreenderam e assimilaram bem este princípio de 
tolerância. Justino (100-165), em sua Primeira Apologia aos romanos, escreveu 
que “nós, que em outro tempo matávamos, agora recusamos fazer guerra 
contra nossos inimigos"!º”, Orígenes (185-253) afirma que não é lícito ao 
cristão a “vingança contra os inimigos"1º2, declara que “essas orações são mais 


eficazes do que as armas que não podemos usar" 1$??, e afirma ainda: 


1626 JOHNSON, Paul. La Historia Del Cristianismo. Barcelona: Zeta, 2010, p. 328. 
1627 ROMA, Justino de. Primeira Apologia, 39. 

1628 ALEXANDRIA, Orígenes de. Contra Celso. Livro II, 30. 

1629 ibid. 
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Em nenhum lugar ensinou [Cristo] que seus discípulos têm o direito 
de fazer violência a ninguém, por mais ímpio que fosse. O que diz é 
que matar qualquer pessoa é contrário às suas leis, as quais são de 
origem divina. Se os cristãos tivessem surgido por meio da revolução 
armada, não teriam adotado leis tão clementes. [Estas leis] nem 
sequer permitem que resistam a seus perseguidores, nem quando se 


os leva ao matadouro como se fossem ovelhas.1º30 


Aqueles inimigos de nossa fé que quiseram exigir que tomássemos 
armas para defender o império e matar aos homens, respondemos: 
“Os sacerdotes de vocês que servem [a seus deuses] (...) não guardam 
suas mãos de sangue para que possam oferecer os sacrifícios 
estipulados aos deuses seus com mãos não manchadas e livres do 
sangue humano?”. Ainda que haja guerra próxima, vocês não 
recrutam aos sacerdotes para seus exércitos. Se esta, pois, é costume 
louvado, quanto mais não deveriam [os cristãos] servir como 
sacerdotes e ministros de Deus guardando puras as mãos, enquanto 
outros se envolvem na batalha (...) Com nossas orações vencemos os 
demônios que incitam a guerra (...) Desta maneira, prestamos mais 
ajuda aos reis do que aqueles que saem aos campos da batalha para 
lutar a seu favor (...) E não há outro que lute a favor do rei mais do 
que nós. De verdadeiro, recusamos brigar por ele ainda que o 
exigisse. Mas lutamos a favor dele, formando um exército especial — 


um exército de justiça — oferecendo nossas orações a Deus.!8! 


Tertuliano (160-220) faz a pergunta retórica: 


Será lícito seguir uma profissão que emprega a espada, quando o 
Senhor proclama que “todos os que tomem a espada, a espada 


perecerão” (Mt 26:52)? Participará o filho da paz na batalha, quando 


160 ibid, 7. 
1681 ibid, Livro VIII, 73. 
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nem sequer convém que leve seus pleitos ante a lei (1Co 6:1-8)? 
Poderá usar a corrente, o cárcere, a tortura e o castigo, quando nem 


sequer se vinga da injustiça (1Co 6:1-8)?1632 


Cipriano (m. 258) também observou: 


O mundo inteiro está molhado com sangue. O homicídio se considera 
um delito, quando o comete um indivíduo; mas se considera uma 
virtude quando muitos o cometem. Os atos ímpios [da guerra] não se 


castigam, não porque não incriminam, senão porque a crueldade é 


cometida por muitos.!S33 


Arnóbio (m. 330), semelhantemente, explicou a situação dos cristãos perante a 


guerra: 


Aprendemos de seus ensinos e de suas leis que não se paga mal com 
mal (Rm 12:17); que é melhor sofrer o mal do que fazer o mal; que é 
melhor dar-nos para que se derrame nosso sangue do que nos 
manchar as mãos e a consciência ao derramar o sangue de outros. 
Como resultado disto, um mundo ingrato desde tempo desfrutou de 
um benefício previsto por Cristo. Porque por meio de seu ensino a 
ferocidade violenta foi amaciada, e o mundo começou a retrair suas 


mãos hostis do sangue de seus colegas humanos.!634 


Hipólito (170-236) vai mais além e diz: 


Um soldado da autoridade civil tem que ser ensinado a não matar a 
nenhum homem e recusar matar se lhe ordena fazê-lo, e também 


recusar prestar o juramento. Se não está disposto a cumprir com isto, 


1632 CARTAGO, Tertuliano de. The Crown, 11. 
1633 CARTAGO, Cipriano de. To Donatus, 6. 
1634 SICA, Arnóbio de. Against the Heathen. Livro |, 6. 
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tem que ser recusado [para o batismo]. Um comandante militar ou 
um magistrado civil que se veste de púrpura tem que renunciar ou ser 
recusado. Se um candidato para o batismo ou um crente tenta fazer- 


se soldado, tem que ser recusado, porque desprezou a Deus.!S35 


Lactâncio (240-320) também comenta: 


Quando Deus proíbe que matemos, não só proíbe a violência 
condenada pelas leis humanas, também proíbe a violência que os 
homens creem lícita. Por esta razão, não é lícito que o homem justo 
participe na guerra já que a justiça mesma é sua guerra. Também não 
lhe é [lícito] acusar a outro de delito com pena de morte. Resulta o 
mesmo se a morte se inflige por sua palavra, ou por sua espada. É o 
ato mesmo de matar que se proíbe. Portanto, com respeito a este 
preceito de Deus, não deve ter nenhuma exceção. Isto é, nunca é 
lícito levar a um homem à morte, porque Deus o fez uma criação 


sagrada.1!6%6 


Como destaca o historiador Jean Flori: 


Os cristãos dos primeiros séculos adotam, por sua vez, essa atitude de 
não-violência. Eles a aplicam também na área do serviço militar, 
rejeitado pela maior parte dos grandes escritores eclesiásticos até o 
século II. Eles estimam, de fato, que o lugar de um cristão não é no 
exército, mesmo quando o Império Romano é ameaçado pelos 


bárbaros.1637 


Em todo o império, cristãos, admirados e aprovados pela Igreja, 


preferem sofrer a morte que se alistar como soldados. Eles opunham 


1635 ROMA, Hipólito de. Tradição Apostólica, 16. 
1636 | ACTÂNCIO, Lucio Célio Firmiano. Institutes. Livro VI, 20. 
1637 FLORI, Jean. A Cavalaria: A origem dos nobres guerreiros da Idade Média. São Paulo: Madras, 2005, 


p. 128. 
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| geralmente, em seus discursos, o serviço de Cristo (militia Christi ao 
do imperador. Maximiliano, no final do século II, declara, por 


exemplo, que ele não pode se tornar soldado (miles), nem fazer o 


mal, pois é cristão. Ele foi executado.!68 


Flori faz menção ainda às opiniões de Hipólito e Tertuliano: 


Essa oposição radical à guerra e ao serviço militar é expressa mais 
nitidamente ainda em Hipólito de Roma, na primeira metade do 
século II. Ele anuncia claramente a regra a seguir: nenhum cristão 


deve se tornar soldado. Se ele o fizer, é preciso excluí-lo da 
comunidade dos fieis, expulsá-lo. É a posição mais corrente na Igreja 
primitiva. Mas Hipólito vai mais longe. Contrariamente à atitude mais 
tolerante iniciada por João Batista e retomada por São Paulo, ele não 
admite que um soldado que se tornou cristão permaneça no exército. 
Ele deverá escolher: ser soldado ou cristão. Os dois estados são 
incompatíveis. Essa intransigência absoluta não foi, ao que parece, 
seguida. Eles se contentarão em exigir que os cristãos não se 
empreguem como soldados. Tertuliano, no Ocidente, salienta essa 
necessidade (...) Tertuliano coloca em paralelo a recusa do ofício de 
soldado com o ofício de magistrado (porque ele deve, às vezes, 
pronunciar penas de morte) ou da assistência aos jogos do circo, 


onde os espectadores são, de certa forma, cúmplices das 


condenações à morte dos gladiadores que lá ocorrem.!63º 


É importante ressaltar esse pacifismo por vezes até exagerado por parte dos 
cristãos dos primeiros séculos (antes do Cristianismo se tornar a religião oficial 
do império, em 380 d.C), para mostrar o quão absurdamente distante estavam 
de uma mentalidade em que se deve perseguir, caçar, assassinar e executar os 


“hereges” a qualquer custo. Se eles eram contra pegar em armas e matar até em 


1638 jbid, p. 130. 
1639 ibid, p. 129-130. 
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circunstâncias extremas de legítima defesa, quanto mais quando o que estava 
em jogo era ir atrás de uma minoria religiosa para calá-la, persegui-la, reprimi-la 
e queimá-la até a morte. Esse tipo de aberração os escandalizaria tanto quanto 


escandaliza a um cristão moderno e esclarecido dos dias de hoje. 


É por isso que eles também não pouparam palavras quando o assunto era a 


tolerância religiosa. Tertuliano, por exemplo, escreveu: 


Adore cada qual o que bem lhe aprouver; a religião de um homem 
não é, nem útil, nem nociva a outro homem. A nenhuma religião cabe 
violentar outra, porquanto toda religião deve ser abraçada por 


convicção e não à força, visto exigirem as oblatas à divindade o 


consentimento do coração.!0 


Lactâncio (240-320), na mesma linha, sustentava que “nada há mais voluntário 
do que a religião e ela é inteiramente destruída, por pouco que se constranja a 


liberdade de quem dela participa"1641, 


Estes fatos confrontam fortemente a apologética católica que, por ignorância ou 
desonestidade, alega que os cristãos desde sempre eram intolerantes como na 
época da Inquisição, ou então — pior ainda — que a Inquisição foi o que 
“apaziguou” os ânimos e garantiu “direito” aos hereges que antes eram mortos 
“indiscriminadamente”. Na verdade, foi justamente o contrário: antes da 
Inquisição apenas raramente se puniam hereges com a morte, o que passou a 
se tornar uma prática regular com a institucionalização da perseguição. Sobre 


isso, Wells escreve: 


16840 CARTAGO, Tertuliano de. Epístola a Scápula. 
1641 LACTÂNCIO, Lucio Célio Firmiano. Instituições Divinas. Livro V, 20. 
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Antes do 13º século, só raramente se infligira a pena de morte a 


heréticos e incrédulos. Agora, em uma centena de praças na Europa, 


os dignitários da Igreja com solenidade de gala presidiam as cenas 
| em que os corpos enegrecidos dos seus antagonistas, na sua maior 


| parte pobre e insignificante, eram queimados até se reduzirem a 


cinzas.1642 


Durant aponta que os treze hereges queimados em Órleans, em 1022, por 
ordens do rei Roberto da França, "foi o primeiro caso que se conhece de 
punição capital à heresia desde a execução de Prisciliano em 385"16%8. Isso 
refuta inteiramente aqueles que insistem em dizer que as execuções eram 
rotineiras antes da Inquisição e que esta serviu para impor “limites” e “ordem”, 
restringindo os assassinatos. Na verdade, foi precisamente o contrário: a Igreja 
Católica fez da perseguição um dogma de fé, e diante de todos autorizou e 
legitimou a caça aos “hereges”, os quais não mereciam viver. Isso só fez 
aumentar o ódio contra as minorias e levou a inúmeros massacres sistemáticos, 
entre os quais os que observamos nos capítulos anteriores sobre a época da 


Reforma. 


Ainda que houvesse realmente execuções sumárias e generalizadas antes da 
Inquisição, como diz o revisionismo católico, isso ainda não justificaria de 
nenhuma maneira a aberração da criação de um tribunal eclesiástico que 
legitima esses assassinatos e faz da divergência doutrinária um crime. O meu 


amigo Bruno Lima? abordou isso da seguinte maneira: 


| Acreditar que o fanatismo medieval contra a heresia surgiu 


mi | espontaneamente sem participação da Igreja é uma afirmação 


1642 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 146- 
147. 

1643 DURANT, Will. História da Civilização: 4º Parte — A idade da fé. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1955. v. 3, p. 323. 

1644 O Bruno é dono do excelente blog “Respostas Cristãs”. Disponível em: 
<http://respostascristas.blogspot.com>. 
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absurda. A Igreja tinha amplo domínio sobre a educação e a cultura. 
Como ela poderia não ter relação com isso? Ainda que a Igreja não 
tivesse nenhuma culpa, o que ela deveria fazer? Institucionalizar a 
perseguição ao herege ou atuar como professora dos cristãos e 
ensiná-los o caminho correto? A perseguição ao herege não surgiu 


do nada. Havia séculos de teologia afirmando que a Igreja poderia 


usar da força para perseguir os hereges. 


É a imposição da autoridade papal de forma ditatorial e tirânica que explica 
como a Igreja passou de um período de sete séculos sem executar ninguém 
para, então, execuções sistemáticas e carnificinas sem fim. O contraste se 
tornaria impressionante: enquanto no Cristianismo primitivo os primeiros 
cristãos eram perseguidos pelas autoridades que queriam impor a uniformidade 
religiosa no império, no catolicismo romano os “cristãos” católicos passaram a 
ser os perseguidores, que queriam impor a uniformidade religiosa pelo ferro e 
fogo. Os papeis se inverteram, e aqueles que se autointitulavam os “sucessores” 
dos apóstolos passaram a ocupar o lugar daqueles que, de fato, perseguiram os 


apóstolos e seus sucessores. 


* Liberdade de consciência no catolicismo romano 


As primeiras fogueiras católicas para os “hereges” se ascenderam em 1022, em 
Orléans! Em 1179, durante o terceiro Concílio de Latrão, o papa Alexandre II 
decretou que “quem perseguisse os hereges do Languedoc teria os pecados 
perdoados por dois anos e que a salvação eterna seria a recompensa dos que 
morressem na luta"!6%6, O próximo Concílio de Latrão, de 1215, foi além e 


decretou que 


1645 GOFF, Jacques. A Civilização do Ocidente Medieval. Lisboa: Editorial Estampa, 1983. v. 1, p. 122-123. 
1646 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 33. 
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governadores seculares não deveriam tolerar os hereges em seus 
domínios. Os governantes que se recusassem desarraigar os hereges 
deveriam eles mesmos ser lançados fora, ou pelos seus súditos ou 
por cruzadas vindas de fora. Cruzadas contra hereges trazem os 
mesmos privilégios sacramentais e indulgências obtidos nas cruzadas 


contra os turcos em Jerusalém.!647 


Isso veio a se concretizar alguns anos mais tarde, por ocasião da fatídica 
carnificina que se denominou de “Cruzada Albigense”. O papa Inocêncio II 
havia acabado de conquistar a grande cidade grega de Constantinopla (1204), 
arrancando-a dos cristãos ortodoxos em meio a um enorme saque repleto de 
assassinatos e inúmeros estupros coletivos, onde nem as freiras eram 
poupadas!º, Ele escreve várias cartas nas quais manifesta sua alegria pela 
grande conquista e se regozija com ela, como relatado detalhadamente em 
meu livro sobre as Cruzadas !%º. Mas enquanto os cruzados destruíam 
Constantinopla no outro lado do mundo, havia cristãos não-católicos no 
“quintal” do papa, ao sul da França. Tais eram os cátaros ou albigenses, como 


também eram conhecidos. 


O papa ficou enfurecido. Como poderia haver em seu próprio território pessoas 
que ousavam manifestar pensamento diferente e não se dobrar diante dele? 
Não pensou duas vezes: comunicou logo o conde responsável pela região, 
Raimundo VI, de Tolosa, ordenando-lhe que “limpasse” seu território, o que 
significava em linguagem papal que exterminasse todos os “inimigos da Igreja”, 
estes que não aceitavam se submeter a Roma e que escolhiam viver uma vida 


de pobreza com suas próprias regras doutrinárias. Como Franco diz, “a Igreja 


1647 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
105. 

1648 PHILLIPS, Jonathan. La cuarta cruzada y el saco de Constantinopla. Barcelona: CRÍTICA, S. L., 2005, p. 
335. 

1649 O capítulo respectivo está disponível online em: 
<http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2016/06/para-destruir-de-uma-vez-por-todas-o.html>. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 440 


Página |441 


não poderia aceitar a existência de um grupo que contestava seu poder, sua 


riqueza e até mesmo sua condição de instituição cristã" 1550, 


O que o papa definitivamente não esperava era que o conde de Tolosa, então 
considerado um católico leal, se recusasse a seguir suas ordens insanas de 
exterminar todo o seu próprio povo. O conde era um católico, mas não um 
genocida. Ele defendeu seu povo por não ver motivos satisfatórios que 
justificassem uma chacina. Em Albi, onde os albigenses ganhavam cada vez mais 
espaço, eles viviam em harmonia com os católicos, e os sacerdotes de ambas as 
religiões se respeitavam mutuamente. Uma estranha e incomum tolerância para 


a mentalidade da época, regida pela mão de ferro da Igreja papal. 


Ao ver que o conde de Tolosa se recusava a matar seu próprio povo, o papa se 
irrita ainda mais. O excomunga, o que naquela época significava que o povo 
estava livre de se submeter a ele como magistrado. O conde parece voltar atrás, 
pede tempo, mas não leva nada a efeito. O papa, furioso, decide convocar as 
cruzadas. Não mais uma cruzada para o outro lado do mundo combater os 
muçulmanos, mas uma cruzada dentro da própria Europa, em seu próprio 


território. O objetivo era «limpar a área da mancha herética». 


Depois da Quarta Cruzada e o Saque de Constantinopla (1204), o papa se 
acostumou a matar cristãos e parece que pegou gosto pela coisa. Neste caso 
em particular, “a proximidade era tentadora: nem havia a necessidade de 
atravessar os mares, oferecendo-se o paraíso a quem, na terra, pilhasse os ricos 
campos e as opulentas cidades do Languedoc"! Assim, o papa escreve em 


carta aos senhores do reino da França: 


1650 FRANCO, Hilário. As Cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 65. 
1651 LINS, Ivan. A Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
395. 
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Despojai os hereges das suas terras. A fé desapareceu, a paz morreu, 
a peste herética e a cólera guerreira cobraram novo alento. Prometo- 
vos a remissão dos vossos pecados se puserdes limite a tão grandes 
perigos. Ponde todo o vosso empenho em destruir a heresia por 
todos os meios que Deus vos inspirará. Com mais firmeza ainda que 
com os sarracenos, pois são mais perigosos, combatei os hereges 


com mão dura. 


| 


reunirão contra esta terra... e farão com que muita gente pereça pela 
espada, arruinarão vossas torres, derrubarão e destruirão vossas 
muralhas, e vos reduzirão a todos à servidão... a força da vara 


Agora convocaremos contra vós chefes e prelados que, ai de mim, se 
prevalecerá onde a doçura e as bênçãos não conseguirão realizar 


nada.162 


A mesma promessa de indulgência plenária feita aos que combatiam na Terra 
Santa é prometida também aos que matassem um não-católico: o perdão de 
todos os pecados. É irônico que um papa megalomaníaco prometa o perdão 
dos pecados através de mais pecados cometidos, especialmente através do 
assassinato. Uma Igreja que já não reflete mais nada do evangelho original 
transforma a piedade em pecado, e o assassinato em indulgência. Inocêncio 
mostra que valia qualquer coisa para consolidar e aumentar o seu poder: desde 
investidas contra os muçulmanos na Terra Santa, até saquear e conquistar 
Constantinopla dos cristãos ortodoxos e exterminar os cátaros na França. O 
inimigo pouco importava. Ele podia ser qualquer um que não se submetesse à 


sua autoridade. 


A convocação da cruzada é, como sempre, atendida com grande apoio popular, 
e o papa consegue prontamente reunir um exército de vinte mil cavaleiros 


armados e de mais de duzentos mil vilões e camponeses, sem considerar o clero 


1652 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 35. 
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e os burgueses!%. Parece covardia, para quem pretende atacar uma cidade 
pequena a fim de aniquilar alguns milhares de “hereges”. O papa não se 
interessa por este pequeno detalhe; para ele, quanto maior o exército 
convocado, mais certa seria a vitória e maior seria o massacre desejado. Assim, 
o exército cruzado chega a Béziers (1209), onde pratica uma das maiores 


chacinas que o mundo da época já contemplara. 


O conde Raimundo VI, até então “protetor” dos cátaros, muda rápido de ideia 
ao ver tão imensurável número de cruzados chegando. De última hora, muda de 
lado e se entrega ao exército cruzado. Ele “se apressou em pedir perdão, ao 
apresentar-se com o peito nu à igreja de Saint-Gilles e ajoelhado, açoitado, 
arrependido, e se comprometeu em capitanear ele mesmo a guerra santa" 1854, A 
cidade abre as suas portas, em sinal de rendição. Se eles tivessem aprendido a 
lição do cerco de Maara, onde os cruzados assassinaram 20 mil habitantes entre 
mulheres e crianças após terem prometido um salvo-conduto, não teriam 
confiado. Como de costume, os cruzados não respeitam o salvo-conduto, pois 
não estão ali para negociar. Imediatamente se lançam para cima de uma cidade 
indefesa e já rendida, exterminando a tudo e a todos que viam pela frente. Foi 


uma carnificina. 


Entrementes, o que mais entrou para a história foi o fato de que o exército 
cruzado, tão apressado e desesperado em saquear a cidade e fazer o maior 
número possível de vítimas, não esperou sequer para distinguir e poupar os 
católicos da região. Quando perguntaram a Arnaud Amaury como distinguir os 
hereges dos católicos leais e devotos, o legado papal respondeu com uma das 
mais infames declarações de toda a história: “Matai todos eles. Deus 


reconhecerá os Seus"1!65. Até os padres da região, que se opunham à “limpeza” 


1653 FALBEL, Nachman. Heresias Medievais. São Paulo: Editora Perspectiva, 1977, p. 50. 

1654 DUCHÉ, Jean. Historia de la Humanidad Il — El Fuego de Dios. Madrid: Ediciones Guadarrama, 1964, 
p. 522. 

1655 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 29. 
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do território, eram mortos em suas igrejas. Arnaud Amaury escreveria ao papa, 
em tom triunfante, que “não se poupara idade, sexo ou status"16, Era tudo o 


que o papa queria. 


Só numa igreja em que mulheres, crianças e velhos haviam se refugiado, sete 
mil deles foram assassinados!e”. Tornell diz que “se perpetuaram matanças 
coletivas sem distinção de crenças religiosas"198, E este era só o começo, pois 
no resto da cidade os cruzados continuam com os saques e aprofundam a 
carnificina com um incêndio em toda a região, começando pela catedral. No 
total, Plínio Bastos calcula em 60 mil o número de mortos!8º, embora o legado 


papal só admitisse 15 mil!%60. 


Mais isso não foi tudo. Após o massacre de Béziers, outros confrontos 
ocorreram onde as forças papais esmagaram os heréticos, como em Muret, em 
1218, que deixou poucos sobreviventes!%!. Na campanha de 1229, “mais de 
cinco mil vítimas foram queimadas, e inúmeras outras submetidas a prisão, 
exílio ou outros castigos"! Os últimos cátaros, refugiados no castelo de 
Montsegur, foram massacrados no ano de 1244, sendo condenados à fogueira 


nada a menos que duzentos deles de uma só vez!S. 


Não era à toa que Inocêncio III usava a tríplice coroa, que significava o domínio 


sobre a cidade (Roma), sobre a Itália e sobre o mundo!º%, Para ele, era a 


1656 SUMPTION, Jonathan. The Albigensian Crusade. London: Faber and Faber, 2011, p. 93. 

1657 [E GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo XXI, 1971, p. 236-237. 

1658 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 1, p. 
593. 

1659 BASTOS, Plínio. História do Mundo - Da pré-história aos nossos dias. 32 ed. Rio de Janeiro: Livraria 
Império, 1983, p. 96. 

1660 LINS, Ivan. A Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
395. 

1661 FRANCO, Hilário. As Cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 65. 

1662 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 58. 

1663 VARA, Julián Donado; ARSUAGA, Ana Echevarría. La Edad Media: Siglos V-XIl. Madrid: Editorial 
universitaria Ramón Areces, 2010, p. 266. 

1684 BROM, Juan. Esbozo de historia universal. 212 ed. México: Grijalbo, 2004, p. 101. 
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obrigação do mundo todo estar sujeito ao seu domínio, como o “vigário” ou 
substituto de Cristo (que por contraste, disse que seu Reino não era deste 
mundo — João 18:36). Definitivamente, o Reino de Cristo não era o mesmo do 
papa. Inocêncio sustentava que todos os reinos da terra lhe pertenciam, em 
virtude de direito divino. Um papa com tão poucas pretensões só poderia ter de 
apelar a fogo e ferro a fim de manter a unidade da doutrina, no que Lins chama 


de “aberração injustificável" 1655, 


A Cruzada Albigense esteve longe de ser a única cruzada católica contra os 
“hereges”. Em 1487, o papa Inocêncio VIII emitiu uma bula na qual ordenava 
uma cruzada para exterminar os valdenses, à semelhança da cruzada contra os 
albigenses. Uma indulgência plenária para o perdão dos pecados foi oferecida a 
todos que se empenhassem na missão, e Alberto, arquidiácono de Cremona, 
respondeu à bula organizando uma cruzada para cumprir sua ordem. Por sorte, 
os valdenses foram avisados de antemão pelo duque de Saboia, que os 
protegeu do decreto papal genocida e permitiu que fugissem para Provença, 
poupando um massacre sumário ainda mais dantesco que o sucedido aos 


albigenses1968, 


Estudar essas cruzadas e sua mentalidade de “submissão total ao papa ou 
morte” é de fundamental importância para compreender o funcionamento do 
Santo Ofício, instaurado no mesmo período. Em 1229, o Concílio de Tolosa, o 
mesmo que proibiu a leitura da Bíblia e mandou caçar até a morte os que se 
atrevessem a ler, “encarregou aos bispos a instrução dos processos e o ditado 
das sentenças que tinha que aplicar, e que podia acabar com uma 


admoestação, com a confiscação dos bens ou com a morte na fogueira" 196”, 


1665 LINS, Ivan. A Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
393. 

1666 [ÉGER, Jean. Histoire générale des églises evangeliques des vallées de Piemont, ou Vaudoises. 
Carpentier, 1669. v. 2, p. 8. 

1667 VARA, Julián Donado; ARSUAGA, Ana Echevarría. La Edad Media: Siglos V-XIl. Madrid: Editorial 
universitaria Ramón Areces, 2010, p. 266. 
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Jacques Le Goff escreve: 


O cânon 3 do Concílio de Latrão de 1215, que obrigava aos fieis 
denunciar os suspeitos, marca uma etapa, em realidade o apoio que 
Frederico II concede ao papa para terminar com a heresia, depois de 
sua coroação em 1220. Inaugura a colaboração da Igreja e os poderes 
públicos (o “braço secular”), que será essencial para o funcionamento 
da Inquisição; Gregório IX, em 1231, codifica o procedimento 


inquisitorial e, em 1252, Inocêncio IV o resume e o agrava na bula Ad 


extirpanda, que instaura a tortura.!668 


| 


O que ocorre é a institucionalização da mentalidade preconceituosa e intolerante 
que já havia desde a época das Cruzadas, mentalidade na qual o papa atua 
como um rei supremo e soberano sobre o poder espiritual e temporal, e 
qualquer ato que não se alinhe à sua visão é encarado como um crime que deve 
ser combatido de todas as formas, e a todo custo. Assim, as fileiras de soldados 
cruzados convocados para o genocídio foram substituídas pelo tribunal do 


Santo Ofício, não menos violento, e ainda mais eficaz. 


Eu não me deterei aqui amplamente sobre o tema porque já é o foco do meu 
outro livro, “A Lenda Branca da Inquisição”, mas alguns fatos devem ser 
destacados. Um deles é que “as populações das aldeias e cidades seriam 
responsabilizadas caso não cooperassem"16, o que ocorreu no caso da 
Cruzada Albigense, mas que também ocorria em todos os “autos-da-fé”, a 
cerimônia na qual as autoridades públicas queimavam os “hereges” a mando da 
Igreja e por ordem dela, sob as mesmas ameaças a que estavam submetidos os 


magistrados do Languedoc!87º. 


1668 [E GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo XXI, 1971, p. 238. 

1669 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 36. 

1670 EYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inguisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 92. 
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O Quarto Concílio de Latrão (1215), por exemplo, exige: 


Hereges convictos devem ser entregues a seus superiores seculares 
ou a seus agentes para o devido castigo. Se forem clérigos, 
primeiramente devem ser destituídos. Os bens dos leigos serão 
confiscados; os dos clérigos serão aplicados nas igrejas das quais 
recebiam seus subsídios (...) Se um senhor temporal negligencia em 
cumprir o pedido da Igreja de purificar sua terra da contaminação da 
heresia, será excomungado pelo metropolitano e pelos outros bispos 
da província. Se deixa de se emendar dentro de um ano, o fato deve 
ser comunicado ao sumo pontífice que declarará seus vassalos livres 
do juramento de fidelidade e oferecerá suas terras aos católicos. 
Esses exterminarão os hereges, serão donos da terra sem 
discussão, e a preservarão na verdadeira fé (...) Os católicos que 


tomarem a cruz e se devotarem ao extermínio de hereges gozarão da 


mesma indulgência e privilégio dos que se dirigem à terra santa.!971 


Assim sendo, o genocídio era expressamente autorizado e exigido quando se 
tratava de “terras de hereges”, os quais não apenas perdiam suas posses, mas 
também a vida. E isso não foi dito por um clérigo qualquer ou em um lugar 
qualquer, mas em pleno concílio ecumênico tido como infalível até hoje pelos 
católicos romanos. E da mesma forma que um concílio infalível ordenou em 
1215 o extermínio de “hereges”, um papa infalível em 1252 promulgou uma 
bula na qual reitera que “as populações das aldeias e cidades seriam 
responsabilizadas caso não cooperassem”1872 com a Inquisição. Trata-se, é claro, 


do icônico Inocêncio IV (1243-1254). 


Décadas antes, em 1194, um outro papa chamado Celestino II já havia 


mandado um delegado convocar a assembleia de prelados e nobres em Mérida, 


1671 Quarto Concílio de Latrão, Cânon 3. Citado em: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. 
São Paulo: Aste, 1967, p. 180-181. 
1672 |OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 36. 
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assistindo pessoalmente o rei Afonso II de Aragão, que ditou o seguinte 


decreto: 


Ordenamos a todo valdense que, em vista de que estão 
excomungados da Santa Igreja, são inimigos declarados deste reino e 
têm que o abandonar, igualmente em todos os estados de nossos 
domínios. Em virtude desta ordem, qualquer que, desde hoje, se 
permita receber em sua casa aos malfadados valdenses, assistir a seus 
perniciosos discursos ou lhes proporcionar alimentos, atrairá por isto 
a indignação do Deus Todo-Poderoso e a nossa; seus bens serão 
confiscados sem apelação e será castigado como culpada do delito 
de lesa-majestade; ademais qualquer nobre ou plebeu que encontre 
dentro de nossos estados a um destes miseráveis saiba que se os 


ultraja, os maltrata ou os persegue, não fará com isto nada que não 


nos seja agradável. 167 


Da Igreja pacifista dos primeiros séculos, já não sobrava nada. A loucura chegou 
a tal ponto que Christiern, o arcebispo de Mogúncia, foi deposto em 1251, 
“devido às suas tendências pacíficas, visto achar que o ofício das armas não se 
coadunava com suas atribuições espirituais"! O contraste não deixa de ser 
irônico: enquanto a Igreja primitiva punia o cristão que fizesse uso de armas, a 
Igreja papal punia quem não fizesse. O último sermão de São Domingos (1170- 
1221), direcionado aos “hereges” que procurava converter, é um exemplo 


clássico dessa mudança radical de mentalidade: 


Por muitos anos eu vos tenho exortado em vão, com bondade, 
pregando, orando e chorando. Mas de acordo com o provérbio de 


minha terra — onde nada consegue a bênção, pancadas podem dar 


resultado — vamos agora levantar contra vós príncipes e prelados, 


1673 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 98. 
1674 LINS, Ivan. 4 Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
254. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 448 


Página |449 


que, ai de vós, armarão nações e reinos contra esta terra... e assim 
farão os golpes e a violência o que não puderam fazer as bênçãos 


Bm | nem a doçura! 


Engana-se quem pensa que a Inquisição perseguia apenas os “hereges” mais 
radicais e subversivos. Ao contrário, ela caçava qualquer um que discordasse de 
qualquer ensino católico no mais ínfimo que fosse. Os chamados "franciscanos 
espirituais” (sucessores de Francisco de Assis que decidiram manter os votos de 
pobreza, quando os demais já haviam se desviado da ênfase original) foram 
perseguidos e mortos por “heresia”, e essa heresia consistia “primeiramente na 
desobediência à bula Quorundam de João XXIL que os tinha proibido de vestir 


pequenos capuzes e togas pelos quais se distinguissem dos conventuais” 1876, 


No auto-da-fé de 10 de julho de 1608, em Lima, a Inquisição queimou até a 
morte um sujeito que se atreveu a pesquisar se Adão tinha ou não tinha 
umbigo!º”?, tarefa essa que cabia apenas aos sacerdotes. Quem ousasse dizer 
que Cristo e os apóstolos eram pobres também era condenado!º?8. Luis 
Godines, de Córdoba, foi processado em 1562 por dizer que “o dízimo pode ir 
para o inferno, pois foi criado pelo diabo”!8”?. O fanatismo era tanto que o 
bispo francês Pedro Chatelain foi acusado de ter supostamente questionado a 


existência do purgatório nesta ocasião: 


Pedro Chatelain, bispo de Macon, disse na oração fúnebre de 
Francisco I estar persuadido de que, depois de uma vida tão santa, a 


alma do rei, saindo do corpo, foi transportada ao Paraíso, sem passar 


1675 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 146. 
1676 DEANESLY, Margaret. A História da Igreja Medieval: de 590 a 1500. São Paulo: Ed. Custom, 2004, p. 
274. 

1677 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 124. 
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heresia à Sarbona, como se esse prelado não acreditasse no 


pelo purgatório. O que hoje passaria por uma vil lisonja, pareceu uma 
purgatório; e sobre isso se formou uma acusação, que dirigiu à 
Ear] 


Determinada em perseguir pelos motivos mais nobres, a Inquisição processou, 
em 1794, uma mulher chamada Mariana Alcocer. Seu crime? Dizer que tinha 
uma oração para tornar-se invisível!!6! A Inquisição não podia tolerar uma 
mulher invisível que nem mesmo precisava da capa do Harry Potter, e tratou 
logo de denunciá-la. Mas o caso mais divertido ocorreu em 1810, quando a 
Inquisição “manteve encerrado por seis meses, num calabouço, um negro que 
ganhava o pão passeando pelas ruas de Lima cães, gatos, ratos, marmotas, 
macacos e outros animais que ensinara a dançar e fazer outras peripécias. Isso 


só podia ser arte do diabo!"1682 


O cânon 13 do Concílio de Tolosa (1229) dizia ainda que aqueles católicos que 
não se confessassem ao padre pelo menos três vezes ao ano seriam 
considerados hereges! e, como tais, passíveis de perseguição pela Inquisição. 
O cânon 10 de um Concílio de Tolosa mais antigo (1084) excomungava os 
monges que permitissem que suas barbas e cabelos crescessem mais do que o 
"aceitável"1684, e a mexicana Antonia Machado foi condenada em 1604 pelo 


inaceitável crime de usar roupas de seda com uma franja dourada1S8S. 


Há numerosos outros registros bizarros do tipo (muitos deles citados em meu 


livro sobre a Inquisição), que tornaria extremamente exaustivo enumerá-los 


1680 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 64. 

1681 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 134. 

1682 ibid, p. 35. 

1683 Disponível em: <http://www .biblicalcyclopedia.com/T/toulououse-councils-of-(concilium- 
tolosanum).html>. 
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todos aqui. O fato é que a Inquisição estava longe de querer apenas a “ordem 
social” contra “extremistas revolucionários”, mas consistia em violar 
inteiramente a liberdade de consciência nos mais ínfimos e particulares 
detalhes, a fim de manter a aparência de uniformidade garantida pela espada e 
pelo fogo. Se era assim que a Inquisição tratava os próprios católicos pelas 
coisas mais banais, imagine o que não fazia com quem discordava de seus 
dogmas principais. Os hussitas sofreram na pele as consequências disso, 
quando o papa Martinho V emitiu uma carta ao rei da Polônia ordenando seu 


extermínio: 


Saiba que os interesses do Santo Governo, e daqueles de sua coroa, 
consideram o seu dever exterminar os hussitas. Lembre-se de que 
essas pessoas ímpias se atrevem a proclamar princípios de igualdade; 
eles afirmam que todos os cristãos são irmãos... que Cristo veio a 
terra para abolir a escravidão; eles chamam as pessoas à liberdade, 
isto é à aniquilação de reis e bispos. Enquanto ainda há tempo, pois, 
levante suas forças contra a Boêmia; queime, massacre, faça desertos 


por toda parte, porque nada poderia ser mais agradável a Deus, ou 


mais útil para a causa dos reis, do que o extermínio dos hussitas.!686 


O mesmo papa promulgou uma bula em 1420, onde proclama a cruzada “para 
a destruição dos lolardos, hussitas e todos os outros hereges da Boêmia"16”. O 
historiador H. G. Wells conta que “atraídos por esse convite, os soldados 
aventureiros desempregados e toda a canalha desclassificada da Europa 
convergiram sobre esse valente país"168. Esse enorme exército era constituído 
por 90 mil soldados de infantaria com outros 40 mil de cavalaria — número 
semelhante e até maior que o de muitas das cruzadas contra os árabes. Wells 


discorre: 


1686 THOMPSON, R. W. The Papacy and the Civil Power. New York: 1876, p. 553. 
1687 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 233. 
1688 ibid. 
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Atacando a Boêmia pelo oeste, deram cerco primeiro à cidade de 
Tachow, mas não conseguindo tomar esta cidade grandemente 
fortificada, devastaram a vila de Most. Tanto aí quanto nas regiões 


circunvizinhas, cometeram as mais horríveis atrocidades contra uma 


população na sua maioria absolutamente inocente de qualquer 


teologia.!689 


Os hussitas da Boêmia foram massacrados, assim como foram os lolardos, 
seguidores de Wycliffe na Inglaterra. Todos os chefes religiosos do movimento 
foram queimados ou enforcados, entre eles William Sawtrey, reitor de Norfolk, 
queimado em março de 1401; Juan Badbie, menestral de Woscester, queimado 
por negar a transubstanciação, e o mais renomado lolardo, Lord Cobhan (editor 
das obras de Wycliffe), encerrado na Torre de Londres e depois enforcado e 
queimado a fogo lento! Essas perseguições sistemáticas terminaram por 
precipitar o fim do movimento iniciado por Wycliffe, que ressurgiria séculos 


depois com Tyndale e a Reforma inglesa. 


Na época da Dieta de Augsburgo (1530), o papa Clemente VII (1523-1534) 
discordava da própria ideia da Dieta, pois asseverava firmemente que “as 
grandes assembleias servem apenas para introduzir opiniões populares, mas 
não é por meio de decretos de concílios, e sim a fio da espada que devemos 
pôr fim às controvérsias"!*!, Poucos anos depois ocuparia o trono romano um 


novo papa chamado Júlio II (1550-1555), sobre quem Latourette escreve: 


Ele fortaleceu a Inquisição, teve o índice de livros proibidos revisado, 


| foi implacável com aqueles que eram suspeitos de heresia, e teve em 


| Morone, um dos mais eminentes cardeais, um reformador zeloso, 


1689 jbid, p. 233-234. 

1690 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 1, p. 
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colocado na prisão e julgado perante a Inquisição. Todavia, ele foi 
culpado de usar o seu elevado ofício para conceder favores a 
membros de sua família. Ele era intensamente impopular com a 
população romana e na sua morte eles causaram desordem, 


mutilaram sua estátua, libertaram os prisioneiros da Inquisição, e 


destruíram seus registros.169 


Pio V (1566-1572), um dos papas mais aclamados e tido como célebre até hoje 
pelos católicos tradicionalistas, “incitava aqueles que combatiam os huguenotes, 
e mandava-lhes da Itália tropas e dinheiro... animado do desejo de ver a 
Inglaterra domada, ele tinha não somente prometido aos vencedores repartir 
com eles todos os bens da Igreja, mas também ir em pessoa dirigir a guerra" 189. 
Ele congratulou o duque de Alba pelo famoso morticínio de seu Tribunal de 
Sangue na Holanda e enviou tropas a Carlos IX para massacrar os huguenotes 
na França, “ordenando ao respectivo comandante para não fazer prisioneiros, 


passando a fio da espada os que lhe caírem nas mãos" 184, 


Até os seguidores de Erasmo de Roterdã, que nem protestantes eram, foram 
perseguidos e caçados implacavelmente. Bleye diz que “dos erasmistas 
conhecidos, muitos poucos se livraram de perseguições ou denúncias"18?, A 
intolerância era tão gritante e generalizada que em um desses raros momentos 
em que um clérigo católico aconselhava tolerância e bons modos, era rebatido 
de modo selvagem e frenético por todos os demais. Já vimos muitos desses 
casos no capítulo 2, onde abordarmos a histórica Dieta de Augsburgo na 
Alemanha, e o historiador católico Paul Johnson registra o que aconteceu na 


França: 


1692 |ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1168. 
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Em 1588, na Assembleia dos Estados, em Blois, o bispo de Le Mans 
tentou sustentar que “os hereges devem ser amados e chamados de 
volta por meio de orientação e bons exemplos”, mas a Assembleia 


“urrou de indignação”; “ficaram tão furiosos que começaram a fazer 


barulho com os pés e as mãos e não permitiram que ele dissesse uma 


palavra”.1696 


Até os católicos mais admirados nos dias de hoje pela sua pretensa sabedoria e 
piedade eram tão intolerantes na questão religiosa quanto os demais. Na 
Inglaterra pré-reforma, por exemplo, Thomas More (1478-1535) era um 
“paladino intransigente da ortodoxia católica"18”, para quem “a morte do 
herege na fogueira era de somenos importância, porque ele já estava destinado 
ao fogo eterno"1698. Em dois anos e meio como chanceler, ele “lutou contra a 
disponibilidade da Escritura e trabalhou para erradicar a heresia, isto é, os 


hereges"1699, 


Com a Contrarreforma e o espírito jesuíta, a situação se agravou ainda mais. 
Conspirações, sedições e perseguições ocorriam por toda a parte, onde os reis 
católicos eram instigados a reprimir as liberdades individuais de seus súditos 
protestantes, forçando exílios, prisões e mortes. Já discorremos amplamente 
sobre a atuação dos jesuítas em outros países, mas Johnson registra o que eles 


fizeram na Áustria: 


Em Graz, a população era quase inteiramente protestante e as escolas 
protestantes floresciam nas cidades do sul e do norte da Alemanha. 


Então, em 1573, o arquiduque Carlos, da Áustria, fundou uma escola 


jesuíta. A liberdade religiosa foi concedida pela Dieta de Bruck, em 


O 
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1578; três anos depois, porém, o duque expulsou os pastores 
evangélicos e proibiu os cidadãos de Graz de frequentar a escola 
protestante da cidade. O velho duque morreu em 1590, e o 
protestantismo voltou a florescer durante a menoridade de seu filho. 
Ao atingir a maioridade, entretanto, o duque de formação jesuítica 
anunciou: “Prefiro governar um país arruinado que um país 
condenado”, e pôs-se a extirpar o protestantismo à força. Em 1598, 
expulsou todos os pastores e mestres-escolas protestantes e no ano 


seguinte fechou as igrejas não-católicas. O processo seria concluído 


uma geração depois, em 1628, quando oitocentas das principais 
famílias protestantes foram obrigadas a deixar o país. As mesmas 
forças encontravam-se em ação na Bavária e, de modo mais 
espetacular, na liberal Polônia. Ali, Estêvão Bartory, eleito rei em 1574 
com uma plataforma de tolerância, tinha permitido a entrada dos 
jesuítas, como parte de sua política de proteção aos dois lados da 


contenda. Havia 360 na Polônia, em 1587, época da eleição de seu 


sucessor, Sigismundo II católico veemente. A partir de então, 
somente católicos eram indicados para cargos importantes e os 
nobres católicos foram estimulados a expulsar os protestantes de 
suas propriedades; os tribunais determinaram que os protestantes 
não poderiam utilizar as igrejas paroquiais e foram levados para as 
prefeituras; então, em 1607, os nobres protestantes foram 


provocados à revolta e sua supressão marcou o fim da Reforma.!º0 


O Concílio de Trento (1545-1563), expressão máxima do espírito intransigente 
da Contrarreforma, “se pronunciou pelo autoritarismo e contra o liberalismo 
intelectual, da mesma forma que a Companhia de Jesus e o Santo Ofício"1701, 
Assim, a Igreja Romana, “colocando-se na defensiva e pouco prevenida, julgou 
preferível reforçar os dogmas desvanecidos e tornar a intolerância a principal 
1700 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 365. 

101 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 


hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953.v.3, p. 64. 
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virtude do século"17º2. Johnson diz que os católicos moderados eram odiados 
pelos jesuítas e as demais forças da Contrarreforma, “ainda mais que aos 


protestantes militantes” 1703, 


Felizmente para o mundo e lastimavelmente para a Espanha, este foi o único 
país em que a imposição do despotismo temporal e espiritual do papa se impôs 
em sua plenitude, “para a desgraça dessa nação"!7º4, Lindsay afirma que ela 
“extinguiu toda a liberdade civil e religiosa"!79, e Pirenne acrescenta que “em 
quantos países se associou o autoritarismo dos reis espanhois e o da 
Contrarreforma — como foram Espanha, Itália e Bélgica — se extinguia aquele 
tipo de cultura universal que acabava de iluminar a liberdade do humanismo e 
que deu sua luz radiante ao esplendor renascentista"! Os espanhois não 
poupavam os protestantes nem no Novo Mundo, onde os primeiros habitantes 
protestantes a pisar na Flórida "foram massacrados pelos espanhois católicos de 


Santo Agostinho”"!707, 


Wells resumiu bem a mentalidade dos papas desses períodos quando escreveu: 


Já não queriam ver o Reino de Deus estabelecido no coração dos 
homens — tinham esquecido isto; queriam, sim, era ver o poder da 
Igreja, que era o seu próprio poder, dominando os homens. Estavam 
prontos a transigir e negociar mesmo com ódios, os medos e as 


cobiças dos corações humanos, contanto que conquistassem tal 


| poder. Não podiam tolerar a discussão. Eram intolerantes a respeito 


102 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 129. 

103 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 388. 

104 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 116. 

105 ibid. 

1706 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 254. 

1707 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
259. 
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de inquéritos, problemas ou discordâncias, não porque estivessem 


seguros de sua fé, mas exatamente porque não estavam.!”º8 


Quantas vítimas fez a Inquisição na Espanha? Juan António Llorente, último 
secretário e primeiro historiador importante do tribunal, dá números precisos: 
31.912 queimados vivos, 17.659 em efígie e 291.450 condenados a penas 
diversas!ºº. Devemos lembrar que esses mais de 17 mil queimados em efígie 
não eram bonequinhos queimados por diversão, mas se refere àquelas pessoas 
que morreram nos cárceres do Santo Ofício (ou durante as torturas) antes do 
comparecimento ao auto-da-fé, onde seriam queimadas vivas. Como a 
Inquisição não podia admitir nem isso, fazia questão de queimar o indivíduo 
simbolizado no boneco, e muitas vezes chegaram a desenterrar os ossos das 
vítimas para queimá-los, como fizeram com Wycliffe. Ou seja, a Inquisição não 


poupava nem os mortos. 


Até o apologista católico João Gonzaga, tão acostumado a mentir para 


defender a Inquisição, admite neste caso: 


Cabe observar ainda que o fato de já haver falecido não poupava um 
herege à merecida punição. Se se suspeitava que alguém, já morto, 
fora herege, abria-se o processo inquisitorial, onde ele podia ser 
condenado às sanções cabíveis, inclusive à pena máxima. 
Desenterrado então o cadáver, ou o que deste restasse, realizava-se 


macabro cortejo pelas ruas, até o patíbulo, onde era procedida à 


incineração.!710 


O inquisidor Luís de Geram, que escreveu a história do tribunal do Santo Ofício 


na Espanha em finais do século XVI (1589), “assevera que mais de cem mil 


108 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 139. 
108 [OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 102. 

110 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
141. 
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hereges foram entregues às chamas"!!!. Apenas durante os 18 anos do 
inquisidor-geral Tomás de Torquemada (1481-1498), dez mil pessoas foram 
executadas!”22 isso sem mencionar 6.500 em efígie e mais 90 mil com os bens 
confiscados ou em prisão perpétua!'!3. E sob Carlos V, a Inquisição “mandou 


queimar, afogar e sepultar vivas cinquenta mil pessoas até o ano 1560"1714, 


Vale ressaltar que estes dados se referem apenas a períodos de terror da 
Inquisição espanhola, desconsiderando a Inquisição medieval e todas as 
inquisições nos outros países. Isso porque a perseguição sistemática, a caça e 
queima de “hereges” já eram práticas da Igreja bem comuns desde muito antes 
da Inquisição chegar à Espanha. Por exemplo, ainda em 1212 o bispo Henrique 
de Estrasburgo lançou à fogueira 80 “hereges” em um único dia, em sua maioria 


valdenses”?, 


Se você acha isso assustador, o inquisidor “Roberto, o dominicano”, era um 
conhecido sádico que também em um único dia no ano de 1239 queimou 180 
“hereges” até a morte, incluindo um bispo católico cujo crime havia sido dar 
“muita liberdade aos hereges"11º. Este era o retrato da Igreja desde muito antes 
da Inquisição espanhola, que apenas acentuou o horror da coisa e a elevou a 


outros patamares. 


Quando a duquesa Renata de Ferrara foi acusada de heresia, os inquisidores 
ordenaram chacinar dois mil valdenses da Calábria, e como o duque de Saboia 


se recusava a cumprir as ordens, o próprio papa Pio IV lhe dirigiu uma 


UN CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 16, p. 473. 

H12 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 319. 

Y13 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 16, p. 473. 

VM ibid, p. 12-13. 

!15 DURANT, Will. História da Civilização: 4º Parte — A idade da fé. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1955. v. 3, p. 330. 

1716 ibid, p. 325. 
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reprimenda?!”!”. Foram tantos os massacres que hoje é impossível oferecer um 
número preciso de vítimas. Melo afirma que “a Inquisição, nos seus moldes 
desumanos e cruentos, matou muita gente, sendo impossível calcular o número 
de pessoas trucidadas, queimadas vivas ou trancafiadas em masmorras frias e 
sombrias para morrerem à miíngua"!!8. Ele estima as mortes em 350 mil, o 
mesmo que Rudolph Rummel em sua reconhecida obra Death by 


Government”'º, 


Há, porém, quem pense que este número é ainda pequeno se comparado ao 
número total de vítimas. Duduch, por exemplo, estima em 690 mil!?20. A razão 
pela qual hoje não é possível saber ao certo quantos foram mortos pela 
Inquisição (já desconsiderando os assassinatos fora dela, embora também 
legitimados pela Igreja papal) não é apenas por causa do longo tempo desde 
que isso ocorreu — em um mundo cheio de revisionistas que chegam até a 
negar o holocausto, ocorrido há menos de um século —, mas principalmente 
porque muitos documentos se perderam, ou foram destruídos, ou 


simplesmente escondidos. 


Não é de hoje que os papistas dão a desculpa de que o Vaticano “abriu os 
arquivos secretos da Inquisição” há alguns anos e que “desmascarou a lenda 
negra” da mesma. Isso é o mesmo que acreditar em um bandido que se recusou 
por décadas a abrir sua casa para os policiais a revistarem, e que depois de todo 
esse tempo os policiais que entram não encontram tanta coisa que o incrimine, 
porque o bandido escolheu a dedo o que seria “achado” e o que não seria. O 
caso da Inquisição é muito parecido, com a diferença de que não se trata de 


décadas, mas de séculos de diferença, onde o Vaticano foi o último interessado 


117 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 126. 

118 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 84. 

11º RUMMEL, Rudolph J. Death by Government: Genocide and Mass Murder Since 1900. New Brunswick, 
NJ: Transaction (in press), 1994, p. 70. 

1720 DUDUCH, João. História da Igreja. São Paulo: Novas edições líderes evangélicos, 1974, p. 97. 
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a abrir as portas para qualquer pesquisa. Se realmente o Vaticano não tinha 
nada a esconder, por que demorou literalmente oito séculos desde o início da 


Inquisição para abrir os arquivos? 


O Santo Ofício já não mata mais ninguém desde o início do século XIX, e 
mesmo assim demorou mais quase dois séculos para abrir as portas aos 
estudos dos historiadores. Chega até a ser mais fácil ter fé para acreditar na 
idoneidade do Lula no caso triplex e no sítio de Atibaia do que na idoneidade 
de uma instituição que demora séculos até fazer o mínimo que deveria ter sido 
feito há muito tempo — tempo o suficiente para pensarmos que eles realmente 


tinham algo a esconder e que continuam escondendo muito bem. 


Mas nós não precisamos focar apenas em especulações óbvias, porque 
efetivamente houve muito material que se perdeu ou que foi destruído a 
despeito de qualquer má-intenção da Igreja de Roma. Napoleão confiscou 
milhares de documentos, outros milhares foram saqueados, e outros milhares 


de processos ainda não foram lidos. Sobre este último aspecto, Oliveira observa: 


Os processos inquisitoriais devidamente instaurados, registrados e 
arquivados, só nos Arquivos da Torre do Tombo — pois existem 
inúmeros outros espalhados pelas diversas bibliotecas de Lisboa, 


Évora e Coimbra, além dos de Goa e do Brasil — rondam os 40.000, 


com poucas dezenas estudados.!”?! 


Houve também documentos intencionalmente destruídos. Quando o odiado 
Caraffa (papa Paulo IV) morreu em 1559, “era tão detestado pelos romanos que 
eles atacaram as instalações do Santo Ofício, demoliram os prédios, saquearam 
e queimaram todos os documentos"!”22, Outros foram roubados, como os 
!21 OLIVEIRA, Rui A. Costa. Resquicios históricos da presença da Reforma no espaço lusófono, durante o 


século XVI. Portugal: Revista Lusófona de Ciência das Religiões, n. 9/10, 2006, p. 8. 
122 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 148. 
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documentos de Barcelona e Valência, saqueados em 1820 pelo povo que 


invadiu as instalações da Inquisição e roubou seus arquivos!??3,. 


O inquisidor Nicolau Eymerich (1320-1399) escreveu em seu Manual que o 
tribunal precisava do sangue de mil indivíduos por ano (quase três por dia) para 
se sustentar!22, embora este número seja muito maior do que o que restou 
registrado até nós, o que comprova o desaparecimento de documentos. Este 
fato é tão notório que até o apologista da Inquisição João Gonzaga escreve que 
“os documentos dessa época de misérias desapareceram em grande parte e 


não mais é possível hoje levantar estatísticas"!72, 


Mesmo assim, revisionistas tendenciosos e negacionistas da Inquisição insistem 
nos números “baixos” (entre seis e oito mil para a Inquisição espanhola, de 
acordo com os apologistas católicos!'26), ignorando por ingenuidade ou 
desonestidade o fato de que estes documentos não representam o número total 
de vítimas do Santo Ofício, mas apenas o que sobrou até nós. Por comparação, 
embora Orígenes (184-253) tenha escrito milhares de obras entre tratados e 
cartas, apenas algumas sobreviveram aos nossos dias!'2”. O restante nós 
simplesmente não sabemos o conteúdo, porque se perderam em algum 


momento da história, da mesma forma que muitos arquivos da Inquisição. 


É por isso que a crítica séria, ao lidar com o total de vítimas, não recorre aos 
documentos que restaram, mas aos registros daqueles que viveram na época e 


escreveram com muito mais conhecimento de causa e com a ciência de muitos 


V2 ibid, p. 99-100. 

1724 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 49. 

1725 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
137. 

1726 veja em: <http://www.apologistascatolicos.com.br/index.php/idade-media/inquisicao/862-o- 
numero-de-pessoas-mortas-da-inquisicao-espanhola-inedito>. Acesso em: 24/06/2018. 

1727 CAMPENHAUSEN, Hans von. Os Pais da Igreja: a vida e a doutrina dos primeiros teólogos cristãos. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2010, p. 42. 
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documentos que hoje não existem, mas que existiam em seus dias. Isso também 
explica por que o inquisidor Luís de Geram, em finais do século XVI, afirma que 
a Inquisição espanhola havia matado cem mil homens, enquanto Llorente, 
secretário da Inquisição no século XIX, afirma a metade disso (incluindo os 
queimados em efígie). Presumivelmente muitos documentos se perderam neste 
intervalo de mais de duzentos anos entre um e outro, o que explica a 
discrepância de números, que em termos absolutos seria um montante bem 


maior que o registrado por ambos. 


Outro erro dos revisionistas é considerar apenas o número de vítimas fatais (ou 
seja, de mortos) quando problematiza a Inquisição, em vez de avaliar a 
quantidade de vítimas que foram prejudicadas em qualquer sentido. Não seria 
errado dizer que a Inquisição fez milhões de vítimas, quando se tem em conta 
que perder seus bens, ser castigado com centenas de açoites, ser condenado à 
tortura, à escravidão ou à prisão perpétua já é ser vítima da Inquisição, 
independentemente se foi queimado depois ou não. Não é apenas a 
quantidade de mortes que deve ser considerada, mas todo o sofrimento humano 
causado, o que aumenta significativamente o grau de monstruosidade que a 


Inquisição representou. 


Não é de hoje que revisionistas embusteiros citam em seu favor dados que 
dizem que “apenas 3% dos julgados pela Inquisição foram condenados à 
morte”, como se os 97% restantes tivessem saído ilesos e livres de males, após 
ganharem um picolé de presente e se despedirem com um caloroso abraço e 
um tapinha nas costas. Na verdade, o destino de muitos desses “97%” foi tão ou 
mais cruel que os “3%” de vítimas fatais. Tudo o que um dado desses nos prova 
é que o mal causado pela Inquisição foi muito além do que imaginamos a julgar 


apenas pelas mortes em si. 
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Por exemplo, muitos desses “97%” sofreram fraturas permanentes durante as 
sessões de tortura, a despeito da oposição de certos negacionistas que insistem 
em dizer que a Igreja Católica nunca mandou torturar ninguém. De fato, a 
tortura esteve presente na Inquisição desde os seus primórdios. Ainda em 1262, 


o papa Inocêncio IV emitia a famosa bula Ad extirpanda, cujo cânon 26 dizia: 


Além disto, que a Autoridade ou Dirigente seja obrigado a forçar 
todos os hereges, os que tiver capturado, a confessar seus erros 
expressamente, como verdadeiramente ladrões e homicidas de almas, 
e surrupiadores dos sacramentos de Deus e da fé cristã, e a acusar 
outros hereges, os que conhecem, e os crentes e os receptadores, e 
os defensores deles, assim como são forçados os surrupiadores e os 
ladrões das coisas temporais, a acusar seus cúmplices e a confessar os 


malefícios que fizeram, até o limite da diminuição de membro e 


perigo de morte." 


O historiador católico Richard P. McBrien, que escreveu a história dos papas 
publicada pela editora Loyola, confirma que “Inocêncio IV foi o primeiro papa a 


aprovar o uso de tortura na Inquisição para extrair confissões de heresia, 


mm 


seguindo o princípio de que 'o fim justifica os meios"17?, Baker também 


escreve: 


Os delatores se conseguiam prometendo-lhes uma parte dos bens 
dos condenados. A tortura era o método principal de conseguir a 
evidência. Ninguém estava seguro. A simples acusação de heresia por 


qualquer um, fosse por ódio pessoal, inveja ou por outro motivo, era 


suficiente para botar a andar as máquinas de tortura, sob as dores 


1728 Bula Ad extirpanda, Cânon 26. 
1728 MCeBRIEN, Richard P. Os Papas — Os Pontífices de São Pedro a João Paulo Il. 22 ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 2004, p. 441. 
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das quais quase qualquer um confessava qualquer coisa. O cinismo e 


a amargura se infiltraram em todas as partes do continente.!?30 


A tortura era tão horrenda que o reconhecido historiador católico Paul Johnson 
alega que “segundo os registros, incluífam-se mulheres entre setenta e noventa 
anos e uma menina de treze"!2!. O próprio inquisidor Eymerich escreveu em 
seu Manual que a tortura era permitida até mesmo para crianças e idosos, os 
quais apanhavam com chicotadas: “É o caso de se perguntar, em contrapartida, 
se se podem torturar as crianças e os velhos por causa da sua fragilidade. Pode- 
se torturá-los, mas com uma certa moderação; devem apanhar com pauladas 


ou, então, com chicotadas"!'32, 


Lopez diz que “a tortura só foi formalmente banida a partir da vigência dos 
princípios dos Direitos do Homem. O que, aliás, não impediu que, em pleno ano 
de 1864, o papa Pio IX defendesse a violência como instrumento válido contra 
os inimigos do catolicismo"!"3. Não bastasse isso, muitas vezes até os não- 
condenados acabavam cumprindo pena nos cárceres da Inquisição apenas para 


esperar julgamento. E isso não por algumas semanas ou dias, mas durante anos: 


Uma vez preso um acusado, não havia prazo para começar o seu 
processo — o dominicano Gabriel Escobar esteve encarcerado de 1607 
a 1622 e morreu na prisão, antes de ter sido julgado, a mesma 
situação do padre José Bunon de Vertis, preso de 1649 a 1656. Em 


ambos os casos, ocorreu, na prática uma sentença de prisão 


perpétua, sem julgamento.!?34 


130 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 134. 

131 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 371. Johnson fazia 
menção aos casos de tortura do tribunal de Toledo, entre 1575 e 1610. 

132 FYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inquisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 156. 

1738 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 39. 

V34 ibid, p. 96. 
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Um caso famoso que será melhor abordado no segundo volume desta obra é o 
de Giordano Bruno, que ficou três anos nos cárceres da Inquisição romana até 
ser finalmente julgado!”*>. Tenha em conta que não se tratava de indivíduos 
condenados em “primeira instância” que estavam presos aguardando um novo 
julgamento, mas sim de pessoas que nem julgadas foram. Você podia ser 
acusado de “heresia” por qualquer boato sem nenhum fundamento, que 
obrigatoriamente teria que prestar contas à Inquisição e talvez aguardar por 
anos um simples julgamento, mesmo para inocentá-lo. E se inocentado, não 
havia qualquer tipo de recompensa ou retorno pelo tempo que passou preso 


injustamente. 


Lopez destaca que esse modus operandi da Inquisição era proposital, pois 
“destinava-se a quebrar a resistência física e psicológica do acusado, antes 
mesmo da instrução do processo"!"8, Se você pensa que a coisa não pode 
piorar, engana-se. Não bastasse punir qualquer pessoa suspeita de heresia 
antes mesmo de qualquer processo, a prisão na qual essas pessoas ficavam 
(junto com os condenados) era do pior tipo possível, pior até mesmo que os 
cárceres do “braço secular”, a despeito do propagandismo católico recente que 
tenta dizer o contrário. E quem relata isso não sou eu, mas o famoso padre 
jesuíta Antônio Vieira (1608-1697), que descreveu as celas da Inquisição na qual 


ele mesmo passou nestes termos sombrios: 


A cada prisioneiro se lhes dá seu cântaro de água para oito dias (se se 
acaba antes, têm paciência) e outro mais para a urina, e um para as 
necessidades que também aos oito dias se despejam e (...) são tantos 


os bichos que andam os cárceres cheios e os fedores tão excessivos 


que é benefício de Deus sair dali homem vivo.!?37 


1735 ibid, p. 81. 

1736 ibid. 

1737 SOUZA, Laura de Mello E. O diabo e a terra de Santa Cruz: Feitiçaria e religiosidade popular no Brasil 
colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 327. 
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Essa é a razão pela qual tanta gente morria nos cárceres da Inquisição e era 
“queimada em efígie”, às vezes quase superando o número de mortos em 
pessoa nos autos-da-fé. Durant discorre que “as piores tragédias da Inquisição 
jaziam ocultas nos calabouços. De fato, eram ali piores do que as que vinham à 


luz na tortura do cavalete"1738, Ele acrescenta: 


Às vezes os prisioneiros do inquisidor João Galand eram isolados em 
| celas completamente escuras durante longos períodos. Alguns 
ficavam de tal forma amarrados, que tinham de ficar sentados sobre 
| as suas próprias fezes e somente podiam deitar-se sobre uma laje fria. 


Outros sofriam tais torturas no cavalete, que perdiam o uso dos 


| braços e pernas, outros chegavam a morrer.!'3º 


Está pensando que isso era tudo? Errou de novo. Não bastasse as torturas e a 
prisão muitas vezes perpétua à qual eram submetidos os condenados pelo 
Santo Ofício e às vezes até os não-condenados aguardando eternamente um 
julgamento que nunca vinha, havia também o castigo dos açoites, que era 
muito comum. “A flagelação variava de 100 a 200 chicotadas e não respeitava a 
idade: em 1607, em Valência, um velho de 86 anos e uma menina de 18 


receberam 100 chicotadas" 174º, 


Ricardo Palma, autor da maior pesquisa já realizada nos arquivos da Inquisição 
de Lima, no Peru, detalha diversas vezes em seu livro este tipo de castigo sendo 
infligido às vítimas da Inquisição. Um desses muitos relatos é o do alfaiate 


Pedro Bermejo, castigado no auto-da-fé de 13 de abril de 1578: 


| Pedro Bermejo, alfaiate, afirmava que a caridade era menor do que a 


| fé, e que São Paulo podia ter errado porque foi homem. Como 


138 DURANT, Will. História da Civilização: 4º Parte — A idade da fé. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1955. v. 3, p. 329. 

1739 ibid, p. 328. 

170 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 101. 
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castigo por essas afirmações, e em lugar de lhe ser dito: “Alfaiate, 
volta à tua agulha e aos teus pontos”, foi condenado a duzentos 


açoites, abjuração de vehementi e a ter a cidade por cárcere durante 


seus anos, como castigo de ser impenitente relapso.!74! 


| 


Por ter se divorciado e se casado outra vez, Maria Atanásia sofreu 200 açoites 
pela Inquisição, além de ser desterrada de Lima por cinco anos!?22. Em 1563, 
Gregorio Ardid, de Múrcia, foi condenado à escravidão nas galés por seis anos e 
a mais 100 chibatadas por quebrar o sigilo da Inquisição, e pelo mesmo crime 
Cristóbal de Arnedo recebeu 200 açoites e foi enviado às galés por oito 
anos!/*3. No auto-da-fé de 13 de abril de 1578, o frei Gaspar de la Huerta foi 
condenado aos mesmos 200 açoites por ter feito missa sem ser sacerdote. 
Como se não bastasse, foi enviado às galés a remo e sem soldo, para sofrer por 


mais cinco anos!2, 


Pela suspeita de feitiçaria, Antônia Osório foi castigada com 200 açoites no 
auto-da-fé de 23 de dezembro de 1736. A Inquisição, ainda insatisfeita com esta 
pena, decidiu que ela deveria ser humilhada em público, fazendo-a percorrer a 
cidade em lombo-de-burro, despida da cintura para cima, enquanto suportava 
os duzentos açoites!'*?, Outra mulher, Ana Maria Pérez, que se dizia profetiza, 
foi castigada com 200 açoites e outros cinco anos de prisão!/*, José Nicolás 
Michel, um bruxo tão poderoso que «transformava em negras as pessoas 
brancas», padeceu 200 açoites em via pública e ainda passou mais seis anos na 


prisão!/4”. Palma analisa estes casos e comenta que “graças à Inquisição, não se 


VA ibid. 

172 ibid, p. 80. 

1748 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

VM ibid. 

!45 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 66. 

1746 ibid, p. 76. 

“27 ibid, p. 79-80. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 467 


Página |468 


encontra hoje uma bruxa nem para dor de dentes na capital do Peru, tão 


fecunda em feitiçarias há um século e meio" 1748, 


Palma explica que os penitenciados saíam pelas ruas, em estado de humilhação, 
para receber, no mínimo, meia centena de chicotadas!'*?, embora a maioria 
levasse 100 ou 200. Em 1587, o cirurgião Damián Acen Dobber foi castigado 
pela Inquisição com nada a menos que 400 açoites por supostamente ter feito 
uma oração muçulmana, embora nem isso estivesse comprovado!?5º, É preciso 
ser um demônio para castigar um ser humano com 400 açoites. Os terroristas 
do ISIS passam longe de tamanha crueldade. Mas nem com isso os inquisidores 
sedentos de sangue estavam satisfeitos. A respeito do herege que não 
abjurasse, Eymerich diz que “será surrado até a morte como um herege 
impenitente"!2!. Ou seja, o indivíduo levava indefinidas chicotadas atrás de 
chicotadas, até que, depois de tanta brutalidade, perdesse os sentidos e 


morresse. Era essa a moral “cristã” da Igreja Católica. 


Graças à Inquisição, o protestantismo foi subitamente eliminado da Espanha, 
que em breve se tornaria uma das nações mais atrasadas de toda a Europa. 
Lopez diz que “o protestantismo fora erradicado completamente graças à 
eliminação física de todos os seus seguidores. Não foi um extermínio a conta- 
gotas, foi um massacre sumário"!752. Mas não pense que a Igreja se contentava 
com uma execução comum. Nana-nina-não. Em vez de simplesmente cortar a 
cabeça de uma forma rápida com um carrasco, como fez Isabel com Maria 
Stuart, os católicos faziam questão de prolongar o sofrimento do “herege” ao 


máximo tempo e da forma mais dolorosa possível. Isso compreende desde a 


1788 ibid. 

1749 ibid, p. 140-141. 

150 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

151 FYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inquisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 56. 

152 [OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 106. 
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fogueira em si, até o chamado “fogo lento”, a fim de prolongar o sofrimento das 


vítimas. 


A execução tinha que ser através da fogueira (como fazia Nero), porque a morte 
na fogueira era considerada o pior tipo de morte concebível, e, portanto, bem 
apropriada para o “pior dos pecados”, o crime de heresia, conhecido como lesa- 
majestade divina. Por isso a Igreja não matava da forma rápida e relativamente 
indolor com a qual o poder civil executava seus condenados, mas exigia o tipo 
de morte que tipificava melhor o “tormento eterno” do inferno e o quão terrível 


ele seria. Sobre isso, Nazario comenta: 


Segundo a lógica dos inquisidores, se o crime de lesa-majestade era 
punido com a morte, a heresia, que seria um “crime de lesa- 
majestade divina”, deveria ser igualmente punida com a morte e, 
posto que a morte na fogueira era a mais terrível das mortes, seria 


| justo que “o mais cruel dos delitos” fosse castigado com fogo, que 


| “purificava” o ambiente contaminado pelo miasma da heresia.!'5 

Por essa razão os condenados eram geralmente queimados a «fogo lento»!?*, 
prolongando o sofrimento da vítima o máximo possível, antes que desfalecesse 
e morresse. Para efeito de comparação, nem os terroristas do Estado Islâmico 
pensaram nisso, os quais costumam matar suas vítimas de uma vez, ao invés de 


prolongar o sofrimento da forma como fazia a Igreja papal. 


Assis comenta que “em Lisboa, os autos da fé eram realizados à beira do Tejo, 
onde o vento fazia com que as chamas demorassem horas para matar os 


condenados, alongando a agonia das vítimas e o sofrimento e humilhação da 


153 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 48. 

1H BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 169. 
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família. Alguns relatos se referem ao insuportável odor de carne humana 
queimada que tomava conta do ambiente”!?>. Você talvez esteja pensando no 
horror que deveria ser uma cena dessas, mas para os fanáticos católicos da 
época era um passatempo tão divertido quanto os antigos romanos com o 


Coliseu. 


Por isso os autos-da-fé eram cerimônias públicas e não privadas, onde as 
famílias católicas eram convidadas a presenciar os “hereges” queimando até a 
morte, como se fosse um esporte ou espetáculo qualquer. Assis descreve que os 
autos-da-fé eram “espetáculos preparados para mostrar o vigor e o alcance da 
Inquisição e de sua doutrinação pelo medo”1'58, nos quais “a procissão 
inquisitorial percorria as principais ruas da cidade, convidando a todos para a 
cerimônia, enquanto os réus eram ofendidos e apedrejados"!?>”. 

É claro que isso nem sempre acontecia de boa vontade. A população era 
intimidada a participar das cerimônias, sob a ameaça de incorrerem no mesmo 


suplício: 


| O temor que inspirava a Inquisição era tão grande que aos autos de 
fé assistiam, como uma festa, desde os reis (quando eram efetuados 
na Corte) até as últimas personalidades oficiais e da nobreza, 


incorrendo em suspeita qualquer personagem indicado que não 


| comparecesse ao ato.!>8 


Os católicos mais fanáticos adoravam os autos-da-fé. O rei espanhol Filipe II, 
um dos personagens compreensivelmente mais recorrentes deste livro, assistia 


pessoalmente aos autos-da-fé realizados em seu país e dizia que traria a lenha 


1755 ASSIS, Angelo Adriano Faria de. Intolerância em nome da Fé. São Paulo: 2006, p. 22. 

1756 ibid. 

NS7 ibid. 

158 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 2, p. 
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para queimar seu próprio filho se fosse culpado de heresia!”. O detestável 
papa Paulo IV, cujas palavras de ordem era que “nenhum homem deve rebaixar- 
se com demonstrações de tolerância para com qualquer tipo de herege, muito 
menos um calvinista”1769, dizia o mesmo que Filipe, embora atingindo seu pai: 


“Mesmo que meu próprio pai fosse herege, eu recolheria lenha para queimá- 


lo"1761 


A obsessão de Paulo IV pelo extermínio dos “hereges” era tamanha que ele 
chegou ao ponto de montar câmaras de interrogatório em sua própria casa!” 
sendo ele próprio um antigo inquisidor-mor na Espanha, que reabilitou o 
tribunal com “a maior severidade, acreditando mais no terror do que na 
persuasão"!7. Mas não só de “hereges” se preocupava a Inquisição. Em 
Portugal, desde o século XIII, a lei ordenava que fossem castrados e colgados 


pelas pernas até morrerem os homens culpados pelo “crime de sodomia" 1764. 


A Espanha, onde a Inquisição mais prevaleceu e exerceu influência, ficou 
“conservada na Idade Média, com sua negação absoluta de toda liberdade de 
consciência"1'8. Pirenne diz que “a contribuição da Espanha foi infinitamente 
menor porque a evolução do pensamento no século XVII descansou 
essencialmente na liberdade, e na Espanha a Inquisição continuou impedindo 
toda livre expressão do pensamento”176, Lindsay ressalta que “onde quer que a 


sua presença se fez sentir por muito tempo, toda a liberdade civil e religiosa foi 


1758 [OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 107. 

1780 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 359. 

1761 ibid. 

1782 SpITZ, Lewis W. The Renaissance and Reformation Moviments. Chicago: Rand McNally, 1971, p. 477. 
1768 CARVALHO, Delgado de. História Geral: Idade Moderna. Rio de Janeiro: Distribuidora Record, 1974. 
v.3, p. 131. 

1784 MOTT, Luiz Roberto de Barros. Escravidão, homossexualidade e demonologia. São Paulo: Icone, 
1988, p. 22. 

1785 ONCKEN, Guillermo. Historia Universal. Barcelona: Montaner y Simón editores, 1934. v. 21, p. 323. 
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sufocada"!?%”, e Wells destaca que “a Igreja se entregou à tarefa de minar e 


enfraquecer com o fogo e a tortura a consciência humana” 1788, 


Com os novos ventos de tolerância trazidos pelo protestantismo antes de tudo, 
a Inquisição foi perdendo cada vez mais seu espaço, e no século XVIII já deixava 
de queimar homens para “se aplicar à tarefa de apreender e queimar livros que 
invadiam o país com essas palavras temíveis — razão, tolerância e liberdade”"16º, 
Não obstante, quando a Inquisição foi dissolvida por Napoleão, em fevereiro de 


1813, o Vaticano protestou, embora nada mais pudesse fazer para impedir!” 


Ninguém definiu melhor o espírito da Inquisição em contraste com a 


mensagem do evangelho do que H. G. Wells, quando disse: 


Essa negra e impiedosa intolerância constituía um mau espírito difícil 
de combinar com o projeto de um governo de Deus sobre a terra. Era 
tudo que se podia imaginar de mais contrário ao espírito de Jesus de 
Nazaré. Nunca se ouviu dizer que ele esbofeteasse as faces ou 
torturasse os pulsos dos discípulos recalcitrantes ou surdos. Mas os 
papas, durante os seus séculos de domínio, estavam sempre a se 


encolerizar e enfurecer ante a mais leve crítica ou reflexão sobre a 


suficiência intelectual da Igreja.!”1 
Will Durant também é preciso quando escreve: 


Dando-se o desconto devido ao historiador e permitido a um cristão, 
cumpre-nos colocar a Inquisição, juntamente com as guerras e 


perseguições de nossos tempos, no rol das manchas mais negras de 


1787 LINDSAY, T. M. 4 Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 118. 

168 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 146. 
1788 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 118. 
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j que há registro na história e em que mostra uma ferocidade que se 


desconhece em qualquer animal selvagem.!”72 


Não discorrerei mais amplamente sobre a Inquisição neste espaço porque já 
dediquei um livro inteiro sobre o assunto, 4 Lenda Branca da Inquisição, e não 
seria sábio repetir todo o conteúdo do livro aqui. Por hora, cabe apenas resumir 
algumas das fraudes mais descaradas e repetidas à exaustão pela desonesta 
apologética católica, que geralmente não mede esforços quando precisa mentir 


para salvar a reputação da instituição à qual servem: 


* Eles dizem que uma confissão feita sob tortura não era aceita. É verdade. Eles 
só se esquecem de dizer que, se a pessoa negasse a declaração feita 
anteriormente sob tortura, ela voltava a ser torturada novamente até confirmar 


"livremente”...1773 


* Eles dizem que as pessoas só podiam ser torturadas “uma vez”. É verdade. O 
que eles não contam é que, para os inquisidores, essa “única” tortura podia ser 
repetida várias vezes, que eles contavam não como uma “segunda” tortura, mas 


como uma continuação da primeira...!7/4 


* Eles dizem que as pessoas só podiam ser torturadas por uma hora (ufa, que 
alívio!). O que eles não dizem é que, dependendo daquilo que os inquisidores 
chamavam de “novos indícios”, a tortura podia ser recomeçada, e assim ter mais 


uma hora de tortura, e assim por diante, às vezes durando dias...!””º 


1772 DURANT, Will. História da Civilização: 4º Parte — A idade da fé. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1955. v. 3, p. 331. 

1773 EYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inquisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 157. 

1774 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 89. 

1775 EYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inguisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
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* Eles dizem que os inquisidores não podiam tirar sangue das pessoas durante a 
tortura. É verdade. A parte que eles não contam é que isso era proposital, 
porque se a pessoa morresse na tortura ela não podia ser queimada mais tarde, 
e o “herege” merecia sofrer a pior das mortes, pois cometeu o “pior dos crimes”. 
É por isso que o Estado matava as pessoas que cometiam crimes civis pela forca 
ou decapitação, formas tidas como mais “misericordiosas” por envolverem 
menos duração e dor do que o normal, enquanto a Inquisição matava 
queimando, geralmente à fogo lento, para deixar a vítima agonizando 
terrivelmente por um longo tempo entre as chamas no pior tipo de morte 
concebível na época, porque era um “crime contra Deus”, que tinha que ser 
punido com muito mais rigor do que os “crimes contra os homens"1778. Além 
disso, havia muitas formas de se torturar alguém causando muito sofrimento 
mesmo sem derramar sangue, «até o limite da diminuição de membro e perigo 


de morte». 


* Eles dizem que a Igreja não matava ninguém, que quem matava era o Estado 
(o “braço secular”). É verdade. O que eles nunca vão dizer é que quem mandava 
o Estado matar era a Igreja, porque ela queria “lavar as mãos” igual Pilatos, 
deixando que o Estado cumprisse a ordem de execução que foi emitida pelo 
tribunal do Santo Ofício — ou seja, que fizesse o "trabalho sujo”, que ela mesma 
não fazia por ser hipócrita e cínica demais para isso. E se um magistrado 
ousasse não matar, era ameaçado com fogo e ferro, com excomunhão e 
interdito, e se continuasse se recusando uma cruzada poderia ser realizada 


contra ele, como ocorreu com os condes de Tolosa na Cruzada Albigense?”””. 


« Eles dizem que a Inquisição concedia um advogado ao réu. É verdade. O que 


eles se esquecem de contar é que isso só passou a acontecer em um segundo 


1776 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 48. 
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momento (não havia o “advogado” no início), e, mesmo assim, a função desse 
“advogado” era apenas de convencer a qualquer custo o réu a confessar sua 
“heresia”, e nunca a efetivamente defendê-lo!”?8. Eu definitivamente abriria mão 


de um advogado desses! 


* Eles dizem que a Inquisição “aboliu a tortura”. É verdade. A parte que eles 
omitem é que só fizeram isso em pleno ano de 1821, apenas treze anos antes 
da Inquisição acabar, numa época em que a Igreja Romana já tinha perdido 
quase toda sua força política e quase ninguém morria mais, e depois de torturar 
as pessoas durante séculos incansável e implacavelmente, sem ninguém ter 


pensado na brilhante ideia de acabar com as torturas... 


Eles insistem no revisionismo porque só assim podem salvar a pele da "Santa 
Igreja”, pela mesma razão que os neonazistas negam, justificam ou minimizam o 
holocausto. Refutar todas as mentiras e distorções em prol da Inquisição 
inventadas por tais revisionistas da mesma laia dos negacionistas do holocausto 
é uma tarefa árdua e cansativa, elaborada amplamente em meu outro livro e 
resumida em um artigo do blog!?”?, para quem tiver interesse em se aprofundar 


no assunto. 


* Perseguição e ódio aos judeus 


Um outro tipo de perseguição à parte da Inquisição, mas também estimulada 
por ela, era o Ódio aos judeus, que era muito mais intenso e comum na 
Cristandade católica medieval do que nos dias de hoje. Como diz Christopher 


Brooke, “na Idade Média se odiava aos judeus porque eram judeus, 


1778 LAVAL, Pyrard de. Viagem de Francisco Pyrard de Laval contendo a notícia de sua navegação às 
Índias Orientais. Ed. Joaquim Helidoro da Cunha Rivara. Porto: Livraria Civilização, 1944, v. 2, p. 73. 
1778 Disponível em: <http://heresiascatolicas.blogspot.com/2017/08/breve-refutacao-cinco-taticas- 
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representação do povo que crucificou a Jesus Cristo"178º, Um exemplo clássico 
desse ódio antissemita foram as Cruzadas, que, diferente do que se pensa, não 
vitimaram apenas muçulmanos. A chamada “Cruzada Popular”, que antecedeu a 
primeira cruzada oficial, é um exemplo claro do quão profunda era a hostilidade 


aos judeus entre as classes populares. Tornell escreve: 


Aquelas hordas de fanáticos e foragidos começou sua atuação 
cometendo horrorosas pilhagens e matanças; antes de entrar na 
Alemanha, atacaram as ricas colônias de judeus estabelecidos nas 
cidades comerciais de Mosela e do Rin, saqueando-as e matando a 
milhares de judeus. Verdún, Tréveris, Maguncia, Espira e Worms 
foram o palco de tais horrores. Depois destas façanhas, continuaram 
sua marcha, percorrendo mais de 1.500 km através da Hungria e 
Bulgária, entre as fronteiras da Áustria e Constantinopla. As 
depredações cometidas por esses cruzados levantaram contra eles os 
húngaros e búlgaros, que, com sua inata ferocidade, deram conta da 
maior parte dos expedicionários. Só uma pequena parte da expedição 


pôde cruzar o Bósforo de Constantinopla, sendo o resto exterminado 


pelos turcos da Ásia Menor.!781 


O escritor e historiador católico François Michaud descreve o terror vivido pelos 


judeus frente aos cruzados encolerizados nas seguintes palavras: 


Emicon e Volkmar deram o sinal e o exemplo. À sua voz uma 
multidão furiosa espalhou-se pelas cidades vizinhas do Reno e do 
Mosela; massacrou impiedosamente a todos os judeus que encontrou 


em sua passagem. No seu desespero, um grande número dessas 


vítimas preferia suicidar-se, antes que receber a morte das mãos dos 


| 


1780 BROOKE, Christopher. Europa en el centro de la Edad Media (962-1154). Madrid: Aguilar, 1973, p. 
118. 

181 TORNELL, Ricardo Vera. Historia de la Civilización. Barcelona: Editorial Ramón Sopena, 1958. v. 1, p. 
587-588. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 476 


Página |477 


inimigos. Muitos encerraram-se em suas casas e morriam no meio das 
chamas, que haviam mesmo ateado; alguns amarravam grandes 
pedras às vestes e precipitavam-se com seus haveres no Reno e no 
Mosela. As mães sufocavam seus filhos ao seio, dizendo que 
preferiam mandá-los ao seio de Abraão, do que vê-los entregues ao 
furor dos cristãos. As mulheres, os velhos, solicitavam a piedade para 
ajudá-los a morrer. Todos esses infelizes imploravam a morte, como 


os outros homens pediam a vida.!'82 


Para os cruzados, era incoerente "fazer guerra aos muçulmanos, que tinham sob 


suas leis o túmulo de Jesus Cristo, enquanto se deixava em paz um povo que 


tinha crucificado seu Deus"!783. Os judeus eram alvos de “horror e de ódio"!7*, e 


até os cristãos que se encontravam com eles pelo caminho “temiam também ser 


suas vítimas"1785. Heers diz que “os bandos de pobres, destituídos de recursos, 


cometem terríveis excessos ao longo de todo o percurso, pilham as aldeias, 


massacram os judeus nas cidades alemãs"!786. Le Goff acrescenta que pogroms 


(ataque violento e maciço a judeus) eram realizados pelas massas em busca de 


bodes expiatórios das calamidades: 


A condição dos judeus na Cristandade se agravava. Pogroms foram 
realizados por volta do ano mil, depois no tempo das Cruzadas, 
perpetrados, sobretudo pelas massas em busca de bodes expiatórios 
das calamidades (guerras, fome, epidemia) e vítimas de seu fanatismo 


religioso.!787 


1782 MICHAUD, Joseph François. História das Cruzadas. São Paulo: Editora das Américas, 1956. v. 1, p. 


131-132. 
1783 ibid, p. 131. 

178 ibid, p. 132-133. 
1785 ibid. 


1786 HEERS, Jacques. História Medieval. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1974, p. 163. 
1787 LE GOFF, Jacques. A bolsa e a vida: economia e religião na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 2004, 


p. 33. 
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Os cronistas da Primeira Cruzada afirmam que os cruzados sob o comando de 
Pedro o Eremita “apoderavam-se das crianças, cortavam-nas em pedaços para 
cozinhá-las ou assá-las em espetos, passando a devorá-las"!88. Ao mesmo 
tempo, mulheres judias se suicidavam para escapar dos estupros!?*º. Morrisson 
declara que "foi a partir dessa época que a opinião do povo comum europeu 
começou a considerar os judeus como inimigos de Cristo e blasfemadores da 
cruz. As Cruzadas marcam o início da degradação da situação jurídica e prática 
dos judeus do Ocidente, que até essa época eram tolerados e relativamente 


integrados na população em geral"179%, 


Lopez também observa: 


Desencadeando o fanatismo religioso na Europa, as Cruzadas (1096- 
1270) também estimularam o fanatismo antijudaico. “Temos, sob os 
olhos, uma raça mais hostil a Deus que todas as outras” e “o inimigo 
está entre nós” foram as palavras de ordem que acarretaram 
massacres de judeus em Worms, Mainz, Colônia, Trêvez, Ratisbona e 
Bamberg, antes da Primeira Cruzada (1096), e em Spira, Mainz, 


| Carentan e Sully antes da Segunda (1147). 


Mas engana-se quem pensa que os massacres contra judeus se limitaram 


apenas à cruzada popular. Lins escreve: 


Renovavam-se estas cenas de horror em cada cruzada. Como todos 
precisavam de dinheiro para a santa expedição, lembravam-se de que 


os judeus, em geral depositários de grandes riquezas, haviam 


crucificado o Deus dos cristãos. Valeu-se da perseguição para 


1788 LINS, Ivan. 4 Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
310. 

1789 MALUCELLI, Laura; FO, Jacopo; TOMAT Sergio. O livro negro do cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007. 

1730 MORRISSON, Cécile. Cruzadas. São Paulo: L&PM Pocket, 2009. 

191 [OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 65. 
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aumentar os tesouros de que carecia, Ricardo Coração de Leão, que 
era extremamente dissipado em seus gastos, nada lhe bastando. Além 
de confiscar os bens dos judeus e cobrar, com extremo rigor, a dízima 
saladina, alienou os domínios da coroa, pondo em leilão todas as 
grandes dignidades do reino. Declarou mesmo que venderia Londres 


se lhe achasse comprador.!”?2 


O massacre mais terrível aconteceu justamente na conquista de Jerusalém, onde 
os cruzados “não pouparam nem as crianças, nem os voluntários, nem as 
pessoas da cidade". Um cronista católico que participou dessa cruzada, 


citado por Jacques Le Goff, relatou: 


O templo inteiro brilhava com seu sangue. Por fim, depois de ter 
massacrado os pagãos, os nossos se apoderaram no templo de um 
grande número de mulheres e crianças e mataram ou deixaram com 
vida quem eles queriam (...) Na manhã seguinte os nossos escalaram 
o telhado do templo e atacaram os sarracenos, homens e mulheres, e 


tirando suas espadas os decapitaram. Alguns se jogaram do alto do 


templo.!”4 


Quando o legado papal e Godofredo de Bulhão escreveram ao papa relatando 


os acontecimentos, disseram-lhe: 


Se Vossa Majestade deseja saber o que se fez aos inimigos 
encontrados em Jerusalém, saiba que nos pórticos de Paloma e nos 
templos, os nossos cavalgaram entre o sangue imundo dos 


sarracenos, e que caminhávamos entre o sangue até os tornozelos.!?º 


192 [INS, Ivan. 4 Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
366. 

“83 MAALOUF, Amin. As Cruzadas Vistas Pelos Árabes. 42 ed. São Paulo: Brasiliense, 2001, p. 58. 

194 [E GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo XXI, 1971, p. 128. 
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Conta o clérigo Raymond de Agiles que ali se viram «coisas maravilhosas». Entre 
essas “coisas maravilhosas” que ele viu, inclui o “grande número de sarracenos 
decapitados, outros atravessados com flechas ou obrigados a saltar das 
muralhas; alguns foram torturados durante vários dias e por último queimados 
vivos. Nas ruas, se viam montões de cabeças, de braços, de pés"1!7%, Você deve 
pensar que os cruzados católicos pouparam os judeus em meio a toda essa 
chacina desumana e covarde, uma vez que seu alvo eram os muçulmanos. 
Errado de novo. Os cruzados se orgulhavam por poder esmagar não apenas os 
árabes, mas também os judeus, a despeito do fato de serem não-combatentes. 


Sobre isso, Lins escreve: 


Enorme multidão de velhos, mulheres e crianças, que se abrigara no 
templo de Salomão, foi chacinada com os mais hediondos requintes, 
sendo flechados os que se haviam refugiado no teto, enquanto 
outros eram atirados ao chão, de cabeça para baixo, partindo-se 
contra as pedras. Quanto aos judeus, foram, sem piedade, 
reunidos e queimados vivos na sinagoga, da qual se fez imensa 


fogueira. Espalhando-se a notícia de haverem os sarracenos engolido 


os seus besantes de ouro, pôs-se a arraia miuda dos cruzados a abrir- 
lhes o ventre, revistando-lhes as entranhas muitas vezes ainda 
palpitantes. Sendo morosa a operação, sobretudo à vista do elevado 
número de mortos, resolveram queimar os cadáveres e procurar, nas 


PR | cinzas, o ouro.” 


Maalouf também descreve a forma com que os judeus foram covardemente 


assassinados: 


1796 DUCHÉ, Jean. Historia de la Humanidad Il — El Fuego de Dios. Madrid: Ediciones Guadarrama, 1964, 
p. 385-386. 

1797 LINS, Ivan. 4 Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
323-324. 
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Os louros cavaleiros começavam a invadir as ruas da cidade. A 
comunidade inteira, reproduzindo um gesto ancestral, reuniu-se na 
sinagoga principal para orar. Os francos então bloquearam todos os 
acessos. Depois, empilhando feixes de lenha em torno, atearam fogo. 


Os que tentavam sair eram mortos nos becos vizinhos, os outros, 


queimados vivos.!º8 


Diante disso, não sem razão “a maioria dos judeus, após o massacre de seus 
correligionários em Jerusalém e Tiberíades, preferiu seguir os muçulmanos no 
exílio"1/ºº. O massacre de judeus em Jerusalém também ocorreu em grande 
parte devido às noções apocalípticas da época, que “associavam a conversão ou 
eliminação dos judeus com a libertação de Jerusalém como um prelúdio 
necessário para o fim do mundo"1800, 

É importante que se ressalte que esses massacres não foram em nenhum 
momento alvos de reprimenda papal ou de repúdio por parte da Igreja da 
época. Nem as matanças da Cruzada Popular, nem as das cruzadas oficiais 
levaram à excomunhão, censura ou qualquer tipo de punição eclesiástica ou 
civil. Era como se os judeus devessem ser chacinados, por serem eles “inimigos 


de Cristo” assim como os muçulmanos, merecendo ambos o mesmo destino. 
Sobre este aspecto, Phillips ressalta: 


Em 1096, a indisciplinada multidão da cruzada popular cometeu 
terríveis atos de violência, incluindo o assassinato, contra as 
comunidades judias. De forma similar, cinquenta anos depois, a 


segunda cruzada provocou outro estouro de antissemitismo na 


1788 MAALOUF, Amin. As Cruzadas Vistas Pelos Árabes. 42 ed. São Paulo: Brasiliense, 2001, p. 12. 

1799 RUNCIMAN, Steven. História das Cruzadas: O Reino de Jerusalém e o Oriente Franco, 1100-1187. Rio 
de Janeiro: Imago Ed., 2002. v. 2, p. 16. 

1800 BROOKE, Christopher. Europa en el centro de la Edad Media (962-1154). Madrid: Aguilar, 1973, p. 
372. 
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mesma região. O argumento era, em termos muito simples, que se a 
cruzada tinha como objetivo erradicar aos não-crentes, se devia 
começar pela casa, eliminando a impureza dos territórios cristãos. Em 
1146, Pedro o Venerável, abade de Cluny, escreveu: “Mas por que 
deveríamos perseguir aos inimigos da fé cristã em países longes e 
distantes quando não longe das nossas casas, entre nós, vivem esses 
blasfemos infames, muito piores do que qualquer sarraceno, a saber, 


os judeus?”.1801 


Assim, o surgimento da Igreja Católica Romana propriamente dita, com sua 
separação oficial da Igreja oriental em 1056, determinou o início da perseguição 
massiva aos judeus, em contraste com a relativa tolerância que desfrutavam até 


então. Le Goff observa: 


Os judeus, mais ou menos tolerados no Ocidente durante a alta 
Idade Média, passam a ser no século XII suas vítimas. 
Concretamente os impulsos de cruzada vão acompanhados em geral 
de pogroms impiedosos que provocam a indignação de alguns 
prelados e alguns príncipes, e, especialmente, dos imperadores que 
tentam colocar os judeus sob sua proteção. Em Maguncia, em 1096, 
segundo os Anais saxões, os cruzados “mataram novecentos judeus, 
sem perdoar nem as mulheres, nem às crianças... dava pena ver os 


imensos e numerosos montões de cadáveres que eram tirados da 


cidade em carretas”.1802 


Isso elimina a tese de que os judeus foram sempre terrivelmente discriminados 
e perseguidos em todas as partes e épocas e que a Igreja Romana apenas fez o 
mesmo, como tenta objetar o defensor da Inquisição, João Gonzaga. Na 


verdade, foi no Ocidente católico do século XII que essa perseguição começou a 


1801 PHILLIPS, Jonathan. La cuarta cruzadas y El saco de Constantinopla. Barcelona: CRÍTICA, S. L., 2005, 
p. 124. 
1802 [E GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo XXI, 1971, p. 172. 
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se tornar realmente implacável, e a tornar a vida do judeu comum cada vez mais 
difícil. E isso não ocorreu de forma aleatória e mágica, mas porque “geralmente 


havia um pregador para mobilizar o fanatismo popular" 1803, 


Devemos lembrar que a sociedade medieval não era como a de hoje, onde a 
Igreja Católica exerce pouca influência. Naqueles tempos, toda a hegemonia 
cultural cabia à Igreja, e o povo pensava e cria no que os padres os faziam 
pensar e crer. Dito em termos simples, os católicos odiavam mortalmente os 


judeus porque eram ensinados pela Igreja a odiar mortalmente os judeus. 


A cada tragédia natural que sucedia, incluindo a Peste Negra, o clero tratava de 
encontrar nos judeus um bode expiatório e jogar neles toda a culpa, 
alimentando o preconceito das massas. E a mesma coisa se repetia vez após 
vez. Tal como Hitler foi eficiente na Alemanha em sua máquina propagandista 
nazista antissemita, a Igreja Romana foi perfeitamente eficaz em fazer dos 
judeus um motivo de ódio e escárnio, usando seu alto e baixo clero para 
demonizá-los frente à opinião popular, que, não à toa, passou a detestar os 


judeus. 


Bethencourt afirma que “o judaísmo aparece como a principal heresia a 
combater (seguida do protestantismo e do islamismo)"!804, Isso significa que, 
mesmo tendo outras “heresias” para se preocupar, eram os judeus a atenção 
primordial da Igreja, como se eles fossem uma “peste” superior a todas as 
outras. Foi assim que a Igreja criou o conceito de “limpeza de sangue”, segundo 
o qual os judeus tinham sangue infectado (a respeito do qual comentarei mais 
adiante), o mesmo conceito monstruosamente diabólico que foi ressuscitado 


por Hitler na Alemanha nazista. Se os que eram “apenas” hereges já mereciam a 


803 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 51. 
1804 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 279. 
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morte na fogueira, o que não dizer daqueles que, além de “hereges”, ainda 


tinham “sangue impuro"? 


É por isso que o “crime” de Judaísmo era sempre enfatizado acima dos outros 
“crimes” de heresia nos autos-da-fé, concentrando e quase monopolizando as 


atenções em todos os sermões. Bethencourt sublinha: 


Quando se lê a série impressionante de sermões de autos-da-fé 
impressos desde o início do século XVIL em Portugal, é evidente a 
presença esmagadora e constante do Judaísmo. A grande maioria dos 
sermões organiza-se quase exclusivamente em torno desse assunto, 
repetindo os exemplos e as citações recolhidas no Antigo 


Testamento, mesmo quando existem outras heresias importantes nas 


listas de condenados.!8º5 


| 


Novinsky também destaca que “o elemento central atingido pelo regime 
totalitário português foi o judeu, que, mascarado de cristão-novo durante quase 
três séculos, tornou-se alvo de um programa destrutivo e de um ódio sem 
precedentes na história. Os judeus foram o único povo para o qual foi criado 
um tribunal específico, com a finalidade de vigiar e punir qualquer prática e 
memória do Judaísmo"!80, Ela comenta ainda que “a propaganda construída 
pelo clero católico criou mentiras que justificaram usar os judeus como bodes 
expiatórios; porém, os inquisidores não tinham a intenção de matá-los todos, 
nem de acabar com as heresias e os hereges — pois deles provinha 
principalmente sua maior fonte de renda, e o sustento da maior burocracia do 


pais te 


1805 ibid, p. 342. 

1806 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 10. 
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Quando a Peste Negra assolou a Europa entre 1347 e 1350, abatendo um terço 
da população continental, o clero católico colocou nos judeus, é claro, a culpa 
pela catástrofe. Os judeus foram acusados de envenenar a água dos poços para 
contaminar os cristãos — mesmo sem nenhuma prova de que isso fosse verdade 
e a despeito do fato dos próprios judeus estarem morrendo com a peste -, e 
assim o clero romano conseguiu diabolizá-los de tal maneira que milhares deles 


foram pilhados e mortos em toda a Europa!ê08, 


A conspiração foi engenhosa: segundo os católicos, os judeus tinham preparado 
venenos a partir de corações de cristãos, juntamente com aranhas, sapos, 
lagartos, carne humana e hóstias consagradas, e distribuído sua poção para ser 
depositada em fontes e riachos desde Tolosa até a Calábria. O boato se 
espalhou e como resultado os judeus foram queimados em massa, incluindo 


todos os dois mil que viviam em Estrasburgo?8º?. Lindberg escreve: 


Alguns interpretavam a peste como uma maquinação dos judeus. O 


| medo estimulou o preconceito, com a consequência de que milhares 
de judeus foram assassinados por toda a Europa. A despeito do fato 
de que os judeus também contraíam a peste, as pessoas defendiam a 
ideia de que eles tinham envenenado os poços. O dominicano 
Henrique Von Herford deu uma breve descrição do acontecimento: 
“Neste ano [1349] os judeus, inclusive mulheres e crianças, foram 


destruídos de forma cruel e desumana na Alemanha e em muitos 


— . outros países”.1810 


Os judeus não apenas eram responsabilizados pela peste mas eram eles 


próprios tratados como uma. Maria Carneiro observa: 


1808 jhid, p. 47. 

1809 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 109. 

810 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 44. 
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| Em diferentes momentos da Idade Média e Moderna, os judeus 
tiveram sua imagem identificada com a imagem da doença. Durante 
o século XIV, por exemplo, proliferaram por toda a Europa massacres 
de judeus que, como bodes expiatórios, eram identificados como 
culpados pela proliferação da peste bubônica, o mesmo acontecendo 
com os cristãos-novos da Península Ibérica durante o século XVI. 


Heresia, epidemia e judaísmo eram comumente empregados com o 


sentido de malignidade.'8!1 


A Peste Negra é somente um exemplo dentre tantos outros, lamentavelmente 
tão rotineiros. Um dos casos mais famosos ocorreu em 1505, quando “fanáticos 
católicos, culpando os judeus pelas más colheitas e por uma epidemia, 
promoveram uma chacina em Lisboa, matando mais de 3.000 pessoas, inclusive 
600 na fogueira. D. Manuel suprimiu a desordem, executando 50 culpados, sem 
excetuar dois dominicanos que tinham insuflado a massa"?B!2. Note que a 
multidão não chacinou os judeus sem antes ter sido insuflada pelos padres 
dominicanos, responsáveis por disseminar entre o povo as difamações 
vergonhosas e o discurso de ódio que levava um povo já fanático a cometer as 


piores atrocidades. 


A demonização dos judeus por parte da Igreja era tanta que o próprio termo 
“judeu” passou a ser considerado uma ofensa. Alguém que fosse chamado de 
judeu poderia prestar queixa-crime contra o insultador, da mesma forma que 
qualquer pessoa que fosse difamada por outra nos dias de hoje!8!3. Como se 
isso tudo não bastasse, a Igreja ainda fabricava casos para acentuar a imagem 


maligna que se tinha dos judeus e rebaixá-los ainda mais diante da opinião 


t811 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O Sangue como Metáfora: Do anti-semitismo tradicional ao anti- 
semitismo moderno. In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti-semitismo (ed. 
GORENSTEIN, Lina; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 
2005, p. 374. 

812 |OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 124-125. 

818 MOTT, Luiz. Filhos de Abraão e de Sodoma: Cristãos-novos homossexuais nos tempos da Inquisição. 
In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti-semitismo (ed. GORENSTEIN, Lina; 
CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 2005, p. 63. 
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pública. Um deles ocorreu em 1475, quando os pregadores católicos culparam 
os judeus pela morte de uma criança, a fim de que todos fossem igualmente 


abominados e odiados: 


Exemplar foi o caso de S. Simão. Em 1475, em Trento, o pregador 
Bernardino da Feltre, dito “o flagelo dos judeus” por já tê-los expulso 
de muitas cidades do norte da Itália, /adrou (expressão dele) contra os 
usuários locais anunciando que um acontecimento extraordinário 
sobreviria antes da Páscoa. Quando o menino Simone, de pouco mais 
de dois anos, desapareceu, sendo depois encontrado afogado, os 
judeus da cidade foram detidos, seus bens confiscados antes do 
estabelecimento da culpa, os homens torturados até “confessarem” 


depois de 17 dias de suplício, e executados. Apenas a judia Brunetta 


| não cedeu às torturas, jurando até o fim inocência.!8!4 


Esse profundo ódio ao povo de Deus do Antigo Testamento levou os poetas 
católicos da época a escrever poesias inteiramente preconceituosas e com um 
tom que faria Hitler se revirar do túmulo, ecoando aquilo que mais tarde seria 
largamente disseminado pelos nazistas. Gautier de Coincy (1177-1236), por 


exemplo, escreveu: 


Mais bestiais que as próprias bestas 


o. São todos os judeus, não há dúvida. 


/ = . 
Deve-se odiá-los e eu os odeio 


E Deus os odeia, como eu faço. 


SY E todo mundo deve odiá-los.1815 


Outro poeta católico da época, Konrad von Wúrzburg (1225-1287), escrevia: 


1814 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 51. 
815 ibid, p. 39-40. 
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Que a desgraça caia sobre os judeus 
Covardes, surdos e malvados, 
Que não se preocupem de livrar-se 


SY Dos padecimentos do inferno.!816 


Já no século XVI, o poeta católico Pierre de Ronsard (1524-1585) escrevia as 


seguintes estrofes: 


Não amo nada os judeus, 
Eles puseram na cruz 
Esse Cristo, esse Messias 


Que nossos pecados apaga (...) 


Filho de Vespasiano, grande Tito, 
Faças destruindo sua cidade, 
Destruir sua raça 
Sem lhes dar tempo, 

Nem momento nem espaço 


De procurar em outra parte 


Outros diversos lugares.!8!” 


Outro poeta fez circular pela cidade um panfleto onde descrevia os judeus indo 


para a fogueira, cuja reação da plateia era: 


Agradecemos a Deus por ver em nossos dias o castigo dessa raça de 
cães infiéis e heréticos. Elevemos nossas vozes em coro, para 
agradecer-lhe esse favor, e façamos pilhas de gravetos para que não 


falte madeira na hora do holocausto.!818 


1816 ibid, p. 45. 
1817 ibid, p. 51. 
1818 POLIAKOV, León. História do anti-semitismo.São Paulo: Instituto Piaget, 1993. v. 2, p. 203. 
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Essa exaltação ao holocausto judeu que precedeu por séculos o de Hitler era 
fortemente apoiado pela Igreja, na pessoa de seus principais expoentes. Os dois 
maiores ícones católicos do século XIII “Inocêncio II e S. Tomás de Aquino, 
culparam os judeus pela perda do Santo Sepulcro, condenaram-nos à servidão 
perpétua e declararam ser direito da Igreja dispor dos seus bens"18!º Os judeus 
eram marginalizados!8?º e tratados como a escória do mundo, com mais 
desprezo do que pelos próprios “hereges” protestantes ou pelo mundo árabe. 
Numa época em que a Igreja ditava as regras, os costumes e a cultura — 
incluindo quem deveria ser amado ou odiado — é natural que até as mentes 


consideradas mais brilhantes fossem contaminadas pelo antissemitismo clerical. 


Os sermões antissemitas eram tão ofensivos que o rei Pedro IV de Aragão 
julgou necessário censurar os pregadores franciscanos e dominicanos de seu 
território “por proferirem sermões antijudaicos tão incendiários que levaram a 
assassinatos de judeus e à destruição de suas propriedades"!82!, O duque de 
Ferrara também proibiu tais sermões, mas mesmo assim Bernardino “continuou 
a pregar sua mensagem envenenada, e teve sucesso ao ocasionar a expulsão 
dos judeus de Perúgia, Bréscia e Gubbio, assim como ao inspirar tumultos 


contra judeus em Florença e em Forli, e o incêndio da sinagoga de Ravena" 1822, 


Richards diz que “onde quer que estivessem, os frades intrometiam-se na vida 
religiosa dos judeus, queimando livros, invadindo sinagogas e utilizando o 
medo para induzir os judeus à conversão"!82. Diferente da versão narrada pela 
apologética católica, era o clero que alimentava o ódio e inflamava as massas, e 
não massacres que surgiam do nada. Como Nazario escreve, “a doutrina 


transformou a acusação política numa assertiva hereditária, como se o não- 


1819 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 65. 

1820 ibid, p. 71. 

1821 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 102. 

1822 ibid, p. 112. 

1823 ibid, p. 102. 
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reconhecimento da divindade de Cristo e a culpa de sua crucificação fossem 


maldições magicamente transmitidas pelo sangue” 1824, 


A acusação mais comum e generalizada contra qualquer judeu era a de 
“deicídio”, isto é o crime de “matar Deus”, ainda que os que tivessem 
efetivamente crucificado a Cristo já tivessem morrido há mais de um milênio. 
Novinsky destaca que “muitos marranos perderam suas vidas não porque eles 
secretamente continuaram a sua vida religiosa judaica, ou expressavam uma fé 
sincrética, mas porque eles eram judeus, exatamente como milhares de judeus 
perderam suas vidas no século XX, não por razões religiosas, mas simplesmente 


porque eram judeus" 1825, 


Os papas também foram grandes responsáveis pelo aumento e disseminação 
do preconceito antissemita, especialmente Inocêncio III (1198-1216), que tinha 
um verdadeiro horror à proteção aos judeus dispensada pelos príncipes 


seculares. Numa violenta carta dirigida ao conde de Nevers, ele expressa: 


Os judeus, como o fraticida Caim, estão condenados a vagar sobre a 
terra como fugitivos e vagabundos, e suas faces devem estar cobertas 


de vergonha. Eles não devem, em hipótese alguma, ser protegidos 


por príncipes cristãos, mas, ao contrário, condenados à servidão. É 
portanto desabonador para os príncipes cristãos receber judeus em 


suas cidades ou povoados e empregá-los como usurários, de modo a 


extorquirem dinheiro dos cristãos.!826 


1824 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 38. 

1825 NOVINSKY, Anita. Um resgate histórico: os cristãos-novos no Brasil — Trajetória Científica. São Paulo, 
1992. Livre-docência — FFLCH-USP, p. 50. 

1826 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 100-101. 
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Em 1442, o papa Eugênio IV declarou que “os judeus não podem viver entre os 
cristãos, mas, ao contrário, devem residir entre si mesmos, separados e 
segregados dos cristãos, no interior de certas distinções ou lugares, fora dos 
quais não poderiam, em nenhuma hipótese, ter a permissão de possuir 
casas" 1827, Isso foi aplicado consistentemente desde então, fomentando o 
segregacionismo que seria uma das principais marcas do nazismo e do racismo 
moderno. O'Malley sublinha que “em 1555, o papa Paulo IV criou o gueto 
romano e começou a impor algumas das mais severas restrições à liberdade dos 
judeus em toda a Itália e a encorajar atrocidades judiciais contra eles no Estado 


papal'1828, 


A bula, intitulada Cum niímis absurdum, é toda ela uma afronta aberta à 
dignidade dos judeus. O primeiro artigo é o que institui os guetos, o segundo 
ordena a destruição de sinagogas e a venda do terreno a cristãos, o terceiro 
institui chapéus e outros sinais visíveis que os judeus deveriam usar para serem 
distinguidos dos católicos, o quarto proíbe que tenham empregadas ou 
enfermeiras cristãs, o quinto exige a guarda do domingo, o sexto proíbe que 
judeus acusem cristãos em tribunais, o sétimo proíbe “jogar, comer ou 
confraternizar com os cristãos"182º o oitavo proíbe seu uso de palavras que não 
sejam latinas ou italianas, o nono diz que “devem se limitar ao comércio de 
trapos, e não podem negociar grãos, cevada ou qualquer outra mercadoria 
essencial para o bem-estar humano"!839 o décimo proíbe que médicos judeus 


cuidem de cristãos, e assim por diante. 


Como era de se esperar, a bula de Paulo IV sujeitou os judeus a diversas 


degradações morais, perdas econômicas severas e restrições à sua liberdade 


1827 ibid, p. 114. 

1828 O'MALLEY, John W. The First Jesuits. Cambridge, MA: Harvard University, 1993, p. 188. 

1828 PAULO IV. Cum nimis absurdum. Disponível em: <http://www .ccjr.us/dialogika-resources/primary- 
texts-from-the-history-of-the-relationship/274-paul-iv>. Acesso em: 28/06/2018. 

1830 ibid. 
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pessoal, só sendo revogada formalmente mais de três séculos depois, em 1882. 
Isso não impediu que seu sucessor Pio IV reforçasse o teor da bula e ordenasse 
a criação de novos guetos, e que o papa seguinte, Pio V, promulgasse a bula 
Romanus Pontifex, onde insiste nas leis discriminatórias e ordena que os 


príncipes imponham penas temporais aos judeus que resistissem. 


Assim como os papas, os teólogos do mais alto escalão da Igreja também 
inflamaram o povo contra os judeus, retratando-os de forma semelhante à 
linguagem empregada pelos nazistas no século passado. Pedro o Venerável 
(1092-1156), abade de Cluny e tido como um “santo”, vociferou contra os 
judeus em seu Tractatus contra Judaeorum inveteratam duritiem ("Tratado contra 


a dureza judaica de longa data”), onde declara: 


Eu não sei se um judeu pode ser um ser humano, pois ele não 
acede nem à razão humana, nem reconhece afirmações indiscutíveis 


Bm | que são divinas e pertencem à sua própria tradição. !8*1 


Essa mentalidade deploravelmente preconceituosa fomentada pela Igreja que 
questionava até se o judeu era um ser humano levou à criação de leis de cunho 
declaradamente racista, que tratavam os judeus como uma raça sub-humana. 
Um dos exemplos mais marcantes é a proibição de cristãos terem relações 
sexuais com judeus, os quais eram igualados às bestas e a outros animais. 


Assim, o código de leis inglês do século XII Fleta declarava: 


| Cristãos apóstatas, bruxos e outros desta mesma laia devem ser 
arrastados e queimados. Aqueles que coabitam com judeus e judias e 
aqueles que se dedicam à bestialidade e à sodomia devem ser 


* | queimados vivos.!832 


1831 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 101. 
1832 ibid, p. 112. 
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É de se espantar que o “crime” de coabitar com judeus fosse equiparado à 
zoofilia, mas compreensível levando em conta uma sociedade medieval católica 
e preconceituosa na qual os judeus não eram tidos como muito mais que bestas 
em forma humana. É por isso que o rei João I de Aragão (1387-1395) decretou 
pena de morte para quem tivesse relações sexuais com judeus, o mesmo tipo 
de pena aplicado a quem fizesse sexo com animais!833. Os cristãos não podiam 
se “contaminar” relacionando-se com judeus, e por essa razão até mesmo os 


prostíbulos os judeus eram proibidos de frequentar!83. 


Essas medidas contra os judeus eram um reflexo do que se passava nos 
concílios ecumênicos que exerciam autoridade sobre todo o mundo católico, e 
que até hoje são tidos como infalíveis pelos católicos romanos. Algumas dessas 
medidas claramente xenofóbicas estão presentes no Concílio de Florença (1431- 


1445), que assim prescreve: 


Além disso, renovamos os cânones sagrados, que ordenam os bispos 
diocesanos e os poderes seculares a proibir em todos os sentidos 
judeus e outros infiéis de ter cristãos, homens ou mulheres, em suas 
famílias prestando serviços, ou como enfermeiros de seus filhos, e os 
cristãos de entrar com eles em festas, casamentos, banquetes ou 
banhos, ou em muita conversa, ou em tomá-los como médicos ou 
agentes de casamentos ou mediadores nomeados oficialmente de 
outros contratos. A eles não devem ser dadas outras repartições 


públicas, ou admitidos a quaisquer graus acadêmicos. Eles estão 


proibidos de comprar livros eclesiásticos, cálices, cruzes e outros 
ornamentos de igrejas, sob pena da perda do objeto, ou a aceitá-los 
em penhor, sob pena de perda do dinheiro que emprestou. Eles estão 


obrigados, sob severas penas, de usar algum vestuário em que 


possam ser claramente distinguidos dos cristãos. A fim de evitar 


1833 jhid. 
1834 jhid, p. 113. 
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relações sexuais mútuas, eles devem habitar em áreas distantes, nas 
cidades e vilas que estão para além das residências dos cristãos e o 
mais distante possível de igrejas. Nos domingos e outras festas 


solenes que não se atrevam a abrir suas lojas ou trabalhar em 


público.!83> 


| 


Associando-os ao diabo, o Concílio de Béziers (1246) afirmou que era preferível 
a morte do que ser tratado por médicos judeus!83, “pois é melhor morrer do 
que dever sua vida a um judeu"!8*”, E da mesma forma que o Concílio de 
Florença (1431-1445), o quarto Concílio de Latrão (1215) decretou que os 
judeus “deveriam usar uma identificação especial. Os cristãos ficaram proibidos 
de fazer qualquer tipo de negócio com eles. Com o tempo, isso levaria à criação 
dos guetos"!838. Essa “identificação especial” consistia em “distintivos amarelos 
(tragicamente revivificados na era nazista) para serem facilmente identificados e, 


assim, socialmente separados”"183º. Paul Johnson também disserta: 


Foi introduzida uma nova doutrina do pecado original, ainda mais 
não-cristã por não poder ser eliminado pelo batismo; os mantos cor 
de açafrão usados pelos condenados (a grande maioria dos quais era 
composta por judeus) tinham de ser pendurados nas igrejas como 
uma censura perene a seus descendentes — lei observada até o final 


do século XVII[1840 


Diante do que vemos nestes concílios considerados infalíveis pela Igreja 
Romana, devemos perguntar honestamente: de onde vinha o incentivo ao 


preconceito e à discriminação aos judeus? A resposta é óbvia: da própria Igreja. 


185 Concílio de Florença, 1431-1445. 

1836 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 66. 

1837 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 108. 

1838 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 92. 

1839 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 434. 

1840 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 36. 
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O câncer vinha de cima, e contaminava as massas de uma maneira que 
dificilmente seria possível sem todo o envolvimento e apoio do aparato 
eclesiástico. Era a própria Igreja que criava o ambiente de intolerância que dava 
margem aos atos mais brutais e hostis contra a vida humana, especialmente a 


vida dos judeus. 


Concílio após concílio, a Igreja impunha restrições aos direitos civis dos judeus 
que se igualavam em tudo às medidas tomadas pelo Partido Nazista quando 


esteve no poder. A tabela a seguir sumariza algumas dessas medidas: 


[DD Snodo | Groiimo | Naimo | 


Em 15 de setembro de 


PR 1935: 
Proibição de casamentos e 


Sínodo de Elvira relações sexuais entre cristãos e 


j tis : O nazismo fez o mesmo, 
(306) judeus e proibição aos judeus de 


: qo criando a lei de proteção 
comerem junto com cristãos. 
ao sangue e honra dos 

alemães. 


7 de abril de 1933: 


Sínodo de Clermont | Exclusão dos judeus de todas as O nazismo fez o mesmo, 
(535) funções públicas. criando a lei para a 
restauração do serviço 
público profissional. 
15 de setembro de 1935: 


Sínodo de Orleans Proibição aos judeus de terem O nazismo fez o mesmo, 
(538) empregados cristãos. com sua Lei para a 
Proteção do Sangue 


Alemão e Honra Alemã. 
3 de dezembro de 1938: 


, Proibição aos judeus de . 
Sínodo de Orleans O nazismo fez o mesmo, 
aparecerem nas ruas durante a 
(538) com um decreto que 
Semana Santa. ; . 
autorizava as autoridades 


locais proibirem os judeus 
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de aparecem nas ruas 


durante certos feriados. 
XI Concilio de 


= Os nazistas fizeram o 
Destruição do Talmude e outros 
Toledo (681) 


: . . mesmo em toda a 
livros judaicos. 
Alemanha. 


25 de julho de 1938: 
Sínodo de Trulanic Proibição aos cristãos de se 
(692) 


tratarem com médicos judeus. Cria-se um decreto nazista 


estabelecendo o mesmo. 


28 de dezembro de 1938: 


O nazismo faz o mesmo, 
criando a Diretiva de 
Goering, proibindo a 

concentração de judeus 
em casas residenciais 


Sínodo de Narbona 
(1050) 


Proibição aos cristãos de 
conviverem com famílias judias. 


arianas. 
Sínodo de Szabolcs Proibição de trabalhar aos Idem 
(1092) domingos. 


9 de setembro de 1942: 


O nazismo faz o mesmo, 
Terceiro Concílio de 


Proíbe judeus de deporem contra 
Latrão (1179) 


com a Proposta de 
cristãos em tribunais. 


Chancelaria do Reich, 
impedindo os judeus de 
executarem ações civis na 
Justiça. 
31 de Julho de 1938: 


Novamente, o nazismo 
: açã toma a mesma medida, 
Judeus são proibidos de receber Í 

ss criando um decreto que 

herança de cristãos. | Ra 
permite ao Ministério da 

Justiça substituir as 

vontades que ofendem o 
“bom senso das pessoas”. 


Terceiro Concílio de 
Latrão (1179) 


Estabelece o uso obrigatório de 
, 9 1 de setembro de 1941: 
um símbolo a ser usado pelos 
judeus em sua vestimenta como . 
. EN O nazismo faz o mesmo. 
marca de identificação. 


Quarto Concílio de 
Latrão (1215) 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 496 


Página |497 


Concílio de Oxford Proibição de construir novas 
(1222) sinagogas. 


Proibição a cristãos de assistirem 


as cerimônias judias. . 
, ] O nazismo faz o mesmo, 
Sínodo de Viena 


proibindo os arianos de 


24 de outubro de 1941: 


(1267) Proibição aos judeus de discutir 
doutrinas da religião cristã com 
cristãos do povo. 


manterem quaisquer 
relações amistosas com os 
judeus. 
21 de setembro de 1939: 


Sínodo de Breslau Se estabelece o confinamento de Inicia-se a Ordem de 
(1267) judeus em guetos obrigatórios. Heydrich, definindo o 
aprisionamento de judeus 


em guetos. 


; Proibição aos cristãos de 
Sínodo do Ofen 


venderem ou alugarem bens 
(1279) À pia ; 
imobiliários a judeus. 


Proibição de vender ou 
transferir aos judeus 
objetos pertencentes ao 
estado nazista. 


) Proibição de vender ou transferir 
Sínodo de Lavour . i À 
aos judeus objetos pertencentes à 
(1368) j 
Igreja. 


Proibição a judeus de agirem 
= = como intermediários em 
Concílio de Basileia 5 .. 
transações comerciais, 
(1434) À gia 
imobiliárias ou contratos de 


casamentos. 


25 de Abril de 1933: 


Concílio de Basileia Proibição de dar títulos O mesmo faz o nazismo, 


(1434) acadêmicos a judeus. retirando os judeus de 


todas as escolas e 


universidades. 
Fonte: HILBERG, Raul. 4 Destruição dos Judeus Europeus. São Paulo: Amarilys, 2016. 


A Igreja Católica não perdia em nada para os nazistas do século XX, exceto pelo 
fato de que os nazistas possuíam métodos e tecnologia moderna para matar 
judeus em maior escala, o que não era vantajoso e nem mesmo possível para os 


católicos de séculos passados. Porém, o discurso por detrás dos assassinatos era 
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o mesmo. A mesma técnica de demonização, o mesmo bode expiatório para 


todos os males, 


o mesmo pretexto do sangue impuro, o mesmo ódio para uma 


raça considerada sub-humana. 


Lopez diz que “nem a pouca idade atenuava a brutalidade: em Wúrzburg, foram 


executados dois meninos e duas meninas de 11 e 12 anos que tinham 


confessado, sob tortura, sua participação na sinagoga de Satanás" “87, O autor 


resume alguns dos massacres aos judeus perpetrados por católicos na Idade 


Média — mas apenas alguns, porque uma lista completa esgotaria o escopo de 


páginas deste livro: 


Lins acrescenta: 


Ao longo da Idade Média, foram diversas as perseguições a judeus. 
Em Norwich, na Inglaterra, em 1144; em Blois, na França, com 38 
queimados na fogueira, em 1171; em Bray-sur-Seine, também na 
França, em 1191; em Wuúrzburg, no Sacro Império, em 1147; em 
Munique, também no Sacro Império, com vários judeus queimados 
numa sinagoga, em 1285; em Baden, ainda no Sacro Império, com 
330 judeus encarcerados numa casa e queimados, em 1331. Na fase 
da Peste Negra, que começou em 1337, muitos judeus foram 
chacinados em diversas cidades europeias, sob a acusação de conluio 
com Satanás — Colônia, Frankfurt, Colmar, Worms, Basileia, Narbona, 
Carcassonne e Estrasburgo, onde os mortos chegaram a 2.000. No 
séc. XVI, nas regiões calvinistas e nos países anglo-saxões, adotou-se 
uma política de tolerância em relação aos judeus, os quais, inclusive, 
se tornaram um dos temas preferenciais da arte de Rembrandt. A 
tolerância calvinista era resultado da afinidade ideológica, já que eles 


valorizavam, de um modo muito especial, o Velho Testamento.!8*2 


1841 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 54. 


1842 jhid, p. 68-69. 
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Manifestou-se, demais, de maneira ruidosa, o entusiasmo dos 
ingleses por tremenda perseguição aos seus algozes, suicidando-se. 
Em York, mataram-se, por suas próprias mãos, nada menos que 
quinhentos. O chefe da família tomava de um punhal, e, depois de 
matar a esposa e os filhos, suicidava-se, a fim de evitar os suplícios a 
que o povo, exacerbado, submetia os israelitas - conta o abade 


Fleury, o qual registra ainda haverem os cristãos queimado arquivos e 


papeis dos judeus para se livrarem de suas dívidas.!84 


Blainey destaca que “em menos de um século, os judeus perderam seu direito 
de casar-se com cristãos, a não ser que mudassem de religião, e perderam seu 
direito de servir o exército. Não podiam tentar converter outras pessoas à sua 
religião; em vários lugares, as multidões destruíam sinagogas"18%. A difamação 
contra os judeus também se refletia na iconografia medieval, que os retratava 


como excremento. 


Assim, “a imagem do Judensau ('porco judeu” do século XII, que retratava os 
judeus mamando nas tetas de uma porca, incluía adicionalmente, por volta do 
século XV, judeus postados no traseiro do animal comendo e bebendo 
excremento"!845. Na Espanha, onde os judeus mais sofreram, eram chamados de 


“marranos”, que significava “porco”, em espanhol!8*, Richards também escreve: 


Na Idade Média, o bode, símbolo de devassidão, era retratado como 
o animal favorito do diabo, e os judeus eram comumente 
representados montados sobre bodes. Assim como o diabo tinha um 


—| cheiro característico de enxofre, também os judeus, acreditava-se, 


1843 LINS, Ivan. 4 Idade Média — A Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 
366. 

18 BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 107. 
1845 MELLINKOFF, Ruth. Signs of Otherness in Northern European Art. Berkeley: University of California, 
1993, v. 1, p. 108. 

1846 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 72. 
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emitiam um odor desagradável e característico (foetor judaicus), em 
oposição aos santos e homens santos que emitiam o “odor de 
santidade”. O foetor judaicus só podia ser removido através do 


batismo cristão.1!847 
E o mais surpreendente ainda está por vir: 


Pensava-se que todos os judeus eram adeptos do uso de venenos. O 
judeu como envenenador era uma figura familiar na literatura e nas 
lendas, culminando com o Barrabás de Christopher Marlowe em O 
judeu de Malta (c. 1592). A frequentemente reiterada legislação 
secular e eclesiástica que proibia os cristãos de comprar carne e 
outros alimentos dos judeus era motivada em parte pela suspeita de 
que pudessem estar envenenados, como afirmaram explicitamente os 
concílios de Viena e Breslau, em 1261, e os estatutos de Valladolid de 
1412. Uma suspeita popular presumia que os judeus obrigavam suas 
crianças a urinar sobre a carne antes de vendê-la para cristãos. O 
medo do envenenamento era parte de um crescente e mais 
generalizado horror à poluição. Passou-se a pensar que tudo em que 
os judeus tocavam estava contaminado e, já no século XIV, este 
sentimento chegou a um ponto em que as cidades de Avinhão e 
Bolzano decretaram que os judeus deveriam comprar tudo aquilo que 


tocavam.!848 


Lindberg ressalta que “o poder de tais imagens visuais afetava a conduta. Os 
judeus eram massacrados aos milhares em pogroms e foram expulsos 
indiscriminadamente da Inglaterra (1290), da França (1306), da Espanha (1492) e 
de Portugal (1497)"1849. Poucos anos antes da expulsão na Espanha os judeus 


eram executados em massa, com Bleye apontando que em apenas um único 


1847 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1993, p. 108. 

1848 jbid, p. 108-109. 

1849 INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 435. 
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mês (novembro de 1481) “os condenados a morrer na fogueira eram já 298, 


apenas em Sevilha"!850, Considerando aquele ano inteiro, ele afirma que “foram 


queimadas vivas umas duas mil pessoas; outras tantas foram queimadas em 


estátua por ter morrido ou fugido, e dezessete mil sofreram penas mais ou 


menos graves” 1851. 


Richards complementa: 


Dada a situação geral de alimentos estragados, de águas 
contaminadas e de higiene deficiente, situação essa exacerbada pela 
fome e pela escassez, não é de se estranhar que ocorressem ondas de 
histeria que atribuíssem as epidemias locais ao envenenamento das 
fontes de água. As acusações surgiram de pronto. Vinte e sete judeus 
foram executados por envenenamento das nascentes em Troppau, na 
Boêmia, em 1163. Acusações semelhantes foram feitas em Breslau em 
1226 e em Viena em 1267. Houve um caso espetacular em 1321, 
quando os judeus foram acusados de cooperar com leprosos e 
muçulmanos numa conspiração para envenenar todos os poços da 
França. Isto aconteceu num contexto de fome prolongada e 
devastação causada pela “Cruzada dos Pastores”, cujos participantes 
tinham destruído 120 comunidades judaicas em seu avanço violento 
através da França. A “Conspiração dos Leprosos” levou o Parlamento 
de Paris a exigir dos judeus uma gigantesca multa de 150 livres, 
judeus esses que foram subsequentemente expulsos em massa pelo 
rei Carlos IV, mas não antes que 160 deles tivessem sido queimados 


em Chinon e 40 cometido suicídio na Champagne.!852 


1850 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 164-165. 


1851 ibid, p. 165. 


1852 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 


Ed., 1993, p. 109. 
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Nem a situação dos judeus convertidos era mais confortante. Chamados de 
“porcos” na Espanha, eles eram “fiscalizados rigorosamente, com o objetivo de 
descobrir se não seguiam às ocultas sua antiga religião, praticando atos como 
vestir roupa lavada aos sábados, dar nomes judaicos aos filhos, comer carne na 
Quaresma, comer pão ázimo, etc" 1853. Além de serem retratados como 
excrementos e porcos, os judeus também eram alvos da tradição da colafização, 
que consistia em esbofetear um judeu, na Sexta-Feira Santa, diante da 
catedral!854, Nem seus filhos eram poupados: os judeus tinham seus filhos ainda 
crianças arrancados à força da guarda dos pais e levados para casais católicos 


para serem educados na doutrina católica!8s. 


Melo alega que “os judeus tinham que professar a fé católica, muitas vezes, 
batizados à força, caso não quisessem morrer"1858, Por incrível que pareça, essa 
prática perdurou por muito mais tempo depois da Idade Média e Moderna. Em 
finais do século XIX, o mundo ficou assombrado com a história de Edgardo 
Mortara, um menino judeu tirado à força de seus pais pelas autoridades dos 
Estados Pontifícios quando ainda tinha 6 anos, sendo adotado pelo papa Pio IX, 
que o enviou a uma escola católica para ser doutrinado como católico. A 
justificativa? Mortara teria sido batizado às pressas por uma empregada 
doméstica durante uma grave doença, o que automaticamente transformava a 
criança em católica e legitimava esse ato horrendo, uma vez que nos Estados 
Papais (governados pelo próprio papa) era proibido que não-católicos criassem 


crianças católicas 185”. 


Seus pais lutaram, em vão, por sua libertação, durante nada a menos que doze 


anos. Suas tentativas foram sistematicamente frustradas devido à firme 


1853 [OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 104. 
1854 jhid, p. 65. 

855 MELO, Saulo de. História da igreja e evangelismo brasileiro. Maringá: Orvalho, 2011, p. 84. 
1856 ibid. 

1857 ROBERTO, de Mattei. Pius IX. Herefordshire. UK: Gracewing Publishing, 2004, p. 153-158. 
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oposição de Pio IX, o que não impediu este papa de ser beatificado em 2000, 
fazendo dele um “santo”. O “caso Mortara” chocou a opinião pública de sua 
época; afinal, estamos falando de finais do século XIX, quando a sociedade já 
não era mais tão ferrenhamente católica como outrora. Mas na sociedade 
medieval isso não apenas era rotineiro como encorajado, devido aos judeus 
serem “porcos” e “excrementos” que crucificaram a Cristo mais de mil anos 


antes. 


Mesmo quando raramente surgia alguém mais esclarecido e tolerante, como o 
admirável padre Antônio Vieira a reação da Igreja era de oposição e 
perseguição pelas estranhas e inaceitáveis tendências de tolerância. Foi por isso 
que o padre Vieira foi preso pela Inquisição em 1663, acusado de “simpatia pela 
sorte dos judeus convertidos"!858. Se até o padre que defendia os judeus era 
perseguido, imagine o que eles não faziam com os próprios judeus. Não à toa 
Paul Johnson diz que o Egito — dominado pelos muçulmanos — era um local 


mais seguro para os judeus do que a Cristandade ocidental católica?8sº. 


* Expulsão (e morte) de judeus e mouros 


Um dos casos mais famosos de demonização dos judeus ocorreu em 1492, 
quando os inquisidores falsificaram um “crime ritual” envolvendo um certo 
Santo NiÃo de la Guardia, “evento que causou tal comoção que, no dia 31 de 
março de 1492, os reis católicos decretaram a expulsão de todos os judeus dos 
reinos da Espanha 'para que jamais retornassem"'18%, Baigent e Leigh afirmam 


que esta foi a "fabricação mais crassa que qualquer outra perpetrada em nosso 


1858 LOPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 129. 

1859 JOHNSON, Paul. La historia de los judíos. Barcelona: Zeta, 2010, p. 302. 

1860 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 60. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 503 


Página |504 


século por Hitler ou Stalin"18!. Um pretexto armado para que os judeus fossem 


culpados, execrados e expulsos de suas próprias casas. 
Bleye escreve: 


[Os judeus] eram algo estranho, que podia ser eliminado quando se 
quisesse. O povo cristão não estimava aos judeus; a lei se ocupava 
neles quase exclusivamente para fixar suas incapacidades civis, para 
marcar e aprofundar a separação entre eles e os cristãos. E chegou, 
enfim, a lei inevitável, a de sua expulsão, que não foi a Espanha o 


único Estado a decretar.1862 


Cantú diz que os judeus tentaram convencer os reis católicos a mudar de 
opinião oferecendo-lhes certa quantia em dinheiro, mas a Igreja os convenceu a 


seguir em frente com o intento maligno: 


Os judeus procuraram desviar o golpe, oferecendo pagarem trinta mil 
ducados para as despesas da guerra e submeterem-se a todas as 
ordens, que quisessem impor-lhes. O rei e a rainha não estavam 
muito longe de cederem a estas propostas, quando o inquisidor-geral 
Torquemada se lhes apresentou com um crucifixo na mão, e lhes 
disse: “Judas vendeu Nosso Senhor por trinta moedas; quererão 
vossas altezas vendê-lo agora novamente por trinta mil ducados?”. 
Decretou-se, portanto (1492), que os judeus receberiam o batismo, 
ou seriam obrigados a saírem do reino, no prazo de três meses, sob 
pena de morte e do confisco dos bens, tanto para eles como para os 


cristãos que lhes dessem asilo.!863 


1861 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 96. 

1862 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 162. 
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Assim, em 31 de março de 1492, os reis católicos promulgam um édito “cujas 
cláusulas, rigorosas e claras, obrigavam a todos os judeus residentes nas terras 
dos reis a se batizarem ou saírem da Espanha em até quatro meses. A ordem se 
cumpriu com grande rigor"!º%, Diferente do que você pode estar propenso a 
pensar, o édito não continha exceções. “Sem distinção de sexo, idade e nem 
estado"!89, os judeus eram expulsos da Espanha e proibidos de voltar sob 
qualquer pretexto!8%, Os católicos que eventualmente quisessem demonstrar 
misericórdia e conceder abrigo aos judeus (como muitos alemães fizeram na 


época do nazismo) seriam punidos!8º”. 


Como consequência deste édito maquiavélico instigado pela Igreja Romana e 
levado a cabo pelas autoridades católicas, cerca de 500 mil judeus escolheram 
se converter à força para não serem expulsos (os quais passaram a ser alvos 
constantes da Inquisição e executados aos montões), e outros 200 mil 
partiram?868, E essa cifra ainda é a estimativa baixa, pois os escritores da época 
estimavam pelo menos o dobro disso. O bispo espanhol Diego de Simancas (m. 
1583), por exemplo, disse que foram 400 mil!88, o erudito português Immanuel 
Aboab (1555-1628) estimou em 420 mil!870, o capelão do rei espanhol Pedro 
Fernández de Navarrete (1564-1632) alegou terem sido 600 mil!87!, e o padre 
jesuíta e historiador Juan de Mariana (1536-1624) sustentou a cifra de 800 


mil!872 tal como Llorente!3?3. 


1884 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
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Cantú diz que mais de 150 mil desses judeus expulsos da Espanha foram para a 


África, enquanto outros atravessaram os Pireneus para se dirigirem aos portos 


da Guiana e do Languedoc!8?2. Ele acrescenta: 


Os soberanos da Espanha insistiam para que o seu exemplo fosse 
imitado; os patrões das barcas, com quem os judeus ajustavam a sua 
passagem, tornavam-se cada vez mais exigentes: depois de lhes 
terem extorquido grossas somas, conservavam-nos presos nos seus 


navios, até que lhes pagavam enormes resgates; ou também 


1 | roubavam-lhes suas mulheres e filhos para os batizarem.!8?> 


Os judeus que se dirigiram à vizinha Portugal sob a promessa de proteção de 


Dom João II (que exigiu o pagamento de oito escudos por cabeça)!8?ê não 


tiveram uma sorte melhor, pois seu sucessor, Dom Manuel, revogou a promessa 


de seu antecessor e também os obrigou a sair do país “com tudo o que 


possuíam, sob pena de ficarem escravos"!877, Não satisfeito com isso, ele 


mandou arrancar os filhos pequenos de suas mães e ainda proibiu que 


embarcassem para a África, forçando-lhes a traçar um caminho mais longo que 


resultaria na morte de muitos deles, e na escravização daqueles que se 


recusaram a partir: 


A fim de salvar essas almas do inferno, mandou-lhes tirar os filhos de 
menos de catorze anos, para os mandar educar na religião cristã. 
Imagine-se o desespero das mães! (...) Depois o rei impediu esses 
infelizes de embarcarem para a África, onde esperavam encontrar nos 
muçulmanos a tranquilidade que lhes recusavam os cristãos. (...) Um 


certo número dentre eles desembarcou na Itália, e alguns foram 


1873 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 162. 
1874 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 16, p. 480. 
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vistos morrerem de fome junto do molhe de Gênova, único canto da 
terra onde quiseram recebê-los. Os que deixaram terminar o prazo 


À | fixo para a partida foram feitos escravos.!8?8 


Mas se engana quem pensa que os reis católicos com o incentivo da Igreja 
expulsaram os judeus da Espanha e de Portugal somente uma vez no final do 
século XV. Na verdade, foram várias expulsões e exílios forçados desde 
Fernando (1492) até Filipe IV (1665), cuja quantidade de judeus deportados é 
calculada em três milhões por Cantú!8””, mesma cifra alegada pelo capelão do 
rei, Fernández de Navarrete!88, Bleye diz que “não é de se estranhar que em 
Andaluzia ficassem mais de quatro mil casas vazias, abandonadas pelos judeus 
que escapavam com suas mulheres e seus filhos. Disseram à rainha que a 
emigração de gentes tão ativas fazia decair o comércio e diminuía as rendas 


reais. Mas as súplicas para que a evitasse não a fizeram mudar de propósito"1881. 


Um fato que chama a atenção é que esse exemplo extremo de intolerância não 
foi seguido nem pelos muçulmanos, quando governavam a Espanha. Até a 
Reconquista, que se consumou em 1492, os territórios muçulmanos da Espanha 
permitiam a presença de cristãos, judeus e muçulmanos dividindo a mesma 
terra, sem criar nenhum aparato de perseguição sistemática análogo à 
Inquisição católica, e sem jamais ter expulsado os judeus de suas casas. Essa é a 
razão pela qual havia tantos judeus (provavelmente na faixa dos milhões) na 
época em que os reis católicos os expulsaram de Espanha e Portugal. Essa 
política de tolerância foi radicalmente subvertida quando os católicos 


reconquistaram a península, não demorando em expulsar os judeus do território 


1878 ibid. 

1878 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
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e em estabelecer o Santo Ofício para vigiar, julgar e executar os judeus 


conversos. 


Até mesmo os muçulmanos (chamados de “mouros” na Espanha católica), que 
toleraram a presença de súditos católicos quando estiveram no poder, foram 


expulsos dali por ocasião da Reconquista, como conta Bleye: 


Os soberanos medievais espanhois eram reis de “homens das três 
religiões”. cristãos, muçulmanos e judeus. Dona Isabel e Dom 
Fernando começaram também a reinar sobre gentes dessas três 
religiões. Os muçulmanos, súditos de Aragão, se chamavam mouros 
(...) Mas obedecendo a um novo espírito de fervor cristão, despertado 
pela Reconquista, obrigaram a se batizarem todos os muçulmanos 
que viviam no recém conquistado reino de Granada e nos antigos 
domínios de Castilha e Leão (Sevilla, 14 de fevereiro de 1502). Os que 
não se batizaram, e tinham 14 anos ou mais, deviam sair da 


Espanha.!882 


Assim, a Espanha, outrora tolerante para com a diversidade de religiões, 
mudava radicalmente seus trilhos ao ser reconquistada pelos católicos, que só 
aceitavam a presença de uma religião: a deles. Judeus e mouros foram expulsos 
antes do final do século XV, e o protestantismo emergente nas décadas 
seguintes foi rapidamente liquidado através do extermínio sumário de 
protestantes!88. Os mouros que não foram expulsos em 1496 e em 1502 foram 
definitivamente expulsos por Filipe II (1578-1621)!884. Cantú revela detalhes do 


que aconteceu: 


1882 ibid, p. 160. 
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| Filipe IL ou antes o duque de Lerme, decretou a expulsão dos 
mouros (1609). Dezesseis galeras de Gênova, dezessete de Nápoles e 
nove de Sicília vigram, com tropas italianas, para levar a bordo todos 
os mouros que existiam na Espanha. Tiveram ordem de só levarem o 
| dinheiro e o ouro necessário à sua viagem. Puderam também levar o 
| produto dos seus bens vendidos, porém em gêneros do país. Foi-lhes 


necessário deixarem os seus filhos de menos de quatro anos, as 


| mulheres mouras casadas com cristãos.185 


Só nessa última expulsão, 500 mil mouros tiveram que deixar o país!886, na 
estimativa mais baixa!887. A consequência imediata e visível da expulsão “foi que 
a Espanha perdeu uma porção considerável e laboriosa de sua população, já 
então escassa"1888 Nem mesmo as grandes somas em dinheiro e propriedades 
do que foi roubado de judeus e mouros com as expulsões foi capaz de 
compensar isso, o que ajudou a empobrecer e apequenar uma nação que 


outrora rivalizava com a França pela soberania da Europa. 


A circunstância da expulsão dos mouros foi ainda mais desumana que a dos 
judeus, pois tiveram apenas três dias para sumir do país, e não os três meses 
dados aos judeus. Como consequência, os mouros, em geral já pobres, tiveram 
que fugir às pressas para o desconhecido — sem avião, sem ônibus, sem carro 
ou ao menos uma bicicleta —, no que resultou na morte de 4 deles pela fome e 
miséria!88?, o que significa que aproximadamente 375 mil mouros pereceram 
em função do decreto imperial. Embora esteja longe de ser o único caso de 


genocídio perpetrado pelos católicos espanhois, era o único em que eles nem 


1885 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 16, p. 479-480. 

1886 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 329. 

1887 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 737. 

1888 ibid. 

1889 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 201. 
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mesmo precisaram do uso da espada diretamente. E este número sequer inclui 


os judeus que pereceram da mesma forma. 


Esse massacre silencioso e covarde de centenas de milhares de judeus e mouros 
(incluindo principalmente crianças pequenas, mulheres e idosos, que pereciam 
mais rápido devido à sua fragilidade) jamais foi alvo do repúdio papal na época 
dos acontecimentos. Muito pelo contrário: o papa Sisto IV expressamente 
autorizou a nomeação de inquisidores em 1º de novembro de 1478 “a fim de 
que se descobrissem e extirpassem a heresia em todos os seus reinos"1899 o 
inquisidor-geral Torquemada convenceu os reis a seguirem em frente com o 
plano quando estavam hesitantes!ºº! e o papa Alexandre VI (1492-1503), pouco 
depois do édito da expulsão dos judeus, fez questão de outorgar aos reis 
espanhois Fernando e Isabel o honroso título de «Reis católicos», que jamais foi 


revogado!8?2, 


Os reis católicos Fernando e Isabel não receberam este título à toa: eles eram 
tidos pela Cúria romana como o modelo de monarcas católicos ideais, porque a 
política desses reis no campo religioso expressava exatamente as ambições da 
Santa Sé. Perseguições sistemáticas, execuções em massa e expulsões 
desumanas que resultavam na morte de centenas de milhares de civis inocentes 
faziam da Espanha a “nação mais devotamente católica e poderosa da 
Europa"!8º nas palavras dos historiadores católicos Price e Collins. O papa 
pôde ter excomungado Henrique VIII por causa de um divórcio, mas não fez 
nada contra os reis espanhois responsáveis pelo massacre sumário de centenas 


de milhares de vidas, além de enaltecê-los e premiá-los por essa conduta. 


1890 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 72 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 164. 

1891 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 16, p. 481. 

1892 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 104. 

1893 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 140. 
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Lastimavelmente, a Espanha esteve longe de ser o único país católico a expulsar 
os judeus de seu território — atitude essa, diga-se de passagem, jamais exigida 
pelos países protestantes —, sendo Inglaterra (1290), França (1306, 1394, 1615) e 
Portugal (1496) exemplos de países católicos e leais ao papa que fizeram o 
mesmo!8?4. As justificativas para o confisco (roubo) dos bens dos judeus e sua 
expulsão estavam sempre baseadas no “autoritarismo que explorou o ódio 
social, racial e religioso"!8%, instigado pelo fanatismo católico e estimulado pelo 
papado. Nas palavras de um exilado espanhol, “nosso país é uma terra de 
orgulho e inveja e, pode-se acrescentar, barbárie; lá, não se pode produzir 
qualquer cultura sem se tornar suspeito de heresia, erro e judaísmo. Desse 


modo, impôs-se silêncio aos cultos” 1898, 


* Limpeza de sangue 


“Mathias Ayres é limpo de sangue, de geração sem raça, fama, ascendência ou a 
mais tênue nódoa de sangue infecto de judeu, mouro, negro ou índio”. Se você 
está pensando que essa assertiva foi feita por algum nazista no século passado, 
está bem enganado. Foi feita em 1743, pelo pai de Mathias, que intercedeu pelo 
seu filho junto à Inquisição garantindo-lhe provas de "limpeza de sangue”. Não 
bastasse serem alvos da Inquisição, dos concílios e de massacres sumários, os 
judeus nos países mais fortemente católicos como Espanha e Portugal também 
sofriam o mesmo tipo de discriminação racista que se tornou comum na 


Alemanha nazista e que resultou no extermínio de milhões deles. 


1894 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 70-71. 

1895 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 250. 

1896 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 370. 
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O historiador espanhol Pedro Aguado Bleye diz que “essas perseguições e o 
estabelecimento da prova de “limpeza de sangue”, para impedir o acesso a 
cargos públicos e a entrada no clero dos que tivessem em sua ascendência 
maometanos ou judeus, tornou difícil a vida dos conversos, muitos dos quais 
emigraram da Espanha"! Quando a Espanha expulsou os judeus que se 
recusaram a se converter, a Inquisição passou a direcionar sua atenção para 
aqueles “convertidos” à força, que se tornaram católicos para não serem 
expulsos. Era preciso vigiá-los com cuidado, para garantir que não estavam 


praticando seu velho Judaísmo em segredo. 


Mas certificar-se de que eram bons católicos não era o suficiente, porque 
supostamente tinham sangue infecto devido ao fato de serem judeus ou de 
terem ascendência judaica, “infecção” essa que se transmitia adiante pelas 
gerações e os tornava inferiores aos demais católicos, indignos dos mesmos 
direitos civis ou de ocupar cargos no Estado ou na Igreja. Bethencourt alega que 
“os reconciliados dos 'crimes' de heresia, bem como os respectivos filhos e 
netos, são excluídos dos cargos públicos e das funções de médicos ou 
boticários pelas cédulas reais de 1501 e de 1528, que encarregam o “Santo 


Ofício' de controlar a execução dessas disposições” 1898, 


Novinsky acrescenta: 


| A Inquisição portuguesa, assim como a espanhola, foi uma instituição 
racista. Era preciso encontrar o herege, e para isso se buscou a 


origem étnica dos portugueses até a sétima, oitava, nona geração. 


—— Judeus, mouros, índios, negros, mulatos, ciganos, eram excluídos por 


1897 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 161-162. 

1898 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 299. 
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lei dos serviços públicos, da Igreja, das ordens religiosas, dos estudos 


superiores.!8ºº 


O processo que decidia se o candidato a uma vaga como funcionário público, 


estudante na universidade ou clérigo tinha sangue puro ou impuro era longo e 


cansativo, para 


não dar margens à possibilidade de alguém com “sangue 


infecto” ocupar um lugar do qual só os católicos de “sangue puro” eram 


merecedores. A 


| 


este respeito, Bethencourt escreve: 


A investidura dos funcionários e familiares nas Inquisições hispânicas 
é precedida por um processo de habilitação que torna mais distintiva 
a pertença ao tribunal. O inquérito devia ser feito até a terceira 
geração, sendo necessário interrogar um mínimo de doze 
testemunhas entre as pessoas mais velhas e mais prestigiadas das 
cidades, vilas e aldeias onde tinham residido os antepassados do 
candidato ao posto (...) Certos processos de habilitação atingem 
centenas de fólios, justamente porque era necessário estabelecer 
“sem falhas” a pureza de sangue do candidato - o número de 
testemunhas interrogadas podia aumentar extraordinariamente nos 
casos mais complicados, o que sobrecarregava os custos do processo 
(...) A pureza de sangue era um elemento suplementar de distinção 
social que vinha se juntar ao sistema tradicional da linhagem e da 


nobreza de nascimento.!900 


Nazario também ressalta: 


1899 NOVINSKY, Anita. Inquisição: Prisioneiros do Brasil - Séculos XVI-XIX. Rio de Janeiro, Expressão e 


Cultura, 2002, p. 19. 


1900 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 137. 
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Desde a introdução dos Estatutos da Limpeza do Sangue, a 
perseguição aos cristãos-novos passou a dar-se sobre bases racistas. 
Por esses estatutos, os réus eram qualificados segundo a quantidade 
de sangue judaico que possuíam nas veias, presumindo-se a heresia 
proporcional a essa porcentagem. O cristão-velho de quatro costados 
ou de todos os costados era o cristão de “sangue puro”. O de dois 
costados já estava 50% “contaminado de heresia”, e assim por diante. 


Os Estatutos foram adotados pela Coroa, pela Igreja, pelas Ordens 


Militares e reconhecidos por todas as camadas sociais.!º01 


Os “cristãos-velhos” eram aqueles católicos que não tinham ascendência judaica 
(eram católicos de “sangue puro”, enquanto os “cristãos-novos” eram aqueles 
católicos que descendiam de judeus convertidos, mas que continuavam com 
“sangue impuro” devido à sua ascendência judaica. A estes era proibida até 
mesmo a moradia em certos lugares, como a província de Guipúzcoa, que fez 
um estatuto proibindo morar ou casar-se nela os que vinham de famílias 
judias!9º2, Nas Índias de Castela, a legislação proibia até que os descendentes 
de judeus viessem ao Novo Mundo ou mesmo que participassem dos tratos 


comerciais a ele relacionados! 


Gorenstein acrescenta que “havia a necessidade de ser limpo de sangue” para 
sobreviver sem sobressaltos. Aqueles que tivessem qualquer parte de 'sangue 
infecto', de 'sangue judeu” estavam sujeitos a qualquer momento a serem 


presos e enviados a Lisboa para serem julgados pelo crime de heresia 


1801 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 108. 

102 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 165. 

103 MONTEIRO, Yara Nogueira. Economia e Fé: A perseguição inquisitorial aos cristãos-novos 
portugueses no vice-reino do Peru. In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti- 
semitismo (ed. GORENSTEIN, Lina; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial 
Humanitas, 2005, p. 68. 
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judaica"!º04, Essa realidade ainda mais sombria da Inquisição é tão incontestável 
e notória que até João Bernardino Gonzaga, o apologista católico defensor da 


Inquisição, é obrigado a confessar: 


A “limpeza de sangue” passou a ser exigida para a obtenção de 
postos de relevo na administração pública, civil e militar, bem como 
no mundo universitário e no âmbito eclesiástico. Várias disposições 
da legislação civil assim dispunham, embora na prática nem sempre 
fossem obedecidas. A proibição apresentou-se também como pena 


acessória, transpessoal, decorrente das condenações impostas pelo 


Santo Ofício. Consoante seu Regimento de 1640, o filho e o neto de 
um condenado pela Inquisição ficavam impedidos de serem juiz, 
meirinho, notário, escrivão, procurador, feitor, almoxarife, médico, 


boticário, etc., etc.!905 


Carneiro assinala que “do século XV ao XIX, o discurso acusatório fez uso de 
vocábulos teológicos para justificar a exclusão social dos “infames pelo 
sangue"1908, Ou seja, a Igreja precisava de um pretexto teológico para justificar 
essa vergonhosa prática discriminatória e racista, o que explica as pregações 
preconceituosas e antissemitas dos padres, que inflamavam as multidões, 
criando e acumulando ódio aos judeus — o qual, lamentavelmente, continua em 


certo grau até os nossos dias. 


1804 GORENSTEIN, Lina. A Inquisição contra as mulheres: Rio de Janeiro, séculos XVII e XVIII. São Paulo: 
Associação Editorial Humanitas: Fapesp, 2005, p. 387. 

1805 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A Inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
231. 

1806 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O Sangue como Metáfora: Do anti-semitismo tradicional ao anti- 
semitismo moderno. In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti-semitismo (ed. 
GORENSTEIN, Lina; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 
2005, p. 344. 
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Os múltiplos estatutos de pureza de sangue que “bloquearam a promoção 
social dos cristãos-novos e os marginalizaram”1º” não foram abolidos senão em 
pleno ano de 1865, ou seja, há apenas um século e meio!?08. Até essa época os 
descendentes de judeus continuavam a ser perseguidos pela Inquisição, a qual 
“participou ativamente nos processos de exclusão de grupos sociais, 
contribuindo fortemente para a consolidação dos preconceitos de “limpeza de 


sangue'"1909, 


Para isso a Inquisição contou com o apoio da própria Igreja, que “durante 
séculos interessou-se pela preservação do mito da pureza de sangue: a prática 
da exclusão pela infâmia lhe rendia gordos dividendos"!º!º. Na península ibérica, 
“o sangue passou a ser a explicação para a superioridade de uns e a 
inferioridade de outros"!!! Friedman sustenta que o antissemitismo moderno 
provém dos estatutos de pureza de sangue instituídos pela Inquisição, que 
“sustentavam que o sangue judeu degenerado era inacessível para o batismo e 
a graça... a condição de judeu, então, não era uma declaração de fé nem mesmo 


uma série da práticas étnicas, mas uma consideração biológica"1º12 


Nazario também acredita que a Igreja Romana através de seu principal 
mecanismo de caça aos hereges “prefigurou a política biológica do 
nazismo"!º!3. A própria terminologia nazista se aproximava da católica, pois 


ambos exigiam a “pureza de sangue” e a morte do judeu como uma medida de 


1907 GORENSTEIN, Lina. A Inquisição contra as mulheres: Rio de Janeiro, séculos XVII e XVIII. São Paulo: 
Associação Editorial Humanitas: Fapesp, 2005, p. 392. 

1808 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 371. 

1809 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 407. 

1810 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O Sangue como Metáfora: Do anti-semitismo tradicional ao anti- 
semitismo moderno. In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti-semitismo (ed. 
GORENSTEIN, Lina; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 
2005, p. 357. 

1921 ibid, p. 353. 

112 FRIEDMAN, Jerome. Jewish Conversion, the Spanish Pure Blood Laws and Reformation: a revisionist 
view of racial and religious antisemitism. SC), v. 18, 1987, p. 16. 

1918 NAZARIO, Luiz. Autos-de-fé como espetáculos de massa. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: 
Fapesp, 2005, p. 109. 
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“higiene social"!9!4, com a diferença de que os nazistas matavam rápido em 
câmaras de gás, e a Igreja a fogo lento nos autos-da-fé. Nas palavras de 
Guenter Lewy, “os papas da Igreja Católica foram os primeiros a desenvolver o 


antissemitismo como uma ciência" 1915, 


Bethencourt considera “inegável que as Inquisições hispânicas desempenharam 
um papel decisivo na reprodução e ampliação das exclusões sociais sob o 
argumento da impureza de sangue"!º!6, enquanto Baigent e Leigh destacam 
que os católicos ibéricos “mergulharam num implacável programa de 
purificação que antecipava a política nacional-socialista do século 20 e a prática 
de “limpeza étnica' aplicada nos Balcãs na década de 1990"1º!7. Não à toa, 
quando apelaram ao núncio papal na Eslováquia para impedir o massacre de 
crianças judias inocentes, o núncio retrucou: “Não existe tal coisa como o 
sangue de crianças judias inocentes! Todo sangue judeu é culpado, e eles 


devem morrer. Esse é o castigo que os espera por aquele pecado” !º!8, 


Anita Novinsky, uma das maiores estudiosas da Inquisição, acrescenta: 


Em nenhuma época da história — antes do nazismo — foi elaborado 
um programa antissemita tão longo, tão minucioso, organizado e 
sistemático como em Portugal. Durante mais de dois séculos, os 
inquisidores mantiveram um verdadeiro “Gabinete de Investigação”, 


em busca de descendentes de judeus, e de geração em geração se 


repetiam os mesmos “slogans”, os mesmos estereótipos e as mesmas 


114 ibid. 

115 | FWY, Guenter. The Catholic Church and Nazi Germany. New York: Mc Graw-Hill, 1964, p. 274. 

1916 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 299. 

1817 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 81. 
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acusações. Muitos portugueses, por terem antepassados cristãos- 


novos, perderam os bens, a família, a vida.!º1º 


Até mesmo na questão da quantidade de sangue os nazistas precisaram apenas 


copiar os católicos, sem acrescentar nada de novo: 


fa 


Analisando os processos inquisitoriais, verificamos que a qualidade 
do réu dependia da quantidade de sangue judaico que este possuía 
em suas veias. Daí as categorias dos infectados em quartos, oitavos e 
meios oitavos. Essa mesma qualificação foi reabilitada pelo nazismo, 
que, a partir das Leis de Nuremberg promulgadas em 15 de setembro 
de 1935, valeu-se de critérios semelhantes para qualificar os judeus 
como representantes de uma raça inferior. Apoiando-se em 
fundamentos pseudocientíficos, o 3º Reich institucionalizou as ideias 
de pureza racial na Leí para cidadãos do Reich e Lei para a defesa do 


sangue da honra.!º20 


Carneiro também enfatiza outras similaridades entre os nazistas e a Inquisição 


quando diz: 


Ainda que apoiados em fundamentos distintos (teológico e científico, 
respectivamente), tanto o discurso antissemita tradicional como o 
moderno eram radicais: tinham a capacidade de alterar a trajetória de 
vida de qualquer cidadão “suspeito de ter origens judaicas”. Assim 
foram rotulados os cristãos-novos portugueses e brasileiros nos 
tempos da Inquisição; da mesma forma, milhares de alemães tiveram 
suas vidas devassadas por médicos e juristas a serviço da Alemanha 


hitlerista em pleno século XX. Lembramos que, em 1935, a metáfora 


1819 NOVINSKY, Anita Waingort. Gabinete de Investigação: uma “caça aos judeus” sem precedentes. São 
Paulo: Humanitas Editorial/Fapesp, 2007, p. 23. 

1820 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. O Sangue como Metáfora: Do anti-semitismo tradicional ao anti- 
semitismo moderno. In: Ensaios sobre a intolerância: inquisição, marranismo e anti-semitismo (ed. 
GORENSTEIN, Lina; CARNEIRO, Maria Luiza Tucci), 22 ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 


2005, p. 350. 
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da doença atrelada à imagem do judeu como perigo foi novamente 
retomada pelos nazistas, que chegaram a preparar um boletim 


médico comparando o judeu ao bacilo de Koch.!?21 


Como vemos, o nazismo não foi um mal que surgiu “do nada”, mas é antes de 
tudo o fruto de toda uma mentalidade antissemita que se desenvolveu por 
séculos, tendo no papado, na Inquisição e na pessoa dos reis católicos o seu 
pontapé inicial. As ideias de “pureza de sangue” e seus estatutos contra os 
judeus e seus descendentes serviram de inspiração a Hitler, que não tardou em 
implementá-los também em seu país. Toda a ideologia nazista era baseada na 
política de discriminação racial predominante na Idade Média e que já 
massacrava judeus muito antes de um fúhrer chegar ao poder no século XX. 
Como um pavio fumegante de uma bomba prestes a estourar, era mera questão 
de tempo até que o antissemitismo eclesial tomasse a forma de antissemitismo 
de Estado e resultasse no extermínio de milhões de judeus, não apenas na 


Alemanha, mas ao redor de todo o mundo. 


Cohen não está errado quando argumenta que “os mendicantes, inquisidores, 
missionários, polemistas, contendores, eruditos e pregadores se engajaram num 
esforço sistemático para solapar a liberdade religiosa e a segurança física dos 
judeus"!º22 Quando os nazistas ensinavam a odiar os judeus inventando 
calúnias e difamações eles não estavam fazendo mais do que a Igreja Romana, 
que durante séculos doutrinou seus fieis a odiarem os judeus desde a mais 
tenra idade e manteve viva a chama do antissemitismo que, lamentavelmente, 
continua acessa até hoje. Como corretamente constata Lopez, “a partir da 


religião católica nasceu um antijudaísmo explicitamente racista”1923, 


1921 jbid, p. 350-351. 

1822 COHEN, Jeremy. The friars and the Jews: the evolution of medieval anti-Judaism. New York: Cornell 
University Press, 1982. Citado em: RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade 
Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1993, p. 111. 

1823 |OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 72. 
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* Massacre de indígenas 


Quando o colonizador católico espanhol Hernán Cortés chegou ao México, em 
1519, se deparou com 25 milhões de habitantes nativos. Meio século depois, em 
1575, já não restava mais de dois milhões!24. Semelhantemente, quando 
Colombo desembarcou em Cuba, a ilha tinha oito milhões de habitantes. 
Apenas quatro anos mais tarde, e já estava mais que dizimada!??>. O que explica 
isso não é um gigantesco cataclisma como o dilúvio bíblico, e tampouco uma 
peste com as dimensões da Peste Negra. Na verdade, era mesmo uma peste, 


mas com outro nome: intolerância católica. 


Diferentemente do que muitos pensam, os católicos não exterminaram os 
povos nativos do Novo Mundo apenas por meras pretensões colonialistas. 
Embora este fosse o projeto, a justificativa utilizada para as chacinas era 
precisamente o mesmo tipo de submissão incondicional ao pontífice romano 
que era exigido no continente europeu. Se os nativos se recusavam a se 
converter, reconhecendo o papa como o senhor do mundo e legítimo sucessor 
de São Pedro, só lhes restava a mesma tirania que já era perpetrada em larga 
escala na Europa contra judeus, protestantes e mouros, entre outros. No Novo 
Mundo, essa submissão à força era exigida através de uma formalidade que os 


espanhois chamavam de requerimento. 


Pedrarias, enviado pelo rei Fernando, o Católico, relata sobre a forma como 
apresentou o “requerimento” a caciques da península de Cenú, em Cartagena. O 


relato é impressionante e nos diz muito sobre o espírito católico de seu tempo: 


| Requeri a dois caciques de Cenú, por parte do rei de Castela, que 


fossem súditos deste e lhes fiz saber que havia um só Deus, que era 


1824 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 163-164. 
1825 MALUCELLI, Laura; FO, Jacob; TOMAT, Sergio. O livro negro do Cristianismo: dois mil anos de crimes 
em nome de Deus. Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 182. 
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primeiro e único e governava o céu e a terra. E que este havia vindo 
ao mundo e deixado em seu lugar São Pedro, o qual deixara por seu 
sucessor na terra o Santo Padre, que era senhor de todo o mundo, 
atuando em lugar de Deus. Este Santo Padre, como Senhor do 
Universo, havia doado toda aquela terra das Índias e de Cenú ao rei 
de Castela e, em virtude dessa designação, requeria que eles lhe 
deixassem aquelas terras pois lhe pertencia. Disse mais, que se 
quisessem viver nela, como estavam vivendo, que lhes prestassem 
obediência como seu senhor e lhes dessem como sinal desta 
obediência alguma coisa a cada ano. Se assim o fizessem, o rei lhes 
daria ajuda contra seus inimigos (...) Responderam-me que o que 
havia dito sobre um só Deus e que este governava o céu e a terra, 
sendo senhor de tudo, lhes parecia bem e que assim deveria ser, 
porém, quanto ao fato do papa ser senhor do Universo em lugar de 
Deus não concordavam. Quanto ao fato do papa ter dado aquelas 
terras ao rei de Castela, disseram que o pontífice deveria estar 
bêbado quando fez isso, pois dava o que não era seu. E que o rei, que 
pedia e tomava aquelas terras, deveria estar louco, pois pedia o que 
era dos outros, mas que fosse lá tomá-las que eles fincariam sua 
cabeça em um pau, como fizeram com tantas outras (...) Salientaram 
que eles eram senhores de suas terras e que não haveriam de 
obedecer a nenhum outro senhor. Eu tomei a requerer que o 
fizessem, pois do contrário lhes faria a guerra e lhes tomaria o lugar e 
que a todos que pegasse mataria ou venderia como escravos. 
Responderam que eu seria O primeiro a ter a cabeça colocada em um 
pau e trabalharam para o fazer. Não conseguiram porque lhes 
tomamos o lugar pela força, embora tenham nos atirado infinitas 
flechas, todas envenenadas, que mataram dois de nossos homens. 
Depois, em outro lugar, prendi um cacique deles... o qual era homem 
de muita verdade e que guardava a palavra e lhe parecia mal o mau e 


bem o bom. E desta forma se fazem todas as guerras lá.!º26 


1826 FUCK, Marlon Ronald. História e Teologia da Reforma. Curitiba: Editora Escritores Associados, 2011, 
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Foi dessa forma que os espanhois destruíram uma cultura asteca “com centenas 
de pirâmides, várias delas maiores que as egípcias, com um calendário 
extremamente preciso, com um senso de justiça, sistemas de arquedutos e 
esculturas com até seis metros de altura, muito precisas"!27. Os espanhois 
liderados por Cortés torturaram o herói da independência mexicana, Cuatemoc, 
e queimaram seus pés regados de óleo sobre um braseiro. Marcaram a ferro 
quente a face das crianças, enforcaram e batizaram à força, e como recompensa 


o rei da Espanha nomeou Cortés como governador da Nova Espanha!º?, 


Enquanto isso, o conquistador do Peru, Francisco Pizarro, apresentava o 
“requerimento” aos incas, exigindo sua submissão ao imperador Carlos I (o 
mesmo Carlos V da época de Lutero) e ao papa, perante o imperador inca 
Atahualpa. Como este disse não entender a intenção do requerimento (talvez 
devido às barreiras linguísticas, que dificultavam a compreensão), os espanhois 
impacientes atacaram a comitiva, capturaram Atahualpa como prisioneiro e 
mataram seus súditos. Quarenta mil índios foram massacrados no vale de 


Otumba, e era o fim do Império Inca!º?º. 


Marlon Fluck discorre: 


Tudo isso era legitimado pela compreensão desenvolvida durante a 
Idade Média de que o papa era alguém que possuía autoridade 
espiritual e temporal sobre o globo terrestre como um todo, sendo 
que a ele cabia o direito de cedê-las a quem quisesse. Os projetos 


colonialistas teriam, portanto, a legitimação baseada no direito divino, 


do que vem a base para as interpretações teocráticas que depois se 


p. 51-52. 
1927 ibid, p. 52-53. 

1828 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 
12-13. 

1829 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 31. 
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construiriam sobre a vida das nações às quais foi concedido o direito 


e] 


de padroado.!º%0 


Muitos índios foram assassinados, outros tantos foram escravizados, mas nem a 
condição dos índios “livres” era realmente melhor. Frei Buaventura de Salinas y 
Cordova, no século XVIII fez a seguinte descrição do trabalho nas minas que os 


espanhois exigiam dos índios no Peru: 


No tempo das mitas, é lastimável ver os índios, de cinquenta em 
cinquenta e de cem em cem, presos como malfeitores, com cordas e 
argolas de ferro; e as mulheres, os filhos e parentes se despedindo 
dos templos, deixando fechadas suas casas e os seguindo, dando 
alaridos aos céus, desgrenhando os cabelos, cantando em sua língua 


tristes canções e lamentos lúgubres, despedindo-se deles, sem 


esperança de voltar a vê-los, porque ali ficam e morrem infelizmente, 
nos socavões e labirintos de Huancavelica. Vendem suas mulas, 
empenham suas roupas e, o pior de tudo, alugam suas filhas e 
mulheres aos proprietários das minas, aos soldados e mestiços, de 50 


a 60 pesos, na tentativa de se verem livres do trabalho nas minas.!*! 


Szesz diz que “muitos desses trabalhadores sofriam castigos físicos chegando a 
trabalharem acorrentados numa tentativa de coibir as fugas"! O mesmo 
cronista, frei Buenventura, comenta que nos obrajes “os índios são mantidos 
presos debaixo de chaves e muitas vezes trabalham na companhia de negros, 
que é o pior que lhes pode acontecer, pois, quando trabalham juntos, o peso do 


trabalho cai sobre os miseráveis índios e os donos gostam disso, porque 


1830 FUCK, Marlon Ronald. História e Teologia da Reforma. Curitiba: Editora Escritores Associados, 2011, 
p. 55. 

183 DIAZ SUAREZ, Plácido. Historia Peruana. Lima: Quipu, 1983. Citado em: GERAB, Kátia; RESENDE, 
Maria Angélica C. A rebelião de Tupac Amaru. São Paulo: Brasiliense, 1993, p. 12. 

1982 SzESZ, Christiane Marques. Tópicos temáticos em História da América |. Ponta Grossa: 
UEPG/NUTEAD, 2010, p. 42. 
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preferem, antes, que morram dez índios a um negro, que lhes custou seu 


dinheiro" 1933, 


Quem mais descreveu os massacres e as atrocidades cometidas pelos espanhois 
no século XVI foi Bartolomeu de las Casas (1474-1566), um frade dominicano 
espanhol, cronista, teólogo e bispo de Chiapas (México), que viu de perto as 
barbaridades que seus conterrâneos cometiam contra os nativos. Segundo Las 
Casas, “podemos dar conta boa e certa que em quarenta anos, pela tirania e 
diabólicas ações dos espanhois, morreram injustamente mais de 12 milhões de 
pessoas, homens, mulheres e crianças; e verdadeiramente eu creio, e penso não 
ser absolutamente exagerado, que morreram mais de 15 milhões"!º34. Tenha em 
mente que isso se refere apenas aos que foram chacinados naquele período, e 
que os massacres continuaram depois de Las Casas, como já ocorriam antes 


dele. 


Contrariando a tese revisionista e sem sentido de que os católicos mataram os 
índios “em legítima defesa”(?), Las Casas é bem enfático quando diz que “até os 
tiranos confessam que jamais os índios causaram desprazer algum aos 
espanhois, que os consideravam como descidos do céu até o momento em que 
eles, ou seus vizinhos, provaram os efeitos da tirania"1º3. Ele relata com vividez 
as indescritíveis maldades que viu serem praticadas contra os índios que se 


recusaram a se sujeitar ao papa como servos: 


| Os espanhois, com seus cavalos, suas espadas e lanças começaram a 
| praticar crueldades estranhas; entravam nas vilas, burgos e aldeias, 


não poupando nem as crianças e os homens velhos, nem as mulheres 


| grávidas e parturientes e lhes abriam o ventre e as faziam em pedaços 


18353 DIAZ SUAREZ, Plácido. Historia Peruana. Lima: Quipu, 1983. Citado em: GERAB, Kátia; RESENDE, 
Maria Angélica C. A rebelião de Tupac Amaru. São Paulo: Brasiliense, 1993, p. 16. 

1934 | AS CASAS, Bartolomé de. Brevíssima relação da destruição das índias; o Paraíso destruído. Porto 
Alegre: LPM, 1984, p. 29. 

1935 ibid, p. 30. 
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como se estivessem golpeando cordeiros fechados em seu redil. 
Faziam apostas sobre quem, de um só golpe de espada, fenderia e 
abriria um homem pela metade, ou quem, mais habilmente e mais 
destramente, de um só golpe, lhe cortaria a cabeça, ou ainda sobre 
quem abriria melhor as entranhas de um homem com um só 


golpe.!º36 


Mas eis incontinenti que o diabo se apodera dos espanhois e que 
passam a fio de espada, na minha presença e sem causa alguma, mais 
de três mil pessoas, homens, mulheres e crianças, que estavam 
sentados diante de nós. Eu vi ali tão grandes crueldades que nunca 


nenhum homem vivo poderá ter visto semelhantes.!?37 


Las Casas também descreve como os espanhois torturavam os nativos por puro 


sadismo e os assassinavam por diversão, das formas mais cruéis possíveis: 


Nesse reino, ou numa província da Nova Espanha, certo espanhol ia 
certa vez com seus cães à caça; não encontrando o que caçar e 
percebendo que os cães tinham fome, agarrou uma criancinha que 
arrancou aos braços da mãe e, cortando-lhes os braços e pernas, fê- 
los em pedaços, que distribuiu aos cães; quando os cães acabaram de 
comer esses pedaços atirou também o resto do corpo, isto é, o 
tronco, a todos os cães juntos. Nisto se vê quanto é grande a 
estupidez dos espanhois nesses países, quão réprobos se volvem aos 
olhos de Deus e até que ponto levam em consideração que são 


criados à imagem de Deus e resgatados por seu sangue.!º38 


Ele ainda escreve ao rei: 


1936 ibid, p. 32. 
1937 ibid, p. 41. 
1938 ibid, p. 71. 
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Sua Majestade saberá também que nestes países não há cristãos; o 
que existe são diabos e não servidores de Deus e do rei: o que existe 
são traidores à lei e traidores ao rei. E na verdade o maior empecilho 
que encontro em reduzir os índios que estão em guerra e pacificá-los 
e conduzir os que estão em paz ao conhecimento de nossa fé, é o 
tratamento desumano e cruel que aqueles que estão em paz recebem 


dos espanhois e disso estão de tal modo desgostosos e ultrajados 


que a nada têm mais ódio e mais horror do que ao nome de cristãos, 
os quais em todos esses países são chamados “Yares”, que quer dizer 
diabos. E em toda a extensão da palavra, eles têm razão. Pois os atos 
que praticam aqui não são nem de cristãos, nem de homens que 
usem a razão e sim de diabos; de modo que os índios, vendo esse 
comportamento geralmente tão estranho a toda humanidade e toda 


misericórdia, creem que os cristãos têm essas coisas por lei e que seu 


Deus e seu rei são os autores desses atos.!º3º 


| 


Em uma época em que predominava a intolerância e o fanatismo papista, Las 
Casas foi deixado praticamente sozinho na defesa da tolerância e dos direitos 
humanos. Nem mesmo os padres ficaram ao seu lado. Quando Las Casas 
começou a colocar em prática seus princípios de tolerância ao assumir o 
bispado de Chiapas, no México, encontrou uma oposição tão forte que foi 
obrigado a renunciar e abandonar a cidade. Uma das medidas implementadas 
por ele que mais causou escândalo ao clero local foi sua exigência de que os 
fieis libertassem seus escravos antes de se confessar. Como resultado, uma junta 
de prelados se reuniu contra ele e conseguiu expulsá-lo da cidade e do cargo, 
após apenas três anos em Chiapas. Seus livros em defesa dos índios foram 
fortemente repudiados pela Igreja e pelo Estado tanto na colônia quanto na 


metrópole. 


1939 ibid, p. 76. 
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Fried diz que “Las Casas ficou quase sozinho em seus argumentos em favor de 
uma visão não-eurocêntrica do mundo e de igualdade para todos"!?4º. Suas 
reformas em favor dos direitos dos índios e em defesa dos escravos receberam 
ataques tão virulentos que resultaram em tumultos e ameaças contra a vida de 
Las Casas, razão pela qual foi obrigado a voltar à Espanha. Ali foi recebido com 
uma enxurrada de acusações, pois seus escritos na prática inviabilizavam a 
escravidão e a colonização pela força, que eram basicamente a gênese do 
projeto colonialista espanhol. Suas obras foram censuradas no Peru em 1552, e 
a Coroa queimou todas as cópias de seu Confessionário. A Inquisição não 
conseguiu queimá-lo vivo, mas décadas depois proibiu a leitura de suas 


obras!1. 


Naturalmente, os apologistas católicos irão retrucar que os protestantes 
americanos também mataram índios na América do Norte, como se isso 
igualasse as coisas. No entanto, é preciso considerar que as primeiras colônias 
inglesas na América só se estabeleceram em finais do século XVI, ou seja, um 
século depois do processo de exploração católico, quando já dezenas de 
milhões de índios haviam sido exterminados pelos espanhois. A essa altura do 
campeonato, os índios sobreviventes já não eram mais amistosos como os que 
Cortés encontrou em sua chegada (os quais inclusive pensavam que os 
espanhois eram “deuses” profetizados há séculos, e os receberam com 
honrarias). Em vez disso, eram índios selvagens, cuja primeira atitude ao ver os 
puritanos foi recebê-los na “porrada” — suscitando conflitos que infelizmente 


durariam muito tempo. 


A bem da verdade, não podemos culpá-los por isso, porque eles naturalmente 


não sabiam diferenciar católicos e protestantes. Para eles era tudo a mesma 


1840 FRIED, Juan; KEEN, Benjamin. Bartolomé de Las Casas in History: Towards an understanding of the 
man and his work. Dekalb: Northern Illinois University, 1971. 

1841 GONZALES, Justo L. E até aos confins da terra: uma história ilustrada do Cristianismo; a era dos 
conquistadores. São Paulo: Vida Nova, 1983. v. 2, p. 60. 
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coisa: homem branco. E como o “homem branco” havia massacrado aos milhões 
suas comunidades indígenas ao longo de todo o século XVI, essa reação era 
inteiramente compreensível. O ponto em questão é que essas guerras políticas 
que os puritanos se meteram com os indígenas é um caso muito diferente dos 
massacres católicos ocorridos em um contexto de paz numa época em que os 
índios lhes eram favoráveis, e mesmo assim foram chacinados covardemente 


por pretextos essencialmente religiosos de imperialismo papal!º2, 


* Os papas contra a liberdade de consciência 


Imagine que amanhã os grandes portais de notícias publiquem uma matéria 


dizendo que o papa Francisco pronunciou o seguinte: 


"É livre a qualquer um abraçar ou professar aquela religião que ele, guiado pela 


luz da razão, julgar verdadeira” 


Se o papa disser isso amanhã, dificilmente alguém irá fazer polêmica em torno 
disso. Na verdade, a frase é tão consoante com o que os papas modernos têm 
expressado que provavelmente sequer seria publicada em algum jornal, muito 
menos viraria manchete de qualquer lugar. O que quase ninguém sabe é que 
essa frase, exatamente do jeito que aí consta, foi incluída pelo papa Pio IX na 


lista de teses condenadas da sua encíclica Sy//abus (1864)1º43. 


Ou seja, para o papa Pio IX, não é livre a qualquer um abraçar ou professar 


aquela religião que ele, guiado pela luz da razão, julgar verdadeira. Somos 


1842 para mais informações, consulte o livro de VAUGHAN, Alden T. New England Frontie: Puritans and 
Indians 1620-1675. 32 ed. University of Oklahoma Press, 1995. 

1843 PIO IX. Syllabus. Disponível em: 
<http://www.montfort.org.br/old/index.php?secao=documentos&subsecao=enciclicas&artigo=silabo&l 
ang=bra>. Acesso em: 01/07/2018. 
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obrigados a aceitar o catolicismo, querendo ou não, gostando ou não. Uma 
frase que soaria tão natural se dita nos dias de hoje por um papa como Jorge 
Bergoglio era considerada um horror para o papa Pio IX, que há pouco mais de 
150 anos fazia questão de condená-la publicamente, em alto e bom som. Ou 
então me diga como você reagiria se visse o papa Francisco declarando o 


seguinte: 


“Esta fonte lodosa do indiferentismo promana aquela sentença absurda e 
errônea, digo melhor disparate, que afirma e que defende a liberdade de 
consciência. Esse erro corrupto que abre alas, escudado na imoderada 
liberdade de opiniões que, para confusão das coisas sagradas e civis, se estende 
por toda parte, chegando à imprudência de alguém asseverar que dela resulta 
grande proveito para a causa da religião. Que morte pior há para a alma do que 


a liberdade do erro?” 


É claro que a essa altura você já sabe que o papa Francisco não disse, nem 
jamais diria, um disparate dessa natureza. Quem disse, então? Lutero? Um ateu? 
Um comunista? Satanista? Hitler? Stalin? Afinal, quem era esse inimigo ferrenho 
da liberdade de consciência? Não se trata de ninguém menos que Bartolomeu 
Alberto Cappellari... mais conhecido como papa Gregório XVI (1831-1846). Ele 
escreveu isso em sua encíclica “Mirari Vos"! (1832), até hoje muito citada por 
católicos sedevacantistas e tradicionalistas que detestam os efeitos do Vaticano 


H (1962-1965), o "concílio modernista” da Igreja. 


Para este papa — em um documento oficial da Igreja, diga-se de passagem — a 
liberdade de consciência era uma «sentença absurda» e um «disparate», porque 


era escandaloso defender a liberdade de consciência quando o certo é defender 


1944 GREGÓRIO XVI. Mirari Vos. Disponível em: 
<http://www.montfort.org.br/old/index.php?secao=documentos&subsecao=enciclicas&artigo=mirarivo 
s&lang=bra>. Acesso em: 01/07/2018. 
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a obrigatoriedade de ser católico. O papa não queria seguidores racionais e 
críticos, mas um gado que obedecesse sem pensar. Isso explica muito do 
famoso lema de Inácio de Loyola, que continuava sendo seguido à risca: 
“Acredito que o branco que eu vejo é preto, se a hierarquia da Igreja assim o 


tiver determinado” 1945, 


Quanta diferença para Lutero, que ao ser intimado a se retratar em Worms, 
disse: “A menos que eu seja convencido pelo testemunho das Escrituras ou por 
argumentos convincentes, nada consigo nem quero retratar, porque é difícil, 
maléfico e perigoso agir contra a consciência"!?*8, O contraste é tão notável 
quanto inegável: enquanto um queria uma legião de seguidores cegos que 
cauterizassem sua consciência individual para segui-lo de forma acrítica e 
incondicional, o outro sabia o quão perigoso e irracional era agir contra a 


consciência. 


Na mesma encíclica, Gregório XVI "qualifica a liberdade religiosa de loucura e 


demência"!4” e mostra todo o seu horror à liberdade de opinião: 


|As cidades que mais floresceram por sua opulência, extensão e 
poderio sucumbiram, somente pelo mal da desbragada liberdade de 


BE | opiniões, liberdade de ensino e ânsia de inovações.!º*8 


É claro que os ataques à liberdade de imprensa não poderiam ficar de fora. Se 
as pessoas não tinham nem o direito de pensar livremente, quanto menos o de 
expressar estes pensamentos contrários à doutrina católica. Por isso, Gregório 


XVI dedica um tópico inteiro por ele intitulado de “A Monstruosidade da 


1845 LOYOLA, Inácio de. Exercícios de Santo Inácio de Loiola. Petrópolis: Vozes, 1959, p. 333. 

1846 MILLER, Stephen M; HUBER, Robert V. A Bíblia e sua história — o surgimento e o impacto da Bíblia. 
Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2006, p. 165. 

1847 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 306. 

1948 GREGÓRIO XVI, op. cit., 10. 
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Liberdade de Imprensa” (não é piada), onde diz que essa maldita liberdade de 
imprensa “nunca é condenada suficientemente"! além de esbravejar contra 


aqueles que pregavam a tolerância e a liberdade: 


Quão falsa, temerária e injuriosa à Santa Sé e fecunda em males 
gravíssimos para O povo cristão é aquela doutrina que, não contente 
com rechaçar tal censura de livros como demasiado grave e onerosa, 


chega até ao cúmulo de afirmar que se opõe aos princípios da reta 


justiça e que não está na alçada da Igreja decretá-la.!950 


Se houvesse a necessidade de escolher três palavras daquilo que os papas da 
época mais se horrorizavam, elas certamente seriam liberdade, tolerância e 


democracia. Só de ouvi-las já ficavam arrepiados. 


Mesmo depois que a Inquisição já tinha ido pro beleléu e a Igreja já não podia 
mais matar ninguém, os papas continuaram condenando ferozmente a 
liberdade de pensamento e a consciência individual, a despeito do fato de que 
sua oposição tinha cada vez menos efeito prático sobre a vida dos fieis e na 
sociedade em si. Um desses papas foi Leão XIII (1878-1903), que escreveu em 


sua encíclica Libertas Praestantissimum (1888): 


Oferecer ao homem liberdade (de culto) de que falamos, é dar-lhe o 
poder de desvirtuar ou abandonar impunemente o mais santo dos 
deveres, afastando-se do bem imutável, a fim de se voltar para o mal. 


Isto, já o dissemos, não é liberdade, é uma escravidão da alma na 


objeção do pecado.!º1 


1949 ibid, 11. 

1950 ibid, 12. 

1951 [FÃO XIII. Libertas Praestantissimum. Disponível em: <https://www.veritatis.com.br/libertas- 
praestantissimum>. Acesso em: 01/07/2018. 
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E ainda: 


A propósito dos indivíduos, examinemos esta liberdade tão contrária 
à virtude da religião: a liberdade de culto, como lhe chamam, 
liberdade que se baseia no princípio de que é lícito a cada qual 


professar a religião que mais lhe agrade, ou mesmo não professar 


nenhuma.!52 


Mais uma vez somos brindados com o maravilhoso conceito católico de 
“liberdade”. Liberdade, para os papas anteriores ao Vaticano II, era a liberdade 
para optar pelo catolicismo romano e nada mais. É o mesmo tipo de “liberdade” 
que os fascistas ofereciam ao povo na época de Mussolini: a liberdade de optar 
pelo fascismo ou pelo fascismo. Ninguém precisa ser inteligente para perceber 
o quanto este conceito de “liberdade” é ficcional e sofista. Não é mais que um 
mero jogo de palavras para a imposição de uma ditadura em oposição à 
verdadeira liberdade. Mas para o papa Leão XI a “verdadeira liberdade” 


consistia em proibir o culto das outras religiões que não fossem a católica. 


Depois de chamar de «perniciosa» a separação da Igreja (dele) e do Estado!º3, 


o papa arremata: 


Uma outra liberdade que também muito alto se proclama, é aquela a 
que dão o nome de liberdade de consciência. Se por isso se entende 
que cada qual pode indiferentemente, a seu bel-prazer, prestar ou 


deixar de prestar culto a Deus, os argumentos acima apresentados 


bastam para a sua refutação. !º>4 


152 ibid, 24. 
DS3 ibid, 22. 
DS ibid, 37. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 532 


Página |533 


Que ninguém se engane pensando que neste trecho Leão XII estava se opondo 
apenas à liberdade dos ateus. Como já vimos, o único tipo de «culto a Deus» 
que ele tolerava e que achava aceitável era o culto católico romano. Todos os 
outros tipos de culto (não-católicos) não eram liberdade, mas «escravidão da 
alma». Ou melhor, sequer eram considerados “cultos” propriamente ditos, em 
um sentido legítimo. Trocando em miúdos, o que ele estava dizendo é que 
ninguém pode ter liberdade de consciência para optar por algo que não seja o 
catolicismo. É o mesmo conceito que os outros papas expressaram. Você não é 
livre, mas obrigado a ser católico. Mas para enfeitar este conceito de um modo 
a não torná-lo tão diabólico (ou pelo menos não tão abertamente), preferiam 
jogar com as palavras e apresentá-lo em outros termos: você é livre”, desde que 


seja católico. 


Em outras palavras, o livre-arbítrio que Deus nos deu, os papas tiraram. Deus 
permitiu que o homem escolhesse livremente entre o bem e o mal, mas os 
papas tiraram essa opção e só permitiram uma coisa: o mal. Nada mais útil para 
corroborar isso do que a encíclica de um outro papa que escreveu depois do 
fim da Inquisição. Trata-se de Pio IX, que disse o seguinte em sua encíclica 


Quanta Cura (1864): 


E, contra a doutrina da Sagrada Escritura, da Igreja e dos Santos 
Padres, não duvidam em afirmar que “a melhor forma de governo é 
aquela em que não se reconheça ao poder civil a obrigação de 
| castigar, mediante determinadas penas, os violadores da religião 
católica, senão quando a paz pública o exija”. E com esta ideia do 
governo social, absolutamente falsa, não hesitam em consagrar 
aquela opinião errônea, em extremo perniciosa à Igreja Católica e à 
saúde das almas, chamada por Gregório XVI, nosso predecessor, de 


feliz memória, loucura, isto é, que “a liberdade de consciências e de 


cultos é um direito próprio de cada homem, que todo Estado bem 
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constituído deve proclamar e garantir como lei fundamental, e que os 
cidadãos têm direito à plena liberdade de manifestar suas ideias com 
a máxima publicidade — seja de palavra, seja por escrito, seja de outro 
modo qualquer —, sem que autoridade civil nem eclesiástica alguma 
possam reprimir em nenhuma forma”. Ao sustentar afirmação tão 
temerária, não pensam nem consideram que com isso pregam a 
liberdade de perdição, e que, se se dá plena liberdade para a disputa 
dos homens, nunca faltará quem se atreva a resistir à Verdade, 
confiado na loquacidade da sabedoria humana, mas Nosso Senhor 


Jesus Cristo mesmo ensina como a fé e a prudência cristá hão de 


| evitar esta vaidade tão danosa.!55 


| 


Aqui, o papa Pio IX condena as teses de que: 


* A melhor forma de governo é aquela em que não se reconheça ao poder civil 
a obrigação de castigar, mediante determinadas penas, os violadores da religião 


católica, senão quando a paz pública o exija. 


* A liberdade de consciências e de cultos é um direito próprio de cada homem, 
que todo Estado bem constituído deve proclamar e garantir como lei 
fundamental, e os cidadãos têm direito à plena liberdade de manifestar suas 


ideias. 


O papa também esbraveja contra aqueles que dizem “que a Igreja não tem 
direito de castigar com penas temporais os que violam suas leis"!º>, Quando o 
papa fala em “temporais”, ele não estava falando de uma chuvarada, mas 
daquilo que compete à esfera civil. Durante toda a Idade Média e Moderna a 
Igreja castigou os fieis com penas espirituais, como a penitência (que podia 
1855 PIO IX. Quanta Cura. Disponível em: 

<http://www.montfort.org.br/old/action.php?secao=documentos&subsecao=enciclicas&artigo=quantac 


ura&lang=bra&action=print>. Acesso em: 29/06/2018. 
1956 ibid, 6. 
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consistir em um certo número de rezas repetidas para pagar um pecado, ou 
uma peregrinação a lugares santos), e também os infiéis com penas temporais 


(tais como prisão, exílio e morte). 


Para o papa, mesmo depois da Inquisição ter cessado suas atividades, a Igreja 


continuava tendo o direito de castigar fisicamente aqueles que não seguiam 
suas leis, o que mostra que a mentalidade da Igreja não tinha mudado em nada, 
embora os tempos não mais lhe permitissem agir como outrora. Se os papas do 
passado ordenaram cruzadas para massacrar as minorias religiosas e criaram a 
Inquisição com mão-de-ferro para impor sua doutrina e caçar os “hereges”, os 
papas do século XIX não podiam fazer mais do que destilar seu ódio venenoso 


em pena e tinta - embora quisessem continuar matando se assim pudessem. 


A exemplo de seus predecessores, os papas do século XIX não queriam ficar por 
menos: não foi a mentalidade da Igreja que mudou, mas as circunstâncias que 
os exigiram a “mudar”. Sem o apoio das autoridades civis, o papado era como 
um cão raivoso, mas sem dentes. Por isso a conclusão de Pio IX era que o poder 
civil tinha a obrigação de castigar quem manifestasse uma opinião não-católica 
mediante a liberdade de expressão do pensamento. Em termos simples, a Igreja 
Romana era totalmente a favor da liberdade, mas desde que fosse a liberdade 


dela em castigar os não-católicos e impor sua fé mediante o braço secular. 


O papa Pio X, já em pleno ano de 1904, afirmava que “somente o colégio dos 
pastores tem o direito e a autoridade de dirigir e governar. A massa não tem 
direito algum, a não ser o de deixar-se governar tal qual rebanho obediente que 
segue seu Pastor"!957 Se era esse o respeito e a dignidade que os papas davam 
ao próprio povo católico, imagine o que eles não pensavam a respeito dos 


protestantes e demais “hereges”. O atentado à liberdade de consciência é ainda 


1857 SCHMAUS, M. Der Glaube der Kirche. Munique: Hueber, 1970. v. 2, p. 102. 
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exposto abertamente no já mencionado Syllabus (1864), que é uma encíclica 
papal onde Pio IX elenca os principais erros do modernismo. Entre as teses 


condenadas, consta: 


Que no presente tempo não é mais necessário que a religião católica 
seja mantida como a única religião do Estado com a exclusão de 
todos os outros modos de culto (...) Que foi uma providência muito 
sábia da lei, em alguns países nominalmente católicos, que pessoas 
que vêm a habitar neles possam gozar do livre exercício de seu 


próprio culto.!958 


E também: 


concedido a todos de manifestarem clara e publicamente as suas 
opiniões e pensamentos produza corrupção dos costumes e dos 
espíritos dos povos, como contribua para a propagação da peste do 


55º A Igreja deve estar separada do Estado e o Estado da Igreja!ºº. 
79º É falso que a liberdade civil de todos os cultos e o pleno poder 
Indiferentismo!9s, 


Infelizmente, são poucos os católicos comuns que conhecem esse documento 
que reflete com clareza o outro lado da Igreja, que era o único lado na época 
em que o papa escrevia. Lembre-se de que esses pontos não eram as teses que 
o papa concordava, mas as que ele rejeitava. Está perfeitamente nítido que o 


mundo ideal na cabeça do papa Pio IX era uma teocracia católica onde todos os 


1858 PIO IX. Syllabus. Denzinger, 1701 ss. Citado em: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. 
São Paulo: Aste, 1967, p. 310. 

1859 PIO IX. Syllabus. Disponível em: 
<http://www.montfort.org.br/old/index.php?secao=documentos&subsecao=enciclicas&artigo=silabo&| 
ang=bra>. Acesso em: 01/07/2018. 
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demais cultos são silenciados à força e a única opinião passível de manifestação 


é a deles. Para ser mais claro, uma ditadura pura e simples. 


Sobre essa encíclica de Pio IX, Baker comenta: 


| Em 1864 Pio IX emitiu seu “Compêndio de Erros”, que recapitulava as 
encíclicas dos papas imediatamente anteriores e punha a lista em dia. 
Além de condenar as sociedades bíblicas, as escolas públicas e a 
liberdade de consciência, especificamente denunciou a separação da 
Igreja e o Estado, insistiu em que os pontífices romanos e os concílios 
ecumênicos nunca haviam errado ao definir a fé e a moral, e reclamou 
o direito de usar a força para levar a cabo a política papal. O papa 


seguinte (Leão XIII) declarou que este compêndio que denunciava os 


chamados erros era emitido em condições de infalibilidade.!º! 


Isso tudo mostra claramente que, mesmo depois que a Inquisição acabou, a 
mentalidade de intolerância, repressão, perseguição e coação permaneceu na 
Igreja. Logicamente, apologistas católicos irão fazer verdadeiros malabarismos 
de Cirque du Soleil para negar o óbvio do que estes textos estão dizendo e que 
qualquer um consegue ler. Irão fazer contorcionismos interpretativos, dar um 
duplo twist carpado e zombar da inteligência dos leitores, que podem 


perfeitamente entender sem a ajuda de ninguém o que estes textos dizem. 


Outros irão admitir que os textos dizem o que dizem, mas que na verdade os 
papas não pensavam da forma que se expressavam. Mas isso não apenas carece 
de lógica, como ainda é facilmente refutável quando estudamos um pouco 
sobre Idade Média e Moderna, o suficiente para nos darmos conta de que essa 
era exatamente a ideologia deles. Os únicos que tomam textos como esses na 


seriedade são os sedevacantistas, mas esses já concluíram que os papas 


1861 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 307-308. 
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modernos são fraudulentos e ilegítimos, justamente porque contrariam 
diretamente o que esses papas antigos afirmavam de forma tão categórica. O 
que é também uma das provas mais fortes de que os papas mudaram mesmo: 
hoje, nenhum deles ousaria dizer ou escrever algo do tipo, muito menos em um 


documento oficial. 


Os historiadores também reconhecem unanimemente essa face obscura da 
Igreja Católica, que foi a rival número um da liberdade de pensamento. Eugênio 
Pelletan diz que “a Inquisição perseguia a independência do pensamento, por 
ela chamada de heresia"!2, Green destaca que, “para a Inquisição, o que era 
mais perigoso e o que mais precisava ser punido era justamente a 
independência de pensamento e crença"! Acusando as outras interpretações 
de serem subjetivas, a Igreja esqueceu-se de que “a objetividade da doutrina é 
fruto da subjetividade coletiva do corpo clerical que a impõe como objetiva aos 


outros" 1964, 


Lopez aborda essa luta entre os papas e a liberdade de consciência — à qual eles 


se opuseram enquanto puderam -, que se personificou na figura de Pio IX: 


Ao longo do séc. XIX, um bom exemplo de resíduo arqueológico das 
antigas ideias inquisitoriais foi o pontificado do papa Pio IX (1846- 
1878). Tentando preservar uma época que não existia mais, lançou a 
famosa bula Sy//abus (1864), repetindo todas as condenações que a 
Inquisição formulara no passado. Condenou a maçonaria, considerou 
loucura a liberdade de consciência e expressão e exigiu o monopólio 


do ensino para a Igreja. Lançou o anátema e a excomunhão sobre 


protestantes, liberais e socialistas. Proclamou o dogma da imaculada 


1982 PALMA, Ricardo. Anais da Inquisição de Lima. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: 
Giordano, 1992, p. 118. 

1963 GREEN, Toby. Inquisição: O Reinado do Medo. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltda, 2007. 

1984 FYMERICH, Nicolau; PENA, Francisco. Manual dos Inquisidores. 22 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos 
Tempos, 1993, p. 25. Prefácio de Leonardo Boff. 
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conceição, canonizou o inquisidor espanhol Pedro Arbués, um 
fanático assassinado em 1485 pelos parentes de suas vítimas, e 
conseguiu que o Concílio Vaticano I aprovasse (1870) o dogma da 
infalibilidade papal. Na verdade, foi um papa cujas atitudes se 
revelaram pateticamente impotentes. Cada vez mais, a sociedade se 
tornava laica e as condenações papais não afetavam a vida das 
pessoas ou dos povos. A tendência à separação Igreja/Estado e a 
liberdade de culto eram realidades contra as quais os protestos de 
Pio IX soaram como folclore, beirando o ridículo, já que condenavam 


um século inteiro. Foi como se o fantasma da Inquisição falasse por 


sua voz.!965 


| 


Ainda assim, a influência do autoritarismo papal marcou presença em nossa 
sociedade durante a primeira metade do século XX. Na década de 30, o 
historiador positivista Ivan Lins, membro da Academia Brasileira de Letras, teve 
uma conferência sobre a Idade Média interrompida a gritos por grupos de 
fanáticos católicos tradicionalistas que não lhe permitiram concluir sua palestra, 


porque dizia algumas verdades sobre o período. 


O detalhe curioso da história é que o livro de Lins sobre a Idade Média não tem 
nada de anticatólico, embora fale algumas obviedades inconvenientes, todas 
elas embasadas em fontes primárias e que podem ser confirmadas em qualquer 
livro sério de história. Mas, como sabemos, qualquer crítica por mais leve que 
fosse era o suficiente para a censura, porque a própria liberdade de 
pensamento era oficialmente condenada. No dia seguinte à confusão, os jornais 
do país se dividiram: uns publicaram notas de apoio a Lins, e outros o 
condenaram pelo seu livre pensamento. Um dos jornais que atacou o 


historiador dizia: 


1865 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 138. 
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Acredito que a conferência do senhor Ivan Lins fosse sectária, porque 
em caso contrário não haveria vaia. Se o senhor Ivan Lins quer a 
liberdade de pensamento, ele compreenderá que o pensamento, para 


ser livre, deve estar condicionado à verdade, assim não haverá nem 


vaia nem motivo para isso.!26 


Perceba que a lógica de pensamento exposta por este homem é exatamente a 
mesma dos papas que vimos até aqui —- o moço também não sabia que no 
futuro surgiria um Concílio Vaticano II que mudaria tudo. Para ele, Ivan Lins era 
“livre”, mas desde que fosse para manifestar pensamento católico. Do contrário, 
teria que ser censurado. Este era precisamente o mesmo procedimento dos 
nazistas: todo mundo na Alemanha de Hitler era “livre” para manifestar seu 
pensamento, desde que este pensamento fosse favorável aos nazistas. Do 
contrário, hasta la vista. É sempre a mesma coisa: o grupo que está no poder 
determina o que é a “verdade”, e então obriga os demais a se submeter a ela ou 


sofrer as consequências. E ainda chamam isso de “liberdade”. 


Os muçulmanos radicais são uns dos poucos que até hoje continuam dando 
essa mesma “liberdade” da Igreja Católica pré-Vaticano II você é totalmente 
livre para ir pregar nos países árabes... desde que essa pregação seja que Alá é o 
único Deus e Maomé é o seu profeta. Essa é a “liberdade” dada por todos os 
regimes totalitários: um mero trocadilho sofista para a repressão do 
pensamento e a supressão total da consciência individual, que se distanciam 
completamente de qualquer coisa que possa ser qualificada como liberdade 


real. 


Essa oposição atroz à liberdade de consciência também se fez presente na Dieta 


de Augsburgo (1530), a qual já abordamos amplamente no capítulo 2. O 


1966 Vozes de Petrópolis, número de novembro de 1938. Citado em: LINS, Ivan. A Idade Média — A 
Cavalaria e as Cruzadas. 22 ed. Rio de Janeiro: Pan-Americana, 1944, p. 465-466. 
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arcebispo de Salzburgo havia dito que os protestantes apresentaram uma 
Confissão escrita com tinta preta, mas que eles responderiam com «tinta 
vermelha». Horrorizado com essa alusão, Melâncton teve a ousadia de 


mencionar a palavra consciência. 


“Consciência!?” — atalhou-o o arcebispo, apressadamente — 
"Consciência!? Que significa isso? Digo-vos, com franqueza, que o 


imperador não permitirá que a confissão seja, assim, trazida sobre o 


| E ea 
'império”.1967 


Diferente do que se possa pensar, o espanto do arcebispo à palavra 
“consciência” não é uma surpresa, mas o mesmo que deveríamos esperar de 
qualquer católico de sua época. Nichols diz que “os homens da Idade Média 
não tinham nenhuma ideia de liberdade de pensamento e de consciência"1º8. A 
noção de que as mentes eram livres para escolher qual religião seguir, embora 
soe tão natural e óbvia por sua aceitação universal nos dias de hoje, foi uma 
inovação tida como “radical” na época em que os protestantes a trouxeram à 
Cristandade ocidental, contribuindo fortemente na evolução dos conceitos de 
liberdade de consciência que hoje são acolhidos por qualquer ser pensante do 


mundo. 


Na contramão dessa evolução do pensamento, a Igreja Romana preferiu 
responder à Reforma com mais intolerância, em vez de acatar os novos ventos 
de tolerância. Para cada pedido de flexibilidade e condescendência, a Igreja 
respondia com ainda mais intransigência e obstinação. Pirenne sustenta que a 


Contrarreforma “se refugia em um autoritarismo sustentado pela Inquisição e 


1967 D'AUBIGNÉ, Merle J. H. História da Reforma do décimo-sexto século. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1962. v. 5, p. 184-185. 

1868 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
107. 
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na renúncia a toda liberdade de pensamento”!*?, Um exemplo disso se vê na 


Polônia, um país majoritariamente católico que antes da Contrarreforma tinha 


uma política de tolerância religiosa, conforme manifesta a Confederação de 


Varsóvia de 1573: 


Como há, em nosso Estado, ampla discordância quanto às questões 
relativas à religião cristã e a fim de impedir qualquer ímpeto fatal tal 
como se tem testemunhado em outros Estados, nós, que divergimos 
quanto à religião, comprometemo-nos, para o nosso próprio bem e o 
da nossa posteridade em perpetuidade, por nosso juramento, fé, 
honra e consciência, a manter a paz em nosso meio no tocante ao 
tema das diferenças de religião e das mudanças ocorridas em nossas 
igrejas; comprometemo-nos a não derramar sangue; não nos 
puniremos uns aos outros por meio do confisco de bens, perda de 
honra, aprisionamento ou exílio; não prestar qualquer assistência 
nesse sentido, sob qualquer forma, a qualquer autoridade, mas, pelo 
contrário, a nos unir contra todos os capazes de derramamento de 
sangue por essa razão, ainda que finjam agir em virtude de decreto 


ou decisão legal.!970 


Esse clima inicial de tolerância fomentado pelas autoridades civis da Polônia foi 


totalmente suplantado quando a Contrarreforma chegou ao país, obrigando as 


autoridades a estabelecer a política católica tradicional de supressão da 


liberdade de consciência e forçando o catolicismo a todo o povo!?'!. O baluarte 


desse autoritarismo papal da Contrarreforma contra toda a liberdade de 


pensamento foi, como já discorremos, a criação da “Companhia de Jesus”. 


1869 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 


1953. v.3, p. 97. 


1870 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 353. 


57 ibid. 
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Mousnier diz que os jesuítas eram “um exército organizado, hierarquizado, 


disciplinado, que deve obediência absoluta ao superior"!72, 


Além da necessidade de crer que o branco era preto se a Igreja dissesse, os 
jesuítas também eram expressamente instruídos a obedecer, como dizia Inácio 
de Loyola, “como um cadáver capaz de voltar-se em todos os sentidos, como 
um pau, que obedece a todos os impulsos"!º3, Baker afirma que “esta 
obediência cega demandava renunciar à consciência individual"!4, que foi o 
que os jesuítas aplicaram não somente a si mesmos, mas também forçaram nos 
outros. A obediência e submissão de toda a comunidade ao pontífice romano 
deveria ser completa, incondicional, acrítica e cega — e isso envolvia não apenas 
os súditos católicos, mas também os de outras religiões (daí a necessidade de 


se estabelecer a Inquisição para punir a heresia como crime). 


Até quando os papas continuaram lutando contra o mundo moderno? O 
Concílio Vaticano II (1962-1965) é geralmente dado como o ponto de 
convergência entre o pensamento da Igreja e os conceitos modernos de 
tolerância e liberdade — ou, trocando em miúdos, como o momento em que a 
Igreja percebeu que já havia perdido a queda-de-braço e que precisava 
capitular. A hierarquia eclesiástica entendeu bem o velho e sábio ditado que diz 
que se não podes com eles, junte-se a eles — é essa a razão pela qual até hoje os 
mais tradicionalistas odeiam de corpo e alma o Vaticano IL denunciando-o 
como um concílio “modernista e herético” que criou uma “nova Igreja” aliada 


aos padrões modernistas antes condenados com tanta veemência!?”>. 


18722 MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações: Os Séculos XVI e XVI! — Tomo IV. São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1960. v. 1, p. 102-103. 
1973 ibid 

ibid. 
1974 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 237. 
1875 FEDELI, Orlando. Concílio Vaticano Il: criador da “Nova igreja”. Disponível em: 
<http://www.montfort.org.br/bra/cartas/apologetica/20070122092537/>. Acesso em: 01/07/2018. 
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Compare todos esses documentos que aqui listei, escritos pelos papas 
anteriores ao Concílio Vaticano II, com o que diz o papa Paulo VI neste “concílio 


modernista”: 


| Este Concílio Vaticano declara que a pessoa humana tem direito à 
liberdade religiosa. Esta liberdade consiste no seguinte: todos os 
homens devem estar livres de coação, quer por parte dos indivíduos, 
quer dos grupos sociais ou qualquer autoridade humana; e de tal 
modo que, em matéria religiosa, ninguém seja forçado a agir contra a 
própria consciência, nem impedido de proceder segundo a mesma, 
em privado e em público, só ou associado com outros, dentro dos 
devidos limites. Declara, além disso, que o direito à liberdade religiosa 
se funda realmente na própria dignidade da pessoa humana, como a 
palavra revelada de Deus e a própria razão a dão a conhecer. Este 
direito da pessoa humana à liberdade religiosa na ordem jurídica da 
sociedade deve ser de tal modo reconhecido que se torne um direito 
civil (...) Por esta razão, o direito a esta imunidade permanece ainda 
naqueles que não satisfazem à obrigação de buscar e aderir à 
verdade; e, desde que se guarde a justa ordem pública, o seu 
exercício não pode ser impedido (...) Os grupos religiosos têm ainda o 
direito de não serem impedidos de ensinar e testemunhar 
publicamente, por palavra e por escrito a sua fé (...) Também pertence 
à liberdade religiosa que os diferentes grupos religiosos não sejam 
impedidos de dar a conhecer livremente a eficácia especial da própria 
doutrina para ordenar a sociedade e vivificar toda a atividade humana 
(...) O que este Concilio Vaticano declara acerca do direito do homem 
à liberdade religiosa funda-se na dignidade da pessoa, cujas 
exigências foram aparecendo mais plenamente à razão humana com 


| a experiência dos séculos. Mais ainda: esta doutrina sobre a liberdade 
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tem raízes na Revelação divina, e por isso tanto mais fielmente deve 


ser respeitada pelos cristãos.!?78 


É preciso ser monstruosamente desonesto para não enxergar mudança de 
pensamento na Igreja pré-concílio Vaticano II para a Igreja pós-concílio. Tudo 
aquilo que os papas anteriores incluíram entre as sentenças modernistas 
condenadas pela Igreja, o papa Paulo VI incluiu como ponto de fé dessa 
mesma Igreja. Mesmo assim, há os que ainda insistem — seja por ignorância ou 
por má-fé — que a Igreja Romana é “a mesma há dois mil anos” e que “nunca 
muda”, pois é supostamente guiada por “papas infalíveis” em matéria de fé 
(cuja infalibilidade pode variar de vez em quando em coisas simples como 


matar ou não matar as pessoas, entre outras trivialidades). 


Os papas do século passado anteriores ao concílio não hesitaram em expressar 
as mesmas opiniões de seus predecessores. Leão XIII (1878-1903) não apenas 
elogiou a Inquisição espanhola chamando as chamas de «abençoadas», como 
ainda exaltou o infame Torquemada por seu “zelo muito prudente e virtude 
invencível"!977, Seu sucessor, Pio X (1903-1914), exigiu a expulsão de todos os 
professores seminaristas ou universitários que tivessem «qualquer mancha de 
modernismo», a eliminação dos “livros modernistas” e a investigação de todas 


as reuniões sacerdotais para assegurar que não havia modernismo infiltrado!??8. 


Ele publicou em 1907 uma encíclica chamada Pascendi Dominici Gregis, onde 
reitera as típicas condenações papistas ao mundo moderno. A palavra 
“liberdade” aparece sete vezes nessa encíclica, e em todas elas é condenada. O 


papa ataca os modernistas nestes termos: 


1876 PAULO VI. Concílio Vaticano Il. Dignitatis Humanoe, nn. 2,4e 9; 7 dez. 1965. Disponível em: 
<http://www.vatican.va/archive/hist councils/ii vatican council/documents/vat- 

ii decl 19651207. dignitatis-numanae po.html>. Acesso em: 02/07/2018. 

1877 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 313. 
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Efetivamente, o orgulho fá-los confiar tanto em si que se julgam e 
dão a si mesmos como regra dos outros. Por orgulho loucamente se 
gloriam de ser os únicos que possuem o saber, e dizem desvanecidos 
e inchados: nós cá não somos como os outros homens. E, de fato, 
para o não serem, abraçam e devaneiam toda a sorte de novidades, 


até das mais absurdas. Por orgulho repelem toda a sujeição, e 


afirmam que a autoridade deve aliar-se com a liberdade.!?”º 


A «autoridade», no contexto da encíclica, se refere precisamente ao magistério 
da Igreja Romana. Se aliar com a liberdade era o que desejavam os 
“modernistas”, mas o papa coloca isso na lista de «devaneios» e «absurdos». Ele 
repete o costume dos papas anteriores de citar as teses condenadas de seus 


oponentes, entre elas a seguinte: 


Visto pois que o magistério, afinal de contas, não é mais do que um 
produto das consciências individuais, e só para cômodo das mesmas 
consciências lhe é atribuído ofício público, resulta necessariamente 
que ele depende dessas consciências, e por conseguinte deve 


inclinar-se a formas democráticas. Proibir, portanto, que as 


consciências dos indivíduos manifestem publicamente as suas 
necessidades, e impedir à crítica o caminho que leva o dogma a 
necessárias evoluções, não é fazer uso de um poder dado para o bem 
público, mas abusar dele.!º0 


Tenha em conta novamente que o trecho acima não era de uma tese que o 
papa aprovava, mas daquilo que ele condenava nos modernistas. Os 
modernistas colocavam a consciência individual acima do magistério, e por isso 


sustentavam que a Igreja deveria «se inclinar a formas democráticas». Mas não 


1878 PIO X. Pascendi Dominici Gregis. Disponível em: <http://w2.vatican.va/content/pius- 
x/pt/encyclicals/documents/hf p-x enc 19070908 pascendi-dominici-gregis.html>. Acesso em: 
01/07/2018. 
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termina aí: a própria manifestação dos indivíduos e sua crítica ao dogma, que os 
modernistas defendiam democraticamente, foram incluídas pelo papa entre as 
teses modernistas condenadas. Como em se tratando de papas tudo sempre 


pode piorar, Pio X também condena o seguinte trecho “modernista”: 


Nos tempos que correm o sentimento de liberdade atingiu o seu 
pleno desenvolvimento. No estado civil a consciência pública quis um 
regime popular. Mas a consciência do homem, assim como a vida, é 
uma só. Se, pois, a autoridade da Igreja não quer suscitar e manter 
uma intestina guerra nas consciências humanas, há também mister 
curvar-se a formas democráticas; tanto mais que, se o não quiser, a 
hecatombe será iminente. Loucura seria crer que o vivo sentimento 
de liberdade, ora dominante, retroceda. Reprimindo e enclausurando 
com violência transbordará mais impetuoso, destruindo 


conjuntamente a religião e a Igreja. São estes os raciocínios dos 


modernistas que, por isto, estão todos empenhados em achar o 
modo de conciliar a autoridade da Igreja com a liberdade dos 


crentes 1981 


Note que a primeira parte da citação se refere a uma tese modernista 
envolvendo a defesa da democracia, que o papa denuncia e condena por estar 
tentando «conciliar a autoridade da Igreja com a liberdade dos crentes», como 
se a liberdade dos crentes fosse uma coisa abominável e terrível que a Igreja 
tivesse que lutar contra, da mesma forma que lutava contra a democracia, à 
qual recusava-se a “se curvar”. Não é novidade que os Estados Papais sempre 
foram os estados mais teocráticos da Europa católica, onde a democracia 
passava longe, e a própria relação estreita entre a Igreja e os regimes fascistas 


está bem consolidada historicamente!82. Ambos tinham ao menos duas coisas 


1881 ibid. 
1882 Sobre isso recomendo o livro: KERTZER, David. O papa e Mussolini. São Paulo: Intrinseca, 2017. 
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em comum: não acreditavam em democracia e detestavam a liberdade de 


consciência. 


Não é à toa que o papa Gregório VII escreveu uma encíclica por ele intitulada 
Dictatus Papae, que literalmente significa «Ditadura do Papa». Não preciso nem 
detalhar o conteúdo dessa encíclica, bastando dizer que o papa se colocava no 
direito de depor até o próprio imperador — imagine então o que não fazia com 
seus súditos!8*. Essa era a estima que os papas antigos tinham pela 
democracia, cuja palavra só não era mais odiada que 'liberdade' e “tolerância”. O 
mais incrível é que os mesmos papas que vociferavam contra a democracia e a 
tolerância aos não-católicos dentro dos Estados católicos exigiam por sua vez 
democracia e tolerância aos católicos nos Estados não-católicos. Sobre essa 


admirável coerência, Baker escreve: 


Leão XIII começou a visão tipicamente romana da tolerância religiosa, 
que afirma que quando os protestantes têm o controle de uma 
nação, os católicos devem ser tolerados de acordo com a política 
protestante geral de tolerância religiosa; por outro lado, quando os 


católicos têm controle, a política católica de não-tolerância deve ser 


seguida.!º84 


Então, no fim das contas, não seria correto dizer que os papas eram contra a 
tolerância. Na verdade eles eram bastante a favor da tolerância, desde que 
fosse a tolerância aos católicos, mas nunca dos católicos — o que lembra muito 


seu conceito clássico de “liberdade”. 


1983 GREGÓRIO VII. Dictatus Papae, 12. Citado em: LE GOFF, Jacques. La Baja Edad Media. Madrid: Siglo 
XXI, 1971, p. 82. 

1984 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
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* Liberdade de consciência no protestantismo 


Uma das declarações mais enfáticas sobre a liberdade e tolerância dada pelos 
protestantes em comparação aos católicos da mesma época vem de um famoso 


e conceituado historiador católico, que escreve: 


Os estados protestantes tendiam a ser os principais beneficiários 
dessa série internacional de movimentos religiosos. Podiam ter 
religiões estatais, mas tendiam a ser mais tolerantes. Raramente 
empreendiam perseguições sistemáticas. Não possuíam nenhuma 


agência equivalente à Inquisição. Não eram clericalistas. Permitiam 


*& | uma circulação mais livre dos livros.!º85 

Esse reconhecimento vindo de um renomado historiador católico marca o 
contraste gritante existente entre um palpiteiro de internet e um verdadeiro 
estudioso. Enquanto o primeiro grupo se preocupa apenas em difamar a 
Reforma com ataques baixos acreditando em qualquer boato que reforce seus 
preconceitos prévios, os historiadores sérios de qualquer vertente não tem 
problema em reconhecer que o protestantismo significou um enorme avanço à 
sua época, no que diz respeito a valores hoje tidos como imprescindíveis e 


indiscutíveis tais como liberdade, tolerância e democracia. 


A defesa desses princípios vem desde os pré-reformadores, como João Huss. 
Quando o levaram para ser julgado no Concílio de Constança por “heresia”, os 
bispos do concílio compilaram trinta proposições condenadas de Huss (ou seja, 
trinta motivos pelos quais ele devia queimar na fogueira, como ocorreu). A 142 é 


a que mais impressiona. Nela, Huss é condenado por ter dito: 


1885 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 381. 
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Os doutores que afirmam que toda pessoa submetida à censura 
| eclesiástica, se ela se recusa a ser corrigida, deve ser entregue ao juízo 
da autoridade secular, estão, sem dúvida, seguindo os príncipes dos 
sacerdotes, os escribas e os fariseus que entregaram à autoridade 
secular o próprio Cristo, dizendo: "Não nos é lícito executar ninguém” 


(Jo 18:31), então estes lhe entregaram ao juiz civil, de modo que estes 


"| homens são ainda mais assassinos que Pilatos (Jo 19:11).1º86 


Observe que tudo o que Huss disse era verdadeiro. A Igreja, ao exigir do braço 
secular que executasse os “hereges” por ela condenados, estava agindo igual os 
líderes judaicos da época de Cristo, que foi primeiramente condenado por 
Caifás e então entregue à autoridade civil (na pessoa de Pilatos) para ser 
executado. O detalhe é que Jesus disse expressamente que “aquele que me 
entregou a ti é culpado de um pecado maior" (Jo 19:11), ou seja, ele não 
isentou esses judeus que lhe entregaram a Pilatos; ao contrário, disse que 
cometiam um pecado ainda maior que o de Pilatos! Isso era exatamente o 
mesmo que as autoridades católicas estavam fazendo com Huss, as quais, após 
condená-lo no concílio, exigiram a sentença de morte do poder civil, aliado da 


Igreja. 


Isso mostra claramente que Huss era contra a caça e morte de hereges, que 
rejeitava as escusas hipócritas dos papistas e por essa razão foi por eles 
condenado. E da mesma forma que Lutero, Huss enfatizou a importância da 


consciência individual em seus momentos finais. Sobre isso, Wells escreve: 


| Huss foi atraído a Constança sob a garantia de um salvo-conduto e aí 
processado por heresia. Recebendo ordem para se retratar de 
| algumas de suas opiniões, respondeu que não podia fazê-lo 


1886 CONSTANÇA, Concílio de. Sessão 15. Disponível em: 
<https://sites.google.com/site/evangelizandocommaria/concilios-da-igreja-catolica/concilio-de- 
constanca/canones-do-concilio-de-constanca>. Acesso em: 04/07/2018. 
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enquanto não se convencesse do seu erro. Foi-lhe dito, então, que 
era obrigado a retratar-se se os superiores o exigiam, estivesse ou 
não convencido. Recusando-se a aceitar tal teoria, foi, a despeito do 
salvo-conduto do imperador, queimado vivo (1415), mártir, assim, 


não de qualquer doutrina específica, mas da inteligência livre e da 


| livre consciência da humanidade.!º8” 


Seus seguidores, mesmo após sua morte, mantiveram a política de tolerância 
religiosa de Huss, e por essa razão foram perseguidos pelo papa Martinho V 


(1417-1431), que ordenou ao rei da Polônia o extermínio da “seita hussita”: 


Saiba que os interesses do Santo Governo, e daqueles de sua coroa, 
consideram o seu dever exterminar os hussitas. Lembre-se de que 
essas pessoas ímpias se atrevem a proclamar princípios de 
igualdade; eles afirmam que todos os cristãos são irmãos... que 
Cristo veio a terra para abolir a escravidão; eles chamam as 
pessoas à liberdade, isto é à aniquilação de reis e bispos. Enquanto 
ainda há tempo, pois, levante suas forças contra a Boêmia; queime, 
massacre, faça desertos por toda parte, porque nada poderia ser mais 


agradável a Deus, ou mais útil para a causa dos reis, do que o 


extermínio dos hussitas.!º88 


Cem anos depois de Huss surgiria Martinho Lutero, o tirano genocida de acordo 
com o retrato da apologética católica, mas que em realidade defendia os 
mesmos princípios de tolerância e liberdade de consciência que Huss tanto se 
apegou. Lindberg afirma que “Lutero apoiava a objeção de consciência" 1289, 
dizendo que “antes devemos obedecer a Deus do que aos homens”!º0. Nunca é 


demais lembrar novamente suas palavras no julgamento de Worms, quando se 


1887 WELLS, H. G. História Universal. 52 ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1959. v. 4, p. 232. 
1988 THOMPSON, R. W. The Papacy and the Civil Power. New York: 1876, p. 553. 

1889 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 427. 

1990 jhid. 
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recusou a abjurar o que a sua consciência lhe apontava como o certo ao ser 


intimado a isso sob ameaças: 


Minha consciência está atrelada à Palavra de Deus. Enquanto não me 
tiverem convencido pelas Sagradas Escrituras, não posso nem quero 


retratar-me de coisa alguma, pois é perigoso agir contra a 


consciência.!! 


Randall comenta: 


Lutero havia mostrado que podia haver um caminho de salvação fora 
da Igreja medieval e buscou apoio em uma interpretação racional da 
autoridade bíblica. Se havia aberto um buraco no universo fechado da 
crença medieval, e se iniciava a larga luta pela liberdade, ou seja, pelo 


direito da inteligência individual a seguir seus próprios fins sem ser 


obstaculizada por nenhum limite fixo!º2, 


É digno de nota que uma das proposições de Lutero que o papa Leão X tratou 
logo de condenar em sua bula £xsurge Domine é a que o reformador dizia que 
"é contra o desejo do Espírito Santo que heréticos sejam queimados"!º?. Ou 
seja ao passo em que Lutero era contra a queima de hereges, o papa 
condenava essa rejeição, pois queimar “hereges” era uma praxe comum da 
Igreja. Isso reflete o imenso contraste que havia entre a concepção de Lutero e a 
do papa no que dizia respeito à consciência, que era livre para o primeiro, e 


cativa para o segundo. 


1891 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 73. 

1892 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
171. 

1983 [FÃO X. Exsurge Domine. Disponível em: <http://agnusdei.50webs.com/exsdom1.htm>. Acesso em: 
09/02/2018. 
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Em outra ocasião, Lutero voltou a demonstrar seu repúdio pela queima de 


hereges, dizendo: 


Em seu Sermão 


Não é certo, e eu verdadeiramente lastimo o fato, que essa gente 
tão miserável seja assassinada, queimada e torturada até a morte de 
maneira tão lamentável. Deveríamos permitir que cada um 
acreditasse no que quiser. Se sua fé for falsa, ele será punido o 
bastante no fogo eterno do inferno. Por que, então, deveríamos 
martirizar essas pessoas... se elas não são culpadas de rebelião ou 


de oposição ao governo? (...) Por meio do fogo ganhamos muito 


pouco.!?% 


sobre a Parábola do Joio (de Mt 13:24-30), Lutero simplesmente 


destruiu a lógica papista de queimar os hereges em vida. Na parábola, Cristo 


proíbe que se arranque o joio antes da colheita, ordenando que joio e trigo 


cresçam juntos até a ceifa, quando então o trigo será recolhido no celeiro e o 


joio será queimado. Uma vez que a ceifa segundo Jesus só ocorrerá “no fim 


desta era” (Mt 13:40), ou seja, na Sua volta gloriosa com a ressurreição para O 


juízo vindouro, Cristo estava era expressamente proibindo a queima de hereges 


«nesta» era. Isso não é algo que cabe à Igreja, mas somente a Deus. Lutero 


então conclui: 


| 


Portanto, essa passagem deveria com toda razão aterrorizar os 


grandes inquisidores e assassinos de pessoas, mesmo que tivessem 
que lidar com verdadeiros hereges. Mas no presente eles queimam os 
verdadeiros santos e são eles mesmos os hereges. O que é isso senão 
arrancar o trigo, pretendendo estarem exterminando o joio, como 


pessoas loucas?! 


1894 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Church and Ministry Il. Fortress: 1958. v. 40, p. 230. 
1895 | UTERO, Martinho. A Parábola do Joio. Disponível em: 
<http://www.monergismo.com/textos/sermoes/sermao-parabola-joio martinho-lutero.pdf>. Acesso 


em: 09/07/2018. 
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À vista disso, Johnson escreve: 


Lutero, como heresiarca, havia começado pedindo tolerância, 
insistindo na (esta era uma nova expressão) “liberdade de 
consciência”. Não queria “triunfar pelo fogo, mas pelos escritos”. 
Entre suas proposições condenadas por Roma, figurava: "Queimar 
hereges é contrário à vontade do Espírito”. O poder secular deveria 
“ocupar-se de seus próprios negócios, deixando que cada qual 
acredite no que puder e optar, não se valendo de qualquer força com 
ninguém a esse respeito”. Chegou mesmo, a princípio, a instar que os 
príncipes fossem tolerantes com os milenaristas, anabatistas e outros 


do tipo de Múnster, “por ser necessário que haja seitas e a palavra de 


Deus seja alistada e se engaje nas batalhas”.!99% 


Como vimos no capítulo 3, que abordou a Guerra dos Camponeses, Lutero 
mudou sua posição inicial de tolerância aos radicais do tipo de Múnster, não 
porque tivesse concordado com o papa sobre queimar hereges, mas porque o 
movimento havia se tornado violento e revolucionário no pior sentido do 
termo. A posição de Lutero sobre isso foi bem clara e expressa sem rodeios 
desde o início: enquanto os camponeses revoltosos ficassem apenas no campo 
da pregação (mesmo sendo uma pregação herética, como a de Múntzer), eles 


deviam ser tolerados, mas não quando apelassem à violência: 


A convicção de Lutero de que a pregação de Muntzer acabaria 
levando à violência fica clara em seu vigoroso apelo aos príncipes, 
feito em julho de 1524 na Carta aos príncipes da Saxônia sobre o 
espírito revoltoso, onde lhes pedia que interviessem ao primeiro sinal 


de violência. Apelando a Romanos 13:4, Lutero lembra aos príncipes 


que é seu dever manter a ordem, impedir a rebelião e preservar a paz. 


1896 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 347. 
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Esta é a responsabilidade civil das autoridades seculares; eles não 


devem impor uma doutrina.!??7 


Lutero escreveu em termos cristalinos: 


No que diz respeito à doutrina deles, o tempo certamente o há de 
mostrar. O que importa agora, Clementíssimo Senhor, é que V. A. P. 
não se oponha ao ministério da palavra. Deve-se deixá-los pregar 
confiantemente e à vontade, tudo quanto podem e contra quer 
quiserem (...) Entretanto, se quiserem fazer algo mais que esgrimar 
com a palavra, se quiserem usar a violência, bater e quebrar, aí V. A. P. 
deve intervir, sejam eles ou nós, expulsar do território e dizer: 
“Estamos dispostos a tolerar e observar quando vocês lutam com a 
palavra, a fim de que a doutrina correta seja preservada. Mas nada de 
usar violência; isso é nosso ofício; ou então, saiam de nosso 


território”. Pois nós, que lidamos com a palavra de Deus, não 


devemos usar violência física.!? 


Como se nota, Lutero não era a favor da repressão policial pela doutrina em si, 
que podia ser pregada livremente a despeito de ser correta ou não. Ele era a 
favor da repressão policial quando empregavam a violência, uma vez que 
reprimir a violência era uma das funções das autoridades civis. E isso se aplicava 
a todos, «sejam eles ou nós», o que incluía o próprio Lutero e seus seguidores, 
caso viessem a usar de violência também. Deixar pregar «confiantemente e à 
vontade tudo o que quiserem e contra quem quiserem» pode parecer normal 
para nós hoje, mas era revolucionário para aquela sociedade tão acostumada a 


permitir apenas o pensamento hegemônico. Como Lindberg comenta, “Lutero 


1897 LINDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 187. 
1898 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Church and Ministry Il. Fortress: 1958. v. 40, p. 57. 
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era da opinião de que a perseguição era uma atitude errada enquanto a 


teologia não levasse à rebelião” 199º, 


Observe também o notável contraste entre a lógica de pensamento papista e 
luterana: enquanto para os papistas a preservação da doutrina correta implicava 
em eliminar os hereges pela Inquisição, para Lutero era precisamente o 
contrário — «estamos dispostos a tolerar e observar quando vocês lutam com a 
palavra, a fim de que a doutrina correta seja preservada». Para Lutero, preservar 
a doutrina implicava acima de tudo em preservar os preceitos de amor e 
tolerância que Jesus ensinou, e, portanto, queimar hereges até a morte era a 
própria corrupção do evangelho. Por isso, quando escreveu aos príncipes sobre 
as reivindicações camponesas, ele reiterou que “ao governo compete somente o 
obstar a que sejam pregadas a insurreição e a rebelião; mas deve haver 
perfeita liberdade para pregar tanto o verdadeiro como o falso 


Evangelho”2000. 


A grande obsessão de Lutero era a liberdade. Uma das frases mais famosas de 
seu tratado 4 Liberdade do Cristão é que “o cristão é livre e perfeitamente 
senhor de todas as coisas, não se submetendo a nada"?0º!, Alves diz que “esta 
ênfase representou algo de profundamente revolucionário. Porque, ao contrário 
do pensamento católico medieval, que fazia o homem um ser subordinado à 
estrutura eclesiástica, a Reforma fez as estruturas subordinadas ao pessoal, 
articulando assim um humanismo de liberdade"?ºº2, Não à toa, o protestantismo 
nasceu com a afirmação de que o homem, por natureza, está destinado a ser 


livre2003, 


1999 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 258. 

2000 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 27. 

2001 | UTERO, Martinho. Da liberdade do cristão. São Paulo: Editora UNESP, 1998, p. 43. 
2002 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 125. 
2003 ibid. 
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O Deus sobre quem Lutero fala é o símbolo da liberdade de todas as 
imposições legais que a religião e a sociedade impõem. Fé é 


liberdade da lei. Aquele que se submete é aquele que ainda não 


=| compreendeu o Evangelho.?094 


Por essa razão, Lutero tinha uma “permanente preocupação com a liberdade 
como a determinação fundamental do homem cristão"2º0. O próprio Lutero 
disse em um sermão que “não vou obrigar ninguém à força, pois a fé deve vir 
livremente, sem compulsão”2008, Diferentemente dos romanos, que tratavam a 
heresia como um crime de lesa-majestade divina, Lutero tolerava a divergência 
e não acreditava que a fé devesse ser imposta à força a quem quer que fosse. 
Ele declarou que “jamais será possível evitar a heresia pela força"209”, e mostrou 
a inutilidade dos julgamentos por heresia quando disse que “a fé é livre. Que 
pode fazer um julgamento por heresia? Nada mais que coagir aos homens 


oralmente ou por escrito; não pode mudar o coração”2º08, 


Lindberg comenta que "é importante chamar a atenção para a convicção dele, 
uma convicção que iria manter de forma consistente ao longo de sua carreira, a 
saber: que impor o evangelho pela lei é o mesmo que transformar o evangelho 
em lei e, portanto, perverter a Reforma. O que é livre não pode ser 
compulsório"209. Lutero acreditava que uma reforma realizada nos moldes 
católicos (ou seja, pela força) faria da boa nova uma “má nova”, transformando 


o evangelho em lei?10. Para ele, “a fé é um dom livre ao qual ninguém pode ser 


2004 ibid, p. 86. 

2005 ibid, p. 145. 

2006 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Sermons |. Fortress: 1958. v. 51, p. 77. 

2007 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
172. 

2008 ibid. 

2009 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 132. 

2010 ibid, p. 133. 
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forçado"?1!, Ele se opunha aos papistas, mas “só com a palavra de Deus, não 


com a força"2012 


Foi por essa razão que Lutero se opunha a pegar em armas contra o imperador 
quando este se mostrava inflexível em seu desejo de exterminar a Reforma na 


Alemanha. Saussure escreve sobre a Dieta de Augsburgo de 1530: 


Como a maioria da Dieta, à frente da qual achava-se Fernando, 
mandatário do imperador, recusasse aos evangélicos o direito de 
oposição, o eleitor da Saxônia e o landgrave de Hesse decidiram 
formar uma liga defensiva com algumas cidades livres para manter a 
integridade de sua fé. Lutero, porém, censurou-os e se opôs 
expressamente à tomada de armas em defesa do evangelho, 
apoiando-se nas passagens seguintes: “Nunca procurem vingar-se, 
mas deixem com Deus a ira” (Rm 12:19); "Guarde a espada, pois todos 


os que empunham a espada pela espada morrerão” (Mt 26:52). A sua 


posição, sustentada por Melâncton, prevaleceu.?º! 


Para Lutero, “os cristãos eram obrigados a submeter-se às autoridades, sendo 
estas instituídas por Deus. Contudo, eram livres para protestar e até depor o 
imperador, contanto que seguissem os processos legais"2º!4. Em suas palavras, 
“se O imperador deseja marchar contra nós, que nenhum príncipe empreenda a 
nossa defesa. Deus é fiel: não nos abandonará"?º!3, Ele se enfurecia quando via 
algum radical tentando se vingar mediante a depredação de igrejas católicas, e 


por essa razão escreveu a Karlstadt: "Pensas fazer a obra de Deus e não vês que 


2011 ibid. 

2012 ibid. 

2013 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 111. 

2014 jhid, p. 112. 

2015 D'AUBIGNÉ, Merle J. H. História da Reforma do décimo-sexto século. São Paulo: Casa Editora 
Presbiteriana, 1962. v. 5, p. 132. 
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estás cumprindo a do diabo. Ele te arrasta a essa loucura para prejuízo da 


verdade e desprezo da fé e do amor" 2018, 


Quando chegou a seu conhecimento a notícia de que alguns estudantes haviam 
maltratado monges e padres, Lutero foi rápido em lhes dirigir uma reprimenda 
para que “se abstivessem de qualquer tumulto e de toda espécie de revolta"20!”, 
porque “a vingança pertence ao Senhor"?º!8, Seus próprios escritos eram uma 
prova de que o evangelho causava mais dano a Roma do que qualquer força 
política. Isso explica por que Lutero consistentemente se recusou a conclamar 
cruzadas contra os turcos, pelas mesmas razões que repudiava a violência de 
Múntzer e condenava a tirania do papa — “não se pode promover nem proteger 


o evangelho pela força"20!º. 


Tentando evitar a revolução camponesa, Lutero escreveu-lhes: 


| Cristo, no Getsêmani, repreendeu Pedro por se ter servido da espada, 
ainda que em defesa do seu Mestre; e quando já estava pregado na 
cruz orou pelos seus perseguidores. E o Seu Reino não tem triunfado? 
Por que é que o papa e o imperador me não tem feito calar? Por que 
é que o evangelho progride à proporção que eles se esforçam para 
lhe porem obstáculos e para o destruir? Porque eu nunca recorri à 
força, pregando, antes, a obediência, até mesmo àqueles que me 
perseguem, fazendo depender exclusivamente de Deus a minha 
defesa. Façam o que for, cubram o vosso movimento com o manto 
do evangelho e o nome de Cristo. Será uma guerra de pagãos a que, 


porventura, vier a ter lugar, porque os cristãos fazem uso de outras 


armas; o seu General sofreu a cruz, e o triunfo deles é a humildade. 


2016 SAUSSURE, A de. Lutero: o grande reformador que revolucionou seu tempo e mudou a história da 
igreja. São Paulo: Editora Vida, 2004, p. 84. 

2017 ibid, p. 83. 

2018 jhid. 

2019 | ÚTERO, Martinho. Obras Selecionadas. São Paulo: Sinodal, 1996. v. 6, p. 410. 
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Suplico-vos, queridos amigos, que vos detenhais, e que considereis 


antes de darem outro passo.2220 


Em um de seus sermões mais conhecidos, Lutero expressou sua completa 


aversão à expansão do evangelho pela força quando disse: 


Em resumo, eu vou pregar, ensinar, escrever, mas não vou restringir 


ninguém pela força, pois a fé deve vir livremente, sem 


compulsão. Tome-me como um exemplo. Eu me opus às 
indulgências e a todos os papistas, mas nunca pela força. Eu 


simplesmente escrevi, ensinei e preguei a Palavra de Deus; fora isso 
eu não fiz nada. E enquanto eu dormia ou bebia a cerveja de 
Wittenberg com meus amigos Philipe e Amsdorf, a Palavra 
enfraquecia o papado de forma tão grandiosa que nenhum príncipe 


ou imperador conseguiu infligir-lhes tantas derrotas. Eu nada fiz: a 


=| Palavra fez tudo .???! 


Mais uma vez, o contraste entre Lutero e os papistas é evidente: enquanto estes 
criavam a Inquisição, proclamavam cruzadas e pregavam a intolerância e o ódio 
contra os “inimigos” da fé católica, Lutero ensinava que a fé deveria vir 
livremente sem compulsão, jamais restringindo alguém pela força. Por mais 
natural e simples que isso possa soar a um leitor comum nos dias de hoje, isso 
era verdadeiramente revolucionário para seus ouvintes no século XVI, onde 
termos como “livremente” e “sem compulsão” eram no máximo usados para a 
defesa de sua própria fé em detrimento das demais, mas nunca em relação a 
quem tinha uma fé diferente. Lutero, porém, aplicava este princípio de 
tolerância aos próprios papistas que o perseguiam, e fazia isso publicamente, 


em seus sermões. 


2020 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 27. 
2021 | ÚTERO, Martinho. Martin Luther's Basic Theological Writings. 32 ed. W. R. Russell & T. F. Lull, eds. 
Minneapolis, MN: Fortress Press, 2012, p. 293. 
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O sermão completo de Lutero é longo, porém extremamente importante para 
se ter em mente uma correta noção dos pensamentos de Lutero sobre 
tolerância e liberdade, que ele aplicava não apenas a si mesmo, mas 
principalmente a seus detratores, incentivando os fieis a fazerem o mesmo. Leia 
o sermão de Lutero integralmente e o compare com o discurso papista 
proselitista que o acusa de ter sido um monstro malvado e cruel que pregava o 


extermínio e o genocídio sumário de católicos em uma “Inquisição protestante”: 


Queridos amigos, vocês ouviram ontem as principais características 
dos cristãos, que toda a sua vida deve ser de fé e amor. Fé é dirigida a 
Deus, amor aos outros e ao próximo, e consiste em amar e servir o 
outro, como recebemos de Deus sem nossa obra ou mérito. O amor 
deve lidar com o próximo da mesma maneira que Deus nos tratou; 
deve andar pela estrada reta, sem se desviar nem para a esquerda 
nem para a direita. Nas coisas que são “obrigatórias” e são assuntos 
de necessidade, como acreditar em Cristo, o amor, no entanto, nunca 
usa força ou constrangimento indevido. A missa é uma coisa má, e 
Deus está descontente com ela, porque é realizada como se fosse um 
sacrifício e uma obra meritória. Portanto, deve ser abolida. Aqui 
estamos inteiramente de acordo: as missas privadas devem ser 
abolidas. Como eu disse em meus escritos, eu gostaria que elas 
fossem abolidas em toda parte e somente o culto evangélico comum 
fosse mantido. No entanto, o amor cristão não deve empregar dureza 


aqui nem forçar o assunto. 


No entanto, deve ser pregado e ensinado com a língua e a caneta 
que manter a missa de tal maneira é pecaminoso, e ainda assim 
ninguém deve ser arrastado para longe dela pelo cabelo; pois isso 
deve ser deixado com Deus, e sua Palavra trabalhará sozinha, sem 
nosso esforço ou interferência. Por quê? Porque não está em meu 


poder ou em minhas mãos moldar os corações dos homens. Não 


consigo chegar mais longe do que os ouvidos deles; seus corações 
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não posso alcançar. E uma vez que não posso derramar fé em seus 
corações, eu não posso, nem devo, forçar alguém a ter fé. Essa obra é 
apenas de Deus, que faz com que a fé viva no coração. Portanto, 
devemos dar curso livre à Palavra e não adicionar nossos esforços a 


ela. Nós temos o jus verbi [direito de falar], mas não o executio 


[poder para realizar]. Devemos pregar a Palavra, mas os resultados 


devem ser deixados unicamente para a boa vontade de Deus. 


Agora, se eu me apressasse e a abolisse à força, há muitos que seriam 
compelidos a consentir nisso e, ainda assim, não saberiam onde 
estão, se é certo ou errado, e diriam: “Eu não sei se é certo ou errado, 
não sei onde estou, fui obrigado pela força a submeter-me à maioria”. 
E isso resultaria em um mero escárnio: um espetáculo externo, 
brincadeiras de tolos, ordenanças humanas, “santos” hipócritas. Pois 
onde o coração não é bom, não me preocupo em nada pelo resto. 
Nós devemos primeiro ganhar os corações das pessoas. Mas isso 
somente é feito quando eu apenas ensino a Palavra de Deus, prego o 
evangelho e digo: “Queridos senhores ou pastores, abandonem a 
missa, não é certo, vocês estão pecando quando fazem isso; não 
posso deixar de lhes dizer isso”. Mas eu não faria disso uma ordem e 
nem pediria uma lei geral. Quem quisesse poderia me seguir, e quem 
não quisesse estaria livre. Neste caso, a Palavra tocaria o seu coração 
e faria seu trabalho. Assim, ele se convenceu e reconheceu seu erro e 
se afastou da missa; amanhã outro faria o mesmo, e assim Deus 
realizaria mais com a sua Palavra do que se você e eu juntássemos 


todo o nosso poder de uma só vez. 


Então, quando você conquistou o coração, você ganhou o homem. E 
se os corações e mentes de todos estiverem unidos em comum 
acordo, irão aboli-la. Mas se todos não tiverem alma e coração para 


sua abolição, deixe-a nas mãos de Deus, suplico-lhe, caso contrário o 


resultado não será bom. Não que eu voltasse a fazer missa; eu deixo 
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em nome de Deus. A fé não deve ser acorrentada e aprisionada, nem 
obrigada por uma ordenança a qualquer coisa. Este é o princípio pelo 


qual você deve ser governado. 


O amor, portanto, exige que você tenha compaixão pelos fracos, 


como todos os apóstolos tinham. Certa vez, quando Paulo chegou a 
Atenas (At 17:16-32), uma cidade poderosa, encontrou no templo 
muitos altares antigos, e foi de um para outro olhando para todos, 
mas não chutou, nem derrubou nenhum deles com o pé. Em vez 
disso, ele se levantou no meio da multidão e disse que as imagens 
não eram nada além de coisas idólatras e implorou que o povo as 
abandonasse; no entanto, ele não destruiu nenhuma delas pela força. 
Quando a Palavra tomou conta de seus corações, eles os 


abandonaram por vontade própria e, em consequência, a coisa caiu 


por si mesma. Da mesma forma, se eu os tivesse visto em uma missa, 
eu teria pregado a eles e os advertido. Se eles tivessem atendido 
minha admoestação, eu os teria ganhado; se não, eu mesmo assim 
não os arrancaria pelos cabelos nem empregaria nenhuma força, mas 
simplesmente permitiria que a Palavra agisse e orasse por eles. 
Porque a Palavra criou o céu e a terra e todas as coisas (Sl 33:6); a 


Palavra deve fazer isso, e não nós, pobres pecadores. 


Em resumo, eu vou pregar, ensinar, escrever, mas não vou restringir 
ninguém pela força, pois a fé deve vir livremente, sem compulsão. 
Tome-me como um exemplo. Eu me opus às indulgências e a todos 


os papistas, mas nunca pela força. Eu simplesmente escrevi, ensinei e 


preguei a Palavra de Deus; fora isso eu não fiz nada. E enquanto eu 
dormia ou bebia a cerveja de Wittenberg com meus amigos Philipe e 
Amsdorf, a Palavra enfraquecia o papado de forma tão grandiosa que 
nenhum príncipe ou imperador conseguiu infligir-lhes tantas derrotas. 


Eu nada fiz: a Palavra fez tudo. Se eu quisesse fomentar problemas, eu 


poderia ter trazido grande derramamento de sangue à Alemanha; de 
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fato, eu poderia ter iniciado um jogo desses que nem mesmo o 
imperador estaria seguro. Mas o que teria sido? Um mero jogo de 


tolos. Eu não fiz nada; eu deixei a Palavra fazer o seu trabalho. 


O que você acha que Satanás pensa quando alguém tenta fazer as 


coisas, suscitando uma briga? Ele senta no inferno e pensa: “Oh, que 


bom jogo os pobres idiotas estão fazendo agora!”. Mas quando 
espalhamos a Palavra sozinha e deixamos que ela faça o trabalho, isso 
o aflige. Pois o todo-poderoso leva cativo os corações, e quando os 
corações são capturados o resto cairá por si mesmo. Deixe-me citar 
um exemplo simples. Nos tempos antigos havia seitas também, 
judeus e gentios cristãos, divergindo sobre a lei de Moisés no que diz 
respeito à circuncisão. O primeiro queria mantê-la, o último não. 


Então veio Paulo e pregou que poderia ser mantida ou não, pois não 


tinha importância, e também que eles não deviam fazer disso uma 
“obrigação”, mas deixá-la à escolha do indivíduo; mantê-la ou não era 


irrelevante (1Co 7:18-24; Gl 5:1). 


Depois veio Jerônimo, que quis fazer disso uma “obrigação”, 
desejando transformar em lei a proibição da circuncisão. Então veio 
Santo Agostinho e ele era da mesma opinião que São Paulo: poderia 
ser mantida ou não, como se desejasse??? São Jerônimo estava a 
cem milhas de distância da opinião de São Paulo. Os dois doutores 
bateram cabeças de forma séria mas quando Santo Agostinho 
morreu, São Jerônimo foi bem sucedido em proibi-la. Depois disso 
vieram os papas, que também queriam acrescentar algo e também 
eles fizeram leis. Assim, fora da elaboração de uma lei cresceram mil 
leis, até que nos sepultaram completamente sob as leis. E é isso que 
vai acontecer aqui também; uma lei em breve fará duas, de duas 


aumentará para três e assim por diante. Que isto seja o suficiente 


** |neste tempo concernente às coisas que são necessárias, e nos deixe 


2022 Fy já escrevi um artigo a respeito dessa discussão entre Agostinho e Jerônimo, que pode ser lido 
aqui: <http://heresiascatolicas.blogspot.com/2015/11/jeronimo-e-agostinho-debatendo-sobre.html>. 
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á cuidadosos para não desviarmos esses de consciência fraca (1Co 
BM g:12),2023 

Não restam dúvidas de que Lutero foi um grande promotor da liberdade de 
consciência em seus dias, e que esteve muito longe de promover qualquer tipo 
de perseguição religiosa ou repressão de minorias. Ele não desejava que a 
Reforma fosse levada adiante pela espada, embora pela espada e pelo fogo os 
protestantes fossem massacrados aos milhares nos estados católicos. Em um 
contraste notável com a mentalidade da Inquisição, Lutero sabia da completa 
inutilidade de se converter alguém pela força, pois alguém que se converte à 
força não é um “convertido” de fato — seu coração está longe do evangelho. É 
somente quando o coração é ganho que há uma conquista real, e o único meio 
de alcançar o coração é pregando a Palavra de Deus e deixando que ela faça o 
seu trabalho. Foi assim que a Reforma cresceu, a despeito de todas as 


perseguições sofridas. 


Por tudo isso, o intelectual e ex-presidente espanhol Emilio Castelar (1832- 
1899), embora católico, reconheceu por ocasião do quarto centenário de Lutero 
que “nós, que não pertencemos nem à religião luterana nem à raça germânica, 
mas espanhóis e católicos de nascimento, podemos celebrar sem receio aquele 
iniciou as liberdades de pensamento e de exame”2º2*, o qual “por cuja virtude 
rompemos nossos grilhões de servos e proclamamos a universalidade da justiça 
e do direito". O próprio protesto evangélico na Dieta de Spira (1529), de 
onde veio o nome protestantes, também evoca a liberdade de consciência tão 


ressaltada por Lutero. Assim protestaram os príncipes reformados: 


2023 | UTERO, Martinho. Martin Luther's Basic Theological Writings. 32 ed. W. R. Russell & T. F. Lull, eds. 
Minneapolis, MN: Fortress Press, 2012, p. 292-294. 

2024 RIPOLL, Emilio Castelar y. Historia del afio 1883. Barcelona: Red ediciones S. L., 2018, p. 216. 

2025 ibid. 
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Em questões relativas à honra de Deus e à salvação de nossa alma 
cada um deve postar-se diante de Deus e responder por si próprio; 
nesse lugar ninguém pode desculpar-se por meio das ações ou 


decisões dos outros, quer eles representem uma minoria ou uma 


== | maioria.2026 


Frederico da Saxônia, o principal príncipe protestante da Alemanha, “estava 
imbuído nessas doutrinas, e concedeu a liberdade de consciência (1527)"2027, 
Isso também teve muito a mão de Melâncton, o pacifista e conciliador colega 
de Lutero, que por vezes esteve “disposto a transigir em relação a muitas 
posições evangélicas para evitar o perigo de um conflito religioso que, segundo 
seu temor, rapidamente envolveria a Alemanha numa guerra civil"2028. Valentin 
descreve que “o luteranismo conservou sempre algo de quietista; era, se não 
um isolamento monástico do mundo, um isolamento do grande no pequeno 
mundo, um renunciar às lutas políticas históricas para entregar-se ao tranquilo 


convívio de todos os dias com os seus pequenos e agradáveis prazeres"202º. 


Zwínglio não ficava por menos. Em sua época, a Suíça enfrentava a dura e triste 
realidade de se limitar à condição de mercenários contratados pelas nações 
mais fortes que se matavam pelo predomínio continental. Inimigos mortais, 
como França, Espanha e até o papado contratavam os seus “serviços” para se 
digladiar pelo controle da Itália. Zwínglio testemunhou essa realidade e viu em 
primeira mão as carnificinas nos campos de batalha, sendo a mais marcante 
delas a de 1515, quando milhares de mercenários suíços foram mortos pelos 
franceses em Marignano. E era Zwínglio o responsável por dar a notícia aos 


parentes das vítimas?00. 


2026 HOLBORN, Hajo. A History of Modern Germany: The Reformation. New York: Knopf, 1961, p. 208. 
2027 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 244. 

2028 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 283. 

2028 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 278. 
2030 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 205. 
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O reformador se angustiava com isso e lutou para transformar este quadro 
assombroso. A partir dele, a Suíça deixou de ser feita de marionete dos países 
mais fortes e passou a se opor às práticas mercenárias, que para Zwínglio 
“estavam a erodir a tessitura moral e social dos suíços, sem falar de sua própria 
existência como povo na medida em que se matavam uns aos outros a soldo de 
exércitos opostos"2031, É importante ressaltar que Zwínglio não era um pacifista 
em absoluto, tal como Menno Simons. Inclusive foi morto na batalha de Kappel, 
como vimos no capítulo 4. Mas para ele a única guerra aceitável era pela 


autodefesa nacional, o que acabou lhe custando a vida?2º2, 


Zwínglio é tido até hoje como “um dos originadores da política suíça de 
neutralidade armada, que desempenhou um papel importante na salvaguarda 
da independência da nação por toda a história subsequente"2033. Em seu poema 
intitulado O Labirinto, ele contesta: “Todo aquele que comete o crime e o 
assassinato é considerado um homem corajoso. Terá Cristo nos ensinado 
isso?"2034 Como Lutero, a preocupação maior de Zwínglio era de produzir as 


reformas através da proclamação do evangelho, e não por meio de coerção?03S. 


Sebastian Franck (1499-1543) era outro que em sua época se destacava pelos 


princípios de tolerância religiosa, muito à frente de seu tempo. Ele dizia: 


Tenho meus irmãos entre os turcos, os papistas, os judeus e todos os 
povos. Não que eles sejam turcos, judeus, papistas e sectários ou 


continuem sendo-o; ao findar o dia eles serão chamados para dentro 


=| da vinha e receberão o mesmo salário como nós.2036 


2031 ibid. 

2032 ibid, p. 206. 

2053 COURVOISIER, Jacques. Zwingli: a reformed theologian. Richmond: John Knox, 1963, p. 15. 

2034 JACKSON, Samuel Macauley (Ed.). Ulrich Zwingli: early writings. Durham: Labyrinth, 1987, p. 54. 
2035 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 254. 

2036 EDWARDS, John. The Jews in Christian Europe 1400-1700. London: Routledge, 1988, p. 4. 
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Franck brotou a ideia de tolerância universal?” e para isso recorreu a Deus 
como exemplo, o qual “se mostra imparcial a respeito de todos os homens, sem 
acepção de pessoas, de nomes e de povos"2º38. Ele desejava que assim fosse na 
prática. “Eu não pergunto ao homem no que crê mas como vive"203, dizia. 
“Para mim, quem me quer bem e pode sofrer ao meu lado é um bom homem, 
seja papista, luterano, zwingliano, anabatista ou até turco”2º4º, Urbano comenta 
que “não deixa de impressionar essa disposição sã de autêntico amor e 
profunda compreensão para os demais"224!, fato este que se torna ainda mais 


admirável quando constatamos a época em que escreveu essas coisas. 


Sua Crônica influenciou Sebastian Castellion (1515-1563), um reformador 
francês que se tornou um símbolo da tolerância e da liberdade de consciência, o 
qual se opôs à doutrina católica a respeito da queima de hereges da mesma 
forma que se opôs à execução de Serveto em Genebra. Ele publicou um livro 
chamado Acerca dos hereges, se devem ser perseguidos (1554), onde defendia 
vigorosamente a tolerância religiosa e recriminava a pena capital aos hereges. O 
livro é uma compilação de autores antigos e contemporâneos contrários à 
execução por questões de fé, incluindo muitas citações de Pais da Igreja, de 
Erasmo e de escritores protestantes. É neste livro que ele escreveu a famosa 
máxima: “Matar um homem não é defender uma doutrina, é matar um 


homem”2022, 


Ele também escreve na mesma obra: 


2037 YRBANO, Francisco de P. Vera. La libertad religiosa y la Reforma protestante: las corrientes 
espirituales derivadas del protestantismo. Salamanca: Revista espafiola de derecho canónico, v. 51, n. 
137, 1994, p. 664. 

2038 ibid, p. 666. 

2039 ibid. 

2040 jhid. 

2041 ibid. 

2042 BAINTON, Roland. (Ed.). Concerning Heretics, Whether they are to be persecuted. New York: 
Octagon, 1965, p. 271. 
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Examinei com cuidado o significado de um herege e não consigo 
fazê-lo significar mais que o seguinte: um herege é um homem de 


quem discordamos. 


Quanto melhor alguém conhece a verdade, menos se inclina a 


condenar. 


Quem não consideraria Cristo um monstro a exigir sacrifícios, se ele 


quisesse que os homens lhes fossem imolados e queimados vivos? 


Ou a vítima resiste, e assassina seu corpo, ou cede e fala contra sua 


consciência, e mata sua alma.2043 


Almeida comenta que “nos nossos dias não custa nada twittar hereges somos 
todos aos olhos de quem não pensa como nós”. Sebastian articulou essas 
precisas palavras há quase quinhentos anos”2º4. Ele acrescenta que “os escritos 
de Castellion permitem que se lancem uma nova visão sobre a possibilidade de 
exercício pacífico da religião e da promoção da liberdade de pensamento em 


um século tão decisivo para a história ocidental"204, 


Castellion também foi responsável por um enorme avanço na promoção do 
conceito de governo limitado, defendendo apaixonadamente a separação entre 
Igreja e Estado e se opondo com veemência à ideia de teocracia. Com o 
argumento de que ninguém deve ter o direito de dirigir e controlar o 
pensamento de outro, ele sustentou que as autoridades “não deveriam se 
preocupar com questões de opinião" 249, e concluiu que “nós somente 


poderemos viver juntos pacificamente quando controlarmos nossa intolerância, 


2043 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 383. 

2044 ALMEIDA, Leandro Thomaz de. É necessário queimar os hereges: Sébastien Castellion e a liberdade 
de opinião na época da reforma protestante. São Paulo: Fonte Editorial, 2014, p. 14. 

2045 ibid, p. 18. 

2046 7WEIG, Stefan. Erasmus; The Right to Heresy: Castellio against Calvin. London: Cassell, 1951, p. 311. 
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pois sempre haverá diferenças de opinião de tempos em tempos, o que não 
deve nos impedir de amar uns aos outros e entrar nos laços da paz até o dia em 


que alcançaremos a unidade na fé"2047, 


Por volta da mesma época surgiu Kaspar Schwenckfeld (1489-1561), um 
teólogo, pregador e reformador polonês que protestou “contra toda pretensão 
de impor uma determinada fé, mesmo quando ela procede do poder civil, ainda 
que este resida no imperador"208, Em suas palavras, dizia que “estou disposto a 
ser tolerante, a viver em paz com todo homem que busca a Cristo e sua 
verdade, contanto que ele deixe livres minha fé e minha consciência"204º. Disse 
ainda que “não desprezo a nenhuma igreja, a nenhum homem, a nenhuma 
autoridade nem a nenhum pastor... eu não peço senão ser amigo e irmão de 
todo homem que tem zelo por Deus, que ama a Cristo de todo coração, se 


ajusta à sua verdade e se aplica à piedade" 2050. 


Antonio del Corro (1527-1591), um frade espanhol convertido ao 
protestantismo, também defendia a liberdade religiosa para todos — inclusive 
aos católicos?! Outro que defendeu a tolerância religiosa no século XVI foi 
Menocchio (1532-1599), que, influenciado pela Reforma, questionou os dogmas 
católicos e foi por isso entregue à Inquisição para ser julgado como “herege”. 
Como resultado, ele foi torturado e queimado até a morte, aos 67 anos, sob as 


ordens do papa Clemente VIII. Sua história de vida foi retratada pelo historiador 


2047 ibid, p. 312. 

2048 YRBANO, Francisco de P. Vera. La libertad religiosa y la Reforma protestante: las corrientes 
espirituales derivadas del protestantismo. Salamanca: Revista espafiola de derecho canónico, v. 51, n. 
137, 1994, p. 667. 

2049 FRENCH, James L. The correspondance of C. S. of Ossig and the Landgrave Philip of Hesse. Leipzig: 
Breitkopf & Hãrtel, 1908, p. 20. 

2050 YRBANO, Francisco de P. Vera. La libertad religiosa y la Reforma protestante: las corrientes 
espirituales derivadas del protestantismo. Salamanca: Revista espafiola de derecho canónico, v. 51, n. 
137, 1994, p. 668. 

2051 BLEYE, Pedro Aguado. Manual de Historia de Espafia: Reyes católicos — Casa de Austria (1474 — 
1700). 73 ed. Madrid: ESPASA-CALPE, S. A., 1954. v. 2, p. 977. 
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italiano Carlo Ginzburg em seu clássico "O Queijo e os Vermes”. Ginzburg 


descreve sua defesa no Santo Ofício: 


!A lenda medieval dos três anéis relatada no Decameron de Bocácio 


defendia a tolerância. A lenda conta que um grande senhor declarou 
que seu herdeiro seria conhecido por possuir seu precioso anel. Antes 
de sua morte, ele mandou fazer cópias exatas de seu anel e as deu a 
seus três filhos, cada um dos quais acreditava ser o herdeiro. Em 
1599, Menocchio contou a seu inquisidor essa estória, cuja moral era 
de que Deus havia dado sua lei aos cristãos, aos turcos e aos judeus. 
Cada um deles crê ser o herdeiro, mas não podemos dizer qual deles 
é o verdadeiro herdeiro. Por isso, Menocchio defendia que a 


tolerância também fosse estendida aos hereges. Como consequência 


mm | disso, ele foi executado por ordem do Santo Ofício.2052 


Na Escócia, o Livro de Disciplina, escrito por John Knox, “promoveu nos 


escoceses uma vigorosa independência e um espírito democrático", por 


declarar que “perante Deus não há acepção de pessoas”2º5*. E quando falamos 


em tolerância, 


seria quase criminoso não mencionar Menno Simons (1496- 


1561), o fundador dos menonitas e um dos anabatistas moderados que mais 


contribuiu com a evolução do pensamento. Menno pregava que a espada do 


magistrado é ordenada por Deus para ser usada a fim de punir os ímpios, mas 


que “na igreja, a única arma a ser usada é a excomunhão, pois Jesus Cristo 


proíbe o uso de violência"? Os menonitas, em suas palavras, são “os filhos da 


2052 GINZBURG, Carlo. The Cheese and the Worms: The Cosmos of a Sixteenth Century Miller. New York: 
Penguin, 1982, p. 49-51. 
2053 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 


2006. v. 2, p. 1044. 
2054 ibid. 


2055 | ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 


32. 
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paz, que forjaram suas espadas e as transformaram em lâminas de arados; 


transformaram suas lanças em podadeiras, e que já não conhecem a guerra"2056, 


Os anabatistas moderados, cuja doutrina se diferia em muito pouco do 
protestantismo oficial e se assemelham à maior parte dos evangélicos 
modernos, foram em geral grandes propulsores dos ideais de liberdade de 


pensamento e tolerância religiosa. Sobre isso, Baker escreve: 


O abandono do batismo infantil trouxe uma aguda linha entre o 
mundo e a Igreja. Nem a heresia era punível pelo Estado, porque um 
homem é responsável só ante Deus por sua conduta espiritual. A 
liberdade religiosa não pode ser simplesmente um privilégio, mas 


deve ser um direito e um dever. O papa e o imperador já não podiam 


| regir a todo o gênero humano em diferentes esferas.?057 


Estes pensamentos relacionados a pacifismo e tolerância também tiveram 
influência no outro lado do mundo. Rogelio Williams, o fundador da primeira 
Igreja Batista na América, defendia “a liberdade religiosa, a separação da Igreja 
e o Estado e a democracia"258. Com base em seus “avançados conceitos de 
democracia e liberdade religiosa"2º, ele fundou a primeira Igreja Batista 
americana em 1638. Alguns anos mais tarde, em 1644, John Clarke fundaria a 
Igreja Batista de Newport, em Rhode Island, seguindo os mesmos princípios. Ele 
tinha “um espírito generoso e afetuoso, expressando-se em amplos e sacrificais 
trabalhos em prol do evangelho, da liberdade religiosa, e da separação entre 


Igreja e Estado, sendo ele o batista proeminente deste período" 2060. 


2056 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 238. 

2057 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 213. 

2058 ibid, p. 256. 

2059 ibid, p. 257. 

2060 ibid. 
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Quando a Inquisição decidiu perseguir os membros da Ordem dos Capuchinhos 
(uma Ordem católica, mas que colocava ênfase demais na Escritura e na 
assistência aos pobres e doentes, de acordo com a Igreja) e prendeu seu vigário 
geral, Bernardino Ochino, os capuchinhos fugiram para a Genebra calvinista, 
onde encontraram abrigo (a despeito das acusações de “totalitarismo 
genebrino” feitas pelos apologistas católicos)2º!. Na França, os huguenotes 
eram os primeiros a defender a consciência individual e um constitucionalismo 
que limitava o poder do rei, que são perceptíveis na obra Franco-Gallia, de 
Francisco Hotman (1573), no escrito Direito dos Magistrados, de Teodoro de 
Beza (1574) e na Vindicação contra Tiranos, de Filipe du Plessis-Mornay 


(1570)208 


Enquanto isso, na Inglaterra protestante de Newton, Locke e da Revolução Sem 
Sangue, a tolerância ganhava cada vez mais espaço quanto mais o 
protestantismo se consolidava. Clark escreve que “a vitória da razão e da 
tolerância se iniciou na Inglaterra”2º8, e neste quesito um homem se notabilizou 
pela sua firme postura pela tolerância. Ele era ninguém menos que John Locke 
(1632-1704). Locke escreveu uma Carta acerca da tolerância (1689), que exerceu 
grande influência no país. Em linguagem clara e com uma lucidez para ninguém 


nos dias de hoje botar defeito, Locke escrevia: 


Façam o favor de observar que desde o princípio sempre houve 
divisões entre os que afirmam que os governantes da Igreja foram 


instituídos por Cristo e que sua linhagem deveria ser continuada por 


sucessão apostólica. Suas discordâncias nos | facultam 


2061 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 400-401. 
2062 jhid, p. 427. 
2063 CLARK, Kenneth. Civilização. São Paulo: Martins Fontes, 1980, p. 265. 
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necessariamente a liberdade de escolha, de modo que permanece 


aberto a cada homem se associar à igreja de sua preferência.?054 


Todas as igrejas seriam obrigadas a ensinar e estabelecer como 
fundamento de sua própria liberdade o princípio de tolerância para 
com as outras, mesmo quando dissentem entre si em questões 


sagradas, e que ninguém deveria ser coagido em matéria de religião 


| por nenhuma lei ou força.208 


Locke estendia sua defesa da tolerância até aos católicos que perseguiam e 


massacravam protestantes ao redor do mundo, além de a judeus e pagãos: 


O magistrado não deve proibir que se mantenham ou se professem 
quaisquer opiniões especulativas em qualquer igreja porque não 
dizem respeito aos direitos civis de seus súditos. Se um católico 
acredita ser realmente o corpo de Cristo o que outro homem chama 
de pão, isso não redunda em prejuízo ao vizinho. Se um judeu não 
acredita que o Novo Testamento é a palavra de Deus, em nada altera 
quaisquer direitos civis. Se um pagão tem dúvidas acerca dos dois 
Testamentos, não se deve portanto puni-lo como cidadão desonesto. 
O poder do magistrado e as propriedades dos cidadãos estão 
igualmente assegurados se alguém acredita ou não nessas coisas. 
Admito de bom grado que essas opiniões são falsas e absurdas. Não 
cabe, todavia, às leis fundamentar a verdade das opiniões, mas tratar 
da segurança e proteção da comunidade e dos bens de cada 


homem.2066 


2064 LOCKE, John. Carta acerca da tolerância. Disponível em: 
<http://dhnet.org.br/direitos/anthist/marcos/edh locke carta tolerancia.pdf>. Acesso em: 


09/07/2018. 
2065 ibid. 
2066 ibid. 
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Locke não apenas invocava a tolerância, como ainda fazia dela a marca principal 


de uma verdadeira igreja, com uma mensagem que tocaria até um cristão 


moderno: 


Desde que pergunta minha opinião acerca da mútua tolerância entre 
os cristãos, respondo-lhe, com brevidade, que a considero como o 
sinal principal e distintivo de uma verdadeira igreja. Porquanto, seja o 
que for que certas pessoas alardeiem da antiguidade de lugares e de 
nomes, ou do esplendor de seu ritual; outras, da reforma de sua 
doutrina, e todas da ortodoxia de sua fé (pois toda a gente é 
ortodoxa para si mesma); tais alegações, e outras semelhantes, 
revelam mais propriamente a luta de homens para alcançar o poder e 
o domínio do que sinais da igreja de Cristo. Se um homem possui 
todas aquelas coisas, mas se lhe faltar caridade, brandura e boa 
vontade para com todos os homens, mesmo para com os que não 


forem cristãos, ele não corresponde ao que é um cristão.?0%” 


O mesmo que diz sobre indivíduos ele também aplica às igrejas entre si e sua 


relação com o Estado: 


2067 ibid. 


O que ficou dito acerca da tolerância mútua de pessoas que divergem 
entre si em assuntos religiosos vale igualmente para as diferentes 
igrejas que devem se relacionar entre si do mesmo modo que as 
pessoas: nenhuma delas tem qualquer jurisdição sobre a outra, nem 
mesmo quando o magistrado civil —- o que por vezes ocorre — 
pertence a esta ou aquela igreja; já que o governo não pode outorgar 
qualquer novo direito à Igreja nem a Igreja ao governo civil. Assim 


sendo, pertença o magistrado civil a certa igreja ou dela se separe, a 
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Igreja permanece sempre o que fora antes: sociedade livre e 


voluntária.2068 


Walker comenta que “Locke não foi menos influente como defensor da 
tolerância e inimigo de qualquer imposição em matéria religiosa. A única arma 
própria da religião é sua razoabilidade essencial"2º8. Um ano depois da Carta, 
Locke escreveu seu Tratado sobre o Governo (1690), onde defende que o 


homem tem “direito natural à vida, liberdade e propriedade”"207º, 


As ideias de Locke foram fundamentais na formação intelectual de Edmund 
Burke (1729-1797), um dos maiores teóricos conservadores de todos os tempos. 
Como Locke, Burke estendia a tolerância a católicos e a outros dissidentes da 
Igreja Anglicana?º!, defendia o «evangelho da liberdade», assegurou que os 
outros grupos cristãos poderiam adorar como quisessem e sustentou que “a 
tolerância, longe de ser um ataque ao Cristianismo, torna-se o melhor e mais 
seguro apoio que possa ser dado a ele”2º72, Para Burke, a «segurança de suas 
próprias doutrinas» da Igreja da Inglaterra tornou possível estabelecer aceitação 


legal para as outras religiões??. 


Toda essa tolerância teve o pontapé inicial com Eduardo VI (1547-1553), o 
primeiro rei protestante da Inglaterra, como vimos no capítulo 7. “Sob seu 
governo, a nova relativa liberdade de expressão religiosa trouxe muitas 
inovações locais e muita controvérsia"2074. Não à toa, foi a Inglaterra um dos 


grandes refúgios de filósofos famosos perseguidos pelo catolicismo, como os 


2068 ibid. 

2069 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 169. 

2070 ibid. 

2071 BURKE, Edmund. “Speech on Relief of Protestant Dissenters” in Louis |. Bredvold and Ralph G, Ross 
eds., The Philosophy of Edmund Burke. Ann Arbor: The University of Mitchigan Press, 1960, p. 76-77. 
2072 ibid. 

2073 ibid. 

2074 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 88. 
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franceses Montesquieu e Voltaire. Clark afirma que “embora os ingleses Swift, 
Pope, Steele e Addison fossem criticados e criticassem, jamais foram surrados 
por capangas a serviço de nobres ofendidos, nem postos na cadeia (exceto 
Defoe) por suas sátiras ao poder instituído. Vítima de tudo isso, Voltaire viu-se 


obrigado a se refugiar na Inglaterra em 1726"2073, 


Até mesmo o famoso cético David Hume (1711-1776), tido como um ateu em 
sua época???º, pôde viver sua vida toda na Grã-Bretanha sem ser perturbado e 
nem perseguido como os filósofos franceses da mesma época. É irônico notar 
que os católicos perseguiam os iluministas na França e mesmo assim não 
conseguiram evitar a Revolução Francesa — revolução essa que passou longe do 
Reino Unido protestante, apesar deste não perseguir ninguém. O que nos leva a 
contestar até que ponto a força bruta é realmente eficiente e, principalmente, 
onde estava a tal da “Inquisição protestante” que deixou vivo e em total 
liberdade um ateu e diversos céticos tão conhecidos. Este é um grande 
“mistério” na perspectiva dos apologistas católicos, embora a resposta a 
qualquer historiador sério seja bem óbvia: em lugar nenhum, porque não 


existia. 


Em uma época em que quase todo o mundo acreditava em Deus, Hume não 
acreditava. Se houvesse alguém que tivesse que ser perseguido por essa cruel e 
lendária "Inquisição protestante”, era ele. Contudo, o que a história nos revela é 
que Hume viveu em paz com seu ceticismo e que a revolução na Inglaterra foi 
derrotada não com a censura, nem com violência ou brutalidade, mas com 
argumentos. Foram pregadores avivalistas evangélicos como o grande John 


Wesley (1703-1791) que evitaram que esse tipo de discurso se espalhasse na 


2075 CLARK, Kenneth. Civilização. São Paulo: Martins Fontes, 1980, p. 266. 

2076 Hume era reconhecido como um “ateu” em sua época, mas a terminologia mais apropriada para o 
seu ceticismo é hoje debatida. Há quem pense que ele se aproximava mais de um agnóstico, enquanto 
outros trabalham com a possibilidade de ter sido um deísta, como Voltaire e outros de seu tempo. Sobre 
isso, recomendo este breve resumo: <https://rolandoa.blogs.sapo.pt/9680.html>. 
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Inglaterra e ganhasse a mesma popularidade que na França católica, onde o 
povo olhava para o clero e só via o símbolo da repressão, do atraso e da 
corrupção que faziam os ideais iluministas se tornarem cada vez mais atraentes 


aos seus olhos. 


Não podemos nos esquecer de Oliver Cromwell (1653-1658), o Lord Protector 
que assegurou a segurança a todos os protestantes perseguidos no continente. 


Sobre ele, Grimberg escreve: 


Na sua política estrangeira, Cromwell mostrava-se primeiramente, e 
sobretudo, protestante. Sob o seu governo a Inglaterra era 
considerada como a potência protetora de todos os protestantes. 
Quando os correligionários de Cromwell foram perseguidos e 
martirizados nos Alpes Italianos, ele fez saber ao papa que, se “o 
povo de Deus” não fosse tratado humanamente nos países católicos, 
se ouviria do Castelo de Santo Ângelo o estrondear dos canhões 


ingleses. A ameaça parece ter atingido o seu objetivo: as 


perseguições cessaram imediatamente.?”” 


Cromwell era um puritano, movimento essencialmente inglês “cuja primeira 
preocupação era a tolerância"2078, os quais também se tornaram “os campeões 
do movimento para limitar a intromissão do Estado em todas as direções"207º, 
Pirenne diz que os periódicos ingleses “foram os grandes propagandistas do 


pensamento livre”28º, e como resultado a Inglaterra aprovou o Ato de 


Tolerância (1688), "fato que tornou a Inglaterra a primeira grande nação em que 


2077 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 224-225. 

2078 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
165. 

2079 ibid. 

2080 PJRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 418. 
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a tolerância religiosa se tornou uma política oficial, e uma questão de lei, não 


apenas uma política"2081. 


A Grã-Bretanha deu proteção legal aos que tinham uma crença diferente da 
religião anglicana oficial2082, e nela “o pluralismo religioso e a tolerância deram 
origem a um Estado bastante invulgar"2º83. Goldstone alega que na Grã- 
Bretanha, como em Dinamarca e Prússia (também protestantes) “continuava a 
haver tolerância religiosa"2084, Roberts declara que “na Inglaterra se praticava 
um razoável grau de tolerância"2085, e Baker enaltece a “convicção a respeito da 
liberdade religiosa”2º8º dos batistas ingleses. Walker, por sua vez, destaca que ali 
“certo grau de tolerância religiosa fora alcançado, e praticamente se permitia 
grande divergência religiosa"2º87, enquanto “na França dominava o catolicismo 


romano dogmático"2088, 


Nessa época, o rei Cristiano V (1670-1699) da Dinamarca “emitiu uma série de 
éditos na década de 1680, concedendo tolerância a católicos, judeus e 
calvinistas no seu reino majoritariamente luterano"2º8º. Na Prússia protestante, 
“Frederico Guilherme tolerou católicos, judeus e luteranos nos seus territórios 
majoritariamente calvinistas e em 1685 emitiu o Édito de Potsdam, que garantia 
liberdade religiosa aos huguenotes franceses, caso se estabelecessem no seu 


país"2090 O lema deste rei calvinista tido como o líder mais poderoso e influente 


2081 GOLDSTONE, Jack. História global da ascensão do Ocidente — 1500-1850. Lisboa: Edições 70, 2010, p. 
82-83. 

2082 ibid, p. 184. 

2083 ibid, p. 156. 

2084 ibid, p. 241. 

2085 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 469. 

2086 BAKER, Robert A. Compendio de la historia cristiana. El Paso: Casa Bautista de Publicaciones, 1974, 
p. 279. 

2087 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 187. 

2088 ibid. 

2089 GOLDSTONE, Jack. História global da ascensão do Ocidente — 1500-1850. Lisboa: Edições 70, 2010, p. 
83. 

209 ibid. 
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da época era que “todas as religiões devem ser toleradas, e cada homem deve 


chegar ao Céu por seu próprio modo"2ºº1, 


Até o final do século XVI, os protestantes também eram maioria na Hungria e na 
Transilvânia, onde o príncipe concedeu “direitos iguais a católicos, luteranos, a 
reformados e a unitaristas"2092, direitos esses confirmados pela Dieta da 
Transilvânia, em 1571. Depois disso, os jesuítas passaram a impor a 
Contrarreforma e recatolizar o país à força?º%. Na Boêmia, de maioria 
protestante antes dos massacres católicos na Guerra dos Trinta Anos, também 


havia liberdade de cultos garantida a todos os segmentos religiosos: 


A Boêmia se mantinha firmemente apegada à liberdade de cultos, 
entre os quais se achava dividida a população. O luteranismo havia 
penetrado na nobreza, desejosa de secularizar os bens eclesiásticos 
temporais, e o calvinismo havia suscitado entre a burguesia urbana, 
ainda influída de hussismo, um verdadeiro entusiasmo que recordava 
o dos reformados dos Países Baixos, enquanto que, sustentado pelos 


jesuítas, um setor da população, principalmente a pequena nobreza, 


conservava sólida adesão ao catolicismo.2094 


Até em Nova York havia tolerância religiosa para todos, como escreve Nichols: 


Já nesse tempo [1660], Nova York ou Nova Amsterdam como era 
então chamada, era uma cidade cosmopolita. Além de holandeses 


havia na cidade povos de muitas nações que tinham as mais 


diferentes organizações religiosas, pois o governo holandês permitiu 


2091 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 163. 

2092 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1002. 

2093 ibid, p. 1001. 

2094 PJRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v. 3, p. 146. 
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ampla liberdade de culto. Havia huguenotes, puritanos da Nova 
Inglaterra, presbiterianos, escoceses, luteranos suecos e alemães, 


católicos romanos e judeus.?0º 


Blainey ressalta que “enquanto a Espanha se recusava a deixar que judeus, 
muçulmanos e protestantes emigrassem para suas novas colônias, Inglaterra e 
Holanda permitiam que os dissidentes protestantes partissem para as novas 
colônias americanas". Em função da maior liberdade de consciência do 
protestantismo, as universidades (um dos poucos lugares onde ainda sobrava 
um pouco de liberdade no mundo católico) foram as primeiras a abraçar os 


princípios da Reforma. Dickens escreve: 


A civilização medieval produziu dois agentes importantes do 
pensamento livre e progressivo: as universidades e as cidades 
autônomas. Em diversos lugares da Europa, ambas revelam forte 
tendência em abraçar o protestantismo, o que leva os católicos a 
desconfiar da independência acadêmica e cívica. Estas liberdades são 
por isso geralmente restringidas pela Contrarreforma. As 
universidades dirigidas pelos jesuítas ou dominadas pela Inquisição 


não gozam de grande autonomia. O mesmo sucede com as cidades 


| dependentes do interim de Augsburgo.?º?” 

Ribard diz que “o anticlericalismo da maioria das Universidades condenava o 
obscurantismo"2º98, e Dickens complementa dizendo que “ainda que algumas 
universidades, como a de Paris, resistam à heresia, muitas outras colocam-se ao 
lado de Lutero e seus aliados e dão às novas ideias grande ressonância, graças 


às controvérsias e sermões dos seus mestres"?099. Até mesmo o teólogo e padre 


2095 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
264. 

2096 BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 188. 
2097 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 200. 

2098 RIBARD, André. A Prodigiosa História da Humanidade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1964. v. 2, p. 9. 
2099 DICKENS, A. G. A Contra-Reforma. Lisboa: Editorial Verbo, 1972, p. 37-38. 
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Ignaz von Dóllinger (1799-1890), tido como o maior historiador católico do 
século XIX, reconheceu a superioridade do protestantismo sobre o catolicismo 


no que diz respeito à tolerância para com a divergência religiosa. Ele escreve: 


Ora, não é de admirar que os "hereges" preferissem ser julgados nas 
cidades protestantes como Genebra, Berna, Basel e Schaffhausen que 
eram mais pacíficas e justas do que as audiências dos tribunais 
católicos da Espanha e França, como dito antes, o próprio Serveto 
pediu para ser julgado em Genebra. E isso, devidamente por já saber 
que através da atividade incansável dos papas e seus legados a 
posição da Igreja era que todo desvio do ensinamento da Igreja, e 
toda oposição importante a qualquer ordenança eclesiástica, deviam 
ser punidos com morte, e a mais cruel das mortes, pelo fogo (...) Eram 
os papas que incentivavam bispos e padres a condenar os 
heterodoxos à tortura, confisco de seus bens, aprisionamento, e 
morte, e impor a execução dessa sentença às autoridades civis, sob 
pena de excomunhão (...) Todo papa confirmava ou acrescentava aos 
artifícios de seu antecessor [envolvendo] a Inquisição, que contradizia 


os princípios mais simples da justiça cristã e o amor ao próximo, e 


teria sido rejeitada com horror universal na Igreja primitiva.?100 


Diferentemente do que alguns afirmam, o protestantismo também minou as 
bases do absolutismo dos reis, cujo poder foi decaindo ao longo dos séculos 
que se seguiram à Reforma. À exceção da Inglaterra de antes da Revolução 
Gloriosa (1688), os países protestantes tendiam a ser bem menos absolutistas 
do que os católicos como Espanha, Portugal, França e etc. Isso é naturalmente 
decorrente de uma mentalidade teológica que contrapunha os valores da 
Reforma com os do absolutismo. Diferente do catolicismo, que tinha como 


cabeça um ditador absolutista mais conhecido pelo nome de “papa”, os 


2100 DÓLLINGER, Johann Joseph Ignaz von. The Pope and the Council. London: Rivingtons, 1869, p. 190- 
193. 
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reformados abominavam toda e qualquer forma de tirania, razão pela qual 


encabeçaram o movimento mundial pela limitação dos poderes reais. 


Pirenne atesta que “ao autoritarismo indiscutível do sumo pontífice, conferido 
pela Contrarreforma em matéria espiritual, corresponderia no aspecto temporal 
ao autoritarismo ilimitado que se arrogavam os monarcas” 2101 | Em 
contrapartida, “criados ao embalo de uma ideologia liberal, os protestantes 
aprenderam que o protestantismo é um espaço institucional em que a liberdade 
de consciência é um imperativo que pode e deve exprimir-se numa tolerância 
para com a diversidade e o pluralismo. Aprenderam também que, como o 
próprio nome indica, a tradição protestante é de protesto, de resistência a todas 


as formas de autoritarismo e dogmatismo”2102, 


Em todas as partes onde o protestantismo triunfava — desde os Alpes suíços até 
a Estátua da Liberdade — “a nação resistirá vitoriosamente ao absolutismo e 
assegurará a preponderância das ideias parlamentaristas e até republicanas”2103, 
A fé protestante "se opõe ao absolutismo temporal e sua tendência política é 
republicana e democrática"2!4, O parlamentarismo liberal foi defendido pelos 
calvinistas, “que veem a Deus em sua consciência"215, e os huguenotes 
“apresentavam tendência de ser mais republicanos, antimonarquistas e 
antipapistas"2!0. Alves afirma que “o protestantismo sempre se afirmou como 


aliado da democracia liberal"2107 e Cairns discorre: 


2101 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 195. 

2102 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 102. 

2103 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953.v.3, p. 74. 

2104 ibid, p. 69. 

2105 ibid, p. 70. 

2106 CURTIS, A. Kenneth. Os 100 acontecimentos mais importantes da história do Cristianismo: do 
incêndio de Roma ao crescimento da igreja na China. São Paulo: Editora Vida, 2003, p. 126. 

2107 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 107. 
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A afirmação da igualdade espiritual dos homens levou à afirmação 
análoga da igualdade política. Dessa maneira, a Reforma, 


particularmente onde as ideias calvinistas foram aceitas, promoveu o 


— surgimento da democracia na Igreja e no Estado.?1º8 


Enquanto a Igreja Romana permanecia “autoritária e antiliberal"2/0º, a Reforma 
dava ao mundo um legado “enraizado na defesa da consciência contra a 
compulsão"2!0 que contribuiu para “a ascensão de um etos democrático"2!!1. A 
ideologia protestante “unifica a liberdade do indivíduo, a democracia liberal e o 


progresso econômico como expressões do espírito do protestantismo" 2112 


Além disso, os argumentos protestantes “proporcionaram ingredientes 
significativos do constitucionalismo que constituía uma parte muito importante 
dessas ideologias. Vestígios dessas ideias do século XVI sobrevivem até no 
século XX. Elas foram usadas na luta contra os totalitarismos modernos travada 
em meados do século. Essas ideias ainda estão conosco"2!!3. Em nenhum lugar 
esses avanços na consciência coletiva proporcionados pela ideologia 
protestante se tornaram tão notáveis e plenos quanto na Holanda, tida como a 


«pioneira da liberdade» e nação mais democrática daqueles tempos. 


Lindsay diz que “essa gente tinha, em grandíssima parte, aceitado as doutrinas 
dos pastores reformados, e havia sempre nutrido o amor da liberdade, a 


despeito da implacável opressão dos espanhóis e a despeito da Inquisição”2!!4, 


2108 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 327. 

2109 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 74. 

2110 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 427. 

211 ibid, p. 428. 

2112 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 91. 

2113 KINGDON, Robert M. The Geneva Consistory in the Time of Calvin. In: PETTEGREE, Andrew; DUKE, 
Alastair; LEWIS, Gillian (Eds.). Calvinism in Europe 1540-1620. Cambridge: Cambrigde University, 1994, p. 
219. 

2114 [INDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 124. 
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Nós não precisamos discorrer aqui sobre a história da Reforma na Holanda 
porque isso já foi feito no capítulo 6, onde vimos toda a opressão espanhola no 
país que resultou quase que simultaneamente na adoção do protestantismo e 
na proclamação da independência, tendo à sua frente o grande statholder 


Guilherme de Orange. 


Guilherme, criado católico e convertido ao protestantismo após presenciar 
todas as monstruosidades cometidas contra os evangélicos do país, “cria 
plenamente na liberdade religiosa"2!! e “seu primeiro decreto foi proclamar 


liberdade de culto tanto aos católicos como aos protestantes"?!18, 


Por este tratado eram expulsos os espanhóis, estabelecia-se uma 
completa liberdade de comércio entre as províncias do norte e as do 
sul, ficavam revogados todos os éditos contra os protestantes, 
concedia-se proteção aos católicos romanos, todas as províncias se 
uniam para constituir um único Estado, e o príncipe de Orange ficava 


sendo statholder até posterior decisão, que seria tomada depois de 


| se retirarem os espanhóis.2117 


Desde aquele momento, Guilherme adotou seu famoso lema «eu o manterei», 
com que firmava suas cartas e declarações?!!8. O "eu manterei” representava “o 
triunfo da liberdade de consciência sobre a intolerância da força"2!!º. Nichols diz 
que ele “dedicou toda a sua vida para assegurar a liberdade religiosa a todos os 


homens e credos"2!20 e Pijoan ressalta que ele “não podia aceitar que os 


príncipes governassem as almas dos homens e privassem de sua liberdade em 


2115 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
166. 

2116 LINDSAY, T. M. A Reforma. Lisboa: Typ. a vapor de Eduardo Ros, 1912, p. 126. 

2117 ibid, p. 131. 

2118 PIJOAN, J. Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 142. 

2119 ibid, p. 146. 

2120 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
170. 
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matéria de fé e religião"2!2!. Para o príncipe de Orange, “a soberania dos 
monarcas estava restrita às coisas temporais e carnais; a alma de um miserável 
pescador holandês era tão livre e dona de si mesma como a alma dos grandes 
da terra"2122. Este conceito, hoje corrente, era “uma grande novidade em 


meados do século XVI"2123, 


A República como um todo oferecia liberdade política, econômica, de 
pensamento e de religião sem precedentes na história ocidental. Essa 
liberdade atraiu refugiados de várias partes da Europa que ali 
encontraram asilo, principalmente intelectuais, cientistas e artistas, 
além de desenvolver o comércio e trazer grande prosperidade. Nos 
séculos XVII e XVII os neerlandeses eram um povo disciplinado, 


racional e criativo, que foi capaz de construir a nação europeia 


economicamente mais rica e cientificamente mais avançada.?!24 


Herman escreve que após a independência total da Espanha, estabelecida após 
a Guerra dos Trinta Anos (1648), “reina nos Países Baixos uma grande tolerância 
religiosa e filosófica. Numerosos teólogos e filósofos, perseguidos noutros 
países, aqui procuram refúgio, entre os quais Descartes e Espinoza, contribuindo 
bastante para o brilho intelectual e cultural deste país"2!2, Enquanto o ateu 
Vanini era queimado na França (1619), Descartes “recordou que para escrever 


com liberdade era mais prudente emigrar a Holanda"2126, Grimberg ressalta que 


2121 PIJOAN, ). Historia del Mundo. Barcelona: Salvat Editores, 1933. v. 4, p. 138. 

2122 ibid. 

2128 ibid. 

2124 CAPITALISTA, Porco. A Holanda do Século XVII e sua experiência pioneira com a liberdade. Disponível 
em: <http://www.porcocapitalista.com.br/a-holanda-do-seculo-xvii-e-sua-experiencia-pioneira-com-a- 
liberdade>. Acesso em: 12/07/2018. 

2125 HERMAN, Jacques. Guia de história universal. Lisboa: Edições 70, 1981, p. 145. 

2126 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 255. 
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“na Holanda a vida é mais calma que na França. O filósofo pôde instalar-se aí e 


encontrar-se com todas as pessoas que lhe agradam"?!2”, 


Randall também destaca: 


Na Holanda, que havia experimentado mais cruelmente que em 
qualquer outra parte os frutos da perseguição, a tolerância se 
estabeleceu da maneira mais completa, e durante o século XVII 
Holanda chegou a ser o refúgio de ilustres individualistas como os 
peregrinos que logo colonizaram a América do Norte, o ateu 


Espinoza, o racionalista Descartes, e naturalmente se cobriu de glória 


| com seus pensadores.?128 


Cantú observa que na Holanda “pessoa alguma era perseguida por opiniões 
religiosas"2!2º, e que seus habitantes “obtiveram a liberdade de consciência sem 
restrição"230, Em relação à religião, “cada pessoa podia tomar as medidas que 
mais lhe conviesse, estando a salvo a liberdade de todos, mesmo dos 
católicos"?! Lindberg adiciona que Guilherme de Orange “havia resistido à 
transformação da revolta contra a Espanha numa cruzada religiosa e esforçou- 
se para criar um ambiente tolerante na República Holandesa. Em consequência, 
luteranos, menonitas, várias seitas e até católicos conseguiram estabelecer seus 


próprios serviços religiosos"2132, 


2127 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 258. 

2128 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
173. 

2129 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 21. 

2130 jhid, p. 35. 

23 ibid, p. 24. 

2132 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 366. 
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Collins sublinha que a Igreja Reformada holandesa era “conhecida por sua 
tolerância com outros grupos religiosos, inclusive católicos"2!33 e Cantú diz que 
havia na Holanda dezesseis igrejas católicas, duas anabatistas, uma 
presbiteriana, uma anglicana, uma arminiana, uma ortodoxa e duas sinagogas 
judaicas?!4, além do calvinismo oficial. Walker acentua que nos Países Baixos 
havia “uma grande escala de tolerância não conhecida na Cristandade dessa 
época"2!35, Grimberg reforça que havia nela “uma notável tolerância em 
questões religiosas"?! e Latourette afirma que a Holanda era “religiosamente 


tolerante em uma época e região onde as paixões eram grandes”2!37. 


Em consequência do clima de tolerância, a edição livreira floresceu. 
Diversos livros sobre religião, filosofia e ciência, considerados 
controversos em outros países, foram publicados nos Países Baixos e 
exportados ao exterior. Consequentemente, os Países Baixos 
tornaram-se cada vez mais a editora livreira da Europa no século 


RISE 


Clark também enfatiza que “o espírito holandês, no começo do século XVII, era 
muito tolerante, e a prova está em que quase todos os grandes livros que 
revolucionaram o pensamento foram primeiro impressos na Holanda"2!8?, A 
Holanda era um exemplo modelo de república democrática, tolerante, 
igualitária e esclarecida, cujo progresso foi garantido pelos ideais protestantes. 


Por isso, Mousnier salienta que esta liberdade do pensamento e da ação é o 


2138 COLLINS, Michael; PRICE, Matthew A. História do Cristianismo: 2000 anos de fé. São Paulo: Edições 
Loyola, 2000, p. 141. 

2134 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 35-36. 

2135 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 116. 

2136 GRIMBERG, Carl. História Universal 11: As lutas empreendidas nos séculos XVI-XVII. Estocolmo: 
Publicaciones Europa-America, 1940, p. 187. 

2137 |ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1035. 

2138 CAPITALISTA, Porco. A Holanda do Século XVII e sua experiência pioneira com a liberdade. Disponível 
em: <http://www.porcocapitalista.com.br/a-holanda-do-seculo-xvii-e-sua-experiencia-pioneira-com-a- 
liberdade>. Acesso em: 12/07/2018. 

2139 CLARK, Kenneth. Civilização. São Paulo: Martins Fontes, 1980, p. 215. 
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que causou a «grandeza da Europa», que, nunca é tarde lembrar, perdia feio 
para o Oriente em qualquer aspecto relacionado a desenvolvimento, economia 


ou mesmo liberdade no período pré-Reforma?!º. 


Nichols conclui que “a liberdade de consciência foi, em grande parte, um 
resultado do espírito e do movimento reformador, embora essa liberdade tenha 
surgido muito lentamente"2!!, Pirenne, por sua vez, conclui que com a Reforma 
“o livre desenvolvimento do pensamento humano chega à conclusão de que a 
civilização é uma e forma um todo”2!*2. Para Randall, “a tolerância e o 
reconhecimento da autoridade da consciência e a razão individual nasceu da 


Reforma"2!43, e Alves definiu da seguinte maneira: 


Na medida em que o protestantismo se definiu, ideologicamente, 
pela liberdade e, logicamente, pelo livre exame e pela liberdade de 
consciência, ele se definiu em oposição a uma organização social que 
lançava mão da violência institucional, representada pela Inquisição, 


com o propósito de eliminar a divergência e fortalecer a sua 


|| uniformidade de pensamento e unidade política.?14 


Bethencourt também assevera: 


| A impossibilidade de impor a toda a Cristandade uma única maneira 
de conceber e de viver a experiência religiosa engendrou, ainda 


durante a segunda metade do século XVI, a concepção de liberdade 


de consciência e, um século mais tarde, a noção de tolerância, que se 


2140 Não me alongarei neste ponto agora porque ele receberá atenção exclusiva no segundo volume 
desta obra. 

2141 NICHOLS, Robert Hastings. História da Igreja Cristã. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960, p. 
166. 

2142 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v. 3, p. 260. 

2143 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
173. 

2144 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 111-112. 
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revelou fundamental para a evolução da civilização europeia. Em todo 
esse processo, os países protestantes desempenharam um papel 


decisivo, dada a dinâmica introduzida por suas próprias 


dissidências.214 


Paul Johnson é outro que destaca: 


A premissa de que era correto que os camponeses professavam a 
religião de seus senhores, assim como os súditos seguiam a de seus 
príncipes, recorda-nos de que estamos tratando de uma sociedade 
em que a liberdade individual era ainda um bem muito escasso. 
Abaixo de determinado nível, não se esperava que ninguém tivesse 
um posicionamento político ou religioso. O efeito da Reforma — e, até 


certo ponto, uma de suas causas — foi empurrar para baixo esse limite 


de responsabilidade individual, concedendo o privilégio a novas 


categorias — sobretudo o citadino abastado e culto.2146 


Para Hegel, a Reforma significou uma ruptura com a “deferência servil para com 
a Autoridade”, pela qual “o Espírito, havendo renunciado a sua natureza própria 
e a sua mais essencial qualidade... perdeu a sua liberdade"2!4”. A Reforma é um 
novo avanço do espírito, "é o sol que tudo ilumina, que se seguiu ao 
avermelhado da madrugada que observamos no término da Idade Média”?2148, 
Para ele, a essência da Reforma é que “o homem, na sua própria natureza, está 


destinado a ser livre"2149, 


Bethencourt realça que “os protestantes não podiam criar um corpo de agentes 


religiosos especializados para purgar as suas próprias "heresias", pois tal fato 


2145 BETHENCOURT, Francisco. História das Inguisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 347. 

2146 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 353. 

2147 HEGEL, G. F. W. The Philosophy of History. New York: Dover Publications, 1956, p. 412. 

2148 ibid. 

2149 ibid, p. 413. 
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seria contra todos os pressupostos de seu pensamento teológico"2!5º, O 
discurso protestante era todo dominado pela temática “da liberdade de 
consciência, do livre exame e da democracia” 2151, no que contrastava 
diretamente com o espírito medieval do catolicismo romano. É verdade que a 
princípio nem todos os protestantes pregaram tolerância, mas todos os que 
pregaram a tolerância eram protestantes. Devemos lembrar que viviam num 
ambiente de forte intolerância fomentado pelo papado desde muito antes da 
Reforma, e se o ambiente mudou de ontem pra hoje, devemos muito aos 


reformadores, como destaca Roberts: 


'Olhando para trás, pode-se ver que esses homens davam os 
primeiros e mais importantes passos em direção à maior liberdade 


individual de conduta, maior tolerância com diferentes opiniões e 


'| maior separação entre os aspectos seculares e religiosos da vida.?!52 


Resta-nos agora esclarecer alguns dos mais famosos ataques papistas contra o 


protestantismo, a começar pelos famigerados “mártires” de Cunhaú e Uruaçu. 


* Os “mártires” de Cunhaú e Uruaçu 


Nos capítulos anteriores conferimos inumeráveis massacres perpetrados por 
católicos contra os protestantes — entre eles a Noite de São Bartolomeu, o 
Massacre de Vassy, a Guerra dos Trinta Anos e o Tribunal de Sangue. Vimos 
também que, na ausência completa de qualquer massacre de protestantes 
contra católicos, os apologistas tridentinos recorrem a diversas manobras para 


responsabilizar o protestantismo pelos atos praticados por católicos romanos 


2150 BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália — Séculos XV-XIX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2000, p. 347. 

2151 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 98. 

2152 ROBERTS, J. M. O livro de ouro da história do mundo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001, p. 460. 
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(como Carlos V no saque de Roma), ou por católicos nacionalistas (como a 
Inglaterra de Henrique VII, ou ainda por radicais antiprotestantes como 


Muntzer (na revolta dos camponeses). 


Mas talvez o exemplo mais icônico aqui no Brasil sejam os massacres de 
Cunhaú e Uruaçu, que, cabe ressaltar, são virtualmente ausentes dos livros de 
história justamente em função do quão fraca é a narrativa católica dos fatos. Na 
versão lendária contada pela apologética católica os massacres foram 
cometidos por holandeses calvinistas no interior do Rio Grande do Norte, em 
1645. Os holandeses teriam exigido a conversão forçada dos católicos da região 
e, com a recusa, decidiram exterminar sumariamente os fieis católicos durante a 


missa, resultando no martírio de trinta deles. 


A versão católica dos fatos tem desde o princípio todas as características de um 
verdadeiro mito popular, cuja própria narrativa confronta todos os fatos 
históricos ou lógicos que se possa acumular. Por exemplo, como vimos no 
tópico anterior, a Holanda não era apenas um país tolerante, mas era o mais 
tolerante do mundo da época. Eles davam liberdade de culto aos católicos na 
própria Holanda, onde os protestantes eram a esmagadora maioria e faziam as 
leis com total autonomia — em outras palavras, onde poderiam perseguir os 
católicos à vontade caso quisessem, da mesma forma que os católicos faziam 


em seus estados com os protestantes. 


Por isso é profundamente estúpida a suposição de que os holandeses — que não 
perseguiam católicos nem na própria Holanda e que jamais executaram um 
único católico por lá — iriam vir ao Brasil justamente para exigir a conversão 
forçada de católicos em um país católico (o que por si só já não faria o menor 
sentido) e ainda assassiná-los por se recusarem a se converter. Além de 
profundamente estúpido também seria extremamente burro: afinal, estavam em 


território inimigo, eram minoria diante da esmagadora maioria católica do país, 
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e qualquer massacre de católicos resultaria em pena de morte automática — um 


conflito militar local no qual os holandeses não teriam a menor chance. 


Qual a possibilidade lógica de um povo considerado o mais tolerante do mundo 
inteiro da época — que não exigia a conversão de católicos nem em seu próprio 
país — decidir forçar a conversão de católicos dentro de um país católico e 
executá-los diante da recusa, ainda mais sabendo que naquele território eram 
minoria e sucumbiriam fatalmente diante de uma represália? Não é preciso ter 
mais de dois neurônios para perceber o quão irracional é essa versão dos fatos 
narrada pela apologética católica, cujo enredo se baseia pura e exclusivamente 
nos relatos póstumos de papistas trapaceiros que distorceram os fatos 
propositalmente na intenção de caluniar os protestantes e livrar-se de sua 


própria culpa nos acontecimentos. 


Felizmente, o outro lado da história foi preservado na versão holandesa dos 
fatos, que desmascara o mito católico criado em torno dos “mártires de Cunhaú 


e Uruaçu”. Quem nos conta é o historiador João Bosco de Sousa?!**: 


Grande parte da sociedade e de religiosos só conhece um lado da 
moeda, aquilo que “alguns” insistem em contar. O que na verdade 
aconteceu? Por que os historiadores laicos divergem da história 
oficial? Esse caso de Cunhaú é extremamente controverso. Mas reina 
uma versão aceita pelos leigos e por alguns intelectuais que não 
buscaram conhecer o outro lado da história. Se na história não 
podemos eleger nosso herói, não podemos afirmar sobre o bandido, 


como a “versão” autorizada afirma que foi culpa do governo holandês 


orientado por um pastor evangélico. A história relatada por Cascudo 


= 


2153 joão Bosco de Sousa é escritor, doutor em história e teólogo cientista da religião pela UERN. 
Nordestino, nascido em Natal sem familiares holandeses ou calvinistas. Tomando como base o texto de 
Francisco Schalkwijk, doutor em história na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo. É 


A 


autor do livro “Igreja e Estado no Brasil Holandês” (1986). 
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e demais historiadores que defendem que o massacre não foi obra do 


governo holandês tem uma razão de ser, bem como a minha história. 


1º É preciso entender (ou buscar na história laica) que não foi o 
governo holandês que ordenou a chacina. Na verdade, a outra versão 
que fazemos aqui o levante, narra que foi uma vingança por parte dos 
índios que ali moravam ajudados por uma outra tribo da Bahia. Todos 
esses se revoltaram devido a notícias da crueldade cometidas pelos 
portugueses para com os indígenas. No início da revolta 
(13/06/1645), é aceito pela maioria dos historiadores (laicos) que por 
onde passavam os portugueses e estabeleciam seu domínio, a 
violência e a morte estavam presente de forma cruel. Os "brasilianos” 
(como eram chamados os índios tupis) fugiam para bem próximo das 


fortificações holandesas, que eram difíceis de serem atacadas e 


destruídas. Outros decidiram evitar o desastre aparentemente 


inevitável e pegaram em armas. Foi isso que aconteceu em Cunhaú. 


“No Rio Grande do Norte, a população indígena consistia em grande 
parte de índios antropófagos (tapuias), sob a liderança do seu cacique 
Nhanduí. Para os holandeses, os tapuias significavam um bando de 
aliados um tanto inconstantes, pois eram um povo muito 
independente, que não aceitava ordens de ninguém, mas decidia por 
si o que era melhor para sua tribo. Um tal de Jacob Rabe, casado com 
uma índia, servia de ligação entre eles e o governo holandês” 
(SCHALKWIK, Frans Leonard. Igreja e Estado no Brasil holandês 1630- 
1654. Recife: Fundarte, 1986) 


Os holandeses eram considerados como os libertadores da opressão 
portuguesa. E, por várias vezes, esses Índios quiseram aproveitar-se 
da situação de derrota dos portugueses para vingar-se da violência 


anterior. Como acontecera no Ceará em 1637, em 1645 os índios 


procuraram matar todos os portugueses da região, que foram 
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protegidos pelos holandeses, por meio das armas. Os tapuias 
sentiram que, com o início da revolta contra os holandeses, eram eles 
ou os portugueses. No dia 16 de julho, começaram por Cunhaú, 
massacrando as pessoas que estavam na capela e posteriormente, 


numa luta armada, os restantes. 


2º Sobre o nome do pastor protestante Rev. Jodocus à Stetten, que 
era capelão do exército holandês e está ligado a esse episódio de 
Cunhaú, é preciso observar e entender que exatamente o contrário do 
que alguns afirmam, esse pastor foi enviado pelo governo holandês 
do Recife para acalmar os ânimos dos indígenas. Porém, os índios não 
entendiam como os holandeses podiam defender seus inimigos 


mortais. 


3º É preciso também registrar que esse sim: como afirma Schalkwijk, 
o Algoz-mor de Cunhaú, Jacob Rabe, alguns meses depois do 
massacre, esse funcionário da Companhia das Índias Ocidentais, que 
havia recebido o pastor Jodocus de pistola em punho, foi morto por 
ordem do próprio governador da capitania do Rio Grande do Norte, 
Joris Garstman. O capitão Joris era casado com uma senhora 


portuguesa que havia perdido muitos parentes em Cunhaú.?154 


Como vemos, o massacre não foi praticado pelos holandeses, mas pelos índios 


como uma forma desesperada de resistência à opressão que sofriam nas mãos 


dos portugueses. Os holandeses não apenas se recusaram a juntar-se ao 


massacre, como ainda se opuseram ao levante indígena, e o pastor que 


supostamente teria ordenado o massacre na versão católica foi, na verdade, o 


enviado para apaziguar os ânimos dos índios e buscar a paz na região — sendo 


2154 SOUSA, João Bosco de. Massacre de Cunhaú e Uruaçu — Onde está a verdade? Disponível em: 
<https://joaobosco.wordpress.com/2007/09/22/onde-esta-a-verdade-sobre-o-masacre-de-cunhau>. 
Acesso em: 14/07/2018. 
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depois assassinado pelas autoridades católicas locais. Nessa história toda, os 


únicos que foram mortos por intolerância religiosa foram os holandeses. 


Este relato faz muito mais sentido à luz do tradicional espírito de tolerância dos 
holandeses protestantes, que não matavam católicos nem na Holanda onde 
eram a maioria e tinham todo o poder político para fazê-lo caso quisessem, e 
muito menos matariam em uma terra controlada por uma maioria católica 
intransigente e intolerante que certamente não perderia a menor oportunidade 
de esmagá-los por isso. Também faz exatamente o tipo clássico da apologética 
católica, especialista-mor em adulterar documentos e em manipular fatos para 
demonizar seus inimigos e se vitimizar com falsos “mártires”. Como a História 
Estabelecida nos mostra, a Igreja Romana é realmente uma grande fábrica de 
fazer mártires — mas mártires dos outros, os quais jamais pensaram em 


canonizar ou beatificar. 


* Os protestantes perseguiram os judeus? 


Queimar sinagogas, escolas e livros judaicos; proibir os rabinos de ensinar e 
pregar o exílio forçado do povo judeu não parece ser o tipo de coisa que 
Martinho Lutero — o mesmo que deu tanta ênfase à liberdade de consciência e 
que pregou a tolerância como poucos outros em seus dias — diria. Mas é 
exatamente o tipo de coisa que ele escreve em seu famoso tratado Sobre os 
Judeus e Suas Mentiras, publicado três anos antes de sua morte, em 1543. Dizer 
que o “antissemitismo” de Lutero vinha do antissemitismo de qualquer católico 
de seus dias explica apenas parcialmente a questão, porque os escritos de 
Lutero durante quase toda a vida foram sempre consistentes em defender os 
judeus e se colocar em favor deles contra o ódio antissemita disseminado pela 


Igreja Romana (que conferimos neste capítulo). 
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do ministério, Lutero desafiou a doutrina Servitus Judaeorum 


("Servidão dos Judeus"), estabelecida no Corpus Juris Civilis por Justiniano (529 


d.C). Em 1519, ele escreveu: 


Os teólogos néscios defendem o ódio aos judeus (...) Que judeu 
consentiria em entrar em nossas fileiras ao ver a crueldade e a 
inimizade que temos por eles — sendo o nosso comportamento em 


relação a eles mais parecido com bestas do que com cristãos?2155 


Poucos anos depois Lutero escreveu o panfleto Que Jesus Cristo nasceu judeu 


(1523), onde enfatiza que “Deus honrou os judeus acima de todos os povos e 


que, por isso, os cristãos deveriam tratar os judeus de modo fraterno”2!56, 


Contrariando a proibição canônica da Igreja Romana ao casamento entre judeus 


e cristãos, Lutero escreve: 


Assim como posso comer, beber, dormir, passear, cavalgar, negociar, 
conversar e trabalhar com um gentio, judeu, turco ou herege, 
também posso casar com ele e continuar casado, e não te importes 
com as leis loucas que to querem proibir. Pois é fácil encontrar 
cristãos que por dentro são descrentes piores (e esses são a maioria) 
do que qualquer judeu, gentio, turco ou herege. Um gentio é homem 
ou mulher criado por Deus tão bem quanto S. Pedro e S. Paulo e Sta. 


Luzia, sem falar de um cristão imprestável e hipócrita.?!57 


Segundo Lutero, foi o “nosso grande pecado e pesada iniquidade que pregaram 


à cruz Jesus, o verdadeiro filho de Deus. Por isso, não devemos como inimigos 


recriminar a ti, pobre Judas, nem a multidão de judeus; a culpa é inteiramente 


2155 ROSENBERG, Elliot. But Were They Good for the Jews? New York: Birch Lane Press, 1997, p. 65. 
2156 | UTERO, Martinho. Luther's Works: The Christian in Society, Vol. 2. Fortress: 1962. v. 45, p. 200. 


2157 ibid, p. 200-201. 
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nossa"2158. Isso era realmente revolucionário numa sociedade em que os judeus 


continuavam a ser culpados e execrados por terem matado Jesus, mesmo 


passados 1500 anos desde então. Mas Lutero ia além: não apenas os judeus não 


eram os culpados, como ainda estavam em posição privilegiada em relação aos 


gentios como ele e outros cristãos. Sua linguagem era assustadora para seus 


dias: 


Os judeus, porém, são do sangue de Cristo; nós somos cunhados e 
estrangeiros, eles são amigos de sangue, primos e irmãos de nosso 
Senhor. Por isso, se pudéssemos nos gloriar no sangue e na carne, os 
judeus estariam mais próximos de Cristo do que nós (...) Peço, 
portanto, que meus estimados papistas, quando estiverem cansados 
de me acusar de ser um herege, comecem a me acusar de ser um 


judeu.215º 


Como se vê, Lutero sabia que ao defender os judeus, como fez, seria acusado 


pelos papistas de ser um deles, pois tais palavras eram consideradas ousadas e 


novas naquele contexto histórico. 


No mesmo livro de 1523, ele acrescenta: 


Se quisermos ajudá-los [aos judeus], devemos praticar com eles não a 
lei do papa, mas do amor cristão, acolhendo-os amigavelmente, 
deixando que se desenvolvam, assumam uma profissão e trabalhem, 
a fim de que obtenham razão e espaço entre nós e a nosso redor, 


ouçam e vejam nossa doutrina e vida cristãs.2160 


2158 ALTMANN, Walter. “Lutero — Defensor dos judeus ou anti-semita?”. Estudos Teológicos, São 
Leopoldo, v. 33, n. 1, 1993, p. 76. 


2159 jhid. 
2160 ibid, p. 77. 
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Lutero tinha a firme convicção de que a razão pela qual os judeus se 
demonstravam tão inflexíveis em relação à fé cristã era por causa do ódio 


instigado contra eles pelos papas e bispos, o que ele buscava mudar: 


Talvez eu consiga atrair alguns judeus para a fé cristã, pois nossos 
tolos, os papas, bispos, sofistas e monges... até agora os têm tratado 
tão mal que... se fosse judeu e visse esses idiotas cabeças-duras 
estabelecendo normas e ensinando a religião cristã, eu preferiria ser 


um porco a ser cristão. Pois esses homens trataram os judeus como 


cães, e não como seres humanos.2161 


Ele não hesitou em condenar o tratamento desumano aos judeus e instou os 
cristãos a tratá-los com bondade. O desejo fervoroso de Lutero era que os 
judeus ouvissem o evangelho proclamado com clareza e fossem levados a se 


converter à fé cristã. Assim, ele argumentou: 


Se eu fosse um judeu e tivesse visto tais bobos e tolos governarem e 
ensinarem a fé cristã, eu preferiria me tornar um porco do que um 
cristão. Eles lidaram com os judeus como se fossem cães em vez de 
seres humanos; eles não fizeram mais que ridicularizá-los e confiscar 
suas propriedades. Quando os batizam, não lhes mostram nada da 
doutrina cristã ou da vida, mas apenas sujeitam-os ao papismo e ao 
escárnio (...) Se os apóstolos, que também eram judeus, tivessem 
tratado os gentios como nós tratamos os judeus, nunca teria havido 
um cristão entre os gentios (...) Quando estamos inclinados a nos 
gabar de nossa posição [como cristãos] devemos lembrar que somos 
apenas gentios, enquanto os judeus são da linhagem de Cristo. 
Somos estrangeiros e sogros; eles são parentes de sangue, primos e 


irmãos de nosso Senhor. Assim sendo, se alguém se orgulha de carne 


e sangue, os judeus estão mais próximos de Cristo do que nós (...) Se 


2161 | UTERO, Martinho. That Jesus Christ was Born a Jew. New York: Ktav/Anti-Defamation League of 
B'nai B'rith, 1975, p. 33. 
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realmente queremos ajudá-los, devemos ser guiados em nossos 
tratos com eles, não pela lei papal, mas pela lei do amor cristão. 
Devemos recebê-los cordialmente e permitir que eles negociem e 
trabalhem conosco, para que tenham oportunidade de se associar 
conosco, ouvir nosso ensinamento cristão e testemunhar nossa vida 
cristã. Se alguns deles se mostrarem duros, e daí? Afinal, nós mesmos 


não somos todos bons cristãos também.2162 


Esse escrito de 1523 foi prontamente traduzido ao espanhol por judeus 


residentes na Espanha e contemporâneos de Lutero?! mas também foi alvo de 


ridicularização e escárnio por muitos deles?16, 


Posteriormente ele pregou um Sermão sobre a Parábola do Joio, onde repudia o 


fato dos judeus serem castigados com a morte pelos romanistas: 


| 


Disso observemos quão extremos e furiosos temos sido esses muitos 
anos, ao desejar forçar outros a crer; recebendo turcos com espada, 


hereges com fogo, judeus com morte, e erradicando assim o joio 
com o nosso próprio poder, como se fôssemos aqueles que podem 
reinar sobre os corações e espíritos, e fazê-los piedosos e justos, algo 
que somente a Palavra de Deus pode e deve fazer. Mas com 
assassinatos separamos o povo da Palavra, de forma que não possa 
operar sobre eles; e trazemos assim sobre nós mesmos um duplo 
assassinato, até onde reside em nosso poder, a saber, em que 


matamos o corpo no tempo e a alma na eternidade, e com isso 


2162 | UTERO, Martinho. That Jesus Christ was Born a Jew. Philadelphia: Fortress Press, 1962, p. 200-201. 
2163 ALTMANN, Walter. “Lutero — Defensor dos judeus ou anti-semita?”. Estudos Teológicos, São 
Leopoldo, v. 33, n. 1, 1993, p. 80. 

2164 HYATT, Eddie. Was Martin Luther Anti-Semitic? Disponível em: 
<https://www.charismanews.com/opinion/67661-was-martin-luther-anti-semitic>. Acesso em: 


15/07/2018. 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 600 


Página |601 


ra que fizemos um serviço a Deus pelas nossas ações, e 


desejamos merecer algo especial no Céu.216 


Lutero também apoiou seu amigo judeu, Bernardo, quando ele caiu em crise 
financeira em 1531 e teve que abandonar sua família por causa de sua dívida. 
Hyatt diz que Lutero e Melâncton cuidaram de cada um dos filhos dele e 
mantiveram esse apoio por muitos anos — mesmo com isso representando uma 
dificuldade financeira para o reformador. Lutero disse que fazia isso porque se 
sentia “obrigado a fazer o bem para Bernardo como membro da igreja 


judaica"2166, 


Por tudo isso, Lutero ajudou a quebrar o preconceito antissemita tão popular 
em seus dias, e a construir uma nova concepção a partir da Reforma — o que 
explica, em grande parte, o porquê que os protestantes viam os judeus com 
olhos bem mais favoráveis que os papistas. Não foi senão somente em 1543, 
apenas três anos antes de sua morte, que Lutero apresenta sua radical mudança 
de perspectiva sobre os judeus, se aproximando da visão católica a respeito dos 


mesmos. 


Como entender ou explicar essa violenta transição de defensor dos judeus para 
um inimigo ferrenho? Há vários fatores que explicam isso, a começar pela sua 
idade. Quando Lutero escreveu seu tratado contra os judeus ele já estava quase 
na casa dos sessenta anos — tinha 59, e morreria com 62. Mas há um detalhe 
que não pode passar despercebido: estamos falando de uma época em que a 
expectativa de vida girava entre os 30 e os 40 anos — ou, para usar as palavras 


de um escritor católico, “depois dos 40 anos um homem é um velho 


2165 NICHOLAS, John (Ed.). Complete Sermons Of Martin Luther. Grand Rapids: Baker Books, 2000. v. 1, p. 
102-103. 

2166 HYATT, Eddie. Was Martin Luther Anti-Semitic? Disponível em: 
<https://www.charismanews.com/opinion/67661-was-martin-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 
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caduco"219, Em outras palavras, os 59 anos de Lutero equivaliam ao que hoje 


seria um homem de 80 anos ou mais. 


Com essa idade, Lutero já sofria com problemas comuns de sua época, 
incluindo crises depressivas e saúde debilitada. Em seu livro "Bonhoeffer”, que 
conta a história do pastor luterano Dietrich Bonhoeffer (que sacrificou sua vida 
para proteger os judeus durante o nazismo), Eric Metaxas atribui o aumento dos 
ataques de Lutero a seus detratores na parte final da vida ao seu estado 


deteriorado de saúde na velhice: 


Ele sofria de prisão de ventre crônica, hemorroida, catarata num olho 
e problema no ouvido interno que causavam vertigem e desmaios. 
Ele também sofria de mudanças de temperamento e depressão. 


Nessa condição, tudo parecia pronto para explodir. Quando sua 


própria congregação cantava anemicamente, ele os chamava de 


|"preguiçosos desafinados” e saía para fora.2168 


Dito em termos simples, o “Lutero velho” era aquilo que em linguagem popular 
temos um nome: velho rabugento. Com sérios e diversos problemas de saúde 
que afetavam seu lado psicológico e influenciavam seu comportamento, Lutero 
passou a ser cada vez mais impaciente e colérico com aquilo que via de errado, 
e é aí que os judeus entram na história. No tratado em que ataca os judeus com 
uma ferocidade então desconhecida, ele cita expressamente as razões que o 
deixaram enfurecido, que não diz respeito às crenças judaicas em si e muito 
menos com uma questão de raça, mas sim com dois aspectos principais: as 
blasfêmias proferidas contra Cristo e sua mãe, e a usura que ele encarava como 


um “roubo”. 


2167 GONZAGA, João Bernardino Garcia. A inquisição em seu mundo. 62 ed. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 
53. 

2168 HYATT, Eddie. Was Martin Luther Anti-Semitic? Disponível em: 
<https://www.charismanews.com/opinion/67661-was-martin-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 
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Lutero começa narrando um fato ocorrido quando alguns judeus tentaram 


convertê-lo ao Judaísmo, e depois disso começaram a zombar de Cristo: 


Três judeus doutos me procuraram na esperança de converter-me ao 
Judaísmo... como discuti com eles, fizeram o mesmo, mostrando-me 
seus escritos. Eu os obriguei a fixar-se nos textos. Procurando fugir 
aos mesmos, disseram que acreditam tanto nos rabinos como nós 
acreditamos no papa e nos doutos. Mas me compadeci deles, fiquei 
com pena deles. Consegui-lhes o "passe livre” para que pudessem 
transitar sem restrições. Como soube depois, eles chamaram a Cristo 
de TOLA, ou seja um mercenário enforcado. Por isso não quero saber 


mais nada dos judeus. Como disso São Paulo: eles estão entregues à 


(ira; quanto mais o ajudamos, mais obstinados se tornam.218º 


Foi depois disso que Lutero começou a estudar certos livros judaicos que 
apresentavam blasfêmias contra Jesus e sua mãe, e deu ouvidos a boatos que 
se propagavam desde muito tempo sobre o comportamento dos judeus. O que 
mais o deixou transtornado foi ver judeus cnamando Maria de adúltera e Cristo 
de bastardo, seguindo uma velha acusação presente no Talmude, segundo o 
qual Jesus teria nascido de uma relação adúltera entre sua mãe Miriam (Maria) e 


o soldado José Pandera21º. Assim relata Lutero: 


Quando os visitamos, eles nos cumprimentam com Sched' wil kom, e 
não com Seid Gott willkommen. A última expressão significa "bem- 
vindos em Deus"; a primeira significa "diabo, venha". Como não 
entendemos sua linguagem, nem percebemos como nos 


achincalham, nos ofendem em silêncio, chamam a Jesus de filho de 


(prostituta, dizem-no filho de um ferreiro e de Maria adúltera. A 


===! 


2169 | UTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 15. 

2170 [eia mais sobre isso em: BOTELHO, Octavio da Cunha. O Retrato Hostil de Jesus no Toledoth Yeshu. 
Academia.edu, Edição Eletrônica, 2016. Disponível em: 
<https://observadorcriticodasreligioes.wordpress.com/2016/10/07/jesus-no-talmude>. Acesso em: 
18/07/2018. 
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contragosto tenho que falar rudemente, mas é a linguagem contra o 
demônio. Os judeus sabem que mentem propositadamente e o fazem 
com medo de que sua juventude seja influenciada pelos 
ensinamentos de Cristo. Sebastião Muenster, em sua Bíblia, fala de 


um venenoso rabino que chama Maria de “Haria”, que significa 


“monte de esterco”, e quanto não fazem e dizem que não 
19 sabemos.2!7 

Por essa razão, diz ele, “eles são nossos inimigos públicos. Eles não param de 

blasfemar contra nosso Senhor Jesus Cristo, chamando a virgem Maria de 

prostituta, a Cristo de bastardo, e a nós de abortos. Se eles pudessem matar 

todos nós, eles o fariam de bom grado”2!72, Lutero também contesta a maneira 

com que os judeus tratavam os cristãos em contraste com a forma com que 


eram tratados em sua região: 


Sendo certo que não os mantemos escravizados, por que então nos 
odeiam tanto? Não chamamos suas mulheres de prostitutas, como 
eles chamam a mãe de Jesus, não os chamamos de filhos de 
prostituta, como eles chamam a Jesus, nem os amaldiçoamos. Pelo 


contrário, queremos a sua felicidade, os abrigamos e deixamos que se 


alimentem e bebam conosco.21?3 


As acusações de blasfêmia se somaram aos conspiracionismos típicos da Idade 
Média, os quais o velho Lutero passou a dar o crédito que não dava em sua vida 
adulta. Gritsch afirma que “ele tomou como verdade as piores acusações 
antissemitas da literatura medieval: judeus matavam bebês cristãos; 


assassinavam a Cristo repetidas vezes, apunhalando hostes eucarísticas; 


2171 LUTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 19. 
2172 WALCH, J. G. Dr. Martin Luthers Sâmmtliche Schriften. St. Louis: Concordia, 1883. v. 12, p. 1265. 
2173 LUTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 21. 
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envenenavam poços..."2174, Ele também cria que “se eles [os judeus] pudessem 
matar-nos, o fariam alegremente, sim, e muitas vezes o fazem, principalmente 
os que professam a medicina”?! — referindo-se à acusação católica popular de 
que os médicos judeus matavam cristãos propositalmente, enquanto fingiam 


tentar curá-los. 


Essas acusações de supostas blasfêmias e maldades perpetradas por judeus 
somavam parte do “argumento”, e a outra parte dizia respeito à questão da 
usura, que Lutero — em um marcante contraste com outros reformadores, como 
Calvino — considerava um “roubo”. Ele era o tipo de reformador mais tradicional 
que ainda conservava certos traços de pensamento da época de monge 
agostiniano, o que explica sua aversão à usura, que era fortemente recriminada 


pela Igreja Romana daqueles tempos?!”*. 


Em função dessa mentalidade católica de oposição à usura da qual Lutero 
jamais se libertou, ele via os judeus como não mais que “ladrões” que 
“roubavam” os cristãos através de empréstimo a juros que seria, na visão de 
Lutero, a explicação para a pobreza de boa parte do povo alemão de seus dias. 
Naquela época a Igreja Católica proibia a usura para cristãos, e Lutero não 
retirou a proibição entre os luteranos alemães. Os judeus, por outro lado, 
estavam legalmente livres para a prática da usura, pois a lei canônica da Igreja 
não se aplicava a eles. Assim, Lutero escreve: 


Escuto dizer os judeus dão grandes somas aos poderosos (Herren). 


Sim, mas de onde tiram estas grandes somas senão destes mesmos 


Em | poderosos e seus súditos, que somos nós? De seu próprio trabalho é 


2174 GRITSCH, Eric W. Was Luther anti-Semitic? Disponível em: 
<https://christianhistoryinstitute.org/magazine/article/was-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 

2175 TRACHTENBERG, Joshua. The Devil and the Jews: The medieval conception of the Jew and its relation 
to modern anti-Semitism. New Haven: Yale University Press, 1943, p. 99. 

2176 [E GOFF, Jacques. Mercaderes y Banqueros en la Edad Media. 72 ed. Buenos Aires: Editorial 
Universitaria de Beunos Aires, 1975, p. 90. 
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que certamente não provêm. Somos nós os idiotas, explorados por 
eles, que produzimos as riquezas que depois nos tiram, rindo de nós 
e praticando suas maldades, tornando-se cada vez mais ricos às 
custas de nosso suor. Se um servo ou hóspede dá a seu senhor 10 
florins ao ano, mas tira-lhe mil, em pouco tempo o servo estará rico e 
o senhor falido. É o que o judeu faz. Se não reagirmos, estaremos 
traindo a Cristo e vendendo nosso império, nossas mulheres e nossos 


filhos. Mesmo que cada judeu desse, por ano, 100 mil florins não 


devíamos permitir ofensas deles a um único cristão.2!77 


Lutero também comprou o estereótipo do “judeu preguiçoso”, que ao invés de 
trabalhar preferia lucrar em cima dos cristãos através da usura, fazendo dos 


cristãos seus “escravos”. Por isso, ele diz aos pregadores: 


Lá onde vocês atuam, caros pregadores, se houver judeus, façam ver 
aos senhores e regentes, para que cumpram sua obrigação de evitar 
que eles explorem o povo, para que eles os façam trabalhar, coibindo 
a prática da usura e da blasfêmia. Porque nossas falhas ou crimes — 
roubo ou blasfêmia —-, eles cobram, por que não haveremos de julgar 


BM | os seus crimes?2178 


Então, em suma, a hostilidade de Lutero para com os judeus nesses anos finais 


de vida baseou-se principalmente nos seguintes aspectos: 


* A zombaria de mestres judeus que, recusando-se a se converter, escarneciam 


de Jesus e do próprio Lutero quando tentava defendê-los. 


* As blasfêmias ditas por judeus que chamavam Maria de «prostituta» e de 


«monte de esterco», que ofendiam a Cristo e escarneciam os cristãos. 


2177 [UTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 24. 
2178 ibid, p. 26. 
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* A prática da usura, generalizada entre os judeus embora proibida aos cristãos, 
que supostamente era a responsável pelo empobrecimento dos cristãos e que 
os tornavam “escravos” de judeus «gananciosos e preguiçosos» que os tratavam 


«como idiotas». 


* Os boatos católicos em torno de supostas atrocidades cometidas por judeus, 
como, por exemplo, que os judeus matavam e comiam criancinhas cristãs, 
envenenavam os poços das cidades, ultrajavam hóstias consagradas, usavam a 
medicina para tirar a vida de pacientes cristãos, entre outras acusações católicas 
medievais que o Lutero velho passou a dar crédito após se deparar com os 


pontos acima. 


Isso tudo aborreceu profundamente Lutero de uma forma que o fez desabafar 
em uma torrente de ódio antijudaico que, somada à sua já débil condição física 
e psicológica na velhice, resultou nos abomináveis conselhos do que se deveria 


fazer com os judeus: 


Devemos rezar com fervor, praticar a piedade e o bom exemplo, na 
esperança de converter pelo menos alguns deles. Não devemos nos 
vingar, porque já vivem a vingança de Deus, que é pior do que seria a 
nossa. Vou dar o meu conselho. Primeiro devíamos incendiar suas 
sinagogas (ou escolas) e o que não queimar, devia ser soterrado 
definitivamente, para honra de Nosso Senhor e da Cristandade 
mostrando a Deus que não toleramos ofensas a seu filho, nem a 


quem o segue.?!?? 


No Deuteronômio, Moisés diz que uma cidade, onde se pratica a 


idolatria, deve ser destruída pelo incêndio. Se Moisés estivesse vivo, 


279 ibid, p. 21-22. 
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seria o primeiro a incendiar as escolas judaicas. Não só as escolas, 
suas casas também deviam ser destruídas, porque dentro delas 


praticam a mesma coisa que nas escolas.2180 


Em seguida, deviam ser confiscados seus livros de orações e o 
Talmude, pois só ensinam idolatria e mentiras. Depois, proibir por 
todos os meios, que os rabinos continuem a pregar, pois perderam o 


direito de pregar.?!8! 


Eu soube que um judeu andou percorrendo as estradas com uma 
tropa de doze cavalos, praticando a usura e roubando a população 
com seus juros. Cada um deve aprender a se defender desta prática 
dos judeus. Devemos proibir-lhes a especulação, como Moisés já 
havia proibido. Devemos tirar-lhes todos os objetos de valor e o ouro, 
e guardá-los nós, pois foi de nós que tiraram tudo. Sem o que de nós 
roubaram, eles não se mantêm. Este dinheiro devia ser usado para 
ajudar a um judeu que honestamente tenha se convertido. Devia ser- 
lhe fornecido o dinheiro suficiente, conforme o caso, para que 
pudesse adquirir comida para sua mulher e filhos, ou ajudar idosos 
necessitados. Porque dinheiro que não seja aplicado, com a bênção 


de Deus, para fins de caridade, torna-se amaldiçoado.?!82 


Na minha opinião, se quisermos ficar livres dos males judaicos, temos 
que separar-nos deles, temos que mandá-los embora de nossas 
terras. E eles? Que vão para a sua pátria! Assim não ouviremos mais 
suas mentiras sobre o cativeiro entre nós, e nós estaremos livres de 


suas blasfêmias e da usura.2183 
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O Lutero mais jovem e lúcido evitava esse tipo de generalização que condena a 
todos os que aderem a uma crença por causa de alguns que mancham a sua 
imagem, e era muito mais cético em relação aos boatos católicos espalhados 
sobre os judeus, mas o Lutero velho não quis saber e tratou logo de apoiar a 
ideia de remoção de um povo inteiro de suas terras, tal como ocorreu na 
Espanha e em Portugal. Após os judeus serem expulsos, suas casas deveriam ser 
queimadas, bem como seus livros e sinagogas, se apoiando instavelmente em 


textos do Antigo Testamento para este fim. 


Mas note que nem mesmo nesse ápice de fúria onde aconselha a queima de 
sinagogas e escolas judaicas ele chega a ponto de sugerir a queima dos judeus 
em pessoa. Ou seja, mesmo o Lutero velho, antijudaico e encolerizado não 
chegou ao ponto de recomendar a mesma coisa que era realizada 
habitualmente nos países católicos. O maior extremismo visto em um autor 
protestante ainda era menos que o normal entre os não-protestantes. Por isso a 
obra de Lutero não causou nenhum escândalo no mundo católico da época, à 
diferença de seus livros onde defendia os judeus. Durant diz que “o 
antissemitismo era uma parte do catolicismo de Martinho Lutero da qual ele 
jamais se libertou"2184, mas mesmo esse antissemitismo herdado do catolicismo 
era mais /ight que o convencional — por mais escandaloso que seja para os dias 


de hoje. 


É importante observar que logo após dar seus “conselhos” a respeito do que 
deveria ser feito com os judeus, Lutero escreve em consonância com o 


apresentado aqui: 


| menos, exposto e denunciado este fatos. A todos, senhores, amigos, 


Quero aqui desculpar e aliviar a minha consciência por ter, pelo 


2184 DURANT, Will. The Story of Civilization, The Reformation. New York: Simon and Schuser, 1950. v. 4, 
p. 727. 
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pastores e pregadores, quero chamar a atenção para que cumpram 
este dever de alertar a todos sobre os perigos que os judeus podem 
nos causar. Não devemos blasfemar contra eles ou causar-lhes 
prejuízos pessoais, pois com suas blasfêmias contra Jesus e sua santa 


mãe, já estão castigados.?!85 


E ele também escreve: 


Não é minha intenção brigar com os judeus nem aprender com eles 
como devem ser interpretadas as Escrituras. Já sei a verdade. Muito 
menos quero converter os judeus, coisa impossível e inútil. Eles 
sempre nos causaram contrariedades. Tornaram-se duros e 
insensíveis aos castigos, nem querem livrar-se da maldição de não 
terem chegado a Deus após 14 séculos, suplicando em vão! Castigos 
corporais seriam inúteis tanto quanto nossos discursos ou 
ponderações. Por isso o cristão deve manter-se calmo e não brigar 
com os judeus, mas quando falar com um eles, dizer somente assim: 
“Tu não sabes, judeu, que Jerusalém, vosso reinado, vosso templo e 


vossos sacerdotes foram destruídos há mais de 1460 anos??2186 


Enquanto o catolicismo estimulava castigos físicos contra os judeus e criava 


aparatos eclesiásticos quase exclusivamente com essa finalidade, Lutero, na 


mesma obra em que ataca os judeus, faz também questão de ressaltar que eles 


não deveriam ser alvos de castigos fisicos ou de prejuízos pessoais. Os cristãos 


deveriam manter-se calmos e não brigar com eles. Isso pode soar contraditório 


levando em consideração tudo o que disse sobre os judeus, mas mostra que o 


limite para Lutero era a destruição de lugares e livros que considerava 


blasfêmicos, não a destruição do próprio judeu pessoalmente. 


2185 | UTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 25. 


2186 jhid, p. 8. 
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Altmann também ressalta isso ao discorrer: 


te 


Pelo menos duas diferenças me parecem de fundamental 
importância. Em primeiro lugar, Lutero, mesmo no escrito de 1543, 
jamais negou a humanidade dos judeus. Essa é uma primeira 
premissa de igualdade, cujo alcance não deve ser subestimado. Em 
segundo lugar, Lutero não advogou em momento algum o 
extermínio físico dos judeus. Esse fato não é destituído de 
importância, se consideramos o genocídio perpetrado pelo nacional- 
socialismo em nosso século. Contudo, de outro lado, não se pode 
deixar de reconhecer que as propostas de Lutero, como as de destruir 
todos os livros religiosos dos judeus e proibir-lhes as orações e o 


culto, obviamente feriam o fundo da alma judaica.218” 


Além disso, cabe ressaltar, Lutero não era um antissemita no conceito moderno 


do termo, porque ele não tinha nada contra a raça judaica em si. Seu problema 


era unicamente 


Johan Selderhu 


com a religião. De acordo com o historiador holandês Herman 


is, “O antissemitismo é sobre ser contra o judeu como pessoa, 


contra a sua origem e a sua existência como judeu”2188, mas “a animosidade de 


Lutero para com os judeus tinha motivos teológicos, e não por sua raça"2189, É 


digno de nota que suas palavras finais no livro são: 


Termino aqui, nada mais querendo saber deles ou escrever sobre ou 
contra eles. Entre eles há muitos que querem se converter. Deus lhes 


conceda sua graça, para que, conosco, louvem nosso Deus e Senhor, 


2187 ALTMANN, Walter. “Lutero — Defensor dos judeus ou anti-semita?”. Estudos Teológicos, São 
Leopoldo, v. 33, n. 1, 1993, p. 80-81. 

2188 GORZEWSKI, Andreas. Antissemitismo mancha imagem do reformador Martinho Lutero. Disponível 
em: <https://www.dw.com/pt-br/antissemitismo-mancha-imagem-do-reformador-martinho-lutero/a- 
16840051>. Acesso em: 15/07/2018. 

2189 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 436. 
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nosso Criador, assim como a Jesus Cristo e ao Espírito Santo, por toda 


eternidade. Amém.219% 


Ele disse ainda que “se eles se converterem, abandonarem sua usura e 
receberem a Cristo, então, de bom grado, os consideraremos nossos 
irmãos"2!º!, Essa visão contrasta com a do catolicismo romano da mesma época, 
que, como vimos neste capítulo, identificava o problema do judeu com o seu 
sangue supostamente “infecto”, tal como os nazistas — era um preconceito 
essencialmente racial, independente da crença religiosa do judeu em questão. 
Lutero, por outro lado, “não estava envolvido em antissemitismo racial, nem em 


sua velhice”2192, 


Por isso é tão errado vincular Lutero à ideologia nazista, que jamais se 
preocupou com a crença religiosa de alguém na hora de enviar para os campos 
de concentração, e se importava exclusivamente com a questão da raça — 
questão essa ausente em Lutero. Como Edwards destaca, para Lutero “se um 
judeu se convertia ao Cristianismo tornava-se um irmão ou irmã em Cristo, 
enquanto no antissemitismo racial a crença religiosa é em grande parte 
irrelevante"21!93. Gritsch também conclui que “Lutero não era um antissemita no 
sentido racista. Seus argumentos contra os judeus eram teológicos, não 
biológicos"2!4, Por isso o Lutero velho é considerado «antijudaico», em vez de 


um «antissemita» propriamente dito. 


2190 | ÚTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 32. 

2191 WALCH, J. G. Dr. Martin Luthers Sâmmtliche Schriften. St. Louis: Concordia, 1883. v. 12, p. 1264. 

2192 HYATT, Eddie. Was Martin Luther Anti-Semitic? Disponível em: 
<https://www.charismanews.com/opinion/67661-was-martin-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 

2193 FDWARDS, Mark U. Luther's Last Battles: politics and polemics 1531-1546. Ithaca: Cornell University, 
1983, p. 139. 

2194 GRITSCH, Eric W. Was Luther anti-Semitic? Disponível em: 
<https://christianhistoryinstitute.org/magazine/article/was-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 
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Outro ponto importante a ser destacado é que Lutero sempre tratou o que 
escreveu sobre os judeus como conselhos, nada a mais que isso. Ele não fez 
disso uma obrigação nem exigiu tal coisa dos magistrados civis. Imediatamente 
antes de dar suas recomendações antijudaicas, ele diz: “Vou dar o meu 


conselho"?1º3. E logo em seguida, escreve: 


Se vocês, pregadores, tiverem chamado atenção para tudo isso, e se 
nenhum senhor ou súdito tiver tomado qualquer atitude, então 


podemos, como disse Cristo, limpar o pó dos nossos sapatos e dizer: 


"Somos inocentes do vosso sangue”.2196 


Note que ele não diz que os senhores ou súditos eram obrigados a tomar 
atitude, nem prescreve medidas a serem tomadas caso eles não cumprissem 
nada do que foi dito. Pelo contrário, reconhece que seus conselhos (não ordens) 
poderiam não ser os melhores (como não eram), e incentiva o diálogo com a 


comunidade, que poderia apresentar soluções mais sensatas: 


Em suma, meus queridos e nobres senhores, se o meu conselho não 
for o certo, apresentem outro melhor, para que todos nós não 
sejamos culpados perante Deus de nada termos feito contra este 


fardo diabólico, com suas ofensas a Cristo, à sua santa mãe e contra 


toda autoridade.2!9” 


Isso tudo contrasta fortemente com o teor das bulas papais que exigiam 
basicamente as mesmas coisas a respeito dos judeus, mas com o tom de 
exigência e ordem a ser cumprida sob penas temporais e espirituais a quem não 
as cumprisse. Por exemplo, o papa Pio V (1566-1572), em sua bula Hebraeorum 


gens (A Raça Judaica), de 26 de fevereiro de 1569, escreveu: 


2195 | ÚTERO, Martinho. Dos judeus e suas mentiras. Porto Alegre: Revisão, 1993, p. 21. 
2196 jhid, p. 26. 
2197 ibid, p. 24-25. 
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O povo judeu caiu das alturas por causa da sua infidelidade e 
condenou o seu Redentor a uma morte vergonhosa. A sua impiedade 
assumiu formas tais que, para a salvação do nosso próprio povo, 
torna-se necessário evitar a sua doença. Os judeus em todos os 
lugares têm sugado a propriedade dos cristãos pobres, eles são 
cúmplices de ladrões, e o aspecto mais prejudicial da questão é que 
eles seduzem os inocentes através de encantamentos mágicos, 


superstição e feitiçaria para a sinagoga de Satanás e se vangloriam de 


serem capazes de prever o futuro. Nós investigamos cuidadosamente 
como esta seita revoltante abusa o nome de Cristo e como eles são 


prejudiciais para aqueles cuja vida está ameaçada por seu engano.?1º8 


Até aí o papa não diz mais do que Lutero, mas observe atentamente a 


sequência e veja como ele não faz disso nenhum “conselho” ou sugestão: 


Pela autoridade dessas cartas, ordenamos que todos os judeus de 
ambos os sexos dentro de três meses após essa publicação 
abandonem completamente os limites da nossa jurisdição temporal: 
cidades, territórios e lugares, casas senhoriais ou empregados 
temporários (...) Depois do qual, os habitantes ou viajantes atuais ou 
futuros que de qualquer modo estão em qualquer cidade, território 
ou lugar da dita jurisdição, até mesmo os de senhores ou barões, 
estarão despidos de todos os seus ativos e destinados ao tesouro 


debaixo da lei, e serão escravos da Igreja Romana, sendo submetidos 
à escravidão perpétua, e será concedido à Igreja os mesmos direitos 


sobre eles que outros senhores têm sobre os seus servos e posses. E 
qualquer um, mesmo aqueles que vivem em Roma ou Ancona, que 
após os próximos três meses for encontrado em qualquer lugar na 
jurisdição acima mencionada, mesmo naquilo que corresponde ao 


domínio temporal dos mesmos patronos, barões ou senhores, será 


2198 PIO V. Hebraeorum gens. Disponível em: <https://www.datocms-assets.com/4857/1523072298-ibr- 
2176655.jpg>. Acesso em: 15/07/2018. 
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| imediatamente reduzido à escravidão perpétua como servo da 


mencionada Igreja. Ao qual nós também lhes informamos que iremos 
impor penalidades mais sérias em sua servidão, de modo que 


com seu exemplo os outros aprendam o que significa não ter 


cuidado com nossas proibições.?”º 


O contraste fala por si só: mesmo em seu momento de fúria desgovernada e 
impetuosa, Lutero não fez de suas palavras mais do que meros conselhos que 
poderiam ser seguidos ou não, respeitando a liberdade de consciência dos 
príncipes e súditos e estando aberto ao diálogo, enquanto o papa, por outro 
lado, fazia uso de toda a sua imponente autoridade temporal que então 
desfrutava para ordenar, sob penas severas, o cumprimento de seus decretos 
contra os judeus — o que de fato ocorreu nos Estados Pontifícios. Este não deixa 
de ser um dos vários avanços proporcionados pela Reforma Protestante: nem 
mesmo o seu maior “líder” era tido como um intocável ou detinha poderes 


temporais sobre quem quer que fosse. 


E a melhor prova de que as palavras de Lutero não refletiam o pensamento do 
protestantismo da época é justamente o fato de que ninguém levou a sério os 
conselhos do velho Lutero — conselhos esses que provavelmente nem o próprio 
Lutero daria se estivesse mais são em seus dias finais. Edwards afirma que 
“nenhum governante promulgou todas as recomendações antijudaicas de 
Lutero"2200 e Selderhuis diz que “a convocação de Lutero para incendiar as 


sinagogas não surtiu efeito no século XVI"220!, Johannes Wallmann acrescenta 


2199 ibid. 

2200 FDWARDS JR, Mark U. Luther's Last Battles: Politics and Polemics, 1531-46. New York: Cornell 
University Press, 1983, p. 135. 

2201 GORZEWSKI, Andreas. Antissemitismo mancha imagem do reformador Martinho Lutero. Disponível 
em: <https://www.dw.com/pt-br/antissemitismo-mancha-imagem-do-reformador-martinho-lutero/a- 
16840051>. Acesso em: 15/07/2018. 
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que o tratado de Lutero não teve nenhuma influência na Alemanha e foi 


amplamente ignorado durante os séculos XVIII e XIX2202, 


Isso tanto é verdade que até os anos 1930 os judeus da Alemanha estiveram 
entre os mais integrados da Europa??. O máximo que pode ser verificado 
historicamente é uma sinagoga de Berlim saqueada por protestantes em 1572 — 
isso trinta anos depois do tratado de Lutero, e sem envolver a queima da 
sinagoga. O próprio fato de o livro ter sido pouco imprimido já fala por si só: ele 
só foi reimpresso três vezes — uma em 1612, outra em 1613 e a última em 1616, 
que foi a última publicação da obra até ser “revivida” no século XX2204, Até os 
melhores amigos de Lutero repugnaram seu tratado e “imploraram que ele 


parasse com o delírio antijudaico”2205, 


Isso tudo nos mostra claramente que o antijudaísmo de Lutero não teve efeito 
em seus dias e nem nas gerações seguintes, e que, portanto, o nazismo buscou 
apoio em outras fontes para fundamentar seu antissemitismo racial no século 
XX — a despeito de alguns deles citarem Lutero para efeitos propagandísticos, 
da mesma forma que faziam com outros autores e com a própria Bíblia. Como 
vimos, o próprio Lutero, mesmo no final da vida, jamais defendeu um 
antissemitismo racial e muito menos o assassinato em massa de judeus, que 
eram rotineiramente massacrados nas terras católicas, mas que jamais sofreram 


pogroms nos territórios protestantes. 


Há quem diga que após ser repreendido por seus companheiros Lutero voltou a 


ter uma postura mais moderada em relação aos judeus, expressa nos últimos 


2202 WALLMANN, Johannes. "The Reception of Luther's Writings on the Jews from the Reformation to 
the End of the 19th Century". Lutheran Quarterly, n.s. 1, Spring 1987, p 72-97. 

2203 FERGUSON, Niall. A Guerra do Mundo — A Era de Ódio na História. São Paulo: Planeta do Brasil, 2015. 
2204 WALLMANN, Johannes. "The Reception of Luther's Writings on the Jews from the Reformation to 
the End of the 19th Century". Lutheran Quarterly 1. Spring, 1987, p. 78. 

2205 GRITSCH, Eric W. Was Luther anti-Semitic? Disponível em: 
<https://christianhistoryinstitute.org/magazine/article/was-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 
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dois anos de vida. Em seu último sermão, proferido pouco antes de morrer, ele 
menciona os judeus em um tom bem diferente do tratado e diz: “Queremos 
tratá-los com amor cristão e orar por eles, de modo que eles se convertam e 
recebam o Senhor"2208. Um ano antes, ele revisou um hino que culpava os 
judeus pela morte de Cristo, removendo a crítica então presente. Na versão 


revisada por Lutero, o hino ficou assim: 


Foram todos os nossos grandes pecados e más obras que pregaram 


Jesus, o verdadeiro Filho de Deus, na cruz. 


| Portanto, não ousemos culpar o miserável Judas nem o bando de 


Bm | judeus. A culpa é nossa.?207 

Esses fatos são por vezes apresentados como indícios de que Lutero voltou a si 
após seu turbulento tratado antijudaico, ou que possivelmente todos os seus 
“conselhos” na ocasião não passaram de um momento de raiva desenfreada 
enquanto escrevia com a cabeça quente, já agravada por todos os problemas 
que sofria na velhice. De todo modo, o fato concreto é que o escrito de Lutero 
não resultou em uma perseguição protestante contra os judeus, que tiveram 
nos países protestantes o refúgio que não encontravam entre os muçulmanos e 


muito menos entre os católicos. 


Os príncipes luteranos sabiam que o velho Lutero não devia ser levado tão a 
sério em suas condições debilitadas, e os colegas do reformador, como Justos 
Jonas e Andreas Osiander, foram “muito compreensivos com os judeus"2208, 


bem como os outros reformadores. Urbano Rhegius (1489-1541), um seguidor 


2206 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Sermons |. Fortress: 1958. v. 51, p. 195. 

2207 HYATT, Eddie. Was Martin Luther Anti-Semitic? Disponível em: 
<https://www.charismanews.com/opinion/67661-was-martin-luther-anti-semitic>. Acesso em: 
15/07/2018. 

2208 SpITZ, Lewis W. The Protestant Reformation. New York: Harper and Row Publishers, 1985, p. 358. 
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de Lutero, defendeu a tolerância aos judeus como concidadãos??º?, e “nas 
regiões calvinistas e nos países anglo-saxões adotou-se uma política de 
tolerância em relação aos judeus, os quais, inclusive, se tornaram um dos temas 
preferenciais da arte de Rembrandt"2210. Lopez destaca que “a tolerância 
calvinista era resultado da afinidade ideológica, já que eles valorizavam, de um 


modo muito especial, o Velho Testamento"22!1. 


Pirenne também enfatiza esse aspecto teológico que aproximava protestantes e 
judeus, em contraste com a teologia católica que de todos os modos descartou 


os judeus como povo de Deus e os excluiu de Seus planos: 


O constante uso do Antigo Testamento que introduz, exerce uma 
ação profunda no pensamento alemão. O catolicismo formado no 
Império Romano, ficou mais influído em sua dogmática pelas escolas 


de Alexandria e Antioquia, impregnadas de pensamento antigo, do 


que pelo Antigo Testamento. Neste — até a época do desterro — a 
religião judaica possuía o caráter essencialmente nacional que 
corresponde à noção de origem tribal. A influência do Antigo 
| Testamento não podia deixar de reforçar a concepção de povo eleito, 
necessariamente nascida do caráter nacional do credo, ideia que 


=| domina a história hebraica.?!2 


Quando os judeus foram expulsos de Antuérpia pelo duque de Alba, eles se 
refugiaram nos Países Baixos protestantes, onde “introduziram indústrias 


extremamente úteis e especialmente afamadas, entre outras a preparação da 


209 HENDRIX, Scott. Toleration of the Jews in the German Reformation: Urbanus Rhegius and 
Braunschweig (1535-1540). ARG, v. 81, 1990, p. 189. 

2210 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 68-69. 

2211 ibid. 

2212 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia — Desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 68. 
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cânfora e do bórax, assim como oficinas de tinturaria"2223, Semelhantemente, 


“Portugal perdeu muito com a sistemática intolerância em relação aos judeus, 


pois muitos migraram para a Holanda, dada a tolerância calvinista, e para lá 


levaram o seu trabalho e o seu capital"2214. Os judeus foram expulsos da 


Inglaterra católica por Eduardo 1 em 1290, mas o «Lorde Protetor» Oliver 


Cromwell autorizou o restabelecimento da comunidade judaica na Inglaterra 


protestante, em 16572215. 


L 


Até mesmo os judeus foram convidados pelas cidades-estados 
reformadas para se abrigarem nelas, fugindo da Inquisição. O 
puritano Oliver Cromwell, líder do Parlamento inglês por uma época, 
mais tarde tornou a Inglaterra um abrigo seguro para os dissidentes 
religiosos, e especialmente para os judeus. O mesmo ocorreu nos 


Países Baixos (atual Holanda).2216 


Stahlhoefer acrescenta: 


Um dos maiores expurgos de judeus aconteceu em 1519 em 
Regensburg, uma cidade católica. Mesmo em Nuremberg, um dos 
principais centros da fé luterana, havia por parte do pastor local, 
Andreas Osiander, uma visão muito positiva do Judaísmo. O próprio 
Osiander fora aluno de rabinos, lia, estudava e apreciava muito a 
exegese dos rabinos, tendo inclusive se manifestado por carta contra 


Lutero e seus escritos.2217 


2213 CANTÚ, Cesare. História Universal. São Paulo: Editora das Américas, 1954. v. 22, p. 21. 

2214 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 129. 

2215 CARLYLE, Thomas. Oliver Cromwell's Letters and Speeches with Elucidations. London: Chapman and 
Hall Ltd, 1897, p. 109-113. 

2216 [OPES, Augustus Nicodemus. Calvino e Serveto. Disponível em: 
<http://www.monergismo.com/textos/jcalvino/calvino serveto augustus.htm>. Acesso em: 


19/02/2018. 


2217 STAHLHOEFER, Alexander. Lutero era antissemita? Disponível em: 
<http://bibotalk.com/textos/lutero-antissemita>. Acesso em: 15/07/2018. 
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Os protestantes não criaram uma Inquisição para vigiar, caçar e matar os judeus, 
jamais tiveram leis de “pureza de sangue” nem consideraram o sangue judeu 
“infecto”, nunca proibiram os judeus de ocupar cargos públicos ou eclesiásticos, 
em momento nenhum praticaram pogroms (massacres de judeus), em tempo 
algum os expulsaram de qualquer país, nenhuma vez queimaram sinagogas e 
nem proibiram a circulação de livros judaicos. Foi nos países protestantes que 
os judeus perseguidos no mundo católico encontraram abrigo e refúgio, e em 


seus estados que se proliferaram e se tornaram mais conhecidos. 


É bem conhecida a história dos 23 judeus expulsos de Pernambuco pelas 
autoridades católicas, que pararam nos Estados Unidos e “fundaram” Nova 
York2218. No início do século XVIL a ocupação holandesa no Nordeste brasileiro 
com a sua habitual tolerância assegurou a segurança dos judeus da região, mas 
quando os holandeses foram expulsos e os católicos voltaram a controlar a 
região a perseguição antijudaica voltou com tudo. Restou aos judeus fugir do 
Brasil, em 1654, desembarcando em Nova Amsterdã em 12 de setembro 
daquele ano e exercendo um papel importante no desenvolvimento daquela 


cidade que, em dez anos, seria chamada de "Nova York”2219, 


Infelizmente, embora o protestantismo tenha revolucionado o trato para com os 
judeus e o elevado a níveis de tolerância até então desconhecidos, todas essas 
contribuições acabam sendo completamente esquecidas nos dias de hoje em 
vista do livro que Lutero escreveu em 1543. É como se toda a tolerância dada 
pelos protestantes à comunidade judaica em seus países não significasse nada e 


a única coisa a ser lembrada hoje quando se fala no assunto é o famoso surto 


218 REDAÇÃO AH. É verdade que Nova York foi fundada por brasileiros? Disponível em: 
<https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/almanaque/e-verdade-que-nova-york-foi-fundada- 
por-brasileiros.phtml>. Acesso em: 20/07/2018. Entretanto, é importante ressaltar que o termo 
“fundar” é um tanto quanto exagerado, sendo mais preciso dizer que tiveram um papel importante no 
desenvolvimento da cidade. Sobre isso, recomendo: KUGEL, Seth. 23 Judeus brasileiros fundaram Nova 
York? Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=hfldt6cBak8>. Acesso em: 20/07/2018. 

2219 | Eyy, Daniela. De Recife para Manhattan: Os judeus na formação de Nova York. São Paulo: Planeta 
do Brasil, 2018. 
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de Lutero — um erro metodológico de análise que não deveria mais persistir. 
Assim, embora fosse tão unânime e universalmente reconhecido o grau muito 
maior de tolerância dos protestantes aos judeus, isso é sistematicamente 
ignorado e ofuscado diante do erro de Lutero que de modo algum falava ali por 
todos os protestantes — os quais mantiveram sua política de tolerância aos 
judeus da mesma forma que na época em que o próprio Lutero em pessoa os 


defendia. 


* Os protestantes perseguiram os anabatistas? 


A resposta curta é sim... e não. Mas para explicar isso de um modo que não soe 
tão superficial e contraditório, precisamos entender primeiro o que os antigos 
entendiam pelo nome de “anabatistas”. Hoje, é comum associarmos o 
movimento anabatista à causa evangélica, porque de fato muitos anabatistas 
foram evangélicos autênticos, que destoavam da Reforma oficial em poucos 
pontos, sendo o principal deles a oposição ao batismo infantil (que, por ironia, é 
hoje o entendimento da maioria dos evangélicos). Mas quando alguém falava 
em anabatismo no século XVI, frequentemente era para se referir a algo 


totalmente diferente disso. 


O termo “anabatismo” originalmente era o mesmo que “rebatismo”, e era usado 
em relação a qualquer segmento religioso ou seita que pregasse o novo 
batismo para aqueles que foram batizados na infância Ou seja, 
independentemente das suas crenças como um todo, se você ensinasse o 
rebatismo, era chamado de “anabatista”. Com o tempo, o termo acabou se 
tornando tão genérico e amplo que englobou até mesmo “alguns que não 


rebatizavam, mas tinham posições diferentes dos reformadores tradicionais”2220, 


2220 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
163. 
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Costumava-se chamar de anabatista qualquer radical religioso, tais como 
iconoclastas (que destruífam imagens), revolucionários, anarquistas e fanáticos 


em geral, virando sinônimo de reprovação e condenação???!. 


Por isso, Oliveira diz que “o nome terminou por ser aplicado a qualquer radical 
em pontos de vista"2222, especialmente aqueles que instigavam a uma revolução 
social política2223, É por isso que os seguidores de Miúntzer, cujos ensinos 
totalmente contrários à Reforma já estudamos no capítulo 3, eram 
denominados “anabatistas”, embora seu anabatismo fosse diametralmente 
oposto ao conceito mais popularmente conhecido hoje pelo termo. Era 
justamente essa insistência na revolução política que levava governos 


protestantes a perseguirem os anabatistas radicais. O próprio Lutero escreveu: 


Não é certo, e eu verdadeiramente lastimo o fato, que essa gente 
| tão miserável seja assassinada, queimada e torturada até a morte de 
maneira tão lamentável. Deveríamos permitir que cada um 
acreditasse no que quiser. Se sua fé for falsa, ele será punido o 
bastante no fogo eterno do inferno. Por que, então, deveríamos 
martirizar essas pessoas... se elas não são culpadas de rebelião ou 
de oposição ao governo? (...) Por meio do fogo ganhamos muito 


| pouco??? 


Lutero era contra que se executassem pessoas apenas por crenças religiosas, 
como fazia a Igreja Romana, mas não era contra que se punissem com a pena 
de morte aqueles que eram culpados de rebelião política contra a autoridade 
«divinamente instituída» (Rm 13:2), que era precisamente o caso dos 


anabatistas radicais da Revolta dos Camponeses que anteriormente estudamos. 


22 ibid, p. 162. 

22 ibid, p. 163. 

2223 WOMHLFEIL, Rainer; GOERTZ, Hans-Jurgen. Gewissensfreiheit als Bedigung der Neuzeit: fragen na die 
Speyerer Protestation von 1529. Gottingenb: Vandenhoeck and Ruprecht, 1980, p. 43. 

2224 | UTERO, Martinho. Luther's Works: Church and Ministry Il. Fortress: 1958. v. 40, p. 230. 
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Em outras palavras, os anabatistas perseguidos em países protestantes não 
eram perseguidos por mera divergência doutrinária em relação a algum ponto 
de fé, mas sim por rebelião e incitação à revolução, à desordem social, à 


anarquia, ao caos. 


Talvez você esteja pensando que essa é uma descrição exagerada, e que esses 
radicais não representavam um perigo tão grande assim. O jeito mais fácil de 
evitar qualquer exagero hipotético é avaliando aquilo que os anabatistas 
radicais fizeram de fato quando assumiram o poder em uma região. Trata-se da 
Rebelião de Muúnster (1534-1535) — não confundir com "Miúntzer”, o líder 
revolucionário da mesma índole dos revoltosos de Múnster, mas que já havia 
morrido na rebelião anterior de 1525. Múnster era uma cidade alemã que foi 
ocupada por anabatistas radicais e que em breve se tornaria o exemplo de 
regime de terror que mostrava o quão realmente perigosa era a ideologia 


revolucionária já naqueles tempos. 


Tudo começou quando Jan Matthys se autoproclamou o profeta Enoque e 
assumiu a liderança do movimento de insurreição?2?>. Ele declarou ser Múnster 
a Nova Jerusalém, fez dela uma teocracia anabatista e junto a João de Leiden 
tomou a cidade, que logo se tornou um centro do anabatismo radical tal como 
Roma era para o papismo. A primeira coisa que Matthys fez ao tomar o poder 
foi implantar um regime comunista na cidade, proibir o uso de dinheiro e abolir 
a propriedade privada?226. Seu governo só durou seis semanas, mas o suficiente 


para tudo isso: 


A propriedade dos cidadãos expulsos foi confiscada; os alimentos se 


tornaram propriedade pública; a propriedade efetiva das pessoas foi 


2225 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
171. 

2226 MARTINEZ, Jesus P. Historia Universal: Edad Moderna. Madrid: Ediciones y Publicaciones Espafiolas, 
S. A., 1960. v. 3, p. 36. 
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declarada propriedade comum a todos, embora elas pudessem 
continuar usando o que era seu com a condição de que todas as 
portas das casas tinham de ficar abertas dia e noite; o uso do dinheiro 
foi declarado ilegal; e doze anciãos foram designados para 


supervisionar a estocagem de bens e sua distribuição entre os 


| necessitados.2227 


Matthys aparentemente acreditava piedosamente em sua causa, porque 
literalmente creu ser um segundo Gideão que com apenas doze discípulos 
venceria Franz von Waldeck, o príncipe expulso que vinha com um exército para 
retomar o lugar. Ele inclusive profetizou no domingo de Páscoa daquele ano 
(1534) que aquele era o dia do julgamento de Deus sobre os ímpios. Resultado 
da profecia ou não, Matthys e seus doze bravos seguidores morreram no 
combate. Após sua morte, o “manto profético” passou a João de Leiden, que 
imediatamente se declarou rei e reivindicou ser a “voz do Senhor” na terra. E se 
Matthys declarava ser Enoque, Jan não ficou por menos e alegou ser o rei 


Davi?228 


Só que Leiden era ainda mais extremista que Matthys, e não tardou em 
introduzir a poligamia na cidade?22?º. Alguns cidadãos condenaram a inovação, 
mas mudaram de ideia depois de Jan executar cinquenta deles2??3º. Jan se 
baseou principalmente em uma carta pseudoclementina, “que instava a possuir 
todas as coisas em comum, inclusive as esposas"223!, Além disso, a poligamia 
ajudaria a aumentar rapidamente a população, o que era especialmente 


necessário considerando o fato de que ele queria impor o milênio à força e 


2227 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 265. 

2228 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
172. 

2229 | ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
33. 

2230 | INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 265. 

2281 ibid. 
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interpretava os 144 mil do Apocalipse (7:4) como sendo 144 mil revolucionários 


de Múnster — cujo contingente atual ainda estava longe desse ideal?232, 


As mulheres passaram a ser vistas como não mais que um meio de procriação e 
por isso foram indiscriminadamente subjugadas pelos homens??3. As que 
divergiram dessa nova política foram colocadas na prisão, e o próprio Jan 
“decapitou uma de suas esposas na praça do mercado e depois pisoteou seu 
corpo na frente das outras, o que parece ter aquietado suas murmurações”2234, 
Walker diz que em Muúnster “toda a oposição foi sangrentamente abafada”223>, e 
Latourette destaca a “implacável supressão da oposição"2238. Foi por coisas 
como essas que Valentin chamou a «Nova Jerusalém» de “uma nova sociedade 


comunista-terrorista"2237, 


O reino anabatista de Múnster era tão insanamente radical que conseguiu um 
feito impressionante: unir católicos e protestantes (contra eles). Depois de um 
ano de sítio, as forças militares católicas e protestantes levantadas pelo príncipe 
expulso conseguiu retomar o controle da cidade, reprimir a revolta e dizimar 
seus chefes com requintes de crueldade?238. A “Nova Jerusalém” anabatista foi 
catastrófica para o movimento anabatista como um todo, porque o nome 
“anabatista” passou a ser sinônimo de fanatismo e violência, tornando-se 
infame??? Mesmo os anabatistas mais piedosos e moderados sofreram com 


essa representação ignóbil, da mesma forma que hoje muçulmanos moderados 


23 ibid, p. 266. 

253 ibid. 

2234 ibid. 

2255 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 53. 

2256 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1061. 

2237 VALENTIN, Veit. História Universal. 62 ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1961. v. 2, p. 275. 
258 FERREIRA, Franklin. A Igreja cristã na história: das origens aos dias atuais. São Paulo: Vida Nova, 
2013, p. 169. 

2259 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 53. 
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são classificados por muitos como “terroristas” por causa dos grupos 


extremistas. 


O fracasso de Múnster foi a última tentativa anabatista de realizar a Nova 
Jerusalém. Os desdobramentos futuros levariam para a direção oposta: a do 
afastamento do mundo. Esse outro tipo de anabatismo deve muito a Menno 
Simons (1496-1561), que teve um irmão morto num ato de violência em 
Muúnster?24º. Menno sabia mais do que ninguém os efeitos trágicos de Múnster 
e deu ao movimento disperso um novo norte, tanto no que se relacionava à 
doutrina como no que diz respeito ao uso da força. Ele "sustentou a posição 
anabatista evangélica, como estabelecida na Confissão de Schleitheim, e se 
opôs aos anabatistas revolucionários, sustentando uma posição firmemente 


pacifista"2241, 


Dreher atesta que “com Menno Simons surgiu um anabatismo que, 
paulatinamente, foi abandonando a agressividade e que pôde sobreviver em 
regiões onde a autoridade era tolerante e em que sua fé podia ser professada 
no isolamento do mundo. Os revolucionários de outrora silenciaram”2222. Como 
já vimos, Menno pregava que “na igreja a única arma a ser usada é a 
excomunhão, pois Jesus Cristo proíbe o uso de violência"22*. Os menonitas 
(nome pelo qual seus seguidores ficaram conhecidos mais tarde) eram “os filhos 
da paz, que forjaram suas espadas e as transformaram em lâminas de arados; 
transformaram suas lanças em podadeiras, e que já não conhecem a guerra”22%, 


O contraste com o anabatismo da rebelião de Munster é notável. 


2240 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 267. 

2241 LANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
34. 

2242 DREHER, Martin N. A crise e a renovação da igreja no período da Reforma. São Leopoldo: Sinodal, 
1996, p. 78. 

2243 | ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
32. 

224 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 238. 
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Anabatismo de Miinster Anabatimo de Menno Simons 
Revolucionário Conservador 
Violento Pacífico 
Fanático Tolerante 
Teocrático Laico 
Poligâmico Monogâmico 
Herético Evangélico 


A obra mais famosa de Simons, Por que eu não paro de ensinar e escrever (1539), 


é um exemplo patente desse contraste de espírito: 


Pois a verdadeira fé evangélica é de tal natureza que não pode 
permanecer adormecida; mas se manifesta em toda a justiça e obras 
de amor; morre para carne e sangue; destrói todas as luxúrias e 
| desejos proibidos; busca com o coração, serve e teme a Deus; veste o 
| nu; alimenta os famintos; consola os aflitos; abriga o miserável; ajuda 
e consola todos os oprimidos; paga o mal com o bem; serve aqueles 
que o ferem; ora por aqueles que o perseguem; ensina, adverte e 
repreende com a Palavra do Senhor; procura aquele que está perdido; 
socorre o que está ferido; cura quem está doente e salva quem está 
curado. A perseguição, o sofrimento e a ansiedade que isso acarreta 


em prol da verdade do Senhor são para ele uma alegria e consolo 


gloriosos.2245 


Mesmo assim, Menno não teve uma vida tranquila O anabatismo, 
estigmatizado como um movimento fanático e perigoso após a revolução de 
Muúnster, conseguiu a duras penas a aceitação parcial dos reformados e 


continuou sendo perseguido pelos católicos, pelo mesmo motivo que matavam 


2245 SIMONS, Menno. Why | Do Not Cease Teaching and Writing. Disponível em: 
<https://en.wikisource.org/wiki/Why | Do Not Cease Teaching and Writing>. Acesso em: 
22/07/2018. 
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protestantes. Menno conseguiu proteção na Dinamarca protestante?2*, viajou 
para a Noruega e se firmou na Alemanha, onde “pôde se estabelecer na 
propriedade de um simpático nobre em Holstein, onde escreveu e publicou 


suas obras em paz, até sua morte em 1561"2247, 


Dada a compreensível desconfiança por qualquer um que se dissesse 
“anabatista”, o lugar onde os seguidores de Simons mais encontraram abrigo 
foi, como já era de se esperar, na Holanda, onde o anabatismo pacifista cresceu 
e se tornou um “ramo” da Reforma??*, No entanto, é importante destacar que 
mesmo neste segundo período o anabatismo não se firmou como um 
movimento de linha única. Como já dissemos no início, continuaram havendo 
muitas seitas que se diziam “anabatistas” pelo simples fato de não batizarem 
bebês, mas que doutrinariamente destoavam completamente da Reforma e que 


não podiam ser identificadas nem como protestantes, nem como católicas. 


Havia, por exemplo, os anabatistas "racionalistas”, que seguiam os ensinos de 
Fausto Socino (1539-1604) e negavam, entre outras coisas, a divindade de 
Cristo, a salvação pela fé, o pecado original e a trindade??? Também continuou 
havendo os grupos radicais, que, embora nunca mais tenham conquistado o 
poder em nenhum lugar, continuavam pregando o uso da força contra as 
autoridades estabelecidas. Entre eles se destacam os seguidores de Hans Hertz, 
que “proclamavam que o dia do Senhor estava próximo e que os santos eram o 


povo escolhido que, como os filhos de Israel na conquista da Palestina, 


2246 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. História do Cristianismo em Esboço. Recife: STBNB Edições, 1998, p. 
169. 

2247 (ANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
33. 

2248 ibid. 

2249 FERREIRA, Franklin. A Igreja cristã na história: das origens aos dias atuais. São Paulo: Vida Nova, 
2013, p. 169. 
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deveriam expulsar os ímpios antes que o reino visível de Cristo fosse 


estabelecido na terra"2250, 


Como Lindberg ressalta, “a Reforma radical não foi um movimento unificado, e 
sim um coro de protesto contra o clero, as autoridades seculares e 
reformadores da estirpe de Lutero e Zwínglio"22>!. Por sua recusa em aceitar as 
obrigações normais de cidadania — juramentos, impostos e serviço militar —, os 
anabatistas eram vistos como pessoas que formavam um Estado dentro do 
Estado, sendo por essa razão punidos pela lei civil mesmo nos estados 
protestantes??*2. Lindberg acentua a questão do juramento, que era muito mais 


importante naquela época do que imaginamos nos dias de hoje: 


Os cidadãos faziam juramentos ao bem comum e à defesa da cidade, 
as guildas a que pertenciam e à verdade. O perjúrio, com sua suposta 
certeza de punição divina, era abominado. Sem o juramento público, 
indispensável em qualquer tribunal de justiça, a administração diária e 
comum da vida pública achava-se em perigo de ruir. A recusa de 
fazer um juramento equivalia ao separatismo político. A própria 
Confederação Suíça tem sido tradicionalmente datada a partir de um 


juramento feito em 1291, sendo renovada todos os anos por meio de 


sua repetição.?2>3 


Semelhantemente, a recusa ao serviço militar era encarada da pior maneira: 


Todos os homens estavam sujeitos ao serviço militar, e o preparo 
militar era um dever normal que se esperava deles e para o qual os 


meninos eram treinados desde a tenra idade. A recusa de um homem 


2250 | ATOURETTE, Kenneth Scott. Uma história do Cristianismo: 1500 a.D. a 1975 a.D. São Paulo: Hagnos, 
2006. v. 2, p. 1058-1059. 

2251 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 271. 

2252 ibid, p. 243. 

2253 ibid. 
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a prestar serviço militar representava, na verdade, sua renúncia à 
cidadania. Os homens da cidade ofendiam-se com o pacifismo 
anabatista, vendo-o como uma forma de esquivar-se de um dever 
imprescindível e de colocar fardos extras sobre suas costas. Outro 
temor era de que, se o movimento anabatista se espalhasse, não 
haveria ninguém para empunhar as armas em necessidade de 


| defesa.2254 


Em suma, embora de forma simplificada e reducionista, podemos afirmar que 
havia dois tipos de anabatismo: o anabatismo radical, que pregava a rebelião, a 
violência e a revolução, sendo ainda doutrinariamente herético; e o anabatismo 
moderado, que é a forma de anabatismo que sobreviveu, se transformou nos 
menonitas atuais e influenciou diversas denominações evangélicas, mas que 
pela rejeição ao serviço militar e a outros aspectos da cidadania também eram 
malvistos, mesmo em territórios protestantes (ainda que em um grau bem 


menor que os anabatistas radicais). 


Em relação aos anabatistas radicais como os da rebelião de Thomas Múntzer e 
os da revolução de Múnster, tanto protestantes como católicos eram unânimes 
na perseguição. Isso era defendido até mesmo pelos humanistas da época, 
como Erasmo de Roterdã, uma «alma bondosa» que “desejava o extermínio de 
anabatistas e outros extremistas sociais"2255. Mas era uma perseguição de 
caráter estritamente político, não de cunho religioso. Isso não é de se estranhar, 
pois era o que se decretava a respeito de qualquer um que instigasse à 
insurreição, frequentemente punida com a pena capital em qualquer lugar do 


mundo da época. 


254 jhid, p. 244. 
2255 RANDALL, John H. La formación del pensamiento moderno. Buenos Aires: Editorial Nova, 1952, p. 
170. 
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Por isso Walker escreve que nos territórios protestantes os anabatistas “não 
foram tratados como hereges, mas como sediosos"2258, e ainda tinham a opção 
de emigrar se não quisessem responder criminalmente por seus atos?2>”. A pena 
de morte só era dada àqueles que eram considerados “perturbadores da 
paz"2258 e que se recusavam a emigrar, enquanto “nos territórios católicos 
romanos, principalmente na Áustria e na Baviera, esta lei [a pena de morte] foi 
executada com extrema severidade"225º. Lindberg concorda que a lei “foi 
aplicada de forma mais enérgica nos territórios (católicos) dos Habsburgos, ao 
passo que os territórios e cidades evangélicos tendiam, no geral, a aplicar 


punições mais leves, como, por exemplo, o exílio"2260, 


Os anabatistas de linha mais moderada não tinham mais sorte nas terras 
católicas: eram perseguidos e queimados do mesmo jeito, pelo simples fato de 
serem “hereges”, aos quais a lei canônica da Igreja exigia a pena capital. Em 
contraste, nos territórios protestantes eles foram tolerados em larga escala, pelo 
menos de modo relativo. Walker ressalta que “existiam congregações 
anabatistas, fora da Morávia, na Suíça, Palatinado, Holanda, Frísia, Prússia e 
Polônia"226! — destes, apenas a Polônia era católica e mesmo assim essa 
tolerância só durou até a Contrarreforma, como vimos neste capítulo. Ele 
acrescenta que os anabatistas “foram também ativos no Hesse e na Saxônia, as 
principais regiões luteranas, e Filipe de Hesse procurou tratá-los com 


brandura”2282, 


2256 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 42. 

2257 ibid. 

258 ibid, p. 43. 

259 ibid, p. 42. 

2260 |INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 258. 

2261 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. São Paulo: Associação de Seminários Teológicos 
Evangélicos, 1967. v. 2, p. 47. 

2262 ibid. 
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A punição para os que eram presos era o exílio, não a morte, e “a mais severa 
pena imposta foi a prisão”"226º, Até mesmo Melchior Rink, um líder radical e 
antigo companheiro de Thomas Múntzer, foi colocado na prisão em vez de ser 
executado?2%. O primeiro a conceder liberdade de culto oficial aos anabatistas 
foi Guilherme de Orange, em 1577, fazendo jus à conhecida e já mencionada 
tolerância holandesa??. Ele “concedeu aos anabatistas a primeira proteção de 
seu direito de culto, coisa que jamais haviam tido. Esse grau de tolerância, ainda 
que parcial, logo fez dos Países Baixos um refúgio para os oprimidos por motivo 


religioso e auxiliou no engrandecimento da nação” 2268, 


Outro que concedeu tolerância aos anabatistas foi o reformador Martin Bucer, 
em Estrasburgo, onde foram “tratados generosamente”22%”, Cairns ressalta que 
“os anabatistas surgiram primeiro na Suíça em função da liberdade que existia 
nesse país"2268, e Lindberg acrescenta que “os anabatistas menonitas e huteritas 
finalmente encontraram seus lares na América do Norte”22º, onde contribuíram 
gradativamente no desenvolvimento de ideias de tolerância e liberdade 
religiosa, de separação constitucional entre Igreja e Estado e de pluralismo 


religioso2?7º. 


Em síntese, os anabatistas não tiveram vida fácil, mas isso se deve em grande 
parte devido aos movimentos extremistas conhecidos por este nome e a ideias 
políticas que afrontavam o conceito predominante de Estado. Ainda assim, 
diferentemente das terras católicas, nenhum anabatista foi executado em um 


país protestante pelo simples “crime de heresia”, e mesmo quando um agitador 


2283 ibid. 

264 ibid. 

226 ibid, p. 115. 

2266 jbid. 

2267 LANE, Tony. Pensamento Cristão: Da Reforma à Modernidade. São Paulo: Press Abba, 1999. v. 2, p. 
12. 

2268 CAIRNS, Earle Edwin. O Cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. 32 ed. São 
Paulo: Vida Nova, 2008, p. 274. 

2269 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 268. 

2270 ibid. 
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anabatista era enquadrado, a condenação era geralmente a prisão ou o exílio, e 
não a pena capital. Por fim, foi em territórios protestantes que o anabatismo 
encontrou a tolerância necessária para conseguir crescer e prosperar, o que 
explica sua continuidade até os nossos dias e a forte influência que exerceu no 
pensamento de milhões de evangélicos modernos, de modo a ser classificado 


como um ramo da Reforma. 


Então sim, anabatistas revolucionários e radicais foram perseguidos, às vezes até 
a morte; e não, anabatistas moderados não foram perseguidos pelos 
protestantes por razões puramente religiosas, embora tenham tido 


complicações por questões de natureza política. 


* Caça às bruxas 


Chegamos agora a um dos temas mais deturpados de todos os tempos: a caça 
as bruxas. Os protestantes são constantemente acusados de terem empregado 
a caça às bruxas numa escala supostamente bem maior que o catolicismo, o 
que é uma grosseira inversão dos fatos que analisaremos aqui. Na verdade, os 
católicos não apenas mataram muito mais bruxas, como ainda inventaram a 
própria prática. Mas antes, cabe fazer uma observação importante: o fenômeno 
da caça às bruxas não nasceu atrelado à intolerância ou perseguição religiosa, a 


despeito do que a maior parte das pessoas está propensa a pensar. 


Para entender a mentalidade da época, €. S. Lewis explica: 


Mas é claro que a razão pela qual não se executam mais bruxas hoje 
em dia é que não acreditamos que elas existam. Se acreditássemos — 
se realmente pensássemos que existem pessoas entre nós que 


venderam a alma para o diabo, receberam em troca poderes 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 633 


Página |634 


sobrenaturais e usaram esses poderes para matar ou enlouquecer os 
vizinhos, ou para provocar calamidades naturais -, certamente 
concordaríamos que, se alguém merecesse a pena de morte, seriam 


essas sórdidas traidoras.2271 


É claro que em um momento posterior a caça às bruxas se tornou um mero 
pretexto para massacres por motivações religiosas e iremos discorrer sobre isso 
mais adiante, mas é importante ter em mente que, a priori, a caça às bruxas não 
era encarada na época como um crime de natureza estritamente religiosa, mas 
era, antes de tudo, um crime civil como qualquer outro, só que mais grave. Isso 
porque em muitos casos a “bruxa” ou “bruxo” em questão não era nenhum 
“herege” propriamente dito (ou seja, alguém que transgride um dogma de fé ou 
prega doutrinas errôneas), e sim um professante da mesma fé, mas que estaria 
supostamente prejudicando a vida de alguém por meio de artes mágicas. É um 
caso muito diferente da intolerância religiosa propriamente dita, onde se proíbe 


alguém de professar uma fé diferente da oficial. 


Por isso o tema da caça às bruxas poderia estar fora de um livro como este se 
não fosse a insistência por parte da militância católica em associar o fenômeno 
ao protestantismo em especial e à intolerância religiosa em particular. Há até 
mesmo aqueles que ridiculamente comparam a caça às bruxas nos países 
protestantes com a Inquisição dos países católicos como uma forma de 
equilibrar a balança, como se estivéssemos lidando em ambos os casos com o 
mesmo tipo de crime, o que é absurdo. No entanto, a própria alegação de que 
os protestantes foram os principais responsáveis pela morte de bruxas é uma 
grosseria anti-histórica sem nenhum fundamento, pois quem começou com a 


prática e mais a desenvolveu plenamente foram justamente os papistas. 


2211 |EWIS, Clive Staples. Cristianismo Puro e Simples. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009, p. 14. 
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Embora Carlos Magno (742-814) tenha promulgado leis proibindo a caça às 
bruxas, Johnson diz que “essa posição mudou no século XIII"2272 — portanto, três 
séculos antes da Reforma. Mas foi no século XV que a paranoia envolvendo 
bruxas se intensificou. Isso aconteceu sobretudo devido aos cuidados do papa 
Inocêncio VIII contra a bruxaria (aquele mesmo que reconheceu publicamente 
seus filhos bastardos, para os quais se esforçou em arranjar casamentos 
vantajosos)22?3. Em 1484, ele escreveu a bula Summis desiderantes affectibus, que 
era assumidamente uma declaração de guerra às bruxas. Lopez nos conta um 


pouco sobre essa bula: 


Nessa bula, o papa investiu os dominicanos Jacobus Sprenger e 
Heinrich Kraemer de poderes inquisitoriais para erradicarem a 
feitiçaria no Sacro Império, especialmente em Mainz, Colônia, Tréves, 
Salzburgo e Bremen. A bula acusava a feitiçaria de provocar doenças, 
mutilar o gado, estragar as colheitas, causar abortos e impedir o sexo 


entre casais.2274 


Essa bula foi complementada pela Constitutio omnipotentis Dei, de Gregório XV, 
"na qual ele advogou o extermínio das bruxas"2275, Inocêncio VII ficou 
apavorado com os horrores causados pela bruxaria e por isso designou a 
Kraemer e Sprenger a responsabilidade por não deixar abominações como 
essas sem punição, e os encarregou de escrever um manual contra a bruxaria. 
Como consequência, os inquisidores nomeados pelo papa publicaram dentro 
de dois anos o Malleus Maleficarum (O Martelo das Bruxas), o mais famoso 
tratado sobre bruxaria, que não tardou a se tornar o maior best-seller da 


época???, 


2212 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 371. 

2273 SILVEIRA, Vera Maria. Os papas no banco dos réus. São Paulo: Baraúna, 2014, p. 36. 

2274 |OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 53-54. 
2275 ibid, p. 58. 

2216 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 372. 
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O manual era inteiramente compilado com base em confissões extraídas 
mediante tortura e era tão extenso que virou uma grande «enciclopédia das 
bruxas»2277. Kraemer e Sprenger diziam que “a opinião mais certa e mais 
católica é a de que existem feiticeiros e bruxas que, com a ajuda do diabo, 
graças a um pacto com ele firmado, se tornam capazes, se Deus assim permitir, 
de causar males e flagelos autênticos e concretos, o que não torna improvável 
serem também capazes de produzir ilusões, visionárias e fantásticas, por algum 


meio extraordinário e particular”2278, 


Levack alega que “o tratado adquiriu autoridade muito rapidamente, tendo 
apresentado uma síntese convincente de um dado conceito de bruxaria e 
conselhos a respeito de como defendê-lo e lidar com ele”227º, Pirenne sublinha 
que “como resultado da repressão realizada, a loucura contagiosa na crença das 
bruxas tornou-se uma verdadeira praga da sociedade, e o século XVI foi o mais 
afetado por ela. Até a Revolução Francesa não cessaram de ascender fogueiras 


para queimar pobres anciãs acusadas de ter pacto com o diabo”"2280, 


Houve um afloramento de queima de bruxas já desde o século XV, quando o 
protestantismo ainda nem existia228!, Em outras palavras, quando a Reforma 
emergiu, as pessoas da época já estavam totalmente impregnadas com a 
mentalidade católica da existência de bruxas cruéis e malvadas que precisavam 
ser identificadas e caçadas até a morte, o que lamentavelmente também acabou 
influenciando o modo de pensar dos protestantes que nasceram naquele 


contexto histórico. 


2277 ibid. 

2218 KRAEMER, Heinrich; SPRENGER, James. O martelo das feiticeiras. São Paulo: Rosa dos Tempos, 2001, 
p. 56. 

2219 [EVACK, Brian. Caça às bruxas na Idade Moderna. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1988, p. 50. 

2280 PIRENNE, Jacques. Historia Universal: las grandes corrientes de la historia desde el Renascimiento 
hasta la formación de los grandes estados continentales de Europa. Barcelona: Ediciones Leo, S. A., 
1953. v.3, p. 26. 

2281 DEANESLY, Margaret. À História da Igreja Medieval: de 590 a 1500. São Paulo: Ed. Custom, 2004, p. 
274. 
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Mas se por um lado os protestantes não acabaram com a caça às bruxas, eles 
pelo menos diminuíram bastante a prática em comparação aos católicos. Sobre 


isso, Baigent escreve: 


Nem mesmo as piores depredações do protestantismo puderam se 
igualar às de Roma. Neste aspecto, a folha da Inquisição não teve 
rival. Ela própria se gabava de que queimara, no mínimo dos mínimos, 
30 mil bruxas durante um período de 150 anos. A Igreja sempre fora 
mais que um pouco inclinada à misoginia. A campanha contra a 


bruxaria forneceu-lhe mandado para uma cruzada em escala total 


contra as mulheres, contra tudo que era feminino.228? 


Os especialistas em demonologia católica do século XVI, Jean Bodin e Nicolas 
Rémy, “já tinham recomendado a execução de crianças que confessassem ter 
relações com o diabo ou com bruxas"2283, ao passo em que o jesuíta Friedrich 
von Spee, responsável por prisões e execuções em massa na cidade de 
Wuúrzburg, inclusive das crianças citadas, escreveu o Cautio criminalis em 1631, 


mostrando que a pessoa acusada de feitiçaria não tinha saída22º4. 


O curioso é que mesmo os países protestantes que supostamente foram os 
responsáveis pelo maior surto de “caça às bruxas” segundo a apologética 
católica estão, na verdade, entre os que menos mataram bruxas na Europa. Um 
exemplo dos mais citados é a Inglaterra, onde a bruxaria “não foi entendida 
como heresia, uma ofensa fundamentalmente à igreja, mas como atentado à 
propriedade, ao bem-estar e à autoridade”2283, no sentido que C. S. Lewis expôs 


anteriormente. Mesmo assim, Johnson escreve que “no geral, os protestantes 


2282 BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 137. 

2283 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 54. 

284 ibid. 

2285 GONÇALVES, Bruno Galeano de Oliveira. Os rastros perdidos: o estatuto criminal da bruxaria na 
Inglaterra do século XVII. Texto integrante dos Anais do XX Encontro Regional de História: História e 
Liberdade. ANPUH/SP — UNESP-Franca, 2010, p. 7. 
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anglicanos não eram ávidos caçadores de bruxas e durante todo o período 
entre 1542 e 1736 muito menos de mil foram executadas (por enforcamento) na 


Inglaterra"2286, 


O mais famigerado episódio de caça às bruxas são as famosas “Bruxas de 
Salém”, em Massachusetts (EUA). Mas elas só se tornaram famosas por causa de 
toda a divulgação midiática moderna, e não pelos Estados Unidos ter sido 
realmente um foco sistêmico de perseguição à bruxaria. Na verdade, não mais 
que vinte bruxas morreram em Salém?28”, dado que contrasta fortemente com o 
massacre sistemático de milhares de bruxas em um único dia em territórios 
católicos como Wuúrzburg. Até o site apologético católico autointitulado de 
“Portal Conservador” reconhece que em Salém apenas vinte “bruxas” morreram, 


e nenhuma delas queimada??88. 


Mas a malandragem principal da apologética católica consiste em citar a 
Alemanha e a Suíça como a “prova” de que os protestantes eram os maiores 
assassinos de bruxas da Europa. O gráfico abaixo é de Peter Leeson e Jacob 


Russ, e mostra esses dois países à frente no número de vítimas: 


Região Execuções 
Alemanha 6.887 
Suíça 5.691 
França 1.663 
Hungria 474 
Bélgica 378 
Inglaterra 367 


2286 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 373. 

287 ibid, p. 375. 

288 Disponível em: <http://portalconservador.com/o-julgamento-das-bruxas-de-salem>. Acesso em: 
27/07/2018. 
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Noruega 280 
Escócia 190 
Finlândia 115 
Luxemburgo So 
Estônia 65 
Itália 60 
Holanda 46 
Áustria 13 
Polônia 3 
Espanha 1 
Irlanda 1 
Irlanda do Norte 0 
República Tcheca 0 
Suécia 0 
Dinamarca 0 


Fonte: LEESON, Peter T; RUSS, Jacob W. “Witch Trials”. Economic Journal. August 2017. 


O gráfico não compreende a totalidade de bruxas executadas, mas apenas os 
casos documentados que Leeson e Russ analisaram. De todo modo, Alemanha e 
Suíça aparecem na frente com uma larga vantagem sobre os demais. 
Apologistas embusteiros geralmente destacam este fato acentuando que a 
Alemanha e a Suíça eram “países protestantes”, responsabilizando os 
protestantes por essas mortes. O que eles não sabem por ignorância ou 
escondem por desonestidade é que nenhum desses dois países era realmente 
“protestante”: a Alemanha continuava sendo esmagadoramente católica na 
época de Lutero e ainda era metade católica na Guerra dos Trinta anos, no 
século seguinte. O mesmo se aplica à Suíça, cujos cantões eram divididos entre 


cantões protestantes e cantões católicos. 
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Para entender como funciona a manobra, o que eles escondem é justamente 
que a grande maioria das condenações por bruxaria ocorreu nos estados 
católicos da Alemanha e da Suíça, e não nos estados protestantes. Isso 
nenhum apologista católico terá a honestidade de reconhecer (nem mesmo de 
dividir a culpa). Até o historiador católico e conservador Paul Johnson admite 


este fato notório quando escreve: 


Philip Adolf Von Ehrenberg, bispo de Wúrzburg, queimou mais de 
900 durante seu reinado, entre 1623 e 1631, incluindo seu próprio 
sobrinho, dezenove padres e uma criança de sete anos. No 
principado-episcopado bávaro de Eichstatt, 264 foram queimados só 
no ano de 1629. Em Bonn, o chanceler e sua esposa, bem como a 
mulher do secretário do arcebispo, foram executados. A pior de todas 
as perseguições teve lugar em Bamberg, onde o “bispo-bruxo”, 
Johann Georg Fuchs Von Dornheim queimou 600 bruxos entre 1623 e 
1633. Seu chanceler, acusado de leniência, implicou, sob tortura, cinco 
burgomestres; um deles, por sua vez, preso e torturado, acusou vinte 
e sete colegas, mas mais tarde logrou contrabandear uma carta para 
sua filha: “É tudo falsidade e invenção, Deus tenha piedade de mim 
(...) Eles não param de torturar enquanto não dissermos alguma coisa 


(...) Se Deus enviar meios de trazer a verdade à luz, nossa família 


inteira será queimada”. A caçada levou um jesuíta, Friedrich Spee, que 
atuara como confessor de bruxas na perseguição de Wúrzburg, a pôr 
em circulação um ataque manuscrito à caçada, intitulado Cautio 
Criminalis: "A tortura enche nossa Alemanha de bruxas e perversões 
sem precedentes e não somente a Alemanha, mas todo e qualquer 


país que a experimenta (...) Se todos nós não nos confessamos 


| bruxos, é porque não fomos todos torturados”.228º 


2289 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 374-375. 
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Todos esses bispos e territórios citados eram católicos, que perseguiram e 
assassinaram bruxas numa medida infinitamente maior que qualquer 
protestante jamais sonhou. Os católicos alemães mataram mais bruxas em um 
único dia do que os protestantes mataram em anos, e não é à toa que quando 
estudamos os grandes massacres coletivos de bruxas constatamos uma coisa 
em comum: que todos eles foram praticados por católicos em estados católicos 
da Alemanha. O mais conhecido é o Julgamento das Bruxas de Wuúrzburg, 
perpetrado pelo príncipe-bispo Júlio Echter von Mespelbrunn e pelo seu 


sobrinho e sucessor Philipp Adolf von Ehrenberg. 


Wuúrzburg viveu cenários de terror: em um único dia, 157 homens, mulheres e 
crianças da cidade foram queimados na fogueira, além de outros 219 
executados na cidade e mais 900 assassinados em todo o principado. Trevor- 
Roper diz que "Wuúrzburg e Bamberg eram governados por primos que eram 
príncipes-bispos — Philipp Adolf von Ehrenberg e Gottfried Georg II Fuchs von 
Dorheim. Von Dorheim era conhecido como o “bispo bruxo” e governou o 
estado de Bamberg de 1623 a 1632. Durante esse tempo ele executou 600 
pessoas como bruxas. Seu antecessor havia matado apenas metade desse 


número"22%, Ele prossegue dizendo: 


No entanto, o primo de Von de Dorheim, príncipe-bispo Philipp Adolf 
von Ehrenberg, não podia ser superado em crueldade. Entre 1623 e 
| 1631, ele queimou 900 bruxas em Wuúrzburg. Vinte e nove execuções 
| em massa tiveram lugar em fevereiro de 1629, com 157 pessoas 


executadas em apenas um dia. Homens, mulheres e crianças foram 


todos executados, e treze das crianças tinham menos de doze 


anos.22º1 


2290 TREVOR-ROPER, Hugh Redwald. The European Witch-Craze of the Sixteenth and Seventeenth 
Centuries. New York: Harper Torchbook, 1969. 
2291 ibid. 
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O curioso é que essa matança indiscriminada sob o pretexto da bruxaria só foi 
terminar quando o rei protestante Gustavo Adolfo, da Suécia, tomou a cidade e 
pôs um fim ao julgamento de bruxas (a Suécia não tinha o costume de caçar 
bruxas, como o gráfico de Leeson deixa claro, apontando zero mortes no país). 
Ou seja, foi preciso que um rei protestante acabasse com o reinado de terror de 
um príncipe e bispo católico na Alemanha — cujos massacres os apologistas 


católicos malandros e desonestos jogam na conta dos protestantes. 


Outro grande julgamento de bruxas ocorreu em Fulda, por ordens do príncipe- 
abade Balthasar von Dernbach, em 1603. Balthasar era um monge beneditino 
que liderou a Contrarreforma em sua região e pôs um fim à tolerância religiosa 
que os seus antecessores concederam aos protestantes, ordenando a conversão 
ou o exílio. Em pouco tempo, mais de duzentas pessoas acusadas de “bruxaria” 
foram mortas, numa tentativa de amedrontar seu próprio povo. Também é bem 
conhecido o Julgamento das Bruxas de Trier, que no final do século XVI resultou 
na morte de pelo menos 368 pessoas — alguns falam em mil — naquela que é 
considerada a maior execução em massa de bruxas na Europa em tempos de 


paz. 


A perseguição foi ordenada pelo arcebispo católico Johann von Schônenberg, 
que se dizia «maravilhosamente fascinado» pelos jesuítas (o que explica muita 
coisa). Sua metodologia era simples: primeiro exterminar protestantes, depois 
judeus, e por fim bruxas. Nem as crianças eram poupadas das torturas, e em 
duas aldeias restaram apenas uma mulher em cada. Johnson confirma que “os 
jesuítas estavam associados à campanha mais selvagem, conduzida na região 
de Trier pelo arcebispo Johann von Schônenberg e seu sufragâneo, o bispo 


Binsfield. Entre 1587 e 1593, o arcebispo queimou trezentas e sessenta e oito 
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bruxas em vinte e duas aldeias, deixando duas delas com apenas uma habitante 


do sexo feminino cada”22º2, 


Não podemos deixar de mencionar o Julgamento das Bruxas de Bamberg, um 
morticínio em massa levado a cabo por Johann Gottfried von Aschhausen, um 
bispo católico fanático que participou da Liga Católica e empenhou todos os 
seus esforços em eliminar o protestantismo em seu principado, contando para 
isso com o apoio dos jesuítas. Entre 1626 e 1631, ele condenou à morte cerca 
de mil indivíduos. Assim como os massacres em Wuúrzburg, a caça às bruxas de 
Bamberg só terminaram quando o rei protestante sueco tomou o estado, por 


ocasião da Guerra dos Trinta Anos. 


Os estados católicos da Alemanha foram os recordistas mundiais de caça às 
bruxas, prática na qual eram insuperáveis. Waite comenta que “as piores caças 
de bruxas engolfaram o principado católico do sul, onde os bispos dominantes 
estavam lutando para fortalecer o catolicismo tridentino em seus pequenos 
reinos contra incursões protestantes"22?. Para quem não sabe, a Alemanha da 
época era dividida entre os estados católicos, ao sul, e os protestantes, ao 


norte:2294 


22922 JOHNSON, Paul. História do Cristianismo. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2001, p. 374. 

293 WAITE, G. K. Heresy, Magic, and Witchcraft in Early Modern Europe. New York: Palgrave, 2003, p. 
115. 

2294 A imagem pode ser vista em tamanho amplificado aqui: 
<https://uploaddeimagens.com.br/images/001/534/653/full/92.jpg? 1532827152>. 
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FAR a Te 
A O gp e 


(A situação religiosa no Sacro Império, em 1618. Fonte: O Atlas Histórico de William R. 


Shepherd, 1923. Biblioteca da Universidade do Texas) 


Em vermelho vemos os estados protestantes, e em azul os estados católicos. E 
foi no sul da Alemanha (ou seja, nos principados católicos) que os grandes 
massacres de bruxas ocorreram — massacres esses que são covardemente 
jogados na conta do protestantismo por embusteiros profissionais que sequer 
conhecem o fato de que a Alemanha da época não era inteiramente 
protestante, ou que fingem desconhecer para manter a desonestidade 
intelectual. Trevor-Roper acrescenta ainda que a perseguição às bruxas chegou 
à Alemanha justamente através da infiltração jesuíta na Contrarreforma, 


prescrevendo a tortura e instaurando o terror: 
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O surto de bruxaria realmente tardou em chegar à Alemanha, e sua 
perseguição não começa senão após meados do século XVI. No sul 
da França e em outros lugares, a perseguição ocorreu desde o século 
XV. No entanto, a Alemanha rapidamente ganhou o tempo perdido 
através de pura brutalidade e ferocidade. O que realmente trouxe a 
bruxaria, ou a suspeita disso na Alemanha foi o Conselho de Trento 
em 1563, quando os jesuítas a definiram a fim de salvar a Alemanha 
do protestantismo. O uso de tortura foi prescrito por direito no Sacro 
Império Romano-Germânico, nos estados que a eles pertenciam. 
Através de centenas de leis e milhares de sermões, o reconhecimento 
de que a bruxaria era verdadeira foi forçado sobre as pessoas. Assim 
como os inguisidores dominicanos tinham trazido a ideia de bruxaria 


na Europa nos dois séculos anteriores, os jesuítas estabeleceram sua 


presença na Alemanha nos séculos XVI e XVIL22º 


Não obstante, a apologética católica mais baixa e rasteira insiste em disseminar 
fake news sobre a caça às bruxas e em culpar o protestantismo pelos crimes 
cometidos na parte católica da Alemanha. Um dos sites mais antigos e 
conhecidos que deu origem à maior parte dos embustes e mentiras que vemos 
sendo disseminados até hoje nesse meio é o “Cai a Farsa”, que escreveu um 
artigo sobre bruxaria cujo amadorismo é inigualável — cheio de citações 
pinceladas de fontes que nunca leu e repleto de distorções históricas das mais 
gritantes e fraudulentas. O artigo é assinado pelo nome de “João” e é 
assumidamente um compilado de publicações do Orkut(!), o que já denuncia o 


nível do amadorismo. No artigo em questão, o autor escreve: 


É Um só perseguidor protestante, de bruxas na Alemanha, Nichólas 


Romy, considerado grande especialista e que escreveu um longo 


2295 TREVOR-ROPER, Hugh Redwald. The European Witch-Craze of the Sixteenth and Seventeenth 
Centuries. New York: Harper Torchbook, 1969. 
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E tratado sobre bruxaria, teve sobre sua consciência a morte de 900 


pessoas.22º8 


Tragicamente, esse tal «perseguidor protestante» mencionado por eles foi na 
verdade um fanático católico que já citamos aqui com o apoio de fontes 
(chamado Nicolas Rémy, cujo sobrenome eles trocaram para “Romy”. Nunca 
existiu um caçador de bruxas chamado “Nichólas Romy”, mas o Nicolas Rêémy 
que existiu era de fato um caçador de bruxas do século XVI, só que católico. Ele 
era secretário do duque católico Carlos II da Lorena (França), e realizou seu 
trabalho com as bênçãos da Igreja. Seu tratado sobre demonolatria 
(Daemonolatreiae libri três) foi publicado em Lyon (1595), território católico 
francês, e reimpresso vários vezes. Seu tratado ficou tão famoso que em alguns 


lugares chegou a substituir o velho Malleus Maleficarum"??”, 


Esses fatos são públicos e notórios, reconhecidos por qualquer historiador e 
conhecidos por qualquer estudioso, mas nada disso impediu o “Cai a Farsa” de 
cometer a gafe de chamar um serial killer católico de «perseguidor protestante», 
em sua ânsia em difamar o protestantismo. Se a desonestidade da apologética 
católica já não fosse tão conhecida eu até pensaria que foi apenas uma 
“confusão” cometida por um amador que acredita mesmo que todos os 
alemães do século XVI eram protestantes, mas a continuação do artigo nos 
aponta o contrário. Isso porque o autor “João” com suas confiáveis fontes de 
Orkut prossegue citando inúmeros outros casos de massacres de bruxas na 
Alemanha — todos católicos, mas que o charlatão atribui ao protestantismo. Por 


exemplo, ele escreve: 


|W. A. Schoeder, contemporâneo aos fatos, anotou que nas 
localidades de Bamberg e Zeil, entre 1625 e 1630, (cinco anos) se 


EM | realizaram nada menos que 900 processos de bruxaria. Deles (numa 
2296 Disponível em: <https://caiafarsa.wordpress.com/inquisicao-cai-a-farsa>. Acesso em: 27/07/2018. 


2297 TREVOR-ROPER, Hugh Redwald. The European Witch-Craze of the Sixteenth and Seventeenth 
Centuries. New York: Harper Torchbook, 1969. 
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exceção), 236 terminaram com condenação à morte na fogueira. Só 
] num ano, 1617, em Wúrzburg, foram queimadas 300 bruxas; em total 


nesta região as atas apresentam 1.200 condenações à morte.2?º8 


Seria uma Ótima forma de culpar o protestantismo por males terríveis, se não 
fosse por um detalhe cruel: nem Wúrzburg e nem Bamberg e Zeil eram 
territórios protestantes. Ao contrário, eram todos estados católicos do sul, como 
já vimos. Bamberg era uma cidade no estado da Baviera, um dos maiores 
bastiões do catolicismo na Alemanha, que até hoje permanece sendo 
fortemente católico e era um dos maiores representantes do catolicismo no 
Sacro Império, junto com a Áustria. A Baviera inclusive combateu a União 
Protestante na Guerra dos Trinta Anos, que é justamente o contexto em que 
ocorreram esses massacres. Mesmo assim, os apologistas católicos conseguem 
o incrível feito de culpar o protestantismo pelas atrocidades cometidas num dos 
maiores estados católicos da Alemanha, em seu desespero em ajuntar o maior 
número de dados falsos que sirvam para atacar a fé protestante e enganar os 


incautos. 


E eu creio não ser necessário comentar sobre Wúrzburg, o estado que mais 
queimou bruxas na Europa e também o mais católico da Alemanha. Foi em 
Wurzburg que o jesuíta Friedrich von Spee prendeu e executou milhares de 
bruxas em poucos anos, incluindo crianças, e escreveu o Cautio criminalis (1631), 
onde legitimava a caça às bruxas??? Chega a ser surpreendente o fato dos 
apologistas católicos não terem grandes massacres de bruxas em estados 
protestantes para citar e por isso precisarem ir pegar nos países católicos os 
exemplos para usar em um artigo em que atacam os protestantes com mentiras, 
calúnias e desinformação sem fim. É realmente difícil encontrar uma apologética 


que seja mais rasteira que essa. 


298 Disponível em: <https://caiafarsa.wordpress.com/inquisicao-cai-a-farsa>. Acesso em: 27/07/2018. 
2299 | OPEZ, Luiz Roberto. História da Inquisição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993, p. 54. 
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Mas “João” não se cansa de distorcer e manipular os fatos, então decide fazer 
isso mais um pouco quando diz que “em 20 anos, de 1615 à 1635, em 
Estrasburgo, houve 5.000 queimas de bruxas"?0º. O que ele não sabe é que, 
para o azar dele, Estrasburgo nessa época já era católica. Desde 1592 a catedral 
passou a ser dividida entre as duas religiões, mas a partir de 1604 a 
Contrarreforma conseguiu impor o catolicismo e o católico Carlos de Lorraine se 
tornou o único bispo da cidade?! Foi aí que os massacres começaram, 
inclusive essas cinco mil bruxas queimadas entre 1615 e 1635, que o vigarista 


mal-intencionado atrela ao protestantismo. 


Eu não vou cansar o leitor mostrando mais uns duzentos exemplos de fraudes 
do tipo, mas vou citar uma última, porque é o caso mais inacreditável possível. 


Eles escrevem: 


Na Suíça, quando protestante, os casos de condenação de bruxas 
| descritos nas crônicas conservadas chegam a 5417. Nos Alpes 


| Austríacos, as mortes chegaram ao menos a 5000.2302 


Sim, eles literalmente citam os Alpes Austríacos como um exemplo de 
"matança protestante de bruxas”, porque nem mesmo sabem que a Áustria 
sempre foi um dos estados mais católicos que já existiu — ou talvez saibam, mas 
não tem vergonha em seguir a ética jesuíta à risca e fazer o que sabem de 


melhor: mentir. 


O que mais assusta é que este não é um blog aleatório citado ao acaso, mas um 
muito conhecido e usado como fonte de referência pela apologética católica 
em geral. Não à toa, qualquer parte do artigo é reproduzida em centenas de 
outros blogs católicos antiprotestantes, é usada por católicos em debates e até 


mesmo citada como a “prova” de que existiu uma lendária “Inquisição 


2300 Disponível em: <https://caiafarsa.wordpress.com/inquisicao-cai-a-farsa>. Acesso em: 27/07/2018. 
2301 PIERRE. Strasbourg History. Disponível em: <https://frenchmoments.eu/strasbourg-history>. Acesso 
em: 27/07/2018. 

202 Disponível em: <https://caiafarsa.wordpress.com/inquisicao-cai-a-farsa>. Acesso em: 27/07/2018. 
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protestante”. Isso é apenas uma amostra grátis do quanto o amadorismo e a 
desonestidade são o retrato perfeito da defasada e desqualificada apologética 


católica como um todo, e não um caso de exceção. 


Segue abaixo o mesmo mapa da Alemanha em 1618, com os territórios 
protestantes majoritariamente ao norte (em vermelho) e os católicos 
majoritariamente ao sul (em azul), dessa vez com os estados em disputa 
destacados (i.e, Baviera, Áustria, Lyon, Estrasburgo e Wirzburg). A imagem pode 
ser vista em tamanho original (amplificado) no link disponível na nota de 


rodapé:?>0 


Situation ong. East 10 of Greemwich 


PIE: 


Cc 15 % —D 20 E 


[Aa 


2303 Disponível em: <https://uploaddeimagens.com.br/images/001/534/656/full/93.png?1532827212>. 
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Mas não podemos deixar passar por alto as acusações referentes à Suíça. A 
Suíça aparece, como a Alemanha, entre os países que mais mataram bruxas, e é 
mais uma vez erroneamente classificada como um “país protestante”, quando 
na verdade consistia em treze cantões, divididos entre cantões católicos e 
protestantes. Era um caso semelhante ao alemão, onde uma parte adota o 
catolicismo, e outra parte o protestantismo. No caso suíço, os cantões eram 


divididos da seguinte maneira: 


Cantões Católicos Cantões Protestantes 
Lucerna Zurique 
Uri Berna 
Schwyz Basileia 
Unterwalden Schaffhausen 
Zug Metade de Glarus 
Friburgo Metade de Appenzell 
Solothurn 
Metade de Glarus 
Metade de Appenzell 


Como se vê, não apenas a Suíça não era um “país protestante”, como ainda era 
de maioria católica, mesmo após a consolidação da Reforma suíça com Zwínglio 
e Calvino. Portanto, o apologista católico que usa o caso suíço para mostrar o 
quão monstruosos eram os protestantes assassinos de bruxas só está dando um 
tiro bem dado no próprio pé. A situação piora ainda mais quando sabemos que, 
diferente da Alemanha, a Suíça já tinha por praxe queimar muitas bruxas desde 


o início do século XV, ou seja, cem anos antes da Reforma. 


De fato, como pode ser visto na compilação de Marc Carlson repleta de fontes e 


disponível na nota de rodapé deste livro, grande parte das mortes de bruxas na 
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Suíça ocorreu neste período em que todos os cantões eram católicos?*04. Ainda 
em 1430, ou seja, quase cem anos antes da Reforma suíça, já havia centenas de 
acusações e pelo menos duzentas pessoas queimadas por bruxaria no país?05. 
Daí em diante a perseguição se tornou cada vez mais implacável. O maior e 
mais conhecido episódio de execução em massa de bruxas na Suíça ocorreu 
entre 1428 e 1447 e resultou na morte de pelo menos 367 bruxas, muitas delas 


acusadas de serem lobisomens?2306, 


Ou seja, quando um papista trapaceiro mostra os números elevados de mortes 
de bruxas na Suíça, ele se esquece de mencionar duas coisas básicas: que 
grande parte desse percentual se refere à época em que toda a Suíça era 
católica, e que a parte restante é dividida entre estados católicos (majoritários) e 
protestantes (minoritários). Para piorar, é fato histórico que nas cidades 
protestantes como Genebra as bruxas recebiam um julgamento bem mais 


brando em comparação com a severidade habitual dos estados católicos. 
Wahlers, por exemplo, atesta: 


Em algumas áreas, as bruxas acusadas eram torturadas até que 
confessassem e, se ainda recusassem, poderiam ser executadas 
apesar disso; no entanto, em regiões da Suíça como Genebra, que 


* | tinha julgamentos muito brandos, as bruxas cuja culpa não podia ser 


2304 Confira em: <http://www.personal.utulsa.edu/-marc-carlson/witchtrial/switz.html>. Acesso em: 
28/07/2018. 

2305 ALVAREZ, Sandra. From Magic to Maleficium: The Crafting of Witchery in Late Medieval Text. 
Disponível em: <http://www.medievalists.net/2012/03/from-magic-to-maleficium-the-crafting-of- 
witchery-in-late-medieval-text>. Acesso em: 02/08/2018. 

2306 Confira em: 
<https://ipfs.io/ipfs/QmXoypizjW3WknFiJnkLwHCnL72vedxjQkDDPImXWo6uco/wiki/Valais witch trial 
s.html>. Acesso em: 28/07/2018. 
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inteiramente provada eram frequentemente banidas ou 


absolvidas.2307 


A desonestidade, porém, não é monopolizada pelos apologistas católicos. 
Observe o que duas autoras feministas e antiprotestantes escrevem em ataque 


à Reforma, no livro chamado “O que é feminismo”: 


O advento do protestantismo não significou uma queda nesta 


perseguição. Ao contrário, tanto Lutero quanto Calvino aderiram à 


| mesma, apoiados na Bíblia. Segundo alguns autores chegou-se 
| mesmo a se estabelecer uma competição entre as duas religiões no 
| que se refere à “caça às bruxas”. Jules Michelet, em Sobre as 
feiticeiras, transcreve números estarrecedores: por ordem de seu 
bispo, a cidade de Genebra queimou, no ano de 1515, em apenas três 


meses, nada menos que 500 mulheres; na Alemanha, o bispado 


Bamberg queima de uma só vez 600, e o de Wurzburg, 900.208 


O que elas não sabem ou se esqueceram de avisar é que essas 500 mulheres 
executadas em Genebra em 1515 foram mortas quando Genebra ainda era 
católica. Isso ocorreu dois anos antes das famosas 95 teses de Lutero, seis anos 
antes da excomunhão de Lutero, sete anos antes dos 67 artigos de fé de 
Zwínglio e oito anos antes do primeiro cantão a se tornar protestante no país 
(Zurique, em 1523). Portanto, tudo o que isso prova é que os católicos já eram 
ávidos caçadores e assassinos de bruxas na Suíça desde antes da Reforma obter 
qualquer impacto no país. A citação ainda recorre ao mesmo erro infame de 


considerar Bamberg e Wúrzburg territórios protestantes, que é provavelmente a 


2307 WAHLERS, Amanda. Hail and Hunger: Climate and Witcheraft in Switzerland. Disponível em: 
<https://witchhunts.academic.wlu.edu/hail-and-hunger-climate-and-witchcraft-in-switzerland>. Acesso 
em: 27/07/2018. 

2308 ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline. O que é feminismo. São Paulo: Brasiliense, 2003, p. 
25. 
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fonte de onde o “Cai a Farsa” retirou o delírio — sim, de um livro chamado “O 


que é feminismo"! 


As maiores matanças de bruxas na Suíça se deram em Vaud, onde mais de três 
mil foram processadas, sendo duas mil executadas. Grivat afirma que esses 
julgamentos ocorreram seis vezes entre 1438 e 1528, e representaram a mais 
elevada taxa de pena de morte na Suíça (66%)2ºº. O detalhe curioso é que Vaud 
só foi anexada à Reforma em 1536, pelos colaboradores de Calvino e Pierre 
Viret. Ou seja: todos esses massacres em Vaud, que fizeram da Suíça um dos 
líderes mundiais na morte de bruxas, ocorreram no período anterior à Reforma 
nessa região, e por ironia os massacres sistemáticos só pararam quando o 


protestantismo foi ali estabelecido. 


São fatos como estes que a apologética antiprotestante omite, esconde e 
ignora, porque não lhes é conveniente dizer a verdade. Até hoje vemos em 
blogueiros, youtubers e, pasme, até mesmo em documentários que fingem uma 
certa seriedade a reprodução desses embustes que associam ao protestantismo 
o maior ímpeto de caça às bruxas, que é uma mentira abominável e grosseira. 
Sim, os protestantes em geral continuaram crendo na existência de bruxas, mas 
quem inventou o conceito e começou as matanças foram os católicos, que 
exterminaram bruxas numa escala incomparavelmente maior do que qualquer 


protestante jamais imaginou. 


Isso se deve em grande parte devido ao fato de que os protestantes em geral 
só matavam bruxas por acreditar que elas existissem, enquanto os católicos, que 
começaram matando bruxas por essa razão, usaram o pretexto da bruxaria para 


perpetrar massacres sistemáticos em territórios disputados com os protestantes, 


2309 GRIVAT, Olivier. Quando as bruxas eram torturadas e queimadas. Disponível em: 
<https://www .swissinfo.ch/por/quando-as-bruxas-eram-torturadas-e-queimadas/31142966>. Acesso 
em: 27/07/2018. 
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principalmente durante a Guerra dos Trinta Anos. Ou seja, a “caça às bruxas” foi 
usada pelos católicos como um mecanismo para a limpeza religiosa de um 
território, análogo ao que a Inquisição já fazia em países como Espanha, Itália e 
Portugal, razão pela qual esses países não precisaram lançar mão da caça às 
bruxas em tão grande escala como os estados católicos da Alemanha e da Suíça 


(que não tinham Inquisição). 


Mesmo assim, de acordo com Brian Levack, os países católicos como Polônia, 


França, Espanha e Itália estão entre os que mais processaram bruxas na Europa: 


Região Processos 

Alemanha 50.000 

Polônia 15.000 

França e Lorraine 10.000 

Espanha, Itália e Estados Papais 10.000 
Suíça 9.000 

Grã-Bretanha 5.000 
Escandinávia 5.000 
Hungria, Transilvânia, Moldávia e Rússia 4.000 

Total 108.000 


Fonte: LEVACK, Brian P. The Witch-Hunt. New York: Longman, 1987. 


E os dados oferecidos por Leeson e Russ mostram que apenas quatro países 
não mataram bruxas na Europa, sendo três deles protestantes (Irlanda do Norte, 
Suécia e Dinamarca) e um católico (República Tcheca)?*!º. Embora esses dados 
não compreendam a totalidade de pessoas processadas e/ou executadas em 


toda a Europa (cujas estimativas giram em torno de 40 a 50 mil mortes, que 


2810 | FESON, Peter T; RUSS, Jacob W. “Witch Trials”. Economic Journal. August 2017. 
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correspondem mais ou menos à metade dos processos), elas nos mostram que 


o cenário pintado pela apologética católica está bem longe de ser verdade. 


Em resumo, não podemos eximir dos protestantes a culpa pela morte de certa 


quantidade de bruxas na Europa, mas podemos assegurar com precisão: 


* Que essas mortes não ocorreram por intolerância religiosa, como os 
massacres católicos que em poucos dias chacinaram populações inteiras para a 
«limpeza» e «purificação» do território, cuja população se encontrava então 


dividida. 


* Que todos os grandes massacres de bruxas na Alemanha ocorreram nos 


territórios católicos do sul, e não nos estados protestantes do norte. 


* Que a grande maioria das bruxas executadas na Suíça foram mortas por 
católicos no século XV ou princípios do XVI, quando a Reforma ainda não 
existia, e que os cantões católicos continuaram sendo bem mais brutais e 


severos em seus julgamentos de bruxas do que os cantões protestantes. 


* Que países inteiramente protestantes como Suécia, Irlanda do Norte, 
Dinamarca, Inglaterra e Holanda costumavam caçar menos bruxas do que 
países inteiramente católicos como França, Polônia, Espanha, Itália e os Estados 


Papais. 


* Que quem inventou e deu início à prática de caça às bruxas foram os católicos, 
que mataram bruxas ao longo de todo o século XV em grande parte da Europa 
(ainda que como um crime civil) e que intensificaram isso na Contrarreforma 
(mudando a ênfase e usando a bruxaria como pretexto para enormes matanças 


religiosas). Ou seja, foi o esforço jesuíta e o espírito intransigente e 
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antiprotestante da Reforma católica que nos deu os elevados e assustadores 


índices de bruxas mortas naquelas décadas. 


Que a Contrarreforma católica impulsionou a caça às bruxas e a elevou a níveis 
até então desconhecidos, fica muito evidente quando analisamos os gráficos de 
execuções de bruxas, que disparam de forma súbita e desproporcional a partir 


de então. Os gráficos de Leeson e Russ falam por si só:?1! 


: Protestant | Catholic 
Reformation: Counter-Reformation —— Persons tried 
: ! 4 ic Deaths 


= i 


e 


1525 1550 1575 1600 1625 1650 1675 1700 1725 1750 1775 1800 1825 1850 


By decade CATHOLIC 


COUNTER-REFORMATLON 


PROTESTANT 
REFORMATION 


1300 50 1400 50 1500 50 1600 50 1700 50 1800 50 


2311 |FESON, Peter T; RUSS, Jacob W. Witch Trials, p. 58. Disponível em: 
<http://www.peterleeson.com/Witch Trials.pdf>. Acesso em: 26/07/2018. 
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* Considerações Finais 


Quando estudamos as contribuições da Reforma Protestante à humanidade no 
que diz respeito a liberdade, tolerância e democracia, não podemos nem 
devemos comparar os reformadores do século XVI com as sociedades 
modernas do século XXI, mesmo porque elas foram, em boa parte, o resultado 
do que foi sendo construído ao longo desse processo. Devemos antes comparar 
ao contexto histórico-social no qual estavam então inseridos: um contexto que, 
como vimos, era marcado pela intolerância e pelo radicalismo contra toda 


oposição de pensamento em relação à Igreja oficial, a Igreja Católica Romana. 


Muitos perguntam como estaria o mundo se não fosse pela Reforma, e por mais 
hipotética e subjetiva que a resposta possa ser, provavelmente não estaria 
muito longe dos antigos padrões medievais, que se mantiveram quase 
inalterados ao longo de toda a Baixa Idade Média. Foi a Reforma que rompeu 
os grilhões do papismo e que trouxe ao mundo os conceitos de liberdade de 
consciência e de pluralismo religioso, os quais foram fundamentais para a 


construção de um mundo ocidental democrático e livre que desfrutamos hoje. 


A despeito do extremismo islâmico, que é o que mais se aproxima hoje do 
fanatismo católico dos tempos de Lutero, hoje não vemos mais no mundo 
ocidental fogueiras queimando publicamente os “hereges” sob os aplausos das 
massas aterrorizadas, não temos mais guerras religiosas, não há mais cruzadas 
massacrando crianças, mulheres e idosos por onde passam, não existem mais 
massacres sistemáticos contra judeus desde a época de Hitler, não caçamos 
bruxas nem acreditamos em superstições medievais, não escravizamos nem 
exterminamos indígenas por não se submeterem ao papa, e ninguém mais 


proíbe a leitura da Bíblia nem a existência de outros cultos. 
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Se essas coisas se tornaram possíveis, devemos sobretudo à Reforma do século 
XVI que quebrou a hegemonia papal e trouxe ao mundo os conceitos 
modernos de liberdade, tolerância e democracia, que sem ela de modo algum 
seriam possíveis. Estaríamos hoje possivelmente no mesmo barbarismo de 
certos povos do Oriente Médio em nosso século, vivendo em um ambiente de 
intolerância e repressão a qualquer forma de autonomia intelectual e moral. 
Não à toa o historiador Steven Ozment chama os reformadores de 
“combatentes pela liberdade"2!2 e Alves classifica a liberdade e o progresso 
como frutos da Reforma?!3. Como dizia Hegel, “a principal revolução do 
espírito é a que se leva a cabo com a Reforma de Lutero, que começa a iluminar 


a consciência da liberdade como um dom divino"2314, 


2312 [INDBERG, Carter. Reformas na Europa. São Leopoldo: Sinodal, 2001, p. 49. 

2313 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 91. 

2814 HEGEL, G. W. F. Lecciones sobre la historia de la filosofia Ill. México: Fondo Cultura Economica, 1977, 
p. 192. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Quando entrei para a apologética, no começo de 2009, eu não entendia por 
que tradicionalistas e modernistas católicos se odiavam tanto, nem por que o 
Concílio Vaticano II era amado por uns, desprezado por outros e atacado 
violentamente por alguns. Eu fui entender depois de ler os documentos que 
aqui mostrei, principalmente as retratações às proibições da leitura da Bíblia e 
da liberdade de consciência. Qualquer pessoa que compare os documentos 
antigos com o discurso rotineiro dos papas modernos e popstars percebe o 


contraste monumental entre um e outro — os sedevacantistas que o digam. 


E ainda que o “catolicismo popular” em geral desconheça completamente esse 
passado não tão distante, ele continua vivo na cabeça e na ideologia de 
tradicionalistas reacionários que tem em pleno século XXI a mesma mentalidade 
dos papas do século XIX e que detestam mortalmente os novos rumos que a 
Igreja tomou — ou melhor, que foi forçada a tomar para continuar sobrevivendo 
em um mundo moderno onde as ideias antigas de Inquisição e “requerimento” 
não são mais que lamentáveis resquícios de um passado remoto e sombrio. No 
mundo moderno, não se pergunta mais se devemos seguir nossa consciência 
para escolher a religião, porque se trata de um postulado óbvio — ou pelo 
menos óbvio para quem já nasceu depois dessa transição no pensamento da 


Igreja, que não mais obriga o catolicismo a quem quer que seja. 


Alguns destacarão essa transição para mostrar a inutilidade de um livro como 
esse, pois, afinal, se a Igreja Romana mudou mesmo, não há mais razão para 
denunciar os crimes do passado. O problema é que há uma legião de indivíduos 
que, longe de reconhecer os erros do passado e se distanciar deles, os 


defendem com unhas e dentes e — acredite se quiser — militam pela volta a este 
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padrão nos dias de hoje. É a tão sonhada "volta à Idade Média”, almejada pelos 
tridentinos?!º que defendem monstruosidades morais como a Inquisição e 


praticam um revisionismo virulento em cima de virtualmente tudo?*!8. 


Ao longo deste livro vimos como os apologistas católicos distorcem a história e 
mentem descaradamente sobre o saque de Roma, sobre Henrique VII, sobre a 
rainha Isabel, sobre as guerras religiosas na França, sobre a Guerra dos Trinta 
Anos, sobre a Inquisição, sobre Lutero, sobre a caça às bruxas e muito mais — 
mas nada disso é sem um propósito. O propósito em mudar o discurso através 
de revisionismo e fake news é fazer prevalecer a narrativa católica dos fatos, 
passo essencial para moldar a sociedade da forma que desejam. Nenhum deles 
esconde que sua ambição é voltar à “era de ouro” — a era de ouro deles, onde 


podiam executar e proibir a crença de qualquer um que divergisse deles. 


Embora eu concorde que esse tipo de católico tridentino seja minoria, o 
problema é que se trata de uma minoria crescente e barulhenta, que ganha 
cada vez mais espaço através da desinformação espalhada em redes sociais e 
disseminada no YouTube e em outras plataformas digitais. Eles não apenas tem 
um discurso revisionista pronto, como ainda contam com um p/ano político para 
instaurá-lo no Brasil, que passa muito pela volta da monarquia (católica) — 
movimento que tem crescido assustadoramente em cima de mentiras e fraudes 


históricas das mais grotescas possíveis?3!”. 


2315 “Tridentinos” são aqueles que seguem o espírito do Concílio de Trento (1545-1563), o concílio da 


Contrarreforma responsável pela supressão violenta do protestantismo, pela reafirmação dogmática dos 
ensinos católicos contestados na Reforma e pela repressão sangrenta da mesma nos territórios 
disputados. 

2316 A respeito disso, eu já escrevi aqui: <http://www.lucasbanzoli.com/2018/07/entenda-o-que-e-o- 
revisionismo.html>. 

2317 Ey escrevo sobre isso em: 

1) <http://heresiascatolicas.blogspot.com/2017/12/0-mito-da-monarquia-fraudes-mentiras.html> 

2) <http://heresiascatolicas.blogspot.com/2017/04/desconstruindo-utopia-da-monarquia.html> 

3) <http://heresiascatolicas.blogspot.com/2017/04/0-brasil-era-mais-rico-e-desenvolvido.html> 
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O problema nem é tanto a monarquia em si mas sim o tipo de monarquia que 
estão querendo implementar aqui, que se aproxima daquela que tivemos no 
século XIX (não à toa citada como um modelo por eles). E como todos sabem, 
na monarquia brasileira “os protestantes foram perseguidos, estigmatizados, 
humilhados. Proibidos por lei de construir templos, construíram “casas de 
oração”. Muitas delas foram apedrejadas ou queimadas. Ser protestante era um 


sinal de vergonha numa sociedade que se definia como católica romana"?3!8, 


O culto público era constitucionalmente proibido, assim como o casamento 
formal (uma vez que apenas os casamentos realizados numa igreja católica 
eram considerados válidos)?*!º. Essa é a razão pela qual os mesmos defensores 
da volta da monarquia também querem o fim do Estado laico??º (isto é, da 
separação entre a Igreja e o Estado). E o tipo de Igreja que querem estabelecer 
por lei não se trata de um Cristianismo num sentido mais amplo, mas do 


catolicismo no sentido mais estrito, como era no século XIX. 


Talvez você pense que isso é um exagero, e que esses militantes são na verdade 
a favor da liberdade religiosa de outros grupos apesar de serem contra o Estado 
laico e defenderem a Inquisição. Então eu peço apenas que entre nessas 
páginas de militância católica, observe o discurso predominante dessas pessoas 
e chegue às suas próprias conclusões. Ou melhor: sequer precisa entrar em uma 
página deles, pois o fanatismo dessa gente é tão gritante que invadem, poluem 


e disseminam o ódio em páginas alheias. 


Um exemplo recente ocorreu com a página do “Desenhista que Pensa”, um 


perfil cristão evangélico no Facebook. Tudo começou quando uma página 


2318 ALVES, Rubem. Dogmatismo e Tolerância. São Paulo: Edições Loyola, 2004, p. 67. 

2319 GIRALDI, Luiz Antonio. História da Bíblia no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008, p. 33. 
2320 O próprio “Dom Bertrand” disse que “do Estado laico resultam a mediocridade, a tirania, a 
corrupção” (Disponível em: <https://vejario.abril.com.br/blog/beira-mar/dom-bertrand-defende-volta- 
da-monarquia-com-discurso-polemico>. Acesso em: 31/07/2018). 
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chamada “Islamidades” publicou um post onde conta que no Irã o 
protestantismo é ilegal, e o que se viu foi uma enxurrada de fanáticos católicos 
comentando no post e dizendo que também deveria ser assim no Brasil (dentre 


outras muitas barbaridades). Alguns exemplos: 


“ » + Boa iniciativall! Devena 
existir isdo aqui no Brasil tambémill Essas 
igrejinhas inventadas de fundo de quintal, 
só sermwm pra arrancar dinheiro do povo 
pobre humilde e ignorante Ill 


Curtir Responder 5 sem o” 33 


“ 11 Respostas 


s Do & 25 O protestantismo deveria 
ser considerado ilegal aqui no Brasil 
também Uma terra de pnncípios católicos 
desde o descobrimento com os jesuítas. 
Hoje em dia essa vergonha de tantas seitas 
protestantes espalhadas pelo país, isso e 
até mesmo um afronto uma falta de 
Respeito! 


Curiir - Responder - 5 sem Os 75 


- 20» 5 Convém sempre deixar claro 
que protestantismo NÃO E cristianismo. 
Que bom que o govemo iraniano assim 
também o reconhece. 


Curtir - Responder - 5 sem os 22 


e Do 5 Aqui tambem devena ser 
ILEGAL, pois estah empestado de tantas 


SEITAS protestantes. 
Curiir - Responder - 5 sem OsB: 


O Desenhista viu esse absurdo e publicou na sua página como uma forma de 
alerta. O que deveríamos esperar se a mentalidade católica medieval tivesse 


sido totalmente superada seria ver os próprios católicos reconhecendo o erro e 
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pedindo para não serem julgados por uma minoria de fanáticos - mas o que 
realmente ocorreu foi precisamente o contrário. Militantes católicos apareceram 
aos milhares nos comentários do post, atacando o Desenhista, apoiando 
freneticamente a decisão do Irã e desferindo impropérios por toda a parte. A 
publicação original está disponível abaixo, na nota de rodapé?2!, e eu selecionei 


alguns desses comentários que nos servem de exemplo. 


Todos os prints aqui são reais, feitos por perfis reais de pessoas reais, mas por 
questões jurídicas eu tive que censurar o sobrenome e a foto de perfil dos 
mesmos. Justamente por isso eu pedi ao Desenhista que não deletasse o post e 
nem excluísse os comentários fanáticos, pois assim eles podem ser consultados 
na fonte por qualquer um que assim desejar. O que vemos em sua esmagadora 
maioria são comentários de católicos apoiando a decisão do Irã, ofendendo o 
Desenhista pela denúncia e destilando o mesmo tipo de ódio fanático dos 
papistas da época abordada neste livro — o que prova que seu espírito jamais 


morreu, embora tenha felizmente diminuído. 


Talvez seu estômago embrulhe e lhe cause enjoos e ânsia de vômito como 
ocorreu comigo, mas é necessário mostrá-los aqui para sabermos com o que 


estamos lidando: 


E) Marcos MB E ta errado? Desenhista que “pensa” chola mais. 


Aliás, "EVANGÉLICO" é todo aquele que crê no evangelho de 
Nosso Senhor Jesus cristo. A correta referência aos ditos 
“evangelicos” é PROTESTANTES! 


14 + - Curtir - Responder - 6d OQ) 1 


Gabriel MB E té errado? Os: 


14 + - Curtir - Responder - 6d 


2321 Disponível em: 
<https://www.facebook.com/desenhistaquepensa/photos/a.380217545502125.1073741826.38018117 
8839095/786861231504419/?type=3&theater&ifg=1>. Acesso em: 31/07/2018. 
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Guarda 
seu temor. 


Estamos aqui para endossar esse 


O Brasil nasceu católico. Sem catolicismo romano, o Brasil não é 
Brasil. 


Grato. 


Estado-Maior da Organização. 


4 1 4 -Curtir- Responder - 6d OD 2» 


6 Jhonat: SED Vamos para cima! caróticos un 
vos! 


4º + - Curtir - Responder - 6 d OD o 


E Wats on (HR Deus salve o Imperador, Protetor da 
Tradição e da Santa Religião Católica Romana. 


4º + - Curtir - Responder - 6d OD 10 


O Syivio MR Vivas AAA NOSSA sanTA IGREJA 
CATOLICA APOSTOLICA ROMANA! 
O resto tem tempo para se converter.. 
Mas o tempo urge e não temos paciência com protestantes! 
Comprem uma estátua bem GRANDE DE NOSSA 
IMACULADA SEMPRE VIRGEM MARIA... 
NANANINANA!! : 
NADA DE HERESIAS DO DEMÔNIO! 
SUMAMMMMMMMM 


4º + - Curtir - Responder - 6d O: 


& Jhonata MB Chore não bebé, estamos só no começo! 
Hahaha 


1º + - Curtir - Responder - 6d Ods 


ma 

+ Jo ão A Certissimo!!! 
Diego Fernandes o estado deve ser católico e todos os cultos 
públicos não católicos proibidos. 
Isso funcionava muito bem meu caro, e a sociedade por ter apenas 
uma religião oficial mantinha uma ordem maior. 
Os protestantes podiam ser felizes em suas casas e a sociedade 
era mais ordenada. 
Abraços meu caro! 


o 


14 + -Curtir - Responder - 6d O: 


e Lucas BBB Q POST infeliz hein amigo, logo vc Os : 


+ + -Curtir Responder 6d 


[4 Gabriel HR E TA ERRADO? (5, 
4 1 + -Curtir- Responder - 6d 


* Gabriel MH protestantismo é, na prática, relativismo moral 
4º + - Curtir - Responder - 6d os 13 
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E) Sylvia MM Não falou nada com nada! 
Não temos simpatia alguma por quem NÃO TEM NOSSA SANTA 
VIRGEM MARIA COMO MÃE! 
Aumentaremos cada dia mais a diferença entre protestantes e 


nossa Santa Igreja Católica Apostólica Romana! 
E ZEFINIII 


4º + - Curtir - Responder - 6d Os 10 


0 Tiago MB Um Sacro Império Católico confessional é Belo e 
Moral. Tudo o mais é modernismo e heresia 


4 + - Curtir - Responder - 6d O9s 19 


“> S Respostas 


Tiago (HR Tolerância religiosa é ateísmo disfarçado 
1º 4 - Curtir - Responder - 6d O) bos 


Naygel (HB Como diria o Conde Luppeux: "Os protestantes e os 
evanjegues nunca passarão de uma apêndice degenerada e 
dispersa da Igreja Católica”. Essa acefalia desse pederasta do 
Martinho Lutero deveria ser banida, a ponto de chegar ao 
esquecimento... 


1 1 y-Curtir- Responder - 6d Os 


César MB Ta certinho. 


Inclusive comentei tambem no post. 


Protestantismo é seita e ponto final. Ja passou da hora de 
ser criminalizado OD 


+ 1 + -Curtir- Responder - 6d 
Valter Agora entendemos pg os murica odeia o Irã! Kkkkkk faz 
muito bem, viva Ali e os aiátolás! Kkk 


> 
4º + - Curtir - Responder - 6d O: 


Victor (8 HUDSAUHDHUASDUHASH e ta errado ? adoradores 
de mamom deveriam ter seus “cultos” proibidos , só existe um 
sacrifício e esta na Santa Igreja Catolica 


ft 1 + -Curtr- Responder -6d 0)s 10 


Halison SR Onde está o erro? Kkij O: 
1 + - Curtir - Responder - 6d 


Arthur MB O art 5 da constituição de 1824 te assegura o direito 
de ser um herege de bosta na sua casa. Ou seja, não bostejando 
heresia protestante no espaço público você não será incomodado. 


1º + - Curtir - Responder - 6d os 24 


1) 2] s a 
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Lucas BB vejam só a quantidade de cristãos comentando! 
Sabe o que isso mostra? 


Mostra que os dias de farra dos hereges malditos que sacrificam 
suas crianças ao demônio acabaram. 

Tens razão em temer a Verdade e seus seguidores, nós estamos 
acordando e, conosco, combatem todas as hostes celestiais. 


4 1 + -Curtir- Responder - 6d Oss 


Ives de MB Protestantismo deveria ser ilegal mesmo. 


4 4 - Curtir - Responder - 5 d O? 12 


Henrique MB Vai tomar no cu página lixo oO: 
14 + - Curtir - Responder - 5d 


Victor (BB Dom Bertrand e os comentários tão mais do que 
certos. 


4 + - Curtir - Responder - 5d OB: 


Emerson MR = é errado o post? (5 ” 


4 + - Curtir - Responder -5d 


Evertom SB Vou lá curtir o POST Os 
+ 1 + -Curtir- Responder - 5d 


Thiago MB Rafael Gusmão Leonardo Olivaria Só li verdades 
nessa imagem, mesmo sendo um página sobre o islã. Já esse 
“desenhista que pensa”. Coitado.. não aprende nunca. 


14 + -Curtir - Responder - 5d O: 


João US Sou católico = não sou neo- 
conservador pro Israel, sou tradicionalista. Por mim o 
protestantismo poderia ser banido do Brasil. 


4 + - Curtir - Responder - 5d OP 12 


Leticia MR Santo Antônio, martelo dos hereges, ora pro 
nobis! 


4º + - Curtir - Responder - 5d 097 


Emerson MB Claro que eles estão certos. Os budistas 
também fazem o mesmo no Sri Lanka, pois os protestantes 
parecem animais no trato com os budistas. Fazem besteira, 
ganham retaliação, simples. 


1 1 4 -Curtir- Responder - 5 d - Editado Os 


500 Anos de Reforma: Como o Protestantismo Revolucionou o Mundo (Vol. 1) 666 


Página |667 


|] Viviane MME Não há erro na imagem, protestantismo não é 
religião, é seita. Não só é proibida de acordo com a Bíblia, como 
tbm tem fins somente lucrativos (nenhum centavo do que é roubado 
ali em nome de Deus é destinado aos que precisam, geralmente vai 
pra pagar o carnezinho do carro importado do paxtô), e protestantes 
são adestrados a odiar cristãos. Vide os protestantes que adentram 
em igrejas cristãs e promover o quebra-quebra. 

Jesus Cristo expulsou os vendilhões do templo e esxurraçou os 
judeus, pq nós aceitariamos? 

Jesus Cristo nunca foi esse hippie passivo que essa raça de 
víboras pensa usando do "amai vos uns aos outros” para ser 
passivo aos golpes. Jesus usou foi um bom chicote. 

Ou vc é cristão, ou vc é liberalóide, meu chapa. Os 2 não vai. 


4 + - Curtir - Responder - 4 d OB) 1: 


Rafael MB Muito feliz por saber que a Islamidades incomoda 
protestantes. Sinal q nosso trabalho tá lindo 


[e] 


4 + -Curtir - Responder - 4d O 


Fries MBB Não há nada de errado nos prints. O: 
1º + - Curtir - Responder - 4d 


Felipe MMMMR Estão no caminho certo kkkkk O: 
1 4 -Curtir - Responder 4d 


Jonas MS Estado laico de cu é rola. 


14 + - Curtir - Responder - 16h O- 


Igor MB Que essa "onda anti-protestante” se tome um tsunami 


15h O9ss 


1º + - Curtir - Responder 


Igor MB Hersges protestantes 
obstinados no erro são uns doentes 
mentais que merecem sofrer e morrer da 
pior forma possível 


Curtir Responder 5d 


Se você conseguiu ler os comentários, me responda com sinceridade se 
realmente houve alguma mudança substancial no comportamento desses 
indivíduos em comparação aos fanáticos que cometeram as atrocidades 
narradas neste livro. A verdade é que eles só não continuam matando hoje 
como matavam antes porque lhes falta o poder político que legitimava isso, e 
não por falta de vontade. O «braço secular» que na “era de ouro” dos 


tridentinos se submetia às exigências da Igreja e queimava até a morte os 
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“hereges” que eram entregues por ela, hoje não é mais um organismo católico. 
E é justamente por isso que eles lutam: para restaurar o poder político que 
detinham outrora, mas que perderam completamente em decorrência da 


Reforma — o que explica por que odeiam tanto os protestantes. 


De fato, para aqueles que pensavam que o Desenhista exagerava, "difamava” ou 
inventava coisas ao denunciar o extremismo católico no post do “Islamidades”, 
os milhares de comentários fanáticos em sua própria publicação comprovaram 


o fato por si só: 


| Filippe MB Não tem preço quando os comentários validam o 
post. 


4 
4º + - Curtir - Responder - 4d Os 


Sim, é verdade que a maioria dos católicos (os “católicos comuns”) não tem o 
mesmo espírito dos que aqui selecionamos (os “católicos tridentinos”), o que 
difere substancialmente da época da Reforma, quando os católicos comuns 
eram os próprios tridentinos. Mas como em qualquer ideologia nefasta, há 
sempre uma minoria que continua a defendendo nos dias de hoje. O nazismo 
acabou, mas há neonazistas; o fascismo acabou, mas há fascistas; a ditadura 
acabou, mas há saudosistas da ditadura; o Muro de Berlim já caiu, mas não falta 
gente disposta a reerguê-lo; a Inquisição é hoje uma “Congregação para a 
Doutrina da Fé” que já não mata nem mosca, mas não por falta de quem 


simpatiza com a “velha e boa” Inquisição letal dos “tempos áureos”. 


Não importa que tipo de ideologia destrutiva seja ou quanto mal tenha causado 
ao mundo: haverá sempre aqueles dispostos a restaurá-la, e por essa mesma 
razão há sempre a constante necessidade de que pessoas de bem resistam a 
isso — incluindo os católicos comuns — em vez de negar a existência do perigo. 


Os maiores genocídios da história da humanidade aconteceram quando menos 
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se esperava, e se alguém sustentasse que seis milhões de judeus seriam 
exterminados em campos de concentração poucos anos antes do nazismo 
tomar o controle na Alemanha, seriam poucos os que não zombariam da mera 
possibilidade. É como Edmund Burke dizia: “Para que o mal triunfe, basta que os 


bons não façam nada'2322, 


Se não quisermos que o Brasil seja transformado em um Irã católico por aqueles 
que assim desejam e lutam, não podemos ficar sem fazer nada. Este livro 
mesmo é uma expressão disso. É importante que os fatos sejam mostrados, que 
a verdade seja dita, que a história seja revelada. E, acima de tudo, é importante 
que não fiquemos calados, pois em caso contrário correremos o risco de um dia 
o nosso país ser governado por pessoas com o mesmo tipo de pensamento 


medieval e retrógrado que, lamentavelmente, continua vivo em nossos dias. 


mf Inocêncio TEME Queimou foi pouco 
| | Curtir 


O] Inocêncio UHE Fra para ter queimado 
Lutero e Calvino como queimou Huss. 


Curtir 


a Inocêncio QD Mas esses já estão 


queimando em outro lugar. 
Curtir O 1 


Leonardo HE A FOGUEIRA ERA PARA OS HEREGES 


alguns segundos atrás - Curtir 


o Leonardo HH ASSIM COMO VOCÊ MERECIA UMA FOGUEIRA 


alguns segundos atrás * Curtir 


Wanderley [NS Tudo já era praticado no tempo dos apóstolos, e 
inquisição foi um bem a sociedade da época. 


Curtir - Responder 


2322 SHAPIRO, Fred R. The Yale Book of Quotations. Yale University Press, 2006, p. 116. 
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OS PROTESTANTES SÃO UMA RAÇA SUB-HUMANA TODOS NÓS CATÓLICOS TEMOS 
QUE LUTAR CONTRA ESSES MALDITOS QUE SO TRAZEM Discórdia PARA O POVO 
BRAZILEIRO 


omnartilhar 
ompartiha 


Co 


E) 3 pessoas curtiram isso. 


[E 6 compartilhamentos 


CONCERTEZA.... 
2 de março as 20:01 


E Ordem Da Confraria nosso caro amigo Luis Naa === 


Protestantes são um bando de lixo mesmo esse bosta desse Pastor 
que o senhor falor tinha que ser Executado em praça publica 


8 de março as 10 


Vagabunda, evanjegue, val 
comer o capim da tua 
cocheira que chamas de 
igreja sua merda. 


Deveria existir uma lei pra 
incinerar todos vocês, tal 


qual o Hitler fez com os 
| judeus, lixo nojenta. 


Francisco HER 


Era pra ter uma inquisicao e matar 
aqueles qur difamam a igreja 12:10 


Calma Francisco,vc já me conhece 
depois volta tudo as boas. 1210 4 


Francisco HR 
Todos os que difamam a igreja 


pra fogueira pra lagar de serem 
mentirosos 
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Stelio TR 
Cuidado, ainda podemos trazer a 
inquisição de novo. Para acabar 
convosco. Kkkkk 

* Curtir 


Antonio 4H 
Isso vai ser inevitável, vai 


acontecer novamente, só que 
agora vai ser o salvador que vai 
resolver, ele prometeu de voltar 
e resolver tudo. Kkk 

* Editado Curtir 


Alex Roberto Schmitt A mais de 2000 mil anos Jesus disse, T 
matem e queimem os hereges né? ab Aspergunta!! 


ha + um minuto * Curtir 


mma Oliver SIM ,,, MEU LINDO ,., RESPONDE UMA COISA 
rr QUEM FOI CRIADA PRIMEIRO A BIBLIA OU A IGREJA?? 


Arquitetando a resposta 


hã + um minuto * Curtir 
—o Oliver si, É— Re sposta 
ha + um minuto * Curtir 


SER CORTADAS E JOGADO NO FOGO ,,,, QUEM FOI QUE DISSE 
ISSO EM , QUEM FOL,,,, 
alguns segundos atrás * Curtir 


EE NÉ 


ldasiams Oliver POIS JESUS DISSE ,,AS ARVORES BOAS DEVEM dm PEtTtDO 


Rodrigo HE 
quem chingar nossa mãe do céu 
deve ser morto 


Curtir * im 1 
Responder 


Ver 1 respostas anteriores 
| Guilherme [E renhamos ta.. 


[E Guitherme mma oremus 


ED Rocirioo RR 6 no ee 


Guilherme HH 
São filhos da Serpente 


Curtir * im 1 
Responder 
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Paz a todos vocês que estão em Cristo. 


Por Cristo e por Seu Reino, 


Lucas Banzoli (www.lucasbanzoli.com) 


(*) Confira as observações ao final do livro. 
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*IMPORTANTE: 


* Como avisado na Introdução, este é o primeiro volume de outros dois livros 
da série, que ainda serão lançados (e dependendo da data em que você estiver 
lendo este livro, talvez já tenham sido). Todos os meus livros estão disponíveis 
gratuitamente e por completo na versão digital, que você pode baixar na página 


dos livros (www.lucasbanzoli.com/2017/04/0.html), e também para aquisição da 


versão impressa. 


* Por favor, se você gostou deste livro ou o considera importante, divulgue-o o 
quanto e como puder. A distribuição é livre e gratuita, e a única retribuição que 
peço é que a mensagem deste livro seja passada adiante para seus amigos, 
parentes e conhecidos. Recomende esta obra, fale sobre ela, espalhe o material, 
poste trechos da mesma livremente; sua divulgação é a única coisa que eu peço 
e é fundamentalmente importante. Eu não posso fazer mais do que escrever, 


mas é você quem tem a capacidade de tornar este trabalho relevante. 


* Visite o meu site, onde estou sempre publicando artigos novos com bastante 
frequência sobre os mais diversos temas da teologia e da história, e siga-me no 


Facebook para estar por dentro das atualizações: 


* Site: www.lucasbanzolicom 


* Facebook: www.facebook.com/lucasbanzolil 


* Qualquer dúvida, palavra ou sugestão pode ser feita em um comentário em 


qualquer post do meu site, onde eu respondo a todos prontamente. 
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